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Prof. Dr. S. von Prowazek





Professor S. v. PROWAZEK

Ao relembrar uma das fases mais propicias da aprendizajem cientifica no
Instituto Oswaldo Cruz, o sentimento coletivo desta casa, respeitoso e grato, curva-

se ainda ante o saber e a grandeza moral do mestre daqueles dias, cujos ensina-

mentos perpetuam aqui o culto de veneração a quem foi dos mais notáveis entre os

experimentadores modernos.

Ao Instituto viera PROWAZEK criar a seção de protozolojia, ciencia nova,

ou, pelo menos, ciencia agora fundamentada em novos principios, e orien-

tada pelas grandes doutrinas que lhe trouxera a escola de SCHAUD1NN.
SCHAUD1NN, um dos maiores vultos da humanidade contemporânea, o

pesquizador incomparável, cuja obra representa o melhor patrimonio da biolojia

geral, quiz, ao morrer, legar seu espirito vidente a esse dicipulo dileto, que lhe foi

continuador e fez reviver, na conquista de verdades ¡mortais, todo o genio daquele

que, em ciencia, possuirá a primazia de um predestinado.

PROWAZEK fora, antes de tudo, um experimentador filosofo. Pesquizador

sagaz e minucioso, levando a analise cientifica aos últimos recônditos atinjiveis

pela razão humana, possuindo, para a indagação dos fatos, técnica singular e

percepção maravilhosa, não podia ai parar, na apreciação dos fenómenos

concretos, no reconhecimento de causas e efeitos isolados, seu grande injenho fi-

losófico. Ia, sempre além, á sintese generalisadora, formulando muitas doutrinas

que hoje dominam vastos capítulos da biolojia e constituem proveitosa diretriz á

novas pesquizas.

Em trabalhos memoráveis de PROWAZEK, especialmente naqueles relativos

á fisiolojia e á biolojia dos protistas, encontramos bem caraterizadas as tendencias

filosóficas de seu majestoso espirito. Dele vieram muitas dessas melhores teorias

hoje dominantes nos estudos de citolojia dos protozoários, e dos protistas em ge-

ral. Aí, ás concepções racionais do grande biólogo, confirmando-as, vêem adatar-se

todos os dias fatos novos, que não mais nos surpreendem, de antemão compre-

endidos, que o foram, pela previsão do sabio.

A nova interpretação morfolojica e fisiolojica do núcleo nos protozoários,

essa dualidade funcional do aparelho nuclear daqueles protistas, com a preponde-

rancia, nos fenómenos dinâmicos, do cariosoma munido dum centriolo, o simil fun-

cional, resultante de observações prefundas, entre o centriolo dos protozoários e o

centrosoma dos metazoarios, são pontos de doutrina valiosos, em cuja aquizição

foi dos mais proficuos o labor de PROWAZEK.
Processos vitaes diversos e, até então, de todo desconhecidos na vida dos

protistas — fenómenos Íntimos de fecundação, de multiplicação asexuada, de nutri-

ção, de adaptação, etc. -foram verificados pelas pesquizas do joven experimenta-

dor e por ele interpretados de modo irrecusável.

Aos dominios da patolojia levou ainda PROWAZEK sua atividade proveitosa,

ai esclarecendo muitas molestias, cujo fator etiolojico era até então desconhecido.



Criou, desta feita, o grupo dos clamidozoarios, parásitos sui generis, por ele cuida-

dosamente estudados em todos os seus aspetos e reconhecidos como fatores etio-

lojicos do tracoma, da variola, da vacina, da raiva, do Mollusciim contagiosutn, do epi-

telioma dos pombos, etc.

Os trabalhos de PROWAZEK sobre protozoolojia, os mais notáveis da épo-

ca, valeram-lhe o premio SCHAUDINN, honrosa recompensa que, em primeiro lugar,

lhe foi conferido por um júri internacional, em que tomaram parte as maiores

eminencias do mundo cientifico.

Foi neste Instituto que PROWAZEK realisou, em companhia de um dos

seus dicipulos, BEAUREPAIRE ARAGÃO, aquelas cuidadosas pesquizas que elu-

cidaram a etiolojia da variola. Nesta molestia outros conhecimentos interessantes,

relativos á imunidade, ao mecanismo de infeção e á ação patojenica do virus,

foram também adquiridos pelas pesquizas daqueles esforçados experimentadores.

Ao ensino da protozoolojia dedicava PROWAZEK, neste In&tituto, grande

parte de sua atividade, sendo ouvidas suas majistrais lições por todos os profissio-

nais que aqui trabalham. E, se então, nos foi oportuno admirar a vasta erudição

do mestre, se o sabio nos surprendia pelo fulgor de sua inteletualidade, a convi-

vencia desse cavalheiro generoso e nobre, de maneiras cativantes e fidalgas, valeu

p^ra conquistar o nosso afeto e fazer de PROWAZEK, nesta casa, um bemquisto

de todos. Aqui viveu ele sempre contente, em expansões alegres de um bom humor

comunicativo, trazendo aos nossos lazeres a nota predominante duma variadíssima

cultura, em que o fino sentimento artístico do sabio berti se denunciava.

Amou a nossa terra e daqui partiu saudoso, prometendo um dia voltar. Não o

fará: esse que na vida soube compreender e realisar o belo, numa jornada homé-

rica de benemerencia, esse, cujo ideal sintetisou as mais elevadas aspirações de

humanidade e de ciencia, deixou a liça de suas ¡morredouras conquistas:

Morreu gloriosamente, assim como vivera: pesquizando o desconhecido,

procurando esclarecer incognitas da patolojia humana. E essa morte do joven sabio,

embora inopinada, foi a justa apoteose que lhe reservara o destino.

No Instituto Oswaldo Cruz, onde o mestre procurou esforçadamente fazer

dicipulos e onde o homen, de infinita bondade, conseguiu, sem duvida, fazer

amigos dedicados, será sua memoria muitas vezes evocada e sempre venerada :

evocada como exemplo de trabalho, de amor e fé á ciencia ; venerada pelo que

nos legou e ás gerações futuras, esse luminoso espirito que foi PROWAZEK.



Viajem pelo rio S. Francisco e por alguns dos seus

afluentes entre Pirapora e Joazeiro

pelos

DRS. ADOLPHO LUTZ e A. MACHADO.

(Estudos feitos á requisição da Inspetoria das Obras contra a seca. Direção Dr.

Arrojado Lisboa.)

Quando se iniciou nossa viajem a esta-

ção seca já estava bem estabelecida. Não
houve chuvas durante todo o tempo da excur-

são, apenas com uma ou duas exceções. Em
consequência disso as marjens do rio tor-

naram-se cada vez mais áridas, até que, che-

gados a Joazeiro, encontrámos os arrabaldes

com aspeto que lembrava o deserto, por estar

toda a vejetação queimada pelo sol e muitas

arvores sem folhas. Na mesma proporção di-

minuiu a vida dos insetos e outros pequenos

animais. Disso, resentiram-se as coleções, por-

que as zonas percorridas, em estação mais

favorável, sem duvida, teriam sido mais ricas,

posto que se trate de rejião relativamente

pobre. Nas presentes circumstancias, apenas

conseguimos uma coleção regular de maripo-

sas, quasi todas pequenas, que foram apanha-

das á bordo, onde, á noite, chegaram procu-

rando os lampeões de acetilene que lá estabe-

lecemos. Vinham acompanhados de outros in-

setos, neurópteros e dípteros, com larvas aquá-

ticas e, entre estes, um grande numero de

mosquitos, geralmente comuns e de poucas

especies. Fora destes, conseguimos com muito

custo outros dípteros sugadores de sangue.

Toda a coleção, da qual trataremos separada-

mente, era pequena e constituída pela maior

parte de especies conhecidas. Tivemos, toda-

via, ocasião de fazer varias observações

biolojicas bastante interessantes que se refe-

rem a algumas destas especies.

Quanto ás coleções de animais maiores

que podíamos ter reunido nesta viajem rá-

pida, tivemos de lamentar a perda duma caixa

com líquidos conservadores. Tendo sido man-

dada a tempo, tivemos esperanças de recebel-a,

o que até hoje não aconteceu. Assim, a cole-

ção se limitou a peles secas e alguns repu-

lios e peixes. Sentimos também a perda de

certos líquidos, destinados principalmente a

estudos microscópicos. A caixa que os conti-

nha nunca chegou ás nossas mãos e perdeu-

se completamente. Para compensar um pouco

estas faltas,fizemos uma coleção bastante gran-

de de plantas secas. A flora desta rejião, em-

bora não seja rica, devido ás secas, tem um
carater bastante especial que oferece muito



interesse. Ha muitas plantas adaptadas a um
solo arenoso e algumas que erecem na areia

pura. Do outro lado, ha grande numero de

plantas, mais ou menos, aquáticas.

Os estudos que fizemos sobre a patolo-

jia do homem e dos animais domésticos con-

firmaram as nossas presunções sobre a pou-

ca variação observada nela. Os casos da mo-

lestia de CHAGAS, que nos despertavam real

interesse, foram diminuindo a medida que
nos aproximávamos das fronteiras de Minas;
no Estado da Bahia quasi faltavam na marjem
dos rios navegáveis. Em proporção talvez

ainda mais rápida observava-se o desapare-

cimento do transmissor principal, o Triatoma,

mais conhecida sob o nome: Conorhinus

megistus. A especie <sordida» encontrava-se

com abundancia nas marjens do rio, tanto

em Minas, como na Bahia, mas a distribui-

ção da molestia não correspondia a presença

desta. Se, dum lado, não se pode negar cate-

goricamente a sua faculdade de transmitir o
tripanosomo, tudo indica que raras vezes

deve estar infecionada. O sangue huma-
no não parece ser o seu alimento predileto

e muitas vezes prefere os galinheiros ás ha-

bitações humanas. Todavia, a especie é ge-

ralmente conhecida, o que não se dá com a

megísta, totalmente desconhecida em zonas

extensas. Além destas especies encontrámos

mais uma terceira (maculosa), mas desía apenas

um exemplar.

Outro problema dos mais interessantes

na patolojia desta rejião é o do papo en-

démico. Como muitos dos casos encontrados

se observam em individuos, sem duvida ¡n-

fetados com coreotripanose, chegou-se a

atribuir o papo desta rejião unicamente á

molestia de CHAGAS. Todavia convém notar

que as lesões da tireóide são mais comuns
do que outros sintomas ou antecedentes in-

dubitáveis da tripanose, verificando-se apenas
com bastante frequência a coexistencia de

ganglios entumecidos, principalmente no pes-

coço. Pelo resto, as lesões da tireóide não se

distinguem claramente do papo endémico

comum. Visto que no rio São Francisco toda

a população faz uso habitual e muitas vezes

exclusivo da agua do rio para beber, seria

fácil inculpar esta pela produção dos papos.

Todavia, nota-se também a diminuição dos

papos a medida que se dece no rio, até que

desaparecem praticamente nas pessoas que

não sairam do lugar. Se esta observação,

aliás feita também em outros rios, não ex-

clue absolutamente a idea que a agua do rio

contenha alguma substancia química ou al-

gum organismo capaz de produzir a molestia,

também não fala em favor dela. Antes seria

possível acusar a falta dum principio antago-

nistic ao papo na agua do curso superior

do rio. Em todo o caso as nossas obser-

vações não permitem decidir estas questões,

emquanto que continua incerta a etiolojia do

papo comum, endémico em rejiões onde não

ha coreotripanose.

A molestia predominante em todo o vale

do S. Francisco é o impaludismo. Todavia,

geralmente, não oferece interesse especial,

tratando-se de formas leves, de cuja trans-

missão só se pode inculpar a ubiquitaria

Cell/a argyrotarsis. As formas mais graves

são raras e sobre a natureza de algumas

epidemias ou casos esporádicos mais graves,

que nos foram citados, pairam algumas du-

vidas. Se a febre amarela, geralmente, é

desconhecida nestas rejiões, todavia não se

pode excluir completamente o aparecimento

de casos isolados, tanto mais quanto a Stego-

myia está muito disseminada e frequentemen-

te criada a bordo dos vapores, como observá-

mos no «Presidente Dantas», em que viajáva-

mos. Também será fácil o aparecimento da

febre tifóide, embora não tivéssemos conheci-

mento de casos indubitáveis.

Não ha noção de febres com os carate-

res da febre de Malta ou de pappataci. Em
toda a viajem observámos apenas um Phle-

botonms, um macho de intermedins, e o Dr.

CHAGAS viu alguns exemplares de especie

indeterminada em Pirapora.

As Leishmaniases faltam completamente

nas zonas que percorremos.

A ancilostomíase é geralmente menos
abundante do que em outras zonas menos
secas. Não verificámos nenhum caso de bil-



harziose e apenas uns poucos de elefantíasis,

provavelmente devida ifilariose.

Vimos algumas dermatomicoses, mas

nenhum caso de blastomicose, sporotricose ou

pemphigus foliáceas. Tão pouco observámos

o mal de engasgo. O alastrim era conhecido

em muitos lugares, mas as epidemias já

tinham cessado.

Encontrámos um numero grande de

casos de sifilis, dos quais alguns com lesões

extensas, devidas á falta de tratamento. Toda-

via, não tivemos a impressão de maior malig-

nidade, ás vezes atribuida aos casos da rejião

do rio São Francisco. De boubas, observou-

se apenas um caso, verificado por exame

microscópico.

Considerando o grande numero de casos,

examinados em zonas onde muitas vezes

falta um tratamento medico, não encontrá-

mos muitos casos notáveis. Vimos um caso de

osteosarcoma do femur e alguns tumores in-

traabdominais, fibromas ou cistos ovarianos.

O habito de usar a agua do rio para

beber é certamente deplorável, tanto pelo la-

do estético como pelo lado hijienico. Até

agora é difícil de abandona-la, porque, se não

falta completamente outra agua, esta, quando

existe, muitas vezes não é de boa qualidade,

sendo mais ou menos salobra. Até hoje a

agua do rio não tem causado grandes pre-

juízos, posto que o rio sirva tanto de esgoto,

como de manancial, mas representa uma
ameaça continua e isto principalmente em
relação ao cholera-morbus, fácil de introduzir-

se com a maior extensão do trafego.

Em relação a molestias de gado só obser-

vámos alguns casos de peste de cadeiras, bem
conhecida em certa zona onde ha capivaras

e mutucas. A molestia foi verificada por

injeções de sangue, produzindo a tripanose

nos animais inoculados. Ha também durina

nesta zona e algumas outras molestias, mais

ou menos, banais, mas não deparámos com
afeção alguma nova ou desconhecida.

A falta de material patolojico de maior

interesse nos levou a apressar um tanto a

nossa viajem e visitar varios afluentes, na

esperança de encontrar mais tarde material

para estudos. Esta antecipação, porém,não se

realizou e também os poucos colegas, que

encontrámos na segunda parte da viajem,

nada informaram sobre a ocorrência de mo-

lestias menos banais.

Abaixo de Pirapora, o rio São Francisco

percorre ume planicie de aluvião, na qual

existem inúmeras lagoas, das quais uma
parte desaparece com o progresso da esta-

ção seca, emquanto que as outras persistem

em estado reduzido.

Dos dois lados desta planicie seguem-se

serras em grande numero ; em alguns pon-

tos aproximam-se do rio. A sua altura ge-

ralmente não excede algumas centenas de

metros e a forma raras vezes corresponde

ao nome de serra; geralmente têm mais o

aspeío de tabuleiros, principalmente quando

vistas de lonje. Algumas vezes são cobertas

duma capoeira, passando ocasionalmente a

mato baixo; geralmente, porém, a vejetação

é herbácea, predominando nos lugares mais

áridos verdadeiros xerofitas, como cactáceos,

macambiras, etc. Muitas vezes aparece a

pedra nua, geralmente em formas muifo pi-

torescas; sendo constituida ëm grande parte

de calcáreo, apresenta muitas grutas maiores

e menores, algumas secas, outras ainda con-

tendo agua. Em ou Iros lugares, principal-

mente no leito dos rios, onde formam cacho-

eiras e saltos, a estrutura schistacea da pe-

dra aparece em escadas e terraços, formados

por grandes lajes. Ha muitas vezes pare-

dões constituidos por grez, mais ou me-

nos, estratificado e corroído, formando as

vezes pitorescos pilares. Não obstante a sua

natureza Íngreme, estes rochedos são inva-

didos pela vejetação e tanto as figueiras,

como as barrigudas nacem nos seus inter-

stícios, mandando a grande distancia raizes

longas e tortuosas.

O rio em tempo ordinario corre sempre

em leito, fechado dos dois lados por bar-

rancos, mais ou menos, elevados, conforme o

lugar e, principalmente, o nivel atual das aguas.

A corrente geralmente é vagarosa. Não

obstante a sua grande largura, que frequente-

mente excede meio kilómetro, o rio não tem
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nada de belo, porque a agua é sempre turva

e os barrancos íngremes, geralmente, são

formados por terra barrenta. A vejetação da

marjem elevada quasi sempre é baixa e sem

atração. Os afluentes são geralmente mais bo-

nitos e muitas vezes a sua agua é mais clara

ou de côr verde, como, ás vezes, já o nome
indica. Têm geralmente uma correnteza mais

forte, o que não impede a navegação em tre-

chos bastante extensos.

Na parte inferior do rio o barro é, mais

ou menos, substituido por areia, que aparece

também em bancos e dunas. O rio forma

muitas vezes ilhas maiores. A agua parece

menos suja e geralmente as paizajens são

mais interessantes. O aparecimento das dunas

indica a zona do vento quasi constante, que

diminue o calor, habitual no tempo da seca.

Nesta zona a navegação, que abaixo de Pi-

rapora não mostrava obstáculos, torna-se

mais difícil e exije muita atenção. Com a

queda rápida do nivel das aguas, devido ao

progresso da seca, os encalhes tornam-se

mais frequentes. Aparecem também varias

pedras mais ou menos expostas. Pouco aci-

ma do Joazeiro, os vapores têm de parar no

tempo das aguas baixas, por causa duma cor-

redeira, onde o canal navegável, não obstan-

te alguns trabalhos executados, é estreito e

pouco fundo.

Os vapores são todos de pouco calado.

Só excecionalmente deitam ferro para a inter-

rupção da navegação, feita habitualmente á

noite. Geralmente são amarrados á marjem
do rio. Faltando arvores, usam-se varas fortes,

fincadas no barranco, depois de servir aos

marinheiros para pular em terra. Basta

uma ou duas para manter o navio. Também
durante o dia as paradas são frequentes,

porque os vapores, que usam para com-
bustível lenha, comprada nas marjens dos

rios, não podem navegar muito tempo sem
reabastecer-se. A lenha está amontoada no
barranco donde é lançada, pau por pau, no
vapor, sendo contada na mesma ocasião. O
embarque e desembarque dos passajeiros se

faz, de modo muito primitivo, por meio de

taboas estreitas e pouco seguras para pé
calçado.

Se o rio, já em tempo de seca, leva um
grande volume dagua, este, nas enchentes,

aumenta dum modo fabuloso. Não obstante

as marjens elevadas, o rio e seus afluentes

transbordam em toda a parte, cobrindo enor-

mes extensões de terreno. Em certos anos,

as enchentes atinjem proporções extraordina-

rias, invadindo as povoações da marjem e

causando grandes prejuízos. Além de infor-

mações, dignas de fé, que obtivemos em muitos

lugares, também ha fotografias que dão uma
idea da altura que as aguas podem alcançar.

Nestas ocasiões, os vapores navegam em
trechos extensos fora do leito do rio, apro-

veitando as comunicações temporarias que

abreviam as viajens.

As numerosas lagoas, alimentadas pelas

enchentes, acompanham todo o percurso do

rio, de modo que dificilmente se encontra

uma povoação, que não tenha uma ou mais

na sua visinhança imediata. Assim se explica

a frequência de febres palustres, sendo estas

lagoas os criadouros de mosquitos palustres,

e principalmente das Cell/as, transmissoras da

infeção e entre as quais predomina a especie

argyrotarsis. Uma modificação radical destas

condições é difícil e só se poderá lançar mão,

por emquanto, de medidas paliativas.

Com o progresso da seca, a maior parte

das lagoas fica sem agua. Já antes do desse-

camento completo as larvas de mosquitos

podem desaparecer nas lagoas sem sombra,

em consequência da insolação poderosa, como

tivemos ocasião de observar algumas vezes. Os

mosquitos adultos só desaparecem bastante

tempo depois das marjens das mesmas lagoas

e com eles os casos de infeção primitiva, mas,

devido ás recaídas frequentes, as febres não

desaparecem.

As lagoas contribuem também para a ali-

mentação do homem, porque são os criadou-

ros principais dos peixes, sendo também visi-

tadas por numerosos pássaros aquáticos.

Não obstante o grande numero de po-

voações, entre as quais se contam algumas ci-

dades regulares, o vale do rio São Francisco

dá a impressão duma rejião pobre e atraza-

da. Quanto á população, convém dizer que o

elemento indio nela é quasi nullo. No
entanto a raça preta entra com um continjente

grande, muitas vezes predominante. Não são
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o elemento completamente branco. Isto, natu-

ralmente, influe muito sobre o carater da

população que geralmente vive de modo
bastante primitivo. Comparações com po-

voados do mesmo tamanho, em outros

estados e paizes, são pouco favoráveis aos

moradores do São Francisco e isto não

é devido unicammte á falta de recursos,

porque, se a gente pouco ganha, também pou-

co gasta para a vida. E certo que nestas zo-

nas muitas necessidades de climas menos

quentes passam a ser um luxo quasi supér-

fluo, mas isso não inclue as necessidades hi-

jienicas. Também não pode haver progres-

so, onde a gente se contenta a vejetar sem me-

lhorar as condições da sua vida.

Além da questão da raça, ha outros ele-

mentos que se opõem ao progresso. O clima

quente, cuja media é bastante superior á da

Capital federal, e certas molestias, principal-

mente a malaria, e, em menor extensão, a co-

reotripanose e a ancilostomíase contribuem

para aumentar a indolencia dum povo, ao qual

lambem faltam outros exemplos. A produção

da terra excede as necessidades locais em va-

lores insignificantes e a maior parte de gé-

neros dá preços pouco favoráveis, devido á

distancia de outros mercados.

Durante a nossa viajem encontrámos,

principalmente nos afluentes, alguns lugares,

onde havia sinais de atividade humana em
roças e plantações bem tratadas, mas a propor-

ção é pequena. O rio Corrente é o único,

onde a irrigação artificial é usada em maior

escala e com muito bom resultado. No resto,

muitas vezes, poucos metros distante e aci-

ma do rio a terra é árida e estéril, sendo a

vejetação escassa constituido por plantas não

aproveitáveis, como a Ipomoea fistulosa, e ele-

mentos da flora ruderal, que constituem o

mato, encontrado ao longo dos caminhos.

Considerando que na parte baixa do S. Fran-

cisco moinhos de vento trabalhariam com

muito proveito, sendo o vento quasi conti-

nuo, e que, no tempo de necessidade, ha pou-

cos lugares que se prestariam melhor á apli-

cação de motores de sol, tornando-se fácil a

irrigação pelos dois sistemas, pode-se espe-

rar que, com o tempo, as condições melho-

rem e que então esta zona mereça a designa-

ção de uberrima, o que hoje, certamente, não é

o caso. Um dos elementos de atrazo está

também no fato que a rejião é muito afas-

tada do litoral, pedindo os pontos menos

distantes uma viajem de estrada de ferro de

24 horas. A propria navegação no rio é de-

morada e as distancias são enormes, de modo

que muitos géneros não pagam as despezas

d'uma exportação á distancia.

Os géneros que se exportam do rio S.

Francisco correspondem aos tres grupos de

agricultura, criação e industrias extrativas. Além

dos produtos consumidos no lugar da produ-

ção, pode-se mencionar a cana de assucar,

que fornece rapadura e aguardente, consumi-

dos no mesmo estado. Passa pelo rio tam-

bém um pouco de café, vindo, porém, de zcnas

já um pouco distantes do rio. O arroz, que

podia ser produzido em abundancia, não re-

presenta papel importante.

A criação, feita por processos primitivos,

fornece grande numero de couros, geralmen-

te não cortidos, que, formando parte da

carga de um navio, comunicam ao am-

biente um cheiro pouco agradável. A car-

ne de sol, que em gosto é muito superior á

carne seca que importamos, não é artigo de

exportação.

Devido ás viajens longas, a exporta-

ção de animais vivos é rara. Encontrámos, to-

davia, um transporte de éguas numa lancha

grande, rebocada por vapor. Saíram de Pira-

pora e fizeram toda a viajem até ao Joazeiro.

De produções naturais mencionaremos em

primeiro lugar as borrachas, tanto de mani-

çoba (Manihot Glaziovii MUELL. ARO.) como

de mangabeira (Hancornia speciosa M.). Ha

muita gente que se ocupa em colher borracha,

porém a borracha de maniçoba que colhem é

muito impura e de má qualidade; com os

preços atuais o negocio não pode ser rendo-

so. Ha também algumas plantações de mani-

çoba que podiam facilmente ser aumentadas,

se valesse a pena.

Outra produção natural é a cera de car-

naúba, hoje bastante procurada para cilindros

de fonógrafo. A exiração parece rendosa, onde
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lia carnaúbais bastante grandes. Ha também
alguma produção de cera de abelhas.

A resina de jatobá, produto da tíyme-

naea coarbaril L., é outro produto natural,

que podia facilmente ser obtido em quanti-

dades maiores, mas parece que não ha muita

procura.

Em qualquer povoação maior, encontram-

se peles de caça, porém sempre tão mal trata-

das que não representam maior valor do que

qualquer outro couro do mesmo tamanho.

Em Vila Nova vimos carne seca de mo-
cós, exposta á venda, aliás por preço infímo.

Do São Francisco vem surubim seco que é

consumido dentro do Estado. Este peixe, o

Pseudoplatystotna corruscans, bem conservado

em latas, podia ser exportado a maior dis-

tancia, rivalizando com os melhores peixes

importados. Seria oportuno que as autoridades

estudassem o assunto, facilitando o estabele-

cimento desta industria.

De minerais que passam pelo rio São

Francisco, só vimos os carbonatos que

vêm de zona um tanto distante. O seu pre-

ço é superior ao dos diamantes do mesmo
tamanho, mas a produção total é pequena.

A extração de sal, antigamente geral nesta

zona, parece ter cessado.

A idea de obter dinheiro por meio de

produções minerais é muito popular nesta re-

jião e recebemos varias amostras de minerais,

mas, aparentemente, estes não tinham maior

valor, além de vir de zonas, afastadas do pró-

prio vale do rio São Francisco, que não pa-

rece possuir riquezas minerais.

A fauna do vale do São Francisco mos-

tra a falta de matas e de chuvas em todas as

estações. A caça, que em grande parte de-

pende das matas, faltam muitas especies e

outras existem em numero reduzido, pela fa-

cilidade de perseguil-as em lugares onde não

encontram escondrijos. Certos afluentes ofe-

recem condições um tanto melhores, mas ge-

ralmente a fauna de mamíferos maiores é po-

bre. Todavia contem algumas especies que

não são encontradas na latidude da Ca-

pital Federal. Assim, existe uma especie de

guariba diferente, que encontrámos no Rio

Grande cujas marjens oferecem arvores mai-

ores; é o Mycetes carayá HUMB. A anta

(Tapiros americanas L.) falta nas zonas mais

habitadas e mesmo as capivaras (Hydrochocrus

capybara ERXL. ) geralmente são pouco

abundantes e muito mais ariscas do que em
outras rejiões, onde não são perseguidas. En-

tre os roedores menores merece menção es-

pecial o mocó (Kerodon rupestris) que habita

em grande numero as serras das marjens do

rio, onde se pode esconder facilmente, quan-

do perseguido. Mostram-se muito ariscos e

dificilmente se chega a vel-os, mesmo em lu-

gares onde abundam. Aparecem novas espe-

cies de cutia, principalmente a cutia de rabo

(Dasyprocta agouchy). Outro pequeno mamí-

fero carateristico do baixo São Francisco é o

tatú bola (Dasypus (Tolypcutes) conurus IS.

GEOFF.), bastante comum na rejião do Joa-

zeiro. Parece a única especie de tatú que se

conserva facilmente em cativeiro e até se

torna mansa.

Os mamíferos, encontrados durante a

nossa viajem em estado selvajem, reduzem-se

a alguns saguis, comuns perto de Pirapora,

uns bandos de guaribas no Rio Grande, al-

guns cachorros do mato (Barreiras e Poço

de Mel abaixo de Urubú), mocós, morcegos e

alguns ratos e camondongos. Melhor juizo so-

bre a fauna podia-se fazer pelas especies que

se encontravam em estado domesticado, pela

caça oferecida para comprar e pelas peles ex-

postas á venda, como também pelas informa-

ções de pessoas competentes. Entre as peles,

encontravam-se muitas vezes a da onça pintada,

que ainda é bastante abundante em algumas

serras perto do São Francisco, como na serra

do Cabral, pouco distante de Pirapora. A va-

riedade preta era rara. Existem também as

outras especies de gatos pintados.

Do lobo (Canisjubatus) encontrámos ape-

nas uma pele
;
parece bastante raro nestas

rejiões. O Ictycyon venáticas era completa-

mente desconhecido.

Na cidade da Barra vimos uma grande

pele de ariranha (Lontra brasitiensis).

De animais mansos encontrámos alguns

micos (Cebus sp.) no Rio Grande. As cutios

mansas eram bastante comuns, mas não con-

seguimos obter um mocó vivo.
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Obtivemos algumas cabeças de veado de

campo (Cariacus campestris CUV.); o veado

galheiro (Canacas paludosas DESM.) é raro

e somente encontrado nos afluentes.

Comprámos uma Didelphis albiventris vi-

va. A quica d'agua {Cfv'ronectes paltnatus) era

desconhecida.

A fauna de aves é mais rica. Aparecem
varias novas especies de pássaros pequenos,

como a pomba "Fogo apagou" (Scardapeila

squamosa TEMM.), o soffré, (Xanthomas ja-

maçai GM.) o cardeal (Puroaria sp.), a casaca

de couro etc. A seriema (Microdactylus cris-

tatus L.) é frequentemente reconhecida pelo

canto e também a ema (Rhca americana L.)

existe em alguns lugares. Entre os pássaros

de caça a codorna W parece bastante abun-

dante; ha também perdizes fí) e jacus (3) nas

marjens de alguns afluentes. A nota predomi-

nante é dada pelos pássaros aquáticos, que ocor-

rem em grande numero, devido ás condições

favoráveis existentes, menos no próprio rio do

que nas innúmeras lagoas, formadas por este

e pelos seus afluentes. As especies observa-

das serão mencionadas no diario. Aqui ape-

nas chamarei atenção sobre a facilidade, com
a qual em certos lugares, principalmente na

cidade da Barra, se podem procurar vivos exem-

plares novos de pássaros aquáticos, mesmo
de especies que raras vezes se encontram em
cativeiro. Entre o numero das especies co-

nhecidas notámos a ausencia do guará ou ibis

vermelho (Endocinus ruber (L.)) Em compen-

sação o teo-teo (Vanellus cayennensis) não

falta em parte alguma.

Entre os reptilios chama atenção a exis-

tencia da iguana, (Iguana tnberculata LAUR.)
geralmente conhecida pelo nome errado ca-

meleão. Não obstante a perseguição constan-

te, que lhe vale a sua carne comestível, este

lagarto curioso continua a ser bastante fre-

quente. Os outros reptilios observados serão

mencionados ocasionalmente. Aqui apenas di-

remos alguma cousa sobre as tartarugas.

Posto que o rio, principalmente na parte

inferior do seu curso, pareça oferecer con-

(1), (2), (3), Especies dos géneros Not/iura, Rhyticho-

(us e Penelope.

dições excelentes para as especies de agua

doce, não ha no S. Francisco e nos seus aflu-

entes uma tartaruga de real valor. A especie,

que ocasionalmente encontrámos, parecia per-

tencer ao genero Hydromedusa, encontrado

em toda parte e pouco aproveitada, embora

que tanto a carne como os ovos sejam co-

mestíveis. Não podemos deixar de chamar aqui

a atenç o das autoridades publicas sobre as

grandes vantajens que adviriam da introdução

das tartarugas do Amazonas no sistema flu-

vial do São Francisco, o que poderia ser feito

facilmente e com pouca despeza.

Posto que os peixes do rio São Francis-

co sejam bastante numerosos, os, que se apro-

veitam para alimentação, não passam duma

dúzia. Estes, todavia, representam um recurso

enorme para os habitantes da rejião. Convém
salientar principalmente o surubim, que é um
peixe de primeira ordem, tanto pelo sabor da

carne, quasi livre de espinhas, como pelo

enorme tamanho que alcança. Bem conserva-

do poderá rivalizar com as melhores conser-

vas de peixe que se encontram no comercio.

As outras especies, além de menores, são ge-

ralmente inferiores em quantidade, mas me-

recem atenção pelo seu grande numero. Te-

remos ocasião de mencional-as mais minucio-

samente.

Em vista dos recursos já existentes, não

parece muito urjente a introdução de espe-

cies novas e só devia ser experimentada de-

pois de estudo cuidadoso da questão. Uma
experiencia que podia ser realizada sem pe-

rigo, visto tratar-se dum animal herbívoro,

seria a introdução do peixe-boi do Amazonas

que lembramos neste conjunto, sem ignorar,

que se trata de mamífero, adatado á vida aquá-

tica, e não de peixe.

Entre os insetos, além de lepidópteros e

dípteros, dos quais trataremos separadamente,

observámos atraídos pela luz efeméridos efri-

ganidas, em pequeno numero de especies, sen-

do porém os individuos numerosos. Em certas

ocasiões apareceu grande numero de peque-

nas cicadinas. Colecionámos também duas es-

pecies de Gryllotalpa. Como tivemos ocasião

de observar no Amazonas, estes grilos habi-

tam com muita frequência a areia dos ríos e
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podem ser encontrados em bancos, onde não

ha o menor vestijio de vejetação. Outros in-

setos, que, em estado larval, frequentam os

lugares arenosos, são os Ascalaphus e Myr-

meleo, dos quais apanhámos algumas especies

muito vistosas. Nos mesmos lugares encon-

gamos algumas Cicindelas que, raras vezes,

também apareciam na luz, e uma especie de

carabideo. Nos acarys mortos e jogados na

praia achámos uma especie de Dermestes

em grande numero. No resto, os coleópteros

faltavam quasi completamente. A grande ra-

ridade dos insetos na estação seca foi nota-

da por ST. HILAIRE e, pessoalmente, já a

tinha um de nós verificado no Amazonas.

Aqui queremos mencionar um exemplar

de mantispa apanhado a bordo, na luz de ace-

tilene.

De crustáceos só observámos formas mi-

croscópicas. Além de Cyclopidas achámos na

agua das lagoas uma especie de Simocephalus

e outra de Ceriodap/mia que representam as

Cladoceras mais comuns no Bra/.il. Na mes-

ma ocasião observava-se uma especie de Hy-

dra.

Entre os myriapodes e arachnideos con-

vém mencionar uma grande lacraia (Scolopen-

dra sp.). e uns escorpiões aqui chamados la.

crau.

Colhemos um certo numero de moluscos

cuja determinação será dada mais abaixo.

Encontrámos também uma interessante

esponja d'agua doce, pertencendo aparente-

mente ao genero Spongilla. E' bastante fre-

quente em a'guns dos afluentes, mas não

a encontrámos no rio principal. O povo co-

nhece a sua existencia, sem saber nada a res-

peito da sua natureza.

Falta dizer ainda alguma cousa sobre a

flora desta rejião. Tanto a flora natural como

as plantas cultivadas apresentam varios ele-

mentos, desconhecidos ou, raras vezes, en-

contrados no Rio de Janeiro. Assim obser-

va-se nos campos fechados, principalmente

na rejião de Pirapora, o tingui (Magonia

glabrata ST. H IL.) com grandes frutos len-

hosos, cujo conteúdo, ao que se diz, serve

para sabão e para matar peixes. Devemos

dizer que nos parece pouco ativo, tanto numa,

como na outra qualidade. Na mesma zona

encontrámos o genipapeiro (Genipa ameri-

cana L. ) e o Piqui ( Caryocar brasiliensis

CAMB.) e a palmeira barity. Na segunda

parte da viajem aparecem a carnaubeira (Co-

pernicia cerífera M.) e o coqueiro da Bahia

(Cocos nucífera L.). O sal, contido na terra, pa-

rece favorecer o crecimento destas palmeiras

e talvez explique porque esta ultima frutifique

tão bem, embora cultivada a grande distancia

do mar. Na mesma zona aparecem o umbu-

zeiro ( Spondias tuberosa ) e o joazeiro (Zi-

zyphus Joazeiro), que encontrámos sem frutos.

Ha algumas plantas que foram, a prin-

cipio, cultivadas e depois se espalharam es-

pontaneamente, como a chamada rosa da

Turquia (Parkínstonia aculeata L.) e uma As-

clepiadacea arborecente (Oxytropís spec),

conhecida pelo nome de algodão de seda, por

dar uma paina sedosa no interior de grandes

frutos em forma de maçã. Ambas são exó-

ticas, emquanto que um fumo arborecente com

folhas dum verde muito claro e flores amare-

lo-verdes {Nicotiana glauca) parece indijena.

Na marjem da parte baixa do rio abunda

um areticúm com frutos côr de laranja e sem

sabor (Annona spinoso). Nas serras, encon-

tram-se cactáceos de varias especies. Nos cam-

pos, mais ou menos secos, ao lado dos rios

encontram-se especies bonitas de Evolvulus,

Ipomoea e na marjem destes outras flores

como malvaceas, sterculiaceas, malpighia-

ceas, papilionaceas, acanthaceas, e scrophula-

riaceas. Entre estas ha varias especies, já

cultivadas ou que merecem ser adoptadas

como flores de jardim, como os Evolvulus,

Ruetla e Agellonia. Nas lagoas ha muitas

plantas aquáticas com flores bonitas. Pro-

curámos criar varias especias de sementes,

mas só tivemos resultado com o algodão de

seda e a Parkinsonia ; ambas as plantas aqui

se desenvolvem muito lentamente. Daremos

mais pormenores sobre a flora no diario, cuja

reprodução segue agora.

Diario (Dr. Luiz).

Abril 17. -Tendo saido da Capital na
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véspera cheguei á noite em Pirapora e hos-

pedei-me num hotel, onde já estavam alguns

colegas, ocupados com estudos sobre a co-

reotripanose, entre eles o Dr. CHAGAS que

partiu logo depois. Durante a ultima parte

da viajem já tinha observado o carater da

rejião, formada por campos extensos com
muitas arvores baixas e tão tortuosas que

seria impossível encontrar-se uma vara di-

reita no meio delas. Entre estas abunda o

tingui (Magonia glabrata ST. HIL.) com
grandes frutos em forma de bola com tres

cristas. No horizonte, viam-se serras mais ou

menos distantes e geralmente bastante planas

na parte superior. Depois de Lassance aban-

dona-se o rio das Velhas, até lá seguido pela

estrada de ferro, e atravessa-se em direção

obliqua a rejião que separa este do São

Francisco. Nesta ocasião, passa-se pela base

duma pequena serra que parece ter uma flora

interessante, tanto quanto se pode julgar do

trem. Passado este obstáculo, o trem se

dirije em linha reta de extensão extraordina-

ria para Pirapora. O rápido, só alcança Pi-

rapora com noite fechada. O centro da ci-

dade e os hotéis são bastante distantes da

estação, que, atualmente, marca o ponto

final da estrada de ferro.

Abril 18. - Tendo de esperar ainda pelos

companheiros da expedição resolvi apro-

veitar o meu tempo o mais possível, fazendo

excursões na rejião. Principiei hoje, acompa-

nhando os Drs. EURICO VILLELA e LEO-

CADIO CHAVES numa excursão para Gua-

ctihy ou Bom Successo, situado na confluencia

do São Francisco e Rio das Velhas. Este ul-

timo é mais estreito, mas tem mais corren-

teza do que o rio principal. Ambos são muito

barrentos, correndo entre barrancos altos,

guarnecidos só em cima de arvores e arbus-

tos, que não formam mato verdadeiro. Na

viajem já encontrámos grande numero de pás-

saros aquáticos, muitas garças, um bando

das cegonhas chamadas aqui jabirú moleque,

colhereiras e outras especies menores. Nos

barrancos do São Francisco, que tinham uma

altura aproximativa de cinco metros, havia

muitos buracos, marcando os ninhos da Cery-

le torquaia ou martinho pescador grande que

aparecia na vizinhança deles.

O dia era muito quente ; não havendo

chovido por muitos dias a terra estava bastan-

te seca. O lugar é pequeno e dá a impressão

de decadencia. Ha umas 150 casas, todas

pequenas e mal construidas oferecem muitos

esconderijos para o barbeiro, que é observado

com frequência. Todavia, não faltavam ves-

tijios de cultura. Notei cana de assucar, laran-

jeiras, limoeiros, genipapeiros e uma man-

gueira, certamente plantadas, além de figuei-

ras brancas, arú e piquí que talvez nacessem

espontaneamente.

No lugar havia muitos doentes de moles-

tia de CHAGAS, o que nos impediu de ir

passear mais lonje. Alguns apresentavam

sim ornas cardiacos, outros localizações nos

centros nervosos. Havia também um caso de

myxœdema no principio. As alterações da ti-

reóide são frequentes, mas os papos volumo-

sos comparativamente raros.

Voltámos no mesmo dia para Pirapora.

Fizemos a viajem no "Presidente Dantas" que

tinha sido posto á nossa disposição. O coman-

dante ARTHUR VIANNA foi um exce-

lente companheiro de viajem e nos prestou

muitos serviços, como também o major

RAMOS que nos acompanhou a Guacuhy e

sempre nos obsequiou em Pirapora onde re-

side. Encarregou-se também da nossa corres-

pondencia.

Abril /9.-Como presentía na véspera,

mas contra as predições dos moradores, o

tempo tornou-se chuvoso. De manhã caiu

nma chuva torrencial que inundou as ruas e

uma parte do hotel. De tarde abrandou o agua-

ceiro, completamente anormal nesta estação,

permitindo-nos de sair um pouco. O primeiro

passeio foi á cachoeira que já tinha visitado

em ano anterior. Naquela ocasião o rio estava

baixo e permetiu-nos alcançar a cachoeira

principal que neste tempo era muito pitores-

ca. Combinando a visita com um banho, colhi

naquela ocasião, nas pedras quasi a tona d'agua

grande quant'dade de Podostomaceas do gene-

ro Ligea que estavam literalmente cobertas

com larvas e casulos duma especie de borra-

chudo, especial aos saltos e grandes cacho-
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eiras de rios maiores. Verifiquei então, que
o inseto adulto sae somente quando os casu-

los são expostos ao ar pela vasante do rio,

o que explica o seu aparecimento periódico.

Desta vez a agua ainda estava alta de-

mais para se chegar ao mesmo ponto e as

lajes cobertas por um precipitado barrento

eram muito escorregadiças. Com muito custo

conseguimos apanhar alguns casulos desta

especie, que parece a única nesta cacho-

eira. Ha outra especie de podostemonaceas

que me parece uma Mouriera, mas encontra-se

mais no meio e do outro lado, de modo
que desta vez não a achei. Não é procurada

pelas larvas e casulos daquele borrachudo,

que se chama Simulium orbitale LUTZ e

nunca ataca a gente, mas persegue os ca-

valos. Notámos nesta ocasião grande numero
de peixes pequenos procurando subir pela

cachoeira.

A cidade de Pirapora, que percorremos

depois, é bastante grande e em via de pro-

gresso. Levando em conta a grande distancia

dos centros produz uma impressão, bastante

favorável, sem ter atrativos especiaes. O me-

lhor edificio da zona está situado do outro

iado do rio e serve para a escola de apren-

dizes marinheiros. Pelo resto, as casas e

mesmo as igrejas são modestas, mas as ruas

são assaz largas e bem traçadas e o terreno,

bastante arenoso, tem grandes vantajens.

A cachoeira está ainda na altura da cidade

e por isso o porto acha-se um pouco abaixo

desta. Vi varios casos de coreotripanose e

impaludismo, além dum reumatismo articular

e afeções banais.

Abril 20. -Pela bondade de um compa-
nheiro do hotel, Sr. MATTOSO, ocupado nos

trabalhos do prolongamento da estrada de

ferro e conhecedor da rejião, obtivemos ca-

valos para uma excursão á cabeceira inte-

ressante do Brejinho, situada na serra e fa-

zenda do mesmo nome. Tivemos de atra-

vessar o rio com os cavalos num ajojo e

aproveitamos a ocasião para visitar a referida

escola que ainda não estava aberta, porém
quasi pronta. Na excursão, vimos varias plan-

tas interessantes, entre as quais uma mimosa

com vistosas flores vermelhas e outra planta

decorativa, a qual dão aqui o nome de algo-

doeiro bravo, que, em outras rejiões, designa

plantas muito diferentes. E' um arbusto lem-

brando um pouco um dos grandes rododen-

dro ns, mas as flores encarnadas mais se pa-

recem com as rosas selvajens da Europa.

Encontra-se em varias serras perto de Pira-

pora, mas depois desapareceu e senti muito

não ter levado exemplares secos. Provavel-

mente trata-se de uma especie de Kfehmeysra.

A cachoeira que corre por enormes lajes foi

fotografada. Colhi na viajem algum material

de borrachudos e mutucas. Apanhamos tam-

bém, sem querer, bom numero de carrapa-

tinhos que nesta rejião constituem uma praga

terrível. Felizmente íornaram-se mais raros

no decurso da viajem e finalmente desapare-

ceram completamente.

Abril 21.—Fiz hoje uma excursão para

Burity das Mulatas, uma das ultimas esta-

ções da estrada de ferro. Ha neste logar um
buritizal no meio dum brejo onde o Dr.

CHACAS tinha encontrado a Stethomyia nim-

ba, especie interessante de anofelina. Todavia

nem com cavalo conseguimos apanhar um
exemplar e também não achamos as larvas,

apurando apenas que não devem ser brome-

licolas. Havia na agua do brejo larvas df

especies de Cellia, Uranotaenia e Culex (cin-

gulalus) e uma especie de Ceriodaphnia.

Apanhei algumas mutucas interessantes, mas

o trabalho em geral foi mal remunerado,

visto tratar-se dum lugar que já tinha

fornecido coleções muito interessantes. Tive-

mos aqui a primeira prova que a estação fa-

vorável já tinha passado. Procurámos também

o barbeito, porém sem resultado, não obs-

tante tratar-se de rejião infetada. Finalmente

tivemos ainda de esperar o trem por um
tempo enorme, chegando em Pirapora com
quatro horas de atrazo, ás duas horas da

manhã.

22 de Abril. — Recebemos neste dia a maior

parte de nossa bagajem bastante volumosa

que foi transferida para bordo. Vi mais alguns

doentes e verifiquei no hotel a Cellia albima-

na. Com o trem da noite, que felizmente

chegou a tempo, veiu o Dr. ASTROGILDO
MACHADO que devia substituir o Dr. CHA-
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GAS nesta expedição. Fomos dormir a bordo
onde já estava tudo preparado O rio, nestes

últimos dias, tinha caido tanto que o vapor

foi obrigado de mudar de lugar para não en-

calhar.

23 de Abril. -Tendo levantado ferro cedo,

chegámos ás 8,30 em Guacuhy, distante de

20 quilómetros. As 12,37 partimos a cavalo

para a serra de Rompe-dia que faz parte da

serra do Cabral. Esta era conhecida como
paradeiro de muitas onças que ainda hoje

não desapareceram completamente. Na acen-

são bastante Íngreme encontrámos primeiro a

vejetação tortuosa dos campos fechados. Mais

acima apareceram veredas com buritis e um
Paepelanthus, eriocaulacea de dimensões ex-

traordinarias. Passamos por campos abertos,

parecendo apropriados para gado ique só en-

contrámos em numero relativamente peqiieno)

e atravessamos varios rios, em cujas lajes

encontrei larvas e pupas de Sitnuliiim rubri-

thorax. Passando ao lado de rochedos de

grez avermelhado, decomposto em formas

fantásticas, e decendo depois por uma capoei-

ra muito fechada, chegámos a uma caverna,

da qual nos tinham falado e que desejáva-

mos visitar. Consiste num túnel, formado pelo

agua do córrego Rnmpe-dia, de cerca de 30

metros de comprimento e com uma abertu-

ra de cada lado. O solo da gruta é formado

pela propria pedra, não prometendo resulta-

dos paieontoiojicos; ha apenas indicação de

formação de estalactitas. Considerando o aces-

so bastante difícil, esta gruta mal compensa

o trabalho de visital-a, mas a excursão na

serra oferece um panorama muito interes-

sante. Esta serra parece menos árida, que

aquelas que se encontram mais rio abaixo,

e parece também ter uma flora bastante rica.

Encontrámos muitss flores bonitas, perten-

cendo ás leguminosas, bignoniaceas, acantha-

ceas, convolvuláceas etc. Durante a excursão

encontrámos também rastos de antas e porcos

de mato. Na volta apanhei algumas mutucas

crepusculares. Antes de chegar á serra

atravessámos uma zona com bastantes arvores

elevadas, entre a quais se destacava o tamboril

(Enterolobrium timbouva M.). Verificámos em

Guacuhy muitas Cellia argyrotarsis, única

anofelina que se pode responsabilizar pela

frequência do impaludismo nesta zona. Um
pouco para dentro deste lugar é Potteira,

lugar já antigo, mas completamente decaído

em consequência desta molestia, o que não

é para estranhar, visto estar na borda duma
lagoa que se estende duma povoação a

outra. Deve ser um excelente criadouro de

Cellias, tanto mais que não está muito expos-

ta ao sol. Pelo tempo que a barra do Rio

das Velhas já está habitada, devia-se já en-

contrar uma g:ande cidade neste ponto, se o

lugar fosse mais salubre. Existem aqui duas

igrejas grandes, que nunca foram acabadas

e apresentam uma decadencia ainda maior

do que as povoações.

Abril 24. -Neste e no dia anterior foram

examinados varios doentes e tiradas fotogra-

fias de alguns. Observámos um caso interes-

sante de Eczema marginatum de Hebra, ge-

neralizado, o que indica um clima quente.

Continuando a viajem durante a manhã, che-

gámos, depois de breve percurso, na parada

da fazenda Jatobá, mas não encontrámos os

cavalos, pedidos com antecedencia. Só che-

garam muito tarde, de modo que quasi não

havia mais tempo para a excursão projetada

á cachoeira do Rio Jatobá. Resolvemos toda-

via seguir e atravessámos primeiramente um
mato baixo, chegando então a uma serra,

pouco elevada porém bastante íngreme, onde

havia primeiramente campo fechado e depôs

campo aberto. Alcançámos finalmente a ca-

choeira que é bastante volumosa e pitoresca,

lembrando um pouco o salto de Itú. Tiraram-

se fotografias e apanhou-se material de Simu-

liuni, larvas e casulos no rio, os adultos nos

cavalos. Parece, todavia que os verdadeiros

criadores não eram ainda acessíveis. Tam-

bém não se encontram podostemonaceas.

Durante a viajem fomos muito incomo-

dados por grande numero de pequenas mos-

cas do genero Hippelates. Surprendidos pela

noite e tendo o camarada perdido o caminho,

quasi tivemos de pernoitar no campo. Em

certo ponto, fomos assaltados por grande nu-

mero de mosquitos que picavam sem zunido.

Não nodemos no escuro verificar si se tratava
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de Cellias ou de Culicoides. Só voltámos com
a noite fechada á fazenda de Jatobá, onde

havia apenas umas casas completamente pri-

mitivas e sem valor. Esta fazenda, incluindo

a cachoeira que pode fornecer muita força,

foi ultimamente comprada pelo governo de

Minas.

A bril 25. -Saindo cedo, chegámos ás 10

horas á Extrema de Monteclaros, distante 87

quilómetros de Pirapora. Tem umas cem
casas e o seu aspeto é melhor do que o de

Quacuhy. Aqui, por exceção, ha umas cis-

ternas ou poços, quando geralmente nesta

rejião só se bebe a agua do rio. Informaram-

nos que aqui não havia nem papos, nem bar-

beiros; assim mesmo encontrámos casos tan-

to de papo, como de coreotripanose, além

de muitos casos de febre intermitente. Ob-

servámos e fotografámos também um caso

de osteosarcoma do femur. Resumimos a

viajem ás tres horas da tarde. Ao anoitecer

passámos a barra do importante tributario

Paracatú, a 134 quilómetros de Pirapora e

parámos para passar a noite entre esta barra

e São Romão.
Abril 26. — Chegámos muito cedo a

São Romão, vila de 500 a 600 casas, ao que

informaram. Já tem um século de existencia,

mas ainda se acha em estado bastante pri-

mitivo. Bebe-se agua do rio e o lugar parece

pouco salubre. Vimos grande numero de

doentes das molestias endémicas : papo, tri-

panosis e impaludismo. Apareceu também um
grande abcesso do figado, um caso de an-

quilostomiase e um de sífilis tertiaria, bastante

extensa. Depois de tirar algumas fotografias

tocámos para São Francisco, onde chegámos

ás quatro horas da tarde, examinando ainda

bom numero de doentes.

Abril 27. — Acompanhados por varios mo-

radores de São Francisco fizemos nma ex-

cursão á «Lagoa do feijão. > E' muito grande

mas dista uma legua da cidade, de modo que

não influe sobre a saúde dos moradores. De
outro lado, a Cellia argyrotarsis abunda na

propria cidade e logo invadiu nosso navio.

Tem os seus criadores dentro ou perto da

cidade que é muito sujeita a inundações. A
maior enchente dos últimos tempos foi em

1906. A julgar pelos lugares, que nos indi-

caram como submerjidos, o nivel do rio,

nesta ocasião, deveria ter estado pelo menos

10 metros acima do nivel mais baixo. Em
anos ordinarios a diferença alcança oito me-

tros. A enchente deste ano, que foi bastante

grande, já tmha baixado de cerca de um
metro. Principiou em fim de fevereiro e con-

tinuou em março, inundando grande parte

da cidade. A igreja, bastante grande, mas
não completamente acabada, está situada no

lugar mais alto da marjem, numa especie de

promontorio de pedra.

De tarde, vimos mais doentes e jantámos

depois no edificio da camará municipal com
os honoratiores do lugar, que nos cumularam

de muitas atenções durante a nossa estadia.

Dos lugares visinhos 5. Romão é o mais

velho e já foi muito maior. 5. Francisco, dis-

tante de Pirapora uns 229 quilómetros, foi

declarado vila em 1872 e a sua população é

avaliada em 10000 habitantes. Januaria, cuja

população, incluindo os arabaldes, é calculada

em 23000 pessoas, é mais recente.

A patolojia do lugar é igual á de toda

esta zona. Atualmente predomina o impalu-

dismo. O Dr. MACHADO descobriu um caso

de framboesia, sendo o diagnostico confirma-

do pela presença de espiroquetes, em prepa-

rações feitas pelo método de BURRI.
Abril 28. — Desamarrámos cedo, continu-

ando a viajem rio abaixo. Deixámos á es-

querda as barras do Rio Pardo, carregando

agua barrenta, e do Rio Verde, cuja agua

verde-escura e límpida se destaca ainda al-

gum tempo depois da confluencia com as

aguas amare'as do S. Francisco. Saltámos em
Pedra de S. Maria da Cruz, 299 quilómetros

abaixo de Pirapora. Tínhamos informação

sobre a frequência dum barbeiro menor

(Triatoma sórdida) neste lugar. A sua pre-

sença, a principio negada, foi depois admi-

tida e finalmente apareceu, que era quasi

geral. Todavia foi só com custo que arran-

jámos uma larva e uma imajem, que acaba-

va de se transformar, como o indicava a côr

vermelha que, depois de algumas horas, cedeu

o lugar á coloração natural do inseto adulto.

No lugar havia muitos casos de coreotripa-



17 —

nose e as casas, mal construidas, eram mais

apropriadas para moradia de barbeiros, que

para residencia de homens.

Pouco acima desta povoação fizemos uma
visita a bordo do vapor Pirapora, que ia

rio acima. Pertence á mesma companhia;

distinguia-se todavia, por ter uma roda na

popa quando o nosso tinha rodas laterais.

Durante o meio do dia, a temperatura a

bordo era sempre bastante elevada, tornan-

do-se mais branda depois das tres horas.

As noites eram agradáveis, posto que um
tanto quentes na primeira parte; só depois

da meia noite o ar tornava-se bastante fresco.

Durante a viajem e a estadia em Januaria

ainda houve algumas chuvas, posto que lijei-

ras
;

geralmente eram precedidas por calor

incomodativo.

A largura do rio aumentou pouco a

pouco, diminuindo no mesmo tempo a cor-

rente que em Januaria é pouco sensível.

Apareciam alguns bancos de areia cuja pre-

sença também se acusava mais na marjem

do rio. De ambos os lados, apareciam serras

azuladas, geralmente planas em cima, salien-

íando-se alguns picos onde se distinguiam ro-

chedos. A vejetação marjinal consiste de ar-

vores baixas e só a da marjem do rio Pandeiras

parecia-se mais com mata. Encontrámos, pela

segunda vez, um grande bando de colherei-

ras.

Á tarde chegámos á cidade de Januaria,

distante 314 quilómetros de Pirapora, mas,

por causa do calor excessivo, só saltámos

depois do jantar, examinando ainda alguns

doentes.

29 de Abril. — De manhã vimos doentes,

emquanto esperávamos os cavalos neces-

sários para uma excursão a um lugar vizinho,

chamado Arraial do brejo do Amparo. Ás tres

horas de tarde, finalmente, estávamos em con-

dições de partir e atravessámos um campo
arenoso cuja flora mostrava varias plantas

novas. O arraial, que é bastante povoado, está

situado entre morros onde aparecem roche-

dos estratificados quasi perpendiculares e

perto dum pequeno rio com agua um tanto

salobra, no qual encontrei algumas larvas

novas e indetermináveis de Simulium. Vimos

muitos doentes com papos grandes e um caso

curioso de molestia cutanea, tirando-se varias

fotografias. Pelas informações existia também

o barbeiro. Aqui encontrámos também pela

primeira vez o algodão de seda que, em con-

sequência de ter sementes facilmente carrega-

das pelo vento, parece naturalizar-se, depois

de ter sido introduzido como planta de cul-

tura.

Na volta pelo campo, quando já ficava

escuro, pegou-se uma especie de Culicoides

ou mosquito pólvora que procurava picar o

Dr. MACHADO na mão.

30 de Abril. — De manhã examinámos

umas 50 meninas de escola e de tarde o Dr.

MACHADO viu um numero ainda maior. É
dificil encontrar entre estes meninos uma
glândula tireóide que pareça completamente

normal. Ha também uma proporção grande

apresentando alguns ganglios hipertrofiados

no pescoço.

A maior parte também já sofreu de fe-

bres. A taquicardia, provavelmente devido á

hipertireoidismo, é frequente; observava-se

também alguns sintomas de myxoedema in-

cipiente. Disso se pode concluir que nesta

cidade existe um fator patojenico muito ge-

neralizado, posto que pouco intenso.

Vimos ainda alguns outros doentes,

tirando-se algumas fotografias, e tivemos

ocasião de percorrer a cidade que é bastante

extensa e de aparência regular. De tarde

chegou uma lancha de Pirapora, trazendo

alguma correspondencia.

Na praia tivemos ocasião de observar, ao

lado do urubú comum, as especies de cabeça

vermelha e amarela. Todas eram infetadas

com uma Hippobóscida que se encontra com
muita regularidade no animal vivo, fujindo

todavia logo depois da morte do hospedador.

Maio /. — Fizemos uma excursão a umas

lagoas visinhas á cidade. Passeiando na praia

arenosa dum braço do rio, encontrámos as

cascas, mais ou menos secas, de muitos acaris

grandes, que foram desprezados pelos pes-

cadores de rede, embora sejam perfeitamente

comestíveis. Apanhou-se neles uma especie

de Dermestes e varias moscas. Na mesma
praia encontrei dois exemplares dum bonito
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carabideo e uma lieindela grande, como tam-

bém buracos das larvas. Chegados nas la-

goas, encontrámos grande numero de iré'és

(Dendrocvgnus viduata (L.)), que todavia

eram muito ariscos. Havia também jaçanãs

ou piassocas (Parra jaçanã (L.)) e bom
numero de teo-teos, que são o maior inimigo

do caçador, porque alarmam a caça de mais

valor. Caçou-se um irerê e alguns outros

pássaros. Peguei também uma mutuca bas-

tante interessante.

Maio 2. — Sabendo da existencia duma
gruta (ou, como se diz aqui, lapa) interessan-

te, a 2 l
¡2 leguas da cidade, tínhamos reser-

vado o dia de hoje para esta excursão. Tão

pouco, como na véspera, conseguimos obter

os animais em tempo, o que sempre consti-

tue no interior um dos problemas mais di-

fíceis. Foi só ás dez horas que conseguimos

sair. O caminho para a gruta do Tatá (como

se chama a caverna pela visinhança da fa-

zenda do Tatú) passa primeiramente pelo

campo e depois por uma cachoeira ou mato

baixo e aberto. O caminho até a fazenda é

bom; de lá para deante torna-se mais difici!

de achar, sendo ás vezes ião Íngreme que

custa para subir a cavalo. Encontra-se um
verdadeiro mato, bem bonito, com varias

plantas interessantes, entre estas alguns Ce-

rnis de altura extraordinaria; estranha-se,

apenas, de não ver sinais de vida animal,

num lugar que parece tão favorável para

caça de toda a especie. Acompanhámos um
córrego que vinha da sera e passa na fa-

zenda, contribuindo para a maior fertilidade

deste lugar. Na serra vem-se logo paredões

de pedra muito decomposta, com estratifica-

ção horizontal grosseira e mostrando exeava-

ções em forma de grutas baixas, nem sempre

acessíveis ; dum destes lugares sae um riacho

que depozita pequenos estalactites nas suas

quedas e contem folhas incrustadas. E' pos-

sível que esteja em alguma comunicação

com a gruta principal, que ainda está um
tanto distante, mas trata-se apenas de supo-

sição não verificada.

Admirámos outra vez o modo extraordi-

nário, pelo qual estes rochedos íngremes são

invadidos por figueiras e barrigudas bastante

altas e cujas raízes expostas, ás vezes, são

mais compridas do que o tronco e os galhos.

Depois dum longo passeio no mato depara-

se repentinamente com a entrada da gruta

que nada indicara. A abertura, bastante larga,

mas pouco elevada, é colocada acima do

chão da caverna. Decendo uma rampa curta

entra-se numa sala grande com alguns grupos

de estalactites e estalagmites monumentais; a

cavidade emboca num corredor vasto e bas-

tante longo, terminando em outra abertura

assaz grande, mas pouco acessível. A luz que

entra por estas aberturas basta para iluminar

um pouco as cavidades principais, mas ha

varios diverticulos que ficam completamente

no escuro. As estalactites ocupam apenas

parte do espaço; perto das paredes laterais

ha muitos terraços, rodeados de marjens

salientes que os transformam em bacias chatas.

O soalho não é todo de pedra, mas ha

também terra. Onde a abobada é mais alta

e, no mesmo tempo, mais escura, ha no chão

um monte de humus, que atribuo á transfor-

mação de excrementos de morcegos, que

devem escolher de preferencia este lugar para

esconderem-se. Atualmente não havia outros

sinais de sua presença. Não achámos nem

rio, nem lagoa na gruta e só num ponto,

que era preciso conhecer, encontra-se um-

pouco d'agua, que também raras vexes pin-

gava de cima; todavia é licito supor que, no

tempo, das aguas, haja condições muito dife-

rentes das observadas por nós num tempo,

em que os campos eram completamente secos

e cobertos de pó. Fora de algumas maripo-

sas não encontrámos vestijios de animaes

vivos ou fosseis. Todavia é bem possível que,

cavando, se encontre restos de animais pre-

históricos, como em muitas lapas desta rejião.

O tamanho coiosal das estalagmites indica

claramente a enorme idade desta caverna.

Depois de demorar bastante tempo e

tirar algumas fotografias deixámos esta gruta

notável, embora pouco conhecida, comparada

com a qual a celebre gruta da Lapa é mo-

desta. Aqui a igreja, em vez de tomar conta

de toda a gruta, limiíou-se a ocupar um can-

tinho.
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Na volta visitámos a fazenda, experimentan-

do os produtos de cana que se achavam em
via de fabricação. A aguardente de Januaria

goza de alguma fama nesta zona e a rapadu-

ra também é um artigo de comercio.

3 de Maio.- Depois de ter visto mais

doentes, deixámos Januaria ás 9 horas em
busca de Jacaré, 30 quilómetros mais em bai-

xo. Este arraial, de pouco mais de cem casas,

também está situado á marjem esquerda.

Verificámos a existencia da Triatoma sórdida,

que, daqui por diante, se torna frequente e

bastante conhecida e substitue completamente

a megista, quasi totalmente desconheci-

da. Obtivemos um exemplar adulto, morto e

seco e uma larva viva e cheia de sangue, que

parecia ser de mamífero. Convém acentuar,

que esta especie é mais frequente nos galinhei-

ros do que nas habitações humanas, onde, to-

davia, não ataca somente os p.ssarinhos de

gaiola, mas qualquer outro animal de sangue

quente. Exemplares, caçados em outros luga-

res, alimentaram-se facilmente, sugando num
gatinho ; em estado selvajem gostam de ata-

car pequenos roedores, corno o mocó e

a preá. Quem quizer atribuir á coreotripanose

a moderada hipertrofia da tireóide que tam-

bém é frequente, quando sintomas mais graves

e carateristicos são raros, só poderá considerar

esta especie menor de Triatoma como
transmissora. E' verdade, que o percevejo de

cama também é comum nesta rejião, mas
não p3de ser um transmissor eficaz, senão a

molestia seria muito mais espalhada. Encon-

trámos, também, um caso de hemiplejía parcial,

um de erythema polymorphum, um de con-

juntivite crónica e dois casos de elephantiasis,

sendo um do pé e complicado por grandes

sifilides ulcerosas e serpijinosas. Os outros

doentes não apresentavam interesse geral.

A' marjem do caminho observámos aqui

pela primeira vez a Parkinsonia aculeata L,

caesalpiniacea arbórea com folhas pinadas e

cujos folíolos são muito reduzidos, dando a

impressão duma planta xerofitica. Tem o

nome vulgar de Rosa da Turquia.

Daqui para diante foi frequentemente

encontrada nas povoações, ao lado do algo-

dão de seda e da Nicotiana glauca. Ambas
estas plantas são aroorecentes, têm as folhas

bastante suculentas e glabras, de cor verde-

clara, e parecem espalhar-se espontaneamente.

As ruas, que nunca são calçadas e quasi

sempre sem pedras, prestam-se a este de-

senvolvimento.

Convém mencionar aqui também o um-

buzeiro (Spondias purpurea L), que resiste

ás secas pelas coleções dagua, contidas em
tubérculos das raízes. Torna-se frequente

daqui para diante, mas não era a estação

em que carrega frutos, de modo que não me
foi possível formar opinião sobre estes.

Na viajem de Januaria para Jacaré demo-

rámo-nos durante hora e meia em Belmonte,

pequeno povoado dumas 70 casas, encostado

num morro, em cujas pedras havia muitos

Cactus e separado do rio por uma lagoa.

Havia bocio e um caso suspeito de coreotri-

panose, sendo abundante a Triatoma sórdida.

Saímos de Jacaré ás 2,35 e encostámos

em Resaca ás 7 horas para passar a noite.

Não se saltou por não haver casas neste

lugar.

4 de Maio. - Partimos ás 5,50 e tocámos

em Morrinhos ás 6,45. Este lugar, já bastante

antigo, está situado á marjem direita do

rio, 412 quilómetros abaixo de Pirapora. Tem
uma igreja grande, também já bastante antiga

e com o telhado em ruinas, a cuja historia

se ligam varias lendas. Um pequeno morro,

atrás do lugar, consiste de pedra, partida por

fendas verticais e dando, á percussão, um som

metálico. Está semeada de cavidades que aqui

tomam a forma de poços fundos, dos quais

nacem varias gameleiras grandes. No ponto

mais alto e perto dum destes poços ha um
grande cruzeiro e o povo quer que este tivesse

sido ligado com a igreja por uma passajem

subterrânea secreta.

Neste lugar havia muito impaludismo e

obteve-se grande numero de triatomas, da

especie sórdida. Provinham dum galinheiro e

não tinham flajelados no intestino. Perto da

igreja, encontrou-se também uma grande

lacraia, a maior que observei até hoje.

Saimos de Mortinho á 1,55 e aportámos

ás 2,45 a Manga, 12 quilómetros abaixo
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e na marjem esquerda, onde demorámos duas

horas e meia. Aqui também havia muitos

papos, porém, em regra pequenos. Observou-

se também um caso de infantilismo e obteve-

se a Tríatotna sórdida. Os exemplares prove-

nientes de galinheiro não estavam infeciona-

dos.

Passámos a noite encostados na Ilha do

Cachorro, onde chegámos ás 7 horas. Pegá-

mos bom numero de mariposas nas lampadas

de acetilene.

5 de Maio. — Saindo ás 6 horas entrámos

logo no Rio Verde, cuja barra está na marjem

direita. Perto dum lugar chamado Melancia

no mapa, saltei e colhi algumas plantas,

principalmente Ipomoeas de varias especies.

A agua do afluente, como de muitos outros,

é mais clara que a do rio principal; em luga-

res profundos a côr é um verde de garrafa

escuro. As nove horas entrámos no Rio

Carinhanha, cujas aguas, parecidas com as do

Rio Verde, separam os Estados de Minas e da

Bahia. A sua parle inferior é completamente

deshabitada e as marjens, cobertas por uma
vejetação impenetrável, não se prestam para

saltar. Só mais para cima encontrámos, á

marjem direita, um paradeiro apropriado, num
lugar chamado Maquém. Havia aqui uma
várzea extensa com muitas lagoas e ilhas de

capoeiras, como também um morro baixo.

Saltámos para caçar e colecionar plantas e

animais. Aqui encontrei pela primeira vez

uma grande esponja de agua doce, cujos

esqueletos silíceos estavam fixados em galhos

de arvores, bastante acima do nivel atual

das aguas e podando ser banhados só em
tempo de cheia.

Havia também aqui bandos duma especie

de coriango ou bacurau (Caprimulgus) que,

ao voar, mostravam uma grande mancha branca

na extremidade das azas. Quando sentadas

encolhiam as pernas e achatavam-se no chão,

a ponto de, muitas vezes, desaparecerem

da vista. A gente da zona, desconhecendo as

suas afinidades, tratava-as pelo nome de cô-

luja.

Nas várzeas havia grande variedade de

plantas palutres, apresentando muitas vezes

formas diminutas, devido ás mutilações

feitas pelo gado, pastando. Encontrámos tam-

bém em lugares húmidos grande copia dum

pequeno miriapode, infetado com gregarinas,

e, no tronco dum joazeiro, um numero ex-

traordinario de exemplares duma especie de

Ceratopogon. Saimos ás 11 horas e chegámos

á 1.30 num outro lugar habitado, chamado

Ribanceira alta.

Aqui, com efeito, o barranco era muito

elevado e continha grande numero de ninhos

do martinho pescador grande (Ceryle torquata).

Este pássaro bonito também se mostrava em
maior numero, sendo todavia bastante arisco.

Saltámos em terra para passeiar e encontrámos

um taboleiro extenso com caracteres de duna

antiga formado totalmente de areia branca,

coberta de vejetação rasteira muito especial

onde havia arbustos ou arvores maiores;

conseguem vejetar assaz bem numa terra que

dá, á primeira, vista, a impressão de esterilida-

de. Havia mesmo umas roças perto do rio.

Devido ao grande números de trilhos, feitos

pelo gado, no fim dalgum tempo perdemos

completamente o caminho ea direção. Depois

de andar muito, encontrámos um homem que

com a familia morava num rancho no mato,

colhendo borracha de maniçoba. A arvore é

encontrada em estado selvajem em toda esta

rejião, mas pareceu-me pouco abundante. A
amostra de borracha, que lá encontrámos,

não tinha bom aspeto e apresentava bastante

máu cheiro. Costumam enterrar a borracha,

provavelmente para secar mais depressa neste

solo arenoso.

Depois de confirmada a nossa idea

final sobre a direção a seguir, tivemos de

contornar uma grande lagôa e de andar

ainda por muito tempo, até encontrar o rio

e o vapor. — Voltámos ás 4.10 e, chegados á

barra, atravessámos o São Francisco e saltá-

mos em Malhada, pequeno lugar com popu-

lação quasi toda de côr. Obtivemos a infor-

mação, confirmada depois em outros lugares,

que nos cavalos desta zona existe a peste de

cadeiras, sendo a molestia observada também

nas capivaras. Não sendo muito propria a

estação, não foi possível arranjar animal doen-

te. Nesta zona também se observa a cara

inchada ou osteomalacia dos cavalos, posto
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que não seja muito frequente. A's 5.40 che-

gámos á cidade de Carinhanha, 483 quilo-

metros de Pirapora, tendo entrado definitiva-

mente no Estado da Bahia. Recebemos ainda

varias visitas, a bordo, mas não saltámos mais.

Vimos um medico do logar, que prestou al-

gumas informações. Aqui o papo já é bas-

tante raro, nem encontrámos molestia de

Chagas.

6 de Maio. — Visitei a cidade que dá uma
impressão bastante favorável. Foram exami-

nados alguns casos de molestia sem interes-

se especial. Não foram obtidos barbeiros

nem informações sobre a sua existencia.

Resolvemos passar a noite em Muquétn

no Rio Carinhanha e saímos ás 2.10, chegan-

do á 5.15. Na barra deste rio, passa-se por

baixo do fio telegráfico. Continuámos as co-

leções. Encontrámos muitos rastos e algumas

capivaras, tanto no rio, como de noite em
terra, mas não se caçou nenhuma, por serem

muito ariscas.

7 de Maio. — Tivemos uma demora pela

necessidade dum concerto na maquina e só

soltámos as amarras à 1.15. Tocámos outra

vez em Carinhanha, partindo definitivamente

a 2.45. O rio aqui é largo e tem correnteza

mais forte. Depois duma viajem sem interes-

se especial, aportámos ás 7 horas num peque-

no lugar chamado Barreiras, para tomar

lenha. Esta operação, que tem de ser repeti-

da frequentemente, se faz geralmente em si-

tios com poucas casas, onde se observa a

ienha acumulada no barranco. Costumava

aproveitar o tempo para colecionar, emquan-

to que o Dr. MACHADO via doentes ou

procurava informações. Saltei e visitei uma
casa, quando já se tornava escuro, e tive a fe-

licidade de encontrar numa porta do interior

um exemplar de Triatoma maculosa, sendo

este o único exemplar desta terceira especie

que foi encontrada durante a viajem.

8 de Maio. — Deixando Barreiras às 5

horas da manhã, chegámos ás 9.30 á Lapa,

(634 quilómetros de Pirapora) cujo morro es-

quisito jà era visível muito tempo antes. Pas-

sando por um braço do rio e ao lado duma
lagoa, chegámos logo á gruta, que deu o

nome á cidade, tendo sido transformada em

igreja, cujas festas são muito visitadas pelos

fieis. Este santuario deu uma prosperidade

extraordinario ao lugar, que contem grande

numero de casas, maior do que corresponde

á povoação sedentaria. A caverna não tem
comprimento, nem altura notável. O chão está

cimentado e uma abertura natural transfor-

mada em janela. A agua, que cae ás gotas

num pequeno diverticulo da gruta, é consi-

derada milagrosa.

O próprio morro que ergue, no meio
duma planicie, as suas encostas quasi perpen-

diculares e formadas por pedra calcárea

muito recortada, tomando a forma de grandes

estalagmites, é bem pitoresco. Subimos pelo

lugar mais acessivel, posto que bastante Ín-

greme. A altura pode regular entre 100 e

150 metros. De cima, descobre-se um pano-

rama muito vasto. O terreno em geral forma

uma grande planicie, no meio da qual ser-

penteia o São Francisco, formando varios

braços, separados por bancos de areia. De
vez em quando, surje um outro morro de for-

mação semelhante á descrita e bem distante

descobre-se uma serra extensa de côr azul.

A flora mostra alguns cactos e outras plantas

com espinhos; perto da entrada havia uma
bromeliacea com flores roxas, que não con-

segui apanhar, mas que me pareceu uma
Tillandsia. Lá notava-se também grandes fi"

gueiras, crecendo em paredões verticais e se-

gurando-se por meio de enormes raizes com-

pletamente expostas.

Do alto, vê-se bem a cidade que tem al-

gumas ruas paralelas muito longas. Tiraram-

se fotografias da lapa, do morro, da cidade

e da vista de cima.

9 de Maio. — De manhã fizemos uma ex.

cursão a cavalo até a uma fazenda, onde

vimos varias interessantes plantas de cultura

que atestavam o espirito progressista do

dono. Havia aqui uma lagoa permanente,

onde viviam muitas paludinas. Os ovos,

postos, em cachos, em plantas que depois

ficam fora d'agua, devendo resistir á secca,

eram muito abundantes. Crecía em abundan-

cia nas marjens da lagoa, um areticúm com

frutas alaranjadas, completamente insípidas

(Anona spinescens), Na volta procurámos um
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caminho com vista do outro ¡ado do morro,

oposto á cidade.

Durante a nossa ausencia tinha chegado
o vapor Pirapora, trazendo correspondencia

e um volume. Escrevemos varias cartas que
deviam seguir pelo vapor Matta Machado.

A patolojia do logar não oferecia in-

teresse especial. Havia bastante impaludismo
e alguns casos de sífilis, mas a tripanose e o

papo não são endémicos.

Aqui comprámos um exemplar muito

manso da cotia de rabo (Dasyprocta agouchy),

desconhecido no Rio e em S. Paulo, onde
só existe a especie comum.

Informaram que nas marjens do São
Francisco havia trez especies. Mais ao norte,

na Amazonia, existem, pelo menos, trez,

provavelmente quatro especies.

Outro animal, carateristico do Norte, que

aparece aqui, é a iguana, erroneamente cha-

mada cameleão. Não obstante a sua forma

um tanto fantástica, não é considerada com
o horror que aqui, como em grande parte do
Brazil, se manifesta a vista da menor cobra,

embora completamente innocente. Pegámos
uma colubrida preta no porto e tivemos

ocasião de verificar o fato que se repetiu

muitas vezes depois. E' bastante comum apa-

recerem cobras na lenha amontoada, mas en-

contrámos apenas especies não venenosas,

que são muito mais frequentes.

Na Lapa se observa a Triatoma sórdida;

a megista, conhecida apenas por algumas
pessoas, deve ser muito rara.

10 de Maio.- PCs 9,20 despedimo-nos da

Lapa e dos seus habitantes e entrámos logo

na foz do Rio Corrente, situada do outro

lado e um pouco abaixo da Lapa. E' digno

de nota que todos os afluentes, visitados

pelos vapores, encontram-se do lado esquer-

do. O rio, que deve seu nome á corrente

bastante forte que mostra em grande parte

de seu percurso, tem as aguas menos turvas,

de côr verde-escura, lembrando as do Rio

Verde e do Carinhanha. E' bastante fundo

e por isso navegável em grande extensão,

mas, sendo pouco largo e a corrente forte,

a navegação não é das mais fáceis. Subimos

durante algumas horas entre barrancos pouco

elevados, mostrando frequentemente sinais de

cultura. As arvores não alcançam grande al-

tura e a paizagem, embora mais alegre do
que no S. Francisco, não deixava de apre-

sentar certa monotonia. Durante o dia ti-

vemos bastante calor, embora estivesse o

ceu parcialmente nublado.

Aqui a cotia que, por ser mansa, passeia-

va livremente no convez, criou uma diversão,

atirando-se na agua e nadando até a marjem

pouco distante. Foi capturada outra vez, já

no mato, pelo comandante e pelos mari-

nheiros.

Depois de cinco horas de viajem, vimos

passar grande numero de pombos selvajens

da especie, pomba de bando ou de aza bran-

ca. Existe nesta zona toda, mas não com a

abundancia que esperávamos, sendo aliás

bastante arisca. No rio, viam-se garças, socos e

martinhos pescadores com coleira branca; e,

nas marjens aparecia de vez em quando um
jacaré'. As marjens muitas vezes eram decora-

das com trepadeiras grandes, cheias de flores,

notando-se, principalmente, um Combreturn

com inflorecencias alaranjadas e grandes ca-

chos de flores roxas, pertencentes a uma Pa-

pilionacea.

Só a noite chegámos a Porto Novo,

deixando de saltar por ser já muito escuro.

Combinámos, todavia, um passeio a cavalo

para o dia seguinte.

lide Maio. -No porto verificámos a

maior limpidez da agua, permitindo ver os

peixes no rio, entre os quais se nota o ma-

trichem, que sempre procura comida perto

do vapor, e grande numero de piabas. Como
na véspera passei mal com forte bronquite e

pequenos ataques febris, conseguindo apenas

pelo uso de antipiréticos conservar-me em
estado sofrível. Os cavalos demoraram, como

de costume, de modo que só depois do almo-

ço foi possível sair. Não me encontro em con-

dições de acompanhar os outros, que foram

em procura duma pequena serra, mas volta-

ram pouco satisfeitos, por não terem encon-

trado caminhos transitáveis.

De manhã tinha feito um giro pelo lo-

gar, notando casas um tanto melhores, como,

geralmente, são encontradas no Estado da
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Bahia. Depois da volta dos companheiros

examinaram-se vários doentes. Havia bastante

impaludismo, alguns casos de papo e tripa-

nose e um de gomas dos pés. A Tr. sórdida

era conhecida, mas não conseguimos exem-

plares.

Saimos um pouco tarde, subindo o rio

que corria bastante. Passámos logo perto

duma serra pouco elevada, mas bastante com-

prida, mostrando em muitos lugares a pedra

em camadas horizontais e vestijios de haver

aqui nacentes fortes no tempo das aguas, que

agora estavam completamente secas. Numa
convexidade do rio encontrámos um paredão

formado por pedra muito estratificada, cuja

base era extremamente minada pela agua,

acima do nivel atual. Depois de ter percor-

rido uma distancia de duas leguas, parámos

para tomar lenha e passar a noite.

12 de Maio. - Saimos ás cinco horas

da manhã. A temperatura tinha baixado a

16-17° e o ar húmido do rio dava a im-

pressão do frio.

O aspeto do rio era muito bonito, sendo a

vejetação bastante luxuriante como tivemos

ocasião de apreciar de perto porque, numa
volta difícil, chegámos em contato com o bar-

ranco, sendo o tombadilho da proa varrido

pelos galhos e seu corrimão demolido. En-

contrámos varias plantações, principalmente

de cana, que são irrigadas com agua do rio

por meio de rodas, impelidas pela corrente

e despejando a agua em duas goteiras late-

rais. O canaviais parecem viçosos e a cana

que experimentámos era muito boa. Encon-

tramos outro barranco, formado por pedra

decomposta e minada na base. Viam-se tam-

bém alguns morros, mais ou menos, distantes

e dum deles, que era bastante alto e coberto

de vejetação, vinha um pequeno afluente. Já

algum tempo antes de chegar em Santa Ma-
ria depara-se com um morro mais alto, po-

dendo ter uma elevação de uns 500 metros.

E' conhecido por Morro da Lavadeira. A'

hora do almoço chegámos á Santa Maria

na marjem esquerda do Rio Corrente e 12

leguas acima da barra. Tem um porto e

uma praça com algumas arvores; Havia varias

barcas e batelões.

Conforme informações que recebi do Sr.

ISIDORO AFFONSO DE OLIVEIRA, nego-

ciante desta praça, S. Maria teria 800 casas e

4.500 habitantes o que não parece á primei-

ra vista. Tem trez igrejas e forma sede de

comarca da Correntina. Esta tem 40 a 50 mil

habitantes e contem mais a cidade de Santa

Anna dos Brejos e a vila de Correntina;

possue importante lavoura de cana.

O Corrente nace na Serra de São Do-

mingos no limite de Goyaz. Tem por afluen-

tes o Rio Formoso, Arrojado, e os das Éguas,

Anjicos e Guará. Com exceção do Angicos

todos entram pela marjem direita.

A agua do porto é clara, mostrando

grande numero de peixes pequenos e ás

vezes também maiores. Comprámos aqui uma
piranha de dois quilos e meio e apareceram

também pacús muito grandes. Por causa da

agua clara e da corrente forte a pescaria não

dá grande resultado, sendo feita quasi unica-

mente por meio de anzol e por meninos

desocupados.

O aspeto da cidade, visto do porto, é

favorável, porque percebem-se somente casas

regulares e bem caiadas, porém, penetrando

mais para dentro, aparecem também choupanas

mal construidas. Não pode haver duvida so-

bre a existencia da Triatoma sórdida porque

capturámos varios exemplares em diferentes

casas.

A megista não foi encontrada, sendo

pouco conhecida. Parece provável que aqui

a sórdida funcione cnmo tranmissora da tri-

panose porque encontrámos uma serie de

acidentes que parecem depender desta in-

feção. Vimos também muitos outros doentes,

a maior parte sem interesse especial. Havia

também um caso de febre não palustre, tendo

durado uns 10 dias, sem sintomas especiais,

a não ser dores muito acusadas nas pernas.

Havia aqui também numa familia quatro

casos de acondroplasia representados pelo

pai e tres filhos, sendo a mãi e o resto dos

filhos, em numero de quatro de estatura

normal. Os anões, dois moços e uma moça
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tinham a inteligencia normal e não sofriam

de papo.

Neste lugar não se encontra medico nem
farmacia.

Um pouco antes de chegar a Santa

Maria parámos num sitio, onde havia varias

fruteiras, entre estas uma mangueira e pés

de limão, laranja e cidra. Vimos também uma
maniçobeira muito alta. Na cidade, as laranjas

representavam, nesta estação, a única fruta

comestível e a sua qualidade não lembrava as

conhecidas laranjas da Bahia.

Trouxeram-nos aqui, presa num laço,

uma cobra venenosa muito interessante que

tratavam de jararaca. E' uma especie de La-

chesis que não conheço e que bem podia ser

nova; certamente difere muito das jararacas

geralmente conhecidas. Conservei-a viva du-

rante algum tempo, mas morreu antes do
fim da viajem. Ha outra especie, conhecida

como jararacussú; talvez corresponda á La-

chesis muta e devia ser chamada surucucú ou
surucutinga. Existe também uma cascavel,

provavelmente igual á especia do norte, que

difere da especie comum, em São Paulo. A
sucury (Ennecies murina) também é bem
conhecida e disseram-nos que, mais rio acima,

foram encontrados grandes exemplares.

A' noite, peguei na luz algumas maripo-

sas que não tínhamos encontrado ainda, fal-

tando outros insetos.

De tarde, fizemos a cavalo um passeio

bastante longo, visitando algumas lagoas

e fotografou-se uma que era considerada

muito pestífera. As aguas já eram muito re-

duzidas e pouco fundas, muitas vezes sem
larvas de Cellias, o que só pode ser atribuido

ao efeito do sol abrazador e a falta de som-

bra. Encontrei também muitas cascas dum
molusco terrestre, especie de Odontostoma,

em parte ainda penduradas nas plantas secas,

nas quais se alimentaram no tempo das

aguas; havia também muitas cascas de pa-

ludina, indicando tratar-se do fundo duma
lagoa cuja agua foi gradualmente evaporada.

Nas lagoas mais permanentes havia ainda

larvas de Ce/lia. Pegámos algumas imajens

da Cellia argyrotarsis, um borrachudo (Simu-

lium pruinosum) e duas especies de motucas.

A flora lembrava muito a dos campos de

Januaria, mas no mato apareceram algumas

especies que não tinhamos ainda encontrado

com flores, entre estas a Aristolochia gran-

diflora com flores de mais de 30 centímetros

de comprimento e uma Cordia, muito flo-

rida.

13 de Maio. — Visitei alguns doentes, apa-

nhando barbeiros de pequena especie (T.

sórdida), perto da cama dum doente. Rece-

bemos outros e c Dr. MACHADO procurou

flajelados no intestino destes exemplares,

porém nada encontrou.

14 de Maio. — Tendo tratado hontem do

herbario, aproveitei o tempo para pôr as

minhas notas em ordem. Quedamos fazer

uma excursão de tarde, mas não foi possível

arranjar animais.

15 de Maio. - Saímos muito cedo para

subir ainda um pedaço do rio que, pelas in-

formações, devia ser muito pitoresco. De fato,

excedia em interesse a tudo o que tinhamos

encontrado durante a nossa navegação. Quasi

continuadamente encontravam-se de um ou

outro lado do rio paredões de pedra de 10

a 20 metros de altura com a base excavada

pelo rio e cheias de fendas e grutas maiores

e menores, das quais vimos sair algumas

corujas e um urubú que pareciam ter os seus

ninhos nestes lugares inacessíveis. Nas pe-

dras, cuja estratificação era horizontal, cre-

riam gameleiras e barrigudas com muitas

plantas menores; duas Ipomoeas, uma branca

e outra encarnarda, decoravam as encostas

com festões de flores. Parámos e saltámos

num ponto, onde a navegação se tornava

dificil, mas não foi possível avançar muito

e tivemos de voltar sem ter alcançado a foz

do Rio Formoso. Passamos devagar diante

de Santa Maria, despedindo-nos de bordo.

A bordo tivemos muitos Culex fatigam

e algumas Stegomyias; as Cellias tornavam-

se agora abundantes. Os dois primeiros mos-

quitos tinham criadouros a bordo, na agua

do casco, quando principiamos a viajem, mas
tinham-se tomado medidas para matar as lar-

vas. E' possível que o novo suplemento

tivesse vindo de terra.

Decendo o rio, parámos em Porto Novo
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-onde tinhamos encomendado urna canoa, da

qual precisávamos muito para excursões, não

havendo nenhuma a bordo. Todavia não fize-

mos negocio por não encontrar canoa satis-

fatória. Pegámos aqui grande quantidade de

pequenos peixes por meio dume lata de que-

rozene furada e deitando um pouco de fa-

rinha na agua, sobre a qual os peixinhos vo-

razes caem imediatamente. E' fato curioso,

que eles morrem fatalmente em pouco tempo

comendo este alimento de uso corrente. Estes

peixinhos, que se pode obter facilmente em
grande numero, poderiam, provavelmente, ser-

vir em certos lugares para destruir as larvas

de mosquitos.

Continuando a decida, avistámos muitos

pássaros, pombos de bando, garças brancas e

martinhos pescadores de duas especies. Tam-
bém encontrámos um jacaré morto e enca-

lhado que devia ter sucumbido a um tiro que

levou na ocasião da nossa subida. Avistaram-

se alguns outros dentro do rio.

O calor, como geralmente nas decidas,

era mais suportável.

Pouco antes das seis horas passámos a

barra e ás 6.15 aportámos na marjem do

S. Francisco, num lugar chamado Passagem.

16 de Maio. — Saímos ás 5.30 com bom
tempo e uma temperatura de 20°, quando

no Corrente na mesma hora tínhamos obser-

vado uma temparatura apenas de 15°, acom-

panhada de orvalho abundante. O rio agora

apresentava-se muito largo, formando a agua

muitas vezes uma superficie uniforme e con-

tinua; outras vezes, encontrávamos bancos de

areia, dos quais um era decorado por uma
grande gameleira. Avistamos alguns pássaros

marinhos, chamados aqui gaivotas mas que

verifiquei mais tarde, serem talha-mares e

surpreendemos uma familia de marrecas sen-

do os filhotes ainda incapazes de voar. To-

mamos lenha num logar da marjem direita,

chamado Gameleira, e aproveitamos para sal-

tar e passeiar. Encontramos aqui um grande

joazeiro e numa lagoa duas especias de

Lemnáceas, da qual a menor era uma Wolffia.

Continuamos a viajem acompanhando de

preferencia a marjem direita. No horizonte

apareciam varias serras azues e no rio bancos

de areia, ás vezes, bastante extensos. Ao
aprox ;mar-se, uma das serras assume uma
coloração natural e aparece com uma altura

de ca. 300 metros na marjem direita, donde
se estende para o interior em direção quasi

perpendicular ao rio. Está toda coberta de ar-

vores, não aparecendo a pedra em parte al-

guma. Passada esta, reconhecemos mais dis-

tintamente a extensa serra do Urubú, cuja

marjem superior, em extensões bastante

grandes, é formada por linhas retas horizon

tais, sendo, no resto, o perfil ondulado. Daqui

a pouco entrámos num braço lateral da mar-

jem direita e aproximámo-nos da cidade de

Urubú onde chegámos ás 10.45.

Depois do almoço, os companheiros sal-

taram para ir á cidade, que se acha um
tanto distante. Não os acompanhei, por sen-

tir-rne bastante mal na ocasião e o dia ser

muito quente. Apenas fiz mais tarde um pas-

seio pelas marjens do rio, onde havia muitos

pés de Annona spinescens e algumas malpighi-

aceas. A temperatura chegou acima de 32o.

A bordo pescou-se uma piranha e alguns

outros peixes.

Mais tarde os companheiros foram para

a ilha que separa os dois braços do rio e

mataram dois exemplares regulares do jacaré

da especie menor. Encontrámos apenas al-

guns nematoides no estomago deles.

17 de Maio.- As 6.30 a temperatura do

ar era 18. O tempo agora é completamente
seco e sem a menor promessa de chuvas.

De manhã, viram-se alguns doentes e

rahalhou-se com as coleções.

18 de Maio. - Foi resolvida uma excursão

a uma fonte dagua quente, situada num
lugar bastante distante do rio e que se cha-

ma Pa"lista. Pelas informações que recebe-

mos, era melhor sair dum ponto chamado

Poço de Mel, situado mais rio abaixo, onde

resolvemos fazer a primeira parada depois de

Urubu'.

Tanto a bordo, como na cidade, foram

examinados muitos doentes, sendo a única

molestia comum e endémica o impaludismo.

Havia poucos casos de anquilostomiase, au-

mento da tireóide e apenas um ou outro
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suspeito de tripanose. De barbeiros verificá-

mos apenas a especie pequena (Tr. sórdida),

da qual achámos ovos vasios e recebemos

algumas larvas.

Fiz um passeio pela cidade antiga, que

é bastante grande, mas não tem nada de bo-

nito. As casas do centro são contiguas e vêm-

se alguns becos compridos e estreitos. Existe

um mercado que visitámos, sem encontrar

nada de interessante. Numa casa de negocio

vi amostras dos produtos desta zona, entre

outros borracha de maniçoba e de mangabei-

ra. A primeira impressiona mal, por estar em
pedaços irregulares, muitas vezes esponjosos,

mostrando todavia boa elasticidade. A borra-

cha de mangabeira parecia muito mais uni-

forme, mas era menos estimada. Encontrei

também café que vinha de lugares, situados

umas vinte leguas mais para o sul.

Sobre o numero de casas e habitantes

não pude obter informações seguras. O ca-

lor, durante o dia, foi excessivo ; no convez

o termómetro suspenso em lugar abrigado

marcava 36° e 32» ainda depois de deitar o

sol. Como na véspera, houve á noite uma
verdadeira invasão de pequenos insetos salta-

dores, pertencentes á familia das Jassi-

dae; perto da luz, vinham em comato

com o rosto das pessoas presentes, com tanta

rapidez e frequência que produziam a sen-

sação dum bombardeio com areia.

19 de Maio. —A noite foi relativamente

quente e o termómetro de manhã marcava
19o, estando o ceu quasi sem nuvens. Deixá-

mos o porto ás 7 horas, seguindo rio abaixo

pelo braço do S. Francisco que passa perto

da cidade. Depois de 40 minutos entrámos

no rio principal, que tem pouca correnteza, e

acompanhámos a marjem direita. Na cidade,

tínhamos visto os primeiros coqueiros da

Bahia e agora apareceram também os pri-

meiros carnaubais do lado esquerdo do rio.

Por traz destes, havia uma serie de

morros, pouco elevados e quasi inteiramente

cobertos de vejetação com o carater de cam-

po fechado, que acompanham o rio e que
são conhecidos pelo nome de Serra do Riacho.

Mais para baixo ha uma outra que chamam
Serra Branca, onde dizem que ha muita mani-

çoba. Via-se outra serra do lado direito,

logo abaixo de Urubú.

A's 8.45 chegámos á Fazenda do Poço

de Mel. Saltámos e fomos á casa que, como
todas nesta rejião, era baixa e feita de barro,

não se comparando com as casas das fazen-

das de São Paulo. Assim não estranhámos a

informação de que havia bichos de parede

(Triatoma), tanto nas casas principais, como
nas acessórias.

Fizemos um pequeno passeio nos arra-

baldes, mas voltámos logo, porque o sol es-

tava muito quente. Os donos da fazenda, que

embarcaram comnosco e nos obsequiaram de

todos os modos, ofereceram grande quanti-

dade de leite bom, que faltava muito na

nossa viajem. A' tarde fizemos uma excursão

a cavalo a uma lagoa, distante de meia legua.

Achámos em grande abundancia uma espe-

cie de Marsilia e apanhei alguns exemplares

de duas especies de motucas, das quais uma
muito comum; não apareceram outros su-

gadores de sangue, apenas consegui apanhar

algumas larvas de Cellia. Durante o dia

passei melhor, mas, de volta ao navio, me
senti tão abatido que, muito a contrago:to,

tive de abandonar a idea de acompanhar a

excursão para Paulista, projetada para o dia

seguinte. Continuava com bronquite forte,

embora sem febre.

A' noite examinaram-se alguns doentes e

recebemos duas imajens de Triatoma sórdida.

20 de Maio. — Os companheiros sairam

cedo e, tendo passado melhor a noite, quasi

resolvi a acompanhal-os, mas tive de desistir,

em vista das 8 leguas que era preciso fazer.

Assim fiquei a bordo, onde havia uma brisa

fresca, muito agradável. Durante a manhã
descobriu-se na lenha, destinada ao vapor, um
bicho de parede adulto. Era a primeira vez

que se encontrava tão longe das casas ; com-

parando este fato com a sua existencia em
casas bem isoladas e a sua inclinação a atacar

galinhas e até pequenos passarinhos, chega-se

á conclusão em tratar-se duma especie,

indijena nas matas e serras e vivendo natural-

mente em animais selvajens. Tivemos infor-

mação, que se encontra com frequência nos

paradeiros dos mocós ; de outro lado, mesmo
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nas casas onde é observada regularmente,

não se acha em tão grande numero, como
se podia esperar, visto a facilidade de encon-

trar vitimas. Já me tinha lembrado, anterior-

mente, da possibilidade do transporte por

meio da lenha, mas esta era a primeira de-

monstração pratica. Podiam também ser

atraídos pela luz, mas isso nunca foi obser-

vado por nós. Os seus esconderijos são ge-

ralmente muito abrigados da luz e, de dia,

eles não se mostram, mesmo em quartos e

alcovas muito sombrios.

A's 5.40 voltaram os excursionistas. Ti-

nham encontrado uma bacia natural com 4 m.

de comprimento e 3 de largura sobre 1 de

profundidade, apresentando um fundo de areia

limpa, constituida, na maior parte, de quartz

branco, que se achava também em redor

em pedaços quasi puros. A agua, cristalina

e sem sabor especial, que nace nesta bacia,

tinha uma temperatura pouco acima de 33».

E' aproveitada para banhos que se toma na

referida bacia natural, situada numa baixada,

distante um quilómetro da serra. Neste lugar,

encontraram-se duas especies de mosquitos

pólvora, Ceratopogonidas hematófagas, já

descritas por mim. Parece que também em
outros lugares, onde ha termas, a presença

destes mosquitos se faz notar e seria inte-

ressante de verificar este fato e a sua causa.

21 de Maio. -Soltámos as amarras ás

5.40, seguindo a principio a marjem direita.

O rio, que de véspera tinha baixado sensi-

velmente, aqui é bastante calmo e de largura

moderada, sem ilhas ou bancos de areia.

A nossa primeira parada devia ser em Bom
Jardim, na mesma marjem direita, distante 8

leguas de Poço de Mel, 764 quilómetros de

Pirapora e apenas 605 de Joazeiro. Pouco

antes de chegar, vimos, do lado esquerdo, uma
ilha larga, emquanto, do lado direito, se per-

cebiam algumas serras bastante distantes do

rio. A mais aproximada chama-se Serra do

Bom Jardim e pelas informações é um lugar

de muita maniçoba.

Chegado em Bom Jardim ás 8.20, fiz um
passeio pela povoação aié á marjem do rio

Santo Onofre que continha ainda bastante

agua. Mais tarde costuma secar completamen-

te, persistindo apenas algumas poças d'agua.

No tempo das aguas, ao contrario, crece enor-

memente, transbordando em grande extensão.

O arraial consiste de mais de 300 casas,

das quais apenas uma parte está em estado

regular. Pelas informações ha muita Triatoma

sórdida e percevejos comuns em grande nu-

mero, mas não se conhece o barbeiro grande.

Dos percevejos obtivemos algumas amos-

tras.

Das molestias, também aqui, o impalu-

dismo é a mais comum. Nos cavalos nota-se

cara inchada e mal de cadeiras. Os papos,

pelo menos as formas maiores, parecem raros,

mas uma lijeira hipertrofia da tireóide é bas-

tante frequente.

De arvores cultivadas, vimos um coqueiro

da Bah ia, um cajueiro e uma goiabeira.

Perto da cidade existem plantações de ma-

niçoba, para a cultura da qual a rejiào parece

mais apropriada do que para qualquer outro

genero.

Aqui encontrámos, também, o vapor

MATTA-MACHADO, que voltava de Joa-

zeiro. Entregámos algumas cartas escritas ou

acabadas ás pressas. Depois de examinar

varios doentes a bordo, continuámos a viajem

rio abaixo. Apareceram agora pequenas ser-

ras dos dois lados, mas sempre assaz dis-

tantes do rio. Este estava bastante calmo e

mostrava barrancos pouco elevados, que no

tempo das aguas são inundados, como conhe-

cemos pelas ruinas duma casa em Bom Jardim,

onde o barranco era muito mais alto. Passá-

mos por algumas jaboticabeiras altas e copadas,

crecendo numa ilha, de mais de duas leguas

de comprimento e separada da marjem direi-

ta por um braço mais estreito do rio. A's

cinco horas passámos o Morro do Limoeiro

que formava a marjem esquerda, podendo

ter uma altura de 150 metros. Entrando na

sua sombra sentiu-se o abaixamento da tem-

peratura que demorou pouco, porque não

tardamos a passar. Depois dum esplendido

deitar do sol atracámos á ilha da Fome,

porque a noite não permitia continuar a

viajem. Emquanto que os marinheiros se di-

vertiam, fazendo uma fogueira, apanhei al-

gumas mariposas na luz.
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22 de Maio. — Partimos ás 5.45, assistindo

a uma aurora esplendida. A's 7 horas pará-

mos num logar chamado Riacho das Canoas,
onde se tirou uma fotografia dum magnifico

exemplar da Parkinsonia aculeata, arbusto da
familia das Caesalpiniaceas, vulgarmente cha-

mado Rosa da Turquia. A extrema redução

dos foliólos das folhas pinadas carateriza a

planta como xerofitica, dando ao mesmo
tempo um aspeto orijinal.

A's 7.30 continuámos a viajem no rio,

que aqui apresenta varias ilhas e bancos de
areia. Os morros, que por algum tempo fal-

taram, reapareceram agora, isoladamente, de
um ou outro lado do rio.

A's 8.50 chegámos ao Mor Pará, aldeia

dumas sessenta casas, situada na foz do rio

Paramirim e encostada na base dum morro
pitoresco, que pode ter uns 200 metros de
altura. E' conhecida em toda a zona por

causa da pedra que lá existe. E' considerada

muito boa pedra de amolar, todavia as amos-

tras, que apanhámos na pedreira, não me
deram a impressão de valor comercial. No
mesmo morro, encontram-se pedaços de quartz

quasi pu ro. Não perdemos tempo para fazer

a acenção por caminhos muito Íngremes,

no meio duma flora bastante interessante.

Chegados em cima, romos recompensados por

uma vista muito bonita. Havia grande quanti-

dade de macambiras, bromeliaceas com uma
rosacea de folhas muito recortadas e espi-

nhosas, de côr cinzenta, pouco acima do chão,

donde saem inflorecencias em forma de es-

pigas, ás vezes ramificadas, da altura dum
homem. A maior parte estava já em frutifi-

cação e consegui apenas um exemplar com
flores que eram amarelas. Pertence ao gene-

ro Encholivium.

Depois do almoço fizemos uma excursão

no Paramirim, pequeno rio que, mais acima,

se dilata em lagoa bastante vasta, situada

na base duma serra pouco elevada, onde

parece haver muitos mocós. A lagoa, já

bastante reduzida pela seca, tinha, á marjem

direita, um pequeno mato duma arvore

muito singular com folhas pequenas, co-

nhecida no norte por mary e fornecendo

uma semente comestível. Gosta evidente-

mente d'agua, porque crece em terreno perio-

dicamente inundado, corr.o está provado pela

presença de algumas esponjas de agua doce

nas suas raizes, que são compostas de ma-
deira, em parte clara, em parte quasi preta.

Os troncos estavam em parte escondidos por

cortinas, formadas por uma cucurbitacea espi-

nhosa que já tinha secado.

Esta lagoa, uma vez por ano, é sede de

pescarias, feitas pela gente de Paramirim, que
se reúne para este fim, cada um contribuindo

com parte das redes grandes. Nesta ocasião

pega-se grande quantidade de peixes; pelo

que nos informaram, no ano passado tinham-se

pegado doze mil surubins de todos os tama-

nhos, que foram salgados, desprezando-se os

outros peixes. E' isso um exemplo da rique-

za em peixes, existente na zona do S. Fran-

cisco e dos seus afluentes; podia ser ex-

plorada dum modo mais perfeito, porque o

surubim é um peixe de primeira ordem,

quando bem conservado. Nos outros anos, o

numero apanhado não foi muito menor.

Afirmaram-nos que na lagoa havia muitos

patos e marrecas, porém em toda a excursão

não os vimos. Atirei em alguns exemplares

dum pequeno socó (Batorides virescens), que

era muito abundante no rio, onde havia

também duas qualidades de martim-pescador

e algumas láridas. Na lagoa não faltaram a

jaçanã e o teu-teu, quasi sempre presentes

nas lagoas. No rio havia também alguns ja-

carés.

Examinaram-se aqui uns doentes que

não ofereceram interesse especial. A molestia

mais comum parece o impaludismo. Obtive-

mos uma ninfa e varias larvas de Triatoma

sórdida. De produtos da terra vimos cera de

carnauba, cera da terra e maniçoba. Expor-

tam também surubim seco e pedras de

amolar. Havia lá também um couro de onça

preta, infelizmente mal preparado. Em terra

o calor era muito forte.

Deixámos Paramirim ás 4.35, seguindo

rio abaixo em demanda da Barra, situada a

12 leguas de distancia. Continuámos a viajem

durante a noite, aproveitando o luar, e alcan-

çámos a cidade da Barra depo's das nove
horas.
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23 de Maio.- Saltei cedo e fiz um pas-

seio pela cidade que dá melhor impressão

que qualquer das que visitámos em nossa

viajem. O numero das casas é avaliado em
800. São geralmente caiadas e ha varios so-

brados. Do lado do rio ha escadas feitas de

tijolos, que, embora estejam um pouco estra-

gadas pelas enchentes, permitem galg»r facil-

mente as ribanceiras que são bastante altas.

Ha alguns largos, onde a terra arenosa,

seca e transformada em uma camada de pó
de algumas polegadas de altura, lembra o

deserto. As ruas também estão sem calçamen-

to, mas ha passeios dos dois lados. Entre as

casas existem jardins, onde vimos coqueiros

da Bahia, cajueiros e goiabeiras. Num deles

vi um fumo muito alto com flores, lembran-

do as da Nicotiana glauca, mas com um risco

radial vermelho em cada pétala, emquanto

que as folhas eram parecidas com as da N.

tabacam, posto que muito grandes. Pensei que

se tratasse de nova especie que não consegui

determinar, mas hoje estou bem certo que

era apenas uma forma híbrida, derivada das

duas especies mencionadas. Assim, primeiro,

supoz o Sr. ZEHNTNER que achou um pé
semelhante, posto que menor, no meio das

especies parentes. As sementes, que tinha le-

vado, não germinaram.

Nesta zona ha também muitas carnaubei-

ras, cuja cera é um artigo de exportação. Pelo

que nos disseram em Paramirim, pode-se

obter uma arroba de cera, do valor de 14-16

mil reis, de trez mil folhas, pelo trabalho de

dois homens durante um dia. Além de servir

para velas, a cera, que tem qualidades físi-

cas especiais, é procurada para cilindros de

fonógrafos; as folhas secas servem para co-

brir casas ou podem ser transformadas em
esteiras e vasouras.

Ha aqui na praia uma feira, onde todas

as manhãs se encontram peixes, frutas e uma
porção de outras cousas. Ha muitas melan-

cias, bastante boas, e entre elas uma variedade,

quasi ou completamente, branca. A fruta de

conde também é abundante e de muito bôa

qualidade, sendo vendida por preço ínfimo,

500 reis um lote bastante grande. Quanto as

melancias, eram vendidas a um ou dois tostões

cada uma. Obtivemos também laranjas de

qualidade bôa, mas eram escassas.

A cidade está situada á marjem esquer-

da do Rio Grande, um pouco para dentro da

sua barra principal, acima da qual ha um ou

dois braços, levando uma parte da sua agua

para a marjem esquerda do S. Francisco. A
largura do Rio Grande aqui é imponente;

importa talvez em meio quilómetro, mas não

parece muito fundo. Forma com os seus

afluentes um sistema fluvial, navegável em
grande extensão e abrindo comunicação com

sertões distantes.

Resolvemos demorar alguns dias na Bar-

ra, para esperar um vapor de Pirapora, que

devia trazer uma caixa com reajentes e alcool.

O tempo seria aproveitado para varios traba-

lhos e excursões. Para hoje cedo tínhamos

arranjado uma pescaria com rede grande, em
companhia duma dezena de pescadores. Num
lugar, considerado muito bom, a rede foi dei-

tada trez vezes, mas o resultado foi quasi

nulo, limitando-se a um surubim de 60 cen-

tímetros de comprimento. Apanhámos também

uma pequena tartaruga do genero Hydrome-

dusa que conservámos viva.

No mesmo dia comprou-se um tatú gali-

nha (Dasypus sexcinctus), no qual encontrámos

carrapatos interessantes (Amblyomma concolor

NEUMANN). Recebemos também uma co-

bra não venenosa.

Nesta excursão encontrámos outra vez,

em bastante abundancia, as esponjas de agua

doce ; os maiores exemplares foram fotografa-

dos. A agua do rio era um pouco esverdea-

da e menos barrenta que a do São Francis-

co. E' também geralmente usada para bebida.

25 de Maio. -De manhã cedo fomos á

praia e vimos aqui umas piranhas azuis, ao

lado das amarelas, com que se parecem tanto,

que a primeira vista só se distinguem pela

coloração. Ha também uma piranha branca

que é mais diferente. Aqui não ha precon-

ceito contra a carne das piranhas, que é re-

gular ; o peixe tem bastantes espinhas, mas,

nos exemplares grandes (que só servem

para comida), podem ser facilmente evitadas.

Havia também surubim, dourado e corimatá

(Curímatus gilberti QUAY & GAND).
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O surubim é sempre o melhor peixe, tanto

pelo gosto como pela falta de espinhas

dentro da carne. Os dourados abundam no
rio, mas não são de tamanho muito grande
e são pouco apreciados. Mostram grande
habilidade em escapar ás redes, pulando por

cima destas quando vem o momento critico.

Os corímatás parecem bastante abundantes,

porque encontrámos pescadores que tinham
duas canoas cheias; mas este peixe, que se

alimenta com lodo e materias vejetais, deve

ter gosto de lama. O matrinchem (Brycon

Lundii LUTK.) também é desprezado por

causa dos seus hábitos pouco limpos. Os
outros peixes pouco aparecem no mercado.

De manhã estivemos ocupados a bordo,

porém a tarde fizemos em canoa um passeio

sobre o rio. Encontrámos as marjens e as

pequenas ilhas tão alagadas, que mal se

achava um lugar para saltar. Observámos
mais esponjas de agua doce, todas bastante

acima do nivel atua! da agua do rio. Entrá-

mos também no canal que liga os dois rios

acima da barra principal A noite chegou o
vapor Joazeiro» que decia o Rio Grande, de

volta de Barreiros. Aproveitámos para man-
dar algumas cartas via Pirapora. Sendo a

véspera da festa do Espirito Santo, havia na

cidade grande exibição de pirotécnica.

26 de Maio.- As cinco horas da manhã
uma grande explosão de fogos de artificio

marcou o começo duma festa no rio, na

qual tomaram parte duas barcas e varias

canoas cheias de gente, vestida, ora de ma-
rinheiro, ora de costumes fantásticos. Depois,

a festa continuou em terra com procissões,

acompanhadas de frequentes descargas que

se repetiram periodicamente durante o dia.

Ofereceram, para comprar, varios pássaros

aquáticos novos, marrecas, um carão e uma
garça parda, já bastante grande. Pode-se

concluir disso, quantas aves interessantes se

poderia reunir aqui, com pouca despeza, du-

rante um ano inteiro.

Neste porto observou-se também a inva-

são de lassidas, atraídas pela luz de aceti-

lene; ao mesmo tempo faziam pouco caso

das lanternas de querozene.

O modo diferente, pelo qual cada espe-

cie de luz impressiona diferentes insetos, é

muito interessante. A propria chama de ace-

tilene tem um efeito muito fraco sobre a

maior parte de insetos, quando comparado
com as luzes eletricas de arco.

27 de Maio. - Devido á festa de hontem,

não houve peixe no mercado. Apareceram

outras frutas e legumes, cuja existencia não

tínhamos notado ainda, como cajú, goiabas,

tomates, maxixes e quiabos. Provámos tam-

bém o refresco feito com doce de buriti, que

triunfou de todas as prevenções e foi declara-

do excelente. A côr e o gosto lembram um
pouco o doce, feito com damascos secos.

Comprou-se também mel de abelhas, porém o,

que chamavam assim, não era o que espera-

vamos, mas uma especie de mel de pau. Du-
rante uma visita á cidade vimos, muitos pás-

saros mansos ou em gaiolas, como jacú,

pomba de bando, saracura, pato de mato, mar-

recas, garça, maguari, seriema e passarinhos

miúdos. Numa loja vimos muitos couros,

infelizmente todos em máu estado. Havia

onça preta, ariranha e lontra, cutia de rabo e

mocó, sucuri, giboia e lagarto.

O tempo, hoje de manhã, parecia prome-

ter chuva e de fato viu-se chover em alguns

pontos do horizonte, aparecendo também um
fragmento de arco iris, mas, finalmente, o

tempo se firmou outra vez, sem que tivesse

caido chuva no porto. De tarde fizemos um
passeio, colhendo alguns objetos de historia

natural. A' noite peguei na luz uma especie

interessante de Mantispa, que tem as azas

hialinas, com estigma escuro nas anteriores.

Dei-lhe um mosquito, que logo capturou,

principiando a devorar o abdome que estava

cheio de sangue, comendo depois o resto,

menos a cabeça, e continuando com outro

mosquito.

28 de Maio. — De tarde fizemos uma ex-

cursão em canoa, pescando entre as plantas

aquáticas num braço do rio, onde quasi não

havia corrente. Encontrámos aqui larvas de

mosquitos dos géneros Cellia, Uranotaenia,

Cuíex e Melanoconion. Do ultimo genero, apa-

nhámos na luz um exemplar duma especie

que parece nova, em companhia de exempla-
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res de Aedeomyia squamipennis e de um Cu-

lex interessante.

Durante a excursão apanharam-se uns fi-

lhotes de teu-teu e matou-se uma emana (Ge-

ronticus cayennensis). O pássaro é bastante

frequente nesta rejião, passando ás vezes

sobre o rio em pequenos bandos. A carne é

comestível.

Nas marjens do rio, que rodeam a cidade

da Barra, ha uma flora bastante interessante.

Nos lugares mais elevadas encontravam-se

muitas flores de malvaceas e esíerculiaceas, na

zona mais baixa e húmida ha uma interes-

sante flora de plantas palustres muito miúdas,

como Alisma ellipticum e Mayaca Vandellii.

29 de Maio. — De manhã o vapor não

tinha aparecido ainda e a feira esteve sem in-

teresse. Empregámos o dia em varios traba-

lhos, principiando-se o exame das aguas co-

lhidas durante a viajem. Chuviscou um pouco,

mas não chegou a molhar o convez. A tarde

chegou o Carinhanha de Joazeiro, trazendo

varios passajeiros.

30 de Maio.-k'o 8.25 avistou-se o navio

Prudente de Moraes que vinha de Pirapora.

Tivemos muita correspondencia, mas não re-

cebemos o alcool esperado, nem outras cou-

sas, pedidas por telegrama. Para a tarde tí-

nhamos arranjado outra vez uma pescaria

com rede grande, que foi lançada duas vezes,

em lugar pouco fundo dum braço do Rio

Grande. Por causa da largura das malhas só

foi possível apanhar peixes grandes. O resul-

tado total de varios lances consistiu nuns

vinte corimatás e alguns dourados, que não

conseguiram saltar em tempo. Os pescadores

aqui costumam pescar com as redes grandes

á noite e acreditam que a pesca de dia dá

geralmente resultados inferiores. Durante o

dia foram mortas uma craúna, um talha-

mar, uma narceja, uma garça, varios socos e

um inhambú. Peguei um pequeno Simulium,

que deve ter sido criado a muitas leguas de

distancia.

31 de Maio. - Depois de acabadas as ul-

timas compras na feira, as amarras foram

soltadas e principiou a viajem rio acima. En-

contrámos trez jacarés, dos quais dois per-

tenciam á especie grande. Dois estavam ape-

nas dormindo, mas um deles estava morto.

Depois duma parada para tomar lenha, que

aproveitámos para saltar, chegámos, ao meio

dia, á serra bastante alta e muito distante,

que da cidade se descobre no horizonte e

que o rio atravessa por uma abertura

bastante larga. Esta serra é geralmente co-

berta por vejetação, mas em alguns pontos

aparecem pedras ou solo descoberto ; não

havia chapadas. Os morros da marjem es-

querda têm o nome de Serra dos Olhos

d'Agua. Depois de meia hora estávamos

outra vez em terreno perfeitamente plano e

bastante monótono. Os bancos do rio mos-

tram uma zona de capoeira, na qual de vez

em quando aparece um Cereus alto; atrás

desta /.ona de capoeira ha muitas lagoas-

Onde a agua é menos funda, aparecem pon-

tederiaceas com espigas de flores grandes e

quasi brancas. A agua do rio é turva e lijei-

ramente leitosa, mas com tom verde distinto.

A' tardesinha, viram-se no rio dois patos do

mato, os primeiros que apareceram até hoje.

Duas leguas antes do Boqueirão ha, no meio

do rio, uma pedra, que já aparecia por cima

da agua; dão-lhe o nome de Pedra de Bode.

Encontrámos também algumas casas dos dois

lados do rio.

As 7,50 parámos no lugar, chamado Bo-

queirão, para passar a noite. Aproveitámos

do luar e fizemos ainda um passeio em terra,

visitando uma lagoa, onde havia muitos mos-

quitos do genero Cellia.

31 de Maio. —ko acordar, vimos, dos dois

lados do rio, a serra do Boqueirão que atraves-

sámos na véspera. Estávamos amarrados na

marjem esquerda do Rio Preto que parece

formar a continuação direita do rio principal.

A sua agua esverdeada, escura, mas bastante

transparente, destaca-se da agua muito mais

amarelada e barrenta do Rio Grande, que o

encontra em angulo obtuso, fazendo uma curva

logo acima. Na confluencia, mas ainda por

dentro do Rio Preto, se via uma pequena

ilha, meio alagada. Dos dois lados ha muitas

carnaubeiras de aspeto carateristico e pitores-

co; mais acima da confluencia reaparece a ve-

jetação normal que acompanha os rios. As
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serras são cobertas de vejelação arborecente,

entre a qual aparecem muitas pedras.

/ de Junho. -Voltei hoje cedo á lagoa

que visitei hontem. No tempo das aguas deve

ser muito extensa, mas agora está quasi seca.

Encontrei cinco craúnas, pousadas num lugar

lodoso, onde pareciam catar bichinhos. Na
agua pesquei algumas larvas de Cellia. Mais
tarde fomos até a um lugar, onde a serra se

encosta no rio e as pedras, que lá existem,

permitem fazer a acenção. Encontrámos nestes

muitos cactos, tanto Cereus, como Opuntias e

Melocactus, e brotneliaceas, porém tudo sem
flor. Embaixo das pedras, havia sinais indu-

bitáveis da existencia de muitos mocós, mas
não avistámos nenhum deles. Embora não

tivéssemos tempo de atinjir o lugar mais alto,

gozámos duma vista muito bôa. Rio acima

via-se grande numero de lagoas e alguns

carnaubais nos dois rios; o resto do ter-

reno era completamente plano, em parte

varjem, em parte mato. Rio abaixo aparecia

a Serra dos Olhos d'Agua. Na parte onde
estávamos e que representa o ponto mais

estreito do desfiladeiro, a comissão das obras

contra os efeitos das secas pretende fazer

uma grande repreza.

As 10.45 largámos as amarras e subimos
o Rio Grande. Encontrámos grande numero
de lagoas e, entre elas, varios sitios com pastos

e roças, onde se viam homens e animais do-

mésticos. Saltámos perto duma lagoa, colhen-

do plantas e algumas larvas de mosquitos.

Durante o dia observámos varios pássaros

aquáticos, como craúnas e curicacas (Geronti-

cus albicollis), garças e martinhos-pescadores.

Ao escurecer deitamos ferro no meio do rio.

Esta posição favoreceu a pesca com a linha,

que rendeu varias piranhas grandes.

2 de Junho. — Levantámos ferro ás cinco

horas. Rio acima, as marjens conservaram o

mesmo carater. O rio é muito tortuoso fazen-

do, ás vezes, voltas enormes; a sua largura,

algumas vezes, não excede 40 metros. A's seis

horas passámos uma lagoa onde havia muitas

craúnas e mais tarde avistou-se um guariba,

sentado numa arvore. Havia aqui muitas ga-

meleiras enormes, das quais algumas já

tinham perdido as folhas, ao lado de outras

que ainda estavam completamente verdes.

Continuando a viajem, encontraram-se mais

guaribas numa das grandes jatobeiras que

abundavam nas marjens e caçaram-se trez

deles. Vimos também uma capivara e atirei

em algumas gralhas de peito branco. No
mesmo lugar encontrei um Oncidium ceboleta

em flores; era a primeira orquídea bonita, en-

contrada nesta viajem. As ribanceiras em
alguns lugares eram a prumo e bastante ele-

vadas, sendo aproveitadas pelos martinhos-

pescadores para fazer os buracos fundos, na

extremidade dos quais colocam o seu ninho.

Durante esta viajem encontrámos muitos ja-

carés, sendo alguns bastante grandes.

O mato aqui é bastante limpo, mas infe-

lizmente abunda em carrapatinhos e carrapa-

tos, não faltando também o micuim.

Viam-se também algumas tartarugas, tre-

padas em paus que saiam do rio.

A's 4 horas parámos num lugar, chama-

do Poço Redondo, que visitámos, sem encon-

trar nada de interessante. Apanhou-se mais

um dos pequenos borrachudos, que também
devia estar muito lonje do seu criadouro.

Embora a corrente aqui fosse um tanto mais

forte, não havia lugares apropriados para

larvas de borrachudos.

Depois da noite completamente fechada,

deitamos ferro no meio do rio. Na luz de

acetilene peguei alguns mosquitos pólvora e

muitas Aedeotnyias, mosquitos inofensivos,

cuja tromba não é organizada para picar,

como verifiquei por exame microscópico.

Apareceu também um pequeno Phlebotomus,

provavelmente da especie intermedins, mas
não foi apanhado. Algumas piranhas grandes

cairam vitimas da propria voracidade.

3 de Junho. — As cinco horas, quando le-

vantámos ferro, a temperatura tinha caido a

15° e o rio estava coberto dum nevoeiro fino.

Com o ar saturado de agua, tudo estava mo-
lhado de orvalho. Chegámos logo a um lugar,

chamado Campo Grande, formado por umas
vinte casas, perto do rio e, como sempre, com
algumas lagoas que continham larvas de ano-

felinas. Aqui conseguimos, afinal, comprar uma
canoa regular por Rs. 50$000. Continuámos

a viajem por uma zona onde havia roças e
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pastos com muito gado, mas falta de arvores

altas. Chegámos a um lugar, onde o rio se

divide em dois braços, cercando uma ilha

com duas legoas de comprimento e bastante

larga. Subimos o braço que ficou á nossa di-

reita, achando-o, ás vezes, bastante estrei-

to. Depois de termos passado a ilha, encon-

trámos outra vez o rio bastante largo; conti-

nuámos a vajem, apenas interrompida por

uma caçada de guaribas, cujo alimento exclu-

sivo parece consistir em frutas de jatobá.

A's trez horas, tomámos lenha em São José,

perto de uma pequena serra, que já por muito

tempo aparecia, de vez em quando, nas curvas

grandes do rio. Em cima desta serra havia

alguns rochedos pitorescos. Outra, que passa-

mos mais adiante, era toda coberta de vejeta-

ção. Pouco tempo depois encontrámos o pri-

meiro biguá branco (Plotus anhinga), que não

conseguiu escapar em tempo. A autopsia reve-

iou a existencia de varias filarias na periferia

do cerebro. Apareceram também alguns ja-

carés e uma capivara.

As 6 horas chegámos a Santa Luzia,

onde parámos para tomar lenha e passar a

noite. Levei, a noite, uma lanterna de acetile-

ne á marjem duma grande lagoa, que lá exis-

tia, para pegar mosquitos. Apareceu apenas

uma iiranotaènia, em muitos exemplares, quasi

todos machos. Este mosquito raras vezes

pica o homem, tendo todavia a probocide

formada para picar, como verifiquei exami-

nando algumas fêmeas ao microscopio.

Apanhei também exemplares duma especie

de culicoides (mosquito pólvora), que apro-

veitei para preparados microscópicos.

4 de Junho. - Fizemos, na nova canoa,

um passeio sobre a lagoa, colhendo muitas

plantas aquáticas interessantes e algumas

larvas de mosquitos. Havia entre estas a

larva, ainda não descrita, da Aedeomyia squa-

mipes. Caçaram-se também alguns pássaros

aquáticos. Existem aqui as quatro especies

de martinho-pescador.

Pouco antes das 10 horas continuámos

a nossa viajem. Na distancia aparecia uma
serra, formando uma chapada muito regular,

ora á nossa direita, ora á esquerda, conforme

ás curvas do rio. As marjens deste conser-

vam o mesmo aspeto, sucedendo-se mato,

lagoas e roças. De vez em quando a riban-

ceira eleva-se quasi a pique, reaparecendo

então os buracos dos martinhos-pescadores.

Hoje vimos o primeiro tucano e alguns

jacus, que todos fujiram em tempo. A agua

do rio está agora muito mais clara, de côr

verde de garrafa, e os bancos são mais are-

nosos.

Tomando lenha, encontrámos uma cobra

coral falsa e outra que a gente de bordo

declarava unanimamente venenosa, dando-lhe

o nome de jararaca. Tratava-se todavia duma
especie noturna não venenosa. O povo em
geral tem tanto medo das cobras, que não

chega a examinal-as e as conhece menos

bem, do que qualquer outro bicho do mato.

Durante o dia deixámos a nossa direita

a barra do Rio Branco, que entra o Rio

Grande pela marjem esquerda. A's 6 horas,

chegámos finalmente a Barreiros, situado

sobre uma ribanceira, bastante alta, da marjem

direita. Demos ainda um passeio pela cidade

que é bastante grande, tendo as casas em

grande parte contiguas. De cada lado do rio

ha uma serra, o que explica porque, daqui

para diante, a navegação se torna tão difícil,

que os vapores consideram este porto como

ponto final. A serra da marjem esquerda do

rio é muito extensa e quasi plana em cima;

a Serra do Mimo, que está do lado da cida-

de, é mais irregular.

De manhã cedo, a temperatura estava bas-

tante fresca e havia orvalho. Sendo a tem-

peratura da agua muito superior á do ar, o

rio estava coberto de vapores.

Com o sol a temperatura se levantou

logo, ficando o tempo bom. Fizemos uma

excursão rio acima, parte a pé e parte em

canoa, sem ver nada de interessante, a não

ser dois cachorros de mato, encontrados

perto da cidade. Visitámos dois afluentes

vindo das serras; o da marjem direita, cha-

mado Ribeirão, é atualmente insignificante, o

do outro lado é largo e fundo. Dão-lhe o

nome de Rio das Ondias, o que parece uma

modificação local para ondas. Procurei cria-

dores de borrachudos, mas não achei nenhum.

A rejião parece muito infestada de carrapa-
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tfnhos, dos quais encontrámos dois cachos

em folhas ao lado do caminho. E' um incon-

veniente serio para todas as excursões que
não podem ser feitas em caminhos largos.

Durante o dia o calor foi muito forte.

6 de Junho. -Fomos a cavalo para um
ponlo distante do Rio das Ondias, onde devia

haver cachoeiras. Chegámos lá e encontrámos
o rio, bastante largo e pouco fundo, que pas-

sava com corrente forte sobre um leito de
pedras, fazendo justiça ao nome que lhe de-

ram. Nas pedras não havia podostemonaceas
e tão pouco larvas e casulos de borrachudos,

mas estas foram encontradas em galhos e

folhas meio submersas; em outros, acima da
agua, também achei grande quantidade de
ovos de motucas, de especie incerta. Nos cava-

los não apareceu nenhum sugador de sangue.

Os casulos, que forneceram o dia depois al-

gumas imajens, todas muito pequenas, eram
de quatro qualidades, o piúm (Similium ama-
zonictim GOELDI), S. incnislatnm LUTZ,
subviride LUTZ, e paraguayense SCHROTT-
KY (?).

O caminho, que passava no pé da serra

da marjem esquerda, era bastante interessan-

te. Na viajem encontrei um lugar, onde abun-
dava urna Schultesia, pequena gentianacea com
grande fior terminal amarela. No rio não ha

quedas; apenas a muita distancia, perto da
nacente, deve existir um salto bastante alto.

Devido ao cavalo excelente, que me deram,

não cansei absolutamente nesta excursão bas-

tante comprida. O dia era muito quente. Depois
da nossa volta o termómetro, pendurado no
convez em lugar abrigado, marcava 33°.

7 de junho. — De manhã fomos a pé até

na chácara do coronel POMP1LIO, onde
vimos alguns pés de fruta de conde muito

carregados, que nunca produzem uma fruta

madura, por causa dum mierolepidoptero cujas

larvas vivem na polpa, que furam em todas

as direções, atacando também as sementes.

Consegui mais tarde obter a imajem. O
mesmo parasito parece existir também no
areticúm das praias do S. Francisco. Havia

também muitas laranjeiras com outra moles-

tia, que produz exsudações de resina nas

raizes.

De tarde fiz uma excursão em outra di-

reção. Nas duas excursões colhi varias plantas,

entre estas a Thevetia neriifolia que parecia

ter sido plantada, como também a Melia Aze-

darach. Depois fizemos varias preparações

microscópicas do material de borrachudos e

mosquitos.

8 de Junho. — Fizemos a cavalo uma ex-

cursão á Serra do Mimo, do mesmo lado

do rio e perto de Barreiras. Conseguimos

sair cedo e entrámos logo na sombra de

capoeiras e capoeirões onde, de vez em
quando, aparecia uma barriguda enorme. Esta

especie de paineira tira o seu nome do entu-

mecimento fusiforme que mostra o tronco.

Subimos por um caminho regular, havendo,

porém, lugares com muita pedra, formando

especies de escadas. Pouco a pouco, chega-se

á altura da serra que pode ter uns 300 metros

de elevação. Encontram-se, em varios pontos,

pilares de pedra muito pitorescos, formados

por blocos sobrepostos, ás vezes, mais

largos ou mais salientes em cima, do que em
baixo. Tirámos fotografias destas, como
também do belo panorama que se descobre

do alto, onde havia campo fechado. Depois

de colher varias plantas interessantes, percor-

remos a serra em sentido lonjitudinal, encon-

trando logo vejetação mais campestre,

com arbustos espaçados. Em varios pontos

se viam vestijios de queimadas. Encontrámos

varios pés de mangabeira ; um deles tinha

trez frutos de forma redonda, ainda verdes e

cheios de leite. Parece-me que, tanto na man-

gabeira como na maniçoba, ha mais de uma
especie, confundidas com o mesmo nome. Os
troncos das mangabeiras estavam cheios de

talhes, indicando que deles se costumava tirar

o leite. De maniçoba, encontrámos apenas um
pé, ainda novo. Achámos mais uma palmeira

rasteira, muito menor que a indaiá dos

campos de S. Paulo e uma Vellosia (Canella

de ema) ; infelizmente não tinham nem flores,

nem frutos. Isto não se deu com um bonito

pé duma especie de Parkia, vulgarmente cha-

mada Sabiú, com inflorecencias esféricas pen-

dentes e pedúnculos muito compridos, que

dizem ser um alimento predileto do veado.

A flora desta serra parece muito rica e inte-
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ressante. Quanto á fauna, encontrámos apenas

alguns passarinhos e ouviam-se os gritos cara-

teristicos dum bando de seriemas. Os córregos

que atravessámos, com uma só exceção, esta-

vam secos, como também algumas grandes

excavações sem saida, evidentemente devidas

á infiltração d 'agua de chuva, que se encon-

travam em cima da serra.

Depois de decermos por caminho

bastante íngreme, parámos primeiramente

num grupo de casas na base da serra e con-

tinuámos depois a nossa viajem, até a fa-

zenda de Nova Vista, onde encontrámos o

dono, coronel JOSÉ MARIANO, que tem um
enjenho de assucar. Experimentámos a cana

e os produtos desta. Passámos depois o Ri-

beirão, cuja agua é aproveitada para força

motriz; achei aqui ovos de motucas e algu-

mas larvas e casulos de borrachudos. A forma

adulta não apareceu, mas informaram que em
certas ocasiões incomodam bastante. Voltá-

mos por um caminho agradável, á sombra

duma capoeira, e passámos um pasto, onde

havia trez emas mansas no meio do gado.

Depois de uma ausencia de umas 8 horas,

voltámos ao navio, muito satisfeitos com a ex-

cursão interessante.

A' noite ofereceram-nos uma gambá, da

especie Didelphis albiventris ; arranjámos

também uma codorna viva. Ha aqui perdizes

e codornas, mas ninguém quiz caçar por medo
dos carrapatinhos.

9 de Junho. -De manhã, trabalhei com o

material de hontem. De tarde, fiz uma peque-

na excursão a cavalo e a pé, mas voltei logo

por causa dos carrapatinhos. Obtive alguns

exemplares de Erephopsis xanthopogon, mo-

tuca crepuscular grande e bastante espalhada.

De noite, apanhei alguns insetos na luz.

10 de Junho. — Saltámos as amarras ás 6

horas, com uma temperatura de 16°, e segui-

mos em direção á Barra, parando, pouco

tempo depois, na fazenda do Brejão onde,

pelas informações, devia haver muitas motu-

cas. Em duas excursões, feitas de manhã e

de tarde, apanhámos, entre outros insetos,

duas especies de motucas e um pequeno bor-

rachudo, idêntico ao piúm do Amazonas.

O lugar era improprio para criadouros,

porque faltava agua corrente, fora do rio. Em
canoa examinei todos os lugares, onde a cor-

renteza era um pouco mais acentuada, mas

com resultado completamente negativo. Ca-

çámos alguns pássaros e colhemos algumas

flores interessantes, como uma convolvulácea

de flores amarelas. O areticúm aqui parecia

afetado pelo mesmo parasito que tínhamos

observado na fruta de conde. Passámos a

noite no porto do Brejão.

// deJunho.- Seguimos, pouco depois das

6 horas, com uma temperatura de 16°, paran-

do logo num lugar chamado Pinhões. Em-

quanto se tomava lenha, embarquei na canoa,

seguindo rio abaixo até á foz do Rio Gran-

de. Subimos durante algum tempo este rio,

que era bastante largo, contra uma corrente

bem forte, sem encontrar nenhum criadouro

de borrachudos. No meio do rio tirou-se,

para exame, uma amostra da agua, cuja cor

não diferia da do Rio Grande. Voltámos para

este e esperámos o vapor que veiu logo.

Continuámos a viajem até Santa Luzia onde,

na nova canoa, visitámos a lagoa, colhendo

plantas e algumas folhas de Nymphaea com

ovos de insetos. Matou-se um socó- boi e um
irerê que caiu no meio das Eichhomias e não

foi achado. Em terra visitámos uma casa

onde havia trez micos (Cebus sp.) completa-

mente mansos.

Continuámos depois a nossa viajem e

encontrámos um guariba macho, que atraves-

sava o rio a nado, desaparecendo do outro

lado. Presenciámos assim um fato, já obser-

vado por uns, mas contestado por outros.

Chegados ao canal da ilha, a navegação nas

voltas tornou-se difícil e nem sempre conse-

guimos evitar o contato com a vejetação que

cobria as marjens. A's 6 horas, chegámos em
Campo Largo, onde passámos uma noite,

mais quente que qualquer outra da ultima

parte da viajem. Na luz de acetUene apare-

ceram muitos hemipteros aquáticos, efemeri-

das e outros insetos, entre eles um Phlebo-

tomus intermedins.

12 deJunho.— Sai cedo em canoa e fize-

mos umas trez leguas rio abaixo, até chegar

o vapor que se tinha demorado no porto.

Observei, entre outras flores, uma malvacea
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muito cheia de espinhos que crecia na mar-

jem do rio, quasi dentro da agua. As suas

flores arroxeadas eram pouco menores que as

do Hibiscus rosa sinensis, o mimo de Venus

dos nossos jardins. Tirei sementes, que infe-

lizmente não naceram, quando as plantei no

Rio. Achei também outro Oncidium ceboleta

em flor e matei uma iguana, uma cobra

grande e um urubú de cabeça vermelha.

Quando este caiu na agua, as moscas, que o

parasitavam, principiaram logo a voar, sendo

algumas apanhadas na canoa. Vimos de lon-

je um bando de jacus que, neste rio, são

bastante comuns, mas muito ariscos. Parece

tratar-se da Penélope superciliaris. A's 11

horas, embarcámos no vapor que nos tinha

alcançado Continuando a viajem encontrámos

varios jacarés, umas capivaras e varios .pás-

saros maiores, como socó-boi, garça grande,

craúna e jacú, mas não parámos mais. A'

noite fechada, chegámos a Conceição, duas

leguas acima do Boqueirão. A noite estava

bastante quente, mas não apareceram muitos

«nsetos na luz. De mosquitos havia apenas al-

gumas Cellia argyrotarsis.

13 de Junho. — A's 6 horas seguimos com
ceu nublado e a temperatura pouco abaixo

de 21°. Apareceram as serras do Boqueirão.

Chegados lá, uns embarcaram na canoa, subin-

do o Rio Preto e visitando algumas lagoas. Vi-

ram de Ionje alguns tucanos e curicacas e

mataram uma saracura-assú (Aratnides gigas)

e algumas marrecas que cairam na agua

e ficaram perdidas. Os outros, que foram

caçar na serra, trouxeram dois mocós. Depois

de um banho no Rio Preto, voltámos para o

vapor que soltou as amarras pouco depois

das 11 horas. No saltar em Boqueirão, pegá-

mos alguns mosquitos pólvora, da especie

Culicoides guttatus, que já conhecíamos de

São Paulo e do Rio. Mostravam muita dis-

posição para picar. Na volta não foram mais

observados.

Obtive hoje, das frutas de conde de Bar-

reiras, duas imajens dum microlepidoptero bas-

tante grande (Antaeotricha anonella (SEPP)).

As lagartas novas são brancas e pontilhadas,

com a cabeça escura; roem primeiramente as

sementes, escapando por buracos grandes para

a polpa onde se tornam encarnadas. Dentro

duma aglomeração de excrementos a larva

fia o seu cazulo e tranforma-se em crisálida

castanha. Nestes lugares encontra-se também

uma invasão secundaria de larvas de moscas ;

a fruta apodrece e mofa em extensão variável

ou mumifica-se, secando completamente, se

houver muitas lagartas.

Durante o dia experimentou-se a caça.

Os mocós foram apreciados, mas a saracura

gigante tinha um gosto péssimo, devido prova-

velmente a sua alimentação. E' para estranhar,

visto que as saracuras pequenas têm boa

carne. As craúnas, que experimentámos, ge-

ralmente eram boas, mas uma tinha o mes-

mo mau gosto que a grande saracura. Do
outro lado o socó-boi, que não julguei co-

mestível, foi geralmente apreciado.

Continuámos a nossa viajem, parando

uma vez para tomar lenha e, ao anoitecer,

chegámos á Barra com ceu muito escuro e

bastante vento. Encontrámos, afinal, um
caixão com alcool e formalina, que devia ter

vindo ha tempos.

14 deJunho. — Hoje cedo estava chuvis-

cando e via-se magnifico arco-iris duplo.

A chuva deu para inundar o convez e varios

objetos que deviam secar nele, mas cedeu

logo ao sol. Depois das compras necessárias,

que causaram muita demora, deixámos a

Barra a 1.30, entrando logo no S. Francisco

que, com as suaá aguas turvas, corria entre

marjens pouco elevadas, cuja vejetação baixa

contrastava com a do Rio Orande. Pas-

sámos algumas ilhas e bancos de areia, pa-

rando depois de uma hora para tomar lenha,

na qual se encontrou outra vez uma cobra

coral não venenosa. A's 5.30 tornámos a

tomar lenha, num lugar chamado Mucambo

de Vento, onde saltei e colhi algumas plantas.

Ficando tarde, resolveu-se passar a noite

neste porto. Havia aqui muitos doentes de

febres. Procurámos barbeiros em diversas

casas, porém sem resultado. Na luz de acetile-

ne apareceu grande copia de pequenos stafi-

linideos, parecidos aos que se costuma encon-

trar em flores.

15 deJunho. — Seguimos ás seis horas. Che-

gados perto da barra do Icatú, passámos para
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a canoa, com a qual entrámos neste pequeno
afluente da marjem esquerda. Havia pouca

agua e muita corrente, dificultando o progres-

so. Aqui pegámos um dourado regular que

saltou na canoa. Chegámos a custo perto

dum lugar chamado Comercio, ao pé duma
serie de montes de areia, sem duvida de for-

mação eólica. Creio que já antes tínhamos

passado algumas dunas, mas foi só daqui

para diante que estas se mostravam com

carater bem evidente. Voltámos para o vapor

entre bancos de areia e saltando por duas

vezes numa ilha grande, bastante cultivada.

Nesta zona, as plantações se fazem de prefe-

rencia nas ilhas e zonas marjinais, logo que bai-

xam as aguas que as inundam nas enchen-

tes; isso lembra o Nilo, que tem muito de

comum com o S. Francisco. Tendo descido

mais um pouco, entrámos no canal que liga

Chique-chique com o grande rio. Depois de

duas horas passámos em frente desta cidade,

para ver a grande lagoa, em que termina o

canal, e tirar algumas fotografias desta e das

serras distantes. Nas enchentes ha uma comu-

nicação direta com o São Francisco, o que

abrevia muito as viajens da Barra para Chique-

chique; podia-se manter esta comunicação

por meio de um canal, projeto muitas vezes

discutido, mas nunca realizado. Voltámos e

parámos na cidade e fomos procurar uma
casa, onde havia muitos barbeiros da peque-

na especie, como nos tinha informado o Snr.

ZEHNTNER do Joazeiro, que lá estivera.

Procurando no lugar indicado (umas pilhas

de telhas no quintal onde as galinhas costu-

mavam dormir), encontrámos muitas Triatoma

sórdida em todos os estados de evolução,

junto com dous escorpiões. Emquanto pas-

seávamos na cidade, houve um tiroteio que

acabou com a morte dum homem, que a po-

licia quiz prender, e com ferimento grave

dum soldado. Este lugar, de muito tempo,

é conhecido por desordens frequentes. A'

noite estivemos com o Sr. JACQUES MEYER,

francês, residente nesta cidade, que nos deu

muitas informações úteis e algumas fotogra-

fias interessantes. Tem uma fazenda, bastante

distante, onde faz plantações de maniçoba.

16 de Junho. -Tivemos hoje ocasião de

ver uma pequena coleção de carbonatos, es-

pecie de diamante preto, sem brilho, mas

muito duro, encontrado exclusivamente no

Estado da Bahia. Só serve para fins indus-

triais, mas o valor comercial de exemplares

menores é superior ao de diamantes do mesmo
tamanho, regulando 25 mil reis o grão. A re-

jião onde são encontrados é ainda bastante

distante, no meio das serras, que se vêm no ho-

rizonte e que fornecem muita borracha de ma-

niçoba, sendo esta geralmente mal tratada e

muito impura.

A cidade, cujo nome é derivado duma
especie de Cereus, tem um bonito edifício que

é a camará municipal. Quanto ao resto, as casas

são nem muito boas, nem muito ruins. Nota-

se aqui uma iluminação publica, feita com

lampadas de querosene. No porto, aparece a

pedra natural em grandes lajes e a cidade

está bastante elevada acima do rio, sem os

brejos e lagoas de costume; deve a estas con-

dições um estado sanitario melhcr. Assim

mesmo, na grande inundação de 1905, foi

totalmente invadida pela agua, como mostra-

va uma fotografia tirada pelo Sr. JACQUES
MEYER. Ha também um medico residente

no lugar, cujas informaçõas indicavam a au-

sencia de qualquer molestia endémica. Não

houve alastrim aqui, talvez por ser a popula-

ção vacinada. Na marjem do Rio Verde, que,

por terra, fica distante umas 12 leguas, ha

febres com carater muito maligno, conside-

radas as peiores da rejião. Deixámos de ir lá,

por causa da grande distancia e de têr já

passado o tempo delas. Falaram também de

beriberi epidémico no Taboleiro Alto, mas, che-

gando mais perto do lugar que é rio abaixo,

só obtivemos informações negativas a este

respeito.

O dia foi muito quente, subindo a tem-

peratura a 33° ; ás dez horas da noite, estava

ainda em 24°. Houve muitos insetos perto

da luz de acetilene. Maio tarde, soprou um
vento bastante forte, que fez desaparecer as

efemeridas e trouxe varias Cellia argytotarsis,

evidentemente carregadas de lugares bastante

distantes. O canal em frente da cidade é igual

em largura ao S. Francisco em muitos tre-
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chos e, provavelmente, os mosquitos provi-

nham do outro lado. No porto havia muitas

piranhas pequenas. Com anzol foram pesca-

das de bordo umas vinte, todas de menos de

um palmo de comprimento.

17 de Junho. — Partimos antes das 6 horas

com uma temperatura pouco acima de 22°;

vimos na marjem direita muitas carnaúbeiras,

caraterizadas pela forma globular da coroa.

A's 7 horas estávamos no S. Francisco, onde

se via, acompanhando a marjem esquerda,

uma serie de morros, aparentemente forma-

dos unicamente por areia, ora exposta, ora

coberta de vejetação. Têm o carater de

dunas antigas e a sua formação eólica é cor-

roborada pelos ventos fortes e frequentes

que, ainda hoje, reinam nesta parte do rio,

onde as embarcações costumam fazer uso de

velas. Do lado direito do rio, aparece um ta-

buleiro muito extenso. Passámos logo num
lugar, onde um vapor da companhia foi a

pique, depois de ter batido numa pedra. Ha
disso oito anos e ainda se percebem as pontas

de duas chaminés saindo da agua.

mais tarde parámos e tomámos lenha

num porto, chamado Boa Vista das Esteiras,

ao pé dum pequeno morro, lembrando na

sua forma um cone vulcânico. Seguindo mais

para oaixo, encontrámos outra duna, mais

encostada ao rio e tendo talvez uns 120 metros

de altura. Ga!gámol-a em subida muito fati-

gante, feita em grande parte na areia solta.

Em cima descortinámos uma boa vista para o

outro lado do rio. Do nosso lado, havia uma
sucessão de outras dunas, mais ou menos pa-

ralelas e quasi totalmente cobertas de veje-

tação interessante, crecendo sobre a areia

pura. Entre as flores notei uma Angelonia,

escrofulariacea de flor muito bonita.

De volta para o navio, seguimos para a

foz do Rio Verde, onde chegámos ás 3.35.

E' um estuario bastante largo. A agua, que

pela maior parte pertencia ao São Francisco,

não tinha cór distintiva. Subi pelo rio, que tem,

dos dois lados, uma zona de mato bastante

bonito. A agua é perfeitamente calma ; nem
por isso deixámos de apanhar, na canoa e em
terra, uns dez exemplares de pium, mostran-

do outra vez, como esta especie, aproveitando

provavelmente os ventos e o ar húmido do

rio, consegue afastar-se enormemente dos seus

criadouros de aguas encachoeiradas. Encon-

trámos também um mosquito pólvora. Vol-

támos e embarcámos ao cair do sol. O
vapor seguiu para Pilão Arcado, lugar pouco

distante, á marjem esquerda. Durante esta

viajem, experimentámos, pela segunda e ter-

ceira vez, a sensação, produzida pelo contato

do casco do navio com o fundo de areia.

Chegámos com noite escura á praia de Pilão

Arcado, onde passámos a noite. Houve logo

um vento bastante forte; em consequência

deste, poucos insetos apareceram na luz, não

obstante a temperatura elevada de 26°. Pouco

antes das 10 horas chegou o vapor MATTA
MACHADO de Joazeiro. O vento, nesta hora,

tinha parado, mas durante a noite voltou com

muita força.

18 de Junho. -Hoje cedo a temperatura

era 20° e o tempo bom, havendo um pouco

de vento. Notámos uma corrente bastante

forte no rio. O pequeno lugar, cujo nome

singular ninguém sabe explicar, está bem

colocado, sendo o terreno em parte arenoso,

em parte coberto de pedregulho. Ha umas

200 a 300 casas, umas boas, out- as muito

primitivas. Atráz da cidade encontrámos um

campo pedregoso com uma flora escassa,

em grande parte xerofitica, notando-se o

Chique-chique, um Céreas com flores brancas.

Vimos lá um bloco de quartz quasi puro, do

tamanho duma pequena casa, com uma es-

cada que dá acesso á plataforma em cima,

onde ha um cruzeiro e donde se tem uma

vista boa sobre as duas marjens do rio.

Perto da cidade ha algumas pedras no rio

que formam uma especie de recife pequeno.

Proseguimos a nossa viajem ás 11.14.

O rio continuava sempre muito largo, com

marjens pouco elevadas e bancos de areia dos

dois lados. Num deles havia um grande bando

de garças brancas. A bordo apareceu um
borrachudo de outra especié. Viam-se á dis-

tancia alguns morro3 ou serras pouco exten-

sas. Depois de uma hora de viajem, encon-

trámos serras com grandes tabuleiros, dos

dois lados do rio, ficando mais perto a do

lado direito. Esta, que já aparecia numa
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fotografia tirada da pedra do Pilão Arcado, foi

fotografada. Do lado direito, em direção da

serra, via-se cair chuva em basíanle extensão,

mas passámos ao lado dela. Um banco de

areia, em que o vento levantou uma nuvem
de areia fina, mostrava a formação das

dunas. O rio aqui faz uma viravolta, contor-

nando a serra que aparece do lado esquerdo.

A's trez horas, chegámos a um braço de rio,

que passa perto dum lugar chamado Tabu-

leiro Alto e recebe um afluente do mesmo
nome. Não podendo o vapor passar por este

canal, fiz o trajeto em canoa. Apenas entrá-

mos no afluente, que estava completamente

obstruído por paus caidos; também não de-

morei na aldeia, formada por pequeno numeto

de casas péssimas. A's seis horas, chegámos,

pela parte inferior do canal, a um porto,

onde o vapor nos esperava. Tinhamos passa-

do diante da Serra do Taboleiro Alto. Cole-

cionei um grande numero de piúns, que abun-

davam no canal, e atirei em terra numa igua-

na de mais de metro e meio de comprimen-

to, sendo mais da metade representada pela

cauda. Tirámos umas fotografias e seguimos

depois para um lugar pouco distante, chama-

do Mato Grosso, onde tomámos lenha e pas-

sámos a noite. Na luz apareceram poucos in-

setos, entre estes o piúm e alguns mosquitos,

Cellias e Mansonias. Havia um pouco de

vento e a lua era nova. Ainda depois das 9

horas, o termómetro marcava 24°.

19 de Junho. -Saímos ás 5.30, com tem-

peratura pouco acima de 24°. Ultimamente

não se nota mais a formação de orvalho

abundante. Estamos agora na altura de Ma-

ceió e os dias são mais compridos e as

noites mais quentes. Seguimos rio abaixo,

tendo á direita uma serie de serras. A's 8

horas estivemos em frente de Remanso, mas
decemos mais um pouco, afim de entrar no ca-

nal que conduz ao porto, onde chegámos

logo depois. Fomos visitados á bordo por

varias pessoas, entre estas o medico do lo-

gar, Dr. VITAL, que nos deu muitas infor-

mações. Depois saltámos e fomos á igreja,

onde encontrámos um ponto com boa vista

e tirámos algumas fotografias.

A' tarde, procuraram-se barbeiros na ci-

dade, encontrando-se apenas alguns exempla-

res da especie pequena, aqui chamada Poro.

coto, em duas casas. Comprámos também uma
tarrafa e sai com dois marinheiros para ex-

perimental-a. Apanhámos um grande exem-

plar de Pocomão, peixe de fundo, côr de couro,

sem escamas e com olhos muito pequenos.

Apanhámos também algumas pirambebas, ou

piranhas brancas, muito pequenas, escapando

outras, que cortaram com os seus dentes

agudos algumas malhas da rede. Vimos
muitos talha-mares pretos (Rhynchops nigra

L. , var. cincrascens SPIX), algumas gaivotas,

trinta-reis (Sterna) e massaricos. Na areia

seca encontrei dois caburés. Obtivemos tam-

bém um filhote de talhamar.

Tivemos também informações sobre a

existencia do mal de cadeiras, aqui chamado

torce, que é uma tripanose dos cavalos. Outra

molestia afim, a dourine, também parece

ocorrer aqui. Tratou-se dos meios para exa-

minar alguns destes animais doentes que, ge-

ralmente, se achavam em lugares bastante

distantes.

20 deJunho. -Tui cedo ver a feira que

estava na praia, um pouco mais acima. Havia,

além dos peixes mais conhecidos, algumas

corvinas e dois exemplares de pocomão. Na
véspera vimos pela primeira vez um pirá.

Depois fomos a uma casa onde havia uma
Sittace Spixii, especie bastante rara. Nlo qu'z

a propietaria vender a ave que era muito

mansa, mas, finalmente, deixou-se tentar pelo

dinheiro oferecido.

De tarde chegaram um cavalo e um burro

sofrendo de torce. Com o sangue, que nos

preparados não mostrava tripanosomos, ino-

cularam-se alguns animais de experiencia.

A' n^ite ventou muito e ás 10 horas o ter-

mómetro marcava ainda 24°.

21 de Junho. — Hoje cedo a temperatura

era 20° e o vento era fraco. Na feira quasi

não havia peixe. Tratámos, em terra, de

varios assuntos, examinando também alguns

doentes. Um pouco antes de trez horas, se-

guimos no vapor para uma fazenda, do outro

lado do rio e seis leguas mais abaixo, afim

de ver animaes doentes de torce. Dos dois
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lados do rio, havia serras mais ou menos

distantes. O rio hoje parecia muito turvo,

porque a agua, ajitada pelo vento, carregava

areia dos bancos superficiais que aqui

abundam. Uma legua acima da fazenda, pas-

sámos o pitoresco Morro do Tombador, tendo

a forma duma pirâmide. Está tão perto do

rio que, com o binóculo, se distinguem perfei-

tamente as hastes frutifcas do Encholiriwn

siectabile, bromeliacea que já encontrámos na

serra de Môrpará.

Logo depois chegámos á fazenda Catella

cujo dono, coronel JANUÁRIO, nos acompa-

nhava, assim como o medico do Remanso.

Num cavalo, amarrado perto da casa, apanhei

vanos exemplares de piúm, mas não apare-

ceram nem mosquitos, nem tabanideos. Não
tendo ainda chegado os cavalos doenles, fui

á noite com dois marinheiros lançar a tarrafa

nos bancos de areia do lado esquerdo. Em
trinta lances, apanhou-se apenas um curimata

grande e duas corvinas {Pachyurus squami-

pinnis AGASS.) menores. Por causa da largu-

ra das malhas não se podia apanhar peixes

pequenos.

22 de Junho. — T)z manhã cedo fomos em
canoa para o outro lado do rio, onde tomá-

mos um banho. Apanhei algumas cascas de

Anodonta e exemplares vivos duma Melania,

genero de moluscos aquáticos, comum nos

rios brazileiros. Atirei, sem resultado, em
algumas gaivotas que voavam numa coroa.

De volta, fomos com um cavalo mais

manso para uma capoeira, distante dois qui-

lómetros e situada perto duma lagoa. Apa-

nhámos trez motucas, iguais ás obseivadas

no Brejão, e piúns em grande numero.

Não encontrámos os cavalos na fazenda

e, depois de esperar muito, voltámos a Re-

manso, não conseguindo evitar algumas co-

lisões com o fundo do rio. A cidade está si-

tuada, em terreno perfeitamente plano, num
braço do rio e tem algumas centenas de

casas, em grande parte contiguas e formando

ruas pouco largas.

23 de Junho. — Na feira, menos concorri-

da que a da Barra, nada havia de interes-

sante. Aproveitei a parada do navio para ar-

ranjar varias cousas. Depois despedimo-nos

do Dr. VITAL REGO, que se tinha mostra-

do sempre muito obsequioso, e de varias

outras pessoas do lugar e voltámos para

Catella. Nesta zona os ventos são frequen-

tes e deixam sinais evidentes da sua ação

na areia das coroas. Na véspera, á tarde,

o vento era forte, mas acalmou durante a

noite; com um pouco de vento em proa,

assim mesmo, o calor parecia menor do que

realmente era. A temperatura hontem, as 10

horas da noite, era 24°, hoje cedo 19°; as

li horas tinha subido outra vez a 26°. Che-

gámos na fazenda as 12.50 e demorámo-nos

até 4 55. Durante este tempo examinaram-se

dois animais com peste de cadeiras e autopsiou-

se um deles, retirando-se fragmentos de organs

para exame microscópico. O exame do

sangue não tinha mostrado tripanosomos,

mas o diagnostico foi confirmado pelo fato

que todos os animais inoculados adoeceram

com tripanosomos no sangue.

Durante a autopsia que foi feita perto,

do rio, apareceu grande numero de piúns

Voltando em canoa examinei muitos galhos

retirados do rio, sem encontrar vestijios de

criação de borrachudos.

A continuação da viajem foi bastante

pitoresca, havendo dos dois lados serras e

no rio muitas ilhas e coroas. Es!ando a noite

fechada, parámos na marjem direita, num lugar

chamado Trahiras, ao pé de dois morros

onde abundam os mocós. Os marinheiros

festejaram São João com uma fogueira na

marjem do rio.

24 de Junho. — Levantámos cedo para

fazer uma caçada. Subi logo ao ponto mais

alto, sem ver mocós, mas achei plantas muito

interessantes e a vista do alto era esplendi-

da. As camadas de pedra aqui eram verti-

cais e havia muitos veios de quartz. Entre

as plantas notei uma Acanthacea aromática

com flores vermelhas e uma composta de

folhas quasi brancas, o Eremanthus Martii.

Nos últimos dias notámos varias vezes man-

chas claras na vejeíação dos morros, que

eram produzidas por aglomerações desta plan-

ta. Havia aqui também muitos cactos e a

cansanção, Loasacea, cheia de espinhos ur-

ticantes, que facilmente atravessam as meias
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e mesmo a roupa. Encontrei também muitas

cascas dum molusco terrestre, que não tínha-

mos observado antes.

Os companheiros, que foram por outros

caminhos, caçaram uma curicaca (GeronLcus

albicollis) e alguns mocós. Estes se parecem

com a preá; são porém um tanto maiores e

mais altos nas pernas que têm a planta dos

pés e as unhas muito pretas : a parte poste-

rior do corpo é ferrujinosa.

Depois de 1 hora continuámos a viajem

que interrompemos uma vez, para tomar lenha.

A 1.30 viram-se, do lado esquerdo, umas
dunas cobertas de vejetação e, do lado di-

reito, uma serra comprida com taboleiro ex-

tenso. Adiante, numa distancia de duas leguas,

aparecia a igreja de Centoce, quando, depois

de roçar algumas vezes no fundo, encalhámos,

pela primeira vez, de tal forma que a maqui-

na não conseguiu nos tirar do log.ir. Os ma-

rinheiros tiveram de cair n'agua, procurando

livrar o vapor por meio de alavancas. Não
dando isto resultado, deitou-se uma ancora

pesada a certa distancia, enrolando depois a

cadeia para assim puxar o navio. A primeira

experiencia, feita do lado esquerdo, falhou.

Aproveitei a demora para embarcar na canoa

e saltar num banco de areia, onde se viam

muitos talhamares e gaivotas pousados ou

voando. Chegados lá, encontrámos alguns

ninhos ou antes grupos de trez a quatro ovos,

colocados na areia em pequenas covas, alguns

já com os pintos para sair. T inham a cor de

areia com riscos pretos, sendo, de dois tama-

nhos. Havia também um ovo de tamanho

maior e com fundo quasi branco.—Vimos

também uns maracanãs azuis e atirei no

meio do bando voando, mas não tive lelici-

dade de obter um destes pássaros raros. Du-

rante este tempo conseguiram livrar o navio

pelo ferro deitado do outro lado. Continuá-

mos a viajem, roçando no fundo de vez em
quando, até que encalhámos de novo. Repe-

tiu-se a manobra da ancora, porem sem re-

sultado, mas afinal, pouco antes das cinco ho-

ras, o vapor livrou-se por meio das alavancas.

Depois de outros vinte minutos de viajem

com algumas ameaças de encalhe, apareceu

a egreja de Centocé á direita e por traz dum

carnaubal. Pouco depois chegámos ao porto,

onde havia nma fileira de casas, pela maicr

parte muito ordinarias, onde, pelas informa-

ções, existe a Tríatoma sórdida. Depois do

jantar aproveitei do luar bonito para ir, em
companhia do comandante, á pé até a vila,

distante de dois quilómetros. Por muita areia

e passando umas pequenas lagoas chegámos

lá. Soubemos que atualmente não havia casos

de torce, mas que já tinha vitimado muitos

cavalos. O mofo (dourine) também parece

existir nesta zona. Ha bastante impaludismo.

Depois de varias conversas voltámos outra

vez para bordo, um tanto caneados pelo andar

na areia.

25 de funho. — Partimos ás 5.40. O rio era

agora largo e muito calmo, mostrando do lado

esquerdo, algumas pedras acima da agua. Do
lado direito, viram-se muitas carnaubeiras ; na

frente, os taboleiros duma serra elevada. En-

contrámos o vapor CARINHANHA que se-

guia para o Rio Corrente. Encostámos para

esperal-o, mas encalhámos outra vez, só sain-

do depois de muito trabalho. A' direita vía-

se a Serra do Frade com um pilar de pedra

alto e completamente destacado, lembrando

o Dedo de Deus na Serra dos Organs; a

marjem direita era completamente plana, mas
avistavam-se agora algumas dunas, bastante

distantes do rio e quasi cobertas de vejeta-

ção. A's dez horas chegámos á vila CASA
NOVA onde só demorámos para passar

alguns telegramas. Entre as casas do porto

e as da vila ha uma lagoa ou braço do rio

atualmente seco; o caminho passa por um
aterrado, interrompido por uma ponte, que
permite o escoamento da agua. Depois de

outro desencalhe, seguimos pelo rio que se

tornou encapelado com o vento forte, emquan-
to que o vapor principiava a jogar. Despren-

deu-se a canoa que rebocávamos e foi pre-

ciso apanhal-a de novo, o que causou traba-

lho e demoia.O tempo estava coberto, parecen-

do ameaçar chuva; a temperatura ao meio

dia era 25°, mas, devido ao vento forte, pa-

recia muito menos.

Depois das duas horas chegámos á

SANTANNA, pequeno lugar, situado na

marjem esquerda, sobre terreno arenoso no
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aîto e formado na marjem do rio por pedre-

gulho com muitas cascas vasias de melania.

Pode contar umas cincoenta casas, quasi

todas de barro. Aqui, como em alguns outros

lugares em que passámos, existe uma pequena

industria de rendas, pouco rendosa. Aqui ex-

perimentámos, pela primeira vez, as celebres

uvas de Joazeiro. Têm as bagas alongadas

e carnosas ficando roxas quando maduras

parecidas as que entre nós, erroneamente, se

chama moscatel. Eram de aspeto bonito e de

gosto bom, quando não estavam ainda verdes.

Algum tempo depois conseguiu-se livrar

o vapor que encalhara no porto e parti. Co-

meçou agora uma parte do rio, onde havia

muitas pedras e cachoeiras; apenas um canal

estreito, na maior parte artificial, fica livre

para a navegação. Acostámos abaixo deste

e voltei em canoa com dois marinheiros e

um empregado. Conseguimos alcançar algu-

mas pedras no meio de corredeiras muito

fortes. Havia aqui muitas podostemonaceas

de duas especies e nestas encontrei os casu-

los de piúm em numero bastante grande e sem
mistura com outra especie. Emquanto que

os marinheiros apanhavam alguns pacús com
a nossa tarrafa, colhi bastante material. Era o

primeiro criadouro maior de piúm, que en-

cotrei nesta zona; apenas no Rio das Ondas,

que era mutío distante, tinha encontrado

alguns casulos. Parece curial que deste cria-

douro os piúns adultos se espalhem sobre

um terreno muito extenso onde são encon-

trados, embora lá faltem completamente as

condições necessárias para o desenvolvimento

das larvas.

De volta trabalhei até tarde para apro-

veitar o material colecionado.

26 deJunho. — Seguimos ás 5.40 A paisa-

jem aqui é muito pitoresca. Do lado esquer-

do, ergue-se a Sena da Cachoeira com roche-

dos de côr muito clara, do lado direito ha

uma ilha. A navegação continua a ser dificil.

No rio ha muitas pedras e em varios ponto»

só se pode aproveitar um canal muito estrei-

to; também se anda só com meia força.

Depois de entrar no grande rio, encontram-se

ainda muitos ilhotes e recifes. Num ponto

aparece no meio do rio uma pedra alta, de-

corada com bromeliaceas, que é uma imita-

ção perfeita, em escala reduzida, de muitos

morros que temos visto ultimamente.

Pouco abaixo desta ilha desaparecem as

pedras e o rio, largo e calmo, corre por uma
planicie coberta de arvores. As marjens são

em parte cultivadas, principalmente a direita.

Ha capim, milho, feijão, mandioca, batata

doce, etc., tudo plantado em terrenos que

eram inundados. Passámos pelo lugar chamado

PAU DE HISTORIA que faz parte da marjem

esquerda, Estado de PERNAMBUCO. Por

um momento choviscou, mas não caiu bas-

tante agua para molhar o convez. As 7.30 to-

mámos lenha num lugar chamado Lagoa,

onde havia uma roça bem tratada e umas
parreiras doentes. Creio que se tratava de

brown rot. Abaixo deste lugar recomeçam os

obstáculos á navegação, formados por nume-

rosas pedras no rio.

A's 9 horas, avistou-se a cidade de PE-

TROL1NA, na marjem esquerda e, pouco

depois JOAZEIRO do lado direito. Depois

de dar uma volta para apreciar a vista das

duas cidades parámos em frente da estação

do JOAZEIRO ás 9.20. Saltámos depois do

almoço, visitando o correio, o telegrafo, o en-

jenheiro das obras contra a seca, a casa do

comandante e um colega, procurando e

obtendo varias informações. A cidade é

grande e dá uma impressão boa, que podia

ser melhor ainda, se as ruas fossem calçadas

e as casas mais altas. Sofreu bastante com a

grande inundação de 1906 e os prejuízos

ainda não foram todos reparados. O edificio

mais bonito é a estação da estrada de ferro

que é muito superior a qualquer dos que

vimos durante a viajem.

O tempo, todo o dia, foi chuvoso e,

com o vento continuo, tornou-se pouco agra-

dável. Depois de tantos dias de tempo bom,

tivemos, realmente, uma recepção bastante

fria. Os habitantes, todavia, foram mais amá-

veis que o tempo. Na casa do comandante

experimentámos as uvas celebres, que eram

da qualidade ja descrita, porém mais maduras

e muito boas. Ofereceram-nos também man-

gas excelentes. Passámos a noite a bordo.
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27 de Junho.-O tempo hoje foi um
pouco melhor, mas ainda bastante triste. Já
na véspera principiou-se a tratar da mudança,

hoje continuou-se o trabalho. Ocupou-se a

maior parte do dia em preparação de correspon-

dencia, que devia seguir no dia seguinte pelo

trem mixto. Destes ha dois por semana, al-

ternando com dois rápidos. Estes gastam

dois dias e aqueles trez para chegar á Ca-

pital, mas andam de dia só. A's j.40 fomos

á estação esperar o rápido que devia trazer

varias pessoas, mais ou menos, conhecidas,

mas nem todos chegaram.

28 de Junho. — Fui cedo para o campo
de experiencia, hoje horto florestal, onde en-

contrei o Sr. ALBERTO LOEFQREN e vi

as culturas. De tarde, examinámos as plantas,

que tinha colecionado durante a viajem, pro-

curando determinar, ao menos as familias e

li alguns livros, encontrados no Horto Flo-

restal.

29 de Junho.— Saímos cedo para fazer

com o Sr. LOEFGREN uma excursão á

Serra da Primavera ou de Ribeirão do Sal,

distante umas duas legoas. E' um morro

formado em grande parte de rochedos Ín-

gremes, de granito ou de gneiss, com cerca

de 200 metros de altura, parecendo-se muito

com aquele que galgámos em TRAHIRAS. A
vista abraça uma grande planície de aspeto

queimado e triste, relevado pelas numerosas

serras que aparecem no horizonte. O cami-

nho passava por um grande terreno coberto

por canudos (Ipomea fistulosa) e depois por

um campo muito árido com arbustos que,

em grande parte, estavam sem folhas. Com
poucas exceções, a flora era composta de

especies que já tínhamos encontrado ultima-

mente.

30 de Junho. — T>z manhã visitei a pito-

resca Ilha de Fogo, situada quasi no meio

entre as duas cidades, passando numa barca

a vela, das que chamam aqui paquete. En-

contrámos na ilha uma vejetação muito ca-

rateristica e galgámos, com algum custo, a

rocha que suporta, num poste de ferro, o

fio telegráfico que atravessa o rio. Gozámos

duma vista boa das duas cidades, do rio e

das terras lonjinquas; quanto ás riquezas

mineralojicas, que se deviam encontrar nesta

ilha, talvez os nossos predecessores as tives-

sem levado ou o tempo não foi suficiente

para achal-as. Esta ilha mais tarde será apro-

veitada quando houver necessidade de ligar

as duas cidades por uma ponte.

De volta da ilha almoçámos na casa do

Sr. GAQET, um dos enjenheiros da comis-

são das obras contra as secas. Vimos lá um
tatá bola novo, muito manso, que acudiu quan-

do se chamava e alimentava-se com leite.

Depois atravessámos o rio em companhia do

Sr. GAGET e subimos na torre da igreja,

para ter a vista de PETROLINA. A cidade

é formada por trez ruas de bom aspeto, mas,

apezar de ser domingo, parecia morta. A
marjem do rio está, em parte, coberta com
pedregulho, em parte, consiste de pedra.

Dentro do rio vêm-se algumas pedras enegre-

cidas um tanto distantes; atualmeníe estavam

expostas, mas, nas enchentes, devem ficar abai-

xo da agua. De volta ao hotel, fomos espe-

rar o trem em que vinha o enjenheiro resi-

dente da estrada de ferro e o Sr. ZEHNT-
NER, diretor do horto florestal que pouco

antes, percorrera a rejião de CHÎQUE-CHI-
QUE, em estudos sobre a maniçoba.

30 de Junho.- Hoje ofereceram-nos para

comprar dois exemplares vivos de tatú bola

que parece comum nesta zona. Tem apenas

tres cintas e o rabo curto e, quando se enro-

la, forma uma bola fechada do tamanho dum
pequeno coco da Bahia (com a casca exterior).

No memo dia apareceu no hotel um mandi

de 65 centímetros de comprimento que foi

fotografado, por ser muito maior que qualquer

exemplar encontrado na viajem. Passei a

manhã no hotel e a tarde no horto florestal.

/ de julho. — A patolojia da rejião não

oferecendo assunto para estudos, resolvemos

não demorar mais no lugar. Empregámos o

dia de hoje em preparativos de viajem e des-

pedidas das pessoas do lugar. Tínhamos uns

trinta volumes para levar.

2 de Julho. -Tomámos o rápido que parte

ás 6 horas e chegámos em VILLA NOVA
(Estação de BOMFIM) ao meio dia, com 30

minutos de atrazo. A viajem foi agradável e

não sofremos do calor, nem de pó. Passa-se
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em primeiro lugar por um vasto campo, cober-

to de caatinga, tendo já perdido a maior parte

das folhas. Depois aparecem serras áridas,

cheias de pedras que, pela maior parte, pare-

cem cristalinas. Aqui predominam cactos de

varias formas, prevalecendo os Cereus. Apro-

ximando de Villa Nova a vejetação torna-se

mais viçosa.

Os morros da direita, que formam o prin-

cipio da Serra de Jacobina, apresentam-se

cheios de verdura, formando um verdadeiro

oasis no deserto. Fomos recebidos na esta-

ção pelo Sr. MANOEL A. LISBOA, enje-

nheiro da terceira seção da Inspetoria das

Obras contra as Secas, com quem almoçá-

mos. Depois acompanhei-o numa excursão

a cavalo, até a um logar na serra, onde se

projeta a repreza dum pequeno rio. Encon-

trei aqui material interessante de borrachu-

dos e uma especie de mosquito pólvora. A
flora também apresentava muitas especies,

ainda não encontradas.

3 deJulho. -De manhã cedo choviscou.

Mais tarde fizemos uma excursão para a

serra, mas só chegámos até a repreza dum
córrego, captado pela Companhia da Estrada

de Ferro, onde colhi um pouco de material.

De lá tivemos de voltar, ás pressas, por

causa de nova pancada de chuva e chegámos

ao hotel bastante molhados. Mais tarde, ten.

do o tempo melhorado fizemos outra excur-

são, encontrando o córrego da véspera em
alguns pontos mais para baixo.

Num lugar chamado Cachoeirinha achei

um pouco de material de borrachudos.

Depois de termos chegado á estação de

Canaca, voltámos para a cidade, já noite

fechada.

4 de Julho. — De manhã choveu outra

vez. Ficámos no hotel ocupados com vários

trabalhos. Nos animais inoculados com peste

de cadeiras verificou-se a existencia de tri-

panosomos no sangue. Tanto aqui, como no

Joazeiro encontrámos um numero assaz gran-

de de Stegomyiae, tanto no hotel, como em
casas particulares, de modo que estes luga-

res, ligados por estrada de ferro, correm o

risco da importação da febre amarela.

5 de Julho. -Hoje choveu bastante; to-

davia fizemos á tarde outra excursão para a

serra, apanhando uns borrachudos nos ca-

valos.

6 de Julho. -O tempo continuou chu-

voso; fizemos os nossos preparativos para

continuar a viajem.

7 de Julho.- Partimos ás 6 horas. Perto

de Itiuba passámos por umas serras de pedra

cristalina, onue havia muitas cactáceas. Pa-

rámos em Queimados, conhecido pela guerra

de Canados, e atravessámos depois o rio

diamantífero ¡tapicuru que tinha ainda al-

guma agua. Passámos a noite em Santa

Luzia, lugar sem interesse, como a planicie,

em que está situado. Estava chovendo e a

noite era completamente escura.

8 de Julho. - Partimos ás 5 horas da

manhã e chegámos em Alagoinhas á 1 hora-

A cidade é bastante grande e a rejião não

mostra mais vestijios da seca. Conversámos

com os medicos do lugar. Nesta zona rea-

parece o barbeiro, embora com menor fre-

quência. Quanto á tripanose não pode ser

frequente ; suspeitámos, todavia, da existencia

de casos isolados. Fiz um passeio e colhi

material de borrachudos em dois lugares,

encontrando casulos duma especie ainda não

descrita, mas já colecionada por mim em
S. Felix (E. da Bahia) em 1912.

9 de Julho. — Fizemos uma excursão até

Matta de S. João, onde o barbeiro já tinha

sido encontrado por colegas da Bahia. Na
viajem fomos detidos por um desarranjo da

maquina. Conversámos com o medico e o

farmacêutico do lugar, mas as casas, que

este indicou corno infestadas de barbeiros,

eram afastadas demais para podermos ir até

lá. Deixámos todavia uma encomenda de

exemplares. Tendo recebido telegrama, anun-

ciando um bom vapor para o dia 13 ou 14,

resolvemos abandonar excursões ulteriores e

seguir logo para a Capital.

10 de Julho.— Deixámos Alagoinhas ás

5,25 e chegámos á Bahia pouco antes de

11 horas, tendo ainda uma viajem bastante

comprida até ao nosso hotel, onde encon-

trámos o Dr PIRES DO RIO, enjenheiro e

chefe da terceira seção da Comissão. Apro-



45

veitei a tarde para fazer algumas compras

necessárias.

// de Julho. Ficámos na cidade, onde

vimos varios casos clínicos interessantes e o

museu particular do Sr. ADOLPHO DINÍZ.

No dia 14 tomámos o vapor Itctpura

que tocou em Victoria no dia 16. No dia

17, um pouco depois das 3 horas, estávamos

de volta ao Rio de Janeiro.
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Listo- dos dípteros sugadores do sangue.

(\ sin ¡fien larvas, p. pupas, im imajens, M. e B. Estados de Minas e Bahia. As procedencias em ( ) foram

observadas em outras ocasiões ou referem-se a exemplares recebidos).

Simutliiam.

1 amazonkum OOELDI (= minusculum LUTZ) (Lassance M. im.), Rio das Ondas e Rio

Grande perto de Barreiras M. im., no Rio S. Francisco abaixo de

Barra, principalmente perto de Taboleiro Alto e em Cateila abaixo

de Remanso B. im. ; cachoeira de Sant'Anna acima de Joazeiro B. 1. p.

2 brevibranchium n. sp. (S. FELIX B. 1. p.), Alagoinhas B. I. p.

3 diversifurcatutn LUTZ Alagoinhas B. p.

4 inemstatum LUTZ Cachoeira de Jatobá M. , Ribeirão e Rio das Ondas (Barreiros) B.
,

Villa Nova B. 1. , p. , im.

5 orbitale LUTZ (Cachoeira de Pirapora M. p.), c. de Jatobá M. p. , im.

6 paragnayense SCHROTTKY (?) (Lassance M.), Rio das Ondas B. p., im.

7 pruinosum LUTZ (Lassance), Cach. do Brejinho M. p., im.

8 rubrithorax LUTZ (Lassance), Serra de Guacuhy M. L., p.)

9 spinibranchium LUTZ Brejinho, Pirapora M. p.

10 subviride LUTZ (Lassance), Brejinho, Pirapora M. p., Rio das Ondas, Barreiros, Villa

Nova B. p.

Ceratopogoninad
Culicoides.

1 debilipalpis LUTZ Campos de Januaria M., im. 9

2 guttatus COQ. Boqueirão e S. Luzia no Rio Grande e R(o S. Francisco B. im. ?9.

3 paraensis GOELD1 Paulista (Urubú) B., im. 9 9. Rio Orande B. im. 9.

Cotocriptas. •

4 stylifer LUTZ (Lassance) Villa Nova B. im. 9 9.

5 pusiltus LUTZ Paulista (Urubú) B. im. 9

.

Psychodidae.

Durante a viajem no S. Francisco foram apanhados doqs Phlebotomns na íuz de bor-

do escapando um terceiro exemplar no Rio Grande. O Dr. CHAGAS observou um exem.-

plar em Pirapora. Os exemplares examinados eram:

Phlebotomus intermedins LUTZ.

Fica assinalada a existencia desta especie nas marjens do São Francisco, parecendo

todavia rara e pouco conhecida.

Tabaninae.
Diacl^lorias.

1 bitnaciilatus WIED. Burity das Mulatas M.

2 immaculatus « « « «

Ctirysops.

3 laetus F. (Lassance), Burity, Pirapora. M.

4 molestus WIED. Guacuhy M.
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EDreptxope is.

5 pubescens LUTZ Serra de Guacuhy M.

6 pygmaea n. sp. Januaria M.
7 scionoides n. sp. (Xiririque B.).

8 xanthopogoa MACQ. (Lassance), Guacuhy M., Barreiros. B.

Selasoma.

9 tibíale F. Pirapora M.
,
(Xiririque B.).

Cryptotylus.

10 unicolor WIED. Januaria M.

Tabanus.

11 miles WIED. Serra de Guacuhy M., Urubú B.

Neotabanus.

12 comitans WIED. (Lassance), Burity M.; Catella, p.baixo de Remanso B.

13 ochrophilus LUTZ Burity M. , Urubú B.

14 Triangulum WIED. Catella, abaixo de Remanso.

As motucas apanhadas eram todas fêmeas; de larvas só se encontrou uma indeter-

minada, numa lagoa perto de Joazeiro. A estação e o modo de viajar não favoreciam o es-

tudo deste grupo. Assim mesmo apareceram duas especies novas que serão descritas opor-

tunamente.

Notas sobre os mosquitos culicideos.

A fauna observada durante a nossa

viajem é muito ma ; s pobre que a da zona

que cerca a Capital Federal, devido, em pri-

mero lugar, á falta das numerosas especies

criadas exclusivamente em bromeliaceas ou

bambus.

Quanto ás especies palustres e ás que

não entram nas categorias mencionadas,

também eram pouco numerosas, devido em
parte á estação e ás limitações, impostas por

nosso modo de viajar; parece todavia que

faltam muitas especies, bastante frequentes

em outros lugares. O terreno inundado é cer-

tamente muito vasto, mas o numero das

lagoas permanentes é relativamente pequeno

e em muitas delas, em consequência da in-

solação ativa e prolongada, a agua chega a

temperaturas, que grande pane das larvas

aquáticas não pode suportar. Mais preju-

dicial ainda deve ser a prolongada estação

seca para as imajens, que, na maioria, só

podem viver num ar um pouco húmido.

Pescámos varias vezes em lagoas, cuja

vejetação indicava que nunca secavam. As es-

pecies encontradas eram pouco numerosas e

idênticas ás, observadas em certos trechos dos

rios, onde a agua estagnava sendo a vejetação

igual á das lagoas. Pr curou-se também apa-

nhar mosquitos na marjem das lagoas, de dia

e de noite, ou passando redes na vejetação em
redor. Prestou-se também muita atenção ás

especies que chegavam a bordo, seja de dia,

seja de noite atrahidas pela luz. Ficando o

navio encostado quasi todas as noites, devia

se ter feito colheitas abundantes, como acon-

teceu com outros insetos, se a pobreza da

fauna de culicideos não fosse uma realidade.

As larvas, encontradas em lagoas ou rios,

pertenciam aos géneros Cellia, Aíansonia,

Culex, Melanoconion, Uranotoaenia e Aedes

como se verificou, seja pela morfolojia, seja

por criação da imajem adulta. As larvas de

Aedes squamipenais, que não eram conhecidas

ainda, se distinguem facilmente, por ter, de
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:ada lado, um grande saco de ar na base da

antena. As de £//r//w/a,<7//aparecem-secomano-

felinas, mas têm um tubo respiratorio curto

e ficam um pouco dependuradas, quando

estão na tona d'agiia. Têm quatro cerdas

grossas, colocadas no clipeo em dous pares.

que bem os caraterisam. As larvas de Man-
sonia, que descobri, ha já muitos anos, junio

com as de Taeniorhynchus, só podem viver

em agua com vejetação na superficie. Ambas
têm o tubo respiratorio atrofiado e as an-

tenas com as suas cerdas muito desenvolvi-

das, sendo as primeiras larvas de côr parda,

as segundas de côr vermelha. Não se podem
manter na superficie da agua sem vejetação,

mas esta pode ser substituida por fios de al-

godão, obtendo-se assim o desenvolvimento

completo.

Encontrámos a CeUia argyrotarsis em
toda a viajem, sendo o navio, ás vezes, in-

vadido por ela nos portos. Pode-se considerar

única responsável pela malaria nesta rejião.

Em Chique-chique observámos o transporte

pelo vento em condições especialmente fa-

voráveis. A Cellia albimana foi encontrada

em algumas lagoas, mas é comparativamen-

te muito rara. A Mansonia titillans apareceu

algumas vezes a bordo, como também algu-

mas Uranotaenias e muitas Aedeomyias. Das

primeiras apanhámos muitos machos, caçan-

do com a luz, de noite, na marjem de uma
lagoa. De dia podem ser encontradas passan-

do uma rede na vejetação em torno das

lagoas. Observou-se frequentemente a (/.

pulcherrima e raramente a geometria. Estes

mosquitos raras vezes atacam o homem, mas

verificámos que não lhes faltam as mandíbulas,

ao contrario do que se dá com Culex cin-

gulatus e Aedeotnyia squainipennis, como
tivemos occasião de verificar durante a via-

jem. O primeiro deste foi obtido de larvas

de uma lagoa em Burity M.

Apanhou-se um Melanoconion aparente-

mente novo. A bordo abundavam Culex fati-

gans e Stegomyia fasciata que se criavam na

agua do porão do navio.

Hemipteros sugadores de sangue.

Além de percevejos comuns que correspondiam ao Cintex lectularius, observaram-sc

trer especies de Triatoma (Conorhinus):

1 Triatoma megista BURM. Ocorre nas marjens do São Francisco, em Minas e em Matta

de S. João, perto de Alagoinhas.

2 Triatoma macúlala ERICHS. Ilha do Cachorro M.

3 Triatoma infestans KLUG. Comum em quasi toda a rejião.

4 Triatoma rubrofasciata DEGEER. Obtivemos um exemplar na cidade da Bahia.

Lista dos moluscos terrestres e de ag;ua doce
colecionados na viajem.

Determinações feitas pelo Dr. H. von lhering, Diretor do Museu de S. Paulo.

1. Qlabaris moricandi, Rio Grande.

2. Diplodon rotundus SP1X. Baixo S. Francisco.

3. Ampuilaria lineata WAGNER. Comum nas lagoas do S. Francisco.

4. Hemisinus spica IH. Baixo S. Francisco. Comum em Villa Nova.

5. Bulimula pachys PILSBRY. Trahira B. Muitas cascas vasias na serra.

6. Streptocheilus oblongus. Morrinho M. Muitas cascas vasias.

1. Odontostomus spec. Januaria. Muitas cascas na marjem de uma lagoa.

8. Stenogyra spec. Um exemplar do mesmo lugar.

Peixes do Rio S. Francisco
Determinados pelo Sr. Alipio de Miranda Ribeiro (1Q13).

1. Lophiosilurus alexandri, Steind. Peco/não.

2. Pimelodus ciarias (L.) Mandi
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3. Doras marmoratus, Lutk.

4. Serrassalmo brandti, Lutk.

5. Pygocentrus piraya (Cuv.)

6. Tetragonopterus rivularis, Lutk.

7. « chalceus. Agass.

8. Salminus brevidens, (Cuv.)

9. Brycon lundii, Lutk.

10. Chalcinus angulatus, Spix.

11. Myleus micans, (Rhtt.), Lutk.

12. Leporinus taeniatus, Lutk.

13. Pachyurus squamipinnis, Agass.

14. Sternopygi'S carapo, (L.)

15. Corimatus gilberti ANSY & SAND.

Caborje
Piranha branca
Piranha amarela
Piaba

Dourado
Matrindien

Pacú
Piau
Curvina
Sarapó
Corymata

Nota sobre as esponjas de agua doce,
observadas em afluentes do Rio São Francisco.

No Rio Carinhanha e depois no Rio

Grande encontrámos em junho e julho es-

ponjas de agua doce. Todas estavam com-

pletamente secas, sem vida, e aderentes a

raízes e «alhos de arbustos, sempre mais de

um metro acima da agua do rio que ainda

não tinha caido ao nivel mais baixo.

Em tempo das aguas deviam estar submerjí-

das, apouca profundidade, durante um tempo

não excedendo cinco mezes e em correnteza

moderada. Apresentam-se em forma de cor-

pos de forma esférica ou oval, podendo o

diâmetro maior chegar a 15-20 centímetros

para um diâmetro menor de 12 centímetros

no máximo. A cor é enegrecida, quando não

c-btão cobertas de uma crosta de barro bran-

co-amarelada. A consistencia é rija, mas, em
consequência da sua grande porosidade que

lembra as casas de cupim, o peso é fraco.

O esqueleto alveolar é formado por trabécu-

las, cuja espessura maior não excede poucos

milímetros e geralmente mal chega a um
milímetro: terminam em pontas curtas, ra-

mificadas como chifres de veado, cuja dis-

tancia reciproca raras vezes alcança ou exce-

de uni milímetro. Incluem um numero enor-

me de gemulas aredondadas, de diâmetro

pouco excedendo um milímetro ; só faltam

entre as ponías periféricas. Em distancias

maiores a superficie é interrompida pelos

"oscula?', aberturas de canais de 1 a 2 cen-

tímetros de diâmetro. Colocada na agua, a

esponja deixa sair uma parte das gemulas

que bóiam na superfície da agua. Todavia, a

maioria se mantém no interior da esponja,

onde devem dar orijem a nova geração de

protozoários, o que explica o grande tama-

nho de certos exemplares que não podiam

ser formados durante um periodo de imer-

são de apenas quatro ou cinco mezes. Infe-

lizmente as nossas tentativas, de obter uma
nova proliferação pela imersão das espon-

jas, deram um resultado absolutamente nega-

tivo.

Pelo microscopio vê-se que o esqueleto

é formado de agulhas de silica não rami-

ficadas, cilindricas e terminadas nos dons

lados por ponta subconica, com extremidade

um tanto arredondada. Geralmente são um
pouco curvadas. Nas gemulas o seu compri-

mento é de 0,07-0,08 e a grossura de 0,005

mm.; têm as duas pontas afiadas e são

cobertas de espinhos finos.

Pelos carateres vê-se, que se trata de

uma especie do genero Spongilla, ainda

não descrita. Ha outra especie de espon-

jas de agua doce no sistema fluvial do Ama-
zonas, que não pertence ao mesmo genero.

Para a nossa especie o nome de Spongilla

franciscana parece indicado pelo fato, que até

hoje só é conhecida do sistema fluvial do

Rio São Francisco.
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^Jararaca do Santa Maria, no Rio Corrento, 13. do Bahia.
Descrição feita pelo Dr. Alipio Miranda Ribeiro.

Lachesis ltitzi.

Cabeça relativamente pequena, curta, o

focinho egualmente curto quasi egualando a

V2 da parte posterior da cabeça e Iijeiramen-

te arrebitado. Escamas da cabeça e do corpo

fortemente carenadas, as da parte superior

do alto do focinho maiores que as da pos-

terior da cabeça; as carenas extendem-se por

toda a extensão da escama. Ha 5 series entre

as supra-oculares, 23 no corpo; 180 ventraes,

40 sub-caudaes (que são em duas filas). A
rostral é heptagonal; a loreal é separada da

labial, as supraoculars são grandes; duas

series de escamas entre os olhos e as labiaes;

nasal bipartida; as trez escamas que ficam

mesmo no meio do diámetro que separa as

supraoculars são egualmente maiores que

as circumvisinhas. Labiaes superiores 8. Co-

loração parda terrosa como a cascavel (Cro-

talus terrifiais), com um ziguezague baio

claro, indefinido, na parte superior; esse zi-

guezague, ás vezes, forma lozangos dessa côr,

ás vezes se interrompe para deixar maculas

isoladas ; na face abdominal as escamas são

difusamente manchadas de escuro com a

orla clara. O focinho é escuro e não ha nódoa

nenhuma postocular, antes esta rejião é mais

clara. As escamas labiaes tem o centro claro,

o que é mais acentuado no labio inferior;

também as escamas do corpo têm a carena

percorrida por uma estria clara, o que em-

presta ao desenho um aspeto muito parti-

cular.

Corpo 60 centimetros, cauda 75 milíme-

tros.

E' das jararacas brasileiras a que mais

se asemelha á cascavel. Das jararacas propria-

mente ditas, a sua próxima visinha é Lachesis

picta, da qual é mui provavelmente uma va-

riedade e se diferencia, apenas, pela ausencia

das manchas denegridas do corpo e da ca-

beça que constituíram o motivo do nome
daquela especie peruana.

NOTA ADICIONAL DE LUTZ. Depois

de comparar descrição, figuras e um exemplar

de L. picta existente no Museu Nacional, não

me parece que se possa fihar a esta especie

a nossa Lachesis de S. Maria cujo desenho

é completamente diverso. E' muito variega-

do, mas assaz indeciso, não formando figuras

bem definidas, porque as cores são mistura-

das na maior parte das escamas e nos escu-

dos. Também a cabeça difere bastante na

forma, e, a julgar pelas indicações de BOU-
LENQER, o tamanho parece maior. Final-

mente, também a procedencia não é em favor

da identidade.
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Tabanldas do Brazil e de alguns Estados visinhos

pelo

DF£. ADOLF»HO LUTZ.
SEGUNDA MBMORIA.

(Com as estampas 19, 20 e 21.)

Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten

DR. ADOLF»H LUTZ.
FOKTSETZUNG.

(Mit Taf. 19, 20 und 21).

O presente estudo faz continuação á um
outro publicado nestas Memorias em 1913

(Tomo V, Faciculo II) que tratava das Dia-

chlorínae e Lepidoselaginae. Apareceu depois

um artigo "Sobre a sistemática dos tabani-

deos, sub-familia Tabaninae" que pedimos

consultar também. Damos em seguida uma
nota adicional á memoria sobre as Diachlori-

nae e continuaremos o estudo dos tabanideos,

seguindo a orientação indicada no segundo

artigo.

Nota adicional ao genero Diachlorus.

Recebemos alguns exemplares de Diachlo-

rus disitnctus, colecionados pelo DR. L. TRA-

VASSOS em Japuhyba, perto de Angra dos

Reis (E. Rio de Janeiro). Mostravam algumas

aberrações sendo que, muitas vezes, o dorso

do primeiro anel é escuro apenas na parte

Nachstehende Arbeit ist eine Fortsetzung

der 1913 in dieser Zeitschrift, Bd. V, Heft II,

erschienenen, welche die Diachlorinae und Le-

pidoselaginae behandelt. 1914 folgte ein

Artikel. "Ueber die Systematik der Tabanidae,

Subfamilie der Tabaninae.", welchen ich

nachzusehen bitte. Nachstehend gebe ich

eine ergaenzende Mitteilung ueber Diachlorus

und die Fortsetzung der Bearbeitung der Ta-

baniden, wobei ich der, im letzterwaehnten

Artikel enthaltenen, Klassifikation folge.

Nachtrag zum Genus Diachlorus.

Aus der Naehe von Angra dos Reis (Ja-

puhyba) im Staate Rio de Janeiro erhielt ich

durch Dr. L. TRAVASSOS einige Exemplare

von Diachlorus distinctus, welche geringe

Abweíchungen zeigen, indem der erste Ring

dorsal oft nur so weit dunkel ist, ais den
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media (que corresponde ás faixas laterais

unidas anteriormente) e %marelo ou averme-

lhado nas partes laterais. O mesmo achei

constantemente em seis exemplares que co-

iecionei em São Bento, no interior do Estado

de S. Catharina. Nestes porém o femur e a

metade apical do par medio, em vez de ama-

relos, são distintamente pardos. Todos estes

exemplares também são menores e as azas

são mais amarelas na base e na costa. Podem

ser considerados como variedade local e de-

nominados D. distinctus, var. catharinensis.

O exame de numerosos exemplares, co-

lecionados pelo DR. PEDROSO no Noroes-

te de São Paulo, confirmou observações an-

teriores sobre a existencia de formas, inter-

mediarias entre os Diachlorus bimaciilatus e

flavitacnia, mas aproximando-se mais do ulti-

mo. No dorso do abdome, as partes laterais,

de regra escuras nesta especie, aparecem mais

claras, deixando reconhecer manchas mais

escuras (similhantes ás que aparecem no

bimaculatus) sobre fundo claro. Posto que

nesta rejião apareçam as duas formas típicas,

determináveis á primeira vista, não conside-

ro estas formas como híbridas, supondo

antes tratar-se de duas especies que não aca-

baram de se separar completamente; conheço

fatos análogos em outros géneros.

1. Tabaninae schistoçerae

Tratarei em primeiro lugar das Tabaninae

schistoçerae, começando com o genero Acan-

tkocera, estabelecido por MACQUART. Como
especie típica deve ser considerada a longi-

cornis, completamente diferente de todas as

especies do velho mundo. Esta foi colocada

por FABRICIUS entre os Tabanas e por

WIEDEMANN, embora com algumas duvi-

das, entre as Haematopota. O grande nume-

ro de especies afins, que existe na Ameri-

ca do Sul, prova claramente, que se trata de

um genero indijeno bem caraterisado.

A respeito deste genero SCHINER (L. 5)

fez algumas considerações cuja tradução dou

em seguida:

"O genero Acanthocera, estabelecido por

MACQUART nas Suites à Buffon, não foi

beiden, vorne confluierenden.dunklen Laengs-

binden entspricht, waehrend seitlich davon

die Faerbung gelb bis roetlich ist. Dasselbe

beobachte ich konstant bei sechs Exemplaren

aus dem Innern von Santa Catharina (São

Bento), welche ich selbst sammelte. Hier sind

aber auffallender Weise an dem, sonst gelben,

mittleren Beinpaar der Femur und die Apika-

lhaelfte der Tíbia braun gefaerbt. Auch sind

die Exemplare durchwegs etwas klein und

die Fluegel an der Costa und im Wurzelfeld

mehr gelb.

Man kann diese Exemplare ais D. dis-

tindus, var. catharinensis bezeichnen und ais

eine Lokalvarietaet auffassen.

Ferner bestaetigte mir ein grosses, von

Dr. PEDROSO gesammeltes, Material aus

dem Nordvvesten von São Paulo und Matto

Grosso, das, schon frueher beobachtete, Vor-

kommen von intermediaeren Formen zwi-

schen D. bimaculatus und flavitaenia, welche

indessen der letzteren Form naeher stehen.

Die dunklen seitlichen Partien am Hinterleib

erscheinen etwas aufgehellt, so dass auf

ihnen aehnliche dunklere Flecke erkennbar

sind, wie sonst bei bimaculatus auf hellem

Qrunde erscheinen. Obgleich in derselben

Gegend die typischen, auf den ersten Blick

leicht erkennbaren, Stammformen vorkommen,
moechte ich die Exemplare doch nicht fuer

Hybriden erklaeren, sondem eher annehmen,

dass es sich um zwei, erst in der Trennung
begriffene, Arten handelt, wie ich aehnliches

auch im Genus Neotabanus beobachtet habe.

1. Tabaninae schistoçerae

Ich wende mich nun zur Besprechung der

Tabaninae schistoçerae und beginne mit

dem von MACQUART aufgstellten Genus
Acanthocera. Ais Typus hat A. longicornis

zu gelten. Diese, von alien Formen der alten

Welt ganz verschiedene, Art wurde von

FABRICIUS zu Tabanas, von WIEDEMANN,
mit einigen Bedenken, zu Haematopota ge-

stellt. Die grot.se Anzahl aehnlicher Arten aus

Suedamerika zeigt, nach Ausschluss fremder

Elemente, dass es sich um ein wohl chara-

kterisiertes endemisches Genus handelt. Ueber

dasselbe aeusserst sich SCHINER (L. 5),

wie folgt:

«Die Gattung Acanthocera von MAC-
QUART in den Suites à Buffon aufgestellt,

ist von demselben nicht scharf genug cha-
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por ele delimitado bastante bem, para poder

distinguil-o seguramente de Dichelacera. Diz,

que o dente antena! se acha na base do pri-

men o e segundo articulo, o que é completa-

mente falso, porque se acha (como em todas

os tabanideos, onde existe) na base do ter-

ceiro articulo. Que não se trata apenas de

um erro de impressão resulta do fato, que

MACQUART, na sua chave da familia {Diptè-

res exotiques 1.90), coloca o genero Acantho-

cera entre os que são destituidos de proces-

so lateral no terceiro articulo antenal. MAC-
QUART não conhecia especie alguma de

Acanthocera, quando estabeleceu o genero,

que por esta razão não podia definir correta-

mente. Aproveitou apenas os dados de WIE-
DEMANN e a observação deste, que a Hae-

matopota longicomis não se adaptava bem ao

genero Haematopota, para estabelecer, um
pouco precipitadamente, um novo grupo ge-

nérico. Isto resulta também claramente do

fato, que descreveu uma especie de Dichela-

cera, dando-lhe casualmente o nome de Diche-

lacera longicomis, que não é outra cousa que

a Acanthocera longicomis (F. W.). O carater

mais essencial, para distinguir os géneros

Dichelacera e Acanthocera, é a estrutura das

antenas. Estas em Acanthocera são muito

compridas e porretas, sendo o primeiro arti-

culo quasi tão longo, quanto o terceiro, e este

dividido em anéis aproximadamente iguais.

Em Dichelacera o primeiro articulo antenal,

de fato, também é um tanto alongado, o que

ao lado da forma delgada do corpo é o úni-

co carater seguro para separa-la de Tabanus,

mas sempre é consideravelmente mais curto

do que o terceiro que pela forma e a anula-

ção parece ao dos Tabanus com dente basal

comprido. O genero Acanthocera pertence á

divisão das Tabánidos, sendo mais afim de

Dichelacera que de Haematopota."

O carater principal parece ter escapado

a SCMINER, a saber a semelhança com hi-

menopteros indijenas, que influiu de tal modo
sobre o áspelo, que resultou uma transfor-

mação, gradual, mas atinjindo um alto grau,

tanto nas antenas, como no abdome. Em
cinco especies, em consequência disso desapa-

receu o processo antena!. O estreitamento

racterisirt vvorden, um sie von Dichelacera

sicher unterscheiden zu koennen. Die Anga-

be MACQUART's, dass der Fuehlerfortsatz

an der Basis des ersten und zweiten Gliedes

sich befinde, ist ganz unrichtig, er befindet

sich wie bei alien Tabaniden, wo er vorhan-

den ist, an der Basis des dritten Gliedes.

Dass aber diese Angabe nicht auf einem

blossen Druckfehler berubt, geht daraus her-

vor, dass MACQUART in der Bestimmungs-

tabelle zur Familie der Tabaniden ( Diptères

exotiques I. 90) die Gattung Acanthocera zu

denjenigen Qattungen stellte, in denen das

dritte Fuehlerglied keinen Fortsatz hat. MAC-
QUART kannte ueberhaupt, als er die

Gattung Acanthocera aufstellte, auch nicht

eine einzige Art der Gattung und darum
konnte er sie auch nicht characterisiren. Er

benuetzte bloss WIEDMANN's Angaben und

dessen Bemerkung, dass Haematopota longi-

comis nicht in die Gattung Haematopota passe,

urn etwas voreilig eine neue Gattungsgruppe

aufzustellen. Das geht auch ganz klar aus

dem Versehen hervor, dass er eine Art als

Dichelacera beschrieb und derselben ganz

zufaellig den Namen Dichelacera longicomis

gegeben hat, die nichts anderes ist, als un-

sere Acanthocera longicomis (F. W.) Das
wcsentlichste Merkmal zur Unterscheidung

der Gattungen Dichelacera und Acanthocera

ist die Bildung der Fuehler. Diese sind

naetnlich bei Acanthocera sehr lang und ge-

streckt,das erste Glied ist fast so lang ais das

dritte und dieses ist in fast gleiche Ringe

getheilí. Bei Dichelacera ist das erste Fueh-

lerglied allerdings auch etwas verlaengert,

was neben der schlanken Koerpergestalt das

einzige sichere Merkmal ist, um sie von Ta-

banus zu unterscheiden, es ist aber immer
bedeutend kuerzer als das dritte und dieses

ist so gebildet und geringeit, wie bei den

Tabana's-Arten mit langem Zahnfortsatze an

der Basis. Die Gattung Acanthocera gehoert

zu der Abtheilung der Tabaniden, sie steht

uebrigens den Dichelaceren naeher, ais den

Haematopoten.»

SCH1NER scheint indessen der Haupl-

charakter des Genus entgangen zu sein,

naemlich die AehnlichK'eit mit den einheimi-

schen Hymenopteren, welche den Habitus so

sehr beherrscht, dass sie zu einer allmaehli-

chen, aber weitgehenden Umformung der

Antennen gefuehrt hat. Bei drei Arten ist in

Folge dessen der, sonst fuer das Genus cha-
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carateristico do abdome varia bastante e em
duas chegou ao ponto de lembrar as vespas.

Também a forma da fronte sofreu modifi-

cações.

O genero Acanthocera, sem duvida bem

justificado, não aumentou em especies depois

dos tempos de MACQUART, WALKER e

SCHINER; tenho porém de ajuntar varias

especies novas e, por isso, parece acertado,

reunir os carateres que são comuns ás es-

pecies por mim observadas:

Tabanideos quasi glabros, de tamanho

medio ou pequeno e relativamente estreitos,

de aspeto geral bastante orijinal, lembrando

mais ou menos as vespas e mostrando matizes

pretos ou pardos com pêlos dourados, dispos-

tos no escudo em estrias e no abdome em
cintas. A face inferior, no meio, calosa (glabra,

convexa e luzidia), excavada em forma de

goteira dos lados; a calosidade frontal grande

e larga, mas de forma bastante variável, a fronte

(nas fêmeas) assaz larga; não ha ocelos; olhos

com tre/. listras verdes, duas paralelas e dia-

gonaes e uma seguindo a marjem posterior.

Antenas sempre bastante compridas, mas vari-

ando na sua forma, com o primeiro segmento

mais ou menos alongado, estreito na base,

o terceiro comprido, pontudo ou claviforme,

porém nunca curvado para cima; o galho

lateral pode faltar ou existir, mais ou menos,

desenvolvido, mas sempre de forma bastan-

te reta. Azas nunca hialinas e raras vezes

sem desenho, geralmente com faixas escuras,

formando, quando bem desenvolvidas, um
triangulo com os lados, mais ou menos, para-

lelos ás marjens das azas; muitas vezes são re-

duzidas a uma ou duas. Tórax quasi glabro;

c escudo, muitas vezes, com duas estrias lon-

jitudinais e duas faixas transversais muito

curtas, nacendo na raiz das azas e cobertas

com pelos amarelos, como também os ha

geralmente no escutelo. Abdome subcilindri-

co, aredondado no ápice, com achatamento

dorsoventral e com estreitamento, mais ou

menos forte, na extremidade do segundo

anel; quando muito forte, o aspeto geral

lembra muito a aparência das vespas. O de-

senho consiste em faixas transversaes cor

de ouro ou latão. Pernas de duas cores, mas

rakteristische, Seitenfortsatz verloren gegan-

gen, waehrend er bei anderen bloss reduziert

erscheint. Auch die charakteristische Ein-

schnuerung des Hinterleibes ist verschieden

entwickelt und erscheint bei einer Art ganz

wespenaehnlich.

Die zweifellos berechtigte Gattung Acan-

thocera erfuhr seit SCHINER keine Berei-

cherung mehr; ich habe iedoch sechs neue,

zum Teil ziemlich abweichende, Arten hinzu-

zufuegen, weshalb es am Platze scheint,

nachstehend die Chavaktere aufzuzaehlen,

welche den von mir beobachteten Arten ge-

meinsam sind.

Mittelgros^e oder kleinere und relativ

schmale, wenig behaarte Tabaninen von auf-

fallendem, mehr oder weniger wespenartigem

Habitus, deren Faerbung aus schwarzen und
braunen Toenen besteht, zu denen noch
goldfarbene Behaarung (in Form von Strie-

meii am Skutuin und Querbinden am Abdo-
men) hinzukoemmt. Untergesicht in der Mitte

schwielenartig, d. h. unbehaart, konvex und
glaenzend, an den Seiten rinnenartig ausge-

hoehlt; Stirnschwiele gross und breit, von
etwas vvechselnder Form, Stirne des Weib-
chens relativ breit, zuweilen nach vorne zu

verbreitert, ohne Ozellen. Augen mit drei

gruenen Binden, davon zwei diagonal und
eine den Hinterrand begleitend. Fuehler

meist sehr lang, von wechselnder Bildung
;

das erste Glied mehr oder weniger verlaen-

gert, mit duenner Basis, das dritte lang,

pfriemen- oder keulenfoermig und etwas

seitlich komprimiert, aber nie nach oben
gekruemmt. Seitensprosse manchmal fehlend,

sonst verschieden entwickelt, aber immer ge-

rade. Fluegel nie ganz hyalin und seiten

ohne Zeichnung; letztere besteht aus dunkeln

Binden, welche bei zwei Arten ein Dreieck

umschreibeu. Thorax wenig behaart, Skutum
haeufig mit zwei seitlichen Striemen und
Querflecken, welche, ebenso, wie das Schild-

chen, goldfarbene Haerchen aufweisen. Ab-
domen subzylindrisch, am Ende abgerundet

und dorsoventral abgeflacht, auserdem am
Ende des zweiten Ringes, mehr oder weni-

ger eingezogen, wodurch in eim'gen Arten

eine auffallende Wespenaehnlichkeit zu Stan-

de koemmt. Die Zeichnung besteht aus

gold- oder messingfarbenen Querbinden. Bei-

ne zweifarbig, nicht auffaellig, nur die Vor-

derschienen etwas gekruemmt. Die Maenn-
chen sind nahezu unbekanní. Die WeiD-
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sem tipo especial, apenas as tibias ante-

riores um tanto curvadas. Os machos são

geralmente desconhecidos. As fêmeas são

observadas durante o dia, quando atacam, de

preferencia nas pernas, os cavalos de cujo

sangue são ávidas; confundem-se então com
himenopteros que costumam, em dias quen-

tes, lamber o suor desses animais. Raras

vezes atacam também pessoas. Que podem
também visitar flores fica demonstrado pela

tromba de uma fêmea de A. longicornis, mas

o fato parece excepcional, sendo completamen-

te desconhecido dos colecionadores de hime-

nopteros. O genero é exclusivamente ameri-

cano e representado especialmente nas zonas

mais quentes da America do Sul.

Deste genero conheço cinco especies des-

critas e seis novas. Entre estas ha algumas

que diverjem bastante do tipo mais comum!

todavia as afinidades prevalecem e não per-

mitem duvidas sobre a sua posição. Com
exceção do Tabanus Sylveirii (que coloco

entre as Haplo cirae, em novo genero cor-

resoondente) não conheço motucas americanas

que se possam confundir com especies de

Acanthocera. Se os antigos autores as coloca-

ram no genero Haetnatopota, não represen-

tado na America, foi apenas por não achar

outra colocação.

Passo agora á descrição das especies:

No seu catalogo KERTÉSZ menciona

as especies seguintes: Acanthocera longicornis

FABR. , exstincta WIED. e trigonifera SCHIN.;

falta a coarctata WIED. que constitue uma
boa especie. A. marginalis WALK., outra es-

pecie boa, é considerada erroneamente como

sinonima de exstincta WIED. ; cita também

A. triangularis WIED. como sinonima de

longicornis de FABR. , o que já foi indica-

do pelo próprio WIEDEMANN.
Temos assim cinco especies já conheci-

das : A. longicornis F. , exstincta e coarctata

WIED., marginalis WALKER e trigonifera

SCHINER. Aaecem mais seis especies novas;

a saber: tenuicornis, nigricorpns, anacantha,

intermedia, quinqwcincta e eristalis.

As especies podem ser facilmente reco-

nhecidas pelas estampas ou determinadas pela

chave seguinte:

chen erscheinen bei Tage und sind sehr blut-

gierig, indem sie die Pferde, besonders an den

Beinen stechen; man verwechselt sie dann

leicht mit Hymenopteren, welche an heissen

Tagen die Pferde aufsuchen, um ihren

Schweiss zu lecken. Menschen greifen sie

seltener an. Ich habe ein Weibchen von A.

longicornis, dessen Ruessel deutliche Spuren

eines Blumenbesuches zeigt; doch scheint

das Faktum selten und auch bei Hymenopte-

rensammlern unbekannt. Ueber die ersten

Staende ist nichts bekannt.

Das Genus ist auf Amerika beschraenkt

und besonders in den waermeren Teilen von

Suedamerika vertreten. Es sind fuenf gute

Arten beschrieben, zu denen sechs neue

kommen. Obgleich einige derselben vom
haeufigsten Typus betraechtlich abweichen,

ueberwiegen doch die Aehnlichkeiten und

lassen einen Zweifel ueber die Verwandt-

schaft nicht aufkommen. Abgesehen von Ta-

banus Sylveirii, fuer den ein entsprechendes

Genus der Haplocerae vorgesehen ist, gibt

es in Amerika keine mir bekannten Tabani-

den, welche mit den Acanthoceraarten auch

nur die geringste Aehnlichkeit haben. Da die

aelteren Autoren mit diesen nichts rechtes

anzufangen wussten, reihten sie dieselben

in das Genus Haematopota ein, obgleich letz-

teres in Amerika gar nicht vertreten ist.

Ich gehe nun zur Beschreibung der Ar-

ten ueber, von denen KERTÉSZ in seinem

Kataloge folgende anfuehrt: A. longicornis

F., exstincta WIED. und trigonifera SCHIN.
;

es fehlt hier coarctata WIED., eine zweifel-

los gute Art. A. marginalis WALK., eine

wohl berechtigte Art, wird (irrtuemlicher

Weise, als synonym von exstincta WIED.) an-

gefuehrt, ausserdem A. triangularis WIED,
ein Synonym von longicornis F., wie WIED.

selbst angab.

Wir haben so fuenf bereits bekannte

Arten, A. longiccrnis F., exstincta und coarcta-

ta WIED., marginata WALK, und trigoni-

fera SCHIN. Dazu kommen noch sechs

neue, naemlich : tenuicornis, nigricorpus, ana-

cantha, intermedia, quinquecincta und erista-

lis. Dieselben koennen in den Abbildungen

erkannt oder nach folgendem Schluessel be-

stimmt werden:
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1. Primeiro articulo antenal longo ... 2

* « « curto tenuicomis

?. Antenas com dente lateral 3

* sem « « 8

3. Azas com desenhos mais escuros. . . 5

« sem « « «... 4

4. Corpo preto; abdome sem faixas. . .

nigricorpus

« castanho; « com « dou-

radas exstincta

5. Desenho das azas incluindo um trian-

guio. 6

« « não incluindo um trian-

gulo 7

6. Metade apical da aza quasi toda preta

trigonifera

« « « « com grande parte

clara tongicornis

7. Marjem costal escura larga. . . coarctata

« « * estreita marginalis

8. Abdome sem cintas amarelas no ápice,

muito estreitado 9

Abdome com « « « « 10

9. Escutelo preto anacantha

« amarelo intermedia

10. Abdome pouco estreitado; seis cintas

amarelas eristal>s

Abdome assaz estreitado; cinco cintas

amarelas quinquecincta

Começo com a descrição das especies já

conhecidas, mencionando em primeiro lugar:

1. Acanthocera longicornis (FABR.).

(Sin. Tabanus longicornis -FABR. Ent.

Syst. IV, 371, 38; Sysí. Anti. 103, 45.

haemat. triangularis-WIED. Zoo!.

Magaz. III. 44.6.)

Tradução da descrição orijinal de WIE-

DEMANN: (L. 8, I, 123):

"Delgada, preta, com linhas côr de latão;

azas com a costa, uma mancha semilunar e

uma estria pardas. Comprimento 6 linhas 9.

Do Brazil.

Fabr. Ent. syst. IV. 317. 38 (Texto latim):

Tabanus longicornis: oculis maculatis, alis

dimidiato fuscis: macula alba, antennis longi-

ribus.

Reliquis minor, antennae elongatae, cylin-

dricae longitudine thoracis, in medio uniden-

1. Erstes Anteunenglied lang 2

» « kurz, letztes

pfriemenfoermig tenuicornis

2. Antennen mit Seitenzahn 3

< ohne 8

3. Fktegel mit dunklerett Zeichnungen . 5

« ohne dunklere Zeichnungen . 4

4. Koerper schwarz; Abdomen ohne

Querbinden nigricorpus

Koerper braun; Abdomen mit golde-

nen Querbinden exstincta

5. Die Fluegelzeichnung schliesst ein

Dreieck ein 6

Die Fluegelzeichnung ohne Dreieck . 7

6. Spitzenhaelfte des Fluegels fast ganz

schwarz trigonifera

Spitzenhaelfte des Fluegels grossen-

teils hell longicornis

7. Der dunkle Costal rand breit. . coarctata

Der dunkle Costalrand sehmal. marginalis

8. Abdomen ohne gelbe Querbinden am
Apex, stark eingeschnuert 9

Abdomen zeigt gelbe Querbinden am
Apex 10

9. Scutellum schwarz anacantha

Scutellum gelb intermedia

10. Abdomen wenig eingeschnuert, sechs

gelbe Binden cristalis

Abdomen ziemlich eingeschnuert, fuenf

gelbe Binden quinquecincta.

Ich beginne mit der Beschreibung der

bereits bekannten Arten. In erster Linie steht

hier:

1. Acanthocera longicornis (FABR.).

(Syu. Tabanus longicornis-FABR. Ent.

syst. IV. 371, 38; Syst. Antl. 103.

45.

Haemat. triangularis -WIED. Zool.

Magaz. III. 44. 6.)

Originalbeschreibung von WIEDEMANN
(L. 8 I, 123):

< Schlank, schwarz, messinggelb liniirt ;

Fluegel mit brauner Rippe, Mondflecken und
Strieme. Laenge 6 Linien $. Aus Brasilien.

Fabr. Ent. syst. IV. 317, 38. Tabanus
longicornis: oculis maculatis, alis dimidiato

fuscis: macula alba, antennis longioribus.

Reliquis minor, antennae elongatae, cylin-

dricae longitudine thoracis, in medio uniden-



íatae fuscae, basi pallescentes. Oculi basi fusci,

apice pallidiores arcu maculaque fuscis. Thorax

fuscus lineis dorsalibus flavis, quae tamen

basin haud attingunt. Scutellum flavescens.

Abdomen cylindricum fuscum segmento primo

et secundo basi striga flava. Alae ad margi-

nem crassiorem fuscae macula magna, media

triangulan, alba.

Raiz das antenas pardo-amarelada, articu-

lo terminal preto, na base com espinho com-

prido e curvado, face inferior branco-amarela-

da, com calo preto triangular, cuja ponta é

virada para as antenas, e de cada lado com
dous pontos preto-huidios. Palpos pardo-ene-

grecidos; fronte amarelada, imediatamente

por traz das antenas com calo preto quasi

quadrado, contendo de cada lado um tubércu-

lo arredondado, acima desta e da estria que

dele nace um segundo calo, alongado, esten-

dendo-se até ao occiput, sendo dividido no

meio por uma pequena faixa branco-amarela-

da, interrompida. Escudo preto-luzidio, com
duas linhas lonjitudinais, côr de latão; por dian-

te e um pouco a cima da base das azas

uma mancha de pêlos, côr de latão, que emite

uma estria da mesma côr obliquamente para

traz, abaixo da base da aza; escutelo com
pêlos cor de latão. Abdome preto, brilhante

mas pouco carregado, as primeiras trez incisões

amarelas, tanto no dorso como no ventre; na

marjem lateral do primeiro segmento uma
manchiuha transversal. Azas hialinas. Marjem

anterior pardo-amarelada e, continua com esta,

uma grande mancha semilunar obliqua, cuja

concavidade é virada para o apice; da base

corre uma estria obliqua, parda, porém ama-

rela na base, até a extremidade interior

da mancha semilunar, com a qual conflue

na ultima nervura, de modo que as partes

da aza incluem um triangulo hialino. Pernas

pardas, base das tibias branca primeiro tarso

pardo-amarelado. — Na minha coleção.

Trata-se de uma especie aberrante, tendo

tantas afinidades com varios géneros que se

poderia ficar na duvida, onde deve ser colo-

cada. A forma e a estrutura da cabeça apro-

ximam-se mais de Chrysops, mas faltam os

ocelos. As antenas diferem de todas as espe-

cies de Tabanas porque o terceiro articulo é

tatae fuscae, basi pallescentes. Oculi basi

fusci, apice pallidiores arcu maculaque
fuscis. Thorax fuscus lineis dorsaübus flavis,

quae tamen basin haud attingunt. Scutellum

flavescens. Abdomen cylindricum fuscum
segmento primo et secundo basi striga flava.

Alae ad marginem crassiorem fuscae macula
magna, media, triangulan, alba.

Fuehlerwurzel gelblichbraun, Endglied
schwarz, an der Wurzel mit langem ge-

kruemmten Dornfortsatze. Untergesicht gelb-

lichweiss, mit schwarzer dreieckiger Schwiele,

deren Spitze nach den Fuehlern hin gewandt
ist, und an jeder Seite zwm glaenzend
schwarzen Punkten. Taster schwaerzlichbraun,

Stirn gelblich, dicht hinter den Fuehlern mit

schwarzer, fast viereckiger, an jeder Seiie

ein rundliches Hoeckerchen enthaltender

Schwiele, ueber dieser und der aus ihr hervor-

gehenden Strieme eine zweite, laeng'iche, bis

zum Hinterhaupte sich erstreckende Schwiele,

welche in der Mitte durch eine gelblich-

weisse, unterbrochene, kleine Binde geteill

ist. Rueckenschild glaenzend schwarz, mit

zwei messinggelben Laengslinien ; vor und ein

wenig ueber den Fluegelwurzeln ein mes-

singgelber Haarflecken, von welchem eine

messinggelbe Strieme schraeg unter der

Fluegel wurzel rueckwaerís laeuft ; Schildchen

messinggelbbehaart. Hinterleib glaenzend aber

nicht satt schwarz, vorderste drei Einschnitte

am Ruecken und Bauche gelb; am Seiten-

rande des ersten Abschniítes ein gelber Quer-

punkt Fluegel wasserklar. Aussenrand gelb-

lichbraun und mit diesem ein grosser schrae-

ger Mondfleck zusammenhangend, dessen

Konkavitaet der Fluegelspitze zugewandt ist;

von der Wurzel laeuft eine braune, an der

Wurzel gelbliche, schraege Strieme zum

inneren Ende des Mondíleckes, mit den sie

an der letzten Ader verbunden ist, so dass

zwischen den braunen Fluegeltheilen ein

wasserklares Dreieck u-îbrig bleibt. Beine

braun, Schienenwurzel weiss, erstes Fussgíied

gelblichbraun. -In meiner Sammlung.

Es ist dies eine abweichcnde, mehreren

Gattungen so nahe verwandte Art, dass man

zweifeln moechte, zu welcher sie eigentlich

gehoere. Form und Ban des Kopfes ist

Chrysops am naechsten, aber die Punktaugen

fehlen. Die Fuehler weichen darin von alien

Tabanis ab, dass das dritte Olied flach spin-
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fusiforme, achatado com 5 segmentos. Ante-

nas do comprimento do tórax, o primeiro

segmento cilindrico ocupando l
¡s do compri-

mento tota!, o segundo pela metade mais

curta quasi ciatiforme. Nervuras das azas

como ein Haematopota.»

Como já ficou dito nas observações de

SCHINER, acima reproduzidas, MACQUART
também descreveu esta especie, mas não debai-

xo do nome Acanthocera, por ele creado. A
sua descrição de Dichelacera longicotnis é acom-

panhada de uma figura, que não deixa duvi-

das sobre a identidade, dispensando-se assim

a reprodução da descrição. MACQUART sa-

lientou as diferenças consideráveis que apre-

senta com as outras especies de Dichelacera.

A especie é citada também por SCHINER
e por Miss RICARDO que menciona dois

exemplares procedentes do Brazil e guarda-

dos no British Museum.
Deixo de entrar na descrição da especie,

referindo o leitor á estampa que vae junto.

A. bngicornis não é rara no litoral do

Rio de Janeiro, acompanhando a costa até

Santa Catharina. Em Minas e Espirito Santo,

foi encontrada também, mesmo bastante dis-

tante da costa, em lugares mais elevados, como

S. Paulo do Muriahé (Dr. BRAUNE leg.) e

Mar de Espanha (ZIKAN leg.). Aparece pelo

menos de Outubro até Janeiro. O macho

não é conhecido.

2. Acanthocera exsíincta (WIED.).

Syn. tiaematopota exsíincta WIED.
Tradução da descrição orijinal (L. 8,

V. I, 214):

"Preta; escudo com linhas douradas, ab-

dome com cintas da mesma côr, azas parda-

centas na costa. -4 lh linhas 9. -De Mon-

tevideo no Brazil.

Afim da ultima especie, porém menos del-

gada; terceiro articulo antenal um tanto mais

curto, apenas com espinho muito diminuto

na base. Nas azas apenas a base infima, uma

tarja larga na costa e a marjem da nervura

penúltima pardacentas. Pelo resto tudo tal

qual na ultima especie, sendo todavia todas

as incisuras amarelas. - Na minha coleção e

no museu de Berlim."

delfoermig und fuenfringelig ist. Fuehler von
der Laenge des Mittelleibes, das erste wal-

zenfoermige Olied Vs der ganzen Laenge
einnehmend, das zweite um die Haelfte kuer-

zer, fast becherfoermig. Fluegeladern, wie
bei Haematopota».

Wieoben bei Wiedergabe der SCHINER-
schen Bemerkungen ueber Acanthocera an-

gefuehrt, hat auch MACQUART diese Art

beschrieben, aber nicht unter dem von ihm
aufgestelltem Gattungsnamen, sondem ais

Dichelacera bngicornis. Eine beigegebene
Figur laessst ueber die Identitaet des Exem-
plares in der Sammlung von SERVILLE
keinen Zweifel, so dass eine Copie der

Beschreibung unnoetig erscheint.

Dass die Art von den typischen Dichela-

¿tfraarten erheblich abweicht, hat er richtig

erkannt.

Dieselbe Art wird auch von SCHINER
und Miss RICARDO angefuehrt; letztere er-

waehnt zwei Exemplare aus Brasilien, die

sich im British Museum befinden.

Ich sehe von einer neuen Beschreibung

ab, da die beigegebene Abbildung genuegt.

A. bngicornis findet sich im Kuestenge-

biet von Rio de Janeiro nicht selten und von

da laengs der Kueste bis nach Santa Catha-

rina. In Minas wurde sie ueberdies auch, von
der Kueste entfernt, in etwas hoeheren Lagen
angetroffen, z. B. in S. Paulo do Muriahé (Dr.

BRAUNE leg.) und Mar de Hespanha (ZI-

KAN leg.). Auch in Espirito Santo koemmt sie

noch vor. Die Flugzeit dauert wenigstens

von October bis Januar. Das Maennchen ist

unbekannt.

2. Acanthocera exstíncta (WIED.).

Syn.: Haematopota cxstincta WIED.
Originalbeschreibung von WIEDEMANN

(L. 8, Bd. I, 214):

«Schwarz; Rueckenschild mit vergolde-

ten Linien, Hinterleib mit solchen Binden;

Fluegel an der Rippe braeunlich.-4 3
/4 Li-

nien 9. — Von Montevideo in Brasilien.

Der vorigen Art verwandt, ein klein

wenig minder schlank; drittes Fuehlergiied

ein wenig kuerzer, an der Wurzel nur mit
aeusserst kleinem Doemchen. An den Flue-

geln ist nur die aeusserste Wurzel, die

Rippe breit und der Saum der vorletzten

Ader braeunlicb. Sonst Alies genau, wie bei

der vorigen Art, nur dass alie Hinterleibs-

einschnitte gelb sind.— In meiner Sammlung
und im Berliner Museum.»
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A estampa é tirada de uní exemplar pro-

veniente do Rio da Prata; não sei se actual-

mente existe em territorio brazileiro. A espe-

cie parece bastante rara.

3. Acanthocera coarctata (WIED.).

(Sin. Haanatopota coarctata WIED.)
Tradução da descrição orijinal (L. 8, I p.

578):

"Preta, com abdome estreitado na base

e mostrando uma cinta castanha com marjens

brancas e azas pardacentas na costa. --5 V2

linhas 9. -Do Brazil.

Pertence á categoria que contem a Haetn.

longicornis e exstincta e me inclino quasi a

pensar que seja o outro sexo de exstincta,

porque também o ápice do abdome se dis-

tingue dos dous exemplares de exstincta e

de trez exemplares de longicornis na minha

coleção, por diminuir rapidamente em largura,

quando os cinco, todos, têm a extremidade

do abdome quasi sem estreitamento e tão

pouco uma parte mais estreita na base.

Antenas compridas, como em longicornis,

mas o dente na base do terceiro articulo mais

curto e por isso mais parecido com o da

exstincta: a côr do articulo basal pardacenta,

o seguinte mais enegrecido, o terceiro preto.

Face inferior muito luzidia, palpos pardacen-

to-pretos com pouco brilho, fronte pardacen-

to-preta. O escudo, muito pelado, pardacen-

to-preto, com os cantos mais ou menos pardo-

avermelhados : que houve linhas ou estrias é

claro e dos pêlinhos amarelos, que persistem

na marjem do escutelo, pode se concluir que

foram de côr amare'a. O primeiro anel do

abdome é um tanto brilhante e de côr par-

dacenta, com estreita tarja branca na marjem

posterior e, adiante desta, em largura pouco

maior, preta escura ; segundo segmento da

mesma côr, apenas com a diferença, que aqui

a faixa branca estreita também passa á face

ventral, formando uma especie de cinta; os

cinco segmentos seguintes pardacento-pretos,

sem desenho algum, com pêlos muito finos

e curtos, esbranquiçados ou amarelados, que

só aparecem com uma certa incidencia da

luz. Abdome total um tanto claviforme. Azas

Meine Figur ist nach einem Exemplar

aus den La Platastaaten gezeichnet. Ob sie

auf heute noch brasilianischem Gebiete vor-

koemmt, ist zweifelhaft. Anscheinend ist die

Art durchaus nicht haeufig.

3. Acanthocera coarctata (WIED.).

(Syn. Haematopota coarctata WIED.)
Òriginalbeschreibung (L. 8, Bd. I, pg. 578):

«Schwarz, mit an der Wur/.el verschmae-

lertem und eine weissgesaeumte braune

Binde zeigendem Hinterleibe, und an der

Rippe braeunlichen Fluegeln. — 5 V2 Linien

9. -Aus Brasilien.

Sie gehoert zu der Abteilung, welche

Haem. longicornis und exstincta begreift, und

ich moechte fast glauben, sie seie das andere

Geschlecht von exstincta ; denn auch die

Spitze des Hinterleibes weicht durch schnel-

les Abnehmen an Breite von den beiden

Exemplaren der exstincta und von drei Exem-
plaren der longicornis in meiner Sammlung
ab, welche alie fuenf das Hinterleibsende

fast gaenzlich unverschmaelert und auch an

der Wurzel keine schmaelere Stelle haben.

Fuehler lang, wie bei longicornis, aber

der Zahn an der Wurzel des dritten Gliedes

kuerzer, also der exstincta aehnlicher: Farbe

des Wurzelgliedes braeunlich, des Folgenden

schon schwaerzlich, des dritten schwarz.

Untergesicht sehr glaenzend, Taster kaum
schimmernd braeunlich schwarz, Stirne braeun-

lich schwarz. Der sehr abgeriebene Ruecken-

schild braeunlich schwarz, mit mehr weniger

roethlich braunen Ecken ; dass Linien oder

Striemen dagewesen seien, ist offenbar, und
dass sie eine gelbe Farbe gehabt haben, aus

den am Rande des Schildchens noch vorhan-

denen gelben Haerchen zu schliessen. Der
erste Hinterleibsabschnitt ist ein wenig glaen-

zend, und von braeunlicher Farbe, am Hin-

terrande ganz schmal gelblich weiss, und
vor diesem Weissen nur wenig breiter tief-

schwarz, zweiter Abschnitt genau eben so

gefaerbt, nur mit dem Unterschiede, dass

hier die schmale weise Binde auch auf die

Bauchflaeche uebergeht, und so gleichsam

einen Guertel bildet ; die folgenden fuenf

Abschnitte braeunlich schwarz, ohne alie Zeich-

nung, aeusserst kurz und fein weisslich oder

gelblich behaart, welches nur in gewisser

Richtung zu erkennen ist. Die Gestalt des

ganzen Hinterleibes ein wenig keulenfoer-
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amareladas, largamente castanhas na costa.

Haltères pardos com capitulo amarelo. Fé-

mures pretos: os de diante mais ou menos
pardos; tibias pretas: pés amarelados, ambos
com pêlinhos brancos, muito curtos, de modo
que vistos em certa direção parecem comple-

tamente brancos, especialmente os pés
;

joe-

lhos castanho-amarelos e o extremo ápice

dos pés castanhos; os quadris da frente alon-

gados. -Na coleção de WESTERMANN."
A descrição de WIEDEMANN e a es-

tampa junta bastam para fazer reconhecer a

especie que, durante o verão, não é muito

rara nas montanhas do Rio de Janeiro e de

São Paulo até uma altura de 1200 metros, ao

menos. A similhança desta especie com certas

vespas é muito acusada.

4. Acanthccera marginalis WALKER.
(L. 6, V, pg. 268).

Tradução da descrição orijinal:

Fêmea. Picea. Cabeça na frente com
calo triangular e outro, maior e quasi redon-

do, abaixo das antenas. Antenas do compri-

mento do tórax, testaceas na base ; terceiro

articulo com chifre bastante comprido; os

segmentos distaes de cornpimento quasi igual

e mais curtos do que o terceiro. Tórax com
duas estrias dorsais paralelas, estreitas, de

amarelo dourado e de cada lado com mancha

da mesma côr. Escutelo amarelo dourado.

Primeiro, segundo e terceiro segmentos abdo-

minais com marjem posterior de amarelo dou-

rado. Pernas piceas; tibias e tarsos brancos

em direção á base; as do meio totalmente

brancas. Azas hialinas, pardas na marjem an-

terior, e com estria parda entre as nervuras

subanal e anal em direção ao ápice; primei-

ro galho da nervura cubital simples, forman-

do perto da base um angulo bem acusado,

um tanto obtuso; nervura subanal e anal unin-

do-se perto da marjem. Comprimento do

corpo 4 linhas ; das azas 8 linhas.

a. Pará. Da coleção do Sr. BATES."

Sobre a mesma especie escreve Miss G.

RICARDO (L. 3, Ser. 7, Vol. 14, pg. 363):

«Acanthocera margina/is, q 9 , WALKER.
Uma fêmea (t :po) de Pará, Brazil (Col.

mig. Fluegel gelblich: an der Rippe breit

braun. Schwinger braun, mit gelbem Knopfe.

Schenkel schvvarz : vordere mehr weniger

braun ; Schienen schwarz ; Fuesse gelblich,

beide mit sehr kurzen weissen Haerchen,

so dass sie in gewisser Richtung, zumal die

Fuesse, ganz weiss erscheinen ; Knie braun-

gelb und die aeusserste Spitze der Fuesse

braun; vorderste Hueften verlaengert. — In

Westermann's Sammlung.»

WIEDEMANN'S Beschreibung und mei-

ne Àbbildung genuegen zur Erkennung der

Art. Dieselbe ist waehrend der Sommermo-
nate in den Bergen von Rio de janeiro und

São Paulo, bis wenigstens 1200 M. Hoehe,

nicht seiten. Die Wespenaehnlichkeit ist bei

dieser Arí schon sehr ausgesprochen.

4. Acanthocera marginalis WALKER.
(L. 6, V, pg. 268).

Originalbeschreibung:

«Fern. Piceous. Head with a triangular

callus in front, and a larger and nearly

round one beneath the antennae. Antennae

as long as the torax, testaceous at the base;

third joint with a rather long horn ; the fol-

lowing joints of nearly equal length, shorter

than the third. Thorax with two slender pa-

rallel gilded yellow dorsal stripes, and with

a gilded yellow spot on each side. Scutellum

gilded yellow. First, second and third abdo-

minal segments with gilded yellow hind

borders. Legs piceous ; tibiae and tarsi white

towards the base : middle tibiae wholly

white. Wings limpid, brown along the fore

border, and with a brown streak between

the subanal and anal veins towards their

tips ; first branch of the cubital vein simple,

forming a sharply defined slightly obtuse an-

gle near the base ; subanal vein joining the

anal close to the border. Length of the body

4 lines; of the wings 8 lines.

a. Para. From Mr. Bates' collection.»

Ueber diesselbe Spezies schreibt Miss

G. RICARDO (L 3, V. 14, pg. 363) :

«Acanthocera marginalis, <3 9, WALKER.
One female type from Pará, Brazil (Ba-

tes Coll.), 51, 147; one male from River
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Bates), 51, 147; um macho do Rio Amazonas
Brazil (Bates Col.), 66. 53; uma femea da

mesma localidade (Saunders Col,), 73. 34;

uma femea, Ega, Rio Amazonas (Bates Col.),

66. 53.

Especie castanha, com estrias no tórax e

cintas no abdome de amarelo dourado, as

azas quasi claras e sem faixa escura atraves-

sando o meio da aza. Face castanha, abaixo

das antenas castanha brilhante, dos lados pre-

ta com tomento esbranquiçado, a fronte casta

nha,o calo frontal acima das antenas triangular

com a ponta virada para o vértice, duas estrias

cinzentas, partindo dos lados do triangulo en-

contram-se no ápice. Antenas mais longas do

que o tórax; os dous primeiros artículos

amarelos com pubecencia preta, o primeiro

comprido, o segundo apenas da metade do

comprimento daquele, cilindrico, o terceiro

quasi trez vezes mais longo do que o pri-

meiro, com a base ri iva e depois castanho,

de grossura igual, com exceção da base Ínfi-

ma onde começa o dente, sendo esta um
tanto mais grossa, e do ápice, que se torna

mais fino; o dente comprido alcança o se-

gundo anel, sendo os últimos quatro anéis

todos de comprimento egual e, no conjunto,

mais longos do que o primeiro. Tórax casta-

nho-preto, duas estrias amarelas e uma mancha

amarela lateral, formada de pubecencia ama-

rela ; o peito da mesma côr com uma estria

amarela, continuada da mancha, com tomento

e pêlos cinzentos; escutelo amarelo. Abdome
castanho-avermelhado, nos outros exemplares

enegrecido, com cintas amai elas pubecentes

na marjem posterior dos dous primeiros seg-

mentos e uma cinta pubecente branca no

terceiro; a cinta branca falta em dous exem-

plares, sendo amarela no terceiro; a pubecen-

cia no dorso preta, alguns pêlos brancos nos

segmentos anteriores, o lado ventral com
duas cintas brancas. Pernas castanhas, a base

das tibias anteriores e posteriores, as do meio

inteiras e o primeiro articulo tarsal de todas

brancas, em alguns exemplares as tibias do

meio são inteiramente castanhas ou apenas

brancas na base. Azas com a marjem ante-

rior até ao ápice, a base Ínfima e o ápice da

célula anal pardos.

Amazonas, Brazil (Bates Coll.), 66. 53; one

female from same locality; (Saunders Coll.),

73.34 : one female, Ega, River Amazons (Ba-

tes Coll.), 66.53.

Brown species with golden-yellow stripes

on the thorax and bands on the abdomen,

the wings almost wholly clear with no dark

band across the middle of the wing. Face

brown, under the antennae shining brown»

at the sides black with whitish tomentum,

the forehead brown, the frontal callus above

the antennae triangular with the point to-

wards the vertex, two grey stripes proceeding

from the sides of the triangle meet at its

apex. Antennae longer than the thorax ; the

first two joints yellow with black pubescen-

ce, the first one long, the second barely

half as long, cylindrical; the third nearly

three times as long as the first joint, ru-

fous at its base, then brown, the same width

throughout, except at the extreme base where

the tooth begins, where it is slightly broader,

becoming narrower at its apex ; the long

tooth reaches the second ring, the last four

rings being all of equal length, but together

longer than the basal one. Thorax black-brown,

two yellow stripes and a yellow spot at the

side formed of yellow pubescence; the breast

the same colour with a yellow stripe con-

tinued from the spot, with grey hairs and

tomentum; scutellum yellow. Abdomen red-

dish brown, in the other specimens blackish

brown with yellow pubescent bands on the

posterior borders of the first two segments

and a white pubescent band on the third;

the white band is wanting in two of the

specimens and is yellow in another; the

pubescence on the dorsum black, some white

hairs on the anterior segments, the underside

with two white bands. Legs brown, the base,

the anterior and posterior tibiae, the whole

of the middle tibiae, and the first tarsal

joint of all white, in some specimens

the middle tibiae are wholly brown or only

white at the base. Wings with the fore bor-

der to the apex, the extreme base, and the

apex of the anal cell brown.



Comprimento 10 mm."

A especie parece muito espalhada no ter-

ritorio do Amazonas, mas antes escassa. Entre

o meu material abundante, procedente desta

zona, só existe desta especie urna femea

pouco bonita que apanhei num cavalo em
Pdxe-boi, entre Belém e Bragança, sendo re-

presentada na estampa. Em todo o territorio

não se conhece outra especie de Acanthoce-

ra.

E' singular que Miss RICARDO men-

cione o macho sem descreve-lo, porque não

existe na literatura descrição de qualquer

Acanthocera deste sexo. Verifiquei que apre-

senta apenas as diferenças habituais, princi-

palmente a confluencia dos olhos.

5. Acanthocera írigonifera SCHINER
(L. 5, pg. 95).

Tradução da descrição orijinal:

Magnifica especie nova. Castanho-preta ;

escudo com duas estrias lonjitudinais, amare-

las, estreitas e afastadas, e uma mancha da

mesma côr adiante da base de cada aza; pleu-

ras com manchas amarelas; escutelo pardo-

ferrujinoso. Abdome pardo-mate, o primeiro e

o segundo anel, cada um com triangulo preto

aveludado, tarjado de amarelo dourado, cuja

base larga abraça toda a largura do anel,

emquanto que o ápice, no primeiro anel, al-

cança a marjem anterior, ficando muito aquém

no segundo anel; ventre com duas cintas

branco-amareladas, a primeira ocupando a

marjem anterior e posterior dos anéis, a se-

gunda mais estreita na marjem posterior do

segundo anel. Cabeça preta, a face inferior

regularmente abaulada, muito brilhante, nas

marjens oculares e, dos lados, com brilho es-

branquiçado; fronte branco-cinzenta, com calo

preto brilhante, continuado até ao vértice por

linha elevada; antenas amarelas na base, depois

castanhas, o primeiro articulo quasi quatro

vezes mais longo do que o segundo; o ter-

ceiro assaz mais comprido do que o primeiro,

em cima com prolongamento basal muito

pontudo, alcançando o meio do articulo;

palpos do comprimento da tromba, estreitos

e um tanto curvos, ferrujinoso-pardacentos; a
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Length 10 mm.»
Die Art scheint im Amazonasgebiet zwar

verbreitet, aber keineswegs haeufig zu sein.

Unter meinem daselbst gesammlten grossen

Materiale findet sich nur ein, nicht sehr

schoenes, 9, welches ich in Peixe-boi zwi-

schen Pará und Bragança, an einem Pferde

fing. Es wurde fuer die Abbildung verwendet.

Aus dem ganzen Gebiete ist keine andere

Acanthocera bekannt.

Es ist auffallend, dass Miss RICARDO
das Maennchen anfuehrt, ohne es zu be-

schreiben, obwohl in der Litteratur kein Acan-

thoceramaennchen beschrieben ist. lch habe

mich ueberzeugt, dass es nur die gewoehnli-

chen Unterschiede zeigt, vor Aliem die Con-
fluenz der Augen.

5. Acanthocera trigonifera SCHINER.
(L. 5, pg. 95.)

Originalbeschreibung :

Eine prachtvolle neue Art. Schwarz-
braun;Rueckenschild mit zwei schma-

len, entfemt stehenden gelben Laengsstrie-

men und je einem ebenso gefaerbten Ma-

kel vor der Fluegelbasis ; Brustseiten gelh

gefleckt ; Schildchen rostbraun. H i n t e r I e i b

mattbraun, am ersten und zweiten Ringe je

ein sammtschwarzes, goldgelb eingefasstes

Dreieck, das mit der breiten Basis die ganze

Ringbreite ausfuellt und dessen Spitze deu

Vorderrand am ersten Ringe ganz, am zwei-

ten bei weitem nicht erreicht; Bauch m ; t zwei

weissgelben Querbinden, die erste den Vor-

der- und Hinterrand der Ringe einnehmend,

die zweite schmaelere am Hinterrande des

zweiten Ringes. Kopf schwarz, das rundge-

woelbte Untergesicht stark glaenzend, am
Augenrande und an den Seiten we.ss schim-

mernd; Stime weissgrau, mit einer glaenzend

schwarzen Schwiele, von der sich eine

schmale Leíste bis zum Scheitel fortsetzt
;

Fuehler an der Basis gelb, weiterhin braun,

das erste Glied fast viermal so lang, ais das

zweite; das dritte merklich laenger ais das

erste, an der Basis oben mit einem sehr

spiízig endenden Fortsatz, der bis zur Mitte

des Gliedes reicht; Taster so lang ais der

Ruessel, schmal und etwas gebogen, rost-
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tromba de comprimento medio. Pernas pardo-

amareladas, tibias anteriores apenas na base

extrema, as medias em toda a extensão, as

posteriores na metade basal, brancas. Azas

pardo-enegrecidas com mancha triangular hia-

lina no meio, ocupando precisamente as cé-

lulas basais e com marjem hialina muita es-

treita, mais estreitada ainda na rejião da cé-

lula anal. Haltères pardo-enegrecidos. 5"'.

Trez fêmeas da America do Sul.

A especie é facilmente reconhecida. A
estampa mostra um exemplar proveniente de

Venezuela, que parece a patria de quasi todas

as especies que SCH1NER designou: Da
America meridional.

6. Acanthocera tenuicornis n. sp.

Comprimento 13-14 mm. Côr geral parda

até preta. Azas, na maior parte, pardacentas.

Probocida preta; palpos compridos e

estreitos, de côr castanha escura, mate ; an-

tenas com os artículos basaes e o dente do

ultimo de côr pardo-amareladíi, o resto de

côr castanha; o dente do ultimo articulo é

fúio, quasi reto e não atinge o ápice do seg-

mento basal : os outros quatro segmentos são

pouco grossos e diminuem gradualmente; todo

o articulo muito curto. A 'ace é formada por

uma calosidade brilhante, de côr castanha-aver-

melhada, aos lados da qual ha uma depres-

são bastante profunda; o resto é castanho,

mais mate e escuro, com um pouco de pó

amarelo nas marjens dos olhos e entre as

antenas e o calo frontal; este é quadrangu-

lar, mais largo do que alto, castanho-aver-

melhado, prolongando-se numa ponta em
forma de crista. A fronte, bastante larga entre

os olhos, estreita-se um pouco em direção

do occiput e mostra pó amarelo sobre fundo

preto. Olhos pretos com as trez faixas verdes,

típicas do genero. Occiput coberto de pó

cinzento, tomando-se amarelo nas marjens

oculares; barba côr de ouro.

Tórax castanho, em cima com duas es-

trias lonjitudinaes, submedianas, apagándo-

se na metade posterior ; ha neles pêlos doura-

dos escassos e outros, mais abundantes, adian-

te e em baixo da raiz das azas e na parte

anterior da face inferior.

braeunlich; der Ruessel maessig lang. Bei-
n e gelbbraun, die vordersten Schienen an

der aeussersten Basis, die Mittelschienen

durchaus, die Hinterschienen an der Bafai -

haelfte weiss. F I u e g e 1 schwarzbraun, mit

einem glashellen, dreieckigen Fleck auf der

Mitte, der gerade ueber den Basalzellen liegt

und mit sehr schmalem glashellen Rande,

der in der Gegend der Analzelle verengt ist.

Schwínger schwarzbraun. 5'". Drei Weibchen
aus Suedamerika.»

Die Art ist sehr leicht zu erkennen. Die
von mir gegebene Abbildung zeigt ein

Exemplar aus Venezuela, woher die meisten
bei SCHINER mit "Aus Suedamerika" be-

zeichneten Arten stammen.

6. Acanthocera tenuicornis n. sp.

Qesammtlaenge 13-14 mm.; Faerbung

braun bis schwarz; Fluegel groesstenteils

gebraeunt.

Ruessel schwarz; Palpen lang und

schmal, matt dunkelbraun ; Antennen : Basal-

glieder und Zahn des Endgliedes gelblích-

braUn, der Rest braun ; der Zahn am drítten

Qliede fein, fast gerade und kuerzer, ais das

erste Segment desselben, die anderen Seg-

mente maessig dick, allmaehh'ch die nier wer-

dend, das ganze Glied kurz. Qesicht in Form
einer glaenzenden roetlichbraunen Schwiele,

die seitlrCh von einer ziemlich tiefen Ein-

senkung begrenzt wird; de,r Rest dunklei

und matter braun, an den Angenraendern

und zwischen den Antennen und der Stirn-

schwiele gelb bestaeubt ; die letztere ist víer-

ecltig und breiter, ais hoch, nach oben in

eine Leíste verlaengert und roetlichbraun.

Stirne zwischen den Augen ziemlich breit,

nach hinten zu schmaeler, auf schwarzem

Grunde gelb bestaeubt. Augen schwarz, mit

drei fuer die Gattung typischen gruenen

Baendem. Hmterkopf grau bestaeubt, nach

den Angenraendern zu gelb ; Bart goldgelb.

Thorax kasfanienbraun, oben mit zwei

submedianen goldenen Striemen, welche in

der hinteren Haelfte erloeschen; auf densel-

ben spaerlíche goldgelbe Haare, welche vor

und unter der Fluegelwurzel und im vorde-

ren Teile dei Brust reichlicher auftreten.
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Abdome castanho-avermelhado, enegre-

cido nos últimos segmentos, estreitando-

se no ápice do segundo anel; os trez pri-

meiros segmentos com distintas faixas api-

caes de pêlos curtos, dourados; mais por traz

existem também pêlos dourados, curtos, mas

bastante afastados entre si, tornando-se to-

davia um pouco mais abundantes nas marjens

posteriores dos segmentos; em baixo a

marjem posterior do segundo e terceiro seg-

mento e a marjem lateral do primeiro com

faixas branco-amareladas.

Azas hialinas, com a costa e marjem an-

terior pardo-amarelada ; uma faixa em forma

de crecente estende-se do ápice até á ponta

da célula anal, sendo quasi interrompida

quando passa na discoidal; a segunda ceiu-

la basal hialina; a discoidal e a célula api-

cal, em parte, e a marjem concava da faixa

em crecente também são hialinas; a célu-

la anal, amarelada na base, torna-se preta

onde conflue com a faixa; a célula axilar é

lijeiramente enfuscada; o resto da marjem

posterior é ocupada por uma mancha parda.

Pernas em geral de côr castanha, ora

mais amarelada, ora enegrecida ; as tibias

anteriores quasi completamente brancas, as

ultimas pelo menos na metade basal. Esca-

mulas enegrecidas, com marjem quasi preta.

Balancins com pedúnculo e face terminal do

capitulo amarelados, o resto castanho.

A especie foi encontrada, com bastante

frequência, na serra de Cubatão, durante o

verão, ficando porém o macho desconhecido.

Existe também na serra da Mantiqueira

(Pacáu) onde foi encontrada em Fevereiro.

7. Acanthocera nigricorpus n. sp.

Comprimento 15 mm. -O corpo inteiro

preto, apenas com subpubecencia esbran-

quiçada nas tibias anteriores e na parte basal

do terceiro par.

A calosidade facial e parietal são casta-

nho-avermelhadas, o procalo e a fronte tem

um brilho esbranquiçado, como também duas

estrias lonjitudinaes submedianas na parte

anterior do escudo; os palpos, as marjens

do escudo e o segundo segmento abdominal

Abdomen roetlichbraun, an den letztcii

Segmenten schwaerzlich und am Ende des

zweiten eingezogen ; die drei ersten Segmente

am Hinterrande mit deutlichem Saum von

goldenen Haerchen; ebensolche nach hinten

zu, ueber die Flaeche der Ringe zerstreut

und am Hinterrande derselben etwas dichter

stehend; unten der Seitenrand des ersten

und der Hinterrand des zweiten und dritten

Ringes gelblichweiss gesaeumt.

Fluegel hyalin; Vorderrand bis zur Mitte

gelb-, nach her roetlichbraun ; zweite Basai-,

Discoidal-, Mitte der ersten Hinterrands- und

groesster Teil der Spitzenzelle hyalin, der

Rest verwaschen roetlichbraun, die Axillar-

zelle noch etwas heller.

Beine durchwegs von gelblichem oder-

schwaerzlichem Braun; vorderste Tibien nah-

ezu ganz wejss, die hinteren wenigstens in

der Basalhaelfte. Schueppchen schwaerzlich,

mit fast schwarzem Rande. Halteren an Stiel

und Endflaeche gelblich, der Rest braun.

Die Art wurde waehrend des Sommers

ziemlich haeufig in der Serra de Cubatão,

zwischen Santos und São Paulo, gefunden,

doch nur in weiblichen Exemplaren. Sie

kommt anch in der Serra da Mantiqueira

vor, wo sie im Februar in Pacáu gefangen

wurde.

7. Acanthocera nigricorpus n. sp.

Laenge 15 Mm. Der ganze Koerper

schwarz, nur an den vorderen Tibien und

am Basalteil des dritten Beinpaares weissli-

che Subpubescenz.

Stirn- und Oesichtssehwiele roetlich-

braun; Piocallus und Stirne mit weisslichem

Schimmer, eben so zwei submediane Laengs-

striemen am vorderen Teile des Scutums;

die Palpen, der Rand des Rueckenschildes

und der zweite Abdominalring zeigen das

Schwarz mit etwas Rot gemischt, auch sind

die Spitzenraender der Hinterleibsringe heller

ais der Rest und zeigen, besonders ventral,
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têm um pouco de vermelho misturado com
o preto, como também as marjens posterio-

res dos segmentos abdominais são mais

claras do que o resto, apresentando, princi-

palmente no lado inferior, um brilho branco,

produzido por pêlos finos e brancos, ocupan-

do um fundo mais claro do que o resto.

Azas amareladas, as nervuras sub-

costal e anal ferrujineas, as outras de um
amarelo mais ou menos enegrecido; uma
pequena mancha escura na embocadura do

ramo principal da célula forquilhada; esca-

mulas castanho-escuras com marjens quasi

pretas; balancins castanho-claros.

Pelo resto a especie segue os caracteres

do genero; ha um lijeiro estreitamento entre

o segundo e terceiro anel abdominal.

Descrito de um só exemplar feminino,

desenhado em perfeito estado, mas hoje um
pouco defeituoso. Acredito que provem de

Joinville em Santa Catharina, sendo manda-

do pelo Snr. SCHMALZ.

8. Acanthocera anacantha LUTZ &
NEIVA.

Comprimento total ca. de 12 mm. Côr
geral preta; azas com a marjem costal ene-

grecida.

Antenas de quasi 4 mm. de comprimento

articulo basal fino e bastante comprido,

segundo menos da metade do primeiro, porém

um pouco mais grosso, terceiro maior e

mais grosso do que os dous primeiros juntos,

com cinco segmentos, sendo o primeiro mais

comprido e os trez do meio mais curtos do

que o terminal; não ha vestijio de dente

no ultimo articulo; a côr das antenas é cas-

tanha, quasi preta no ultimo e quasi clara

na base do primeiro articulo. Palpos côr de

pixe escura. Face lisa e brilhante, fronte

preto-mate, com calosidade transversal elíp-

tica; olhos escuros com zonas verdes típi-

cas.

Tórax preto-mate; escutelo um pouco

lustroso, saliente.

Abdome: O primeiro anel é chanfrado

e quasi dividido na linha media, formando

dos dous lados uma especie de válvula que

einen, von feinen weissen Haerchen herrueh-

renden, hellen Glan/..

Fluegel gelblich, Subcostalis und Analis

rostfarben, die anderen Adern von mehr

schwaerzlichem Gelb; ein dunkler Fleck an

der Muendung des Hauptastes der Gabel-

zelle; Schueppchen dunkelbraun mit fast

schwarzen Raendern; Halteren hellbraun.

Im Uebrigen zeígt die Art die Kennzei-

chen der Gattung, zwischen dem zweiten

und dritten Abdominalsegment besteht eine

leichte Einschnuerung.

Die Beschreibung ist nach einem Weib-

chen gemacht, welches zur Zeit der Zeich-

nung gut erhalten war, aber heute etwas de-

fekt ist. Ich glaube, es von Hrn. SCHMALZ
in Joinville (Santa Catharina) erhalten zu

haben.

8. Acanthocera anacantha LUTZ &
NEIVA.

Gesammtlaenge ( ohne Antennen ) 12

mm.; Farbe schwarz, Costalrand der Fluegel

schwaerzlich.

Antennen fast 4 mm. lang, das erste

Glied duenn und ziemlich lang, das zwei-

te nicht ganz halb so lang, etwas dicker ;

das dritte noch dicker und laenger, als beide

zusammen, mit fuenf Segmenten, von denen

das erste am laengsten ist; die naechsten

drei kuerzer, als das letzte; Endglied ganz oh-

ne Zahn ; Farbe der Antennen braun, das

Endglied fast schwarz, das Basalglied sehr

hell. Palpen dunkel pechfarben. Gesicht glatt

und glaenzend. Stirne breit, auf mattem

Grunde eine querelliptische Schwieie ; Augen

dunkel, mit typischen gruenen Baendern.

Thorax mattschwarz; Schildchen vor-

springend, etwas glaenzend.

Abdomen: der erste Ring, oben in der

Mittellinie ausgeschnirten und fast geteilt,

bildet zwei Klappen, welche ueber dem ganz

schwarzen ventralen Teile vorspringen; an

den Seltenraendern und hinten zeigen sie

einen dunkler schwarzen und dahinter einen

goldgclben Saum; letzterer geht auch auf

die Bauchseite ueber; zweites Segment am
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cobre a parte ventral, inteiramente preta;

o resto do anel tem o bordo posterior e ex-

terior largamente dourado, com uma zona

preta premarjinal; segundo anel com o bordo

posterior com tarja amarela epical e zona

preapical preto escura ; abdome pretomate,

mostrando uma constrição no bordo pos-

terior do segundo anel; assim a parte an-

terior torna-se cónica, sendo a parte poste-

rior apenas subconica e distintamente acha-

tada no sentido dorsoventral (principalmente

na porção apical) e com convexidade supe-

rior bastante pronu-ciada. Base do terceiro

nnel glabra, preto-escura, o resto do fundo

preto-mate com pêlinhos amarelos.

Pernas de côr geral preta; os tarsos e os

joelhos castanho-claros, as tibias e as coxas

com pubecencia prateada e dourada.

Azas transparentes, o bordo anterior dis-

tintamente enfuscado, mas com o centro das

células mais claros; estigma e pedúncu-

lo da nervura forqueada mais escuros
;

células babais e anal lijeiramete enfuscadas,

tendo a primeira basal os dous terços da

mesma côr escura, como o bordo anterior
;

escamulas escuras, com bordo claro; balan-

cins com pedúnculo branco-amarelado e ca-

pitulo escuro.

Todo o inseto apresenta do modo mais

perfeito a semelhança com certos himenopte-

ros, a qual, embora que geralmente em grau

menor, constitue um carater de todo este

genero; assemelha-se bastante com a A. co-

arctata WlED., da qual se distingue facil-

mente pela ausencia completa do dente an-

tenal.

Descrito de muitos exemplares femeos

apanhados nas marjens do rio Tiété, desde

o salto de Avanhandava até á confluencia

com o Paraná onde é encontrada também na

marjem oposta, em territorio de Mato-

Grosso. Esta especie é subciepuscular e ata-

ca também o homem.

9. Acanthocera intermedia n. sp.

A especie, figurada na estampa 1, ocupa

um lugar intermediario entre a ultima e

A. coarctata. Escudo, dorso do abdome e

extensão da tarja preta da marjem anterior

correspondem completamente ao que se ob-

serva na Acanthocera coarctata como também

ganzen Hinterrand goldgelb gesaeumt, davor

dorsal ein dunkelschwarzer Saum; die zwei

ersten Ringe sind zylindrâch, nach hinten

zu leicht verjuengt; das Hinterende des zwei-

ten Ringes ist am staerksten eingezogen ; der

dritíe Ring ist umgekehrt konisch ; am vier-

ten bis sechsten sind die Seitenraender

parallel, der siebente ist etwas schmaeler und

am Ende abgerundet; die Dorsalflaeche vom
dritten Ringe an stark konvex, die Ventral-

flaeche, im umgekehrten Sinne, ebenso, aber

weniger stark. Basis des dritten Ringes un-

behaart, dunkelschwarz, von da an der Grund

mattschwarz, gelbbehaart.

Beine im Ganzen schwaerzlich ; Knie

und Fuesse heller, die ersten Tarsen milchkaf-

feefarben, Schenkel und Tibien mit gold- und

silberglaenzender Pubescenz.

Fluegel durchsichtig, der Vorderrand

stark und breit gebraeunt, nur die Mitte der

Zellen heller; Stigma und Stiel der Gabela-

der dunkler; Basalzellen und Analzelle leicht

gebraeunt, nur zwei Drittel der ersten Basal-

zelle eben so dunkel, wie der Vorderrand.

Schueppchen dunkel mit hellem Saum ; Hal-

teren am Stiel gelblich, am Koepfchen dun-

kel.

Das ganze Insekt zeigt im hoechsten

Grade die Aehnlichkeit mit gewissen Hyme-
nopteren, welche, obwohl gewoehnlich in

geringerem Grade, einen Gattungscharakter

bildet; am meisten gleicht sie der A. coar-

tada von WIEDEMANN, von der sie durch

den Mangel des Antennenzahnes und der

Laengsstreifen auf dem Scutum leicht zu un-

terscheiden ist.

Dis Beschreibung stuetzt sich auf zahl-

reiche Exemplare, welche in São Paulo an

den Ufern des Tiété, vom Fall von Ava-

nhandava bis zur Muendung in den Paraná
und am andern Ufer des letzteren in Matto

Grosso gefangen wurden. Die Art ist sub-

krepuskulaer und greift auch den Menschen
an.

9. Acanthocera mtemedia n. sp.

Die abgebildete Art nimmt zwischen den

letzten und coarctata eine vermittelnde Stel-

lung ein. Scutum, Dorsum abdominis und
Ausdehnung des braunen Saumes am Vor-

derrande entsprechen ganz dem, was man
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a côr do fundo. De outro lado, as antenas

não mostram vestijio de dente e combinam
completamente com as da Acanthocera ana-

cantha, da qual se aproxima também • pelo

habitat. Por estes dados a especie poderá

ser reconhecida facilmente.

Duas fêmeas assaz bem conservadas

desta especie foram colecionadas em Goyaz
pelo Dr. ARTHUR NEIVA. Da anacantha

se distinguem á primeira vista pelas estrias

lonjitudinais douradas do escudo, da coarcta-

ta, apenas pela falta do dente antenal. O es-

cutelo é cor de ouro, a menos de ser raspado.

Se se quizesse considerar estes exem-

plares apenas como variedade, só poderiam

ser subordinadas á especie coarctata. Mas
aqui é preciso notar que esta especie

absolutamente não costuma mostrar varieda-

des no desenvolvimento do dente antenal.

10. Acanthccera quinqueçincta n. sp.

Comprimento sem as antenas ca. 1 cm.;

marjem anterior da aza e célula anal parda-

centas.

Tromba preta, palpos pardos. Face preta

brilhante, calosa, com enduto granuloso

amarelo nas partes deprimidas.

Antenas porretas, um tanto claviformes
;

o primeiro articulo bastante comprido, o se-

gundo mais curto, o terminal mais longo do

que os dous outros reunidos.

Fronte mais larga adiante, em parte

com enduto amarelo e com calo transversal

elíptico. Os olhos, depois de amolecidos,

mostravam o desenho representado na figura.

Tórax pardacento ou preto de pixe, o

escudo mais preto, com estrias lonjitudinais

indistintas e prescutelo bem aparente. Abdo-

me enegrecido, as bordas posteriores larga-

mente douradas formam nos segmentos 1 e

4-7 cinco cintas; marjem posterior dos

segmentos 2 e 3 um pouco amareladas, mas
sem cintas.

Pernas de côr parda, ora mais clara, ora

mais escura; os pés do meio e os posterio-

res assaz claros, côr de café com leite.

Azas bastante hialinas, bastante enfusca-

das na raiz e numa borda larga da marjem

anterior, menos na célula anal ; a célula axi-

lar mui lijeiramente.

bei A. coarctata beobachtet, eben so die

Grundfarbe. Dagegen zeigen die Antennen
keine Spur eines Zahnes und stimmen ganz

mit denjenigen von A. anacantha ueberein,

der die Art auch in ihrem Verbreitungsgebiete

naeher steht. Sie ist nach diesen Angaben
leicht zu erkennen.

Zwei ziemlich gut erhaltene Weibchen
dieser Art wurden von Dr. NEIVA in Qoyaz
gesammelt. Von anacantha unterscheiden sie

sich sofort durch die 2 goldenen Striemen

des Scutuns, von coarctata nur durch das

Fehlen des Zahnes. Das nicht abgeriebene

Schildchen ist goldgelb.

Wollte man in dieser Form eine blosse

Varietaet sehen, so muesste sie unbedingt

zu coarctata gerechnet werden. Dem steht

jedoch entgegen, dass man bei dieser Art

sonst keine Variabilitaet des Antennenzahnes
beobachtet.

10. Acanthocera quinqueçincta n. sp.

Laenge ohne Antennen za. 1 cm. Vor-

derrand des Fluegels und Analzelle braeun-

lich.

Ruessel schwarz, Palpen braun. Qesicht

glaenzendschwarz, schwieüg, in den Vertie-

fungen gelb chagriniert.

Antennen vorgestreckt, etwas keulenfoer-

mig; das erste Glied ziemlich lange, das

zweite kuerzer, das dritte laenger, als die

beiden ersten zusammen.
Stirne vorn breiter, zum Teile gelb be-

staeubt, mit querovaler Sdiwiele. Augenzeich-

nung, wie sie nach dem Aufweichen er-

schien, auf der Figur zu ersehen.

Thorax pechschwarz oder braeunlich, das

Scutum mehr schwarz, mit undeutlichen

Laengsstreifen und deutlichem Praescutellum.

Hinterleib schwaerzlich, die breit goldgelben

Saeume des ersten und des vierten bis sie-

benten Segmentes bilden fuenf Querbinden
;

Hinterrand des zweiten und dritten Segmen-

tes wohl etwas gelblich, aber ohne breiten

Saum.
Beine heller oder dunkler braun, die

mittleren und hinteren Fuesse bedeutend

heller, milchkaffee-arben.

Fluegel ziemlich durchsichtig, Wurzel und

Vorderrand in ziemlicher Breite staerker,

Analzelle schwaecher gebraeunt, die Axillar-

zelle sehr verwaschen braeunlich.

Schueppchen braun mit hellerm Rande.

Halteren braun.
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Escamulas pardas com marjens mais

ciaras; haltères pardas.

Desta especie existem duas fêmeas bas-

tante defeituosas, procedentes do noroeste de-

ou da parte visinha do Estado de Mato-

Orosso São Paulo. A similhança geral com pe-

quenos himenopteros é muito acentuada, mas
varia em grau nas diferentes partes do corpo.

11. Acanthocera eristalis n. sp.

Comprimento, sem as antenas, ca. de 1

1

mm.; azas com a base, a marjem anterior e

a célula anal, passando do amarelo ao pardo.

Tromba enegrecida, curta
;
palpos casta-

nhos, articulo basal, na maior parte, preto,

terminal com pêlos amarelos, curvado para

baixo em forma de foice.

Antenas em forma de clava, com base

fina e porção terminal subconka, obliquamen-

te porretas; articulo basal bastante comprido,

segundo com apenas o terço do comprimen-

to, terminal mais comprido que os dous reu-

nidos, sem dente, porém com pequena sali-

ência na base do primeiro segmento. Face

preta, luzidia, calosa, com pêlos amarelos

muito finos, curtos e espaçados e enduto

granuloso amarelo entre os calos. Fronte

mais larga adiam e, com fundo preto, em
parte coberta de enduto amarelo, o calo em
forma de elipse transversal. Olhos com pêlos

curtos e desenho aparecendo como se vê

na estampa. Occiput enegrecido, tarjado de

pêlinhos amarelos.

Tórax fulijinoso com pêlinhos amarelos

espaçados, formando porém alguns feixes

dourados nos hombros, por diante e abaixo

da raiz das azas. Escudo mais brilhante do

que o resto.

Abdome preto de grafite, com lijeiro

brilho azulado e muitos pêlos microscópicos

e espaçados de côr amarela; estes acumu-

lam-se na marjem posterior de alguns seg-

mentos, formando tarjas douradas. No primei-

ro segmento a tarja é estreita, no segundo

larga, mas nos dous acompanhada do lado

basal por outra tarja escura; a tarja falta no

terceiro, sendo nos segmentos 4-7 pouco

larga, mas distinta e de amarelo carregado.

Von dieser Art sind zwei ziemlich be-

schaedigte Weibchen vorhanden, welche ent-

weder aus Mattogrosso oder dem angren-

zcnden Theile von S. Paulo stammen. Die

allgemeine Aehnlichkeit mit gewissen kleinen

Hymenopteren ¡st auffallend, in den Einzel-

heiten zeigt sie einen verschieden hohen

Grad.

11. Acanthocera eristalis n. sp.

Laenge ohne Antennen za. 11 mm.; Wur-

zel, Vorderrand des Flugels und Analzelle

gelb oder braun. Ruessel kurz, schwaerzlich
;

Palpen braun, Basalglied vorwiegend schwarz

bis braun. Endglied gelb behaart, nahezu

sichelfoermig und nach unten gebogen.

Antennen keulenfoermig, an der Basis

schmal, ganz am Ende subkonisch, schraeg

vorwaerts gerichtet ; Basalglied ziemlich lang,

zweites Glied kaum ein Drittel so lang,

Endglied laenger, als beide zusammen, ohne

Zahn, aber mit einem kleinen Vorsprung an

der Basis des ersten Segmentes. Oesicht

glaenzend schwarz, schwielig, mit spaerlichen,

feinsten, gelblichen Haercl.en und zwischen

den Schvvielen gelb chagriniert. Stirne, vorne

breiter, mit schwarzem Grunde und teilweise

gelb bestaeubt, die Schwiele qu<:roval. Au-

gen behaart, die Zeichnung anscheinend, wie

in der Figur. Hinterkopf schwaerzlich, mit

einem Saum von gelben Haerchen.

Thorax russschwarz mit zerstreuten gel-

ben Haerchen, welche an den Schultern, so-

wie vor und unter den Fluegelwurzeln, eini-

ge go'dfarbene Bueschelchen bilden. Scutum

mehr glaenzend, ais der Rest.

Hinterleib graphitschwara und Ieicht

blaeulich schimnernd, mit zerstreuten gelben

Haerchen, ebensolche stehen an manchen Se-

gmenten gedraengt am Hinterrande, goldfar-

bene Saeume bildend. An ersten Segment ist

er schmal, am zweiten breit, an beiden basal

waerts von einem dunklen Saume begieitet ;

das dritte Segment ist ungesaeumt, dagegen
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No ventre todos os segmentos com exceção

do primeiro têm uma cinta apical dourada,

pouco larga. O abdome, achatado, em sentido

dorsoventral é horizontal, até o fim do quarto

anel, aumentando em largura, mas tornándo-

se menos grosso; o resto é achatado, curva-

do para baixo e com a extremidade arredon-

dada.

Pernas castanhas; os fémures com pêlos

curtos e claros, tibias anteriores lijeiramente

curvas, as outras principalmente nas faces

anterior e exterior muito mais claras e com

pêlos claros, apenas com o ápice mais escu-

ro: os metatarsos dos pares prosteriores

também mais claros, os demais tarsos ape-

nas na base, o resto com pêlos escuros.

Azas côr de mel na base e na célula

costal, as outras células da marjem anterior

e a primeira basal de patdo mais ou menos

diluido; as nervuras lonjitudinais parcialmen-

te tarjadas de pardo. Célula anal com tarja

amarela na base, tornando-se parda em dire-

ção do ápice. Resto da aza cinzento muito

diluido, célula discoidal hialina, como também
uma parte da anal. Escamulas pequenas

pardas com marjem clara. Haltères pardos.

Uma fêmea bem conservada desta espe-

cie foi apanhada pelo Dr. PINTO QUEDES
em Santa Catharina. Parece muito com as es-

pecies indígenas de Erístalis que imitam

himenopteros.

Aditamento.

Muito tempo depois de acabar as descri-

ções acima, encontrei numa coleção de mo-

tucas, feita pelo Dr. PEDROSO no Noroeste

de S. Paulo e que já foi mencionada a res-

peito do genero Diachlortts, uma fêmea de

Acanthocera que lembra outra de Sabatina

determinada como coarctata. Em ambas o

segundo anel abdominal é translúcido, ama-

relo-corneo, menos a zona apical muito es-

cura ; o primeiro é amarelo acinzentado com

marjem posterior escura. No exemplar do

Noroeste as antenas parecem com as de

anacantha; ha, porém, no logar do dente um
tubérculo muito miúdo; no de Sabatina tem

zeigen 4-7 deutlich hoch goldgelbe, aber

maessig breite Saeume am Hinterrand. Ven-

tral zeigen alie Segmente mit Ausnahme des

ersten, apikal einen maessig breiten, goldgel-

ben Saum. Das dorsoventral abgeflachte

Abdomen verlaeuft bis zum Ende des vierten

Ringes horizontal, wobei es an Breite zu und

an Dicke abnimmt; der Rest ist stark abge-

flacht, nach unten gebogen und am Ende ab-

gerundet.

Beine braun; die Schenkel mit kurzer

heller Behaarung; vorderste Tibien leicht

gebogen, die anderen, besonders vorn, heller

und hell behaart, nur am Apex etwas dunkler;

auch die Metatarsen der hinteren Paare deut-

lich heller, die uebrigen Tarsen nur an der

Basis, sonst dunkel behaart.

Fluegel : Basis und Costalzelle honiggelb,

die uebrigen Vorderrandszellen und die erste

Basalzelle mehr weniger verwaschen braun;

die Laengsadern zum Teil braun gesaeumt.

Analzelle basal gelb, nach der Spitze zu

mehr braun gesaeumt. Rest des Fluegels

sehr verwaschen braun, Discoidal- und ein

Teil der Analzelle hyalin. Schueppchen klein,

braun, mit hellem Rande. Antennen braun.

Ein wohierhaltenes Weibchen von dieser

Art wurde von Dr. PINTO GUEDES in

Santa Catharina gesammelt. Es gleicht auf-

fallend einheimischen Erisialisaxitn, welche

selbst wieder Hymenopteren nachahmen.

Nachtrag.

Nachdem obige Beschreibungen laengst

abgeschlossen waren, fand ich in der bei

Diachlorus erwaehnten, von Dr. PEDROSO
im No'dwesten von São Paulo gemachten

Tabanidensammlung, eine Acanthocera, wel-

che etwas an ein Weibchen von coarctata

ans Sabatina erinnert; bei beiden ist der zwei-

te Abdoininalring, mit Ausnahme einer ganz

dunklen Apikalzone, durchsichtig horngelb,

der erste mehr gelbgrau mit dunklem Hin-

terrand. Die Fuehler des ersten Weibchens

gleichen aber denjenigen von anacantha, nur

dass bei genauerem Zusehen an der Stelle

des Fuehlerzahnes ein kleines Hoeckerchen

vorhanden ist. Bei dem Exemplar ans Sabati-

na ist der Zahn deutlich, aber sehr klein. Da
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um deníe, porém muito pequeno. Sendo co.

ardata especie das serras costeiras e faltan-

do seguramente no Noroeste, a hipótese de

hibridismo pode ser excluida; também seria

precipitado fundar njva especie sobre um ou

outro dos exemplares. E' mais provável tra-

tar-se nos dous casos de aberrações ; também
não se pode estranhar a existencia de formas

intermediarias, considerando o grande numero
de especies muito visinhas.

O genero Dichelacera foi estabelecido

por MACQUART, especialmente para as mo-
tucas do grupo T. cervicomis, damhomis e

T. nigrum. Posto que a definição do genero

seja defeituosa, a separação está justificada,

devendo figurar D. cervicomis como tipo do
genero. Felizmente, esta especie apresenta

bastante bem os caracteres típicos do grupo

que consistem no desenho dos olhos e das

azas e na forma do articulo termina' das an-

tenas, sendo que o alongamento do primeiro

articulo, ao qual uns autores ligam tanta im-

portancia, me parece bastante insignificante.

MACQUART excluiu com razão do ge-

nero Dichelacera varias especies com dente

lateral nas antenas, o que mostra habilidade

para reconhecer as relações de parentesco. Só
mais tarde incluiu a Acanthocera longicornis

;

era este um erro que acha alguma justifica-

ção no fato de se tratar de géneros afins.

Tanto ele, como outros autores posteriores,

não souberam classificaras numerosas Schisto-

cerae, por não perceberem nos exemplares secos

o criterio mais importante (que é o desenho
dos olhos) e por isso inçluiram-nas, de modo
bastante arbitrario, ora em Tabanus, ora em
Dichelacera. Assim, das especies enumeradas

no Catalogo de KERTÉSZ, só pouco mais

de um terço pertence verdadeiramente ao

genero Dichelacera e entre estas ha muitos

sinónimos.

SCHINER parece ter aceitado o genero

Dichelacera no sentido atual, mas não dis-

punha de bastante material; a grande exten-

são deste genero parece ter escapado também
a OSTEN- SACKEN. O mesmo se pode dizer

coarctata den Kuestenketten angehoert und

in der Gegend sicher fehlt, ist Hybridismus

ausgeschlossen, auch waere es vorschnell, auf

das eine oder andere Exemplar eine neue Art zu

begruenden. Wahrscheinlicher ist es, dass es

sich in beiden Faellen um eine Aberration

handelt; auch ist das gelegentliche Vorkom-

men von Zwischenformen bei der grossen

Zahl der aehnlichen Arten nicht sehr be-

fremdend.

Das Genus Dichelacera wurde von MAC-
QUART speziell fuer Arten, wie Tabanas

cervicomis, damicornis und T. nigrum aufge-

stellt; laesst auch die Definition zu wuenschen

uebrig, so war doch die Abtrennung begruen-

det und es muss cervicomis ais Typus gel-

ten. Gluecklicherweise zeigt auch diese Art

die Gattungscharaktere so gut, ais sie bei

einer Spezies allein gefunden werden koen-

nen. Dieselben beruhen auf der Augenzeich-

nung, den Binden der Fluegel und der Bil-

dung des letzten Fuehlergliedes, waehrend

die Verlaengerung des ersten, auf welche

einige Autoren Gewicht legen, mir bedeu-

tungslos erscheint.

MACQUART schloss mit Recht eini-

ge Tabanusarten mit Seitenzahn an den An-

tennen von Dichelacera aus, wobei er einen

guten Blick fuer verwandtschaftliche Be-

ziehungen zeigte. Dass er spaeter auch Acan-

thocera longicornis hier unterbrachte, war
eiu Irrtum, wenn es sich auch um naechst

verwandte Genera handelt. Er selbst und
auch spaetere Autoren wussten mit den

zahlreichen Schistocerae nichts rechtes anzu-

fangen, da sie das wichtigste Kriterium, die

farbige Zeichnung der Augen, an den trocke-

nen Exemplaren nicht erkennen konnten. In

Folge dessen stellten sie dieselben ziemlich

willkuerlich bald zu Tabanus, bald zu Diche-

lacera. So gehoeren von den Arten, welche
KERTESZ in seinem Kataloge "anfuehrt,

nur wenig ueber ein Drittel wirkllch zu Di-

chelacera und darunter befinden sich zahlrei-

che Synonyma.

SCHINER duerfte das Genus Dichelacera

in unserem Sinne aufgefasst haben, ver-
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de WILLISTON que continuou a obra de

OSTEN-SACKEN na Biologia Centrait-Ame-
ricana, descrevendo uma especie nova.

Tratando da coleção do British Museum Miss

RICARDO fez algumas observações acertadas

sobre este genero, mas conhecia apenas a

menor parte das especies já descritas; mais tarde,

muitas outras, então desconhecidas, resultaram

da investigação de novas zonas do Brazil.

Uma determinação exata das especies

deste genero é muito dificil e, só por

meio de estudos extensos, pode ser feita

de modo aproximativo. Existe indubitavel-

mente certa variabilidade, posto que o

maior numero de especies possa ser bem
delimitada por um estudo exato ; assim mesmo
se pode, as vezes, estar na duvida, se

dada forma representa nova especie ou ape-

nas variedade local.

Baseado no meu grande material dou
em seguida uma definição do

Genero Dichelacera

Tabaninas, geralmente bastante estreitas,

de comprimento medio ou pequeno. O fundo

escuro do olho aparece numa faixa media

diagonal, tendo de cada lado uma zona verde,

geralmente estreita, porém excecionalmente

alargada de modo a alcançar a marjern do

olho, quasi ou completamente. Triangulo

ocelar distinto. Face muitas vezes calosa. Calo

frontal bastante, ás vezes muito largo, poden-

do então a fronte alargar-se na parte ante-

rior. Antenas com articulo terminal curvo e

tendo na base um galho lateral, geralmente

bastante comprido e curvo, podendo ser ex-

cecionalmente reduzido a um pequeno espi-

nho. Palpos com articulo terminal estreito.

Corpo variegado por faixas lonjitudinais e trans-

versais, apresentando muitas vezes no dorso

do abdome triângulos em disposições variá-

veis. Pernas geralmente bicolores, sem parti-

cularidades morfolojicas. Azas hialinas ou

amareladas, com uma ou mais faixas irregu-

lares, ás vezes fenestradas ou dissolvidas em
manchas menores. Estes desenhos são pardos

ou mais ou menos enegrecidos, os do corpo

apresentam tons amarelos e pardos, raras

fuegte indessen nur ueber vvenig Material.

Auch OSTEN-SACKEN hatte von dem For-

menreichtum dieser Gattung keinen richtigen

Begriff unci dasselbe gilt von WILLISTON,
der seine Bearbeitung der Tabaniden in der

Biologia Centrali-americana fortsetzte und
eine neue Art beschrieb.

Miss RICARDO, welche das, an noerdli-

chen Alten reiche, Material des British Mu-
seum besprach, machte ueber das Genus ei-

nige zutreffende Bemerkungen. Immerhin
kannte auch sie nur einen Teil der damais
beschriebenen Arten, waehrend die Erfor-

schung neuer Teile Brasiliens seitdem noch

zahlreiche andere zu Tage gefoerdert hat. Ein

gewisser Grad von Variabilitaet ist unzweife-

lhaft vorhanden und man wird zuweilen im
Zweifel bleiben, ob es sich urn eine neue Art

oder eine lokale Varietaet handelt. Immerhin

erweisen sich die meisten Arten bei genauerem
Studium als ziemlich gut abgegrenzt. Ohne
solches ist es nicht moeglich, von dem grossen

Formen reichtum einen annaehernd richtigen

Begriff zu geben.

Auf Grund meines reichhaltigen Mate-

riales gebe ich nachfolgend eine Definition

des.

Genus Diechelacera

Kleinere, hoechstens mittelgrosse und
meist ziemlich schlanke Tabaninen. Der dunk-

le Augengrund tritt in einem diagonalen

Streifen zu Tage, der beiderseits von grue-

nen Zonen eingefasst ist. Letztere sind ge-

woehnlich schmal, aber ausnahmsweise ganz

oder nahezu bis an den Rand verbreitert.

Ozellendreieck deutlich. Gesicht manchmal
sch wielig. Stirnschwiele immerziemlich, manch-
chmal sehr breit und dann auch die Stirne

nach vorne verbreitert. Antennen mit einer,

gewoehnlich gebogenen Seitensprosse an der

Basis des selbst gebogenen Endgliedes, die

ausnahmsweise auf ein kleines Doemchen
reduziert ist. Palpen mit schmalem Endglie-

de. Koerper durch Laengs- oder Querbinden

ziemlich bunt gezeichnet, am Abdomen manch-

mal auch durch eine Reihe von-helleren

Oder dunkleren-Dreiecken, in wechselnder

Anordnung. Beine meist zweifarbig, sonst

ohne Besonderheiten. Fluegel hyalin oder

gelblich, mit einer oder mehreren fleckenar-

tigen Binden, welche manchmal gefenstert

oder in kleinere Flecken aufgeloest erscheinen.
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vezes esbranquiçados ou enegrecidos. O ge-
nero contem grande numero de especies,

espalhadas pela America central e meri-

dional que, não obstante sua grande variabi-

lidade, têm certo tipo carateristico que não
permite duvidas sobre a sua colocação. A
combinação de antenas com galho lateral,

olhos com faixas verdes e azas com faixas

irregulares e escuras é carateristica e con-
stante, posto que o ultimo e o primeiro cara-

ter nem sempre sejam bem acusados. Como
nas outras Schistocerae a primeira célula da
mariem posterior é aberta, não havendo apên-
dice, sinão excecional mente.

As fêmeas de todas as especies sugam
sangue, os machos são encontrados casual-

mente, principalmente nas janelas. Os primei-
ros estados não são conhecidos. -Nos machos
a metade superior do olho, munida de grande
numero de facetas, é unicolor, geralmente
de cinzento um tanto metálico, e, nesta exten-

são, como geralmente nas Tabaninae, o dese-
nho da fêmea não aparece.

O desenho das azas é composto de trez

elementos, podendo faltar em parte. O primei-

ro é uma faixa costal que não alcança ao api-

ce, o segundo uma faixa preapical obliqua;

ha finalmente uma faixa, partindo da célula

anal, frequentemente reduzida em extensão
variável. Assim falamos de faixa costal, prea-

pical e anal. A faixa preapical pode ser for-

mada de duas partes com os eixos um tanto

dislocados, chamando-se então dividida
;

quando manda para a marjem da aza um
prolongamento, sobre o ramo anterior da
nervura forqueada ou a marjem anterior desta,

chamar-se-á em forma de T. A parte de cima,

geralmente, é um tanto defletida em direção

do ápice, podendo alcançal-o. Se as faixas

preapieais ou anais se alargam até a marjem,
podem ser chamadas marjinais.

Das especies citadas por WIEDEMANN
as seguintes entram indubitavelmente no ge-

nero Dichelacera : cervicomis, alcicornis, da-

micomis, T nigrum, variante e Januarii. As
descrições totalmente insuficientes de FABRI-
CIUS foram completadas por WIEDEMANN.
Destas especies alcicornis é carateristica e de

Die Zeichnungen der Fluegel sind braun bis

schwarz, die des Koerpers zeigen gelbe und
braune, seltener weissliche und schwarze

Toene. Das Genus enthaelt sehr zahlreiche

Arten, welche ueber Zentral- und Suedame-
rika verbreitet sind und, trotz vieler Abvve:-

chungen, ein charakteristisches Oepraege
zeigen, so dass man ueber ihre Zugehoerig-

keit kaum im Zvveifel sein kann. Die Kom-
bination von gebaenderten Augen, Antennen
mit Seitensprossen und Fluegeln mit unre-

gelmaessigen dunklen Binden ist konstant

und charakteristisch, obwohl die beiden

letzten Kennzeiohen hie und da weniger

deutlich sind. Wie bei den anderen Schisto-

ceren ist die erste Hinterrandszelle offen
;

Aderanhaenge fehlen fast immer.

Die Weibchen aller Arten saugen Blut;

die Maennchen werden gelegentlich, meist

an Fensterscheiben, gefangen. Bei ihnen zeigt

die obère Augenhaelfte grosse Fazetten, in

deren Bereich, wie bei den meisten Tabaninen,

die Augenzeichnung der Weibchen fehlt ; an

ihrer Stelle erscheint ein, meist leicht metalli-

sches, Grau. -Ueber die ersten Staende ist

nichts bekannt.

Die Fluegelzeichnung enhaelt drei Kom-
ponenten, welche aber nicht saeinmtlich vor-

handen sein muessen. Sie bestehen in

einer kostalen Binde, welche die Fluegelspiize

frei laesst, einer zweiten, vor dem Apex ge-

legenen, schraegen und einer dritten, welche
von der Analzelle ausgeht und stark redu-

ziert sein kann. Ich spreche demgemaess von
Kcstal-, Praeapikal- und Analbinde. Die
Praeapikalbinde kann in zwei, mehr weniger
an einander verschobene, Teile zerfallen und
heisst dann geteilt; sendet sie am Vorder-

rande des hinteren Astes der Gabelader oder

auf demselben einen Fortsatz nach dem
Fluegelrande, so nenne ich sie Tfoermig.

Der oberste Teil ist meist etwas apikal-

waerts umgebogen und kann die Fluegel-

spiize eneichen. Verbreitern sich Praeapikal-

oder Analbinde bis zum Fluegelrande, so be-

zeichne ich sie als randstaendig.

Von den bei WIEDEMANN angefuehrten

Arten gehoeren die Folgenden zweifellos

zum Genus Dichelacera : cervicomis, alcicor-

nis, damicornis, T. nigrum, Januarii und
varians. Die ganz ungenuegenden Beschrei-

bungen von FABRICIUS wurden von WIE-
DEMANN bestens ergaenzt. Von den ange-

fuehrten Arten ist alcicornis leicht zu erken-
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identificação fácil, crvicornis e Januaríi não

são muito distintas, podendo talvez ser con-

sideradas variedades. O habitáculo indicado

para datnicornis e T. nigrum, ambas carate-

risadas por calo facial, é America do Sul;

entre as quatro especies da minha coleção,

que têm calo facial, nenhuma corresponde

bem a T. nigrum, ficando assim duvidoso se

procedem do Brazil. E' verdade que Miss RI-

CARDO acredita têl-a reconhecido em dous

exemplares procedentes de Santarém e um
deles (que tive ensejo de ver) me parecia cor-

responder bastante a descrição; todavia não

me parece impossível, tratar-se apenas de

especie visinha. Quanto a damicornis a des-

crição combina com um exemplar da Ama-
zonia (Pará) cuja figura acompanha este es-

tudo, concordando com o habitáculo indicado

por Miss RICARDO. Pequenas diverjencias

podem resultar do fato de que os orijinais

não tenham provindo da mesma rejião. Tam-
bém acredito possuir a varia em exemplares

bastante numerosos, procedentes do Ceará.

Das especies de MACQUART a Dichela-

cera rufa, unifasciata e margin ata entram

neste genero. A primeira, segundo o autor,

se parece com a Januaríi, sendo talvez apenas

uma variedade, e provavelmente corresponde

á rubricosa V. D. WULP. Unifasciata parece

boa especie mas falta na minha coleção. O
que MACQUART descreve como variedade

de Januaríi parece antes pertencer a uma es-

pecie meridional muito variável ; marginata é

uma especie do norte da America do Sul.

Scapularis MACQ. do Mexico parece entrar

no genero.

Entre as especies descritas por WALKER
a unice nova e boa éaZ). bifacies.

Das especies de BIGOT nenhuma per-

tence a Dichelacera. s. str.

WILLISTON descreveu uma nova espe-

cie, D. scutellata, que faz parte de um grupo,

então pouco conhecido, o que explica as suas

duvidas a respeito do genero dela.

Discutindo as especies de Dichelacera do

British Museum Miss RICARDO descreve

uma nova especie de Honduras. Na Biol.

Centr.- Am. está outra descrita do Mexico

por WILLISTON.

nen und gut charakterisiert; dagegen schei-

nen cervicornis und Januaríi in einander

ueberzugehen, koennen aber wenigstens ais

Varietaeten unterschieden werden. Von da-

micornis und T. nigrum, welche durch eine

Gesichtsschwiele charakterisiert sind, ist nur

Suedamerika ais Fundoit angegeben; sie

wurden also wahrscheinlich nicht in Brasi-

lien gesammelt. Unter vier brasilianischen

Arten mit Gesichtsschwiele habe ich D. T. ni-

grum nicht gefunden. Eine fuenfte Art, von

welcher ich ein Exemplar gesehen habe, ist

im British Museum zweimal aus Santarém

vertreten; sie wurde von Miss RICARDO ais

T. nigrum bestimmt, welcher sie wenigstens

nahe steht. Auch damicornis scheint am Ama-
zonas vorzukommen. Kleine Differenzen er-

klaeren sich manchmal daraus, dass die

Exemplare nicht ganz in derselben Gegend
gesammelt wurden. Varions erhielt ich in

ziemlich zahlreichen Exemplaren aus Ceará.

Von MACQUARTschen Arten gehoeren

D. rufa, unifasciata und marginata zu dieser

Gattung. Erstere ist, nach dem Autor selbst,

der Januaríi seh: aehnlich und vielleicht

bloss eine Varietaet derselben. Wahrschein-

lich entspricht sie auch der D. rubricosa V.

D. WULP. Unifasciata ist wohl eine gute

Art, fehlt aber in meiner Sammlung. Was
M. ais Varietaet von Januaríi beschreibt,

gehoert nicht dazu, gleicht aber einer,

anscheinend sehr variablen, Art aus derr.

Sueden, waehrend marginata dem Norden

angehoert. Auch scapularis MACQ. aus Me-
xico ist wahrscheinlich eine Dichelacera.

WALKER fuehrt mehrere Arten an, von

denen indessen nur bifacies anzuerkennen ist,

waehrend von den BIGOT'schen Arten keine

zu Dichelacera in unserem Sinne gehoert.

Mis RICARDO besprach die Dichelacera-

arten des Br. Museum und beschrieb eine

neue Art, die indessen aus Honduras stammt.

WILLISTON (L.9) beschrieb aus Brasilien

eine neue Art (scutellata), ueber deren Stel-

lung er im Zweifel war, weil sie zu einer

damais wenig bekannten Gruppe gehoert,

ferner in der Biol. Centrali-amerícana eine neue

Art aus Mexico und erwaehnte von eben-

daselbst unter cervkomis eine weitere Form,

die wohl eine neue Art darstellt.

Zu diesen bereits bekannten Arten kom-

men noch zahlreiche neue, welche groessten-

teils aus frueher noch nicht erforschten Ge-

bieten stammen. Die ohnehin schwierige
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A estas especies já descritas acrecem

varias novas, procedendo em grande parte de

terrenos nunca dantes explorados, o que com-

plica ainda mais este grupo, já bastante difí-

cil. Todavia também facilitaram a sistemáti-

ca pela observação de exemplares frescos e o

conhecimento mais exato da distribuição.

Mesmo na limitação exposta, o genero

Dichelacera é bastante grande, não abraçando

menos de vinte especies, distribuidas sobre

um terreno muito vasto, que se estende sobre

a America central e a maior parte da Ameri-

ca meridional. No mesmo lugar coexistem

somente algumas especies, mas estas podem
aparecer simultaneamente, como observei para

D. Januarii e rubricosa.

O genero é essencialmente americano;

quanto ás especies de outros continentes, que

foram colocadas aqui, trata-se apenas de si-

miihança superficial em elementos completa-

mente estranhos.

Baseado em material de coleções á minha

disposição, fiz a seguinte chave para as espe-

cies brazileiras, incluindo também uma exoti-

ca. Não inclui a T. nigrum por falta de ma-

terial, nem a D. grandis RICARDO do Hon-
duras per não achar distinções seguras com
D. cenneornis. Faltam também as especies in-

certas de MACQUART.

Gruppe wird dadurch noch mehr kompliziert.

Dagegen haben sich bei Beobachtung relativ

frischer Exemplare und Beruecksichtigung

der Fundorte auch Anhaltspunkte fuer die

Systematik gewinnen lassen.

Auch in der hier vertretenen, engen Be-

grenzung ist das Genus Dichelacera ziemlich

gross, da die Zahl der Arten ueber zwanzig

betraegt. Dieselben verteilen sich auf ein

sehr weites Gebiet, welches sich ueber ganz

Zentral- und den groessten Teil von Sued-

Amerika erstreckt. Am selben Orte werden
stets nur wenige Arten gemnden, welche

aber zur gleichen Zeit und mit einander

vermischt fliegen koennen, wie ich es bei

D. Jannaiii und rubriccsa oefters beobachtete.

Das Genus ist aurschliesslich amerika-

nisch. Wenn Arten aus anderen Weltteilen

dazu gerechnet wurden, so handelte es sich

um oberflaechliche Aehnlichkeit sonst ganz

fremder Elemente.

Auf Grunde des mir vorliegenden Samm-
lungsmateriales habe ich fuer die brasilia-

nische Arten unter Einschluss einer auslaen-

dischen einen Schluessel aufgesstellt. Diche-

lacera T. nigrum, von der ich kein Material

besitze, ist darin nicht einbegriffen. Sonst

fehlen aus Suedamerika nur einige unsichere

Arten. D. grandis RICARDO aus Honduras
habe ich nicht eingeschlossen, da ich sie von
cervicornis nich deutlich abgegrenzt finde,

auch .kein Vergleichsmaterial besitze.

1 Fronte distintamente alargada na parte anterior; faixa pre-

apical em forma de T, dente antenal muito miudo

em forma de espinho. Especies pequenas

A fronte não distintamente alargada adiante

2 Calo frontal muito grande, olhos com faixas largas. . . .

Calo frontal mediocre

3 Dente antenal extremamente miudo
Dente antenal muito fino mas menos curto; dorso do abdo-

me com faixa mediana escura

4 Faixa preapical muito larga, alcançando a maijem . . .

Faixa preapical menos larga, nao alcançando a marjem em
toda a sua extensão

5 Especie grande. Olhos com faixas larga

Especie pequena. Olhos com faixas estreitas

6 Face com grande calo central

Face sem grande calo central.

7 Faixa preapical simples

Faixa preapical em forma de T
8 Côr praevalecente amarelo

2

4

scutellata WILLISTON
3

mioacantha LUTZ

varia WIED.
5

snbmarginata LUTZ
margínala MACQ.
7

10

8

9

salvadorensis LUTZ
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Côr praevalecente preto callosa LUTZ
9 Especie grande. Corpo na maior parte pieto com faixas

transversaes amarelas damicornis F.

Especie pequena com pequeno dente antenal. Olhos com
faixas largas modesta LJJTZ

10 Faixa preapical formada por manchas isoladas multiguttata LUTZ
Faixa preapical não formada por manchas isoladas, . . 11

1

1

Faixa preapical com contorno irregular como rasgado. . . lacerifascia LUTZ
Faixa preapical não parece rasgada , ... 12

12 Faixa preapical simples, paralela á marjem interior. ... 13

A faixa preapical não é simples 14

13 Faixa preapical compacta. Abdome amarelo sem faixa lon-

jiíudinal rubricosa V. D. WULP
Faixa preapical fenestrada. Dorso do abdome com faixa

lonjitudinal escura, formada por triângulos trigonotaenia LUTZ
14 Faixa lonjitudinal dividida no meio, as metades não têm o

mesmo eixo 15

Faixa lonjitudinal em forma de T 17

15 Pés unicolores fuscipes LUTZ & NEIVA
Pés bicolores 16

16 Azas sem amarelo. Escudo com faixas lonjitudinais. . . . alcicornis WIED. (d")

Azas amarelas. Escudo com faixas transversais. Faixa prea-

pical muito larf.a na metade superior cervicornis F.

17 Azas sem amarelo. Escudo com estrias lonjitudinais. . . alcicornis WIED. (9 )

Azas mais ou menos amarelas 18

18 Dente antenal muito miúdo. Nos dous primeiros anéis do

dorso do abdome ha triângulos inversos, de côr es-

cura bifacies WALKER
Dente antenal não muito miúdo .....19

19 Escudo sem estrias lonjitudinais distintas '. Januarii WIED.
Escudo com estria lonjitudinal bem visível de cada lado. . intermedia LUTZ

Passo agora á discussão das especies, principiando Ipelas de FAÔRICIUS e WIEDE-
MANN:

1 Stirne vorn deutlich verbreitert, Praeapikalbinde Tfoermig;

Antennenzahn sehr klein, dornartig. Kleine Arten . . 2

Stirne vorne nicht deutlich verbreitert . . . 4

2 Stiruschwiele sehr gross, Augen mit breiten Baendern . . scutellata WILLISTON
Stirnschwiele maessig 3

3 Antennenzahn aeusserst klein micracantha LUTZ
Antennenzahn sehr fein, aber nicht gani kurz; Hinterleibs-

ruecken mit dunkler Medianbinde ,
varia WIED.

4 Praeapikaloinde breit randstaendig 5

Praeapikalbinde nicht randstaendig 6

5 Grosse Art. Augen mit breiten Binden submarginata LUTZ
Kleine Art. Augen mit schmalen Binden margínate MACQ.

6 Gesicht mit grossem zentralem Callus 7

Gesicht ohne zentralen Gallus / 10
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7 Praeapikalbinde einfach 8

Praeapikalbinde Tfoermig 9

8 Grundfarbe gelb snlvadorensis LUTZ
Grundfarbe schvvarz callosa LUTZ

9 Grosse Art. Koerper vorwiegend schwarz, mit gelben Quer-

binden damicornis F.

Kleine Art. Antennenzahn klein. Augen mit gelben Binden . modesta LUTZ
10 Praeapikalbinde nur aus Flecken zusammengesetzt .... multiguttata LUTZ

Praeapikalbinde nicht nur aus Flecken bestehend .... 11

11 Praeapikalbinde zackig zerrissen lacerifascia LUTZ
Praeapikalbinde nicht staerker ausgezackt 12

12 Praeapikalbinde einfach, dem Innerrande parallel .... 13

Praeapikalbinde nicht einfach 14

13 Praeapikalbinde kompakt. Hinterleib ohne Laengsbinde, gelb. rubricosa V. D. WULP
Praeapikalbinde gefenstert; Hinterleibsruecken mit schwar-

zer Laengsbinde, welche aus Dreiecken zusammen-
gesetzt ist irigonotaenia LUTZ

14 Praeapikalbinde in der Mitte geteilt, die Teile in der Axe
verschoben 16

Praeapikalbinde Tfoermig 17

15 Beine einfarbig fuscipes LUTZ & NEIVA
Beine zweifarbig 16

16 Fluegel nicht gelb. Scutum mit Laengsstriemen alcicornis WIED. (d)
Fluegel gelb. Scutum mit Querbinden. Apikalbinde im obern

Teile sehr breit cervicornis F.

17 Fluegel nicht gelb. Scutum mit Laengsstriemen alcicornis WIED. (9)
Fluegel mehr oder weniger gelb 18

18 Antennenzahn sehr klein. Auf den zwei ersten Hinterleibsrin-

gen dorsal und median umgekehrte dunkle Dreiecke. bijacies WALKER
Antennenzahn nicht sehr klein 19

19 Scutum ohne deutliche Laengsstriemen Januarii WIED.
Scutum jederseits mit einer deutlichen Laengstrieme . . . intermedia LUTZ

Ich gehe nun zur Besprechung der einzelnen Arten ueber und beginne mit denjeni-

gen von FABRICIUS und WIEDEMANN:

1. Dichelacera alcicornis (WIED.).

Tradução da descrição orijinaf :

«Escudo alvacento com trez estrias lonji-

tudinais confluentes posteriormente; abdome
amarelado com faixas fuscas. Azas com me-

tades de faixas. -5 3h L. Çl.-Do Brazil.

Antenas quasi ferrujineas; segundo ar-

ticulo e ápice do terceiro pardo-enegrecidos
;

dente na base do terceiro alongado e curva-

do como em T. damicornis F.; face inferior

esverdeada, barba branca ;
palpos amarelo-es-

vaados ; fronte acinzenta-verde (côr de mofo),

com calo oval pardo-ocraceo e linha saliente

1. Dichelacera alcicornis WIEDEMANN.

Originalbeschreibung (L 8, I, 158):

«Rueckenschild weisslich mit drei hinten

zusammenfliessenden Striemen; Hinterleib

gelblich mit braunen Binden, Fluegel halb-

bandiert. — 5 3A Linipn 9. — Aus Brasilien.

Fuehler fast rostgelb, zvveites Glied und

Spitze des dritten braeunlichschwarz; Zahn

an der Wurzel des dritten Gliedes verlaen-

gert und gekruemmt, wie bei T. damicornis

F.; Untergesicht gruenlich, Bart vveiss; Ta-

ster gruenlichgelb; Stirn schimmelgraulich, mii

ocherbrauner eirunder Schwiele und glatter
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lisa. Tórax alvacento; no escudo ha trez es-

trias posteriormente confluentes e tão largas

que do fundo alvacento só restam duas estrias

pes eriormente abreviadas; sendo comtudo

também a marjem posterior e os triângulos

prealares alvacentos. Primeiro segmento abdo-

minal amarelo muito pálido; 2—4 de amare-

lo mais carregado com incisuras palido-ama-

relas e larga faixa basal fusca; 5 e 6 total-

mente fuscas, apenas as marjens laterais fe-

rujineas. 7 alvacento; venire de amarelado pá-

lido. Azas hialinas, area costal amarelada. E-

stigma, uma meia fa¡xa, principiando na costa

antes do ápice, outra nacendo na marjem in-

terior antes do meio e uma mancha mais preta

da base na mesma marjem fuscas; haltères

amarelo-claros. Fémures amarelos, o primeiro

e o ultimo com ápice extremo fusco ; tibias

de traz inteiramente fuscas, as anteriores ape-

nas no ápice, no resto esbranquiçadas
;
joelhos

verdes; tarsos fuscos. — No museu de Berlim."

A descrição de WIEDEMANN garante

a identidade, mas convém acrecentar alguns

pontos. A especie tem o sangue verde e, alem

dos joelhos, também os fémures e haltères

podem ser fracamente verdes e o resto do

corpo mostra um tom esverdeado, principal-

mente nas partes de côr c'ara e translúcidas.

Com a exposição á luz a côr verde desapa-

rece pouco a pouco. As azas são apenas hia-

linas, sem nenhum tom amarelo, o que dis-

tingue a especie da maior parte das outras

e o desenho do escutelo é absolutamente ca-

rateristico quando intenso, mas a faixa do

meio pode ser apagada até no escutelo. A
faixa preapical das azas varia um pouco, apro-

ximando-se da forma de T na fêmea, quando

no macho aparece reduzido a duas faixas

obliquas bem separadas, bastante menores e

mais fracas. Na fêmea podem ser fenestradas.

As partes esbranquiçadas no escudo podem
aparecer de côr lilaz ou mesmo pardo-aver-

melhadas em exemplares frescos, de colora-

ção mais intensa. Os olhos do macho têm

facetas maiores na parte de cima incluindo a

faixa superior e toda esta rejião apresenta

tom metálico acinzentado.

A especie é comum em São Paulo, onde,

na capital, ambos os sexos, ás vezes, são en-

Leiste. Mittelleib weisslich; am Rueckenschilde

sind drei so breite und hinten zusammen-

fliessende rein braune Streifen, dass von der

weisslichen Grundfaibe nur zwei hinten bald

abgekuerzte Streifen uebrig bleiben, doch ist

auch der Hiníerrand und sind die Vorflue-

geldreiecke weisslich. Erster Hinterleibsab-

schnitt sehr bleich gelblich; 2. bis 4. satter gelb

mit weissgelblichen Einschnitten und jeder an

der Wurzel mit breiter brauner Binde; 5. und
6. ueberal! braun, nur an den Seitenraendern

rostgelb; 7 weisslich; Bauch bleich gelblich.

Fluegel wasserklar, Rippenfeld ge'b. Randmal,

eine Halbbinde vor der Spitze von der Rippe

anfangend, eine andere hinter der Mitte vom
Innenrande ausgehend und ein Flecken am
Innenrande, der Wurzel naeher, braun;

Schwinger licht gelb. Schenkel gelb; vorderste

und hinterste an der aeussersten Spitze

braun; hinterste Schienen ueberaM, vorderste

nur an der Spitze braun, uebrigens weisslich;

Knie gruen ; Fusswurzeln braun. — Im Berli-

ner Museum.»
Die Beschreibung von WIEDEMANN

garmtiert die Identitaet, doch ist es ange-

bracht noch eim'ges hinzuzufuegen. Diese Art

hat gruenes Blut und ausser den Knien
koennen auch die Schenkel und die Halteren

schwach gruen erscheinen; auch der Rest

des Koerpers zeigt einen gruenlichen Ton,
besonders die hell gefaerbten und durch-

scheinenden Partien. Dem Lichte ausgesetzt

schwindet die gruene Farbe allmaelich. Die
Fluegel sind nur hyalin, ganz ohne gelblichen

Ton, wodurch sich die Art von den meisten

andern unterscheidet; auch die Zeichnung
des Scutums ist ganz charakteristisch, wenn
sie gut ausgebildet ist; doch kann die mittle-

re Binde bis zum Schildehen ausgeloescht

sein. An den Fluegeln variirt die praeapikale

Binde etwas und naeheri sich bein Weibchen
der Tform, waehrend sie beim Maennchen
auf zwei deutlich getrenute, kleinere und
schwaechere, schraege Binden reduziert ist.

Beim Weibchen ist sie manchmal gefenstert.

Die hellen Teile des Schildes koennen lilafar-

ben und bei síaerker ausgefaerbten, frischen

Exemplaren selbst roetlichbraun erscheinen.

Die Augen des Maennchens haben grosse
Fazetten im oberen Teile, welcher auch die

obère Binde einschliesst ; derselbe zeigt einen

metallischgrauen Ton.
Die Art ist in São Paulo sehr gemein

und in der Hauptstadt koennen beide Ge-
schlechter an Fensterscheiben gefangen
werden. Von da aus erstreckt sie sich auf die
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contractos nas vidraças das janelas. Estende-

se de lá para os estados vizinhos, menos no

litoral do que nas serras. Voa durante todo

o verão, aparecendo bastante cedo. O homem
raras vezes é picado, mas atacam muito os

cavalos e bois, preferindo os pés, logo acima

do casco.

2. Dichelaçera cervícorrtis (F.).

Descrição orijinal (em latim) de FABR1-
CIUS (Syst. Anti. 100,35.).

"Tabanus cervicornis: T. Thorace albo:

faseia nigra, alis macuiatis, antenarum dente

elongato.

Habitat in America meridionali Dom.
Srnidt. Mus. Dom. Lund.

Médius. Antennae ferrugineae, ápice

nigrae: dente medio elongato, inci.rvo. Caput

tomentoso cinereum. Thorax villosus, albus

fascia lata scutelloque nigris. Abdomen ferru-

gineum segmentorum marginibus pallidiori-

bus. Alae fusco alboque variegatae. Pedes pal-

lidi tibiis posticis tarsisque omnibus nigris."

Tradução da descrição de WIEDEMANN:
"Escudo amarelado com faixa fusca, azas

com manchas fuscas; dente antenal alonga-

do. -5 3/4-6 linhas 9. -Da America do Sul.

Antenas ferujineas, o articulo terminal

com ápice preto e com processo curvo

comprido na base; palpos ocráceos; face in-

ferior amarelada; fronte de amarelado mais

carregado com calo quadrado e linha eleva-

da simples e lisa. Escudo com larga faixa

pardo-enegrecidu entre as raizes das azas;

escutelo pardo-enegrecido, abdome amarelo,

mais de mel que de ferrujem. Azas amarela-

das, base, costa e trez manchas fuscas, for-

mando a maior uma faixa estendendo-se sobre

a nervura forqueada e a media correndo da

marjem interior até a cima do meio da aza;

a terceira, mais perto da raiz e quasi qua-

drada, estende-se da marjem interna até ao

meio da largura; haltères amareladas com o

capitulo quasi branco. Pernas côr de mel,

tibias de traz e todos os tarsos pardo-enegre-

cidos ; tibias anteriores brancas, apenas o ápi-

ce fusco; as do meio um tanto alvacentas. --

Na coleção de FABRIC1US e na minha."

Nachbarstaaten und zwar weníger in der

Ebene, ais in den Bergregionen. Sie fliegt

waehrend des ganzen Sommers und erscheint

ziemlich frueh. Menschen werdeu selten ges-

tochen ; dagegen greifen sie Pierde und Rinder

aheufig an, vorzugsweise dicht ueber den

Hufen.

2. Dichelacera cervicornis (F.).

Originalbeschreibung von FABRICIUS
(Syst. Antl. 100, 33).

«Tabanas cervicornis T. thorace albo:

fascia nigra, alis macuiatis, antenarum dente

elongato.

Habitat im America meridionali Dom.
Smidt. Mus. Dom. Lund.

Médius. Antennae ferrugineae, ápice ni-

grae: dente medio elongato, incun/o. Caput
tomentoso cinereum. Thor?.x villosus, albus

fascia lata scutelloque nigris. Abdomen fer-

rugineum segmentorum marginibus pallidi-

oribus. Alae fusco alboque variegatae. Pedes

pallidi tibis posticis tarsisque omnibus nigris »

Originalbeschreibung von WIEDEMANN:
"Rueckenschild gelblich, mit brauner Bin-

de, Fluegel braungefleckt ; Fuehlerzahn ver-

laengert. -5 3/4 bis 6 Linien Ç.-Aus Sueda-

merika.

Fuehler rostgelb, mit Iangem gekruem-

ten Fortsatze an der Wurzel des an der

Spitze schwarzen Endgliedes; Taster ocher-

gelb; Untergesicht gelblich ; Stirne satter gelb-

lich mit viereckiger Schwiele und einfacher

glatter Leiste. Rueckenschild mit breiter

schwaerzlichbrauner Binde zwischen den
Fluegelvvurzeln; Schildchen schvvaerzlichbraun,

Hinterleib mehr honig- als rostgelb. Fluegel

gelblich, Wurzel, Rippenfeld und drei Flecken

braun; der groesste dieser Flecken bilde.

eine ueber die Gabelader hinlaufende Binde,

der mittlere gent vom Innenrande bis ueber

die Mitte der Fluegelbreite hinauf ; der

dritte, der Wurzel naechste, fast viereckige

erstreckt sich vom Innenrande bis zur Mitte

der Breite; Schwinger gelblich, mit fast

weissem Knopfe. Beine honiggelb, hinterste

Schienen und aile Fussvvurzeln schwaerzlich-

braun; vorderste Schienen, die braune Spitze

ausgenommen, weiss ; mittlere wenig weiss-

lich. -In Fabricius und meiner Sammlung. >

Das abgebildete Exemplar stammt aus Mi-

nas und Espirito Santo und unterscheidet sic'i

durch den schwavzen Antennenzahn, die mehr
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O exemplar aqui figurado procede da

Bahia. Distingue-se dos exemplares de Minas

e Espirito Santo por ter o dente antenal

preto; as duas pjrtes da faixa preapical mais

separadas, o ápice da aza mais hialino, o

abdome mais alaranjado. As faixas transver-

sais escuras deste só começam no terceiro

anel, sendo muito estreitas, quando nos outros

já ha uma, mais ou menos, distinta no segun-

do anel e as demais são mais largas. A cé-

lula auxiliar aqui é invadida pela côr fusca,

quando nos outros está apenas lijeiramente

enfumaçada em toda a extensão.

Nu Brazil, a cervicornis se encontra desde

Minas e Espirito Santo até ao norte. Dizem

que passando o Amazonas atinje a Panama.

Citarei algumas das procedencias, sem garan-

tir que em alguns casos não se trate de outras

especies, apenas similhantes. Villa Alegre (Esp.

Santo) 3. I. 11. Juiz de Fora (Minas) 12. I.

07, B.thia, São Paulo (Amazonas) (BATES leg.

RICARDO det.), Pará (RICARDO det.-Tipo

de D. multifascia WALKER). Ha no Brit. Mu-
seum mais trez exemplares colhidos por

BATES no Vale de Amazonas. Uma fêmea,

colecionada por CHAMPION em Panama é

citada como cervicornis na Biologia Centrali-

americana por OSTEN-SACKEN. Outros

exemplares do Mexico são muito duv'dosos

como WILLISTON mesmo indica na sua

determinação. De Surinam vi um exemplar

muito pequeno mas no resto bem tipico.

A separação da D. Januaríi não deixa

de ter dificuldade; as diferenças indicadas

na sua descrição nem sempre são decisivas

porque as duas especies variam um tanto no

desenho e ainda mais no tamanho. No lito-

ral do Rio de Janeiro encontra-se uma forma

que pelo desenho se assemelha aos exempla-

res de Januarii, apanhados nas montanhas,

sendo porém muito maior que esíes e

pelo menos egual em tamanho aos exempla-

res ordinarios de cervicornis. O diagnostico

diferencial de SCHINER não combina com os

meus exemplares colhidos no Rio de Janeiro,

lugar de precedencia dos exemplares orijinais,

a julgar pelo nome. E' possível que se trate

apenas de duas formas de uma especie muito

espalhada. Nas duas se pode observar na

getrennten Teile der Praeapikalbinde, die

durchsichtigere Fluegelspitze und das mehr

orangefarbene Abdomen. Die dunklen Quei-

binden desselben beginnen erste am dritten

Ringe und sind sehr schmal, waehrend bei

den andern schon am zweiten eine, mehr oder

weniger, deutliche besteht und die uebrigen

breiter sind. Hier erstreckt sicit die braune

Farbe auch auf die Axillarzelle, waehrend

dieselbe bei den andern nur in ihrer ganzen

Ausdehnung leich» getruebt erscheint.

Die Verbreitung von D. cervicornis geht

in Brasilien wenigstens von Minas und Espi-

rito Santo bis ganz nach dem Norden. Sie

soil sich noch ueber den Amazonas bis Pa-

nama erstrecken. Auch in Peru koemmt sie

vor. Ich zaehle einige der Fundorte auf,

wobei es sich indessen gelegeutlich um
aehnliche Arten handeln koennte: Villa Ale-

gre- Espirito Santo 3. 1. 11; Juiz de Fora-
Minas 12. 1 07; Bahia; São Paulo; Amazo-

nas (BATES leg., RICARDO det.), Pará

(RIC. det.-Typus v. D. multifascia WALK.).
Aus dem Amazonengebiet stammen ausser-

dem drei von BATES gesammelte Exemplare

im Brit. Mus. Aus Panama kam ein Weib-

chen, von CHAMPION gesammelt und in der

Biol. Centrali-Am. angefuehrt, das nach

OSTEN-SACKEN hiehergehoert. Von ande-

ren in der Biol. Centr. Amer, angefuehrten

Exemplaren aus Mexico ist es wohl sehr

zweifelhalt, wie WILLISTON bei seiner Be-

stimmung selbst andeutet. Dagegen habe ich

von Surinam ein zwar sehr kleines, aber

sonst typisches Exemplar gesehen.

Die Trennung von D. Januarii ist mit

ziemlichen Schwierigkeiten verbunden. Die

dort angefuehrten Unterschiede lassen im

einzelnen Falle leicht im Stiche, da beide

Arten einigermassen in der Zeichnung, noch

mehr aber in der Groesse variiren. Im Kue-

stengebiete von Rio findet sich eine Form,

welche, der Zeichnung nach, mehr zu der

Bergform von D. Januarii passt, dagegen

weit groesser ist, ais diese, und den ge-

woehnlichen Exemplaren von cervicornis wenig-

stens gleichkommt. Die von SCHINER nach

Originalexemplaren gemachte Differenzialdi-

agnose passt keineswegs zu meinen Exem-

plaren von Januarii, obgleicli sie in Rio ge-

sammelt sind, welches dem Namen nach der

Fundort der Originalexemplare gewesen sein

solHe. Vielleicht sind beide Formen nur Va-

rietaeten einer sehr weit verbreiteten Art.



so

parte anterior do escudo estrias lonjitudinais,

cobertas em exemplares perfeitos pela pilosi-

dade. Ha mais uma terceira forma vizinha,

muito espalhada mas occorrendo mais ao sul,

que identifiquei com a D. rubricosa V. D.

WULP e que podia também representar a D.

rufa de MACQUART. E' possivel que a forma

de SCH1NER entre nesta categoria, mas

também aqui a descrição não combina per-

feitamente.

3. Dichelacera damicornis (F.).

Descrição orijinal de WIEDEMANN (tra-

duzida), incluinda a de FABRIC1US:
Pardo-enegrecido, escudo com duas faixas

de amarelo-dourado ; abdome com base mais

pálida; azas com desenho pardo. 5 linhas $.

Da America do Sul.

Fabr. Syst. Anti. lõl, 36. Tab. damicornis:

thorace fuivus: faseia nigra, abdomineque

nigro bas i glauca.

Statura et summa affinitas T. cervicornis,

at alius et distinctus. Antennae nigrae, basi

ferrugineae, dente incurvo et minore. Caput

cinereum puncto magno frontali elevato, gla-

bro, atro. Thorax tomentoso aureus; fascia

la'a scutelloque atris. Abdomen nigrum, primo

segmento totó, secundo margine glaucis, reli-

quis margine parum albido. Pedes nigri, ti-

biis a"ticis quatuor albidis. Alae albo nigro-

que varia e.

Wiedem. Dipt. exot. I. 87, 45.

Antenas pretas, ferrujineas na raiz, o

dente curvo da base do terceiro segmento,

posto que mais curto que em T. cervicornis,

sempre mais longo que na maior parte das

outras especies. Face inferior e frontal ama-

reladas, aquela com tubérculo medio, liso e

pardo-ocraceo, esta com crista pieta lisa,

alargada em baixo em calo aredondado. Pri-

meira faixa do escudo alargada de cada lado

e situada antes do centro, segunda, na raiz mes-

ma, ambas e também as pleuras amarelas co-

bertas de pêlos dourados com brilho de se-

da; uma estria parda da raiz das azas até

aos hombros ; escutelo pardo
;
por diante da

primeira faixa amarela duas estrias miúdas e

de cada lado uma mancha arredondada de

Bei beiden sieht man manchmal im vo'deren

Teile des Scutums eine Andeutung von
Laengsstriemen, welche bei guten Exemplaren
durch die Behaarung verdeckt wlrd. Es
koemmt noch eine dritte nahestehende Form
vor, welche eine weite Verbreitung besitzt,

aber anscheinend mehr im Sueden gefunden

wird. Ich habe dieselbe mit D. rubricosa V.

D. WULP identifiziert. Vielleicht ist sie mit

der von MACQUART beschriebenen D. rufa

identisch. Moeglicherweise gehoeren auch

die von SCHINER erwaehnten Exemplare
hieher, aber auch hier stimmt die Beschrei-

bung nicht ganz.

3. Dichelacera damicornis (F).

Originalbeschr. von FABRICIUS und
WIEDEMANN (L. 8, pg. 159).

<Fabr. Syst. Antl. 101, 36: Tab. damicor-

nis : thorace fulvo : faseia nigra, abdomineque
nigro, basi glauca.

Statura et summa affinitas T. cervicornis,

at alius et distinctus. Antennae nigrae, basi

ferrugineae, dente incurvo at minore. Caput
cinereum, puncto magno frontali elevato,

glabro, atro. Thorax tomentoso aureus: fas-

eia lata scutelloque atris. Abdomen nigrum,

primo segmento totó, secundo margine glau-

cis, reliquis margine parum albido. Pedes

nigri, tibiis anticis quatuor albiHis. Alae albo

nigroque variae.

Wiedem. Dipt. exot. I. 87, 45.

Fuehler schwarz, an der Wurzel rostgelb;

der krumme Zahn an der Wuizel des dritten

Gliedes zwar kuerzer wie bei cervicornis,

aber doch langer ais bei den meisten ande-

ren Arten. Untergesicht und Stirne gelblich,

jenes mit einem mittleren giatten ocherbrau-

nen Hoecker, dieses mit schwarzer glatter,

unten zu einer rundlichen Striene erweiterten

Leíste. Erste Rueckenschildsbinde vor der

Mitte gelegen und an jeder Seite erweitert,

zweite an der Wurzel selbst, beide so wie

die gelben Brustseiten goldgelb seidengiaen-

zend behaart; von der Fluegelwurzel bis zu

den Schulíern eine braune Strieine; Schild-

chen braun; vor der ersten gelben Binde

zwei kleine Striemchen und an jeder Seite

ein rundlicher Flecken sattter braun. Erster

und zweiter Hinterleibsabschnitt nichts weni-

ger ais schimmelgrau (glaucus), sondem nur

sehr licht braeunlich, mit breiten fast weiss-

lichen Hinterraendern ; an den uebrigen sind
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pardo mais carregado. Primeiro e segundo

segmento abdominal de pardo muito claro

e não gl?ucos, com marjens posteriores lar-

gas quasi alvacentas; nos outros as incisuras

apenas um pouco esbranquiçadas ; nas mar-

jens posteriores restos de pêlínhos esbran-

quiçados, o primeiro segmento e a metade

posterior do segundo en exemplares não

raspados provavelmente munidos de pilosi-

dade branca. Azas hialinas com faixa larga

irregular e obliqua do ápice á marjem inter-

na ; na veia transversal anterior uma mancha

parda e uma faixa na penúltima veia lonjitu-

dinal ; escamulas e haltères pardos. Pernas

pardo-enegrecidas, tibias anteriores esbranqui-

çadas. — Em minha coleção e na de FA-

BRIC1US.

Nota: Por causa de maior brevidade dei

na frase de diagnose a côr geral como preta,

porque também o abdome mostra esta côr,

porém em analojia com as especies visinhas

deveria dizer com escudo amarelo, como o

faz FABRICIUS que todavia errou dizendo

que só ha uma faixa parda, quando assim ha

duas muito claras.

Nota de Miss RICARDO (Ann. and

Mag. of Nat Hist., Ser. 8, Vol. XIV, 1904,

p. 369.

"Dichelacera damicornis, 9, Fabr.

Two females from Para (Saunders Coll.),

68. 4: one female from Villa Nova, Amazons
(Bates Coll.), 55. 75; one female from Para

(Bates Coll.), 66. 53.

This species is distinguished from D.

cervicornis by the yellowbrown shining tuber-

cle on the face below the antennae and by

the brown legs, with only the middle and

anterior tibiae and the basal joint of the middle

tarsi whitish. The wings may be more accu-

rately described as having the fore border

brown as far as the apex, and extending as

a band across the wing through the upper

half of the discal cell to the posterior border

and anal cell, also prolonged on the third

longitudinal vein and for one third of the

length of the fifth longitudinal vein.»

Não havendo nota neste sentido é pouco

provável que o exemplar citado procedesse do

Brazil; ta Ivez viesse de um dos paizes visí-

die Einschnitte mir wenig weisslich; an den

Hinterraendern der Abschnitte sind Ueber-

bleibsel weisslicher Haerchen; der erste und

die hintere Haelfte des zweiten Abschnitts

sind an unabgeriebenen Exemplaren wahr-

scheinlich mit weisser Behaarung versehen.

Fluegel wasserklar, mit breiter, schracrer,

unregelmaessiger brauner Binde von der Spitze

gegen den Innenrand ; an der vordern Quera-

der ein brauner Flecken und eine Strieme

an dor vorletzten Laengsader ; Schueppchen

und Schwinger braun. Beine schwaerzlichbraun,

vordere Schienen weisslich. -In FABRICIUS
und meiner Sammlung.

Ammerkung: Ich habe der Kuerze wegen

in der Artphase die Farbe des Ganzen braun

angegeben, weil auch der Hinterleib so ge-

faerbt ist; der Analogie der werwandten

Arten nach muesste es sonst heissen : mit

gelbem Rueckenschilde, wie es auch FA-

BRICIUS angibt, der aber darin offenbar

fehlt, dass er nur eine braune Binde angibt,

da auf diese Weise deren zwei sehr deutlich

vorhanden sind .

Aus den Angaben von WIEDEMANN
laesst sich die Heimat von D. danvcornis

nicht entnehmen. Dagegen habe ich ein

Exemplar aus Surinam gesehen, was beweist,

dass dieselbe ausserhalb von Brasilien vor-

koemmt. Sie findet sich aber auch im Ge-

biete des Amazonas. Nach RICARDO be-

sitzt das Brit. Museum zwei Exemplare von

Pará (SAUNDERS Coll.), eines von eben da

und eines von Villa Nova (Amazonas), beide

von BATES gesammelt. Das Exemplar, wel-

ches d.e Zeichnung darstellt, wurde von C.

BAKER ebenfalls in Pará gefangen. Seine

Eigenthuemlichkeiten gehen aus derZeichnung

deutlich hervor. Zwar lassen die oben stehen-

den Beschreibungen zu wuenschen uebrig;

sie stimmen aber jedenfalls in den Haupt-

sachen, wie der Gesichtsschwiele und den

braunen Beinen. Dass RICARDO dieselbe

Art vor sich hatte, geht aus ihrer Angabe

ueber die Fluegel hervor : «The wings may

be more accurately described, as having the

fore border brown as far as the apex, and

extending as a band accross the wing through

the upper half of the discal cell to the pos-
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nhos e, com efeito, vi um exemplar de Suri-

nam, que combina com a descrição e parece

pertencer a mesma especie que a femea da

estampa, obitida do Rio Amazonas e que

corresponde aos dados de Miss RICARDO.

4. Dichelacera Januarii (WIED.).

Trsdução da descrição orijinal :

"Amarelada, escudo e abdome com faixas

pardas ; aza largamente enfuscada na costa,

com mancha ocrácea, faixa obliqua fusca e

ponto fusco. -4 Vi L. 9. -De Rio Janeiro.

Wiedem. Zool. Magaz. III. 43, 4.

Wiedem. Dipt. exot. I. 94, 55.

Parecida com T. cervicornis, porém menor.

Antenas pardacento-amarelas, dente do arti-

culo terminal alongado, a ponta enegrecida;

face inferior amarelada, palpos grisalhos;

fronte pardo-ferujinea logo por traz das an-

tenas, mais para cima amarelada, calo pardo-

enegrecido, quasi triangular. Escudo ocraceo-

pardacento com faixa larga entre as bases das

azas, anteriormente sinuosa, de côr fusca, e

outra apical incluindo o escutelo; entre estas

faixas ha pêlos dourados; pleuras de amare-

lo de enxofre muito claro Abdome amarela-

do com trez faixas fuscas na base dos seg-

mentos 2-4, pelo resto com pelos dourados.

A faixa alar obliqua passa por cima das ner-

vuras transversais mais aproximadas do ápi-

ce; a mancha ocrácea se estende das nervu-

ras transversais medias até ao ápice da ner-

vura cubital ; a mancha fusca acha-se na

marjem interna no angulo entre as duas ner-

vuras penúltimas, sendo esta marjem até ao

ápice da aza de pardacento muito claro; antes

do ápice ha na célula forqueada uma mancha

ou gota quasi hialina; haltères amarelos. Pernas

côr de mel muito clara, tarsos anteriores

pardo-enegrecidos, tibias e tarsos postpriores

lambem, os do meio pardos, porém menos

enegrecidos. -Na minha coleçáo.

Varia do medo seguinte: Faixas fuscas

também nos segmentos posteriores do abdo-

me e os dous últimos também fuscos no meio,

as tibias de traz pardo-enegrecidas. Falta o

fusco na costa e, em lugar deste e da mancha

ocrácea tudo, é amarelo carregado; o ponto

entre as nervuras penúltimas varia em tama-

terior border and anal cell, also prolonged

on the third longitudinal vein and for one

third of the length of fifth longitudinal vein.*

4. Dichelacera Januarii (WIED.)

Originalbeschreibung von WIEDEMANN
(L 8, 1, 162):

^Gelblich, Rueckenschild und Hinterleib

braun bandirt; Fluegel an der Rippe breit-

braun, mit ochergelbem Flecken, schraeger

brauner Binde und braunem Punkte: 4 1/4

Linien 9. — Von Rio de Janeiro.

Wiedem. Zool. Magaz. III. 43, 4.

Dipt. exot. I 94, 95.

Ansehen wie T. cervicomis, aber kleiner.

Fuehler braeunlichgelb, Zahn des Endgliedes

verlaengert, Spitze schwaerzlichbraun ; Unter-

gesicht gelblich; Taster greis; Stirne dicht

hinter den Fluehlern rostbraun, oben gelb-

lich, Schwiele schwaerzlichbraun, fast drei-

eckig. Rueckenschild ocherbraeunlich, mit brei-

ter, brauner vorn buchtiger Binde zwischen

den Fluegelwurzeln, und einer zweiten das

Schildchen mit einschliessenden an der

aeussersten Wurzel ; zwischen diesen Binden

goldgelbe Behaarung; Brustseiten sehr licht

schwefelgelblich. Hinterleib gelblich mit drei

braunen Binden an der Wurzel des zweiten

bis vierten Abschnitts, uebrigens goldgelb-

behaart. Die schraege Fluegelbinde geht

ueber die der Spitze naechsten Queradern
;

der ochergelbe Flecken erstreckt sich von

den mittleren Queradern bis zur Spitze

der Ellenbogenader ; der braune Punkt liegt

am innern Fluegelrande im Winkel zwischen

den zv/ei vorletzten Laengsadern, jeder Rand

ist bis zur Fluegelspitze sehr licht braeunlich,

vor der Spitze in der Gabelzelle ist ein fast

wasserklarer Flecken oder Tropfen; Schwin-

ger gelb. Beine sehr licht honiggelb, vor-

derste Fusswurzeln schwaerzlichbraun, hin-

terste Schienen und Fusswurzeln braun, aber

minder schwaerzlich. - In meiner Sammlung.

Aendert ab: Auch an den hintern Ab-

schnitten des Hinterleibes mit braunen Binden

und die beiden letzten auch in der Mitte braun ;

hinterste Schienen braeunllchschwarz. Das

Braune an der Fluegelrippe fehlend und statt

dessen und dem ochergflben Flecken alies
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nho, enchendo, ás vezes, todo o angulo ; mas
a faixa sempre é sinuosa do lado de fora. -

No museu de Berlim e na minha coleç?.o."

O desenho foi tirado de exemplares da

Serra da Cantareira, perto da cidade de São

Paulo. Combina com exemplares apanhadas

na Tijuca e outras serras perto do

Rio, mas não com a descrição que SCHI-
NER dá dos exemplares que ele considera

como típicos.

Dichelacera Januarii tem um nome apro-

priado, por ser a especie que mais abunda

nas montanhas do Rio de Janeiro, mas também
é muito espalhada em outras rejiões. Temos
exemplares dos estados Rio de Janeiro, São

Paulo, Espirito Santo, Minas e Goyaz mas,

sem duvida, vae muito além, provavelmente

até ao Amazonas. De variações individuaes

apresenta as acima indicadas e outras que

dependem da intensidade de pigmentação, de

absorção de sangue em periodo anterior e

de outrrs condições. Assim os exemplares,

colhidos por NEIVA em Goyaz, tema faixa

muito estreitas mas fortemente pigmentada e

podem ser consideradas variedade rejional.

Nos exemplares do Paraguay a chanfradura

apical da faixa é quasi preta no maior nume-

ro de exemplares.

Da D. cervicornis, também muito variá-

vel e encontrada em grande parte do mesmo
territorio, Januarii difere pela estatura menor,

o dente antenal mais curto, a cabeça menor,

as tibias posteriores mais claras e as faixas

transversaes do abdome menos distintas, sendo

a coloração em geral mais apagada. Assim

mesmo a discriminação das duas especies em
alguns casos se torna duvidosa.

No Rio e em São Paulo a especie apare-

ce principalmente no começo do verão, geral-

mente desde Outubro.

A descrição seguinte, traduzido do hol-

landez de VAN DER WULP combina bastante

bem com alguns exemplares de uma especie

um tanto variável, encontrada por mim nos

estados Rio de Janeiro e São Paulo, junto

com D. Januarii. Parece occorrer de modo

esporádico ainda mais ao sul.

satt gelb; der Punkt zwischen den beiden

Adem wechselt an Groesse, ja er fuellt zu-

weilen den ganzen Winkel ; aber die Binde

bilden aussen immer eine Bucht. -Im Berli-

ner Museum und meiner Sammlung.>

Die Zeichnung wurde nach Exemplaren

aus der Serra da Cantareira bei der Stadt

São Paulo gemacht. Sie stimmen mit den auf

der Tijuca und anderen Bergen bei Rio ge-

fangenen Exemplaren ueberein, dagegen nicht

mit der Beschreibung, welche SCH1NER von

den Exemplaren gab, welche er ais typisch

ansah.

D. Januarii traegt ihren Namen mit

Recht, da sie in den Bergen um Rio die ge-

meinste Art ist. Sie besitzt aber auch eine

sehr grosse Verbreitung. Ich besitze Exem-

plare aus den Staaten Rio de Janeiro, São

Paulo, Espirito Santo, Minas und Goyaz;

doch ist ihr Gebiet zweifellos noch weit

groesser und geht moeglicherweise bis zum
Amazonas. Sie zeigt die oben angegebenen

und andere individuelle Variationen, die teüs

von der Ausfaerbung, teils von der erfolgten

NaUrungsaufnahme, teils von anderen Bedin-

gungen abhaengen. Ausserdem zeigen die,

von Dr. NEIVA in Goyaz gesammelten,

Exemplare alie die Binde sehr schmal, aber

kraeftig gefaerbt. Sie koennen ais Lokalvarie-

taet aufgefasst werden. Dagegen ist bei

Exemplaren aus Paraguay die Apikalbucht

der Tbinde meist nahezu schwarz.

Von der ebenfalls etwas variablen D.

cervicornis, die zum Teil dasselbe Gebiet

bewohnt, aber mehr in der Ebene gefunden

wirü, unterscheidet sich Jatvarii durch klei-

nére Statur, kuerzeren Antennenzahn, relativ

kleineren Kopf, hellere hinterste Tibien und

weniger deutliche Querbinden am Hinterlei-

be. Auch ist die Faerbung durchschnittlich

mehr verwaschen und weniger kraeftig. Im-

merhin bereitet die Bestimmung einzelner

Exemplare Schwierigkeiten.

Um Rio und São Paulo fliegt die Art

besonders Anfangs des Sommers; die Flug-

zeit beginnt meist im October.

Nachfolgende Beschreibung von V. D.

WULP, die ich aus dem Hollaendischen

uebersetze, entspricht ziemlich genau einigen

Exemplaren einer etwas variablen /Irt, wel-

che ich zugleich mit Januarii in den Staaten

Rio de Janeiro und São Paulo gefunden

habe. Weiter nach dem Sueden scheint sie

noch isoliert vorzukommen.
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5. Dichelacera rubricosa VAN DER
WULP.

(Entom. Tijdschrift 23, pg. 156)

"Ochraceus; antennarum ápice et callo

frontali piceis ; alis subhyalinis, costa fascia-

que lata oblique fuscis.— 9 long. 19, 5 mm.

Ocrácea. A fronte bastante larga, em baixo

com calo grande aredondado castanho-luzidio,

ligado para cima com a mancha castanho-

clara do vértice por linha lonjitudinal fina.

Olhos glabros. Antenas pardo-avenneihados,

bastante delgadas; o primeiro articulo quasi

cilindrico, o segundo curto, ciatiforme, o

terceiro alongado terminando em ponta, com
dente não muito grande porém bastante cons-

picuo no primeiro terço ; a ponta do articulo

bem delimitada, pardo-enegrecida. Os palpos

delgados e ponteagudos da mesma côr ocrá-

cea. Barba ocrácea. Dorso do tórax e escu-

íelo apenas um pouco mais escuros do que

as pleuras. Abdome quasi unicolor. Pernas e

haltères ocráceas, tarsos também, porém mais

escuros. Azas de côr lijeiramente acinzenta-

da: raiz, marjem anterior e uma faixa trans-

versal, um pouco obliqua, pardas ; nervura

postical também com tarja parda; a faixa

obliqua é separada do estigma e tem a maior

largura na marjem anterior; inciue a raiz da

célula forqueada e embora não alcance com-

pletamente o ápice da aza, este também é

um tanto enfuscado: para baixo torna-se mais

estreita occupando cerca de um terço da cé-

lula discoidal; aliás atinje a marjem posterior.

Nervatura como de costume.

Duas fêmeas da Republica Aigentina

(WEYENBERGH)."

O exemplar representado na figura pro-

cede de São Paulo (Serra da Cantareira).

Tenho outros da Serra da Bocaina (Bonito)

e da Serra da Mantiqueira (Pacau), enfim

uma serie, coleccionada em S. Catharina, no

Morro do cedro, pelo doutor PINTO GUE-
DES. Deixando de lado pequenas variações

individuais combinam bem com a descrição

acima.

Provavelmente descrição da D. rufa de

MACQUART também se refere a forma aná-

loga, mas, não correspondendo muito bem a

5. Dichelacera rubricosa VAN DER
WULP.

(Entom. Tijdschrift 23, pg. 156).

«Ochraceus: antennarum ápice et callo

frontali piceis: alis subhyalinis, costa fascia-

que lata obliqua fuscis.- 9 long. 10,5 mm.
Ockergelb. Stirne ziemlich breit, unten

mit grosser rundlicher, glaenzender, kastani-

enbrauner Schwiele, welche nach oben durch

eine feine Laengslinie mit dem lichtbraunen

Scheitelfleck verbunden ist. Augen nackt.

Antennen rotgelb, ziemlich schlank; erstes

Glied beinahe zyiindrisch; zweites Glied kurz,

becherfoermig; das dritte Glied laenglich,

spitz zulaufend, am ersten Drittei mit einem,

zwar nicht grossen, aber ziemlich deutlichen

Zahn;Spitze des Gliedes deutlich abgegrenzt,

schwarzbraun. Die schlanken und spit/en

Palpen von derselben ockergelben Farbe :

Kinnbart ockergelb. Ruecken des Thorax und
Schildchen nur wenig dunkler, ais die Brust-

seiten. Hinterleib beinahe einfarbig. Beine,

wie die Halteren, ockergelu , Tarsen ebenso,

aber dunkler. Fluegel von schvvach graulicher

Faerbuug : die Wurzel, der Vorderrand und

ein etwas schraeges Querband braun; auch

die Postikalader braun gesaeumt ; das schraege

Band ist vom Stigma getreunt und am Vor-

derrand am breiteslen; es umfasst die Wurzel

der Gabelzelle und, obschon es sich nicht

ganz bis zur Fhtegelspitze erstreckt, ist diese

doch noch ein wenig verdunkelt; nach unten

wird es etwas schmaeler und nimmtungefaehr

den dritten Teil der Discoidaîzeile ein; es

reicht uebrigens nicht bis zum Hinterrand.

Geaeder, wie gewoehnlich.

Zwei Weibchen aus Argentinien (WEY-
ENBERGH).»

Das abgebildete Exemplar stammt aus

S. Paulo (Serra da Cantareira). Ich besitze

andere von der Serra da Bocaina (Bonito)

und Serra da Mantiqueira (Pacáu), ausserdem

eine Serie aus Santa Catharina (Morro do

Cedro), von Dr. PINTO GUEDES gesamnilt.

Von kleinen individueüen Varianten abge-

sehen, passen sie ganz gut zu der obigen

Beschreibung.

Wahrscheiniich bezieht sich auch die

MACQUART'sche Beschreibung von D. rufa

auf hiehergehoerige Formen, obgleich die

Farbenbezeichnung nicht ganz entspricht,
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designação das cores, preferi o nome acima.

Não é completamente certo se se trata de es-

pecie independente ou apenas de uma varie-

dade de D.Janiiarii mas, em todo o caso, é

uma forma bastante carateristica.

6. Díchelacera varia (WIED.).
(T. varius WIED )

Tradução do orijinal allemão:

"Tabanus varius.

Escudo quasi cinzento de mofo, com faixa

e escutelo fuscos ; abdome côr de mel com
manchas triangulares largas, de côr fusca;

azas variegadas de pardo. — 3 2h de linhas.

9.- Do Brazil.

Muito vizinho ao T. Januarii, porém

menor e diferente. Antenas ferujineas, articu-

lo terminal pardo-enegrecido, na base com
grande processo em forma de dente ou espi-

nho, igual em comprimento á terça parte do

articulo. Face inferior amarelada, tirando um
pouco sobre o cinzento de mofo, com dous

grandes pontos pardos deprimidos: palpos

amarelado-escuros; fronte de matiz ocráceo

muito claro, quasi alvacento, mais larga do

que em Januarii, com calo transversal preto

e linha elevada e lisa subuliforme. Escudo com
trez estrias lineares e marjens laterais branco

amareladas; a faixa fusca é situada entre as

raizes das azas ; triangulo prealar branco-ama-

relado; ângulos posteriores e escutelo fuscos;

pleuras amarelo-acinzentados como mofo.

Manchas do abdome de forma triangular muito

larga, assentadas com a sua base sobre a

base dos segmentos; menos largos nos seg-

mentos anteriores e mais carregados nos do

meio; os segmentos ultimo e penúltimo to-

talmente fuscos, o primeiro sem mancha. Es-

cudo e abdome com pêlos côr de ouro. Ven-

tre côr de mel clara, com ápice pardo. Azas

com a costa enfuscada até ao ápice, além do

estigma mais escuro, uma chanfradura larga

amarelada, quasi hialina; antes do ápice uma
faixa fusca, obliqua, com as marjens irregu-

lares que não attinje completamente a mar-

jem interior; da marjem posterior desta faixa

corre um processo para a marjem interna do

ápice, o espaço entre as duas ultimas nervu-

weswegen ich den obigen Namen vorziehe.

Man kann im Zweifel bleiben, ob eine eigene

Art oder eine Varietaet von D. Januarii vor-

liegt, aber immerhin handelt es sich un eine

ziemlich charakteristische Form.

6. Díchelacera varia (WIED.).
(T. varius WIED.).

Originalbeschreibung :

^Rueckenschild fast schimmelgrau mit

brauner Binde uud Schildchen ; Hinterleib

honiggelb, mit breit dreieckigen braunen

Fleceken; Fluegel braunbunt.-3 2/3 Linien

9. — Aus Brasilien.

Dem T. Januarii sehr nahe verwandt
,

aber kleiner und anders. Fuehler rostgelb,

Endglied an der Spitze braeunlichschwarz, an

der Wurzel mit langem Zahn- oder Dorn-

fortsatz, dessen Laenge ein Drittel des gan-

zen Gliedes betraegt; Untergesicht gelblich,

wenig in's Schimmelgraue ziehend, mit zwei

grossen eingedrueckten braunen Punkten;

Taster duester gelblich ; Stirne sehr licht

ochergelb, fast weisslich, breiter ais bei T.

Januarii, mit schvvarzer Querschwiele und

pfriemfoermiger glaiter Leíste. Rueckenschild

mit drei linienfoermigen gelblichweissen Strie-

men und Seitenraendern; die braune Binde

liegt zwischen den Fluegelwurzeln ; Vorflue-

geldreieck gelblichweiss; Schildchen und hln-

tere Ecken braun ; Brustseiten gelblichschim-

melgrau. Hinterleibsflecken sehr breit dreieckig,

mit ihrer Wurzel an der Wurzel der Ab-

schnitte liegend, an den vorderen Abschnitten

weniger breit, in der Mitte satter; der letzte

und vorletzte Abschnitt ueberall braun; er-

ster Abschnitt ohne Flecken. Rueckenschild

und Hinterleib goldgelbbehaart. Bauch licht

honiggelb, mit brauner Spitze. Fluegel an

der Rippe bis zur Spitze braun, hinter dem

satter braunen Randmale ein breiter gelbli-

cher, fast wasserklarer Ausschnitt; vor der

Spitze eine schraege braune Binde mit zer-

rissenen Raendern, den Innenrand nicht

voellig erreichend ; vom hintern Rande dieser

Binde laeuft ein Schweif bis zum Innenrande
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ras, desde da marjem interior até acima do
meio, e todo a marjem interior da aza são
fuscos sendo nesta a côr muito diluida ; também
as nervuras transversaes do meio com Iijeira

tarja fusca. Haltères fuscos, o capitulo em
cima branco-amarelado. Pernas anteriores côr
de mel, com tarsos enfuscados no ápice;

pernas de traz pardacentas com os tarsos
mais escuros.—Na minha coleção e na do
museu de Berlim."

Por muito tempo não consegui identifi-

car esta especie, mas afinal recebi varios exem-
plares do Sr. ROCHA, apanhados no estado
do Ceará. Mais tarde do Dr. NEIVA apanhou
alguns exemplares no estado da Bahia, no
trem entre a capital e o Joazeiro. Está tudo
de accordo com a descrição de WIEDE-
MANN incluindo o tamanho diminuto (ca. de
8 mm.).

7. Dichelacera marginata MACQUART.

Tradução da descrição orijinal :

"Rufa. Abdome ápice fusco. Alis margi-
nibus fuscanis.

Compr. 4 I. 9. Tromba preta. Palpos
amarelos. Face ocrácea. Fronte amarelo gri-

salho; calo castanho, perto da marjem ante-

rior, quadrado adiante, pontudo atraz. Ante-
nas: os dous primeiros artículos fulvos, o
terceiro falta. Escudo um tanto pardacento;
os últimos quatro segmentos abdominaes en-

fuscados, com incisões amarelas. Pés fulvos;

tarsos anteriores e posleriores fuscos. Azas
com centro claro, um pouco amarelado e os

bordos enfuscados; o exterior assaz estreito,

o posterior e interior largo.

De Cayenne. M. Bigot."

Tenho dous exemplares do Pará, dos
quaes um foi figurado e que correspondem á
descrição acima. O desenho e o tamanho di-

minuto não permittem confusão com outra

especie. O que caratcrisa também a especie

é o desenho dos olhos que contribue para dis-

tinguil-a da submarginata, que têm as azas

um tanto parecidas.

8. Dichelacera submarginata n. sp. (?).

Esta forma aproxima-se bastante da cer-

der Fluegelspitze, der Raum zwischen den

beiden letzten Adern ist vom Innenrande bis

ueber die Haelfe hinauf braun, auch der

ganze innere Fluegelrand ist, freilich sehr

licht, braun ; auch sind die mittleren Quera-

dern schwach braun gesaeumt. Schwinger

braun, Knopf oben auf gelblichweiss. Vor-

derste Beine honiggelb, mit an der Spitze

braunen Fusswurzeln. -In meiner Sammlung
und im Berliner Museum.»

Lange Zeit konnte ich diese Art nicht

heimweisen, bis ich endlich von Herrn RO-
CHA eine Anzahl im Staate Ceará gefan-

gener Exemplare erhielt. Spaeter fing Dr.

NEIVA im Staate Bahia einige Exemplare

und zwar im Zuge zwischen der Hauptstadt

und Joazeiro. Sie stimmen voellig mit der

Beschreibung von WIEDEMANN, einschliess-

lich der geringen Laenge (za. 8 Mm.).

7. Dichelacera marginata MACQ

Originalbeschreibung in Dipt. ex. , Suppl.

II, 14, 8:

Rufa. Abdomine apice fusco. Alis mar-
ginibus fuscanis.

Long. 4 1. 9. Trompe noire. Palpes

jaunes. Face ochracée. Frond d'un jaune

grisâtre ; callosité brune, prés du bord an-

térieur, carrée en avant, pointue en arrière.

Antennes : les deux premiers articles fauves ;

le troisième manque. Ecusson un peu bru-

nâtre ; les quatre derniers segments de l'ab-

domen brunâtres, à incisions jaunes. Pieds

fauves ; tarses antérieurs et postérieurs bruns.

Ailes : le centre clair, un peu jaunâtre ; les

bords brunâtres ; l'extérieur assez étroit, le

postérieur et l'intérieur larges.

De Cayenne. M. Bigot.»

Ich besitze zwei Exemplare aus Pará,

welche der obigen Beschreibung entsprechen,

von denen das eine abgebildet ist. Die Zei-

chnung und die geringe Qroesse schliessen

eine Verwechslung mit anderen Arten aus.

Die Art ist noch besonders durch die Augen-
zeichnung gekennzeichnet, welche einen wei-

teren Unterschied von der- in der Fluegel-

zeichnung etwas aehnlichen— D. submargi-

nata bildet.

8. Dichelacera submarginata n. sp. (?).

Diese Form steht der cervicornis ziemlich
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vicomls e parece haver formas intermediarias.

A diferença principal nota-se na faixa prea-

pical que aqui se torna marjinal; também a

anal ganhou em extensão sendo maior do
que no exemplar de cervicomis da Bahia. O
abdome num dos exemplares mostra desde

o segundo segmento faixas escuras basais

bastante largas, no outro são muito mais es-

treitas e só começam no terceiro. A côr das

antenas e do abdome lembra mais os exem-

plares de cervicomis de Espirito Santo e Minas.

Posto que os exemplares não sejam de tama-

nho extraordinario sempre são muito maio-

res dos da D. marginata MACQ. que é uma
das especies menores. Desta diferem também
pela chanfradura triangular da faixa marji-

nal ainda mais pelas faixas estreitas dos

olhos que provam tratar-se de especie bem
diversa.

Dos dous exemplares um procede da

Venezuela, o outro é de procedencia incerta.

Mais tarde recebi de TOWNSEND 4

exemplares peruvianos colhidos no Rio Cha-

rape em 13. IX. 12, um dos quais correspon-

de a nosso tipo. Os trez outros mostram na

segunda parte da faixa marjinal e perto da

manem uma janela em forma de virgula,

sendo também o ápice mais claro, de modo
que se poderia também falar de uma faixa di-

vidida como na cervicomis e de uma zona

marjinal enfuscada. No seu tamanho corres-

pondem á forma acima, sendo menores do

que as formas típicas de cervicomis.

9. Dichelacera scutellata WILL.
(Kans. Univ. Quart. Journ. , Vol. Ill, N. 3, 1895).

Tradução do orijinal inglez (pg. 193).

"Dichelacera (Diac/iiorus?) scutellata^ n.

sp.

Fêmea. Fronte apenas duas vezes mais

longa do que a largura maxima, de côr cin-

zenta-clara opaca, com grande calosidade

triangular de lados convexos e estendendo-se

até aos ocelos. Antenas amareladas, as partes

aneladas do terceiro articulo pretas e pelu-

das ; o primeiro articulo quatro ou cinco vezes

mais longo do que o segundo, que é curto e

globoso, o terceiro mais comprido do que os

outros reunidos e com pequeno dente dorsal,

nahe und geht moeglicherweise in dieselbe

ueber. Der Hauptunterschied besteht darin,

dass die Praeapikalbinde hier randstaendig

gevvorden ist. Auch die Analbinde hat groes-

sere Dimensionen angenommen und ueber-

trifft darin auch das Exemplar von Bahia.

Der Hinterleib zeigt bei einem Exemplare,

vom zweiten Segmente an, breite básale

Querbinden von dunkler Farbe, bei einem

anderen beginnen sie erst am dritten und

sind weit schmaeler. Die Faerbung der An-

tennen und des Hinterleibes erinnert mehr

an die Exemplare von cervicomis aus Espi-

rito Santo und Minas. Obgleich die Exem-
plare nicht auffallend gross sind, sind sie

doch weit groesser, ais diejenigen von mar-

ginata MACQ., welche zu den kleinsten Ar-

ten gehoert. Von diesen unterscheiden sie

sich auch durch den dreieckigen Ausschnitt

der Randbinde. Die schmal gebaenderten

Augen zeigen, dass es sich um eine ganz

andere Art handelt.

Von zwei Exemplaren stammt das eine

aus Venezuela, das andere ist unsicherer

Herkunft.

Von TOWNSEND erhielt ich spaeter

vier Stuecke von Dichelacera aus Peru (Rio

Charape 13. IX. 12), von denen eins unseren

Typus entspricht. Die drei anderen zeigen

im zweiten Teile der marginalen Binde ein

kommafoermiges helleres Fenster nach dem
Rande zu, und auch der Apex ist nahe dem
Rande etwas aufgehellt, so dass man auch

von einer geteilten Binden, wie bei cervicomis

und einem grauen Rande sprechen koennte.

In der Groesse eutsprechen sie der obigen

Form und sind kleiner, ais die typischen cer-

vicomis.

9. Dichelacera scutellata WILLISTON.
íKans. Univ. Quart. Journ., Vol. Ill, N. 3, 1895).

Originalbeschreibung:

« 9 Front not more than twice as long

as long as its greatest breadth, opaque light

gray, with a large triangular callosity, whose

sides are convex, and which extends to the

ocelli. Antennae yellow, the annulate portion

of the joint black and hairy; first joint 4 or

5 times the length of the short, globose se-

cond joint, the third joint longer than the

first two together, third joint with a minute

tooth above, the annulate portion as long as

the basal portion. Face shining yellowish.

Palpi brownisch yellowish, large, Tabanus-
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da basal. Face brilhante, amarelada. Palpos

pardo-amarelados, como de Tabanus. Meso-

noto castanho brilhante, com duas estrias es-

branquiçadas estreitas adiante ; na parte pos-

terior com tomento de amarelo brilhante que

talvez seja mais estendido em exempla-

res completamente frescos. Abdome pardo

com estria mediana amarelo-clara. Pernas

pardas, as ultimas enegrecidas. Azas hialinas,

tenao, porém, a marjem anterior até ao ápi-

ce, uma faixa de largura media, principiando

no fim da primeira nervura e prolongada até

por dentro da quinta célula posterior, e uma
nuvem, na parte exterior da terceira nervura

e sobre a nervura transversal basal posterior,

pardo-escuros; angulo anal subhialino.

Comprimento 9, 10 mm.
Tem a forma alongada e o primeiro ar-

ticulo antenal alongado, mas falta o proces-

so saliente do terceiro articulo antenal. As
tibias anteriores são mais finas, do que nas

especies de Diachlorus que conheço."

A motuca que figuramos é, sem duvida,

a especie descrita por WILL1STON, não obs-

tante algumas pequenas diferenças, como no

calo frontal, que dependem de variações in-

dividuais. Trata-se de uma especie muito es-

palhada em rejiões distantes da costa; difere

bastante das especies anteriormente descri-

tas, com exceção de varia WIED. , mas com

esta e outras forma um grupo do genero Di-

chelacera um tanto aberrante, porém sempre

ligado por transições aos outros. Não tem

absolutamente nada de ver com Diachlorus,

como já fica provado pelo desenho dos olhos,

que tem fitas verdes alargadas até a mar-

jem; além disso o calo frontal enorme, e a

fronte anteriormente aberta, o calo facial e a

faixa preapical da aza em forma de T, como
a cór geral, bastam para distinguir a espe-

cie. A faixa do abdome é raras vezes muito

distinta e formada de triângulos, como na

figura; o escudo quasi sempre parece pelado.

O tamanho é pequeno, quando muito de 9

mm.; 10, como indica W1LLISTON, já é ex-

cecional, mas as especies das rejiões secas

variam muito em tamanho.

like. Mesonotum polished brown, with two

narrow whitish stripes in front ; on the pos-

terior part with bright yellow pile (it is pos-

sible that the yellow pile may be more ex-

tensive in perfectly fresh specimens). Abdo-

men brown with a median light yellow-

stripe. Legs brown, the hind tibiae blackish.

Wings hyaline with the anterior border to

the apex, a moderately broad band begin-

ning beyond the end of the first vein and

extending in the fifth posterior cell, a cloud

on the outer part of the third vein and on

the posterior basal transverse vein, dark

brown ; anal angle subhyaline.

Length 9-10 mm.
It has the elongate form and the elon-

gate first antennal joint of Dichelacera, but

lacks the prominent process of the third an-

tennal joint. The front tibiae are slender

wherein it differs from the species of Di-

achlorus. »

Die in Figur 9 dargestellte Art entspricht

hoechst wahrscheinlich der oben von WIL-
LISTON beschriebenen, trotz einiger kleiner

Unterschiede, z. B. in der Stimschv/iele, die

sich durch individuelle Abweichungen erklae-

ren lassen. Es handelt sich um eine im

Inneren, fern von der Kueste, weit verbreite-

te Art. Von deu frueher beschriebenen weicht

sie ziemlich stark ab, von D. varia abgesehen;

mit dieser und einigen anderen bildet sie

eine eigene, aber durch Uebergaenge mit den

anderen verbundene Gruppe. Mit Diachlorus

hat sie gar nichts zu tun, wie schon aus der

Augenzeichnung deutlich hervorgeht. Bei

scutellata sind die gruenen Binden bis zum
Augenrande erweitert; ueberdies unterschei-

den die vorne breilere Stirne mil der enor-

men Schwiele, die T— foermige Praeapika!-

binde und die allgemeine Faerbung die Art

zur Genuege. Die Laengsbinde des Abdo-

mens mit ihren Dreiecken ist nur ausnahms-

weise so deutlich, wie in der Abbildung; der

Rueckenschild scheint fast immer abgerieben

Die Groesse ist gering, im Maximum 9 Mm
10, wie WILL1STON angibt, ist bereits aus

sergewoehnlich, doch variiren die Arten der

trockenen Regionen stark in ihren Dimen
sionen. '

''"'.'
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O nosso exemplar veiu de Goyaz com

muitos outros. Mais tarde, em companhia do

Dr. NEIVA, encontrei a mesma no Noroes-

te de S. Paulo e na parte visinha de Matto

Grosso, onde é conhecida pelo nome de mo-

tuca mole, devido á pouca consistencia dos

seus tecidos. Ataca muito os animais, e ás

vezes, o homem; voa nos mezes de verão e

talvez também em outros.

Da D. rubricosa aproxima-se uma forma

de S. Cruz, Estado do Rio Grande que des-

crevo com o nome:

10. Dichelacera îacerîfascîa n. sp.

Podia ser considerada á primeira vista

como rubricosa com faixa preapical fenestra-

da. Sendo a fenestração ocasionalmente ob-

servada em grande numero de tabanideos e

tendo apenas o valor de marcar uma varieda-

de, devia ser designada como tal, se não

houvesse também na coloração de outras

partes do corpo diferenças que aparecem na

figura. Não ligo muita importancia á colora-

ção mais escura do abdome, mas também a

estriação que aparece no tórax epilado é

mais pronunciada do que nas outras especies;

na parte media da aza falta uma zona ama-

rela, tão carateristica para rubricosa e outras

especies vizinhas. Também difere a côr dos

palpos e da face. Tudo isso indica com pro-

babilidade a formação de especie nova,

mas a questão só poderá ser decidida pelo

exame de mais exemplares.

11. Dichelacera trigonotaenia n. sp.

No sul do Brazil e em Uruguay encon-

tra-se uma Dichelacera, muito vizinha da D.

rubricosa, mas devendo sem duvida ser con-

siderada especie aparte. Como MACQUART
diz da sua especie uuifasciata, ela tem apenas

uma faixa escura, paralela á marjem poste-

rior, faltando uma faixa anal distinta; tem

íodavia no dorso do abdome uma serie de

triângulos escuros, com a ponta para traz, das

quais MACQUART não fala e que ele não

podia ter deixado de perceber. Nos trez exem-

plares que tenho diante, de mim, lembrando

geralmente os Anopsops a largura destes

Unser Exemplar kam nebst vielen an-

deren aus Goyaz; spaeter beobachíete ich die

Art mit Dr. NEIVA im Nordwesten von São

Paulo und im angrenzenden Teile von Matto

Grosso, wo sie unter dem Nam en Motuca

molle bekannt ist,weil sie durch den leichtesten

Schlag zerdrueckt wird. Sie greift die Reittiere

sehr energisch an, manchmal auch den

Menschen, und erinnert in ihrem Benehmen

an Chrysopsarien. Flugzeit waehrend der

Sommermonate und vielleicht auch noch

laenger.

An D. rubricosa lehnt sich eine Form

aus S. Cruz in Rio Grande, welche ich als

10. Dichelacera lacerifascia n. sp.

bezeichne.

Man koennte diesselbe ais eine D. ru-

bricosa mit gefensterter Binde auîfassen und,

da die Fensterung bei vielen Tabaniden ge-

legentlich auftntt und hoechstens den Wert

eines Variataetcharakters hat, sie dem
entsprechend bezeichnen. Indessen finden

sich auch ir. der Faerbung der einzel-

nen Koerperteile Unterschiede, welche aus

der Abbildung hervorgehen. Auf die staerke-

re Verdunklung des Abdomens ist nient viel

Gewicht zu legen, dagegen ist die Streifung

des abgeriebenen Thorax weit ausgespro-

chener, ais bei anderen Arten ; im Mittelfel-

de des Fluegels fehlt das Gelb, welches

fuer rubricosa und vervvandte Arten charakte-

ristisch ist. Auch ist die Faerbung der Pal-

pen und des Gesichtes eine andere. Es ist

daher wahischeinlich, dass sich hier bereits

eine neue Art herausgebildet hat ; doch kann

die Frage erst an groesserem Meteriale ent-

schieden werden.

11. Dichelacera trigonotaenia n. sp.

Im Sueden des Landes und ¡n Uruguay

findet sich eine Dichelacera, welche zwar

rubricosa nahe steht, aber doch zweifellos

eine eigene Spezies darstellt. Sie hat, wie

MACQUART von seiner uuifasciata angibt,

nur eine dem Innenrande parallèle dunkle

Binde, ohne abgegrenzte Analbinde. Dagegen

besitzt sie auf dem Ruecken des Abdomens
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triángulos varia muito, sendo mais estreita

num de Paraguay, de tamanho medio num
outro da visinhança de Porto Alegre e muito

largo num terceiro de Tacuarembó (Uruguay).

Nestes exemplares faltam os triângulos mar-

jinaes escuros, encontrados no exemplar

da figura, que também procede da zona de

Porto Alegre. Neste, a faixa preapical é con-

tinua sendo fenestrada nos outros. O escudo,

epilado em todos os exemplares, só num
deles tem o fundo escuro dividido em faixas

lonjitudinais por linhas ferrujinosas. As outras

particularidades podem ser percebidas na fi-

gura. Não pode ser confundida com outra

especie descrita.

12. Dichelacera multiguttata n. sp.

Um exemplar, colecionado por SELLO
em Cassapava (Rio Grande do Sul), mostra
um desenvolvimento ulterior do tipo da tri-

gonotacnia. Aqui a faixa da aza é reduzida

a algumas manchas isoladas e em parte fenes-

tradas, grupadas entre as nervuras em lugares

que correspondem àquela faixa. O escudo
denudado mostra uma indicação de estrias

lonjitudinaes. A nossa figura dispensa uma
descrição ulterior.

13. Dichelacera salvadorensis n. sp.

Coloração geral chocolate com desenhos
amarelados. Face com calosidade chocolate

central e dous pontos fuscos laterais profun-

damente imprimidos, resto ocráceo claro.

Tromba preta, palpos chocolate, antenas pardas
com o articulo basal ferujinoso e a parte

aneiada preta; o dente lateral comprido e cur-

vado; fronte bastante larga, mas sem dilatação

anterior, coberta com enduto ocráceo muito
claro; o calo frontal chocolate, quadrado com
prolongamento linear; tubérculo oceligero

chocolate, distinto, mas sem vestijio de oce-

los. Olhos com as fitas verdes alargadas até

á marjem do olho.

Escudo chocolate-claro, com indicação de
trez estrias escuras, um tanto irregulares; dos
dous lados da parte anterior e na marjem
posterior do escudo (adiante do escutelo)

o fundo é claro com pêlos dourados, represen-

eine Reihe von nach hinten gewandten dun-
keln Dreiecken, von denen MACQUART
nichts erwaehnt und die er unmoeglich haette

uebersehen koennen. Bei den drei Exempla-
ren, die mir vorliegen, schwankt ihre Bieite

bedeutend; am schmalsten sind sie bei einen
Exemplar aus Paraguay, mittelgross bei einem
aus der Oegend von Porto Alegre (Rio Gran-
de do Sul) und sehr breit bei einem solchen
aus Tacuarembó (Uruguay). Bei diesen Exem-
plaren fehlen die randstaendigen dunklen
Dreiecke, welche bei dem abgebildeten Exem-
plare (ebenfalls aus Porto Alegre) vorhanden
sind. Die Binde ist bei diesem kontinuirlich,

dagegen bei den anderen deutlich gefenstert.

Der bei alien Exemplaren abgeriebeue
Rueckenschild zeigt nur bei einem den dun-
klen Grund durch rostgelbe Linien in

Laengstriemen geteilt. Die uebrigen Eigen-
thuemlichkeiten der Art sind aus der Abbildung
zu ersehen. Eine Verwechslung mit anderen
Arten ist ziemlich ausgeschlossen.

12 Dichelacera multiguttata n. sp.

Ein von SELLO in Cassapava (Rio Gran-
de do Sul) gesammeltes Exemplar stellt eine
weitere Entwicklung des Typus von trigono-

taenia dar. Hier ist die Fluegelbinde auf
einige dunkle, teilweise wieder gefensterte

Flecke reduziert, die, der Binde entsprechend,
zwischen den einzelnen Adern gruppiert
sind. Das entbloesste Skutum zcigt eine An-
deutung von Laengsstreifen. Eine weitere
Beschreibung wird durch die Figur unnoetig
gemacht.

13. Dichelacera salvadorensis n. sp.

Allgemeinfaerbung schokoladenbraun, mit
gelben Zeichnungen.

Gesicht mit zentraler schwaerzlichbrauner
Schwiele und zwei tief eingedrueckten sei ti í-

chen Punkten, der Rest hell ockerfarben.
Ruessel schwarz, Palpen schokoladebraun,
Antennen braun, Basalglied rostfarben das
geringelte Ende schwarz, der Seitenzalm lang
und gebogen; Stirne ziemlich breit, aber
vorne nicht verbreitert, mit ockerfarbenem
Belag. Stirnschwiele schokoladebraun, qua-
dratisch, mit leistenfoermiger Verlaengerung.
Ozellenhoecker braun, deutlich, aber ohne
Spur von Nebenaugen. Augen mit bis an
den Rand verbreiterten gruenen Binden.

Schild heüschokoladebraun mit drei un-
deutlichen und unregelmaessigen dunklen
Striemen im vorderen Teile, beiderseits und
am Hinterrand vor dem Schildchen ist der
Grund hell mit goldenen Haerchen, welche
vielleicht den Rest zweier goldenen Querbin-
den darstellen, wie sie bei nahestehenden
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fando talvez os restos de duas faixas trans-

versaes, observadas em varias especies visi-

nhas. O peito é chocolate; por baixo da raiz

das azas ha um tufo de pêlos dourados. O
escutelo é chocolate.

O primeiro segmento abdominal é ocrá-

ceo; de lá para traz o abdome é chocolate,

apenas com faixas apicaes ocráceas, tanto em
cima, como em baixo.

A aza, em parte hialina (na segunda ce-

lula basal), em parte amarelada ou lijeira-

mente enfumaçada, tem a base, a costa e

quasi toda a célula anal infuscada. A faixa

subapical, comparativamente homojenea e

lijeiramente concava, nace um pouco antes

do ápice e alcança a quinta célula da marjem

posterior.

As pernas são chocolate, apenas com as

tibias anteriores e o metatarso do meio de

côr clara.

A especie aproxima-se de damicomis e

T. nigrum ; pelo calo frontal, a forma das an-

tenas, o tamanho e a côr; do outro lado também

já lembra um pouco a Acanthocera longœor-

nis pelo desenho das azas. O desenho dos

olhos poderá servir de distinção com outras

especies visinhas.

A descrição foi feita de um exemplar,

apanhado por PAESSLER em Acajutla (San

Salvador) em 17. III. Pertence ao Museu de

Hamburgo.

14. Dichelaçera calosa nova spec.

Côr geral passando de castanho a preto,

com cintas claras. Comprimento total (sem

antenas) ca. de 13 mm.
Face caloza brilhante, côr de mel viran-

do em castanho claro, com depressão profun-

da abaixo da marjem obliqua dos olhos. Em
redor das antenas e dos olhos o fundo, fina-

mente granuloso, é branco-amarelado, no occi-

put esbranquiçado. Calo frontal largo, casta-

tanho brilhante, o tubérculo ocelar e parte

do espaço interocular enegrecido. Olhos com
duas estrias verdes pouco largas sobre fundo

escuro. Barba escassa, branca. Tromba com-

prida, preta; palpos em forma de sabre, pardo-

ocraceos na base, enegrecidos no ápice. An-

tenas, ocráceas nos dous primeiros segmen-

Arten vorkommen. Die Brust ícl braun;

unter der Fluegeiwurzel fiadet sich ein Bue-

schel goldener Haure. Schildchen schokola-

debraun.

Das erste Hinterleibssegment ist ocker-

gelb, von da nach hinten zu ist das Abdo-

men schokoladebraun, oben und unten mit

cndstaendigen ockeríarrvnen Binden.

Fluegel zum Teil hyalin (in der zweiten

Basalzelle), zun Teil gelblich oder leicht

grau getruebt, Costa u::d der groesste Teil

der Analzelle gebraeunt. Die Subapikalbinde

ist relativ homo^en und etwas konkav; sie

entspringt etwas vor der Spitze und reicht

bis zur fuenften Hinterrandszelle.

Beine schokoladenbraun, nur die vorde-

ren Schienen und der Metatarsus des mittle-

ren Paares hell gefaerbt.

Die Art naehert sich der damicon.is und

T. nigrum durch die Stirnschwiele, die Form
der Antennen, die Groesse und die Faerbung;

andererseits erinnert sie durch die Fluegel-

zeichnung bereits etwas an Acanthocera lon-

gicornis. Die Augenzeichnung unterscheidet

sie von anderen benachbarten Arten.

Die Beschreibung stuetzt sich auf ein

Weibchen, welches durch PAESSLER in

Acajutla (San Salvador) am 17ten Maerz 1903

gesammelt wurde. Es gehoert dem Hambur-
ger Museum.

14. Dichelaçera callosa n. sp.
i

Allgemeinfaerbung braun bis schwarz

anerbinden Laenge ohne Antennen za mit

hellen 13 Mm.
Gesicht schwielig, glaenzend honiggelb

bis braun, mit tiefer Depression jederseits

unter dem schraegen Augenrand. Um die An-

tennenbasis und an den Augenraendern ist

der Grund fein gekoernt und gelblichweiss,

am Hinterkopf weisslich. Stirnschwiele breit,

glaenzend braun, Ozellenhoecker und ein

Teil des Raumes zwischen den Augen

schwaerzlich. Augen mit zwei schmalen grue-

nen Streifen auf dunkiem Grunde. Bart

spaerlich, schwarz. Ruessel lang, schwarz
;

Palpenendglied saebelscheidenfoermig, mit

ocherbrauner Basis und schwaerzlicher Spitze.

Antennen : die ersten Segmente und die

Wurzel des dritten ockerfarbig, der Rest
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tos e na base do terceiro articulo, o resto

castanho, ramo lateral deste reduzido a um
espinho curto e fino, sem curva, de côr fe-

rujinosa; segundo articulo, em cima, com pro-

cesso terminal cónico.

Tórax chocolate, dos lados e em baixo

com reflexos grisalhos; escudo brilhante ti-

rando sobre o preto, uma estria lonjitudinal

mais estreita e duas laterais mais largas de

cinzento claro ; escutelo chocolate, bastante

avermelhado na marjem livre.

Abdome comprido, estreito e achatado

no dorso, onde o fundo preto mate é cober-

to de pêlos muito finos ; no primeiro anel e

nas marjens posteriores dos trez seguintes o

fundo é mais claro, com pêlos esbranquiçados,

formando cintas iguaes e bastante largas no

terceiro e quarto, no segunHo apenas dos lados,

tornando-se mais ou menos apagada no meio
;

o ventre glabro e polido, chocolate na base,

tornando-se preto no ápice.

Pernas chocolate, virando em ocráceo

nos joelhos, na base das tibias media e

anterior e nos empodios.

Azas quasi hialinas, com desenhos pardo-

enegrecidos extensos, complicados e um tanto

variáveis, podendo apresentar janelas de côr

clara. O mais importante é uma faixa em
forma de virgula, com a base no terço apical

da marjem anterior e a ponta na quinta

célula da marjem posterior; ha mais uma
mancha perto do ápice da célula anal, inva-

dindo também a axilar; a célula costal côr

de sepia clara, chocolate no estigma. A marjem

posterior, nem sempre, se acha lijeiramente

enfuscada por uma tarja com aspeto de nuvem,

comunicando com o processo triangular da

faixa sobre o ramo posterior da nervura for-

queada. Nervuras transversais e principalmen-

te o tronco da anal espessadas, castanhas,

com tarjas côr de sepia, as outras nervuras cas-

tanho-escuras. Escamulas pequenas, pardacen-

tas; haltères castanhos, esbranquiçados no

ápice.

Esta especie mostra uma converjencia evi-

dente para o genero Acanthocera que falta

nas especies conhecidas do Brazil.

A descrição é baseada no estudo de muitas

fêmeas, colhidas pelo Dr. NEIVA nos Estados

braun, Seitenast auf einen geraden kurzen

und duennen rostgelben iDorn reduziert;

zweites Glied oben mit endstaendigem ko-

nischem Fortsatz.

Thorax braun, aber seitlich und unten

mit grauem Reflex ; Scutum mehr schwarz,

glaenzend, mit einer mittleren schmalen und

zwei breiteren seitlichen Laengsstriemen von

hellgrauer Farbe. Schildchen braun, am
freien Rande mehr roetlich.

Abdomen lang und schmal, dorsal abge-

flacht, mit feinbehaartem, matt schwarzem

Grunde ; derselbe ist aber am ersten und

den Hinterraendern der drei folgenden Ringe

hell und weiss behaart ; der dritte und vierte

Ring zeigen die Binden gleichmaessig und

ziemlich breit, am zweiten sind sie nur

seitlich deutlich und in der Mitte mehr oder

weniger vervvischt. Bauchseite glatt, an der

Wurzel braun, an der Spitze schwarz.

Beine braun, Knie, vordere und mittlere

Schienen, wie die Empodien, mehr ocker-

braun.

Fluegel hyalin mit ausgedehnter schwaerz-

lichbrauner Zeichnung, die unregelmaessig,

etwas variabel und nicht selten gefenstert

ist. Am wichtigsten erscheint eine Binde von

Kommaform, welche im Spitzendrittel des

Vorderrandes entspringt und in der fuenften

Hinterrandszelle endet; ein anderer Fleeken

findet sich in der Analzelle nahe der Spitze

und greift auch in die Axillarzelle ueber.

Kostalzelle an der Basis und in der Mitte

hell sepiabraun; Stigma schokoladefarben. Der

Hinterrand ist, nicht konstant, getruebt in

Form eines wolkigen Saumes, der mit dem
dreieckigen Fortsatze der Eir.de auf dem

hintern Aste der Gabelader zusammeuhaengt.

Queradern und besonders der Stamm der

Analis verdickt, dunkelbraun und mit Sepia ge-

saeumt, die uebrigen Adern dunkelbraun.

Squamulae klein, braeunlich ; Halteren braun,

an der Spitze weissiich.

Diese Art zeigt eine deutliche Konver-

genz zum Genus Acanthocera, welche den

anderen aus Brasilien bekannt gewordenen

abgeht.

Die Beschreibung stuetzt sich auf das

Studium vieler Weibchen, welche Dr. NEIVA
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da Bahia (Municipio de Santa Rita) e Goyaz

(entre Porto Nacional e a Capital), nos rnezes

Julho e Agosto. Costumavam no meio do

dia, atacar os cavalos, em redor dos olhos e

nas pernas.

15, D'chelacera micracantha n. sp.

Comprimento geral 9 mm. Face calosa, no

meio côr de mel, dos lados enfuscada
;
perto

dos olhos e das antenas com fundo granulo-

so, ocráceo, como existe também no occiput.

Tromba curta, quasi preta, palpos ocráceos,

o segundo articulo estreito. Antenas curtas fe-

rujineas;o terceiro articulo lijeiramente cur-

vado, com ápice enfuscado, o dente reduzido

a um pequeno tubérculo subconico. Fronte

com fundo pardo-ocracco claro, dilatada na

frente, onde ha um tubérculo subquadrangular

moderadamente largo e pouco alto, prolon-

gado por traz em linha fina.

Escudo com fundo enegrecido mate e

marjens mais claras, com restos de pêlos côr

de ouro. No escutelo o fundo é castanho-es-

curo, nas pleuras e no esterno enfuscado.

Abdome: nos quatro primeiros segmentos

prevalece um amarelo, um tanto alaranjado,

no resto um pardo enegrecido. Nos segmen-

tos 3 e 4 ha, de cada lado, uma mancha basal

subquadrangular, occupando mais do que a

metade da largura do segmento; no segundo

a mesma zona também é um pouco mais es-

cura. Limitam uma faixa media amarelo-ala-

ranjada, composta primeiro por triângulos com
ápice anterior e um pouco alargado nos seg-

mentos 4 e 5, terminada depois por um triangulo

inverso no segmento 6. Do lado ventral, os

segmentos 2 e 3 têm ás marjens laterais en-

fascadas e. sinaes de um faixa mediana es-

cura que se confunde com a parte posterior

enfuscada do abdome, onde as incisuras, tanto

em cima em baixo, são estreitamente ama-

relas.

As pernas são geralmente de ocráceo,

mais ou menos, pardacento.

As azas são bastante hialinas, as nervu-

ras ora ocráceas, ora enfusoadas ; a faixa costal

é bastante larga; a apical estreita em forma

de T, com prolongamento apical e com con-

in den Staaten Bahia (Munizip Santa Rita)

und Goyaz (zwischen der Hauptstadt und

Porto Nacional) im Juli und August sammel-

te. Sie griffen die Pierde in der Mittagsstun-

de an, mit Bcvorzugung der Augengegend

und der Beine.

15. Diçhelacera micracantha n. sp.

Gesamtlaenge 9 Mm. Gesicht schwielig,

in der Mitte honigfarben, seitlich mehr braun;

in der Naehe der Augen, sowie der Anten-

nen und am Hinterkopfe ist der Grund

ockerfarbig chagriniert. Ruessel kurz, fast

schwarz; Palpen ochergelb mit schmalem

Endgliede. Antennen kurz, rostgelb; Endglied

leicht gebogen, an der Spitze gebraeunt, der

Zahn auf eine kleine subkonische Erhebung

reduziert. Siirne mit hell ockerbraunem Grun-

de, vorne erweitert mit maessig breiter und

niedriger, fast viereckiger Schwiele, welche

nach hinten zu in eine feine Linie auslaeuft.

Scutum mit matíschwaerzlichem Grunde

und helleren Raendern, Reste von goldenen

Haaren aufweisend. Schildchen dunkelbraun,

Pleuren und Sternum braeunlich.

Abdomen: An den ersten vier Ringen

herrscht ein, in Orange spielendes, Gelb vor, an

den uebrigen ein schwaerzüches Braun; am
3ten und 4ten Ringe findet sich jederseits

ein subbasaler,annaehernd viereckiger Flecken,

der etwas mehr ais die halbe Breite des

Segmentes einnimmt; am zweiten ist die

entsprechende Zone etwas dunkler. Sie be-

graenzen eine orangegelbe médiane Laengs-

binde, welche, am 4ten und 5ten Segmente,

aus nach vorne gerichteten Dreiecken mit

etwas verbreiterter Spitze besteht und am
sechsten Ringe mit einem umgekehrten Drei-

cke endet. Auf der Unterseite zeigen das

zweite und dritte Segment einen gebraeun-

ten Rand und Anzeichen einer dunklen me-

dianen Laengsbinde, die mit dem verdun-

kelten hinteren Teile des Abdomens ver-

schmilzt, welcher, dorsal und ventral, schmale

gelbe Einschnitte aufweist.

Beine durchwegs, mehr oder weniger

braeunlich, ockergelb.

Fluegel ziemlich hyalin, die Adern teils

ockerfarben, teils braeunlich; Costalbinde

ziemlich breit ; apikale T-foermig, mit Verlaen-

gerung nach der Spitze und ziemlich regel-

masssigen Umrissen. Von der Analbinde

findet sich nur ein kleines Drcieck in der
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tornos bastante regulares; da anal ha apenas

um pequeno triangulo, ocupando o ápice da

célula anal. A côr das faixas é chocolate

ciaro.

Como resulta da descrição e da estam-

pa que a acompanha, trata-se de especie bem
caraterisada e que não se confunde com
outra. Os olhos têm as faixas verdes alarga-

das até á marjem.

Nosso exemplar foi trazido pelo Dr. AS-

TROGILDO MACHADO das marjens do To-

cantins. Tenho notas sobre um exemplar do

British Museum que, talvez, pertença a esta

especie.

16. Dichelacera bifacies WALKER.

Diagnose em latim": Fusca, capite fulvo,

thorace pilis aureis bivittato, pectore cano,

abdomine basi fasciisque fulvis, pedibus fulvis,

alis limpidis fusco fasciatis et vittatis."

Tradução da descrição ingleza:

"Cabeça amarela, em cima com dous

tubérculos piceos; olhos verdes e purpúreos;

palpos amarelos, lancetas ferujineas; haus-

telo piceo ; antenas amarelas, pilosas, antes

mais longas do que a cabeça ; segundo arti-

culo menor em comprimento do que a me-

tade do primeiro; terceiro quasi duas vezes

mais longo do que os dous primeiros reuni-

dos, um tanto curvado, piceo, com exceção

da base que emite um espinho, curto, porém

mais longo do que o segundo segmento; es-

cudo fusco, ornado com duas faixas de pêlo

dourado espesso; peito branco; abdome pardo;

primeiro e segundo segmento amarelos,

com exceção de uma mancha subqua-

drada no disco de cada um deles; ha largas

faixas amarelas na marjem posterior dos seg-

mentos 3 e 4, que mostram também franjas

de pêlos dourados; os segmentos posteriores

mostram lijeiros traços de faixas iguais; ventre

amarelo, com exceção dos lados dos trez úl-

timos segmentos que são piceos
;
pernas

mates, amarelas
;
pés mais escuros ; azas hia-

linas com a marjem anterior fusca; uma

estria fusca nace da base da aza e alcança a

marjem posterior antes do meio, onde é quasi

atínjid.i por uma faixa fusca que nace perto

Spitze der Analzelle. Die Farbe der Binden
ist ein helles Schokoladebraun.

Wie aus Beschreibung und Abbildung

zu ersehen, handelt es sich um eiue gut

charakterisierte Art, welche mit keiner ande-

ren zu verwechseln ist. Die Augen haben

die gruenen Binden bis zum Rande verbrei-

tert.

Unser Exemplar wurde von Dr. ASTRO-
GILDO MACHADO von den Ufern des

Tocantins mitgebracht. Ausserdem besitze ich

eine Aufzeichnung ueber ein Exemplar aus

dem British Museum, das zur selben Art

gehoeren koennte.

16. Dichelacera bifacies WALKER.

Originalbeschreibung (L. 6.):

«Fusca, capite fulvo, thorace pilis aureis

bivittato, pectore cano, abdomine basi fas-

ciisque fulvis, pedibus fulvis, alis limpidis

fusco fasciatis et vittatis ».

«Head tawny, with two piceous tubercles

above : eyes green and purple : palpi tawny;

lancets ferruginous; sucker piceous: feelers

tawny, hairy, rather longer than the head ;

second joint not half the length of the first
;

third joint nearly twice the length of the

first and second, slightly curved, piceous

except at the base, where it emits a short

horn, which is longer than the second jo.nt :

chest brown, adorned with two bands of

thick golden hairs: breast hoary: abdomen

brown ; first and second joints tawny, with

the exception of a subquadrate spot on the

disk of each; there are broad tawny bands

along the hind borders of the third and of

the fourth segments, which are also fringed

with golden hairs; the following segments

have slight traces of similar bands; undei-

side of the abdomen tawny, with the ex-

ception of the piceous side of the three last

segments : legs dull tawny; feet darker: wings

colourless, brown along the fore border ; a

brown stripe proceeds from the base of the

wing and joins the hind border before the

middle, and is there nearly joined by a band

that runs obliquely back from near the tip

of the fore border, and emits a short brown

branch that joins the hind border near its
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do fim da marjem anterior e corre obliqua-

mente para traz, emitindo um ramo curto

que atinje a marjem posterior perto do api-

ce; nervuras piceas, amarelas em alguns lo-

gares, onde a aza é hialina; haltères amare-

los. Comprimento do corpo 3 V2 linhas; das

azas 7 linhas.

a. Pará, dado por Mrs. J. P. G. Smith."

(Nesta descrição WALKER usa extensa-

mente a palavra "tawny" que traduzimos por

amarelo, conforme á expressão "yellow", usa-

da por Miss RICARDO que redescreveu o

mesmo exemplar).

A nossa figura nos dispensa de aumen-

tar muito a descrição de WALKER; apenas

diremos que a mancha dorsal e mediana, que

se observa na base dos anéis 1 e 2, geral-

mente é triangular. A especie pertence ao

grupo das menores, nas quais o dente ame-

nai é muito curio e tem uma calosidade fron-

tal bem acusada. A faixa subapical, em forma

de T, mostra lijeiras variações.

A especie não é rara no Pará, onde a

achei na ilha de Arapiranga e donde recebi

exemplares apanhados pelo Sr. C. BAKER.
Outras fêmeas provem de S. Pedro do Pinda-

ré (Estado de Maranhão) e do Tocantins

(Dr. ASTR. MACHADO). Sempre considerei

a especie limitada ao norte do paiz, mas em
Fevereiro deste ano recebi dous exemplares

perfeitos, apanhados na serra da Bocaina, perto

da barra do Rio Mambucaba.

17. Dichelacera fuscipes LUTZ e NEIVA.

- Comprimento total 9 mm.
Probocida preta, palpos estreitos, ocrá-

ceos com pêlos pretos ; antenas ferrujineas

com pêlos pretos, a extremidade do terceiro

articulo apenas urn pouco mais escura, o dente

lateral e reto curto ; face coberta de pó branco,

fronte com o mesmo mais amarelado; calo-

sidade enegrecida, unindo os ângulos ante-

riores dos olhos
;
por traz é triangular e pro-

longada em linha elevada; tubérculo ocelar

castanho, ocelos atrofiados; olhos com duas

faixas transversaes estreitas, verdes sobre

fundo escuro.

Tórax, em cima, castanho, com estrias

tip; veins piceous, tawny in some parts whe-

re the ving is colourless; poisers tawny.

Length of the body 3 1/2 lines ; of the wings

7 lines.

a. Para. Presented by Mrs. J. P. G.

Smith. >

Die Abbildung macht es unnoetig, die

Beschreibung von WALKER zu erweitern,

nur moechte ich hinzufuegen, dass der mitt-

Iere dorsale Flecken an der Basis der bei-

den ersten Segmente gewoehnlich dreieckig

ist. Die Art gehoert zu den kleinereren mit

stark reduziertem Antennenzahn und hat eine

ausgesprochene Gesichtsschwiele. Die T-foer-

mige Subapikalbinde zeigt leichte Variationen.

Die Art ist nicht selten in Pará, wo ich

sie auf der Insel Arapiranga fing und von

wo ich auch durch Hm. C. BAKER Exem-

plair erhielt. Andere 9 9, kamen von São

Pedro do Pindaré (Staat Maranhão) und vom

Tocantins (Dr. ASTR. MACHADO. Ich hielt

die Art immer fuer auf den Norden be-

schwaenkt, erhielt aber im Februar 1913 zwei

vollkommene Weibchen, welche in der Sena

da Bocaina nahe der Muendung des Rio

Mambucaba gefangen wurden.

17. Dichelacera fuscipes LUTZ u. NEIVA

Gesammtlaenge 9 Mm.
Ruessel schwarz; Palpen schmal, ocker-

gelb mit schwarzen Haaren; Antennen rost-

farben mit schwarzen Haaren, nur das letzte

Glied am Ende etwas dunkler, der Seitenzahn

kurz und gerade. Gesicht weiss-, Stirne gelb-

lich bestaeubt; die schwaerzliche Schwiele

verbindet die vorderen Augenwinkel ; nach

hinten zu ist sie dreieckig und setzt sich in

eine Leiste fort ; Ozellarhoecker braun

Ozellen rudimentaer; Augen auf dunklem

Grunde mit zwei schmalen gruenen Diago-

nalbinden.

Scutum braun, mit undeutlichen dunkle-

ren Striemen ; Schildchen von derselben Far-

be, ein wenig vorspringend. Brust auf brau-

nem Grunde weissbestaeubt.

Abdomen ledergelb, hinten, vom fuenf-

ten Ringe an, schwaerzlich ; vom zweiten bis

zum fuenften Segmente je eine básale dunk-
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íonjitudinaes mais escuras e pouco distintas;

escutelo saliente, da cor do escudo. Peito com
fundo pardo, salpicado de branco.

Abdome de cor amai ela de couro, ene-

grecido do quinto anel para traz; da base do

segundo até ao quinto segmento corre uma
faixa escura, no meio da qual ha uma mancha

escura suotriangular.

Pernas de um pardo oliváceo, mais ama-

relado nas tibias anteriores.

Azas subialinas, lijeiramente amareladas

na marjem anterior e enfuscadas na marjem

posterior, a costa pardo-amarelada; ha trez

faixas, semelhantes ás de D. alcicornis, porém
todas mais claras no centro das células.

Balancins com o pedúnculo branco-ama-

relado e o capitulo amarelo-pardacento.

Esta especie, pouco conspicua, porém

bem distinta, foi descrita de uma fêmea, cap-

turada em Matto-Grosso na fazenda Pontal,

perto das marjens do Paraná, em Janeiro

de 1909.

Ha outros exemplares da mesma zona.

A figura representa um macho. O dese-

nho abdominal, nunca muito distinto, aqui é

mais apagado do que nas fêmeas.

18. Dichelacera intermedia LUTZ.

Convém citar aqui mais uma especie, da

qual tenho dous exemplares colhidos na re-

jião onde o Noroeste de São Paulo confina

com o Matto Grosso. Posto que não sejam

muito bem conservadas, talvez por terem fi-

cados algum tempo num vidro de cianeto

bastante húmido, assim mesmo distinguem-

se claramente das outras especies descritas.

No tamanho e no desenho do corpo e

das azas parecem-se com a D. alcicornis. No
escudo a estriado meio, num dos exemplares,

é fraca, no outro apenas indicada. O galho

lateral das antenas é um tanto mais curto.

As pernas não são claramente bicolores, mais

côr de couro amarelo ou pardas, com os pés

algum tanto mais escuros. O abdome é ama-

relo de couro; mais para traz onde os seg-

mentos se encontram em grande parte, torna-

se pardo. Os outros caracteres aparecem na

figura.

le Binde mit einem dunklen, obtriangulae-

ren Flecken in der Mitte.

Beine olivenbraun, an den vorderen Ti-

bien mehr gelblich.

Fluegel subhyalin, am Vorderrande leicht

gelblich, am Hinterrande gebraeunt, Costa

gelblichbraun ; drei Binden, ungefaehr wie

bei D. alcicornis, aber in der Mitte der Zellen

mehr aufgehellt.

Halteren mit gelblichweissem Stamm und

braeunlichgelbem Koepfchen.

Diese wenige auffaellige, aber deutliche

verschiedene Art vvurde nach einem Weibchen

beschrieben, welches im Januar 1909 auf der

Fazenda Portal am Rio Paraná in Matto

Grosso gefangen wurde. Es liegen noch

andere Exemplare aus derselben Zone vor.

Auf der Abbildnng ist ein Maennchen

dargestellt, bei welchem die, nie sehr deutliche,

Hinterleibszeichnung noch weniger hervor-

tritt.

18. D. intermedia LUTZ.

Es waere hier noch eine Spezies anzu-

fuehren, von welcher mir zwei Weibchen aus

dem Grenzgebiet von Matto Grosso und dem

Nordwesten von São Paulo vorliegen. Ob-

gleich dieselben nicht sehr gut erhalten sind

(wahrscheinlich haben sie laengere Zeit in

einem feuchten Cyankaliumglase gelegen).

so erscheinen sie doch von den beschriebe-

nen Arten deutlich verschieden.

In der Groesse, sowie in Zeichnung des

Koerpers und der Fluegel, gleichen sie D. al-

cicornis. Die mittlere Strieme des Skutums ist

bei einem Exemplare scl.wach, beim anderen

kaum angedeutet. Die Seitensprosse der An-

tennen ist braun mit etvvas dunkleren Fues-

sen. Die Beine sind nicht deutlich zweifar-

b'g, sondern ledergelb oder braun, mit etwas

dunkleren Fuessen. Das Abdomen ist leder-

gelb, nach hinten zu, wo die Segmente ueber

einander liegen, braun. Die uebrigen Kenn-

zeichen sind aus der Abbildung ersichtlich.
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19. DichcJacera modesta n. sp.

Comprimento geral 12 mm. ; corpo ocrá-

ceo mais ou menos infuscado.

Fundo da cabeça ocraceo-acinzentado.

Palpos e articulo basal das antenas ocráceos;

o resto das antenas falta. Olhos com duas

fitas verdes estreitas sobre fundo preto. Calo

frontal quasi quadrangular, mas tendo na parte

posterior um processo triangular comprido ;

tubérculo ocelar bastante alongado com a

parte anterior saliente. A fronte alarga-se li-

jeiramente na sua parte anterior. Não ha ca-

losidade facial no centro, apenas ex'ste o

ponto deprimido dos dous lados.

Tórax pardo-ocraceo, no escudo quatro

faixas escuras pouco distintas, duas sub me-

dianas e inteiras e duas lateraes interrompi-

das no neio. Escutelo com as marjens bastan-

te claras, o resto pardo um tanto escuro.

Abdome ocráceo, pardacento nos dous

anéis anteriores e lijeiramente enfuscado nos

dous seguintes; o resto fracamente fusco ; em
baixo os trez primeiros segmentos ocráceos,

o resto enfuscado. As incisuras são mais

claras e do terceiro segmento para traz ha

no dorso vestijios de triângulos curtos de

côr mais clara, assentados sobre a marjem

posterior.

Pernas de côr ocrácea mais ou menos

enfuscada.

Azas: Faixa costal compacta pardo-escu-

ra, preapical côr sepia, fenestrada e em
forma de T, anal reduzida a lijeira pigmen-

tação, acompanhando a marjem anterior da ce-

lula anal. A aza é hialina, a célula axilar

e, em menor grau, a marjem posterior um
tanto enfuscadas, os trez espaços anteriores

entre as nervuras transversaes e a faixa pre-

pical são amareladas, as nervuras desta zona,

o trenco da quinta e uma pequena zona na

base desta têm côr de mel, as outras nervu-

ras são castanhas. O ramo anterior da ner-

vura forqueada tem um apêndice bastante com-

prido e salientado por uma mancha escura.

O exemplar, que perdeu os pêlos e parte

das antenas e pernas, nem por isso é bem

caraterizado como especie nova, distinta de

fuscipes da qual mais se aproxima. Esta e a

19. Dichelacera modesta n. sp.

Gesamtlaenge 12 Mm.; Koerper ockergelb

bis braun.

Grund des Kopfes graugelb. Palpen und

Basalglied der Antennen, deren Rest fehlt,

ockerfarben. Augen auf dunklem Grunde mit

zwei schmalen gruenen Binden. Stirnschwiele

breit, fast rechteckig, nur die hintere Seite

mit einem langen spitzdreieckigen Fortsat'-,

Ozellenhoecker leistenfoermig, der vorderste

Teil erhaben; Stirne nach vorne zu leicht

erweitert. Eine zentrale Gesichtsschwiele fehlt

dagegen ist jederseits ein tief eingedruecktcr

Punkt vorhanden.

Thorax ockerbraun, oben mit vier un-

deutlichen dunkleren Striemen, zwei subme-

dianen vollstaendigen und zwei seitlichen,

in der Mitte unterbrochenen; Schildchen

ziemlich dunkel braun, nur die Raender

heller.

Abdomen ockerfarben, oben an den zwei

ersten Ringen leicht, an den zwei folgenden

etwas staerker braeunlich, der Rest dunkel-

braun; unten sind die drei ersten Abschnitte

ockerfarben, der Rest gebraeunt, waehrend

die Einschnitte ueberall heller sind. Ohen

finden sich vom dritten Ringe an Andeutün-

gen von- dem Hinterrande aufsitzenden- helle-

ren Dreiecken, die ziemlich kurz sind.

Beine ockerfarben mit mehr oder weni-

ger Braun gemischt.

Fluegel: Kostalbinde dunkelbraun, kom-

pakt, Praeapikalbinde T-foermig, heUer und

gefenstert, Analbinde auf eine leichte Pig-

mentierung de Vorderrandes der Analzelle re-

duziert. Fluegelgrund hyalin, Axillarzelle und

der Hinterrand rauchgrau, die drei vorderen

Zwischenraeume zwischen Queradern und

Praeapikalbinde gelblich, die dort gelegerien

Adem, das Basalstueck der fuenften Ader

und ein kleines Feld an ihrer Basis honigfar-

ben, die uebrigen Adern lederbraun. Der

vordere Ast der Gabelader mit ziemlich lan-

gem Anhang, welcher durch einen dunklen

Flecken noch mehr markiert wird.

Das Exemplar, das stark abgerieben ist

und dem Antennen und Beine teilweise

fehlen, ist trotzdem gut ais neue Art zu

erkennen. Von fuscipes, der sie am naechsten

steht, laesst sie sich durch verschiedene der

oben angegebenen Charaktere unterscheiden,

von scutè/lata, die (me fuscipes) in derselben
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scutellata encontram-se na mesma latitude,

porém a ultima se distingue logo pelo dese-

nho dos olhos e a falta de calo faual. O exem-

plar, uma fêmea, procede de Corumbá, em
Matto Grosso.

20. Dichelacera T. nigrum (F.).

Para completar este trabalho dou em se-

guida as descrições que FABRICIUS e WIE-
DEMANN deram da D. T-nigrum, sendo a

ultima em tradução:

«Fabricius: Syst. Anti. 191, 38:

Tabanus T nigrum : fulvus ano fusco alis

albis: costa strigata postica fuscis.

Statura praecedentium (T cetvicornis, da-

micomis). Antennae rufae, ápice nigrae, dente

incurvo. Caput ferrugineo tomentosum: ma-
culi triangulan' glabra, atra. Thorax tomen-

toso ferrugineus. Abdomen ferrugineum ano

fusco. Alae albae costa, striga linea ad margi-

nem exserente fuscis. Pedes flavi.»

< WIEDEMANN: Aussereurop. zweifl. In-

sekten I, pj. 160, No. 76.

Amarelo dourado; escudo e ano pardos,

azas amareladas: costa faixa e duas estrias

'pardas. 5 lk L. 9. Da America do Sul.

Antenas ferrujineas com dente curvado

e ápice do articulo terminal preto; palpos fe-

rujineos; face inferior saliente, glabra: fronte

com calo triangular pardo. Escudo com pêlos

parpos e faixa parda entre as raizes das

azas; escutelo ferujineo-pardo. Abdome com
pêlos amarelo-dourados; terceiro segmento
com dous pontos pardos, quinto e os que
seguem completamente pardos. Azas hialino-

'

amareladas; area costal e estigma de amare-

lo mais carregado. Uma faixa parda obliqua

nace perto da raiz da aza da marjem interna

(que não alcança completamente) corre até

a costa e de lá, formando uma curva, até ao

extremo ápice; esta faixa emite uma estria

parda sobre o ramo interno da nervura for-

queada até a marjem interior do ápice, for-

mando assim a figura de um T; outra estria

é situada no angulo que as duas ultimas

nervuras formam na marjem interior. Pernas

amarelo-douradas até pardacento-ocraceas, ti-

bias anteriores e tarsos pardo ferujineos. Na
coleção de FABRICIUS e na minha.»

Breite vorkoemmt, ist sie durch die schmalen

Augenbinden und das Fehlen der Gesichts-

schwiele deutlich verschieden. Das eiuzige

Stueck, ein Weibchen, stammt aus Corumbá
in Matto Grosso.

20. Dichelacera T. nigrum (F.).

Zu groesserer Vollstaendigkeit reprodu-

ziere ich nachstehend die Beschreibungen

von FABRICIUS und WIEDEMANN:
FABRICIUS: Syst. Anti. 101, 38:

Tabanus T. nigrum : fulvus ano fusco

alis albis: costa strigata postica fuscis.

Statura praecedentium (T. cervicornis, da-

micornis). Antennae rufae, ápice nigrae, dente

incurvo. Caput ferrugineo tomentosum: ma-

cula triangulan glabra, atra. Thorax tomen-

toso ferrugineus. Abdomen ferrugineum ano

fusco. Alae albae costa, striga linea ad mar-

ginem exserente fuscis. Pedes flavi.

WIEDEMANN : Aussereurop. zweifl. In-

sekten I, 160, N. 76.

Goldgelb; Rueckenschild und After braun;

Fluegel gelblich ; Rippe, Binde und zwei

Striemen braun. 5 1/4 Linien 9. Aus Sueda-

merika.

Fuehler rostgelb, mit gekruemmtem Zah-

ne und schwarzer Spitze des Endgliedes;

Taster rostgelb ; Untergesicht aufgetrieben,

glatt; Stirn mit dreieckiger brauner Schwiele.

Rueckenschild braunbehaart, mit brauner

Binde zwischen den F'uegelwurzeln; Schild-

chen rostgelblichbraun. Hinterleib goldgelb-

behaart ; dritter Abschnitt mit zwei braunem

Punkten, fuenfter und folgende ueberall

braun. Fluegel gelblich wasserklar; Rippen-

feld und Randmal satter ge!b. Eine schraege

braune Binde gegen die Fluegelwuizel hin

vom Innenrande, den sie nicht voellig erreicht

zur Rippe lauíend und da umgebogen bis zur

aeussersten Spiíze gehend; von dieser Binde

geht eine braune Strieme ueber den innern

Ast der Gabelader bis zum Innenrande der

Spitze, so class dadurch die Figur eines T.

entsteht ; eine andere Strieme liegt im Winkel

der zwei letzten Fluegeladern am innern

Fluegelrande. Beine goldgelbocherbraeunlich,

vorderste Schienen und Fusswurzeln rost-
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Tratando dos tabanideos do Bñt. Museum
escreve O. RICARDO em Ann. and Mag. of

Nat. Hist., Ser. 7, Vol. XIV, Nov. 1904:

Dichelacera T-nigrum, $, Fabr.

Uma fêmea de Santarém (Bates Coll.),

53, 72, com rotulo trazendo o nome trifa-

scia evidentemente um nome de manuscrito

de Walker.

Ha uma outra fêmea do mato de San-

tarém (Baixo Amazonas), 3,95 (Austen

Coll.), 96. 229, que corresponde á descrição

desta especie ; todavia não têm manchas pardas

no terceiro segmento do abdome que é ama-

relo com ápice pardo, e o tórax tem antes

pêlos dourados do que pardos como WIE-
DEMANN indicou.

Para comparação dou afinal em tradução

a descrição de uma especie nova da Ame-
rica Central por Miss RICARDO (Ann. &
Mag. of Nat. Hist. , Ser. 7, Vol. XIV, Nov.

1904)

«Dichelac.ra grandis, 9 , sp. n.

Trez fêmeas de Belize, Orange Walk,

British Honduras, Sept. 1899, dadas pelo se-

cretario colonial.

Especie larga que se distingue de cervi-

cornis pela forma da faixa da aza.

Face amarela, com mancha preta escura

abaixo das antenas: palpos amarelos, com-

pridos, curvados, com pubecencia preta; pêlos

embaixo da cabeça (?) escassos e amarelos.

Antenas amarelo-avermelhadas, o terceiro seg-

mento preto na parte anelada, comprido e com
dente comprido; primeiro segmento duas

vezes mais comprido do que o segundo; o

terceiro grosso com o dente alcançando os

anéis que são de tamanho quasi egual. Fronte

palido-amarelado ; calo frontal pardo-escuro,

brilhante, quasi quadrado emittindo uma Unha

elevada para o vértice que tem a côr fusca.

Tórax amarelado com pêlos dourados

e faixa parda no centro ; escutelo pardo. Abdo
me pardo-avermelhado, o primeiro segmento

mais pálido com pêlos dourados, as marjens

anteriores dos outros segmentos pardas com
marjens posteriores avermelhadas, cobertas

por pêlos fulvos; face ventral amarelada

com ápice pardo. Pernas amarelo-avermelha-

das, tibias posteriores e tarsos pardo-escuros.

gelblichbraun. -In FABRICIUS und meiner

Sammlung.

Bei Bearbeitung der Tabaniden aus dem
Brit. Museum schreibt G. RICARDO in Ann.

and Mag. of Nat. Hist., Ser. 7, Vol. XIV,

Nov. 1904:

«Dichelacera T. nigrum, 9, Fabr.

One female from Santarém (Bates Col).),

53, 72, with a label attached bearing the

name trifascia, evidently a MS. name of

Walker's.

There is an other female from the forest,

Santarém, Lower Amazonas, 3.96 (Austen
Coll.\ 96.229, answering to the description

of this species; but there are no biown
spots on the third segment of the abdomen,
which is yellow with a brown apex, and
the thorax is more goldenhaired than brown-
haired as Wiedemann states.

Zum Vergleiche gebe ich hier noch die

Beschreibung einer neuen Art aus Zentrala-

merika von Miss RICARDO (Ann. & Mag.
of. Nat. Hist., Ser. 7, Vol. XIV, Nov. 1904).

Dichelacera grandis, 9, sp. n.

Three females from Belize, Orange
Walk, British Honduras, Sep. 1899. Presen-

ted by the Colonial Secretary.

A large species distinguished from cervi-

cornis by the shape of the band of the

wing.

Face yellow, with an obscure black spot

under the antennae ; the palpi yellow, long,

curved, with black pubescence ; the hairs

under head scanty and yellow. Antennae
reddish yellow, the third joint black from

the annulations, long, with a long tooth ; the

first joint twice as long as the second ; the

third stout, the tooth reaching the first annu-

lation; all the annulations about equal in

size. Forehead pale yellowish ; frontal callus

dark brown, shining, almost square, a raised

line runs from it to the vertex, which is

dusky in colour.

The thorax is yellowish, gelden-haired,

with a brown band in the centre ; scutellum

brown. Abdomen reddish brown, the first

segment paler with golden hairs, the anterior

borders of the other segments brown with

reddisch posterior borders covered with ful-

vous hairs; underside yellowish, the apex

brown. Legs reddish yellov, the posterior ti-

biae and tarsi dark brown. Wings hyaline, the

fore border brown, the band beginning from
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Azas hialinas, marjem anterior parda, a faixa

começando perto do ápice atravessa a for-

quilha da veia terceira e depois, estregando-

se, atravessa o ápice da ceiula discoidal, ter-

minando na quinta célula posterior; o ápice

da célula anal e sua marjem interna são

pardos.

Comprimento 12 mm."
A especie aproxima-se da salvadorensis

pelo tamanho e pelo desenho das azas; do
outro lado parece distinguir-se pelas calosi-

dades da fronte e da face, a cor das pernas

e outros pontos menores. Não se conhece o

desenho dos olhos, pelo qual a salvadorensis

se distingue facilmente da cervicornis.

Termino aqui a lista das especies conhe-

cidas de Dichelacera. Posto que seja muito

aumentada, devem-se esperar ainda adições

futuras. Não julgo justificado uma subdi-

visão do genero, mas podem-se distinguir pe-

quenos grupos baseados em um ou outro

carater; estes grupos todavia são de natureza

completamente artificial.

Tratarei agora do

Genero Stibasoma SCHINER (L. 5).

como resulta da tradução do texto orijinal :

«Cabeça mais larga que o escudo, um
tanto achatada, excavada por traz; olr«os gla-

bros, nas fêmea separados pela fronte pouco

larga; ocelos faltam; antenas nacendo acima

do meio da cabeça, artículos primeiro e se-

gundo curtos, o segundo terminando em
espinho dorsal, o terceiro profundamente

chanfrado do lado dorsal, com dente com-

prido, grosso e rombo na ponta, pouco mais

curto que o próprio articulo, que tem cinco

anéis, o primeiro largo, os outros muito conche-

gados, pequenos; face inferior abaulada, as

genae separadas do resto por depressão pro-

funda. Tromba grossa e curta, os cabelos um
tanto alargados, os palpos da fêmea longos

e largos com ponta anterior. Escudo pouco

abaulado, a largura quasi igual por diante e

por traz e apenas maior do que o compri-

mento; escutelo abaulado. Abdome pouco

mais comprido que o escudo, muito espesso,

grosso e convexo. Pernas fortes, nas anterio-

res os quadris quasi do comprimento dos fe-

near rhe apex, crosses the fork of the third

vein, and becoming narrower crosses the

apex of the discal cell and ends in the fifth

posterior cell ; the apex of the anal cell and

ts interior are brown.

Length 12 mm.»
Die Art na^hert sich der salvadorensis

durch ihre Groesse und Fluegelzeichnung;

audererseits scheint sie sich durch die Schwie-

len, die Faerbung der Beine und andere

Punkte zu unterscheiden. Die Augeuzeich-

ung, durch welche salvadorensis sich leicht

von cervicornis unterscheidet, ist von grandis

nicht bekannt.

Ich schliesse hier die Liste der bekannten

Dicheluceraarten. Trotzdem sie bedentend

vermehrt wurde, ist doch noch ein weiterer

Zuwachs zu erwarten. Eine Teilung des

Genus kann ich nicht empfehlen, obwohl

man leicht nach einzelnen Charakteren kleine-

re Gruppen bilden kann. Dieselben haben

indessen ein durchaus kuenstliches Gepraege.

Ich wende mich nun zur Besprechung
des

Genus Stibasoma SCHINER (L 5).

Dieses Genus wird von seinem Autor

folgendermassen definiert:

<Kopt breiter ais der Rueckenschild,

etwas flachgedrueckt, hinten nusgehoehlt. die

Raender des Hinterkopfes daher sehr schmal-

Augen kahl, bei dem Weibchen durch die

nicht sehr breite Stirne getrennt; Punktaugen

fehlen; Fuehler oberhalb der Kopfmitte einge-

fuegt, erstes uud zweites Glied kurz, das

zweite oben in einen Dorn endigend ; drittes

oben tief ausgeschnitten, mit einem langen,

dicken, an der Spitze abgestumpften Zahn

fortsatze, der wenig kuerzer ist, ais das Glied

selbst, fuenfringlig, der erste Ring breit, die

uebrigen vier sehr knapp aneinanderliegend,

klein; Untergesicht gewoelbt, die Wangen
durch eine tiefe Furche von der uebringen

Gesichtsflaeche getrennl. Ruessel dick und

kurz, die Saugflaechen etwas erweitert, die

Taster des Weibchens gross und breit, vorne

zugespitzt. Rueckenschild flach gewoelbt;

kaum breiter als lang und hinten gleich breit;

das Schildchn gewoelbt. Hinterleib kaum
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mures, as tibias largas e grossas, curvadas,

os tarsos largos, nas pernas do meio e de

traz os quadris curtos, os fémures fortes, as

tibias de traz largas e ciliadas de modo cons-

picuo que as faz aparecer mais largas ainda.

Tarsos como nas pernas anteriores. Azas com
a nervatura igual á do genero Tabanus, a

primeira célula da marjem posterior larga-

mente aberta, o ramo superior da forquilha

cubital sem apéndice. Especie tipica: Tabanus

thiotaenia W.

O novo genero se distingue no habito

geral, do genero Tabanus pelo abdome grosso,

muito convexo e relativamente curto, e também
pelas tibias anteriores espessadas e curvas;

de Se/asoma e Madras pela formação das an-

tenas e pela côr que não é metálica. O Tabanas

tristis W. também pertence a este grupo.»

Como se conclue da continuação do texto,

SCHINER também inclue em Stibasoma o

Tabanas fulvohirtas W.
,
posto que seja bas-

tante diferente das especies mencionadas.

KERTESZ dá apenas uma lista pequena

de especies de Stibasoma; a de RICARDO é

pouco maior; todavia, o numero das especies

rejistadas é bastante maior, posto que em
alguns casos se trate de sinónimos e em
outros a posição sistemática não seja com-

pletamente certa.

De especies pertencentes a este genero

acho na literatura as seguintes : Tabanus fes-
' tivus, fulvohirtus, thiotaenia, e tristis WIED.

,

flaviveatris MACQ. , mallophoroides WALKER,
Stibasoma bicolor BIOOT e Willistoni LUTZ
cujo marho foi descrito por W1LLISTON.
Acrece a nova especie 5/. semiflavum LUTZ.

As seguintes especies parecem sinoni-

mas: dives WALKER e flavi >entris MACQ.,
compactas WALKER e fulvohirtus WIED.;
enfim chionostigma OSTEN-SACKEN e St.

pachycephalum BiGOT talvez sejam indenti-

cas, porém esta forma, alheia a nosso territorio,

talvez tenha de entrar em outro genero.

T. ferreus WALKER é um macho mal

conhecido que provavelmente não entra no

genero Stibasoma.

Tenho razões para supor que nas co-

leções europeas haja ainda outras especies,

laenger ais der Rueckenschild, sehr dicht

und plump, polsterartig gewoelbt. Beine

stark, an den Vorderbeinen die Hueften fast

so lang als die Schenkel, die Schienen breit

und dick, gebogen, die Tarsen breit, an den

Mittel- und Hinterbeinen die Huefte kurz,

die Schenkel stark, an dem hintersten die

Schienen breit und durch eine sehr auffaellige

wimperartige Behaarung noch breiter erschei-

nend. Tarsen, wie in den Vorderbeinen.

Fluegel im Oeaeder, wie bei den Tabanen,

die erste Hinterrandzelle breit oifen, die

obère Zinkc der Cubitalgabel ohne Aderan-

hang.

Typische Art : Tabanus thiotaenia W.
Die neue Gattung unterscheidet sich von

den Tabanen durch den dicken, stark gevvoel-

bten und verhaeltnissmaessig kurzen Hin-

terleib schon habituell, ueberdiess durch die

verdickten, gebogenen Vorderschienen ; von

Selasomp. und Hadrus durch die Bildung

der Fuehler, ausserdem durch keineswegs

metallische Faerbung. Auch Tabanus tristis

W. gehoert hieher.

»

Wie aus dem Texte hervorgeht, rechnet

SCHINER auch Tabanus fulvohirtus W. zu

Stibasoma, obwohl diese Art von den andern

ziemlich abweicht.

KERTÉSZ gibt nur eine kleine Liste von

Stibasomu&xizxx', eine etwas groessere findet

sich bei RICARDO. Die Zahl, der in der

Litteratur nachweisbaren Arten ist indessen

weit groesser, wenn auch bei einigen zwei-

fellos Synonyme vorliegen, waehrend bei

anderen die systematische Stellung etwas

zweifelhaft ist.

Hiehergehoerige Formen finden sich in

der Litteratur unter den Namen : Tabanus

festivus, fulvohirtus, thiotaenia und tristis

WIED., flaviventris MACQ., mallophoroides

WALKER, Stibasoma bicolor BIGOT, wil-

listoni LUTZ (cT von WILLISTON be-

schrieben). Als neue Art koemmt hinzu St.

semiflavum LUTZ.
Folgende Arten betrachte ich als Syno-

nyma : dives WLK. von flaviventris MACQ.
und compactus WLK. von fulvohirtus WIED.;

T. chionostigma OSTEN-SACKEN ist viel-

leicht identisch mit St. pachycephalum BIGOT,
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mas nas circuriistancia atuaes, não me foi pos-

sível, comparar os tipos e tenho de adiar isso

para tempos mais favoráveis.

Geralmente o material existente em co-

leções não deixa de ser bem escasso, visto

traíar-se de especies raras e pouco agressivas.

Ha nele uma proporção extraordinaria de

machos, que, devido a sua semelhança com
himenopteros, facilmente caem na mão de

colocionadores deste grupo.

O carater fundamental está na imitação

de himenopteros que determina a aparência

e as diferenças dos varios grupos; estranha-

se não vêl-o rejistado na liteiatura. Posto

não tenha determinado uma modificação das

antenas como no genero Acanthoccra, apare-

ce todavia na coloração, no habito geral, no

revestimento de pêlos e na formação de es-

covas nas pernas. Os grupos de especies se-

melhantes de Stibas^ma se explicam pelo

mimetismo de himenopteros idênticos ou al-

iados, dependendo as formas diferentes da

imitação de outros modelos. Por isso, pode se

dispensar uma divisão uiíerior deste genero,

;unda imperfeitamente conhecido, posto que

haja nos machos diferenças extraordinarias

no aspeto dos olhos e em ambos os sexos

na aparência das pernas e no habito geral.

O genero é principalmente representa-

do na America do Sul; em direção ao norte

não passa do Mexico.

Em vez da longa descrição de SCHI-

NER bastam os carateres seguintes para di-

ferenciar as fêmeas de outras tabaninas esquis-

toceras: Grande semelhança com Centrís,

Bombus, Xylocopa, Euglossa ou outros hime-

nopteros (bem constante nas especies

típicas', estatura compacta, ás vezes extraor-

dinariamente curta e grossa, cabeça em forma

de calota chata, excavada por traz. Ultimo

articulo das antenas com dente comprido e

curvo, a principal quasi ou completamente

angulosa; segundo articulo palpal com base

larga; olhos glabros, sem desenho. Calo frontal

continuado em crista, ás vezes com sulco

mediano. Azas nunca completamente branco-

hialinas, sendo amareladas, pardas ou pretas

em extensão variável, sem apêndice e com a

einer nicht ganz sicher in das Genus, ueber-
dies nicht in unser Gebiet gehoerigen Form.

T. férreas WLK- bezeichnet ein Maenn-
chen, das wohl nicht zu Stibasoma gehoert,
aber nicht naeher bekannt ist.

Ich habe Grund anzunehmen, dass in

europaeischen Sammlungen noch mehr hieher

gehoerige Arten existieren. Leider war es

mir unter den gegenwaertigen Verhaeltnissen

nicht moeglich, diesselben zu vergleichen und
muss ich dies auf guenstigere Zeiten ver-

schieben.

Im Allgcmeinen ist das in Sammlungen
vorhandene Material sehr spaerlich, da es

sich fast durchwegs um seltene und nicht

besonders zudringliche Arten handelt. Es
finden sich darunter auffallend viele Maenn-
chen, welche wegen ihrer Aehnlichkeit mit

Hymenopteren leicht den Sammlern dieser

Spezialitaet in die Haende fallen.

Der Hauptcharakter der Gattung, die Hy-
menopterennachahmung, welche den einzelnen

Gruppen ihr Hauptgepraege gibt und deran

Abweichungen begruendet, findet sich merk-

wuerdigerweise in der Litteratur nicht ver-

zeichnet. Allerdings hat er nicht, wie bei

Acanthocera, zu einer Umbildung der An-

tennen gefuehrt, aber er zeigt sich in der

Faerbung, im Habitus, im Haarkleid und in

der Buerstenbildung an den Beinen. Durch

Nachahmungderselben oder aehnlicher Arten

erklaeren sich die Gruppen aehnlicher Stiba-

somaarlen, waehrend die abweichenden For-

men auf eine andere Mimikry zurueckzumeh-

ren sind. Man kann deswegen von einer

vveiteren Teilung des noch unvollkommen
bekannten Genus absehen, obgleich sich in

der Bildung der Augen bei den Maennchen
und derjenigen der Beine, sowie des Gesamt-

habitus bei beiden Geschlechtern auffallende

Unterschiede zeigen.

Das Genus ist hauptsaechlich in Sueda-

merika vertreten und geht nach Norden nicht

ueber Mexico hinaus.

An Stelle der langen Beschreibung von

SCHINER genuegen folgende Kennzeichen

zur Abgrenzung der Weibchen von anderen
Tcibaninae schistocerae: Auffallende Aehnlich-

keit mit Centrís, Bombas, Xylocopa, Euglossa

oder anderen Hymenopteren, (bei typischen

Arten kaum fehlend), gedrungene, manchmal
auffallend kurz und dicke Statur, Kopf in

Form einer flachen Kalotte, hinten ausge-

hoehlt. Antennenendglied mit gekruemtem
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primeira célula marjiiial posterior aberta.

Todas as tibias ou, pelo menos, as de traz,

ás vezes também os fémures, ciliados em
forma de escovas pretas, ás vezes com uns

tufos brancos ; alem disso, as tibias, pelo

menos em parte, são espessadas, convexas

no dorso e lateralmente achatadas. Nos machos
os olhos são mais hemisféricos, com face-

tas maiores em disposição variada; articulo

terminal dos palpos dirijido para diante,

abdome terminado em ponta.

Segue agora a descrição das especies co-

nhecidas :

1. Síibasoma thiotaenia (WIED.)

Tabanus thiotaenia WIED.
Tradução da descrição orijinal L. 8):

'"Preto; base do abdome côr de enxofre,

azas pretas, mais claras no ápice extremo.—

6 linhas 9.- De Montevideo no Brazil.

Preto com pêlos pretos; estatura compa-

cta. Antenas grossas; terceiro segmento mais

curto do que de costume, porém com dente

muito forte e alongado. Calo frontal oval.

Ápice do primeiro e todo o segmento segun-

do e também o ventre (embora menos den-

samente) cobertos de pêlos côr de enxofre
;

rejião anal lijeiramente avermelhada. Haltè-

res com capitulo branco. Tibias com cilios

pretos na marjem exterior. Tarsos posterio-

res amarelo-pardacentos. — Em minha coie-

ção."

A identificação da especie é fácil, apezar

da brevidade da descrição. Tratando dela,

SCHINER (L, 5) escreveu o que segue, em
tradução.

"Um exemplar sul americano que tenho

diante de mim, concorda com a descrição de

WIEDEMANN, além de ser garantida a de-

terminação por confronto com exemplares tí-

picos da coleção de WIEDEMANN. Para

completar a descrição acrecentó o que segue:

O ápice do terceiro articulo antenal é verme-

lho-amarelo, o calo frontal oval e um pouco

alargado anteriormente e dividido por um
sulco no meio ; os dous primeiros anéis do

abdome são amarelo-claros, quasi brancos,

os anéis que seguem amarelo-vermelhos, o

langen Zahne und ganz cder nahezu wink-

ligem Endgliede; Palpendglied mit breiter

Basis ; Augen nackt, ohne Zeichnung ; Stirn-

schwiele in eine Leiste fortgesetzt, manchmal
in der Mitte durch eine Laengsfurche unter-

brochen. Fluegel nie ganz hyalin, sondem in

wechselnder Ausdehnung gelblich, braun oder

schwarz, ohne Aderanhang und mit offener

erster Himerrandszelle. Alie oder wenigstens

die hintersten Tibien buerstenartig behaart

auch die Schenkel), ausserdem, wenigstens

zum Teile, gekruemmt und haeufig seitlich

abgeflacht Die Behaarung ist schwarz, manch-
mal mit weissen Haarbuescheln abwechselnn-

Bei den Maennchen sind die Augen mehr
halbkugelig, in wechselnder Anordnung groeg-

sere Fazetten aufweisend, Palpenendglied

nach vorne gerichtet, der Hinterleib in eine

Spitze auslaufend.

Es folgen nun die Beschreibungen der

bekannten Arten:

1. Síibasoma thiotaenia (WIED.).

Tabanas thiotaen ;a WIED.
Originalbeschreibung (L. 8.):

Schwarz; Hinterleibswurzel schwefelgelb;

Fluegel schwarz, an der aeussersten Spitze

lichter. — 6 Linien 9.-Von Montevideo in

Brasilien.

Schwarz und behaart; Statur gedrungen.

Fuehler dick; drittes Glied kuerzer ais ge-

woehnlich, aber mit sehr starkem und ver-

laengertemZahnfortsatze. Stirnschwiele eirund

Spitze des ersten und der ganze zweite Hin-

terleibsabschnitt, so wie auch der Bauch

(dieser aber minder dicht) schwefelgelb be-

haart; Steiss wenig roetlich. Schwinger mit

weissem Knopfe. Schienen am Aussenrande

schwarzgewimpert; hiníere Fusswurzeln gelb-

braeunlich. — In meiner Sammlung.
Trotz der kurzen Beschreibung ist die

Art unverkennbar. SCHINER (L. 5) schreibt

ueber diesselbe, wie folgt:

«Ein mir vorliegendes Stueck aus Sueda-

merika stimmt mit der WlEDEMANN'schen
Beschreibung und aus cerdem ist die Bestim-

mung durch Vergleich mit typischen Exem-
plaren der WlEDEMANN'schen Sammlung
sicher gestellt. Zur Ergaenzung der Be-

schreibung fuege ich folgendes bei: Die Spitzc

des dritten Fuehleigliedes ist rothgelb, di«î

eiruncle Stirnschwiele ist vorne etwas ver-

breitert und auf der Mitte durch eine Furche

getheilt; der erste und zweite Hinterleibsring



104

ventre enegrecido na base (a pilosidade no
exemplar presente está raspada), pernas pardo-

enegrecidas, tarsos verinelho-amarelos. Todo
o resto como foi indicado por WIEDE-
MANN."

A descrição de SCHINER, lonje de re-

presentar um progresso, faz desconfiar que
seu exemplar estava mal corado ou desbotado,

se não se trata de outra especie. WILLISTON
creou outra complicação, designando o macho
de cutra especie como pertencente talvez a

thiolaenia.

Conheço varios exemplares desta espe-

cie, que todos combinam com o da estampa
e com a descrição de WIEDEMANN, pare-

cendo supérfluo dar nova descrição da fêmea.

Trez machos mostravam todos sobre os olhos

confluentes o desenho que aparece na estam-

pa, onde a cabeça do macho foi tomada de

cima; persiste nos exemplares secos e indica

as facetas maiores; por fora estas são muito

miúdas, apenas apreciáveis a olho nú.

A especie é escassa, mas bastante espa-

lhada. Conheço-a dos estados do Rio de Ja-

neiro e São Paulo, sendo dous exemplares

colhidos no mez de Dezembro. Tenho também
dous exemplares do Paraguay.

A indicação de WIEDEMANN parece

indicar que vae até ao Rio da Prata, o que
é um tanto duvidoso. As especies marcadas

no trabalho de SCHINER geralmente não são

do Brazil, mas, pelo menos em parte, da Ve-

nezuela, todavia a sua determinação é bas-

tante incerta.

A semelhança com um himenoptero como
Bombus ou Euglossa é muito aceusada, não
obstante não me constar uma especie de de-

senho muito semelhante.

Já expliquei em outro lugar que o nome
deve ser escrito thiotaenia, devido a faixa

de côr de enxofre, sendo a grafia theotaenia

baseado em erro tipográfico. Mais errada

ainda é a grafia theotaeniata adotada por

WILLISTON.

2. Stibasoma Wsllistoni LUTZ.

WILLISTON deu de um macho de Sti-

basoma de Matto Grosso (Chapada) a des-

crição que segue em tradução:

sind hellgelb, fast weiss, die folgenden Rínge

gelbroth, der Bauch ist an der Basis schwaerz-

lich (die Behaarung ist am voiliegenden

Stuecke abgerieben), Beine schwarzbraun,

Tarsen rothgelb. Alies sonst, wie von WIE-
DEMANN angegeben ist.

Die SCHINERsche Beschreibung stellt

kaum eine Verbesserung dar. Es ist vielmehr

nach seiner Beschreibung denkbar, dass ihm
eine andere Art Oder ein abgeriebenes oder

unausgefaerbtes Stueck voroelegen habe.

Auch WILLISTON kompliziert die Verhael-

tnisse, indem er das Maennchen einer ande-

ren Art ais moeglicherweise hieher gehoerig

bezeichnet.

Ich kenne eine Anzahl Exemplare dieser

Art, welene alie dem abgebildeten und der

WIEDEMANN'schen Beschreibung entspre-

chen, so dass eine neue fuer die Weibchen
ueberfluessig erscheint. Die Maennchen (3

Ex.) haben alie auf den konfluirenden Augen
die rote Zeichnung, welche der von oben
aufgenommene Kopf auf der Abbildung
deutlich zeigt; die Fazetten sind nur ausser-

halb derselben klein, makroskopisch kaum
erkennbar.

Die Art ist weit verbreitet, tritt aber nur

spaerlich auf. Ich kenne dieselbe aus den
Staaten Rio de Janeiro und São Paulo. Zwei
Exemplare wurden im Dezember gefangen.

Nach der Angabe von WIEDEMANN
moechte man schliessen, dass sie bis nach

dem La Plata reicht was etvvas zweifelhaft ist.

Andererseits kenne ich zwei Stuecke aus

einem noerdlich von Brasilien liegenden Ge-
(manchmal biet; doch ist die Bestimmung
nicht einwandfrei.

Die Aehnlichkeit mit einem Hymenopte-
ron (Bombus oder Euglossa) ist unverkenn-

bar, obgleich ich keine in der Zeichnung

ganz entsprechende Art kenne.

Dass der Name zweifellos thiotaenia

lauten sollte und die Form theotaenia auf

einem Druckfehler beruht, habe ich schon

frueher auseinandergesetz. Noch unrichtiger

ist natuerlich thiotaeniata, wie WILLISTON
schreibt.

2. Stibasoma Willistoni LUTZ.

Von einem S¿/Zwsú>/Wí7maennchen aus

Matto Grosso (Chapada) gibt WILLISTON
folgende Beschreibung:
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"d" Facetas dos olhos muito alargadas

na parte de cima, pequenas na de baixo;

olhos glabros. Ocelos faltam. Galho lateral

do terceiro articulo antenal muito grande, al-

cançando o fim da porção não anelada; esti-

lo curto, preto, lijeiramente polvilhado. Palpos

pretos, com p'Iosidade preta.

Tórax preto escuro, com pêlos pretos.

A face dorsal lijeiramente coberta por polen

branco. Todo o abdome preto escuro e lus-

troso com todos os pêlos pretos; pernas

preto-escuras; tibias da frente dilatadas; as

de traz com cilios pretos do lado externo

e interno. Azas pardo-escuras, o ápice cinzen-

to-hialino. Comprimento 16 mm.
Se este for o J de S. theotaeniata, dife-

re muito na coloração do abdome, que SCHI-

NER dá por amarelo claro nos segmentos

basaes. Não havendo descrição de <f deste

genero, a existencia de semelhante diferença

sexual não é de todo impossível. Que não

se trata de fulvo'lurtuni ou triste, é evidencia-

do pelas azas pretas e se a especie não é

5. theotaeniata deve ser nova e a fêmea des-

conhecida."

Trata se de fato de especie nova cuja

fêmea, inteiramente parecida, conheço muito

bem. (Também um dimorfismo sexual de

coloração neste genero não foi observado,

nem ha probabilidade). Dou a esta especie

o nome do primeiro observador. Uma fêmea,

procedendo da minha coleção, já foi figurada

em: SURCOUF et GONZÁLEZ-RINCONES,
Essai sur les diptères vulnérants du Venezue-

la, Parte 2. Paris 1912.

Dou em seguida a descrição de uma
fêmea :

Comprimento 18 mm.; côr geral preta.

Cabeça, tromba, antenas e palpos pretos,

as ultimas do lado interno com brilho branco

e pêlos claros, curtos e espaçados, o dente

longo, curvo e rombo; calo frontal clavifor-

me, lustroso, de côr preta, tirando sobre o

vermelho ; subcalo e vértice pretos com brilho

alvacento, devido a polen e pêlos finos de

côr clara. Occiput com polen claro sobre

fundo escuro.

Tórax com pê'os pretos, muito caducos

no escudo que tem o fundo lilaz avermelha-

« d" Facets of eyes much enlarged on the

upper part, amall below ; eyes bare. No
ocelli. Process of third joint much enlarged

and reaching as far forward, as the non-

annulate portion; style short, black, lightly

dusted. Palpi black, with black pile. Thorax

deep black, with black hair. The notum

lighdy whitish dusted above. Abdomen deep

shining black throughout, and with black

hair only; legs deep black; front tibiae di-

lated; hind tibiae black-ciliate without and

within. Wings deep brown, the apex ciner-

eous hyaline.

Lemgth 16 mm.
If this is the d" of S. theotaeniata it

differs very much in the colour of the abdo-

men, which is given by SCH1NER as light

yellow on the basal segments. As no cf has

been described from this genus, it is not at

all impossible that such sexual differences

may exist. That it is neither 5. fulvolurtum

nor 5. tristis is evident from the black wings

and, if this species is not theotaeniata, it

must be new, the 9 unknown.»

Es handelt sich tatsaechlich urn eine

neue Art, deren ganz entsprechendes Weib-

chen mir wohl bekannt ist. (Uebrigens ist

in diesem Genus ein Geschlechtsdimorphismus

in der Faerbung unbekannt und wenig wahr-

scheinlich.) Ich benenne diese Art nach

ihrem ersten Beobachter. Ein aus meiner

Sammlung stammendes Weibchen wurde

abgebildet in SURCOUF et GONZALEZ

-

RINCONES: Essai sur le? diptères vulné-

rants du Venezuela, Part. 2. -Paris 1912. Ich

gebe hier die Beschreibung eines Weibchens:

Laenge 18 Mm.; Allgemeinfaerbung

schwarz.

Kopf, Ruessel, Palpen und Antennen

schwarz; letztere am Endgliede innen weiss-

glaenzend und mit zerstreuten hellen Haer-

chen, der lange gekruemmte Zahn nicht zu-

gespitzt; Stirnschwiele keulenfoermig, glaen-

zend, schwarz mit einem Stiche ins Rote;

Subkallus und Scheitel schwarz mit weissli-

chem Glanze, der toils durchfeinste Haerchen,

teils durch helle Bestaeubung bedingt ist;

Hinterkopf mit hellem Staube auf dunklem

Grunde.

Thorax schwarz behaart; das Haarkleid

des Skutums sehr hinfaellig, der Grund

daselbst lilaroetlich, mit zwei medianen vorn

verbreiterten Striemen von dunklerer, fast

schwarzer Faerbung.
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do, com duas faixas lonjitudinaes, alargad is

por diante, de côr mais escura, quasi preta.

Abdome nos dous sentidos muito conve-

xo, o fundo preto com pêlos espaçados, bas-

tante finos, marj°ns posteriores dos segmen-

tos mais claros, vermelho-pardacentos ou li-

lazes.

Pernas ocráceas, fémures e tibias com
escovas de cilios pretos, muito compridos

nos de traz, principalmente no lado exterior

da tibia, onde ha também alguns pêlos brancos;

os tarsos menos pilosos e mais claros, os

últimos pardo-claros, por baixo com brilho

dourado.

Azas pardo-sepia com brilho azulado,

ápice e ás vezes o centro de varias células

mais claros, sem serem hialinos; primeiro

ramo da nervura forqueada com angulo arre-

dondado, a primeira célula da marjem poste-

rior um tanto estreitada na marjem, célula

anal fechada antes da marjem; escamula quasi

preta com marjem estreita, de côr mais clara;

haltères pardos com a face terminal assaz

clara.

A especie foi encontrada nos estados:

Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa

Catharina. O exemplar d i Chapada de Mato
Qrosso prova que, na mesma latitude, occorre

também muito lonje do litoral. Tanto se pa-

rece com uma especie de Bombas que não
pode ser distinguida quando voa, de modo
que, para obtêl-a, preciso é apanhar todos os
insetos pretos com aparência de Bombas que
voam em redor de pessoas e animaes, mesmo,
quando não procuram pousar. Assim obtive

varios exemplares na rejião de Santos, uma
vez trez, no mesmo dia. Aparecem pelo menos
de Dezembro até Março.

3. Stibasoma flaviventre (MACQ.).
T. flaviventris MACQ. (? 1847.)

Tradução da descrição do autor (L. 2):

"Com tórax, antenas e pés pretos. Ab-
dome ruivo com incisuras amarelas. (Est. I

fig- 4.)

Compr. 8 1. 9. Palpos pretos, na base
com lijeira penujem branca; pêlos das geaae
ruivos; o resto da fronte preto; um pouco

Abdomen in beiden Richtungen stark

konvex; der schwarze Grund mit zerstreuten

ziemlich feinen Haerchen, die Hinterraender

der Segmente heller, braeunlichrot oder li!a-

farben.

Beine schwarz, Schenkel und Schienen

mit Buersten von schwarzen Zilien, beson-

ders lange am letzten Paare, namentlich an der

Aussenseite der Tibia, welche oben auch

einige weisse Wimpern zeigt ; Tarsen heiler

und weniger behaart, die letzten hellbraun,

unten goldglaenzend.

Fluegel dunkel sepiabraun mit blaeuli-

chem Schimmer, Apex und manchnal auch

die Miíte einiger Zellen heller, aber nicht

wasserklar; erster Ast der Gabelader mit abge-

rundetein Winkel, erste Hinterrandszelle am
Rande etwas verengt, Analzelle vor dem
Rande geschlossen ; Schueppchen fast schwarz

mit schmalem hellerem Rande, Halteren

braun, mit ziemlich heller Endflaeche.

Die Art findet sich in den Staaten Rio

de Janeiro, São Paulo, Paraná und Santa

Catharina. Das Exemplar von der Chapada

von Matto Grosso beweist, dass sie in der-

selben Breite auch tief im Innern vorkoemmf.

Sie gleicht einer Bombusart so auffallend,

dass sie beim Fliegen nicht zu unterscheiden

ist. Um sis zu erhaLen, muss man aile

schwarzen hummelartigen Insekten fangen,

welche Menschen und Tiere umschwaermen,

selbst wenn sie sich nicht niederlassen. Auf

diese Weise habe ich in der Naehe von

Santos mehrere Stuecke erhalten, einmal sogar

drei an einem Tage. Die Flugzeit dauert

wenigstens von Dezember bis Maerz.

3. Stibasoma flaviventre (MACQ.).
T. flaviventris MACQ. (? 1847.)

Beschreibung des Autors (L. 2.):

«Thorace, antennis pedibusque nigris.

Abdomine rufo incisuris fíavis. (Tab. I, fig. 4.)

Long. 8 1. 9. Palpes noirs, à léger du-

vet blanc à la base; poils des joues roux;

le reste du front noir; un peu de duvet blanc

de chaque côté, près de la suture; callosité

élargie et arrondie antérieurement. Yeux
nus, à petites facettes. Antennes: troisième

article à base brune et dent atteignant les
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de penujem branca de cada lado, perto da

sutura, calosidade alargada e aredondada por

diante. Olhos glabros com facetas pequenas.

Antenas: terceiro articulo de base parda, o

dente alcança trez quartos do comprimen-

to do articulo; os dous últimos artículos

fulvos. Tórax coberto de espessa penujem

preta; uma parte exposta mostra o fundo

pardo; escuíelo de pardo testaceo. Abdome
com fundo fulvo-avermelhado, coberto de

espessa penujem alaranjada, amarela nas in-

cisões; ventre preto, todos os segmentos com
marjem posterior depenjjem amarela. Pernas

anteriores tumefeitas, arcadas, anteriormente

ciliadas; as posteriores ciliadas por diante e

por traz, todas com mancha basal e anterior

de pêlos brancos; empodios fulvos. Azas

amareladas, com base de colorido castanho

enegrecido; célula mediastinal fulvo-pardacen-

ta; nervuras normaes.

Do Rio-Negro. M. Fairmaire."

Descrição e figura mostram claramente

tratar-se de Siibasotna. Possuo também
um macho da mesma zona, reproduzido na

figura 22, que combina perfeitamente, como
lesulta da descrição breve que segue.

Comprimento: 17 mm. Cabeça preta.

Olhos com marjem preta, mais larga abaixo,

formada por facetas pequenas; o resto Ver-

mel ho-escuro com facetas largas. Tromba e

palpos pretos, com pêlos pretos; articulo tei-

minal dos palpos oval, dirijido um pouco

para cima. Antenas: os dous primeiros artí-

culos pretos, o terceiro pardo-avermelhado

formando angulo obtuso, o dente pouco

arcado, quasi paralelo com o ápice do arti-

culo terminal. Marjem ocular inferior e parte

da face com induto prateado de granulos

finos. Barba preta.

Fundo do tórax chocolate, misturado

com vermelho, principalmente dos lados e

abaixo; os pêlos conservados são pretos.

Abdome, nos dous primeiros segmentos,

ocráceo virando depois em alaranjado, com
pêlos finos, amarelos e pretos, formando

franjas na marjem apical dos anéis, estreitas

no dorso e largas no ventre; neste o fundo

é muito infuscado, principalmente por dian-

te e no meio.

trois quarts de Ia longueur de l'article; les

deux dernières articulations fauves. Thorax

couvert d'un épais duvet noir; une partie

dénudée présente un fond brun ; écusson

d'un brun testacé. Abdomen à fond d'un

fauve rougeátre, couvert d'un épais duvet

orangé, jaune «ur les incisions; ventre ro'r,

chaque segment bordé postérieurement de

duvet jaune. Jambes antérieures renflées, ar-

quées, ciliées en avant; postérieures ciliées

en avant et en arrière; toutes ont une tâche

de poils blancs à la base en avant; pelottes

fauves. Ailes jaunâtres, à base d'un brun

noirâtre ; cellule médiastine d'un fauve bru-

nâtre; nervures normales.

De Rio-Negro. M. Fairmaire.»

Beschreibung und Abbildung gestatten

keinen Zweifel, dass es sich um ein Stibasc-

tna handelt. Ich besitze ueberdies aus der-

selben Zone ein ganz entsprechendes Maenn-

chen, das in Figur 22 wiedergegeben ist. Ich

lasse eine kurze Beschreibung folgen:

Laenge: 17 Mm. Kopf schwarz. Augen

mit schwarzem, unten breiterem Rande, aus

kleinen Fazetten bestehend ; der Rest dunkel-

rot mit grossen Fazetten. Ruessel und Pal-

pen schwarz und ebenso behaart; Endglied

der Palpen eifoermig, etwas nach oben ge-

richtet. An'ennen: die beiden ersten Glieder

schwarz, das dritte rotbraun, stumpfwinklig

gebogen, der Zahn wenig gekruemmt, fast

parallel mit dem Ende des dritten Gliedes.

Unterer Augenrand und ein Teil des Gesich-

tes mit feinkoernigem, silberschimmernden

Belage. Bart schwarz.

Grund des Thorax schokoladenbrauu,

besonders seitlich und unten mit Rot ge-

mischt; die Haare, soweit vorhanden,

schwarz.

Abdomen an den beiden ersten Ringen

ockergelb, nachher in Orange uebergehend,

mit feinen gelben und schwarzen Haerchen,

am Hinterrand der Ringe helle Fransen bil-

dend, die oben schmal, an der Vertralseîte

breit sind; an letzterer ist der Grund, be-

sonders nach oben und der Mitte zu, stark

gebra eu n t.

Beine schokoladenbrauu, ins Braunrote

oder Schwarze ziehend, mit dichten und
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Perms chocolate, virando para pardo-aver-

melhado ou preto, com pêlos espessos e

compridos, de eôr preta, menos na base das

tibias onde são niveos. Tibias anteriores em
cima convexas e lateralmente comprimidas,

as posteriores com duas fileiras de cilios.

Azas com a base de pardo-avermelhado

escuro; célula costal e parte das visinhas

amareladas, as nervuras desta e o estigma

ferujineos; o resto das azas de cinzento muito

diluido, o que não aparece bem na figura.

Escarnidas pardo-escuras, capítulos dos hal-

tères pardo-claros.

O macho aqui descrito e figurado foi

apan'iado no Pará em fevereiro de 1913. Pa-

rece-se extraordinariamente comum himeno-
ptero da mesma zona, determinado por

DUCKE como Euglossa mocsáryi FRIESE,
sendo todavia um pouco menor do que um
exemplar desta abelha, procedente do Rio

Madeira.

Como resulta da descrição do autor e

das observações de RICARDO, Tabanas dives

WALKER é sinonimo, tendo o comprimento
de 18 mm. Das duas fêmeas o cotipo foi

colecionado por BATES no Rio Amazonas;
o tipo, certamente, procede da mesma rejião.

4. Stibasoma fulvohirtum (WIED.)
Tabanus fulvohirtus WIED.

Tradução da descrição orijinal :

"Preto, com pêlos amarelo-dourados; an-

tenas com dente muito alongado, pernas do
meio totalmente, as outras apenas nos joelhos

e tarsos pardo-ferujinosas. — 5 3A linhas 9.—
Do Brazil.

Antenas pretas, dente da base do seg-

mento terminal rombo na ponta; face inferior

preta, com pêlos dourados; barba amarela

de ouro; palpos pardacento-pretos ; fronte

preta, calo preto em ovalo pontudo, continua-

do em linha elevada e lisa; parte inferior da
fronte amarelada. Tórax amarelo-dourado
muito carregado, como também o abdome,
munido de incisuras esbranquiçadas ; ventre

preto, as incisuras com pêlos amarelados.
Azas de côr amarelada muito acentuada, no
ápice um tanto enfumaçadas, haltères amare-
los com capitulo branco. Base dos fémures
preta, na da frente apenas o ápice pardo-feru-

langen Haaren von scnwarzer Farbe, ausser

an der Basis der Tibien, wo sie schneeweiss

sind. Vorderste Schienen dorsal gewoelbt

und seitlich zusammengedrueckt, die hinter-

sten zvveizeilig beha art.

Fluegel mit dunkel rotbrauner Basis;

Costal- und ein Teil der Nachbarzellen gelb,

die daselbst gelegenen Adem und das Stigma

rostgelb; der Rest der Fluegel ganz verwa-

schen grau, was auf der Figur nicht zu sehen

ist. Schueppchen dunkelbraun, Halteienknoepf-

chen hellbraun.

Das hier beschriebene uud abgebildete

Maennchen wurde im Februar 1913 in Pará

gefangen. Es gleicht ganz auffailend einem

Hymenopteron derselben Zone, welches von

DUCKE ais Eugbssa mocsáryi FRIESE bes-

Hmmt wurde, doch ist es etwas kleiner, als

ein Exemplar dieser Biene, welches ich vom
Rio Madeira erhielt.

Hieher zu rechnen ist ferner auch Ta-

banus dives WALKER, wie aus seiner Be-

schreibung und den Angaben RICARDOS
hervorgeht. Die Laenge betraegt 18 Mm.
Von den zwei Weibchen wurde dei Cotypus

von BATES am Amazonas gesammelt; der

Typus stammt zweife'los ?us derselben Zone.

4. Stibasoma fuivohirtum (WiED.).
Tabanus fulvohirtus WIED.

Originalbeschreibung:

«Schwarz, goldgelbehaart; Fuehler mit

sehr verlaengertem Zahn, mittlere Beine

ueberall, uebrige nur an Knien und Fusswur-

zeln rostbraun. — 5 3/4 Linien 9. -Aus Bra-

silien.

Fuehler schwarz, Zahn der Wurzel des

Endgliedes an der Spitze stumpf; Unterge-

sicht schwarz, goldgelbbehaart; Bart goldgelb

Taster braeunlich-schwarz; Stirne schwarz,

mit spitz eirunder schwarzer Schwiele und

einfacher glatter Leiste ; unterster Theil der

Stirne gelblich. Mittelleib sehr sait goldgelb-

behaart, auch der mit weisslichen Einschnitten

versehene Hinterleib; Bauch schwarz mit

gelblichbehaarten Einschnitten. Fluegel sehr

satt gelblich, an der Spitze wenig rauchgrau-

lich, Schwinger gelb mit weissem Knopfe.

Schenkelwurzeln schwarz, an der vordersten
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jinoso, com pilosidade branca; tibias do meio

em certa direção quasi inteiramente alvacentas;

tarsos anteriores pardacentos, os de traz com
cilios pretos.—Na minha coleção e no Museu

de Berlim."

SCHINER escreve a respeito desta espe-

cie (L. 5.):

"Duas fêmeas da Columbia. A determi-

nação é asegurada por comparação com exem-

plares tipicos da coleção de WIEDEMANN.
As antenas dos exemplares presentes não são

pretas, porém castanho-enegrecidas, a face

inferior coberta de pó e pêlos cinzento-es-

branquiçados, também a fronte por diante é

alvacenta, não amarelada. O abdome é preto;

debaixo das incisuras brancas, formadas por

pêlos curtos e muito finos, a côr do fundo

é ferujinosa. Os quadris são amarelos, os

fémures, menos os apices, as tibias, menos

as bases, pretos, o resto ferujineo, as tibias

do meio totalmente ferujineas, como também
os tarsos ; todas as partes claras têm pêlos

alvacentos, as escuras pretos; os cilios da face

exterior das tibias de traz muito conspicuos."

Miss RICARDO declara que T. comoac-

tus WALKER é sinonimo de St. falvohir-

tum e que as observações de SCHINER e

OSTEN-SACKEN se aplicam também ao

tipo de WALKER. A descrição deste segue

aqui:

"Fem. Preta. Cabeça por baixo com
tomento e pêlos pruinosos ; fronte de cada

lado com pêlos fulvos. Olhos bronzeados,

com facetas muito miúdas. Antenas grossas,

os dous primeiros artículos com penujem

pruinosa; terceiro com a base vermelha, armado

com chifre curvado, comprido e espesso.

Tórax ferujinoso nas marjens laterais, re-

vestido lijeiramente com pêlos fulvos. Peito

com pêlos e tomento pruinosos. Abdome
com cinta de pêlos pruinosos em todos os

segmentos. Pernas fortes, com pêlos pruino-

sos; trocánteres, fémures na base, joelhos,

tibias do meio e tarsos de traz fulvos; tibias

da frente lijeiramente dilatadas, com franjas

de pêlos pretos e outros brancos em direção

á base; tarsos curtos e grossos. Azas lijeira-

mente amarelas, acinzentadas nas marjens

nur die Spitze rostbraun, mit weisslicher

Behaarung; mittelste Schienen in gewisser

Richtung fast ueberall weisslich; vorderste

Fusswurzeln braeunlich, hinterste schwarz-

gewimpert. -In meiner Sammlung und im

Berliner Museum.»

SCHINER schreibt hierzu (L. 5.);

Zwei Weibchen aus Columbien. Die Bestim-

mung ist durch Vergleich mit typischen Exem-

plaren der WIEDEMANN'sehen Sammlunç

sicher gestellt. Die Fuehler sind an den vor-

liegenden Stuecken nicht schvvarz, sondem

schwarzbraun, das Untergesicht ist weissgrau

bestaeubt und behaart, ebenso ist die Stirne

vorne weisslich und nicht gelblich. Der Hin-

terleib ist s^hwarz, unter den weissen, aus

feinen Haerchen gebildeten Einschnitten ist

die Grundfarbe rostroth. Die Hueften sind

gelb, die Schenkel mit Ausnahme der Spitzen,

die Schienen mit Ausnahme der Basis schwarz,

sonst rostgelb, die mittelsten Schienen ganz

rostgelb, ebenso die Tarsen; alie lichteren

Stellen sind weisslich, die dunklen scl.waerz-

lich behaart, die Wimpern auf der Aussen-

seite der Hinterschienen sehr auffallend.

Miss RICARDO gibt an, dass T. com-

pactas WALKER mit St. fiilvohirtum syno-

nym sei und die Bemerkungen von SCHI-

NER und OSTEN-SACKEN zu dem WAL-
KERschen Typus passen. Die Beschreibung

des letzteren lautet folgendermassen:

«Fem. Black. Head beneath with hoary

tomentum and hairs; front with tawny hairs

on each side. Eyes aeneous, with very smalt

facets. Antennae stout; first and second joints

with hoary down; third red at the base,

armed with a long stout curved horn. Tho-

rax ferruginous along each side, slightly clo-

thed with tawny hairs. Pectus with hoary

hairs and tomentum. Abdomen with a band

of hoary hairs on each segment. Legs stout, with

hoary hairs ; trochanters, femora at the base,

knees, middle tibiae and posterior tarsi tawny;

fore tibiae slightly dilated, fringed with black

hairs and towards the base with white hairs
;

tarsi short and stout. Wings slightly lurid,

gray along the hind borders and towards

the tips; veins tawny, black towards the

borders ; first branch of the cubital vein sim-
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posteriores e em direção aos apices; veias

fulvas, pretas em direção ás marjens
;
primei-

ro ramo da veia cubital simples, formando,

perto da base, um angulo muito obtuso e

aredondado; veias externo-medianas separa-

das; veia subanal unida á anal a breve dis-

tancia da marjem. Haltères fulvos, com capí-

tulos brancos. Comprimento do corpo 6, das

azas 10 linhas.

Ega, no Amazonas. Da coleção do Sr.

Bates."

Além de Ega e da Columbia a especie

também foi encontrada em Panama (CHAM-
PION). OSTEN-SACKEN (Bíol. Centrait-

Americana, Díptera T. 1, p. 57) diz a respei-

to desta:

"Tenho um único exemplar de Panama,
que comparei com os tipos em Londres e

Vienna. Combina em tudo, menos na franja

na marjem posterior do primeiro segmento
abdominal, que difere da dos outros segmen-
tos em ser fulva, em vez de branca. A des-

crição das pernas devia ser emendada: a côr

do fundo é toda avermelhada, mas, mais ou

menos, escondida por pêlos de comprimento
e densidade variados; nos fémures esta pilosi-

dade é preta, mas a côr avermelhada do fundo

aparece na face posterior; nas tibias os pêlos,

são brancos na base, pretas apenas na parte

distai; nas tibias da frente o branco ocupa

rnenos da metade, nas do meio muito mais

da metade, do comprimento total ; os pêlos

são especialmente longos nas tibias de traz,

o branco na base ocupa cerca de um terço

do comprimento. Os tarsos têm pube-

cencia microscópica, prateada no lado de cima

e fulvo-avermelhada no de baixo. As azas

são distintamente tintas em amarelo, da base

até ao fim da primeira veia e da costa até á

quinta veia ; o ápice e uma larga marjem

posterior são acinzentados. Tenho poucas du-

vidas sobre a identidade especifica.»

Dou em seguida a descrição da fêmea

(Fig. 23), apanhada em 1 de Dezembro 1907

a bordo de um vapor fluvial na costa de Ma-

rajó entre Chaves e Breves. Por causa da

sua côr mais escura juïguei primeiramente

tratar-se de especie nova, todavia parece li-

ple, forming a very obtuse and rounded

angle near its base; externo-medial veins

separate subanal vein united to the anal at a

short distance from the border. Haltères

tawny, with white knobs. Length of the body

b lines; of the wings 10 lines.

Ega, on the Amazon. From Mr. Bates col-

lection.»

Ausser im Columbien und in Ega wurde

diese Art auch in Panamá (CHAMPION)
gefunden. OSTEN-SACKEN schreibt darue-

ber in Biol. Centr. Americana, Díptera V. L

pg. 57:

«1 have a single specimen from Panama
which I have compared with the types in

London and Vienna. It agrees in everything,

except that the fringe of hairs on the po-

sterior margin of the first abdominal segment

differs from that on the other segments in

being fulvous and not white. The description

of the legs should be amended : the ground-

colour is reddish throughout, but more or

less concealed by hairs of different length

and density ; on the femora this pile is black,

but the reddish ground-colour is visible on

the posterior side; on the tibiae the pile is

white at the base, black on the distal portion

only ; on the front tibiae the white occupies

less than half, on the middle tibiae much

more than half, of the whole length; the

hair on the hind tibiae is especially long, the

white at the base occupies about one third

of the length. The tarse have a microscopic

silvery pubescence on the upperside, and a

reddish fulvous one on the lower side. The

wings have a decided yellow tinge from the

base to the end of the first vein, and from

the costa to the fifth vein; the apex and a

broad posterior margin are greyish. I have

little doubt of the specific inder.tity.»

Nachfolgend gebe ich die Beschreibung

des abgebildeten Weibchens (Fig. 23), wel-

ches am I ten Dezember 1907 an Bord eines

Flussdampfers an der Kueste von Marajó,

zvvischen Chaves und Breves, gefangen wur-

de. Ich hielt es zuerst wegen seiner weit

dunkleren Faerbung fuer eine neue Art, doch

scheint es durch Uebergaenge mit dem ty-

pischen fulvohirtum verbunden.
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gada por transições com o fulvohirtum típi-

co.

9. Comprimento do corpo (sem os ap-

êndices) ca. de 15 mm.

Tromba lustrosa, preta; face, fronte e

palpos com pó e pêlos brancos sobre fundo

preto; antenas com a forma típica do gene-

ro, primeiro articulo com pequenos pêlos

brancos e pretos, segundo com pilosidade

branca, ultimo pardacento ; calo frontal clavi-

forme, ligado por traz com um triangulo

comprido que representa o tubérculo ocelar.

Olhos pretos, sem desenho ; occiput sobre

fundo preto com pó branco e pêlos claros.

Barba escassa, branca.

Tórax em cima raspado, com duas es-

trias lonjitudinais apagadas, de côr lilaz sobre

fundo pardo-enegrecido; os hombros e os

calos alares também de lilaz pálido ; adiante

e por baixo da raiz das azas pequenos tufos

de pelinhos niveos; lado ventral preto com

pó branco, lateralmente com mancha aver-

melhada, os pêlos brancos e pretos; escute-

lo preto, a marjem lilaz-pardacenta.

Abdome preto lustroso, com cintas

amarelas na marjem posterior dos segmen-

tos, nos trez primeiros dorsaes alargados no

meio; no primeiro segmento ha no ventre

apenas uin tufo mediano de côr amarela.

Pernas, na maior parte, pardo-enegreci-

das, as tibias anteriores em cima convexas,

lateralmente comprimidas, os dous quintos

basaes ocráceos com cilios brancos; tibias

do meio normaes, a metade basal ocrácea

com cilios brancos, as de traz com a base

ocrácea, com cilios compridos por fora, sendo

as da base brancas e o resto pretos ; cilios

do lado interno mais curtos e pretos ; todos

os empodios amarelos.

Azas na costa e na marjem de traz não

como aparece na figura, mas de pardacento

diluido, no resto amarelas, com as nervuras

pardo-amarelas; base e célula costal côr de

mel, estigma pardacento; escamulas pardacen-

tas com estreitas bordas mais claras; haltè-

res pardo-claros, capítulos com a face termi-

nal mais clara.

$. Laenge des Koerpers (ohne Anhaen-
ge) za. 15 Mm.

Ruessel glaenzend schwarz; Gesicht,

Síirne und Palpen auf schwarzem Qrunde
weissbestaeubt und mit weissen Haerchen

;

Antennen von der fuer die Oattung typischen

Form, das erste Glied mit schwarzen und
weissen Haerchen, das zweite nur weiss
behaart, das letzte braeunlich ; Stirnschwiele

keulenfoermig und nach hinten mit einem
langen Dreieck verbunden, welches dem
Ozellenhoecker entspricht. Augen schwarz,

ohne Zeichnung; Hinterkopf mit weissem
Staub und hellen Haerchen auf dunklem
Grunde ; Bart spaerlich, weiss.

Thorax oben abgerieben, mit zwei un-

deutlichen lilafarbenen Laengslinien auf

schwarzbraunem Graunde; auch Schultern

und Fluegelschwielen blass lila ; vor und

unter der Fluegelwurzei Bueschel von kurzen

schnee weissen Haerchen; Unterseite schwarz,

weiss bestaeubt, jederseits mit einem roetli-

chen Flecken und schwarzen und weis'-en

Haerchen ; Schildchen schwarz, am Rande

braeunlich lila.

Abdomen glaenzendschwarz, am Hin-

terrande der Segmente mit gelben Binden,

die oben an den drei ersten Segmenten in

der Mitte erweitert sind ; ventral hat das erste

Segment statt einer Binde einen medianen

gelben Haarpinsel.

Beine groesstenteils schwaerzlichbraun,

an den vordersten die Tibien seitlich fiach und

oben konvex, an den basalen zwei Fuenfteln

ockerfarben und weiss bewimpert; mittlere

Schienen normal, die obère Haelfte ockergelb,

weiss bewimpert ; hinten sind die Tibien ba-

sal ockergelb, die Zilien an der Aussenseite

lang, an der Basis weiss, sonst schwarz;

innen sind sie kuerzer und schwarz; alie

Haftlaeppchen gelblich.

Fluegel an Costa und Hinterrand nicht

wie auf der Figur, sondern werwaschen

braeunlich, sonst gelblich mit gelbraunen

Adern ; Basis und und Costalzelle honigfar-

ben, das Stigma braeunlich; Schueppchen

braeunlich, mit schmalen helleren Raendern
;

Halteren hellbraun, die Endflaeche des

Koedfchens heller.-
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Mais tarde (1911) obtive outro exemplar

do Pará, ao qual faltavam as antenas; as

pernas são muito mais claras, o preto muitas

vezes substituido por ocráceo; as nervuras

das azas com estreita tarja parda. Nem por

isso, se trata da mesma especie que, sem du-

vida, é um pouco variável na coloração ; por

isso, não posso consideral-a diferente da dos

exemplares de WIEDEMANN e de WAL-
KER.

5. Stibasoma triste (WIED.).
Tabanus tristis WIED. (L. 8).

Tradução da descrição orijinal:

Preto com a base do abdome amarela e

azas amarelas, enfumaçadas no ápice. -5 xh

linhas 9. -Do Brazil."

"Vizinho del tibialis e theotaenia. An-

tenas pretas, dente do terceiro articulo alon-

gado ou em forma de espinho ; cabeça e palpos

pretos; fronte lustrosa com calo transversal e

linha elevada, glabra. Escudo preto lustroso

com marjens lateraes um tanto pardacentas;

escutelo preto lustroso; pleuras pretas. Pri-

meiro e segundo segmento abdominal ama-

relados, na parte do meio do segundo uma

mancha enegrecida larga, convexa adiante;

incisuras dos segmentos seguintes amarelas,

a mais visinha um pouco mais larga, as outras

muito mais estreitas. As partes amarelas co-

bertas por pequenos pêlos, mais claros e de

amarelo mais bonito, observados ainda no

terceiro segmento; no quarto e nos seguintes

parecem tornar-se pretos. Ventre preto com

largas incisuras amarelas. Veias das azas de

amarelo carregado, azas enfumaçadas no terço

apical; haltères amarelos com capitulo branco.

Pernas pretas, tibias comprimidas e espessadas,

com cilios pretos na maijem exterior conve-

xa, na raiz externa com pêlos brancos. -Na
minha coleção.-

A especie seguinte de BIGOT parece

apenas um sinonimo:

6. Stibasoma bicolor BIGOT.
(Mém. Soc. Zool. France V, 1892).

Tradução da descrição orijinal.

"Stibasoma bicolor, Ç, long. 13 vol 10

inillim.

Spaeter (1911) erhielt ich ein anderes

Exemplar aus Pará, dem die Antennen

fehlten ; die Beine sind viel heller, das

Schwarze manchmal durch ockerbraun ersetzt
;

die Fluegeladern haben einen schmalen

braunen Saum. Trotzdem handelt es sich um
dieselbe Art, die zweifellos in der Faerbung
etwas wechselt, weshalb sie vvohl auch von
den WIEDEMANN'schen und WALKER
schen Stuecken kaun artverschieden ist.

5. Stibasoma triste (WIED.).
Tabanus tristis WIED (L. 8.).

Originalbeschreibung :

«Schwarz, mit gelber Hinterleibswurzel

und gelben an der Spitze rauchgrauen Flue-

geln. -5 1/2 Linien. 9. -Aus Brasilien.

Dem T. tibialis F. und theotaenia ver-

wandt. Fuehler schwarz, Zahn des dritten

Gliedes verlaengert oder dornfoermig; Kopf
und Taster schwarz ; Stirne glaenzend

mit eine Querschwiele und deutlicher glatter

Leiste. Rueckenschild glaenzend schwarz mit

wenig braeunlichen Seitenraendern; Schild-

chen glaenzend schwarz; Brustseiten schwarz.

Erster und zweiter Hinterleibsabschnitt gelb-

lich, im Mittelfelde des zweiten ein breiter,

vorne konvexer schwaerzlicher Flecken
;

Einschnitíe der folgenden Abschnitte gelb,

der naechste etwas breiter, die uebrigen viel

schmaeler. Die gelben Teile mit lichter und
schoener gelben Haerchen besetzt, welche

noch an den Seiten des dritten Abschnittes

zu bemerken sind, am vierten und den fol-

genden aber schwarz zu sein scheinen. Bauch
schwarz mit breit gelben Einschnitten. Flue-

geladern satt gelb, das Spilzendrittel der

Fluegel licht rauchgrau ; Schwinger gelb, mit

weissem Knopfe. Beine schwarz, Schienen

zusammengedrueckt verdickt, am aeussern

konvexen Rande schwarz gewimpert, an der

aeussersten Wurzel aber weissbehaart. — In

meiner Sammlung».

Nachstehende Ar1 von BIGOT scheint

nur ein Synonym zu sein:

6. Stibasoma bicolor BIGOT.
''Mem. Soc. Zool. France V, 1892J

Originalbeschreibung :

< Stibasoma bicolor, 9, Iong.=13 vel 10

Millim.

Pipette noire égalant à peine la hauteur

1 de la tête ; ies yeus nus
;

palpes, antennes,
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Haustelo preto, apenas igual á cabeça

em altitude; olhos glabros; palpos, antenas,

face e fronte de preto escuro; dous tubércu-

los pretos, pouco acentuados ; barba pardacen-

ta. Corpo de preto lustroso, base do abdo-

me com duas manchas laterais largas, de côr

amarelo-fulva ; um tufo de pêlos brancos perto

da inserção das azas ; escamulas pardas, hal-

tères alvacentos; azas cinzentas, base e bordo

externo largamente tintos de amarelo-fulvo;

pés pretos, com cilios pretos, muito curtos.

O tamanho parece variar consideravel-

mente.

Brazil.

—

Dous exemplares."

A respeito de duas fêmeas desta especie

que parecem ser os tipos orijinais, escreve

RICARDO:
''Esta é especie pequena, preta, os

dous primeiros segmentos do abdome amare-

los dos lados, as azas hialinas (?), tintas

de amarelo na base e na marjem anterior e

com veias amarelas. O dente comprido do ter-

ceiro segmento antenal alcança o segundo anel

que é pequeno e curto como também os trez

últimos, sendo o terminal munido de ponta."

(O ponto de interrogação foi colocado

por mim, porque BIGOT diz: "Ailes grises",

o que corresponde á regra.)

Examinei e mandei figurar, na tempo,

uma fêmea, que não tenho mais presente e

que se distingue por tamanho maior (15

Mm.), os apêndices mais claros, principalmen-

te as antenas que são parHo-ferujinosas e

as manchas lateraes que invadem o terceiro

segmento abdominal. O calo corresponde á

descrição de BlOOT, o preto do segundo

anel abdominal termina numa linha transver

sal plana. O exemplar estava muito raspado,

mas está bem representado no desenho, ape-

nas a parte apical e posterior da aza devia

ser mais acinzentada. O orijinal foi apanhado

no limite dos estados Rio de Janeiro e Minas.

7. Stibasoma festivum (W1ED.).
Tabanus festivus WIEDEMANN (L. 8.).

Tradução da descrição orijinal :

"Preto intenso; raiz extrema e marjens

lateraes do abdome côr de enxofre; ventre

no meio amarelo de ouro; tibias de traz com

face et front, d'un noir foncé, deux tubercu-

les noirs peu marqués ; barbe brunâtre. Corps
d'un noir luisant, base de l'abdomen avec

deux larges macules latérales d'un jaune

fauve; une touffe de poils blancs près de
l'insertion des ailes ; cuillerons bruns, balan-

ciers blanchâtres; ailes grises, base et bord
externe largement teintés de jaune fauve;

pieds noirs, très brièvement ciliés de noir.

La taille parait varier notablament.

Brésil. — Deux spécimens».

Ueber zwei Weibchen aus Brasilicn,

anscheinend die Originaltypen, schreibt RI-

CARDO:
«This is a small black species, the first

two segments of the abdomen yellow at the

sides, the wings hyaline (?) tinged with
yellow at the base and on the fore border

and with yellow veins. The long tooth on
the third joint of the antennae reaches the

second ring, which, together with the re-

maining three, is small and short, the last

one ending in a point».

(Das Fragezeichen ist von mir hingesetzt

worden, weil BIGOT sagt: «Ailes grises»,

was ja auch der Regel entspricht.)

Schon vor langer Zeit habe ich em
Weibchen untersuchen und abbilden lassen,

welches sich durch bedeutendere Groesse

(15 Mm.) unterscheidet; ferner sind die

Anhaenge etwas heller, die Antennen im

Besonderen rostbraun, und die gelben

Flecken greifen auf den dritten Abdominal-

ring ueber. Die Stirnschwiele entspricht der

Beschreibung von BIGOT, das Schwarze auf

dem zweiten Abdominalring endet vorne in

eine flachenr Querlinie. Das Exemplar war

sehr abgerieben, ist aber in der Zeichnung

gut wiedergegeben, nur sollte der Endtei!

und Hinterrand mehr grau sein. Das Origi-

nal wurde an der Grenze von Minas und

São Paulo gefangen.

7. Stibasoma festivum (WIED.).
Tabauus festivus WIEDEMANN (L. 8.).

Origilnalbeschreibung :

«Tiefschwarz ; aeusserste Wurzel und
Seitenraender des Hinterleibes schwefelgelb;

Bauch mitten goldgelb; hinterste Schienen
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cilios niveos; azas pretas.—7 lh linhas 9.-
Do Brazil.

Visinho do tibialis e muito semelhante

ao seguinte (thiotaenia), estatura, antenas e

calo frontal da mesma forma, porém a pilo-

sidade côr de enxofre ocupando todo o pri-

meiro segmento abdominal, mas no segundo
apenas, de cada lado, um quarto da largura;

marjens lateraes dos segmentos 3-5, como
lambem os lados dos primeiros segmentos
ventraes, com espessa pilosidade côr de en-

xofre; parte media do ventre, desde do ápice

do segundo segmento, com pilosidade doura-

da, virando para o ruivo. Extremo ápice an-

tenal amarelado. O escudo raspado mostra

duas estrias lineares branco-avermelhadas,

abreviadas por traz; os quatro cantos também
são avermelhados ; o triangulo antealar toda-

via é amarelo-parda^ento. Extremo ápice da

aza e uma mancha lonjitudinal do campo
medio quasi hialinos. Pernas pretas; tarsos

ruivos: extrema raiz das libias da frente e

nas de tra7, a marjem posterior até ao ápice,

com pêlos niveos. Também adiante da base

da aza um tufo de pêlos niveos. --No Museu
de Berlim."

Não se conhece bem o habitáculo desta es-

pecie, rara, mas faci! de reconhecer-se em
bons exemplares

;
parece que depois da de-

scrição de WIEDEMANN foi reencontrada

uma vez apenas.; WILLISTON rejista a

observação com estas palavras:

"Tabanus festi.-us WIEDEM. Chapada.
s "As tibias, densamente ciliadas, na frente

de preto e atraz de branco, permitem facil-

mente reconhecer esta especie."

Pode se supor que se trata de uma fê-

mea e da Chapada perto de Cuyabá. Estra-

nha-se que W. não chame a especie de Sti-

basoma, visto que já WIEDEMANN salien-

ta a sua semelhança com thiotaenia.

Não posso dar uma figura, sendo esta

aliás dispensável para a determição.

8. Stibasoma mallophoroides (WALKER).
Tabanus m. WLK. (L. 6.).

Tradução da descrição orijinal :

"Fêmea. — Preta, grossa e curta: cabeça,

dos dous lados, branca por cima e na marjem

schneeweiss gewimpert ; Fluegel schwarz.-
7 1/3 Linien Ç.-Aus Brasilien.

Dem tibialis verwandt und dem folgen-
den (thiotaenia) aeusserst aehnlich, Statur.
Fuehlerform, Stirnschwiele ebenso ; aber die
schwefelgelbe Behaarung ueber den ganzen
ersten Hinterlubsabschnitt verbieitet, am
zweiten aber auf jeder Seite nur ein Vierlel
der Breite einnehmend, und die Seitenraen-
der der Abschnitte 3 bis 5, so wie auch die
Seiten der vordern Abschnitte des Bauches
gleichfalls schvvefelgelb dicht behaart; die
Mitte des Bauches hingegen von der Spitze
des zweite.i Abschnittes an goldgelbhaarig,
was in's Fuchsrothe uebergeht. Aeusserste
Fuehlerspitze gelblich. Der abgeriebeue
Rueckenschild zeigl zwei metlichweisse, linien-
artige, hinten abgekuerzte Striemen, auch sind
die vier Ecken roetlich ; das Vorfluegeldreieck
aber ist gelbbraeunlich. Aeusserste Fluegel-
spitze und ein laenglicher Flecken des Mittel-
feldes fast was. erklar. Beine schwarz ; Fuss-
wurzelu fuchsroetlich ; aeusserste Schienen-
wurzeln vorne, an den hinterster. aber der
Hinterrand bis zur Spitze schneeweissbehaart.
Auch vor der Fluegeleinlenkung ein Bueschel
schneeweisser Haare.-Im Berliner Museum.

»

Ein genauerer Fundort dieser seltenen

und (in guten Siuecken) leicht erkennbaren
Art ist nicht bekannt; es ist sogar moeglich,
dass sie seit WIEDEMANN'S Beschreibnng
nur einmal wiedergefunden worden ist. WIL-
LISTON fuehrt sie mit folgenden Worten an:

«Tabanus festivus Wiedem. Chapada.
The densely ciliate hind tibiae, black in

front and white behind, render this species

easily recognisable.»

Es ist anzunehmen, dass es sich um ein

Weibchen handelt und dass die Chapada bei

Cuyabá im Matto Grosso gemeint ist. Merk-
wuerdig ist, dass W. die Art nicht als Sti-

basoma bezeichnet, da doch schon WIE-
DEMANN auf ihre Aehnlichkeit mit thiotae-

nia aufmerksam machte.

Eine Abbildung kann ich nicht gegeben,
indessen ist sie fuer die Bestimmung leicht

entbehrlich.

8. Stibasoma mallophoroides (WALKER).
Tabanus m. Wlk. (L. 6.).

Originalbeschreibung :

«Female. -Black, stout, short: head white
on each side above and along the eyes ; two
small shining- calli: antennae with a curved
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dos olhos; dous calos pequenos e lustrosos;

antenas com chifre curvado quasi tão comprido
como o segmento 3 e os seguintes reunidos;

tórax de cada lado com ponto branco na

base da aza ; abdome vermelho, com duas

cintas amarelas basaes, unidas em baixo, mas
largamente interrompidas no meio, havendo

uma estria enegrecida acima e no meio : tinias

ciliadas; fémures lijeiramente ciliados; azas

enegrecidas, com reflexos arroxeados; em
cada disco uma estria lurida; apices hialinos,

lijeiramente acinzentadas ; haltères fulvos com
extremidade branca.

Comprimento do corpo 6, das azas 12

linhas.

Visinho de T. festiviis WIED.
Reji?.o amazónica.»

Esta bonita especie que vi em orijinal,

não é citada por M. RICARDO com o nome
dado por WALKER, ao menos no genero Sti-

basoma, do qual sem duvida faz parte.

9. Stibasoma semiflavum n. sp.

Comprimento 14 mm., coloração preta

com larga faixa abdominal amarela; as «azas

não são pretas.

Possuo um macho de Santa Catharina,

colecionado pelo Sr. J. SCHMALZ em Join-

ville que lembra muito o flaviventris de

MACQUART. Todavia é um tanto menor,

o campo basal da aza não é castanho-enegre-

cido; a parte terminal preta do abdome for-

nece diferença muito evidente. Trata-se

sem duvida de especie nova. Noto mais as

seguintes minucias:

Fundo da cabeça preto com pó acinzen-

tado. Tromba muito curta, palpos enegrecidos,

com pêlos pardos. Antenas preto-avermelha-

das, articulo terminal com angulo muito obtu-

so, o dente curvo e afilado. Olhos com face-

tas pequenas apenas no t^rço inferior, no resto

são maiores, a côr, no exemplai seco, casta-

nho-avermelhado até preto. Barba castanha.

Tórax chocolate, os pêlos fulijinosos. Os
trez primeiros anéis abdominaes, tanto no

dorso como no ventre, ocráceos, com peque-

nos pêlos amarelos com brilho de seda; o

resto castanho-enegrecido, apenas a marjem

horn, which is nearly as long as the third

and following joints together; thorax with a

white dot on each side by the base of the

wing; abdomen red, with two yellow basal

bands, which beneath are united but widely

interrupted in the middle, a blackish stripe in

the middle above : tibiai ciliated ; femora

slightly ciliated; wings blackish, with

purple reflections; a lurid streak in each disk;

tips hyaline, slightly grayish ; haltères tawny,

with white tips.

Length of the body 6 lines ; of the wings
12 lines.

Allied to T. festivus WIED.
Amazon Region.»

Diese huebsche Art, welche ich im Ori-

ginal gesehen habe, wird von RICARDO
nicht unter dem WALKERschen Namen
erwaehnt, wenigstens nicht unter Stibasoma,

wohin sie zweifellos gehoert.

9. Stibasoma semiflavum n. sp.

Laenge 14 Mm., Faerbung schwarz mit

breiter gelber Hinter'eibsbinde. Fluegel nicht

dunkel.

Ich besitze ein Maennchen aus S. Ca-

tharina, von Hrn. J. SCHMALZ in Joinville

gesammelt, welches sehr an flaviventris

MACQ. erinnert. Doch ist es etwas kleiner,

das Wurzelfeld der Fluegel ist nicht schwarz-

braun, waehrend das schwarze Hinterleibs-

ende einen deutlichen Unterschied abgibt.

Es handelt sich wohl zweifellos um eine neue

Art. Von Einzelheiten waere zu bemerken :

Grund des Kopfes schwarz, graulich

bestaeubt. Ruessel sehr kurz, Palpen schwaerz-

lich, braun behaart. Antennen rotbraun,

Endglied sehr stumpfwinklig, Zahn ge-

kruemmt und spitz. Augen nur im unieren

Drittel mit kleinen Fazetten, der Rest mit

groesseren, die Farbe, nach dem Trocknen,

rotbraun bis schwarz. Bart braun. Thorax

schokoladenfarben, Behaarung russfarben.

Drei erste Abdominalringe, dorsal und ven-

tral, ockergelb mit gelben seidenglaenzenden
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posterior dos segmentos mais clara. Pernas

castanhas, com ápice preto. Fémures com

pêlos espessos, porém pouco compridos
;

todas as tibias um pouco espessadas e con-

vexas no dorso, apenas as ultimas com duas

fileiras de cilios muito curtos.

Haerchen; Rest braunchwarz, Hinterrand der

Segmente heller. Beine braun, am Ende

schwar¿. Die Scheiikel dicht, aber nicht sehr

lang, behaart ; saemtliche Schienen etwas

verdickt, oben konvex, nur die hintern mit

zwei Reihen sehr kurzer Wimperhaercheu.
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Estampa 19.

Lista das especias figuradas.

1. Acanthoccra longicornis (F.)

2. « extincta (WIED.)

3. « coarctata (WIED.)

4. « marginales (WALKER)
5. « trigonifera SCHINER
6. « tenuicornis LUTZ
7. « nigricorpas LUTZ
8. « anacantha LUTZ &

NEIVA
9. « intermedia LUTZ

10. « quinquecincta LUTZ
11. « eristuhs LUTZ

Os números de ordem correspondem

aos do texto.

Estampa 20.

Lista das especies figuradas.

1. Dichelaccra alcicornis (WIED.) Com ca-

beça do d".

2. « cervicornis (F.)

3. « damicornis (WIED.)
4. « Januarii (WIED.)
5. « rubricosa (V. D. WULP)
6. « varia (WIED.)

7. « marginata MACQ. Com va-

riedade de nervuras nas azas.

8. « submarginata LUTZ
9. « scutellata WILL.

10. « lacerifascia LUTZ
11. « trigonotaenia LUTZ
12. « miútignttata LUTZ

Estampa 21.

Lista das especies figuradas.

13. Dichelaccra salvadorens'S LUTZ.
14. « callosa LUTZ
15. « micracantha LUTZ
16. « bifacies WALKER
17. - fasepes LUTZ
18. « intermedia LUTZ
19. « modesta LUTZ
20. Stibasoma thiotacnia (WIED.)
21. « Wdlistoni LUTZ
22. « cuglossa LUTZ
23. « dives (WALKER)
24. « triste (WIED.)

Todas as figuras representam 9 9 ; o risco

ao lado indica ò tamanho natural.

Verzeichnis der Arten auf Tafel 19.

1. Acanthocera longicornis (F.)

2.
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11.

12.

13.

14.
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LITERATURA.
JL-âttei-a/tur".

Repertorios de especies descritas e denominadas.

Quellen fuer beschriebene und benannte Arten.

1. BIQOT 1892

2. MACQUART 1834-5

3. RICARDO, Miss G. 1900-5

4. RONDANI 1848

5. SCHINER 1868

6. WALKER 1848-55

7. WALKER 1850-56

8. WIEDEMANN 1928

9. WILLISTON 1905

Mém. Soc. zool. de France, Vol. 5.

Diptères exotiques nouveaux ou peu connus, Paris.

(Idem, Mém. Soc. Se. Arts. Lille 1838, 1840, 1847,

1849, 1855.)

Ann. 8c Mag. nat. Hist

Studi entomologia.

Díptera, Reise der oesterr. Fregatte Novara, Zool.

Theil. Wien.

List of the specimens of dipterous insects in the

collection of the British Museum, London.

Insecta Saundersiana. Díptera. London.

Aussereuropaeische zweiflueglige Insecten, Hamm.
(contem também as especies de FABRIC! US, Syst.

Antliator.).

(enthaelt auch die Arten aus FABRICIUS, Syst.

Antl.). Exotic Tabanidae. Kansas Univ. Quart. Journ.

Vol. III.

Repertorios para descrições de especies isoladas ou recapituladas na literature acima.

Quellen für einzelne oder in obiger Litteratur rekapitulierte Beschreibungen.

GUERIN 1936

PERTY, MAXIMILIAN 1830-4

ROEDER, V.

RONDANI
WALKER

15. WIEDEMANN

1892

1850

1837

1824

Voyage de la Coquille, Zool. , Vol. 2.

Delectus animalium quae. . . coliegerunt SPIX 8:

MARTIUS. Monachi.

Dipteren, ges. etc. von ALPHONS STUEBEL. Berlin.

Nuovi Ann. Soc. Sc. Nat. di Bologna.

Description of the insects collected by Captain KING
in the survey of the Straits of Magellan. Trans.

Linn. Soc. London XVII.
Diptera exotica. Kiliae.

Notas sobre a classificação de tabanideos exóticos encontram-se nos trabalhos seguintes:

Angaben ueber die Klassifikation auslaendischer Tabaniden finden sich in folgenden Werken :

16.
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Catalogo das especies conhecidas com referencias:

Katalog der bekannten Arten mit Litteraturangaben :

1900 Catalogus Tabanidarum orbis terrarum universi-

Budapestini.

Dos tabanideos indijenas tratam as comunicações seguintes ;

Angabeu ueber die hiesigen Tabaniden finden sich in folgenden Mitteilungen:

21. LUTZ, AD.

22. LUTZ, AD.

1905-6

1907

23.



Alguns fatos que interessam á epidemiolojia da

molestia de CHAGAS.
por

MAGARINOS TORRES.

Condições muito propicias a buscas tão

curiosas como as que se prendem ao conhe-

cimento do ájente transmissor da molestia

de CHAGAS no campo de sua ação malfa-

zeja, oíerecia a zona em que esiivemos.

Constituía nela centro de estudo a esta-

ção de Lassance (E. F. Central do Brazil)-

Por excursões e remessa de material pude-

mos colher dados parasitolojicos sobre a

vasta rejião colocada, de um lado e do outro

do Rio das Velhas e compreendida entre

os rios Jequitahy (afluente do S. Francisco)

ao N., e S. Francisco e Paraopéba a O. e

SO. A zona explorada na direção E. vai até

Diamantina e logarejos próximos (Menda-

nha, Rio Manso). Pudemos ainda ajuizar do

que existe nas rejiões próximas ás cidades

de S. Francisco, Montes-Claros, Grão-Mogol

e na Vila Brazilia, situadas fora desses li-

mites.

Papel das especies de triatomas mais comuns,

como veiculadores da molestia.

Nessa vasta rejião, toda ela habitada,

as casas ou cafuas de paredes de barro

grosseiramente amassado e cobertas de pa-

lha da palmeira burity ou de sape, são

muito esparsas; nelas os hemipteros das es-

pecies Triatoma megista e T. sórdida, sobre-

tudo os da primeira, existem constantemente

e em quantidade colossal.

Não representam papel idêntico, como
hospedeiros transmissores, essas duas espe-

cies : ao passo que com dificu'dade se en-

contram individuos de T. megista que não

contenham flajelados, são assaz raros os indi'

viduos de T. sórdida, mesmo colhidos em
cafuas onde os da outra especie são inten-

samente parazitados, que os apresentam. Con-

siderando o processo de infeção do inverte-

brado, talvez isso se possa compreender

como adaptação mais antiga do T. cruz:

á T. megista, e&pecie estritamente domiciliar,

pois é sabido que a T. sórdida é um hemip-

tero em via de adaptação á casa do homem.
Quanto á natureza dos flajelados que

parasitam os barbeiros das cafuas, devemos

lembrar que CHAGAS disse não apresentarem

eles diferença morfolojica alguma apreciave!

dos do tubo dijestivo de triatomas infetadas

no laboratorio.

Apezar de termos procurado verificar

flajelados saprofitas de triatomas e estranhos
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ao ciclo evolutivo de T. Cruzi., não conse-

guimos resultado positivo. O fato era digno

de atenção, em virtude da frequência de in-

feções naturais de hennpteros por flajelados.

No caso porém da T. megista e T. sórdida,

na rejião em que trabalhamos ficou bem
evidenciada a ausencia de infeção natural,

representando sempre os flajelados, obser-

vados no seu tubo dijestivo, estádios evolu-

tivos do T. Cruzi, morfolojicamente idênticos

aos parásitos obtidos nas infeções dos hema-

tófagos no laboratorio. Acrece, ainda, que a

T. sórdida, no seu habito normal, que é a

plena natureza, (
l
) não é encontrada parasi-

tada.

Relação entre a edade do inseto e o seu

parasitismo.

Causa do aparecimento sazonal das infeções

agudas da molestia.

E fetuámos em material tão rico, pesqui-

zas sistemáticas, tendentes a estabelecer as

condições de infeção dos barbeiros na natu-

reza.

Assim, a edade do inseto, segundo veri-

ficámos, tem relação direta com a infeção

pelos flajelados : em cafuas onde todos os

adultos eram parasitados, as ninfas não o

eram de modo tão constante, a infeção era

mais escassa nas larvas de ultimas mudas, e

raríssima ou completamente nula nas larvas

de primeiras edades. Os barbeiros só se in-

fetam após correrem numerosas possibilida-

des de infeção, isto é, nos últimos tstádios

larvarios, ou nas edades de ninfa e imajem.

Também por observações que fizemos sobre

larvas de primeiras edades colhidas em cafua,

podemos assegurar que desde esses estadios

primordiaes, na natureza, elas são hematófa-

gas; o canibalismo, tal como vimos no labo-

ratorio fazer a T. sórdida, parece ser excep-

cional na condição natural.

O que dizemos encontra sua justificativa

em observações múltiplas; damos adiante o

protocolo de algumas (Obs. I e II).

(1) O Dr. A. Neiva, em informação que deverá

publicar sobre a biolojia das triatomas, com a nossa co-

'aboração, informará a respeito

Sabido isso, é achada fácil explicação

para o aparecimento sazonal das infeções

agudas da molestia. As creanças nacidas de

pouco, como desde o inicio dos estudos

observara CHAGAS, mais frequentemente vi-

nham ao consultorio, tendo manifestações de

infeção recente pelo T. Cruzi, nos m^zes

quentes do ano; os primeiros casos agudos,

que apareciam em Setembro, eram relativa-

mente muito abundantes em Dezembro e

Janeiro, e muito escassos ou inexistentes nos

mezes frios, a partir de Maio.

Ora, justamente os barbeiros atinj°m os

seus estádios finaes de desenvolvimento

nesses mezes quentes, sendo eles, e tão

nas cafuas, quasi que exclusivamente nin-

fas e adultos. Assim sendo, maiores riscos

se formarão para o vertebrado nessa ocasião,

pois maior será então o numero de insetos

capazes de infetar.

Com o que dissemos e é evidente, nada

tem a vêr o fato, que recordamos, do ciclo

do T. Cruzi não depender do estádio evolu-

tivo do inseto, tendo sido verificado, por ex-

periencias cuidadosas, que mesmo na edade

de larvas de la e 2» mudas, o barbeiro é

capaz de infetar pela picada o vertebrado.

Processo de infeção dos barbeiros.

Uma das noções mais interessantes a ser

adquirida, não só pelo interesse epidemiolo-

jico que encerra, como por indicar faze da

maior importancia no ciclo evolutivo do T.

Cruzi, era a do processo de infeção dos bar-

beiros.

Foi nossa constante preocupação escla-

recer a questão conexa do estádio inicial do

tripanozomo no hematofogo, e do processo

de infeção dele.

A hipótese que ligava a infeção das tri-

atomas das cafuas a uma condição dos ver-

tebrados, nelas existentes, foi repudiada pelos

observadores que inicialmente do assunto se

ocuparam baseados em pesquizas negativas,

constantes da inoculação do sangue dos ver-

tebrados a animais sensíveis e ausencia per-

sistente de tripanozomos no sangue desses

vertebrados, examinado entre lamina e lami-

nilla.
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Quanto a idea de que a infeção das larvas

se possa fazer pelos excrementos de hemipte-
ros já infetados, seria fato interessante para a

questão da orijem dos hemoflajelados.

Seria assim o T. Cruzi um flajelado que, ha-

bitando o sangue de vertebrado e sendo

parasito de ação patojenica extremamente
acentuada, gosaria ainda da faculdade de
se propagar de um hospedeiro intermediario

á outro da mesma especie.

Mas tal nunca foi provado, posto que
as condições em qu? nos colocámos em certas

experiencias (v. Exp. I e II), e em que obser-

vamos noutras (v. Obs. III), facilitassem

esse processo. Ao contrario, observações taes

parecem excluirem-n'o em absoluto.

As triatomas não se infetavam, pois,

pelo contato com fezes contaminadas.

Outro haveria de ser o seu modo de in-

feção. Representaria ai fator importante, o

canibalismo que, no laboratorio, com frequên-

cia, é praticado por larvas novas de T. me-

gista e T. sórdida sobre larvas, ninfas e

adultos de T. megista e T. sórdida? Assim

acreditámos um instante, mas experiencias

adequadas (v. Exp. III e IV) vieram desmen-

tir formalmente a suposição. Parece-nos,

apezar disso, oportuno relatar certas infor-

mações sobre o canibalismo.

Informações sobre o canibalismo.

O canibalismo entre hemipteros hemató-

fagos foi aqui observado por MACHADO
no laboratorio de Lassance. Viu larvas naci-

das de pouco, de T. megista, ao fazerem a

primeira alimentação em vertebrado (cobaia,

frango, pombo) serem sugadas por compa-

nheiras de tubo. Efetuavam elas, assim, in-

diretamente o hematofajismo, enchendo-se

do sangue do vertebrado, que obtinham

por punção do trato dijestivo de outra

larva que sugava o animal. Mais tarde,

tivemos oportunidade de verificar que o

canibalismo era muito frequentemente pra-

ticado na especie T. sórdida: larvas dessa

especie, nacidas em reservatórios onde eram

presentes ninfas e adultos de T. megista e

T. sórdida, apareciam, ao cabo de alguns

dias, com o abdome distendido ; com efeito,

c ventrículo quilifico distendera-se fortemente

sob a ação do liquido que servira de

alimento. O fato, nessas condições artificiaes,

é observado em larga escala, não expressan-

do acidente excepcional. Assim, de uma feita,

tendo deixado 48 larvas, vindas do ovo e

famintas, em contato com 5 ninfas e adulto

de T. megista, ao cabo de alguns d ;as 42

larvas, ou seja 87,4 %, haviam feito o ca-

nibalismo, sendo que a distensão do abdo-

me, ás vezes unilateral, era considerável em
20 delas; apenas 6 se abstiveram de refeição

canibal.

Sob nossas vistas, mais tarde, conse-

guimos que larvas de T. sórdida efetuassem

o canibalismo; elas quasi sempre, após ten-

tativas, introduziam o rostro na membrana
articular, constituida por quitina relati-

vamente mole, que separa os segmentos

abdominais; outras vezes subiam ao dorso

da ninfa e ai colocadas, puncionavam a face

dorsal do abdome ao nivel das membranas
articulares. Os adultos eram quasi sempre

sugados ao nivel dos intersticios articulares

das patas. A refeição, que só termina após

a repleção, por vezes considerável, do ventrí-

culo quilifico, é feita mais rapidamente quan-

do a ninfa fez hematofajismo não muito re-

moto, condição em que o sangue do inseto

é abundante; nas ninfas que ha muito não

se alimentam (a face dorsal do abdome

apresenta-se então muito excavada) e nas

quaes o sangue é pouco abundante, são des-

presadas pelas larvas canibais.

O liquido que se vê as larvas absorverem

de ninfas que recentemente se encheram de

sangue á repleção, é límpido, lijeiramente

amarelado, sendo evidentemente o sangue

circulante do inseto; nunca vimos uma larva

puncionar o trato dijestivo da ninfa, o que

traria uma explicação simplista á transmissão
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da infeção do trato dijestivo dos insetos

por flajclados. Barbeiros na edade de jovens

larvas, é certo, como viu MACHADO, po-

dem puncionar o trato dijestivo de outras

larvas, mas fazem-no quando o ventrículo

quilifico do inseto vitima torna-se distendido

pelo sangue ainda não coagulado que ele

vae retirando do vertebrado ; ao contrario,

no canibalismo verdadeiro, talvez porque o

sangue, passado algum tempo após a refei-

ção hematica, no ventrículo quilifico coa-

gulou-se, a larva canibal utilisa, como ali-

mento, o liquido da cavidade geral do in-

seto. Repetimos que, no ato canibal, efetua-

do exclusivamente por larvas de primeira

edade e de segunda edade, nunca o trato

dijestivo do inseto vitima, exceptuadas as

condições particulares já referidas, é atinjido;

será isso devido á impossibilidade ou repug-

nancia da larva de alimentar-se do conteúdo

do ventrículo quilifico da ninfa, que é urna

massa escura, compacta, rezistente, encontran-

do como sucede, facilidade de utilizar-se do

sangue circulante do inseto? Também no

caso interessante, que citamos abaixo, de

larvas nacidas e nunca alimentadas em ver-

tebrado, exercerem entre si o canibalismo, o

alimento só pode ser constituido pelo liquido

da cavidade geral do inseto.

Observação onde se vê que o canibalismo se dá

entre larvas tía mesma edade, e

que insetos que nunca absorveram sangue são

susceptíveis de

fornecer alimento ao individuo canibal.

— Ovos de T. sórdida em ves-

peras de desalagamento, foram co-

locados em tubo de vidro (9— Maio

914).

A 3 de Julho 914 o tubo de

vidro continha, ao lado de ovos

desalagados e larvas mortas. 6 lar-

vas de T. sórdida que haviam feito

alimentação; o aspeto do abdome
é muito carateristico, após' a refei-

ção canibal, lembrando uma empo-

la de paredes finas, roseo-amarela-

das, contendo liquido limpido.

Quanto ao que se passa na natureza,

tendo podido observar as condições das lar-

vas novas (de I a e 2a edades) nas cafuas

da rejião (v. Obs. I e II), achamos que o

canibalismo, nessas condições, é absoluta-

mente excepcional. No laboratorio ele é

muito mais frequentemente praticado na es-

pecie T. sórdida, que na T. megista; talvez

seja isso atribuível á maior rusticidade dessa

especie, referimo-nos ao canibalismo verda-

deiro; o hematofajismo indireto na T. megis-

ta, era porém, observado com frequência. Terá

ele importancia na natureza ? Teoricamente

até, podia mesmo explicar plenamente a trans-

missão da infeção ; bastava apenas que fosse

praticado sobre 1 larva infetada.

Tal se não dá ; com efeito, só se efetua

entre larvas muito jovens, e sabemos que na

natureza são elas, justamente, indenes de in-

feção; além disso é pouco provável que se

efetue com a mesma frequência na condição

natural, onde todos os barbeiros encontram

campo mais amplo para a colheita de ali-

mento, que o de um tubo de vidro e se essas

razões não bastassem, diríamos que o

processo de infeção é outro bem diverso,

como se verá e que só por si explica abun-

dantemente a larga infeção dos artrópodes.

Coprofajismo.

As fe:es das Triatomas sofrem rapida-

mente a dissecação, quando a observação

não é feita em camará húmida (vidro muni-

do de rolha de algodão).

Nunca vimos barbeiros sugarem fezes

(v. Exp. I), sendo que o copofrajismo, assi-

nalado por BRUMPT em Rhodnias prolixas,

não é praticado pelas especies de Triatoma

com que habitualmente 1'davamos- T. megis-

ta e T. sórdida. Disso podemos dar firme

atestado.

Assim pois, como demonstrámos, nem

o canibalismo, nem a contaminação ptlas

fezes são capazes de explicar a infeção das

triatomas. O coprofajismo não pôde, também,

ser invocado.

Restam apenas as duas hipotezes se-
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gu'ntes-a da transmissão hereditaria da in-

feção, e a infeção pelos vertebrados das

cafuas.

Desde o inicio dos estudos, CHAGAS
verificou que a infeção hereditaria das tria-

tomas não se efetuava. Dividindo uma coleção

de larvas nacidas dos ovos de determinada pos-

tura, em duas partes e, alimentando uma
delas em animal infetado e a outra em ani-

maes indenes, em múltiplas experiencias ve-

rificou a ausencia constante de flajelados

nestas e a presença de parásitos naquelas.

Essa ocorrência foi em larga escala confir-

mada pelos que, mais tarde, se ocuparam do

asunto. Frequentemente criámos, alimentan-

do-os em animais indenes, até os estádios

de ninfa e imajem, exemplares de T. megista

e T. sórdida nacidos no laboratorio de ovos

de barbeiros infetados, sem que o conteúdo

dos respetivos tubos dijestivos nos tivesse

mostrado, em qualquer tempo, a presença de

flajelados.

Passando os olhos pela literatura, vemos
que a transmissão hereditaria nos insetos,

da infeção por flajelados, é contestada por

quasi todos os autores que se puderam co-

locar em boas condições de observação.

PATTON (1903) acha muito duvidoso

que o flajelado por ele descrito sob o nome
de Crithidia gerridis e que parasita varios

hemipteros aquáticos— Genis fossarum, Mi-

crovelia sp. e diferentes especies de Peritto-

pus se transmita por herança, pois nunca os

encontrou em outro lugar que não o tubo

dijestivo. Como são insetos entomófagos,

acha que essa e outras circunstancias mais

fortuitas, devem ser invocadas para explicar

a transmissão da infeção. Mais tarde (1909),

o mesmo autor nega em absoluto a transmis-

são hereditaria no flajelado Herpetomonas

lygaei PATTON, que parasita o hemiptero Ly-

gceus militaris FABR.
Oferecendo esse material circunstancias

favoráveis á experimentação, ele conseguiu

demonstrar que as ninfas nacidas de ovos de

hemipteros infetados nunca eram parasitadas,

quando mantidas isoladas, ao passo que no
fim de uma noite de contato com hemipte-

ros infetados, adquiriam em larga percenta-

jem a infeção. Apurou que esta era devida a

que as ninfas, quando sugavam folhas e

brotos depostos no vaso onde se achava o

Caloíropis gigantea, muitas vezes faziam-no

em lugares sujos de fezes ainda fluidas. Mais

tarde «(1909), PATTON declara que a Crithi-

dia tabani, parasito de dois tabanideos he-

matófagos africanos— Tabanas hilarais e Ta-

banas sp., é transmitida por contaminação

acidental e não por via hereditaria, pois mutucas

creadas no laboratorio são livres de infeção.

ANNIE PORTER (1909) acha que não

ha herança na infeção de Gerris pallidum

por Crithidia gerridis. Os adultos deste he-

miptero, quasi todos infetados, têm o habito

de descansar sobre vejetaes situados á

marjem das coleções aquosas; quando espan-

tados, fojem emitindo fezes ; as jovens ninfas

que dai a pouco vêm á cata de cogumelos

existentes á superficie das folhas, podem
facilmente se contaminar. Flajelados da espe-

cie Herpetomonas jaculuin foram vistos por

Miss PORTER (1909) nos ovários de Nepa

cinérea, mas pareceram-lhe individuos em
via de dejeneração; nega a herança e pensa

que particularidades biolojicas múltiplas

(coprofajismo, entomofajismo) explicam de

sobejo, a contaminação.

ROUBAUD (1912) verifica que a heran-

ça da infeção não se dá para as moscas

Pycnosoma putoriam, que são infetadas na

proporção de 100 % por flajelados diversos

— Herpetomanas sp., Lcotomnnas soudanensis

ROUB., Cercoplasma mirabilis ROUB..

Moscas obtidas de posturas lavadas, de

outras infetadas, nunca apresentaram flajela-

dos, examinadas do 2° ao 25° dia de desalá-

gamelo. FANTHAM (1912) para Herpetomo-

nas pedicali de Pediculus vestimenti e Miss

PORTER (1914) para o flajelado parasito do

molusco -Patela vulgata, supõem a trans-

missibilidade do parasitismo, por contami-

nação.

Para flajelados que parasitam outros in-

vertebrados, a transmissão hereditaria é afir-

mada por uns autores e contestada por

outros.

Foram SWINGLE e depois Miss POR-
TER os primeiros que a admitiram no pa-
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rasiiismo de Melophagas ovinas por Cri-

th/d. a melophagi, FLU.

PATTON (1909) declara categorica-

mente que dua? especies de Crithidia que

estudou, parásitos sucessivamente de carrapato

e de sanguesuga (Clcpsina sp.), só se

transmitem hereditariamente. Assim, sangue-

sugas nacidas de pouco, apresentam, alguns

dias após a I
a alimentação, em 80 a 90 °/o

dos exemplares, rica infeção. Tendo prome-

tida relatar, mais tarde, experiencias exausti-

vas sobre a transmissão, assim como des-

crever esses flajehdos, o autor não o fez,

até hoje.

Muito a proposito e como exemplo ilus-

trativo do quanto, ás vezes, é dificil de ajir

em conciencia, evitando todas as causas de

erro, julgamos lembrar que a infeção heredi-

taria, que era admitida como a única expli-

cação para a infeção de Melophagus ovinas

pela Crithidia melophagi foi completamente

abandonada depois que WOODCOCK con-

seguiu, múltiplas vezes, do sangue dos car-

neiros da Europa, a cultura de um tripano-

somo e estabeleceu assim definitivamente a

orijem sanguínea da Crithidia melophagi.

Miss PORTER, en\1910, chegou mesmo
a declarar que assistira, esmagando o ani-

mal entre lamina e laminula, á penetração

dos flajelados nos ovos -observação contes-

tada, em virtude das condições em que foi

feita por CHATTON e DELANOË em 19i2.

Examinemos, agora, a ultima hipoteze:

a contaminação dos barbeiros é função esclu-

siva dos vertebrados que os alimentam.

O processo a seguir para a verificação

dessa hipoteze era muito simples e puzemol-o

cedo em execução.

Com efeito, facilmente se poderia obter

elementos seguros para sobre isso decidir.

Desde que, a infeção hereditaria não se efe-

tua, era possível alimentar em todos os

vertebrados (homem e animais domésticos) de

determinada cafua de rejião, onde os barbeiros

habitualmente fossem infetados por flajelados,

triatomas nacidas no laboratorio e absoluta-

mente indenes de parasitismo. Foi o que

fizemos na experiencia que abaixo relatamos

e na qual aproveitámos uma cafua das pro-

ximidades de Lassance (cafua da Simplicia).

Conhecíamos de longa data, por constituir

habitualmente fonte de material, as condi-

ções dos invertebrados nela. Os barbeiros

adultos e as ninfas mostravam-se, na sua

quasi totalidade, infetados por flajelados.

Parece-nos, essa experiencia baslante im-

portante, pois talvez rezolva, de fodo defi-

nitivo a questão que estamos ventila. ¡do.

Experiencia
peia qual ce vê que es vertebrados das choupanas fcafuas)

gesam do poder de infetar barbeiros neles aumenta-

dos.

A infeção dos barbeiros das choupanas por flajelados

é de orijem sanguínea.

A 2 Janeiro 1915 visitámos a cafua da
Simplicia (beira do S. Gonçalo, Lassance),

que tem fornecido muito material. Tínhamos
verificado que as T. megista adultas dai eram

infetadas em alta percentajem; as ninfas em
menor percentajem; as larvas nos últimos

estádios muito raramente ; as larvas de I a e

2a edades não se mostravam contaminadas.

Os vertebrados que a habitavam eram

5 homens, 3 cã^s e 2 gatos. Segundo infor-

mações, os cães habitualmente dornihm fora

de casa, de modo que os vertebrados que

mais frequentemente forneciam alimentação

aos barbeiros eram os homens e os gatos.

Levei acondicionados de modo conve-

niente em tubos de vidro, lotes de 10 larvas

de T. megista. A maioria era de 2a e 3a edades,

raras maiores e quasi ninfas, nacidas no

laboratorio mais ou menos em Junho de 1914

e até então alimentadas em pombo. Fil-os

sugar, até repleção completa todos os

vertebrados acima citados, com exceção de

uma creancinha de peito, que ha pouco re-

sidia na casa (1 mez) e que não podia ser

responsabilizada pela infeção dos barbeiros,

que, reconhecidamente, de muito são infe-

tados.

Os habitantes eram :

— Simplicia -42 anos - sinaes clinxos

de forma cardíaca da molestia de CHAGAS;
—Anastácia -17 anos, sua filha -aparen-

temente gosa de boa saúde
;

-Tertuliano -25 anos, seu filho -caso
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típico da forma cardiaca da molestia de

CHAGAS
;

— Petrolina, 23 anos, sua nora.

Os animais eram aparentemente sãos
;

um gato e um cão eram novos, os outros,

animaes velhos, creados em casa.

O sangue de todos os vertebrados exa-

minado, na ocasião, a fresco, entre lamina e

laminula, não apresentava flajelados.

A cafua é muito velha; foi construida

ha cerca de 20 anos e sempre habitada pela

mesma gente, tendo sofrido reformas parciaes.

Os barbeiros colocados em tubos de

vidro rotulados, eram, depois, alimentados

regularmente em pombo. Levando em conta

a influencia provável do tempo e do numero

de refeições sobre a multiplicação dos flajela-

dos no tubo dijestivo, rezolvemos sacrificar

parceladamente cada lote.

-CÃO No 1-

Sacrifiquei 6 larvas, 1 mez e

meio após a alimentação nele (a 17

Fev. 915) -Flajelados inteiramente

ausentes do tubo dijestivo.

- ANASTÁCIA-

Sacrifiquei 3 larvas nela alimen-

tadas, um mez e meio após (18-Fev.

915); 4 larvas, quasi 3 mezes depois

(29-Março 915) e uma larva ao cabo

de 4 mezes e meio (18-Maio 915) — .

Flajelados ausentes do tubo dijes-

tivo de todas.

-CÃO No 2-

Sacrifiquei 6 larvas, quasi 2 mezes

após a alimentação nesse animal

(24-Fev. 915) e uma larva ao cabo

de quatro mezes e meio (18-Maio

915)-. Flajelados ausentes.

-TERTULIANO -

Examinei 1 larva, quasi 2 mezes

após a alimentação neste habitante

(24-Fev. 915); os flajelados eram

ausentes do tubo dijestivo; sacri-

ficando 2 larvas a 1 -Março 915, trez

mezes após a alimentação, em uma
delas encontrei flajelados, que cora-

dos pelo Giemsa e pelo Heide-

nhain, eram morfolojicamente idên-

ticos aos vistos nos barbeiros das

cafuas; a 12-Junho 915, cinco mezes

e dias após, sacrifiquei uma ninfa

e um adulto ; a ninfa nada continha,

mas o adulto apresentava infe-

ção por flajelados, tão intensa como

a que se vê nos adultos das cafuas; as

formas de tripanosomo eram parti-

cularmente abundantes; inoculei 3

cobaias com essas fezes ; elas se in-

fetaram. Assim, Tertuliano foi capaz

de infetar 40 o/ dos barbeiros que

nele se alimentaram, uma só vez.

—OATO No 1—

Sacrifiquei 6 larvas ao cabo de

trez mezes (2 -Março 915) e duas.

outras, dias depois (13 -Março 915)

Flajelados ausentes.

—PETROLINA -

A 13 -Março 915 examinei 5

larvas sem encontral-as infetadas;

a 18 Maio 915, cinco mezes e dias,

portanto, após a alimentação nesse

habitante, examinei mais 2 larvas,

presumivelmente de 4a edade — em
uma delas o tubo dijestivo apre-

sentava grande quantidade de flaje-

lados, morfolojicamente identificáveis

aos que parasitam os barbeiros das

cafuas e que fazem parte do ciclo

do T. cruzi. Petrolina infetou 14 °/o

dos barbeiros que a sugaram 1 única

vez.

-SIMPLICIA-

Trez larvas examinadas a 13

Março 915 e uma a 18 Maio 915,

não se achavam infetadas.

-CÃO No 3-

Examinei, sem encontral-as in-

fetadas, 5 larvas a 29 Março 915.
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-GATO No 2-

A 16 Abril— 915 (quatro mezes

após a alimentação neste animal)

examinei 1 larva; apresentava nu-

merozos flabelados, o conteúdo do seu

tubo dijestivo; a 12 -Junho -915

sacrifique" duas larvas, presumivel-

mente, de 3a edade; uma delas

apresentava intensa infeção por fla-

jelados, idêntica a que se vê nos

barbeiros das cafuas ; havia cri-

tidias e raros tripanosomos. Este

gato foi capaz de infetar 66 % dos

barbeiros que nele só fizeram uma
alimentação.

O resultado da experiencia foi o seguin-

te: dos 10 vertebrados que serviram de re-

pasto aos barbeiros desta cafua, 3 eram ca-

pazes de infetar barbeiros novo*, após uma
refeição única.

Oeneralisando o que observámos, po-

demos compreender a infeção em alta per-

centajem dos barbeiros das cafuas da rejião

e o motivo pelo qual o parasitismo tem re.

lação com a edade do inseto.

Ficamos, pois, conhecendo que os reser-

vatórios de virus de grande importancia, são,

nas cafuas, o homem e o gato. Esses verte-

brados são, com efeito, capazes de infetar

66 o/ (gaiO), 40 % (Tertuliano) e 14 %
(Petrolina) dos barbeiros que os sugaram

uma só vez. CHAGAS já tinha verificado

diretamenh: a infeção dos gatos das cafuas

pelo T. cruzi e mostrado a sua importancia

como reservatório de virus.

Devemos, agora, referir o que pensam a

respeito alguns observadores.

BRUMPT, (1914) cita as observações de

MACHADO e nossas sobre o canibalismo nas

triatomas e outras especies deste hemiptero,

achando que essas particularidades biolojicas

devem ter importancia na conservação dos

tripanosomos fora do hospedeiro vertebrado.

Repetiremos que o coprofajismo não

existe positivamente nas especies de triato-

ma com que estamos habituados a lidar

(T. megista e T. sórdida); quanto ao cani-

balismo, diremos que ás suposições de

BRUMPT sobre a sua importancia, faltam

observações; as que fizemos e que citamos

no decurso deste artigo, parecem, ao contra-

rio, excluir qualquer intervenção desse habito

no ciclo do flajelado de que o barbeiro é o

transmissor.

Na zona, era observado (MACHADO) o

seguinte fato curioso : quando em uma cafua

eram encontrados alguns barbeiros infetados,

verificava-se que a infeção existia em alta

percentajem, sendo presente na quasi totali-

dade dos insetos ; em outras cafuas, cujos

vertebrados aparentemente se apresentavam

em condições idênticas de morbidez, alguns

barbeiros não continham flajelados e mesmo
que se examinasse grande quantidade de

insetos ai colhidos, não se podiam encon-

trar flajelados. O fato é plenamente explicá-

vel agora.

Sabemos que a infeção é devida exclu-

sivamente ao vertebrado ; nem todos, porém,

embora com sintomas mórbidos idênticos,

gosam de poder infetante; assim, na nossa

observação vemos Simplicia e Tertuliano,

que são ambos casos típicos da forma car-

diaca da molestia de CHAGAS, um infetando

(Tertuliano) os barbeiros, e outro não gosando

desse poder infetante (Simplicia). Si admitir-

mos que, em certa cafua habitada por indi-

viduos infetados pelo T. cruzi, onde os bar-

beiros sejam parasitados por flajelados, esses

vertebrados percam passageiramente o poder

infetante, sucederá que ao cabo de, aproxi-

damente 386 dias, tempo de vida do inseto

(NEIVA), ver-se-á a ocorrência curiosa de

hospedeiros transmissores, de cafuas habitadas

por doentes da molestia de CHAGAS, serem

absolutamente indenes de infeção por flaje-

lados. Certas formas da molestia de evolu-

ção benigna, en +re out) as, aquela em que o

ataque á glândula tireóide (bocio) constitue o

sintoma mórbido predominante, a capacida-

de de infetar barbeiros deve ser bastante re-

duzida e o seu papel, como reservatório

de virus, muito secundario.

Nossas verificações mostram ainda que,

as intelijentes sujestões de BRUMPT, a res-

peito do diagnostico da molestia, são ple-

namente justificadas pelos fatos. Em ar
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tigo publicado no Bui!, de la Soc de Patho-

lojie exotique, n: 10, T. 7, p. 7C6-1914, o

eminente parasitolojisla cita curiosas obser-

vações sobre o diagnostico de tripanosomiases

de batraquios e cobras, pela evolução nos

hospedeiros transmissores — processo de dia-

gnostico que chama - xenodiagnostico - . Poude
BRUM PT, por esse processo, verificar a in-

feção, por um tripanosomo, de cobra,

cujo sangue, examinado 5 vezes, não mos-
trou parásitos

; faz depois considerações a

respeito das aplicações praticas que o fato

pode ter e acha, notadamente, que para o
diagnostico da molestia de CHAGAS é bom
tentar o xenodiagnostico com larvas ou nin-

fas de triatoma, todas as vezes que os outros

meios não forem aplicáveis ou derem resul-

tado negativo. Tentando esse processo em
doentes da molestia que, quando foi a Las-

sance, lhe forneceu o Dr. CHAGAS, não
conseguiu resultado positivo ; alimentando,

porém, no laboratorio, larva de 3° estadio

de T. megista em cobaia inoculada com
T. cruze, mas cujos tripanosomos não eram
visíveis ao exame microscópico, conseguiu

infeíal-as.

Também queremos relatar aqui uma
observação curiosa (v. Obs. li!) que pude-

mos fazer em Lassance e que é sobremodo
ilustrativa, do perigo extremo, obvio por si

mesmo, que ha para o homem em pernoitar

em cafua, onde existam barbeiros infetados.

Uma creancin.ha de ano e me/es que mora-
va em Lassance, em cafua onde não havia

barbeiros, apanhou infeção aguda, da
qual veiu a falecer, em cafua dos arredores

onde eles, infetados, eram presentes em
grande quantidade. E' dificílimo, assim, que
habitantes da rejião (população rural) esca-

pem á infeção pelo T. cnizt. Pode-se mesmo
afirmar que todos são infetados (CHAGAS)
logo nas primeiras edades. Nos núcleos,

onde os preceitos hijienicos vão pouco a

pouco sendo observados, particularmente no
que respeita á construção das casas, os bar-

beiros se tornam cada vez mais escassos e

tendem a desaparecer (CHAGAS), sendo

assim efetuada a profilaxia inconciente da

molestia. Exemplo disso é Lassance.

Experiencia Ï

Larvas de T. megista, infetadas em um
mico com T. cruzi no sangue periférico a 11

Agosto — 914 sugaram um gato a 27 — Fe v.—

915, e logo após defecaram no tubo de vidro

onde se achavam. Antes que as fezes secas-

sem, juntámos agua fisiológica, e o liquido

obtido, ao microscopio, mostrava flajelados.

Retirámos essas larvas do tubo de vidro e

nele colocámos então, larvas de T. megista

creadas em pombo e indenes de infeção ; al-

gumas, crecidas e nos últimos estádios larvr-

rios, procuravam sugar o dedo de quem mai -

tinha o tubo, atravez das paredes de vidro,

húmidas, e sujas de fezes.

Foram abandonadas no tubo húmido e

sujo e tiveram muita oportunidade de se

contaminar por fezes.

Sugaram um pombo a 1 -Março -915-

Quasi 2 mezes após, a 13 -Abril 915, exa-

minámos o conteúdo do tubo dijestivo de
7 larvas. Flajelados eram completamente au-

sentes.

Experiencia II.

Ninfas e larvas de T. sordú.a, colhidas

na cafua do Cyrineu (Lassance) e que não
eram infetadas por flajelados. foram a 14 —

Janeiro 915, juntadas em um cristalizador a

adultos de T. megista, vindos da cafua da
Simplicia, e todos muito infetados por flaje-

lados.

A 12 — Fevereiro 1915, o cristalizador,

cujo fundo de papel estava muito sujo de

fezes, continha apenas ninfas de T. sórdida.

As T. megista adultas haviam todas mor-

rido; uma ninfa de T. sórdida fizera a ulíi-

ma eedize e era adulta.

Examinei 14 individuos de T. sórdida

(10 ninfas, 3 larvas e 1 adulto); o tubo

dijestivo não mostrava flajelado algum.

Experiencia III.

Uma ninfa, cujo tubo dijestivo contení em abundân-

cia Flajelados, que reproduzem a tripanosomkse,

quando inoculados a animal sensível foi incapa:

de infetar, pelo liquido da cavidade geral, lanas
qu; nela fizeram refeição canibal em tempos
diferentes de sua dljestão; mestra também, a

experiencia que larvas de alimentação excluzi-

vamer.te canibal, podem seguir sua evolução

normal.

A l-Julho-914 uma ninfa de T. megista,

vinda de Andrequicé (N. de Minas), foi posta
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a sugar um pombo ; a refeição, que começou

ás 10 h. e 45 m. da manhã, terminou uma
hora após. O abdome deprimido antes, apre-

sentou-se em seguida elipsoide, enorme-

mente distendido. Segundos após terminar a

refeição, a ninfa defecou e as fezes, exami-

nadas, ricas de flajelados (critidias e tripa-

nosomos) foram inoculadas pela mucosa

oculai a uma cobaia, cujo sangue exami-

nado a 27-Julho-914, continha o T. cruzi.

Transportada, ás 12 hs., a ninfa para

um frasco de boca larga forrado de papel

filtro, a ela foram juntadas 13 larvas, fa-

mintas, de T. sórdida, nacidas no laboratorio.

Colocado o recipiente em lugar escuro e

húmido, verificámos qne, uma hora após, já

3 larvas tinham feito canibalismo ; o aspeío

do abdome nelas é muito carateristico e

diferencia-se com facilidade, do de uma que

fez hematofajismo; com efeito, neste ultimo

caso, ele tem cor vermelho-negra-a cor do

sangue vista atravez das paredes de quitina,

semi-transparentes - ; no caso de refeição ca-

nibal, o abdome dá a impressão de empola

de paredes finas roseo amareladas, enorme-

mente distendidas por liquido límpido.

O recipiente foi examinado ás 6 horas da

tarde. Das 6 larvas que haviam feito refeição,

4 apresentavam o abdome em distensão con-

siderável. Foram retiradas e colocadas em
recipiente á parte (vidro 2, caixão 2). Dessas

larvas, que foram dai em diante creadas em
pombo, dois mezes após, a 15 — Setembro

914, nenhuma continha flajelados no tubo di-

jestivo. As 7 larvas restantes do lote inicial

foram de novo colocadas junto da ninfa; exa-

minando o vidro 40 horas após, ás 10 horas

da manhã de 3

—

Julho 914, verificámos que

apenas uma larva mais, havia feito canibalis-

mo ; foi colocada em tubo á parte (vidro 3,

caixão 2) e, examinada a 15 -Setembro 914

não continha flajelados. Das 6 restantes, 3

amanheceram mortas e as outras 3, que se

obstinavam em não fazer canibalismo, foram

de novo deixadas em contato com a ninfa.

Examinando o vidro 24 horas após (11 da

manhã de 4 -Julho 914), verificámos que 2

larvas se haviam alimentado. Foram colocadas

em vidro á parte (vidro 4, caixão 2) e dai

em diante alimenta-las em pombo; a 15— Se-

tembro 914, 2 tendo feito algumas eedizes,

foram sacrificadas. Flajelados não foram en-

contrados no seu tubo dijestivo. A larva res-

tante foi deixada em contato com a ninfa e

dias após fez canibalismo. Esta larva que per-

maneceu muitos dias em contato com a ninfa,

provavelmente fez mais de 1 refeição canibal ;

isolada após essa refeição e nunca tendo su-

gado vertebrado, havia contudo efetuado a

eedize a 15-Setembro 914, dia em que foi sa-

crificada; o contendo do seu tubo dijestivo

era isento de flajelados.

A nfnfa, até 2 hs. da manhã de 4-Julho,

isto é, durante toda a experiencia de caniba-

lismo não defeou; o papei de filtro que for-

rava o vidro permaneceu limpo até então.

Larvas que fizeram canibalismo em diferentes

insétos parasitados, não se iníetaram.

— Larvas de T. soidida naceram em
cristalizador, onde conservávamos numerosos

exemplares em todos os estádios evolutivos

de T. megist.a e T. sórdida. A 15-Seíembro

914 examinei o contendo do tubo dijestivo

de 26, que haviam feito refeição canibal, o

que se depreendia, não só pelo aspeto cara-

teristico do abdome, como pela impossibili-

dade de encontrarem sangue para sugar.

Flajelados ausentes. Os exemplares de T.

megista e T. sórdida que ¡hes forneceram

alimento, eram bastante infetados por flaje-

lados.

Barbeiros de varias edades e da mesma pro-

cedencia, só se apresentam

iniciados nos últimos estádios evolutivos.

Lote de barbeiros, colhido em uma só

cafua dos arredores de Lassa;:ce (Cafua da

Simplicia) a 12-Nov.-914. Co"slava de ló

larvas, algumas ninfas e adultos de T. megis-

ta. Das larvas, 11 que ainda não tinham efe-

tuado a primeira muda não apresentavam

flajelados no tubo dijestivo; dessas, 7 haviam

feito, com segurança, refeição hematófaga, as
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outras 3 aparentemente nunca se haviam ali-

mentado. As outras larvas, que também não
estavam parasitadas, eram, o quanto é pos-

sível presumir, 2 de segunda edade, e as

outras, pouco maiores.

De 3 adultos examinados (2 9 9 e 1 d"),

o tubo dijestivo de 2 ( 9 e J) apresentava

quantidade colossal de flajelados (critidias

e tripanosomos).

Observação II.

Larvas novas, na natureza, são indenes de

infeção, mesmo nas casas em que as

ninfas e adultos são intensamente parasitados.

A — Lote de larvas de T. megista, colhi-

do em uma só cafua dos arredores de Las-

sance (cafua da Simplicia) a 1- Nov. -91 4.

Disseção das larvas:

— 1 larva de la edade; o exame do
conduto dijestivo, revelando evidente refeição

hematófaga, foi negativo, quanto á presença
de flajelados.

-4 larvas de la edade: é difícil dizer se

fizeram refeição; o canal intestinal, no en-

tanto, contem fezes; parecem larvas que aca-

baram de desalagar. Flajelados ausentes.

-2 larvas de la edade; o ventrículo qui-

lifico contem sangue coagulado. Flajelados

ausentes do tubo dijestivo.

-4 larvas, presumivelmente de 2a edade;
flajelados ausentes do tracto dijestivo; uma
delas contem sangue coagulado no ventrícu-

lo quilifico.

-2 larvas maiores-. Flajelados ausentes

do tracto dijestivo.

Em nenhuma das larvas dissecadas o
abdome tinha o aspeto carateristico do das
larvas que fizeram refeição canibal.

Os adultos de T. megista da referida

cafua, são, na quasi totalidade, infetados

por flajelados.

B-Lote de larvas de T. megista colhido

a 12 — Nov.-914 em uma cafua dos arredo-

res de Lassance (cafua da Simplicia). Consta-

va de II larvas de I a edade, 3 presumivel-

mente de segunda, e 2 pouco maiores. Flaje-

lados ausentes do tracto dijestivo de todas;

a disseção demonstrou, em muitas, evidente

hematofajismo.

A cafua da Simplicia nos fornecia segui-

damente material ; as triatomas adultas, ou
nas euades de ninfa e de larva em periodo

adiantado de evolução, eram constantemente

e de modo intenso, parasitadas por flajela-

dos.

Observação III.

Em grande crita'isador de vidro da
capacidade de 25 litros, fechado por tela de

arame de malhas muito finas, mantinhamos
grande coleção (cerca de 150) de tria-

tomas, das especies T. megista e T. sórdida,

capturadas em cafuas diferentes dos arredo-

res de Lassance. Em muitas delas, que davam
habitualmente material para o nosso labora-

torio, a quasi totalidade dos insetos era infe-

tada por flajelados, que, inoculados a micos

e a cobaias, constantemente forneciam cultu-

ras in vivo de T. cruzi. Com o fito de melho-

ra: as condições de vida e crear ai ambien-

te muito propicio á existencia dos hematófa-

gos, certas precauções foram tomadas. Assim,

o cristalisador foi mantido em sala escura e

húmida, e, uma armação de madeira ai deposta,

proporcionava aos animaes numerosas frestas

e recantos obscuros, que afeiçoam ; eram re-

gularmente alimentados em cobaias indenes

de qualquer infeção.

Desse modo, durante muito tempo, fica-

vam os barbeiros em nosso poder. Dos ovos

depostos, naciam larvas, que seguiam sua

evolução normal. Novos continjentes de bar-

beiros infetados, que ai introduzimos, ofere-

ciam-nos, a miúdo, as cafuas da visinhança
;

eram capturados pelos próprios habitantes,

barbeiros mais ou menos crecidos, nas ulti-

mas edades de larva e nas de ninfa e imajem.

E' claro que as larvas que naciam desses

ovos, que se creavam no cristalisador, deviam

correr probabilidades de infeção, caso essa se

desse pelo contato com fezes contaminad, s,

no minino tão numerosas quanto as que se de-

vem realizar na natureza
;
pois bem, as larvas

em questão, creadas e sacrificadas em edades

diferentes, nunca se mostraram infetadas por
flajelados.
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Observação IV.

Em cafua situada em Lassance morava

1 familia, da qual faziam parte creanças en-

tre 8 anos e ano e mezes; não eram da zona,

mas impaludados das marjens do S. Fran-

cisco, que vieram á procura de socorros da

Comissão Medica. Achavam-se em Lassance

ha um ano e mezes, sempre sob as vistas

da Comissão, quando, a 2 -Janeiro 915 foi

trazida á consulta a menina Geraldina, de

1 ano e 10 mezes de edade. Apresentava os

sintomas clinicos típicos dos casos agudos

da molestia de Chagas. Dela examinámos o

sangue a fresco, encontrando o T. cruzi.

Imediatamente quizemos aproveitar a rara

oportunidade de estudar as condições do in-

seto transmissor na cafua onde havia atual-

mente um caso agudo e dirijimo-nos com a

doente a sua casa; ai chegando, fizemos rigoro-

za busca em todos os compartimentos da cafua,

arrancando em diferentes pontos, quer no in-

terior, quer na parte de fora, torrões de barro

das paredes, á cata de barbeiros, sem encon-

tral-os
; já a pesquiza nos paus das camas,

roupas, etc. tinha sido negativa. Não conse-

guimos de modo algum perceber como se

teria dado a infeção da doentinha, dada a

ausenca absoluta do transmissor. Indagando

com insistencia da mulher, soubemos

então, que havia 15 dias mais ou m<¿nos, tinha

ido visitar a cafua do Clarindo, situada em
S1

. Maria, a 1 legua de Lassance e que ai

havia dormido uma só noite, tendo levado a

menina Geraldina e outra creança de 3 anos

de edade; ora, conhecíamos as condições dos

barbeiros da cafua do Clarindo, pois dai pro-

vinham muitos desses hemipleros para o
laboratorio e sabíamos que eram intensa-

mente parasitados; a 2-Janeiro 915 obtivemos

dai uma partida de 76 barbeiros, que confir-

mou o que já sabiamos.

A menina infetára-se, portanto, após uma
noite de permanencia na cafua; veiu a falecer

a 7-Janeiro 915.

Mecanismo de transmissão da molestia de

Chagas.

Quizeram investigadores que, na trans-

misão da molestia, certas ocorrências aciden-

taes assumissem a importancia de cauza efi-

ciente.

Baseados em que os barbeiros, no labo-

ratorio, defecavam imediatamente após a re-

feição, supuzeram uns que o homem suga-

do detei minava com as unhas escoriações no

tegumento cutâneo: portas de passajem ao

virus, trazido pelas fezes ai depostas. Fun-

damentados outros na permeabilidade das

mucosas ao tripanosomo, imajinaram um
acidente mais minucioso — o barbeiro lançava

a sua dejeção justamente ao nivel dos olhos

ou da boca do paciente; havia infeções na

rejião de barbeiros infetados, não porque

estes picassem os individuos, mas porque,

após a refeição, defecassem diréta ou indirela-

mente em seus olhos ou boca.

Explicação diversa era dada por alguns

mais, para a infeção muito frequente, dos

tatus pelo T. crazi. O suposto conjunto de

acidentes era de realização particularmente difí-

cil nesse mamífero. Era ele, porém, um inseti-

voro: infetava-se, pois, pelas mucosas do

conduto dijestivo.

Assim, na molestia de CHAGAS, o pro-

cesso excluzivo de infecção (BRUMPT) era

pelas dejeções, mercê de lesão escoria-

tiva do tegumento, provocada pelas unhas da

vitima, ou por inoculações inconcientemente

realizadas pelo barbeiro por determinada via

(via mucosa).

Tal e qual surjirá a questão, a quem,

guiando-se pelos trabalhos de BRUMPT,
neles não quizer indagar do que é fato e do

que é hiputeze.

Partira do laboratorio a teoria de

BRUMPT; vejamos precisamente qual o

apoio experimental que ai tinha. Graças a

cuidadosa busca, de seus trabalhos colijimos

o que adiante é relatado. Excluimos, é claro,

tudo o que é possibilidade e não verificações;

só estas têm valor, e as que apresentamos,

como é fácil verificar pelas indicações bibli-

ográficas, foram as que permitiram a BRUMPT
chegar ao que chama «esclarecimento do pro-

cesso de infeção na molestia de CHAGAS».

Em seguida exporemos as nossas experi-

encias e depois faremos a comparação, exa-
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minando se têm ambas o mesmo valor, como
base de laboratorio.

No artigo de BRUMPT, E. e PIRAJA'
DA SILVA- (1912) as verificações relatadas

são :
— 2 experiencias de infeção pela picada,

negativas, uma feita em cobaia, outra em
cão.

No artigo Pénétration du Shizotrypanum

cruzi à ¿ravers la muqueuse oculaire saine—

as verificações relatadas são :

1°. -um macaco (Cercopithecus ruber)

sugado por varios C. megistus, não se infetou;

o mesmo sucedeu a outro sugado por Cimex

lectularius; os insetos apresentavam, em
ambos os casos, dejeções infetuosas.

2°. -depositando sobre a mucosa ocular

sã de Cercopithecus rub°r, fezes contami-

nadas, ele se infetou pelo T. Cruzf.

3°. -experiencias feitas no macaco e no
rato com as dejeções depostas sobre a pele,

foram negativas; as dejeções se desecavam

muito rapidamente e os tripanosomos mor-

riam ; admite que só pela existencia de algu-

ma escoriação, seria possível a infeção.

Outras verificações a respeito são apre-

sentadas noutro trabalho de BRUMPT (i913)

e são elas:

1°. -dejeções de Triatoma depostas ao

nivel da boca ou reto de camondongos em
amamentação e cujas mucosas provavel-

mente não tinham escoriações, infetam-nos

seguramente.

2o -depondo dejeções contaminadas so-

bre a pele de 11 camondongos de 2 dias de

edade (Exp. 509), e suspendendo-os por meio
de 1 fio, durante 3 horas em atmosfera

húmida, afim de evitar a rápida desecação

das fezes dos barbeiros, que é de regra, e,

lavando-os cuidadosamente finda a experien-

cia, obteve 1 infeção positiva em um camon-
dongo, entre onze.

No trabalho - Evolution du T. Lewis/'. Du-
ttoni, Nabiasi. Blanchardi chez les puces et

les punaises. Transmission par les dejections.

Comparaison avec T. cruzi— Bul. Soc. Path.

Exot. 1913, pp. 167- procura demonstrar a

importancia das dejeções na transmissão

dessas tripanosomiases dos pequenos roedo-

res. Declara que os ratos se infetam. lamben-

do o pelo, ou comendo as pulgas.

Não é facilmente comparável este meca-

nismo com o que supõe para a molestia

de Chagas. Se quer BRUMPT salientar a

importancia das fezes nas tripanosomiases,

não podem se extender, seguramente, as suas

crenças comparativas a certas tripanosomiases,

como as transmitidas pelas glossinas. Enga-

na-se para o caso do T. cruzi, porque para

ele, como demonstraremos, muito mais im-

portante é a transmissão pela picada, de que

BRUMPT não cojita.

Pelo que se deduz, é o seguinte o falo

experimental sobre que se apoia a hipótese

de BRUMPT -permeabilidade das mucosas

ao T. Cruzi. As suas experiencias são abso-

lutamente probantes a esse respeito. O T.

Cruzi é capaz de atravessar as mucosas inta-

tas. Muitos outros germes, aliás, franqueiam

essa frajil barreira com facilidade. Todas as

experimentações de BRUMPT tendem a de-

monstrar essa facilidade de penetração.

Quanto á penetração pela pele, a sua ex-

periencia ensina que, supondo absolutamente

intata a pele de animal nacido de pouco

e tomadas precauções para que as fezes, no

espaço de 3 horas, não se desequem. em uma
experiencia, foi factível a infeção de um ani-

mal entre 11 Não se usando de artificios, (é o

caso da transmissão natural), as fezes depostas

sobre a peie de ratos e macacos (BRUMPT)
se desecam muito rapidamente e os tripa-

nosomos morrem; seria indispensável a exis-

tencia de lesão do tegumento para se

dar a infeção (BRUMPT).

Passemos agora a outra serie de verifi-

cações.

As experiencias de transmissão pela pi-

cada, bem conduzidas, que fizemos, são em
numero de 18; em 3 delas o animal se infe-

tou; 15 foram negativas.

Muitas causas pertubadoras, segundo

pouco a pouco nos foi ensinando a experien-

cia, podem intervir nesse genero de pesqui-

zas e falsear as apreciações. Já o animal su-

gado tem importancia considerável; a cobaia

como viram outros ainda (CARINI, NEIVA),
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pode, com efeito, apresentar infeção muito

fugaz ou mesmo não ter absolutamente

tripanosomos no sangue, embora ao exame

histolojico se mostre animal infetado; esse é

O caso, p. exemplo, para a !<ossa Exp. de

transmissão pela picada n° 3. Numero peque-

no de tripanosomos introduzido, pode ser

aniquilado em virtude dos processos naturaes

de defesa, nomeadamente os desempenhados

pelos leucócitos.

O exame histolojico, mesmo, a não ser

que seja exaustivo, não é garantia rigorosa

de ausencia de infeção. A cobaia, em resu-

mo, não é animal propicio. O sagui e parti-

cularmente o gato, quando animais jovens,

devem ser preferidos.

Neles, aliás, essas causas de erro não

são totalmente excluidas.

Outra vem de que os animais podem

morrer cedo; a infeção não disporá de

tempo amplo para evolver e será assim di-

ficilmente demonstrável. Por isso, as experi-

encias não podem ser consideradas como

negativas nos casos em que a morte do

animal ocorreu antes de 15 ou 20 dias de

experiencia.

As experiencias bem conduzidas são em
numero de 18, como dissemos; em todas, os

baibeiros sugavam o animal uma vez única,

sendo tomadas disposições que evitavam

contato outro que ao devido ao rostro. Os
animais foram: 8 gatos, 5 saguis e 5 cobaias.

Damos a seguir o protocolo das expe-

riencias positivas.

Excusado é dizer que durante toda a

experiencia os animaes eram conservados em
gaiolas protejidas por meio de telas de arame

e ao completo abrigo de qualquer contato

com triatomas que por acaso pudessem apare-

cer. Esta precaução foi tomada por excesso

de precaução visto como não havia triatomas

livres no laboratorio em que trabalhávamos.

Experiencia de transmissão pela

picada n°. /. — Gato novo (1 mez

de edade).

Foi sugado, a 28-Junho 1013,

durante o dia, por 19 T. megista

(6 adultas e as restantes ninfas).

A 21-Julho 913 apresentava raros

individuos de T. Cruzi no sangue

examinado entre ïamina e laminula.

Precauções tomadas -Os bar-

beiros foram colocados em tubos de

ensaio estreitos (1 por tubo), onde

não podiam fazer uma volta comple-

ta ; apenas o rostro que atravessava

as estreitas malhas da gaze entrava

em contato com o animal.

Informações- Os barbeiros em-

pregados faziam parte de um
lote de 50 exemplares trazido ao

laboratorio de Lassance a 27 de

Junho 1913 por João Batista, mora-

dor em Muquem; de 10 exempla-

res examinados (1 adulto e 9 nin-

fas), 8 apresentavam numerosos fla-

jelados no intestino posterior.

Experiencia de transmissão pela

picada n°. 2 -Gatinho de 4 dias de

edade.

Foi sugado a lC-Setembro 1914

por 13 larvas de Triatoma megista,

quasi todas presumivelmente de 3a .

algumas de 2a. edade Essas larvas,

nacidas no laboratorio, foram in-

fetadas em um caso agudo da mo-

lestia de Chagas (Paulo) a 12-Feve-

reiro-1914. O sangue do gato exa-

minado a 24-Seíembro 1914, apre-

sentava raros individuos de T. cruzi;

a infeção era notável a 28-Setem-

bro 1914; viam-se em alguns campf>s

2 a 3 tripanosomos.

Precauções tomadas :

— Os pelos do animal não fo-

ram cortados, nem raspados.

— As larvas foram alimentadas

por turmas de 5, no máximo, afim

de tornar fácil a vijilancia por quem

segurava o tubo.

— O tubo de vidro foi fecha-

do por dupla parede; era ob<u

rado por gaze e por sobre a gaze

dispúnhamos um pedaço de tela de

arame de malhas muito finas que

formava ao tubo um capacete obtu-

rador; esse dispositivo creava certo
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espaço entre a larva e a pele do

animal; a larva só a alcançava

graças á extensão do rostro. Também,
tornava o dispositivo fácil a verifica-

ção de acidente; com efeito, a gaze

existente internamente acusaria qual-

quer dejeção, se ela se produzisse.

— As larvas nunca faziam refei-

ção completa; nessas condições não

defecavam na ocasião de se alimen-

tar.

Experiencia de transmissão pela

picada no. 3.

Cobaia sugada a 30 -Junho—
1914 por 7 T. megista adultas, cap-

turadas na cafua da Simplicia e com
infeção natural por flajelados. A pes-

quiza do tripanosomo no sangue foi

de continuo negativa, vindo a co-

baia a morrer a 8- Setembro- 1914.

O coração, retirado para inclu-

são em parafina, mostrou ao exa-

me histolojico aglomerados de

formas redondas de T. cruzi.

Precauções tomadas:

— Os pelos do animal não foram

cortados nem raspados.

-Os barbeiros foram introdu-

zidos em tubos de cultura estreitos

(1 por tubo) fechados por meio de

gaze e onde não podiam fazer

volta completa; só o rostro entrava,

assim, em contato com a pele.

Ficou sobejamenta demonstrado, graças

ao rigor das experiencias, que os barbeiros

são capazes de infetar o animal exclusiva-

mente pela picada.

Com efeito, apezar da impossibilidade

de afastar causas contrarias poderosas, 3 ex-

periencias foram positivas de 18 que efetuá-

mos.

Se fizermos a comparação entre elas e o

que se passa na natureza, veremos que ali

as probabilidades de sucesso de infeção por

picada, são consideravelmente minoradas. Os
barbeiros em cada experiencia são pouco

numerosos e, sobretudo, fizeram uma refeição

umca. Nas cafuas, bem lonje disso, cada

mamífero receberá, diariamente, numero difícil

de precisar de picadas. Apanhou ele, de fato,

a desagradável prebenda de alimentar parte

da densíssima colonia de heteropteros hema-

tófagos.

O caso do gato, que é animal habitu-

almente infetado, sendo nas caíuas um dos

depositarios de virus, segundo verificações

de CHAGAS e nossas, muito a proposito

permite curiosas sujestões.

Para a infeção deste animal, claramente

se pode avaliar do quanto são pouco acei-

táveis as ideias de BRUMPT. A infeção

pela inoculação de fezes por via mucoza

não vem ao caso, assim como a penetração de

flajelados pela pele; com efeito, é sabido que as

fezes de barbeiros depostas sobre a pele de ratos

e macacos, se desecam muito rapidamente e

os tripanosomos morrem ; é impossível

nessas condições infetar esses mamíferos

(BRUMPT). E', pois, evidente a facilidade de

infeção pela picada, no gato, repasto habitual

dos barbeiros. Com efeito, tendo efetuado

8 experiencias com este animal, obtivemos

2 infeções positivas exclusivamente pela

picada.

Ha nesta questão, pois, duas ordens de

argumentos que foram aprofundados e que

vão ser agora contrapostos. De uni lado, são

apresentaias experiencias, em que a transmis-

são da tripanosomiase foi — a precizão deítecnica

sendo disso sobeja garantia — devida excluzi-

vamente á picada do hematófago; são experi-

encias precisas, rigorosas e que não podem

sofrer incriminações. De outro lado, o que

se apresenta como processo exclusivo de

transmissão ? Observações em que o animal

se infeta, quando inoculado pelas mucosas.

A experiencia de penetração pela pele peca

pelo artificio que foi usado -as fezes, que

se desecam muito depressa foram impedidas

de assim fazel-o durante 3 horas — alem dis: o

não pôde haver rigor na afirmação de que

a pele do animal, muito novo, era perfeita-

mente intata.

Não são argumentos equivalentes.

Se a transmissão da molestia de Chagas

se acha subordinada a um acidente, achamos

que os que assim o afirmam deveriam tentar

experiencias onde essas ocorrências aci-
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dentais fossem levadas em linha de conta,

e se reproduzisse o quadro que pintaram

para a natureza.

Finalizando, crumpre-nos declarar que

acreditamos que o processo de transmissão

pela picada se acha na dependencia de estádio

evolutivo do 7. cruzi no invertebrado; é um
processo biolojico. O ciclo do T. cruzi no in-

vertebrado é, porém, dos problemas que exi-

jem tempo dilatado de consulta, além de

observação e trabalho consideráveis, e está

ainda bem lonje de ser questão fechada,

como querem parasitolojistas.

Tatú como depositario de virus no mundo

exterior.

Interessante foi a verificação de CHA-
GAS, de especie diferente de barbeiro — Tria-

toma geniculata LATR., que vivia em bu-

racos de tatú, e aparecia parasitado por flaje-

lados do ciclo do T. cruzi.

Ainda mais curiosa, ficou sendo o esta-

tuido pouco depois. Era o 7". cruzi, com efeito,

encontrado em Tatus novencinctus L.

A organisação atrazada do mamífero

Dasypodidae indica, senão especie zoolojica

de consolidação muito remota, pelo menos
animal que, de épocas dilatadas se antecipa-

No trabalho—Immunité partielle dans les infections

a Trypanosoma Cruzi, transmission de ce Trypanosome

par Cimex rotundatus. Rôle régulateur des liâtes intermé-

diaires. Passage à travers la peau.—Bul. Soc Path exot.

1913 . p. 173 BRUMPT, em nota, diz: "Cimex rotun-

datus est la punaise des lits du Brésil et des regions in-

tertropicales, elle doit jouer dans la nature un rôle peut-

être aussi considérable que les Conorhinus megistus, Elle

jouera un rôle peut-être aussi considérable que ce Hemip-

tère dans la propagation de la maladie à distance."

Nada mais inexato do que essa afirmação. Na zona

de nossos trabalhos, as cafuas, ao lado de densa popu-

lação de barbeiros, continham ainda quantidade notável

do que o povo ali chama "fin-fin" (Cimex rotundatus^.

Muitas vezes, nas cafuas onde os barbeiros eram ínfeta-

dos na sua quasi totalidade, examinámos os Cimex rotun-

datus ai existentes: nunca os encontrámos parasitados.

—Remessa chegada ao laboratorio a 6-Agosto 1914.

Consta de 4 T. megista e 17 individuos, ninfas e adultos

de Cimex rotundatus. Provem da cafua de Raymundo,

em St. Maria (Lassance). O conteúdo do tubo dijestivo

dos 17 Cimex não apresentava flajelados; as triatomas

continham numerosos flajelados no tubo dijestivo.

ra ao homem na habitação das rejiões do

interior do paiz.

Investigações subsequentes demonstraram

quão elevada era a frequência de infeções

nos tatus.

E não era só Tatus novencinctus L., mes

ainda Dasypus sexcinctus L. (Tatú peba) e

Dasyous unicinctus L. (Tatú bola), hospedei-

ros do T. cruzi.

Não habitavam também, unicamente, as

proximidades de Lassance os mamíferos in-

fetados.

Pouco a pouco chegavam outros, captu-

rados em rejiões afastadas, inteiramente des-

habitadas.

Depois, em pontos do continente em
que a molestia não havia ainda ,sido assi-

nalada no homem, já se encontravam tatus

infetados. O Dr. ASTROGILDO MACHADO,
a quem agradecemos a informação, encon

trou-os, quando em excursão cientifica pelo

interior do Estado de Matto-Grosso, a seis

leguas de distancia das marjens do rio Pa-

raguay, em rejião deshabitada.

A Triatotna geniculata é o heteroptero

cuja adaptação biolojica no buraco do tatú

até agora, está bem estabelecida (CHAGAS).
Possivelmente a T. chagasi, que BRUMPT e

GOMES encontraram em locas de mocós,

quando a25-Junho 1914 com o Dr. CHA-
GAS e nós visitaram a Serra do Cabral,

também será um hospedeiro intermediario

do T. cruzi do tatú. Com efeito, aqueles

observadores encontraram flajelados do ciclo

do T. cruzi no iractus dijestivo de 1 exem-

plar adulto femeo capturado em grande ro-

chedo á entrada de uma loca de mocó. Ti-

vemos oportunidade de visitar as referidas

locas, dias após BRUMPT e GOMES.

Eis algumas notas da excursão feita em
27-29 -Junho 1914.

— Foram capturados 11 mocós.

Cuidadosa pesquiza de T. cruzi no

sangue foi negativa. Fixados cora-

ção e músculos para pesqiii/.as his-

tolojicas. Microfilarias no sangue de

2. Um mocó 9 continha no utero

embrião único.
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A pedreira onde BRUMPT e

OOMES capturaram a 7". chagasi

dava guarida, além dos mocós a

numerosos ratos, que com aqueles

viviam em promiscuidade. A alimen-

tação dos mocós provém, em parte,

de 1 cacto espinhoso (t. p. na

zona -figueira do inferno) que crece

na propria pedreira.

Em excursão feita a 15—19 -Outttbro

1914 visitámos novamente o mesmo lugar.

Foram capturados nas locas 19 mocós e

ratos de varias especies. O exame demorado
do sangue a fresco, e bem assim, o feito

posteriormente em corte» histolojicos do co-

ração e músculos dos 30 mocós, não mos-

trou a presença do T. cruzi.

Comparada a isso, a frequência de bu-

racos de tatú, nesse planalto deserto, era

evidente. A suposição de que os flajelados

da T. çhagasi provenham, na realidade, do
depositario de virus da molestia de CHA-
GAS no mundo exterior -o tatú, é, por con-

seguinte, muito licita.

Não faremos aqui o estudo da «raça»

de T. cruzi isolada deste animal. E' possível

que disso informe, oportunamente, outra pu-

blicação.
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Sobre os ciliados intestinaes dos mamíferos.

ii

pelo

Dr. ARISTIDES MARQUES DA CUNHA.
(Com a estampa 22).

Ha já algum tempo que estudamos os

ciliados encontrados no cœcum e em outras

rejiões do grosso intestino dos mamíferos bra-

sileiros e em trabalho anterior descrevemos

um genero e 3 especies novas encontrados

na preá.

Em trabalho feito em colaboração com os

Drs. NEIVA & TRAVASSOS descrevemos

duas especies de ciliados provenientes ainda

da preá e pertencentes aos géneros Entodinium

e Balanticiiiim.

O presente trabalho tem por objeto a

descrição dos ciliados encontrado no cœcum

da capivara (Hydrochœrus capybara L.).

O material que serviu para nossas pes-

quizas provinha de 4 capivaras; o das duas

primeiras nos foi fornecido pelo Dr. A.

LUTZ a quem muito agredecemos; a das

duas outras foi trazido de excursão que

fizemos em companhia do Dr. L. TRAVAS-
SOS, aos arredores de Angra dos Reis.

Até agora, não nos foi possível exami-

nar os ciliados em questão a fresco, sendo

as descrições feitas de preparados em massa,

fixados pelo sublimado-alcool de Schaudinn

e corados pelo borax-carmim e hematoxi-

lina de Delafield.

As especies descritas neste trabalho são

em numero de 5, sendo 3 pertencentes ao

genero Cycloposthium e 2 ao genero Parai-

sotricha.

Estes ciliados se aproximam muito dos

do cavalo, pertencendo até aos mesmos gé-

neros.

Cycloposthium, BUNDLE, 1895.

Esse genero, criado por BUNDLE em
1S95 para uma especie encontrada por FIO-

RENT1NI no cœcum do cavalo e por ele

incluida no genero Entodinium, é até agora

constituido por uma especie, Cyclopos-

thium bipalmatum (FIORENT1NI). Primiti-

vamente colocado na familia Ophryoscolecidae

foi recentemente dela retirado por POCHE
que criou para ele e para o genero Didesmis

a nova familia Cycloposthiidae.

A constituição do genero Cycloposthium

é bastante complexa e foi bem estudada por

BUNDLE e GUENTHER no Cycloposthium

bipalmatum.

O corpo é rijido e desprovido de cilios

na parte media. Na parte anterior e poste-

rior existem cilios, os primeiros representa-

dos pela coroa de membranelas do peristo-
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ma, os segundos por 2 tufos de cilios coloca-

dos em 2 apéndices que BUNDLE denominou

de caudalia. O peristoma é constituido pe-

ias seguintes partes: o colar que não é mais

do que a borda duma grande abertura que

ocupa toda a extremidade anterior do ciliado

e em cujo interior se encontram as outras par-

tes constitutivas do peristoma; o colar não é

retratil. Para dentro do colar e separado dele

por um sulco existe o cilioîoro que é consti-

tuido por elevação em forma de cone

com a base voltada para a parte posterior e

o ápice truncido. O cilioîoro é retratil, po-

dendo ficar inteiramente oculto na abertura

limitada pJo colar. O sulco que-separa o

cilioforo do colar é, tanto menos pronuncia-

do, quanto maior é a saliência do cilioforo.

Na base deste ha uma coroa de grandes

cilios e no vértice truncado observa-se a

abertura bucal que é seguida de curto fa-

rinje. Os dois apêndices da parte posterior

são constituidos por um anel cilindrico em

cujo interior se encontra uma saliência que

constiitue a peça basal de BUNDLE, na qual

se insere um tufo de cilios, Os cilios do pe-

ristoma são destinados, sobretudo, á preensão

de alimento, os movimentos do corpo se

fazem á custa dos cilios dos dois caudalia.

O corpo é revertido de película. A
película que veste a parte dorsal do corpo,

ao chegar ás partes lateraes curva-se para

dentro, indo se encontrar com a parte refle-

tida do lado oposto; o mesmo acontece com

a película que reveste a face ventral. Entre a

parte externa da película e sua porção refle-

tida existe a chamada camada alveolar que

apresenta uma serie regular de alveolos cujos

septos são perpendiculares á superficie do

corpo.

Para dentro da camada alveolar ainda se

encontra o ectoplasma e o endoplasma. O
ectoplasma apresenta espessura variável,

maior no lado direito, sobretudo na parte

posterior. Mostra estrutura alveolar e é

desprovido de inclusões. O endoplasma, se-

parado do ectoplasma por membrana que

os autores denominam membrana' limitante

(Grenzmcnbran) é finamente granuloso e

cheio de inclusões alimentares. Apresenta

a forma de cone com ponta arredondada e

a base voltada para diante.

O macronucleo é alongado e colocado

no ectoplasma. Junto dele ha um micronu-

cleo. Ainda no ectoplasma, ha um orgam que

BUNDLE denominou lista (Leíste) e que con-

siderou com FIORENTINI como ponto de

união das duas placas do tegumento. GUEN-
THER. porém, considera a lista como

orgam distinto. Além disso, jnnto a face in-

terna da membrana limitante ha uma camada

de fibrilas de mionema a qual parece ter por

função a retração do peristoma. Partindo da

porção basal dos caudalia, observou ainda

GUENTHER um feixe de fibrilas de mione-

ma.

A multiplicação desses ciliados se faz por

divisão a qual foi estudada por BUNDLE e

GUENTHER. Em nosso material provenien-

te, quer de cavalo, quer de capivara observá-

mos numerosas formas de divisão. Em algu-

mas dessas formas pudemos verificar a divi-

são do micronucleo qua não havia ainda sido

estudada por aqueles autores. A divisão do

micronucleo é muito precoce e começa antes

do aparecimento de qualquer outro indicio

de divisão. A divisão se dá por mitose. Ha

a formação dum fuso acromático. A cromati-

na se divide em cromosomas que têm a forma

de bastonetes, que se dispõem em placa

equatorial. Em seguida os cromosomas se

dividem e se dirijem para os poios onde vão

constituir as placas polares. O fuso se torna

cada vez mais longo, estrangula-se na parte

média até se separar inteiramente. O proces-

so de divisão é, pois, idêntico ao já descrito

em outros ciliados,

GUENTHER observou ainda no Cyclo-

pnsthium bipalmatum fenómenos de conjuga-

ção.

Cycloposthium hydrochceri, mihi.

Corpo cilíndrico, lijeiramente curvado. Na

extremidade anterior encontra-se o peristoma;

na posterior ha um estrangulamento, para trás

do qual o corpo se prolonga em parte mais

estreita e arredondada; ao nivel do estran-

gulamento, encontram-se os dois caudalia;
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ao contrario do que se dá no Cycloposthium

bipalmatum, os caudalia não ocupam pontos

diametralmente opostos. O macronucleo é

alongado com a extremidade posterior mais

larga e curvada em forma de virgula ; junto

dele ha um micronucleo.

Dimensões: comprimento 150-250 (¿, lar-

gura 50-100 t¿.

Habitat: Coecum da capivara.

Cycloposthium incurvum, mihi.

Corpo cilindroide, curvado, com a extre-

midade anterior mais estreita ; nela observa-

se o peristoma típico do genero. Na extre-

midade posterior existe um estrangulamento,

para trás do qual o corpo se prolonga em
parte mais estreita e arredondada. Ao
nivel do estrangulamento, se inserem os dois

caudalia que, como na especie precedente, não

ocupam pontos diametralmente opostos. O
macronucleo é alongado, mais largo na parte

posterior; junto á extremidade anterior do

macronucleo ha um micronucleo.

Difere da precedente por ser estreitado

na parte anterior, mais fortemente curvado,

pela forma de macronucleo e pelas menores

dimensões.

Dimensões: comprimento 80-120 /¿.largu-

ra 25-35 i¿.

Habitat: Coecum da capivara.

Cycloposthium compressum, mihi.

Corpo achatado. Na extremidade anterior

encontra-se o peristoma: na posterior ha um
estrangulamento, para trás do qual o corpo

se prolonga em parte mais estreita e

arredondada. Ao nivel do estrangulamento,

colocados um em cada borda do corpo, exis-

tem os dois caudalia. O macronucleo, situa-

do lateralmente é alongado com a extremi-

dade anterior mais larga e ás vezes curvada

para dentro; junto dele ha um micronucleo.

Dimensões: comprimento, 60-200 f¿, lar-

gura, 40-150 ft.

Habitat: Coecum da capivara.

Paraisotricha, FIORENTINI, 1890.

Esse genero foi criado por FIORENTI-

NI que nele incluiu 6 especies todas do coe-

cum do cavalo. Mais tarde, BUNDLE des-

creveu mais uma especie de idéntica prove-

niencia. Eis a diagnose do genero dada por

esse autor:

"Klein bis maessig gross (bis 0,081 mm.).

Gestalt laenglich, ganz oder theilweise eifor

mig. Koerper starr, fest, nicht elastisch un.

i

nicht kontraktil etwa doppelt so lang wie

breit. Vorderende abgerundet. Hinterende

verschieden gestaltet. Mund ¡m vorderen Drit-

tel, auf der Ventralseite. After am oral Pol.

Vollstaendig bewimpert. Méridionale Streifung.

Wimpern auf der Ventralflaeche der Stirn-

kuppe laenger als die uebrigen. Cirkulation

des Inhalts. Kern lang gestrekt, gewoehnlich

in der Naehe der Spitze des Schlundes (oder

der Mundspalte) gelegen. Grosse Vacuole

am Hinterende, Konkrementvacuole am Vor-

derende. Bewegung schnell, mit Rotation um
die Laengsachse. Nahrung fein, aus Futler-

partikeln bestehend".

Paraisotricha hydrochoeri, mihi.

Corpo elipsoide, achatado. A beca, situa-

da na borda ventral, no ponto de união do

terço anterior com o terço médio, aprésenla

as carateristicas do genero. O corpo é uni-

formemente ciliado exceto a parte anterior

da face ventral, onde se encontram cilios

muito mais longos que os demais. O macro-

nucleo é redondo e ocupa a parte media do

corpo ;
junto dele ha um micronucleo. O va-

cudo contratil único fica colocado na extre-

midade posterior do corpo.

Dimensões: comprimento 50-90 fi, largu-

ra 30-40 ft.

Habitat: Coecum da capivara.

Paraisotricha accuininata, mihi.

Corpo achatado lateralmente com a ex-

tremidade anterior arredondada e a posterior

estreitada gradualmente, até terminar em

ponta. A boca, situada na parte media da

face ventral, apresenta os caracteres úo

genero. O corpo é uniformemente ciliado com

exceção da parte anterior da face ventral,

onde existem cilios mais longos. O macro-
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nudeo é redondo e fica situado na parte

anterjor. O vacuolo contratil que é único,

acha-se colocado na extremidade posterior.

20 \i.

Dimensões : comprimento 30 ¿*, largura,

t.

Habitat: Coecum de capivara.
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Explicação da Estampa 22

Todas as figuras foram desenhadas com
camará clara, ao nivel da mesa, sendo o

comprimento do tubo do microscopio de

16,5 cm.

A Ob. empregada foi a 4,5 mm. de WIN-
KEL e a ocuiar foi a 3 comp. de WINKEL
para as figuras 1, 2, 3, 4 e 5 e a 8 comp.

de WINKEL para a figura 6

1 — Cycloposthium hydrochoeri

2— « incurvum

3- « compressum

4 — Paraisotríchia hydrochoeri

5

—

« accuminata

6 -Mitose de micronucleo de Cyclopos-

thium compressum



Contribuições para o conhecimento da fauna helmintolojica

brasileira.

pelo

E>R. LAURO TRAVASSOS

Sobre as especies brasileiras do genero CapîIIaria ZEDER, 1800.

(Com as estampas 23, 24, 25 e 26).

O genero Capillaria reunido aos seguin-

tes: Trichurís, Trichosomoides, Trichinella,

Sclerotrichum e Onchophora formam a fami-

lia Trichotrachelidae de DIESING. Destes gene-

ros são bem conhecidos os quatro primeiros;

os dois últimos são constituidos, cada um,
por uma especie mal estudada. Os géneros

Capillaria, Trichurís e Trichosomoides consti-

tuem um agrupamento muito natural, não se

dando porém, o mesmo com o genero Trichi-

nella, que se afasta de modo evidente dos

trez outros géneros. Não nos parece portan-

to razoável a sua permanencia na mesma
familia. Quanto aos cutros géneros, os co-

nhecimentos deficientes que deles se tem,

não autorisam a ter opinião sobre a per-

manencia ou não neste grupo.

O nome Trichotrachelidae, dado a esta

familia por DIESING em 1861 não está de

acordo com as regras de nomenclatura zoo-

lojica e deve ser mudado para Trichurídac.

Segundo o nosso modo de ver, fica a fa-

milia Trichuridae constituida pelos seguintes

géneros: Trichurís ROEDERER & WAGLER,

1751, -genero tipo; Trichosomoides RAIL-

LIET, 1895; Capillaria ZEDER, 1800; Sele.

rotríchum RUDOLPHI, 1819; Onchophora

DIESING, 1851.

O nome Trichinellidae que também foi

dado a esta familia por RANSOM, 1911, de-

verá abranjer apenas o genero Trichinella

RA ILU ET, 1895.

Caracteres da familia Trichuridae. — Nema-
toides holomiarios de corpo alongado e divi-

dido em duas partes bem distintas : a ante-

rior delgada, geralmente muito longa, aloja

o esófago, e a posterior mais espessa, ge-

ralmente mais curta, coatem os organs ge-

nitaes.

Boca redonda, nua; esófago muito longo;

anus mais ou menos terminal.

Fêmea, com a vulva situada no limite

das duas partes em que se divide o corpo,

é precedida de longa vajina com ovoje-

tor rudimentar; utero e ovario simples; oví-

paros, ovos elipsoides providos de operculo

nos dois poios.

Machos, com bolsa copuladora rudimen-
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tar; espiculo simples longo e forte, retratil

dentro de bainha musculosa (o genero

Trichosomoides não possue aparelho espicular).

Genero tipo: Tricharis ROEDERER &
WAQLER, 1761.

Chave para determinação des géneros :

A -Parte posterior do corpo

muito mais calibrosa que

a anterior Trichuris

B—Parte posterior do corpo li-

jeiramente mais calibrosa

que a anterior;

a -aparelho espicular bem
desenvolvido Capillaria

b- aparelho espicular atro-

fiado; macho habita o

utero da fêmea Trichosomoides

C- Coroa de ganchos na extre-

midade cefálica Scleroirichum

D -Vivíparos? Onchophora

Genero Capillaria ZEDER, 1800.

Sfn.: Capillaria ZEDER, 1800.

Trichocephalus RUDOLPH1, 1809,

pr. part.

Trichocephalus GOEZE, 17S2, pr.

part.

Trichosoma RUDOLPHI, 1819.

Trichosomum CREPLIN, 1839.

Calodium DUJARD1N, 1845, pr. part.

Lemniscus DUJARD1N, 1845, pr.

part.

Thominx DU JARDIN, 1845, or. part.

Trichosoma STOSSICH, 1890.

Trichosomum NEVEU-LEMA1RE,
1912.

Caracteres: Corpo delgado, lijeiramente

mais calibroso na parte posterior, cutícula

com estriações transversaes; fachas bacilares

ao longo do corpo; boca circular, nua; esó-

fago muito longo, ocupa a parte anterior e

delgada do corpo ; anus terminal ou sub-

terminal.

Fêmea, com a vulva situada no limite

das duas partes em que se divide o corpo,

algumas vezes proeminente e seguida de

longa vajina; utero e ovario simples; ovos

elipsoides, operculados nos dois poios.

Machos, com espiculo geralmente muito

longo e forte, retratil em bainha espessa

cuja parte exterior é algumas vezes guarneci-

da de espinhos: extremidade posterior com

rudimentos de bolsa caudal.

Esp. tipo: Capillaria anatis (SCHRANK,
1790).

Habitat: Aparelho dijestivo, respiratorio

e urinario de vertebrados.

DUJARD1N, em 1845, procurou subdi-

vidir este genero em cinco outros, não sendo

porém aceito este modo de ver; posterior-

mente STOSSICH dividiu em trez grupos,

sendo um deles constituido pelo genero Tri-

chosomoides-. Gymnnothecae Echinothecae e

Athecae.

Parece-nos evidente e necessário o des-

membramento deste genero, porém como não

dispomos senão de material de numero li-

mitado de especies nos limitaremos a propor

dois subgéneros o que contribuirá para faci-

litar o reconhecimento das especies que são

muito numerosas.

Capillaria (Capillaria) ZEDER, 1800.

Sin.: Gymnothecae STOSSICH, 1890.

Capilarias cuja bainha do espiculo não é

guarnecida de espinhos.

Esp. tipo: Capillaria (Capillaria) anatis

(SCHRANK, 1790).

Capillaria (Thominx) DUJARDIN, 1845.

Sin.: Thominx DUJARDIN, 1845.

Echinothecae STOSSICH, 1S90.

Capilarias cuja bainha do espiculo é guar-

necida de espinhos.

Esp. tipo: Capillaria (Thominx) manica

(DUJARDIN, 1845).

Damos a seguir a lista das especies do

genero Capillaria acompanhadas de sinoni-

mia e hospedadores. Seguiremos a seguinte

ordem: 1° especies do sub-genero Capillaria;

2° especies do sub-genero Thominx; 3° es-

pecies cuja descrição não permite estabelecer

o subgénero; 4o especies a desaparecer; 5o

especies de outros grupos descritas como Ca-
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pillada. Para verificarmos a sinonimia dos

hospedadores nos servimos dos Catálogos

do Museu Británico, Catalogo de Mamíferos

de TROUESSART, bem como para determi-

nação de alguns recorremos ao Dr. RODOL-
PHO VON IHERINO que, como sempre,

prontamente nos atendeu, pelo que lhe somos
muito grato.

Lista das especies do genero

Capillaria ZEDER, 1800.

1) Capillaria (Capillaria) anatis

(SCHRANK, 1790).

Sin.: Trichocepholus anatis SCHRANK,
1790.

Capillaria túmida ZEDER, 1803.

Tríchocephalus capillaris RUDOL-
PH I, 1809.

Linguatula trichocephala SCHRANK,
1797.

Trichosoma brevicolle RUDOLPH I,

1819.

Trichosoma brevicolle MEHLIS, 1831.

Trichosomum brevicolle DUJARDíM,
1S45.

Trichosoma brevicolle DIESINO,
1851.

Trichosomum brevicolle EBERTH,
1863.

Trichosoma brevicolle STOSSICH,
1890.

Trichosoma brevicolle RAILLIET,
1895.

Trichosoma brevicolle KOWALEW-
SKI.1901.

Trichosoma brevicolle PERRONCI-
TO, 1901.

Trichosomum anatis NEVEU-LE-
MAIRE, 1912.

Hosp.; Merganser castor (L.).

Merganser serratus (L.)

Harelda glacialis (L).

Anser ferus SCHAEFF. e dom.
OEdemia fusca (L.).

Querquedula circia (L.).

2) Capillaria (Cap.) inflexa(RUDOLPHI,
1819).

Sin.: Trichosoma inflexum RUDOLPH I,

1819.

Trichosoma inflexum LAMARK, 1 840.

Trchosoma inflexum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma inflexum DIESINO,

1851.

Trchosoma iuflexum STOSSICH,
1890.

Hosp.: Montícola cyanus (L.).

Turdus viscivorus L.

3) Capillaria (Cap.) longecolle (RUDOL-
PHI, 1819).

Sin.: Hamularia nodulosa RUDOLPHI,
1808, n. nud.

Trichosoma longicolle RUDOLPHI,
1819.

Trichosoma longicolleMEH LI S, 1 83 1

.

Trchosoma longicolle DUJARDIN,
1845.

Trichosoma longicolle D1ESING,

1851. • - *-'*

Trchosoma annulation MOLIN, 1858.

Calodium candinflatum MOLIN,
1858.

Calodium caudinflatum DIESINO,

1860.

Trichosoma annulatum DIESINO,

1860.

Trichosoma annulatum MOLIN,
1860.

Trichosoma annulatum DIES1NG,

1861.

Calodium caudinflatum DIESINO,
1861.

Calodium « MOLIN,
1861.

Colodium caudinflatum MOLIN
1861. *V

Trichosoma longicolle EBERTH,
1863.

Trichosoma « CARRU-
CIO, 18S6.

Trichosoma « PARONA,
1887.
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Tríchosoma longicolle STOSS1CH,
1890.

Tríchosoma caudinflatum STOS-
SICH, 1890.

Tríchosoma caudinflatum KOWALE-
WSKI, 1900.

Tríchosoma « PERRON-
CITO, 1901.

Tríchosoma « PERRON-
CITO, 1901.

Tríchosoma gallinum RA ILUET,

1895.

Tríchosoma anulatum RAILL1ET,

1895.

Trichcsomum « NEVEU-LE-
MAIRE, 1912.

Trichosomum « NEVEU-LE-
MAIRE, 1912.

Hosp. : Galius domestlcus L.

Phasíanus colchichus L.

Chrysolophus pictus (L).

Tetrao urogallus L.

Coturnix cotumix (L).

Perdíx perdix (L.). •

Lyrurus tetríx (L).

Lagopus scoticus (LATH.).

4) Capillaria (Cap.) obtusiuscula (RU-

DOLPH1, 1819).

Sin. : Tríchosoma obtusiusculum RUDOL-

PHI, 1819.

Tríchosoma obtusiusculum MEHLIS,

1831.

Tríchosoma obtusiusculum LAMARK,

1840.

Tríchosoma obtusiusculum DUJAR-
DIN, 1S45.

Tríchosoma obtusiusculum Dl ESINO,

1851.

Tríchosoma obtusiusculum STOSSI-

CH, 1890.

Tríchosoma obtusiusculum JÁGERS-

KIOLD, 1902.

Hosp. : Grus grus (L).

5) Capillaria (Cap.) plica (RUDOLPHI,
1819).

Sin.: Tríchosoma plica RUDOLPHI,
1819.

Tríchosoma « DUJARDIN,
1845.

Calodium plica DUJARDIN, 1845.

Tríchosoma plica DIESING, 1851.

Calodium plica MOLIN, 1858.

« Dl ESINO, 1860.

« MOLIN, 1861.

« « « «

« DIESING, 1861.

Tríchosoma plica EBERTH, 1863.

« SCHNEIDER, 1866.

« STOSSICH, 1890.

« RAILLIET, 1895.

Tríchosoma plica PERRONCITO,
1901.

Trichosomum plica NEVEU-LEMAI-
RE, 1912.

Hosp. : Canis familíaris L.

Vulpes vulpes (L.).

6) Capillaria (Cap.) ornata (DUJARDIN,
1945).

Sin.: Tríchosoma ornata DUJARDIN,

1843.

Calodium ornatum DUJARDIN,

1845.

Calodium ornatum MOLIN, 1861.

Tríchosoma ornatum DIESING,

1851.

Tríchosoma ornatum STOSSICH,

1890.

Hosp.: Anthus pratencis (L.).

7) Capillaria (Cap.) splenacea (DUJAR-

DIN, 1843>.

Sin.: Tríchosoma splenaceum DUJARDIN,

1843.

Calodium splenaceum DUJARDIN,

1845.

Tríchosoma splenaceum DIESING,

1851.



150

Calodiutn splenaceum MOLIN, 1S61.

Trichosoma splenaceum STOSSICH,
1S90.

Hosd. : Crocidura russtilus HERM.

8) Capillaria (Cap) resecta (DUjARDIN,
1843).

Sin.: Trichosoma resectum DUJARDIN,
1843.

Trichosoma resectum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma resectum DIESING, 1851.

Trichosoma resectum MOLIN, 1858.

Trichosoma resectum DIESING, 1860.

Trichosoma resectum DI ESI NG, 1 861

.

Trichosoma resectum MOLIN, 1861.

Trichosoma resectum EBERTH, 1863.

Trichosoma resectum v. LINSTOW,
1S77.

Trichosoma resectum STOSSICH,
1S90.

Hosp. : Coloeus monédala (L.).

Trypanocorax frugileos (L.).

Garralus glandarius (L.).

Nucifruda caryocatactes (L.).

9) Capillaria (Cap.) anulosa (DUJARDIN,
1845).

Sin.: Trichosoma Muris decumani DU-
JARDIN, 1845.

Calodiutn anulosum DUJARDIN,
1S45.

Trichosoma anulosum DIESING,

1S5!.

Calodium anulosum MOLIN, 1861.

Trichosoma anulosum EBERTH,
1863.

Trichosoma anulosam STOSSICH,
1890.

Hosp.: Mus norvegicus ERXL.

Mus rattus L.

10) Capillaria (Cap.) angusta (DUJARDIN,
1845).

Sin.: Trichosoma angustian DUJARDIN,
1845.

Trichosoma angustum DIESING,
1851.

Trichosoma angustum STOSSICH,
1890.

Hosp. : Fringilla caclebs L.

11) Capillaria (Cap/l curvicauda (DUJAR-
DIN, 1S45).

Sin.: Trichosoma curvicauda DUJARDIN,
1845.

Trichosoma curvicauda DIESING,

1851.

Trichosoma curvicauda STOSSICH,
1890.

Hosp.: Micropus apus (L.).

Hirundo rustica L.

12) Capillaria (Cap.) entórnelas (DUJAR-
DIN, 1845).

Sin.: Trichosoma entórnelas DUJARDIN,
1845.

Trichosoma entórnelas DIESING,

1851.

Calodium alatum MOLIN, 1858.

« DIESING, 1860.

« « « 1861.

MOLIN, 1861.

Trichosoma entórnelas STOSSICH,

1S90.

Hosp.: Putorius putorius (L.).

Mostela foina ERXL.

13) Capillaria (Cap.) exigua (DUJARDIN,

1845).

Sin.: Trichosoma exiguum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma exiguum DIESING, 1851.

Trichosoma exiguum EBERTH, 1863.

Trichosoma exiguum v. LI SNTOW,
1878.

Trichosoma exiguum STOSSICH,
1890.

Hosp.; Erinaccus europaius L.
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14). Capillana (Cap.) exile (DUJARDIN,
1845).

Sin.: Trichosoma exile DUJARDIN, 1845.

« DIES1NG, 1851.

« « EBERTH, 1863.

« STOSSICH, 1890.

Hosp.: Merula merula (L.).

15). Capillaria (Cap.) longifila (DUJAR-
DIN, 1845).

Sin.: Calodium longefilum DUJARDIN,
1S45.

Trichosoma longefilum DIESINO,

1851.

Colodium longefilum MOLIN, 1861.

Trichosoma longefilum STOSSICH,
1890.

Hosp.: Accentor modularis (L).

16). Capillaria (Cap.) rigidula «DUJAR-
DIN, 1845).

Sin.: Trichosoma rigidulum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma rigidulum DIESING,

1851.

Trichosoma rigidulum STOSSICH,
1890.

Hosp.: Accentor modularis (L).

17) Capillaria (Cap.) incrassata (DIE-

SING, 1851).

Sin.: Trichosoma inc-assata DIESING,
1851.

Lemniscus exilis DUJARDIN, 1845,

n. preoc.

Trichosoma incrassatum DIESING,
I860.

Trichosoma incrassatum STOSSICH,
1890.

Hosp.: Sorex araneus L.

18). Capillaria (Cap.) pachykeramata
(WEDL, 1856).

Sin. : Trichosoma pachykeramatum WEDL,
1856

Trichosoma pachykeramatum DIE-

SING, 1860.

Trichosoma pachykeramatum STOS-
SICH, 1890.

Hosp.: Felis tigrina ERXL.

19) Capillaria (Cap), mucronata (MOLIN,
1858).

Sin.: Calodium mucronatum MOLIN,

1858.

Calodium mucronatum DIESING,

1S60.

Calodium mucronatum DIESING,

1861.

Calodium mucronatum MOLIN,

1861.

Calodium mucronatum MOLIN,

1861.

Trichosoma mucronatum STOSSICH,

1890.

Hosp.: Mustela foina ERXL

20). Capillaria (Cap.) brevispicula (v.

LINSSOW, 1873).

Sin.: Trichosoma brevispiculum v. LINS-

TOW, 1873.

Trichosoma brevispiculum v. LINS-

TOW, 1878.

Trichosoma brevispiculum v. LINS-

TOW, 1885.

Hosp.: Blicca bjoerkna L. ?

Lota vulgaris CUV. ?

21). Capillaria (Cap), ovopunctata (v.

LINSTOW, 1873).

Sin.; Trichosoma ovopunctatum v. LINS-

TOW, 1873.

Trichosoma ovopunctatum STOS-
SICH, 1890.

Hosp.: Sturmis vulgaris L.

22). Capillaria (Cap.) speciosa (v. BENE-
DEN, 1873).

Sin.: Trichosoma speciosumv. BENEDEN,
1873.

Trichosoma speciosum STOSSICH,
1890.
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Hosp. : Vespertilio dasycneiinie BÓIE.

Vespertilio nattered KUHL.
Vespertilio daubentonii LEISLER.

Vesperus serotinus SCHREB.
Vesperus murinus L.

23). Capillaria (Cap.) sçhmidtii (v.

LINSTOW, 1874).

Sin.: Trichosoma schmidtii v. LINSTOW,
1874.

Trichosoma schmidtii STOSSICH,
1890.

Hosp.: Mus norwegicus ERXL.

24). Capillaria (Cap), longevaginata

(v. LINSTOW, 1879).

Sin.: Trichosoma alaúde RUDOLPHI,
1819, n. nud.

Trichosoma alaúde DUJARDIN,
1845.

Trichosoma alaúde DIESINO,

1851.

Trichosoma longevaginatum v.

LINSTOW, 1879.

Trichosoma longevaginaium v

.

LINSTOW, 1889.

Trichosoma longevaginatum STOS-

SICH, 1890.

Trichosoma alaudae STOSSICH,
1890.

Hosp.: A lauda arvensis L.

25). Capillaria (Cap), convoluta (FOUR-
MENT, 1885).

Sin.: Calodium convolutum FOURMENT,
1885.

Trichosoma convolutum STOSSICH,
1890.

Hosp.: Ossifraga gigantea (GM.).

26). Capillaria (Cap.) longispicula

(SONSINO, 1889).

Sin.: Trichosoma longespiculum SONSI-

NO, 1889.

Trichosoma longespiculum STOS-

SICH, 1890.

Trichosoma longespiculum KOWA-
LEWSKY, 1900.

Trichosoma longespiculum PER-

RONCITO, 1901.

Hosp.: Python molurus (L.).

27). Capillaria (Cap), retusa (RAILLIET,

1893).

Sin.: Trichosoma longicolle DUJARDIN,
1845, nee RUDOLPHI, 1819.

Trichosoma retusum RAILLIET,

1893.

Trichosoma retusum RAILLIET,

1895.

Trichosoma dubium KOWALEWS-
KY, 1895,

Trichosoma retusum STOSSICH,

1890.

Trichosoma retusum KOWALEWS-
KY, 1900.

Trichosoma retusum PERRONCI-
TO, 1901.

Trichosomum retusum NEVEU-LE-
MAIRE, 1912.

Hosp.: Qallus domesticus L.

Numida meleagtis L.

28). Cap. (Cap.) mingazzínii (RIZZO,

1902).

Sin.: Trichosoma mingazzinii RIZZO,

1902.

Hosp.: Tropidonotus natrix (L.).

29). Cap. (Cap.) simile (KOVALEWSKY,
1909).

Sin.: Trichosoma similie KOWALEWS-
KY, 1903.

Hosp.: Turdus pilaris L.

30). Cap. (Cap.) brevipes RANSOM,
1911).

Sin.: Cap. brevipes RANSOM, 1911.

Hosp.: O vis aries L.

31). Cap. (Cap.) logipes RANSOM, 1911).

Sin.; Cap. logipes RANSOM, 1911.
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Hosp.: Ovil aríes L.

Aníilocapra americana.

32). Cap. (Cap.) tuberculata (v. LINS-
TOW, 1914).

Sin.: Trichosoma tuberculatum v. LINS-

TOW, 1914.

Hosp.: Acipencer ruthenus

33). Capillaría (Cap.) linstowi TRAVAS-
SOS, 1914).

Sin.: Trichosoma capillare v. L1NSTOW,
1882, r.ec RUDOLPH1, 1809.

Trichosoma capillare v. LINSTOW,
1888.

Trichosma capillare STOSSICH
,

1890.

Hosp.: Talpa europea L.

Crocidura russulus HERM.

34). Capillaría (Cap.) dujardini (TRA-

VASSOS, 1914).

Sin.: Calodium tenue DUJARDIN, 1845,

nec DUJARDIN, 1845.

Trichosoma tenuissimum DIES INO,

1851, nec RUDOLPHI, 1808.

Calodium tenue MOLIN, 1861.

Trichosoma tenuissimum EBERTH,
1863.

Trichosoma tenuissimum LEIDY,

1886.

Trichosoma tenuissimum STOSS ICH
,

1890.

Trichosoma tenuissimum RALLIET,

1895.

Trichosoma tenuissimum PERRON-
CITO, 1901.

Trichosomum columbae NEVEU-LE-
MAIRE, 1912.

Hosp.: Columba liña BRISS.

Columba livia domestica BRISS.

Zenaidura carolinensis (CASTEB.).

35). Capillaría (Cap.) pusila (TRAVAS-
SOS, 1914.)

Hosp.: Sturnira lillum GEOFF.

36). Capillaría (Cap.) murinae TRAVAS-
SOS, 1914.

Hosp.: Eunectes murinus L.

37) Capillaría (Cap.) auritae TRAVAS-
SOS, 1914.

Hosp.: Didelphis auritu WIED.

38). Cap. (Cap.) ransomia BARHER,
1915.

Hosp.: Fib*r zibethicus

39). Cap. (Cap.) îeidyella n. nom.

Sin.: Trichosoma picorum LEIDY, 1856,

nec RUDOLPHI, 1819.

Trichosoma picorum STOSSICH,

1890, pr. part.

Hosp.: Colaptes mexicanits SWAINS.

40). Cap. (Cap.) droummondí n. sp.

Hosp.: Cygnus melanocoryphus (MOL.).

41). Capillaría (Thominx) falconua (RU-

DOLPHI, 1809).

Sin.: Trichosoma falconum RUDOLPHI,
1808.

Trichosoma falconis pygargi DU-
JARDIN, 1845.

Trichosoma falconis nisi DUJAR-
DIN, 1845.

Trichosoma falconum EBERH, 1863.

Trichosoma falconum STOSSICH,

1890.

Hosp.: Bufeo vulgaris LEACH.
Milvus ictinus SAVIN.

Accipter nisus (L.).

Circus pygargus (L.).

Circus cyaneus (L.).

42). Capillaría (Th.) tenuissima (RUDOL-
PHI, 1809).

Sin. : Trichocephalus tenuissimus RUDOL-
PHI, 1S09.

Trichosoma obtusum RUDOLPHI,
1819.

Trichosoma obtusum DUJARDIN,
1S45.
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Trichosoma obtusion CREPLIN,
1846.

Trichosoma obtusum DIES1NG,
1851.

Trichosoma obtusum EBERTH, 1863.

Trichosoma obtusum v. LINSTOW,
1877.

Trichosoma obtusum v. LINSTOW,
1880."

Trichosoma obtusum STOSSICH,
1890.

Hosp. : Strix flamme L.

Asco otus (L).

Sirnium aluco (L).

Nyctala tengmalmi (GM.).

Bubo ignavus FORST.
Carine noctua (SOOP.).

Glaucidium passerinum (L.).

Archibuteo lagopus (GM.).

43). C. (T.) gracille (BELLINCHAM, 1844).

Sin.: Trichosoma gracile BELLINCHAM,
1844.

Trichosoma gracile DUJARDIN,
1845.

Trichosoma gracile DIESING, 1S51.

Trichosoma gracile MOAIN, 1858.

Thominx gracilis DIESING, I860.

Thominx gracilis DIESING, 1S61.

Trichosoma gracile MOLIN, 1861.

Thominx graclis CARUS, 1884.

Trichosoma gracile STOSSICH, 1890.

Hosp.: Merlucius esculentus RISS.

Merlucius vulgaris CUV.

44). C. (T.) aerophila (DUJARDIN,
1845).

Sin.: Eucoleus aerophilum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma aerophilus CREPLIM,
1849.

Trichosoma aerophilus DIESING,

1851.

Trichosoma aerophilus EBERTH,
1863.

Trichosoma aerophilus SCHNEI-
DER, 1866.

Trichosoma aerophilus STOSSICH,

1890.

Trichosoma aerophilus RAILLIET,

1895.

Trichosoma aerophilus PERRONCI-
TO, 1901.

Trlchosomum aerophilus NEVEU-
LEMAIRE, 1912.

Hosp.: Vulpes vulpes (L.).

45.) C. (T.) contorta (DUJARDIN,
1845.)

Sin.: Trichosoma contcrtum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma (oniortum CREPLIN,

1846.

Trichosoma contortum DIESINH,

1851.

Trichosoma contortum EBERTH,
1S63.

Trichosoma contortum v. LINSTOW,
'873.

Trichosoma contortum v. LINSTOW,
1877.

Trichosoma contortum v. LINSTOW,
1879.

Trichosoma contortum v. LINSTOW,
1884.

Trichosoma contortum v. LINSTOW,
1887.

Trichosoma contortum v. LINSTOW,
1897.

Trichosrma contortum STOSSICH,
1890.

Trichosoma contortum STOSSICH,
1895.

Trichosoma contortum RA I LL i ET,

1895.

Trichosoma contortum LEPRI, 1S9S.

Trichosoma contortum PERRONCI-
TO, 1901.

Trichosomum contortum NEVEU-
LEMAIRE, 1912.

Hosp.: Alie alie (L).

Nettio:? crecca (L.).

Lanes ridibundus L.

Larus canus L.
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sEgiaütis hiaticola (L.).

Rmmùrostra avocdta S.

Pavonadla pugnax (L).

Corone corone (L).

Corone comix (L).

Corras monédala (L.).

Trypattocorax frtigilegas (L).

Sturnus vulgaris L.

Rutirílla tithys (SCOP.).

Erithacus rubecala (L).

#«ta? vulgaris (L.).

Âccipiler nisus (L).

Vandlns vanellus (L.).

Ste/vm maxima BODD

35,) C. (T.) dispar (DUJARDIN, 1845.)

Sin.: Trichosoma dispar DUJARDIN,
1845.

Trichosoma dispar DIESING, 1851.

Trichosoma dispar EBERTH, 1863.

Trichosoma dispar STOSS1CH,
1890.

Hosp.: Falco subbtiteo L.

Bateo vulgaris L.

36.) C. (T.) manica (DUJARDIN, 1845).

Sin.: Thominx manica DUJARDIN, 1845.

Trichosoma manica DIESING, 1851.

Trichosoma manica STOSSICH,
1890.

Hosp.: Fringilla coelebs L.

37.) C. (T.) tenue (DUJARDIN, 1845).

Sin.: Eucnleus tennis DUJARDIN, 1845.

Trichosoma tenue DIESING, 1851.

Ettcoleus tenuis v. LINSTOW, 1878.

Trichosoma tenue STOSSICH, 1890.

Hosp.: Erinaceus europaeus L.

38.) C. (T.) trídens (DUJARDIN, 1845).

Sin.: Thominx tridens DUJARDIN, 1845.

Trichosoma trídens DIESING, 1851.

Trichosoma tridens STOSSICH, 1890.

Hosp.: Eríihactis Insânia (L);

39). C. (T.) bacillata (EBERTH, 1863).

Sin.: Tríchosomum badilaturn EBERTH,
1863.

Tríchosomum badllaittm STOSSICH,

1890.

Hosp. : Mus nonvegicus ERXL.

40.) C. (T.) pachydenna (v. LINSTOW,
1877).

Sin. : Trichosoma pachyderma v. LINS-

TOW, 1877.

Trichosoma paclvd^rma STOSSICH,
1890.

Hab. : Podicipes flavictilis TUNST.

41.) C. (T.) collare (v. LINSTOW, 1873).

Sin. : Trichosoma collare v. LINSTOW,
1873. * * , **>

Trichosoma collare CARRUCCIO,
1886.

Trichosoma collare STOSSICH, 1890.

Trichosoma collare RA1LLIET, 1895.

Trichosoma collare FERRONCITO,
1901.

Trichosoma collare NEVEU-LE-
MAIRE, 1912.

Hosp. : Gallas domesticus B.

42.) C. (T.) toíani v. LINSTOW, 1875).

Sin. : Trichosoma totani v. LINSTOW,
1875.

Trichosoma totani STOSSICH, 1890.

Hosp. : Tringoidcs hypoleticos L.

43.) C. (T.) triloba (v. LINSTOW, 1875).

Sin. : Trichosoma ùilobum v. LINSTOW,
1875.

Trichosoma trilobutn STOSSICH,
1890.

Hosp. : Vanellus vanellus (L.).

44.) C. (T.) papillifer (v. LINSTOW, Î877.)

Sin. : Trichosoma papillifer v. LINSTOW,
1877.

Trichosoma papillifer STOSSICH,
1890.

Hosp.: Chelidon urbica (L.).

Hirando rustica L.

45,) C. (T.) striata (v. LINSTOW, 1879).

Sin. : Trichosoma striatum v. LINSTOW,
1879.
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Trichosoma striatum STOSSICH,

1S90.

Hosp. : Accipitcr nisus (L.).

46.) C. (T.) filliforme (v. LINSTOW, 1885).

Sin. : Trichosoma filiforme v LINSTOW,
1885.

Trichosoma filiforme STOSSICH,

1890.

Hosp. : Triton alpestris LAUR.
Triton cristatus LAUR.

47.) C. (T.) strumosa (REIBISCH, 1893).

Sin. : Trichosoma strumosum REIBISCH,

1893.

Trichosoma delicatissimum PER-

RONCITO & TOMIOLO, 1900.

Trichosoma delicatissimum PER-

RONCITO, 1901.

Trichosoma stnmosum NEVEU-
LEMAIRE, 1912.

Hosp. : Phasianus colchicas L.

Gallas domesticas L.

48.) C. (T.) meleagris (BARÎLE, 1912).

Sin. : Trichosoma meleagris gallopavo

BARIDE, 1912.

Hosp. : Meleagris gallopavo L.

49.) C. (T.) blomeî TRAVASSOS, 1914.

Sin. : Trichosoma papillosum BLOME,

1909.

Hosp. : Tetrao urogallus L.

Cap. (T.) spinulosa (v. LINSTOW, 1890).

Sin. : Trichosoma spinulosum v. LINS-

TOW, 1890.

Hosp. : Nyroca ferina (L.).

Cap. (T.) parile (KOWALEWSKY, 1903).

Sin. : Trichosoma parile KOWALEWSKY,
1903.

Hosp,: Bubo ignavus (FORST).

Especies cuja descrição não permite

determinar o subgénero.

50.) CapïIIarïa feliscatî (BELLINGHAM,
1844).

Sin. : Trichosomafelis cat/BELLWGHkM,
1844.

Trichosomafélis cati S IEBOLD, 1 845.

Trichosomafelis cati D1ESINO, 1851

.

Trichosoma lineare LEIDY, 1856.

Trichosoma felis cati D1ESING, 1860.

Trichosoma felis cati v. LINSTOW,

1880.

Trichosoma felis cati NEVEU-LE-

MAIRE, 1912.

Trichosoma felis cati STOSSICH,

1890.

Trichosoma felis cati RAILLIET,

1895.

Trichosomafelis cati PERRONCITO,
1901.

Hosp. : Felis catus L.

Felis catus domesticus L.

51.) C. lemmi (RETZIUS, 1841).

Sin.: Trichosoma lemmi RETZIUS, 1841.

Trichosoma lemmi DIESING, 1851.

Trichosoma lemmi STOSSICH, 1890.

Hosp. : Microtus terresfris L

52.) C. tomentosa (DUJARDIN, 1843).

Sin. : Trichosoma'tomentosum DUJARDIN,
1843.

Trichosoma cyprini CREPL1N, 1831.

Trichosoma tomentosum DUJARDIN,
1S45.

Trichosoma tomentosum DIESING,

1851.

Trichosoma tomentosum STOSSICH,

1S90.

Hosp. : Scardinus erythrophthalmus L.

¡dus melancias H EC.

Cyprimus sp. ?

53.) C. leporis (DUJARDIN, 1845).

Sin. : Trichosoma leporis DUJARDIN, 1845.

Trichosoma leporis DIESING, 1851.

Trichosoma leporis STOSSICH, 1890.

Hosp.: Lepas timidus L.
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54.) C. muris-sylvatici (DUJARD1N, 1845).

Sin. : Trichosoma maris sylvatici DUJAR-
DIN, 1845.

Trichosoma muris sylvatici DIESING,
1851.

Trichosoma muris sylvatici STOS-
SICH, 1890.

Hosp. : Mas sylvaticus L.

55.) C. myoxi- nitelae (DUJARD1N, 1845).

Sin. : Trichosoma myoxi nitelae DUJAR-
D1N, 1845.

Trichosoma myoxi nitelae DIESING,

1851.

Trichosoma myoxi nitelae STOS-

SICH, 1890.

Hosp. : Eliomys quercinus L.

56.) C. protracta (DUJARDIN, 1845).

Sin. : Trichosoma protractam DUJARDIN,
1845.

Trichosoma protractum DIESING,

1851.

Trichosoma protractum STOSSICH,
1890.

Hosp.: Vanellus vanellus (L.).

57.) Ctritonis-punctati (DUJARDIN, 1845).

Sin. : Trichosoma tritonis punctati DU-
JARDIN, 1845.

Trichosoma tritonis punctati DIE-
SING, 1851.

Trichosoma tritonis punctati STOS-
SICH, 1890.

Hosp.: Triton punctatus DUM.
Triton taeniatus SCHN.

58.) C. muns-musculi (CREPLIN, 1849).

Sin. : Trichosoma muris musculi CRE-
PLIN, 1849.

Trichosoma muris musculi DIESING,
1851.

Trichosoma muris musculi STOS-
SICH, 1890.

Hosp.: Mus musciilus L.

59.) C. talpae (v. SIEBOLD, 1850).

Sin.: Trichosoma talpae SIEBOLD, 1850.

Trichosoma talpae v. LINSTOW,
1882.

Trichosoma talpae STOSSICH, 1890.

Hosp.: Talpa europaea L.

60.) C. spirale (MOLIN, 1858).

Sin. : Trichosoma spirale MOLIN, 1858.

Trichosoma spirale DIESING, 1860.

Trichosoma spirale MOLIN, 1861.

Trichosoma spirale DIESING, 186).

Trichosoma spirale EBERTH, 1863.

Trichosoma spiraleSTOSSICH, 1890.

Hosp. : Plegadis faltinellus (L.).

61.) C. tritonis-cristati (KRABBE, 1860).

Sin.: Trichosoma tritonis cristati KRAB-
BE, 1860.

Trichosoma tritonis cristati DIE-

SING, 1851.

Trichosoma tritonis cristati STOS-

SICH, 1890.

Hosp.: Triton cristatus LAUR.

62.) C. cylindrica (EBERTH, 1863).

Sin.: Trichosoma cylindricum EBERTH,

1863.

Trichosoma cylindricum STOSSICH,

1890.

Hosp.: Buteo vulgaris (L.).

63.) C. chrysotidis (WALTER, 1866).

Sin.: Trichosoma chrysotidis WALTER,

1866.

Trichosoma chrysotidis STOSSICH,

1890.

Hosp.: Chrysotis amazónica (BR1SS.).

64.) C. breve (v. LINSTOW, 1877).

Sin.: Trichosoma breve v. LINSTOW,

1877.

Trichosoma breve STOSSICH, 1890.

Hosp. : Totanus fuscus (L.).

65. C. rubra (LINTON, 1892).

Sin. : Trichosoma rubrum LINTON, 1892.

Hosp.: Spizilla socialis.
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66.) C. recurva (SOLGER, 1877).

Sin.: Trichosoma recurvum SOLGER, 1877.

Trichosoma recurvum STOSS1CH,
1890.

Hosp. : Crccodilus americanus LAUR.

67.) Cap. lineare (LEIDY, 1856).

Sin.: Trichosoma lineare LEIDY, 1856.

Trichosoma felt's cati STOSS1CH,
1890, pr. part.

Trichosoma lineare RAILLIET, 1895.

Trichesoma lineare PERRONCITO,
1901.

Trichosoma lineare NEVEU-LEMAI-
RE, 1912.

Hosp. : Felis catus dom. L.

Cap. hepática (RAILLIET, 1889).

Sin.: Trichosoma hepaticum RAILLIET, 1889.

Trichosoma hepaticum BOSSUAT,
1902.

Hosp.; Mus noiwegicus ERXL.
Mus musculus L.

Cap. bovis (SCHNYDER, 1906).

Sin.; Trichosoma bovis SCHNYDER,
1906.

Copularía bovis BANSON, 1911.

Hosp.: Bos taunts L.

Cap. leidyi TRAVASSOS, 1914.

S. Trichosoma tenuissimum LEIDY, 1891,

nee RUDOLPHI, 1819, nee DIE-

SING, 1851.

Hosp.: Mus norwegicus ERXL.

Cap. bombinatoris (v. LINSTOW, 1892).

Sin.: Trichosoma bombinatoris v. LINS-

TOW, 1892.

Hosp.: Bombinator igneus WAGL.

Cap. fritschi TRAVASSOS, 1914.

Sin. : Trichosoma papillosum FRITSCH,
1886, nee WEDI 1850, nee BLO-
ME, 1909.

Hosp. : Malapterurus eléctricas.

Das seguintes especies não conseguí-

mos obter bibliografia:

Capillaria papulosa (POLÓNIO, 1860).

Sin. : Trichosoma papillosum POLÓNIO,
1860.

Hosp. : Mus norwegicus ERXL.

Capillaria modigliani (PARONA, 1897).

Sin.: Trichosoma modigliani PARONA,
1897.

Hosp. : Lachesis sumatrantts RAFFL.

Capillaria sonsinoi (PARONA, 1897).

Sin. : Trichosoma sonsinoi PARONA,
1897.

Hosp.: Zamenis gemonensis (LAUR.).

Lista dos nomes que devem desapare-

cer por serem nom. nud.

68.) Capillaria caprimulgi (RUDOLPHI,
1819).

Sin. : Trichosoma caprimulgi RUDOLPHI,
1829.

Trichosoma caprimulgi DUJARDIN,
1845.

Trichosoma caprimulgi DIESING,

1851.

Trichosoma caprimulgi STOSSICH,

1890.

Hosp.: Caprímulgus ettropaeus L.

69.) C. carbonis (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma carbonis RUDOLPHI,
1819.

Trichosoma carbonis DUJARDIN,
1845.

Trichosoma carbonis DIESING, 1851.

Trichosoma carbonis STOSSICH,

1890.

Hosp. : Phalacrocorax carbo (L.).

70.) C. charadrii (RUDOLPHI, 1819).

Sin.; Trichosoma charadrii RUDOLPHI,
1819.
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Trichosoma charadrii DUJARDIN,
1845.

Trichosoma charadrii DIESING,

1851.

Trichosoma charadrii STOSSIGH,
1890.

Hosp. : Aegialitis dubia (SCOP.).

Himantopus himantopus (L.).

71.) C. crotaii (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma crotaii RUDOLPHI,
1819.

Trichosoma crotaii DUJARDIN, 1845.

Trichosoma crotaii DIESING, 1851.

Trichosoma crotaii STOSSICH, 1890.

Hosp. : Crotalus terríficas (LAUR.).

72.) C. crypturi (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma crypturi RUDOLPHI,
1819.

Trichosoma crypturi DUJARDIN,
1845.

Trichosoma crypturi DIESING, 1851.

Trichosoma crypturi STOSSICH,
1890.

Hosp : Tinamus tao TEMM.

73.) C. picorum (RUDOLPH!, 1819) ?.

Sin. : Trichosoma piaprum RUDOLPHI,
1819, nee LE1DY, 1856.

Trichosoma picorum DUJARDIN,
1845.

Trichosoma picorum DIESING, 1851.

Trichosoma picotum v. LINSTOW,
1879.

Trichosoma picorum STOSSICH,
1890.

Hosp. : Gecinus canus (GM.).

Dendrocopus major (L.).

Gecinus viridis (L.).

C. sp. GERVAIS, 1870.

Hosp. : Delphinus delphis L.

C. vespertilionis (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma vespertilionis RUDOL-
PHI, 1819.

Hosp. : Vespertilio nodulo. (SCHREB.).

C putorii (RUDOLPHI, 1819).

Sin.: Trichosoma putorii RUDOLPHI,
1819.

Hosp. : Putorius putorius (L.).

C. vanelli (RUDOLPHI, 1819).

Sin.: Trichosoma vanelli RUDOLPHI,
1819.

Hosp. : Vanellus vanellus (L.).

Capillaria erinacea (RUDOLPHI, 1819).

Sin.: Trichosoma erinacci RUDOLPHI,
1819.

Hosp. : Erinaceus europeus L.

D. corvorum (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma corvorum RUDOLPHI,
1819.

Hosp. : Nucifraga caryocatactes (L).

Corvus monedula (L.).

Pica pica (L.).

C. turdi (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma turdi RUDOLPHI, 1819.

Hosp. : Geocichla mollissima (BLYTH).

C. fringillae (RUDOLPHI, 1819).

Sin.; Trichosoma fringillae RUDOLPHI,
1819.

Hosp. : Fringilla coelcbs (L.).

C. hirudinae (RUDOLPHI, 1819).

Sin. : Trichosoma hirudinis RUDOLPHI,
1819.

Hosp. : Hirundo rustica L.

C. columbae (RUDOLPH, 1819).

Sin. : Trichosoma columbae RUDOLPHI,
1819.

Hosp.: Columba livia dom. L.

Nematoideos de outro grupo descritos

como Capillaria.

Trichosoma papillosum WEDL, 1856.

Sin.: Trichosoma papillosum DIESING,

1860.



160

Trichosoma papillosum STOSS1CH,
1890.

Trichosoma papillosum RAILLIET,
1895.

Trichosoma papillosum PERRONC1-
TO, 1901.

Hosp. : Ovis aries L.

Tratam-se de fêmeas de Tricostrongilideo.

Trichosoma verruçosum GILES, 1892.

Hosp.: Ovis aries L.

Tratam-se de fêmeas de Trichostrongilideos.

Lista das especies do genero Capillaria

encontradas no Brazil.

Capillaria crotaü (RÜDOLPHI, 1819),

n. nud.

Capillaria crypturi (RÜDOLPHI, 1819),

n. nud.

Capillaria {Capillaria) crysotidis (WAL-
TER, 1866).

Capillaria (Capiilaria) retusa (RAILLIET,

1893).

Capillaria (Capillaria) hepática (RAIL-

LIET, 1889).

Capillaria (Capillaria) dujardini TRAVAS-
SOS, 1914.

Capillaria (Capillaria) pusilla TRAVAS-
SOS, 1914.

Capillaria (Capillaria) murinae TRAVAS-
SOS, 1914.

Capillaria (Capillaria) auritae TRAVAS-
SOS, 1914.

Capillaria (Capillaria) droumondi n. sp.

Capillaria (Thominx) contorta (DUJAR-
DIN, 1845).

(Thominx) strumosa (REIB1SH, 1893).

Capillaria crysotidis (WALTER, 1866).

Não nos foi possível obter a decrição
desta especie.

Hosp. : Crysotis amazónica (L.).

Capillaria hepática (RAILLIET, 1889).

(Estampa 24 fig. 4—5).

Ainda não foi possível obter-se exempla-

res inteiros desta especie, cujo macho não é

conhecido; habita o figado de ratos, onde

produz nodulos duros de côr amarelo-claro.

Os ovos medem 3,060 mm. de comprimento

por 0,028 mm. de largura maxima. São de

casca espessa e rugosa.

Habitat : Figado de Mus norwegicus ERXL.
Alus musculas L.

Capillaria retusa (RAILLIET, 1893).

(Estampa 20 fig. 13).

Comprimento: o 9,5 mm.; o 13 mm.
Largura.: o 0,039 mm. a 0,056 mm.; o

0,042 mm. a 0,085 mm.
Cutícula finamente estriada; boca muito

pequena, circular, núa ; esófago com 4,5 a 5

mm. de comprimento.

Fêmea com a vulva lijeiramente salien-

te ; vajina longa ; ovos de casca rugosa com
cerca de 0,056 a 0,060 mm. de comprimento

por 0,028 a 0,032 mm. de maior largura ; anus

subterminal; proporção entre a parte anterior

e a posterior V2.

Macho com a extremidade posterior trun-

cada tendo duas saliências pouco acentuadas;

abertura cloacal subtenninal ; espíenlo com
1,06 mm de comprimento por 0,014 mm.;
proporção entre a parte anterior e a poste-

rior 6
/7.

Habitat: Gai!us domest¡cus L.

Capillaria (Capillaria) dujardini TRAVAS-
SOS, 1914.

(Estampa 24 fig. 6).

Comprimento: tf 8,8 a 10,5 mm.; 9 14

a 18 mm.
Largura: ¿ 0,035 a 0,064 mm.; 9 0,031

a 0,085 mm.
Cutícula com fina estriação transversal

;

extremidade cefálica terminada em ponta
;

boca muito pequena, nua; esófago de 5 a

6 mm.

Fêmea com vulva circular, de labios li-

jeiramente salientes ; vajina mais ou menos

longa, musculosa, mede 0,12 a 0,14 mm. de

comprimento; ovos de casca delgada com

0,053 mm. a 0,056 mm. e 0,028 a 0,032 mm.
de largura maxima; anus [terminal, relação
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entre a parte anterior e a posterior mais ou

menos 2: 3,

Macho com a extremidade posterior tri-

lobada; abertura cloacal situada ventralmen-

te; espiculo longo de 1,50 a 1,57 mm. e largo

de 0,010 mm., geralmente retraído; bainha

do espiculo sem espinhos, mais ou menos de-

senvainada; proporção entre a parte anterior

e a posterior 14 : 11.

Habitat: Intestino delgado de columba

livia L. e Columba livia dom. L.

Capinaria pusilla TRAVASSOS, 1914.

(Estampa 24 fig. 7).

Comprimento d 9,1 a 9,5 mm. 9 15,7 mm.

Largura d" 0,042 a 0,056 mm. 9 0,039

a 0,100 mm.

Corpo de côr branca com estriações trans-

versaes muito finas, atenuado anteriormente;

boca desguarnecida; esófago muUo longo,

mede cerca de 3 a 5 mm.

Fêmea com a vulva situada mais ou

menos a 3,2 mm. da extremidade anterior,

guarnecida de labios salientes, sobretudo o

anterior; vajina muito longa; utero ?epleto

de ovos de 0,056 a 0,063 mm. de comprimen-

to por 0,024 a 0,031 mm. de largura maxi-

ma.

Macho com duas saliências na extremida-

de posterior; espiculo com cerca de 0,56 mm.
de comprimento acompanhado de bainha es-

pessa provida de estriação transversal sinuo-

sa muito nítida e sem espinhos.

Habitat: Stumira lilcum GEOFF.

Tipo no Instituto OSWALDO CRUZ.

Capiílaria murinae TRAVASSOS, 1914.

(Estampa 2ó fig. 12).

Comprimento d 18 a 23 mm. 9 14 a

15 mm.
Largura d* de 035 a 078 mm. 9 0,031

a 0,071 mm.

Cutícula com eslriação transversal e lon-

jitudinal muito delicada ; boca muito peque-

na, circular e lijeiramente saliente; esófago

mede 5,5 a 7,5 de comprimento; anel nervo-

so mais ou menos a 0,170 da extremidade

anterior.

Fêmea com a extremidade posterior di-

jitiforme: anus subterminal; vulva não sa-

liente; vajina longa de cerca de 0,180 mm.;

ovos com a forma carateristica do grupo, de

casca muito espessa, medem 0,056 mm. de

comprimento por 0,032 mm. de largura ma-

xima
;
proporção entre a parte anterior e pos-

terior 1:2. Macho com a extremidade pos-

terior romba com duas saliências late-

raes; abertura ano-genital subterminal, bainha

do espiculo sem espinhos, mais ou menos
saliente p espiculo longo, robusto, de ponta

obtusa, mede cerca de 1,20 mm. de compri-

mento e 0,008 mm. de diâmetro; geralmente

esta completamente retraída; proporção entre

a parte anterior e a posterior 3:4.

Habitat: Eunectes murina (L.]. Estoma-

go-

Tipo no Inst. OSWALDO CRUZ.

Capiílaria auritae TRAVASSOS, 1914.

(Estampa 25 fig. 9).

Desta especie só conseguimos obter exem-

plares femeos.

Comprimento: 12,9 mm.
Largura : 0,049 a 0,053 mm.
Boca muito pequena circular; esófago

com cerca de 5 mm. de comprimento ; anus

terminal; vulva não saliente; vagina curta,

com cerca de 0,1 mm. de comprimento; ovo-

jetor bem desenvolvido; ovos da forma cara-

teristica do genero, muito longos e de casca

lisa e pouco espessa, medem 0,060 mm. de

comprimento por 0,020 mm. de largura ma-

xima; proporção entre a pane anterior e a

parte posterior mais ou menos 5:7.

Habitat: Dirírtphis aurita WIED. , intesti-

no delgado.

Tipo no Instituto OSWALDO CRUZ.

Capiílaria (Capiílaria) droummondi n. sp.

(Estampa 25 fig. 8)

Comprimento: 9 8 a 9 mm.
Largura: 9 0,070 a 0,080 mm. d*.

Cutícula com delicada estriação transver-

sal, boca muito pequena; esófago com cerca

de 4 mm. de comprimento.

Fêmea com a extremidade posterior diji-

tiforme; anus subterminal vulva lijeiramente
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saliente; vajina curta, mede 0,10 de compri-

mento; ovos com a forma carateristica do

grupo, medem 0,048 a 0,052 mm. de compri-

mento por 0,024 a 0,029 mm. de largura ma-

xima; proporção entre a parte anterior e a

posterior 1 :

2

Macho com a extremidade arredondada,

tendo dorsal e lateralmente duas grandes pa-

pilas; abertura ano-genital ventral; espiculo

forte, longo de 0,86 mm. e largo de 0,006

mm , tem a extremidade distal arredondada

e a basal dilatada; bainha do espiculo sem

espinhos.

Habitat: Intestino de Cygnus melancory-

phus MOL.
Tipo no Instituto OSWALDO CRUZ.
O material desta especie provem do

Jardim Zoolojico do Rio de Janeiro, cujo di-

retor Sr. Carlos Droummond nos tem facilita-

do o exame dos animaes mortos e a quem
dedicamos a especie.

Capillaria (Thomynx) contorta (DUJAR-
DIN, 1845).

(Estampa 25 fig. 11).

Comprimento: d
1 8 a 15 mm., 9 15 a

30 mm.
Largura: J 0,6 a 0,7 mm. 9 0,12 a 0,15

mm.
Cutícula com lijeira estriação transversal,

boca muito pequena, circular e lijeiramente

saliente; esófago com cerca de 3 mm. de

comprimento.

Fêmea com a extremidade posterior diji-

tiforme; anus terminal; vulva não saliente,

vajina muito curta; ovos com 0,049 a 0,056

mm. de comprimento por 0,024 a 0,028 mm.
de largura maxima; relação entre a parte an-

terior e a posterior 1:5.

Macho com a extremidade posterior trun-

cada e com duas saliências latero-dorsaes;

abertura ano-genital terminal ; bainha do espi-

culo revestida de espinhos muito numerosos,

mede cerca 0,3, podendo se invajinar inteira-

mente na parte posterior do corpo; espiculo

muito delgado e transparente, dificilmente vi-

sível, mede mais ou menos 0,8 mm. de com-

primento; proporção entre a parte anterior

e a posterior 3:5.

Habitat : Esófago das seguintes aves :

Alie alie (L).

Nettion crecca (L.).

Larus ridibundus L
Larus cantis L
Aegialitis hiaiicola (L).

Recurvirostra ovocetta L.

Pavoncella pugnax (L).

Corone corone (L).

Coloeus monedula (L).

Trypanocorax jrugtlegtis ( i_) .

Sturnus vulgaris L.

Riticilla tithys (SCOP.).

Erithacus rtibecula (L).

Buteo vulgaris (L).

Accipiter nisus (L).

Vanellus vanellus (L).

Sterna maxima BODD.

Capillaria (Thomînx) strumosa (RE1-

BISCH, 1893).
(Estampa 26 fig. 14)

Comprimento : d" 17 mm. ; 9 37 a

54 mm.
Largura: 9 0,0S5 a 0,120 mm.
Cutícula com estriações transversaes ; ex-

tremidade cefálica, que é arredondada, apresen-

ta uma dilatação cuticular, a 0,014 mm. da ex-

tremidade, de 0,021 mm. de extensão e 0.C07

mm. de grossura ; boca redonda, nua ; esófa-

go com cerca de 7 mm. de comprimento.

Fêmea com a vulva situada a cerca de

7 mm. da extremidade anterior, não saliente;

vajina muito longa; ovos com 0,060 mm. de

comprimento por 0,028 mm. de largura ma-

xima; anus terminal
;
proporção entre a parte

anterior e a posterior mais ou menos 1:7.

Macho com duas saliências terminaes

agudas.

Desta especie só conseguimos obter um
exemplar femeo, encontrado em papo de ga-

linha.

Habitat: Gallas domesticas L.

Phasianus colchichus L.

Lista dos hospedadores das especies

do genero Capearia:

MAMMALIA
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CHIROPTERA
VESPERT1LIONIDAE

Vespertilio dasycneume BOIE.

Cap. speciosa (v. BENEDEN, 1S73).

Vespertilio nattered KUHL.
Cap. speciosa (v. BENEDEN. 1873).

Vespertilio daubentonii LE1SLER.

Cap. speciosa (v. BENEDEN, 1S73).

Vespertilio nodulo. (SCHREB.).

Cap. vesperülione (RUDOLPHI, 1819.)

Vesperus serotinus SCHREB.
Cap. speciosa (v. BENEDEN, 1873).

Vesperus minimis NATF.

Cap. speciosa (v. BENEDEN, 1873).

PHYLOSTOMIDAE
PHYLOSIOMINAE

Stumira liliinn GEFF.

Cap. pusilla TRAVASSOS, 1914.

INSECTÍVORA
ERINACEIDAE
ER1NACEINAE

Erinaceus europeus L.

Cap. (Th.) tenue (DUJARDIN, 1845).

Cap. erinacea (RUDOLPHI, 1S19).

Cap. (Cap.) exigua (DUJARDIN, 1845).

SORICIDAE
SORICINAE

Sorex araneus L.

Cap. incrassata (DIESINO, 1851).

CROCIDUR1NAE.
Crocidura russulus HERM.

Cap. linstowi TRAVASSOS, 1914.

Cap. (Cap.) splenacea (DUJARDIN, 1845.

TALP1DAE
TALPINAE

Talpa europea.

Cap. linstowi TRAVASSOS, 1914.

Cap. talpae (v. SIEBOLD, 1S50).

Ord. CARNÍVORA
Subord. CARNÍVORA.

MUSTELIDAE
MUSTEUNAE
Mustela foina ERXL.

Cap. (Cap.) entórnelas DUJARDIN, 1845)

Cap. (Cap.) mucronata (MOLIN, 185S).

Putorius putorius (L).

Cap. putorii (RUDOLPHI, 1819).

Cap. (Cap.) entórnelas (DUJARDIN, 1845J

CAN1DAE
CANINAE

Canis familiaris L.

Cap. plica (RUDOLPHI, 1819).

Valves vulpes (L.).

Cap. (Th.) aerophila (DUJARDIN, 1845).

Cap. (Cap.) plica (RUDOLPHI, 1819).

FELIDAE
FELINAE

Felis tigrina ERXL.

Cap. pachykeramata (WEDL, 1856).

Felis catus L.

Cap. feliscati (BELLINGAN, 1844).

Felis catus dom. L.

Cap. feliscati (BELLINGAN, 1844).

Cap. lineare (LEIDY, 1856).

Ord. RCDENTIA
Subord. RODENTIA.

MYOXIDAE.
MYOXINAE.

Eiiomys quercinus L.

Cap. myioxt-niielae (DUJARDIN, 1845).

MURIDAE
MURINAE.

Mus norwegicus ERXL.

Cap. (Cap.) schmidtü (v. L1NSTOW,
1S74).

Cap. (Th.) bacillata (EBERTH, 1S63).

Cap. (Cap.) annulosa (DUJARDIN, 1845).

Cap. hepática (RA1LLIET, 18S9).

Cap. papillosa (POLÓNIO, 1S60).

Cap. leidyi TRAVASSOS, 1914.

Alus sylvaticus L.

Cap. mures silvatici (DUJARDIN, 1S45).

Mus musculus L.

Cap. miiris-muscitli (CREPL1N, 1S49).

Cap. hepática (RAILLIET, 1S89).

Mus rattus L.

Cap. (Cap.) annulosa (DIES1NG, 1845).

MICROTINAE

Microtus terrcstris L.

Cap. lemmi (RETZ1US, 1841).
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LEPORIDAE.

Lepiis timidus L.

Cap. leporis (DUJARDIN, 1845).

Ord. UNGUt-ATA

Subord. ARTIODACTYLA.

ANTILOCAPRIDAE
ANTILOCAPRINAE
Antilocapra americana Ord.

Cap. (Cap.) longipes RANSON, 1911.

BOV1DAE
CAPRINAE.

Ovis aries L.

Trichosoma papillosum WEDL, 1856.

Trichosoma vcrracosum GILES, 1892.

Capillaria (C.) longipes RANSON, 1911,

Capillaria (C.) brevipes RANSON, 1911.

BOVINAE

Bostaurus L.

Capillaria bovis (SCLUNYDER, 1906).

Ord. CETÁCEA
Sobord. ODONTOCETI.

DEÍ.PH1N1DAE.
DELPHININAE.

Delphinus delphis L.

Capillaria sp.

Ord. MASUPIALIA

Subord. POSYPRONTODONTA.

DIDELPHYIDAE

Didelphys aurita WIED.
Cap. auritae TRAVASSOS, 1914.

AVES.

Ord. ACCIPITRES

Subord. FALCONES
Earn. FALCONIDAE
Subí. ACCIP1TRINAE

Circus cyaneus L.

Cap. (Tk.) /alcona (RUDOLPHI,
Circus pygargus L.

Cap. (77k.) falcona (RUDOLPHI,
Accipiter nisus L.

Cap. (Th.) falcona (RUDOLPHI,
Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN,

Cap. (Th.) striata (v. LINSTOW, 1879).

1809).

1809).

1809).

1845).

BUTEONINAE
Buteo vulgaris LEACH.

Cap. (Th.) falcona (RUDOLPHI, 1809).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Cap. (Th.) dispar (DUJARDIN, 1845).

Cap. cvlindrica (EBERTH, 1S63).

Archibuteo lagopus GM.
Cap. (Th.) tenuissima (RUDOLPHI, 1809).

AQUILINAE
Milvus ictinus SAV.

Cap. (Th.) falcona (RUDOLPHI, 1809).

FALCON1NAE
Falco subbuteo L.

Cap. (Th.) dispar (DUJARDIN, 1845).

Subord. STRIGES.

BUBONIDAE.
BUBONINAE.

Bubo ignavus FORST.
Cap. (Vap.) tenuissima (RUDOLPHI,

1809).

Cap. (Vap.) parile (KOWALEWSKY,
1903).

Carine noctua SCOP.

Cap. (Th.) tenuissima (RUDOLPHI, 1809J

Glaucidium passerinum L-

Cap. (Th.) tenuissima (RUDOLPHI, 1809 J

SYRNIINAE.

Asio otus L.

Cap. (Th.) tenuissima (RUDOLPHI, 1809.)

Syrnium aluco L.

Cap. (Cap.) tenuissima (RUDOLPHI,
1809).

Nyctala tengmalmi GM.
Cap. (Cap.) tenuissima (RUDOLPHI,

1809).

STRIG1DAE.

Strix flammea L.

Cap. (Th.) tenuissima (RUDOLPHI, 1809.)

Ord. PASSERI FORMES.
Subcrd. PASSERES.

CORVIDAE.
CORVINAE.

Trypanocorax frugilegus (L.).

Cap. (Cap.) rcsccta (DUJARDIN, 1843).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Coloeus tnonedula (L.).
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Cap. (Cap.) reseda (DUJARDIN, 1843).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Cap. corvorum (RUDOLPHI, 1819).

Corone cornix L.

Cap. (Th.) contortum (DUJARDIN, 1845).

Corone corone L.

Cap. (Th.) contortum (DUJARDIN, 1844).

Natifraga caryocatactes (L.).

Cap. (Cap.) resecta (DUJARDIN, 1843).

Cap. corvorum (RUDOLPHI, 1819).

Pica pica (L).

Cap. corvorum (RUDOLPHI, 1819).

Gárrulos glandarius L.

Cap. (Cap.) resecta (DUJARDIN, 1845).

TURD1DAE.
TURDINAE.

Geocichla mollissima (BLYTH.).

Cap. (ardi (RUDOLPHI, 1819).

Tardus viscivorus L.

Cap. (Cap.) inflexa (RUDOLPHI, 1819).

Turdus pilaris L.

Cap. (Cap.) similis (KOWALEWSKY,
1903).

Nierula merula L.

Cap. (Cap.) exile (DUJARDIN, 1S45).

Erithacus luscinia (L.).

Cap. (Th.) tridens (DUJARDIN, 1845).

Erithacus rubecula (L.).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Monticula cyanus (L.).

Cap. (Cap.) inflexa (RUDOLPHI, 1819).

Ruticilla tithys (SCOP.).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

TIMELIIDAE.
TIMELIINAE.

Accentor modularis (L.).

Cap. (Cap.) longifila (DUJARDIN, 1845).

Cap. (Cap.) rigidula (DUJARDIN, 1845).

HIRUNDINIDAE.
HIRUNDININAE.

Chelidon urbica (L.).

Cap. (Th.) papilUfer (v. LINSTOW, 1877).

Hirundo rustica L.

Cap. (.Cap) curvicauda (DUJARDIN,
1845).

Cap. (Th.) papilifer (v. LINSTOW, 1877).

Cap. hirundinae (RUDOLPHI, 1819).

MOTACILLIDAE.

Anthus pratensis (L.).

Cap. (Cap.) órnala (DUJARDIN, 1843).

FRINGILIDAE.
FR1NGIL1NAE.

Fringilla caelebs L.

Cap. (Cap.) augusta (DUJARDIN, 1845).

Cap. (Th.) manica (DUJARDIN, 1845).

Cap. fringillae (RUDOLPHI, 1819).

STURNIDAE.
STURNINAE.

Sturnus vulgaris L.

Cap. (Cap.) ovopunctata (v. LINSTOW,
1873).

ALAUDIDAE.

A lauda arvensis L.

Cap. (Cap.) longevaginata (v. LINSTOW,
1879.)

Ord. PICARIAE.

Subord. CORACIAE.

CYPSELIDAE.

CYPSELINAE.

Micropus apus (L.).

Cap. (Cap.) curvicauda (DUJARDIN,
1845).

CAPRIMULGIDAE.

CAPRIMULGINAE.

Capriniulgas europaeus L.

Cap. caprimulgi (RUDOLPHI, 1819).

Subord. SCANSORES.

PICIDAE.

PICINAE.

Colopates mexicanus SWAINS.
Cap. Picorum (LEIDY, 1856).

Getinus viridis (L.).

Cap. picorum (RUDOLPHI, 1819).

Gecinus canus (GM.).

Cap. picorum (RUDOLPHI, 1819).

Dendrocopus major (L.).

Cap. picorum (RUDOLPHI, 1819).

Ord. PS1TTACI.

PSITTACIDAE.

PIONINAE.

Chrysotis amazónica (L.).
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Cap. aysotidis (WALTER, 1866).

Ord. COLUMBAE.
Subord. COLUMBAE.
COLUMB1DAE.
COLUMBINAE.

Columba livia BONN.
Cap. (Cap.) aujardini TRAVASSOS, 1914.

Columba livia dom.
Cap. (Cap.) dujardini TRAVASSOS, 1914.

Cao. columbee (RUDOLPHI, 1819).

PERISTERIDAE.
ZENAID1NAE.

Zenaidura carolinensis (L.).

Cap. (Cap.) dujardini TRAVASSOS, 1914.

Ord. OALL1NAE.

ARECTOROPODES.
TETRAONIDAE.

Lagopus scoticus (LATH.).

Cap. (Cap.)longicolle (RUDOLPHI, 1819).

Lyrurus tetrix (L.).

Cap. (Cap.) longicolle RUDOLPHI, 1S19.

Tetrao urogallus L.

Cap. (Cap.) longicolle (RUDOLPHI, 1819).

Cap. (Th.) blomei TRAVASSOS, 1914.

PHASIANIDAE.

Perdix perdix (L.).

Cap. (Cap.) longicolle (RUDOLPHI, 1819).

Coturnix coturn ix (L.).

Cap. (Cap.) longicolle (RUDOLPHI, 1819).

Phasiauus coichicus L.

Cap. (Cap.) longecolle (RUDOLPHI, 1819).

Cap. (Th.) strumosa (REIBISCH, 1893).

Crysolophus pictus (L).

Cap. (Cap.) longicolle (RUDOLPHI, 18i 9).

Gallus domesticus L.

Cap. (Cap.) longicolle (RUDOLPHI, 1819).

Cap. (Cap.) retusa (RAILLIET, 1893).

Cap. (Th.) collare (v. L1NSTOW, 1873).

Cap. (Th.) strumosa (REIBISCH, 1893).

Num ida meleagris L.

Cap. íCap.) retusa (RAILLIET, 1S93).

Meleagris gallopavo L.

Cap. (Th.) meleagris (BAR1LE, 1912).

Ord. ALECTORIDES.

GRUIDAE.

Grus grus (L.).

Cap. (Cap.) obtusiuscula (RUDOLPHI,
1819).

Ord. LIMICOLAE.

CHARADRIIDAE.
CHARADRIINAE.

Vanellus vanellus (L.).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Cap. (Th.) triloba (v. LINSTOW, 1875).

Cap. protracta (DUJARD1N, 1845).

Cap. vanelli (RUDOLPHI, 1819).

Aegialitis hiaticola (L.).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Aegialis dubia (SCOP.).

Cap. charadrii (RUDOLPHI, 1819).

HIMANTOPODINAE.
Himantopus himanthopus (L.).

Cap. charadrii (RUDOLPHI, 1819).

Rectirvirostra avoceta L.

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

TOTANINAE.

Totanus fuscas (L.).

Cap. breve (v. LINSTOW, 1877).

Tringoldes hvpoleucus (L.).

Cap. (Th.) totani "(v. LINSTOW, 1875).

Pavoncella pugnax (L.).

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Ord. GAVIAE.
LARIDAE.
STERNINAE

Sterna maxima BODD.
Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845.)

LARINAE.

Larus Hdibundus L.

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Larus canus L.

Cap. (Th.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Ord. TUBINARES.
PUFFINIDAE.
FULMAR1NAE.

Ossifraga gigantea (QM.)

Cap. (Cap.) convoluta (FOURMANT,
1885).

Ord. PLATALEAE.
IBIDIDAE.

Plegadis falcinellus (L.).
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Cap. spirale (MOL1N, 1858).

Ord. STEGANOPODES.
PHALACROCORACIDAE.
PHALACROCORACINAE.

Phalacrocorax carbo (L.).

Cap. carbonis (RUDOLPHI, 1819).

Ord. PYGOPODES.
PODICIPEDIDAE.

Fodicipes fluviatilis TUNST.
Cap. {Th.) pachiderma (v. LINSTOW,

1877).

Ord. ALCAE.
ALCED1DAE.
ALCED1NAE.

Alie alie (L.).

Cap. {Cap.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Ord. CHENOMORPHAE.
ANSERES.
ANATIDAE.
CYGNINAE.

Cygnus melancoryphus (MOL.).

Cap. (Cap.) droummondi n. sp.

CEREOPSINAE.

Anser ferns SCHAEFF.
Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1790).

Anser fenis dom.

Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1790).

ANATINAE.

Nettion crecca (L.),

Cap. (Cap.) contorta (DUJARDIN, 1845).

Qnerquedula circia (L.).

Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1890).

FULIGULINAE.

Nyroca ferina (L.).

Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1790).

Harelda glacialis (L).

Cap. spinulosa (v. LINSTOW, 1890).

Ocdemia fusca (L.),

Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1790).

MERGINAE.
Merganser castor (L).

Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1790).

Merganser senator (L.).

Cap. (Cap.) anatis (SCHRANK, 1790).

Ord. CRYPTURI.

TINAMIDAE.
TINAMINAE.

Tinamus tao TEMM.
Cap. crypturi (RUDOLPHI, 1819).

REPTILIA
OPHIDIA

BOIDAE
PYTHONINAE

Python mulurus (L).

Cap. (Cap.) longispicula (SONSIN0.1889).

BOINAE

Eunectes marina (L.).

Cap. (Cap.) murinae TRAVASSOS,

1914.

COLUBRIDAE
COLUBRINAE

Zamenis gemonensis (LAUR.)-

Cap. sonsinoi (PARONA, 1897).

Tropidonotus natrix (L.).

Cap. mingazzinii (RIZZO, 1902).

VIPERIDAE

CROTALINAE

Crotalus terrificus LAUR.

Cap. crotali (RUDOLPHI, 1819).

Lachesis sumatranus RAFFLES.

Cap. modiglianis (PARONA, 1897).

RHYNCHOCEPHALIA
EMYDOSAURIA
CROCODILIDAE

Crocodilus americanus LAUR.

Cap. recurva (SOLGER, 1S77).

AMPHIBIA.

SALAMANDRIDAE.

Triton alpestris LAUR.

Cap. filiforme (v. LINSTOW, 1885).

Triton cristatus LAUR.

Cap. filiforme (v. LINSTOW, 1885).
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Cap. tritoniscristati (KRABBE, 1860).

Triton punctatus DUM.

Cap. tritonispuntati (DUJARDIN, 1845).

Triton teaniatus SCHN.

Cap. tritonispuntati (DUJARDIN, 1885).

BOMBINATORIAE.

Bombinator igneus WAL.

Cap. bombibatoris (v. LINSTOW, 1892).

PICES

TELEOSTEI

ANACANTINI
PHYSOSTOMI

Lota vulgaris CUV.

Cap. (C) brevispicula (v. LINSTOW,

1873).

Merlurius vulgaris CUV.

Cap. (T.) gracile (BELLINGHAM, 1844).

Merlucius sculentas RISS.

Cap. (T.) gracile (BELLINOHAM,

1844).

Blicca bjoerkna L.

Cap. brevispicula (v. LINSTOW, 1873).

Scardinius erithrophthalmus L.

Cap. tomentosa (DUJARDIN, 1843).

Idus melanotus HECK.

Cap. tomentosa (DUJARDIN, 1843).

Cyprinus sp.

Cap. tomentosa (DUJARDIN, 1843).

Malapterurus eleciricus LAC.

Cap. fritischi TRAVASSOS, 1914.

OANOIDEI.

Accipencer ruthenus

Cap. tuberculatum. LINSTOW, 1914).

Spisila socialis

Cap. rubra (LINSTOW, 1892).
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BELLINGHAM,
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KOWALEWSKY.

KOWALEWSKI.
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MOLIN.

NEVEU-LEMAIRE.
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Explicação das figuras

Estampa 23.

Fig. 1 a 3 Capillaria hepática -Ovos nos

canalículos biliares.

Estampa 24.

Fig. 4 a 5 Cap. hepática. Ovos.

« 6 Cap. dujardini Cauda do cf.

< 7 Cap. pusilla Cauda do d".

Estampa 25.

Fig. Cap. droummondi Cauda do cf.

« 9 Cap. auritae - Ovo.

« 10 Cap. auritae-\fu\va.

« 11 Cap. (Thominx) contorta Cauda

do o".

Estampa 26.

Fig. 12 Cap. murinae-Cauda do <¿.

« 13 Cap. retusa -Cauda do o*.

« 14 Cap. (Thominx) sfrutñosa — Cabe-

ça do Q segundo BEIBISCH.
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Sobre "Pupipara" ou "Hippoboscidae" de aves brasi-

leiras

pelos

DRS. ADOLPHO LUTZ, ARTHUR NEIVA e ANGELO COSTA LIMA.

(Com as estampas 27 e 28.)

As notas, que damos em seguida, são

baseadas em material de perto de 200

exemplares de dípteros pupiparos, colecio-

nados em aves brasileiras, num periodo de

muitos anos. Esta coleção foi reunida em
parte pelo Dr. ADOLPHO LUTZ, em parte

pelo Dr. ARTHUR NEIVA, diretamente, ou

por meio de amigos e colecionadores profis-

sionaes.

A' vista das dificuldades, inerentes á co-

lheita destes dipteros, pode ser considerada a

coleção do Instituto como bastante importan-

te. Contem quatorze especies, algumas ainda

não descritas, provenientes de muitas especies

de aves e de muito maior numero de individuos

examinados, sem falar nos exames com resul-

tados negativos, que formam a regra na maioria

das aves.

Os pássaros, que geralmente hospedam

pupiparos, são pouco numerosos e limita-

dos a pequeno numero de familias. Convém
lambem levar em consideração, que os pupipa-

ros, colecionados acidentalmente, são muito

raros, devido á facilidade, com que se escapam

depois da morte do hospedador, e que, somen-

te, usando de certas precauções, se pode formar

juízo seguro sobre a sua frequência nos

pássaros caçados.

Assim, coleção maior só poderia ser

feita em muito tempo, a menos que

alguém se quizesse ocupar unicamente com

este assunto. Muitos dos pássaros, que deve-

riam ser examinados, só dificilmente podem

ser obtidos e não em qualquer ocasião.

Quanto aos exemplares, ocasionalmente

observados fora dos hopedadores, são tão

poucos que nunca se podaria obter ideia

correta das especies existentes na zona, por-

que, mesmo as mais comuns, só se encontram

raramente.

O estudo das especies reunidas, que

LUTZ já tinha principiado em S. Paulo, ha

muitos anos, foi continuado com a colaboração

de NEIVA, neste Instituto.

Por causa das dificuldades, inerentes ao

assunto, os resultados não foram publicados

mais cedo. E' preciso levar em conta, que as

especies brasileiras descritas são poucas e

as descrições, além de perdidas em litera-

tura vasta e difícil de obter, são, em geral,

completamente insuficientes para a identifica-

ção das especies, tanto mais quanto os hospe-
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dadores não são indicados. De outro lado,

parece haver especies quasi cosmopolitas ou,

pelo menos, de extensão muito vasta, o que
se compreende, visto tratar-se de parásitos

de hospedadores com hábitos migratorios.

Assim, é preciso considerar quasi todas as

descrições existentes, antes de se poder de-

cidir, se uma especie é nova ou não.

Se existisse uma boa monografia da fa-

milia, o trabalho tornar-se-ia fácil, mas, até

hoje, esperámos debalde o aparecimento de

um estudo completo deste grupo.

E' verdade que SPEISER publicou gran-

de numero de trabalhos preliminares e que

AUSTEN fez a enumeração critica das

especies do British Museum, que facilita a

orientação, mesmo sem o estudo dos tipos

orijinaes, mas ainda falta um resumo definiti-

vo do assunto.

Julgamos oportuno, não demorarar mais
o estudo do material reunido e princi-

piar com o dos pupiparos dos pássaros.

Os dos mamíferos são representados, em nossa

coleção, apenas por algumas especies de

morcegos e uma do veado.

Principiaremos o estudo com os géneros

que se agrupam em redor de Olfersia. Os de-

senhos, que acompanham o nosso trabalho,

foram feitos com o uso da camará clara,

tanto de exemplares espetados, como de

preparados microscópicos. COSTA LIMA fez

outros desenhos, não publicados, mas apro-

veitados nos estudos.

Antes de tratarmos da parte sistemática,

daremos os resultados das pesquizas de

LUTZ sobre alguns pontos anatómicos e

morfolojicos que têm bastante importancia

para a definição dos géneros e das especies.

Posto que os pupiparos constituam hoje

grupo á parte, devido a grande numero de

caracteres que desenvolveram, principalmente

em consequência do parasitismo, não deixam

de ter relações de parentesco com os outros

dípteros e entre estes, principalmente, com as

muscidas. Veremos que em muitos casos

em que parecem ter perdido certos organs,

existem ainda rudimentos deles em diferentes

estados de desenvolvimento.

Não queremos discutir a nervação das

azas, bem exposta nos desenhos que acom-

panham este estudo e que, aliás, já é bastante

conhecida, mas desejamos dizer alguma cousa

sobre os organs da base da aza.

O lóbulo da aza ou alula parece existir

em todas as especies que nos ocupam, mas o

desenvolvimento varia. Geralmente, esta

parte é pouco desenvolvida, sendo, todavia,

bastante conspicua em uma especie nossa, do

genero Stilbometopa COQ. Também a esca-

mula superior ou anterior (que move com a

azae que se poderia chamar também alar) adia-

se geralmente presente, embora pouco desen-

volvida; não apresenta nada de anormal, tam-

pouco como a membrana conetiva ou pos-

talar, que segue, formando a ligação com o

tórax.

Quanto á escamula inferior ou posterior

(que se poderia também chamar torácica por

causa da sua inserção), com uma única

exceção, não se acha mencionada e, a julgar

pela literatura, devia faltar em quasi todo o

grupo. Isto porém não se dá; como mostra-

remos, ela está apenas bastante transformada.

Geralmente se reduz a rudimento, cara-

terisado sobretudo por cilios ou espinhos,

grupados em certa posição, mas outras vezes

forma um orgam bastante conspicuo.

SPEISER descreveu na Stilbometopa im-

pressa e mais tarde na podopostyla, ao lado

do escutelo da imajem, um grande processo,

que sáe da profundidade e se dirije para traz

e para cima. Tendo encontrado um represen-

tante do mesmo genero, LUTZ estudou a sig-

nificação deste processo e chegou á conclusão,

de que se trata de escamiúa inferior mo-

dificada. Aprofundando mais esta questão,

verificou, que na literatura antiga já era

notada a existencia de rudimento esca-

mular no genero Mippobosca, considerado,

entretanto, como único, que possuia este

orgam. Estudo comparativo mostrou logo

que, deixando de lado os rudimentos mal

caraterisados que podem existir em outros,

havia varios géneros, nos quais o processo

escamular era bem aprf.ciavel. São estes :

Omithoctona, Microlynchia n. g., Pseudolfcrsia

e Stilbometopa, que estão enumerados na

ordem, em que o desenvolvimento se torna
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mais apreciável. Na Microlynchia o processo,

visto de cima, aparece triangular; na Omi-
thoctona em segmento de circulo; na Pseudol-

fersia a forma, observada na Ornithoctona,

é adicionada de um processo dijitiforme e

na Stilbometopa tem forma de clava bilobada,

como se vê nos desenhos, tirados, ora de

preparados microscópicos, ora de exempla-

res espetados. Para bem apreciar a morfolo-

jia e as relações anatómicas, convém retirar

o abdome do exemplar e o ultimo par de

pernas; a face posterior do tórax pode, assim,

ser examinada em posição um tanto obliqua.

Mostra, então, além do escutelo, os pro-

cessos escamulares, abaixo e para fora deste,

e, debaixo deles, os haltères.

O processo escamular é sempre bastan-

te espesso, com a superficie coberta de pruina

quasi branca e ciliado na extremidade livre.

A sua posição, bastante escondida e a sua

forma, muito modificada, explicam, porque

tem geralmente, escapado, á atenção dos

observadores. De outro lado, não ha absolu-

tamente nada de estranho na existencia de

rudimento escamular, porque os dípte-

ros mais próximos se encontram entre as

Muscae cahpteratae, nas quaes os haltères

são cobertos por escamuja simples ou dupla.

O grau de desenvolvimento e a forma

do processo escamular podem ser aprovei-

tados na sistemática dos pupiparos e prestam-

se mesmo para distinguir as especies.

Diremos também algumas palavras a res-

peito das antenas, as quaes nos pupiparos são

tão modificadas que a sua morfolojia é di-

fícil de ser apreciada e compreendida. Pelas

analojias deviam-se esperar trez artículos; mas,

na realidade, estes não aparecem claramente,

além de estar o orgam, todo ou em parte, es-

condido em uma depressão bastante funda. E'

constituído por um articulo grande, no interior

do qua', como mostraram varios autores, um
outro se acha, niais ou menos completamente,

encaixado. Examinando este em pupiparos,

com ou sem azas, encontra-se frequentemente

uma cerda mais forte e mais longa ou um
verdadeiro estilo, o que caraterisa este articulo

como análogo ao terceiro antenal das musci-

das. O grande articulo então, evidentemente,

representa o penúltimo ou segundo.

Quando parece faltar um segmento no

tronco ou nas extremidades e apêndices do

corpo dos insetos, esse raras vezes foi com-

pletamente eliminado. Geralmente, pode se

considerar que foi apenas fundido com um
segmento ou orgam visinho. Pode também
estar invajinado ou mais ou menos encoberto

por desenvolvimento asimétrico dos seg-

mentos visinhos. Assim, WANDOLLECK
acha que na Hippobosca o articulo grande

resulta de fusão lateral dos dous primeiros.

Em geral, isto não parece ser o caso, porque

frequentemente se encontra um segmento

basal bem caraterisado, embora pequeno,

seja dentro da cavidade (como se vê no

desenho que MUEGGENBURQ deu da an-

tena da Braula coeca), seja na base do segun-

do segmento, do lado interior e dentro da cavi-

dade, como aparece claramente no grupo que

corresponde ao antigo genero Olfersia. Muitas

vezes é caraterisado por um tufo de cerdas,

parecidas com as do segundo segmento,

outras vezes destaca-se pela superficie prui-

nosa, como nas Olfersia s. str. Constitue

processo em forma de válvula triangular, li-

gado a base cupuliforme e separado do

esqueleto da cabeça ; fecha a excavação ante-

nal para dentro e para diante e pode ser des-

tacado em continuidade com o segundo arti-

culo. Quanto ao terceiro, não é raro mostrar

a extremidade cónica, coberta de cerdas,

por baixo do segundo ; este constitue a maior-

parte da antena e toma o feitio de vál-

vula, semicilindrica ou em foima de colher.

Foi chamado processo antenal por SPEISER.

Por analojia, podemos chamar processo basal

a parte, que LUTZ considera o articulo basal.

A presença ou ausencia de ocelos é

bom carater diferencial para separar os gé-

neros, se bem que, nem sempre, muito claro.

Os ocelos, ás vezes, são dificilmente visíveis,

mais ou menos rudimentares e situados no

fundo de pequena cavidade. Isto se dá na Lyn-

chia pusilla de SPEISER, para a qual creamos

o genero Microlynchia. Aqui a decisão se torna

extraordinariamente difícil; todavia, exami-

nando varios exemplares, chegámos ao re-
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sultado que os ocelos, sem duvida, existem,

posto que rudimentares e, ás vezes, um pouco
dislocados. A cavidade no ttiangulo do vértice,

tão carateristica em muitas Olfersias, mas Ii-

jeiramente variável, é o ultimo vestijio destes

organs desaparecidos.

O abdome dos pupiparos tornou-se mole
e perdeu sua segmentação, principalmente

do lado ventral; todavia, a disposição dos

estigmas e dos pêlos indica a organisação

primitiva e, geralmente, encontram-se ainda,

no lado dorsal, placas quitinosas menores»

que indicam o resto dos dous primeiros ter-

goscleritos e, de cada lado, adiante do anus,

uma menor, geralmente munida de cerdas

maiores. Em exemplares de Omithoica, a

segmentação do lado dorsal é ainda muito

clara; existem seis anéis completos, os qua-

tro primeiros com grandes placas quitinosas

no meio e o sexto com duas laterais ; ha,

pelo menos, mais um anel, mas este é redu-

zido e pouco distinto.

Em exemplares novos, o abdome é sem-

pre muito pequeno e, nos que acabam de

parir, é muito corrugado, o que torna o exame
difícil em exemplares conservados. Os machos

que, geralmente, são muito mais raros, só se

conhecem pelas partes genitais, onde existem

dous espiculos quitinosos. As nossas descri*

ções se baseiam em fêmeas ou exemplares

de sexo duvidoso, mas podem servir também
para determinar os machos. Em algumas es-

pecies, ao lado do orificio ano-genital (que já

tem sido bem descrito), encontram-se nas fê-

meas duaí apófises genitais, em forma de pa-

pilas. São particularmente distintas na Lyn-

chia Uvidicolor. Pertencem ao sexto segmento

e terminam nos pequenos esclerites lateraes,

já descritos, que carregam cerdas maiores.

Nos exemplares novos que, além de ter

o abdome menor do que o tórax, apresen-

tam, ás vezes, vestijios da vesícula frontal, a

coloração é pálida e imperfeita. Parece que

algumas descrições de especies, de verifica-

ção difícil, se referem a exemplares nestas

condições. De outro lado, a absorção co-

piosa de sangue pode, ainda muito tempo
depois, aumentar a pigmentação, como LUTZ
indicou em varios outros sugadores de san-

gue. A côr do abdome, nos exemplares

secos, é muito influenciada pelo sangue inje-

rido e, por isso, de pouco valor. Mesmo
no resto do corpo, a coloração é sempre um
pouco variável. '

Depois destas explicações, passamos á

parte sistemática. Tratamos em primeiro logar

dos géneros destituidos de ocelos, e, com
exceção de Stilbometopa, também de nervu-

ra transversal anal, que correspondem ao antigo

genero Olfersia; deixamos para o fim os que

correspondem ao antigo genero Ornithomyia.

Ha trez géneros intermediários, a saber : Stil-

bometopa COQ. e os novos ' géneros Micro-

lynchia e Pseudomithomyia.
Damos em seguida uma chave para de-

terminação dos géneros, observados entre nós :

1. Azas sem pêlos microscópicos,

processos antenaes em forma

de colher; especies grandes. . 2

Azas com pêlos microscópicos. . 3

2. Ocelos presentes. . . Ornithoctona

Sem ocelos; processo escamu-

lar em clava bilobada. . Stilbometopa

3. Veia transversal anal presente 4

Sem veia transversal anal. . 5

4. Ocelos distintos, antenas curtas;

especie pequena Omithoica

Sem ocelos distintos, processos

antenaes compridos, diverjen-

tes Pseudomithomyia

5. Veia transversa interna pre-

sente, posto que branca em
parte 6

A veia transversa interna falta

completamente 7

6. Processo anterior do clypeus

comprido, processo escamular

com apêndice em forma de

dedo Pseudolfersia

Processo anterior do clypeus

curto, processo escamular rudi-

mentar Olfersia

7. Sem ocelos, processo escamu-

lar indistinto, escutei o com den-

tes nos ângulos posteriores, por

baixo das cerdas Lynchia

No triangulo vertical uma pe-

quena cavidade com ocelos ru-
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dimentares; processo escamu-

Iar distinto, cónico; escutelo

sem dentes ; especie pequena.

Microlynchia

Segue uma listadas especies, classificadas

segundo hospedadores observados:

LISTA DAS ESPECIES OBSERVADAS, DISPOSTA DE ACOR-

DO COM OS HOSPEDADORES. (i)

I. GALLIFORMES E TINAMIFQRMES-

1. Pseudolfersia meleagridis LUTZ. Melea-

gris gallopavo (Perú) ; uma vez em Ti-

namus solitarius (Macuco). N. do

Brazil.

II. COLUMBIFORMES.

2. Lynchia lividicolor BIGOT. Pombo do-

mestico. Brasil.

3. Microlynchia pusilla SPEISER. Pombos

selvajens. Brasil.

4. Stilbometopa ? podopostyla SPEISER.

Pombos selvajens. Brasil.

5. Pseudomithomyia ambigua LUTZ. Pe-

risteía rufiaxilla (Juriti). Brasil.

III. ARDEirORMES.

6. Olfersia palustris LUTZ. Especies de

Árdea e Tigrisoma (Garças e socos).

Harpiprion cayennensis (Craúna). Brasil.

IV. PELICANIFORMES.

7. Pseudolfersia spinifera. LEACH. Fre-

gata aquila.

V. ACIPITRIFORMES E CATHARTIFORMES.

8. Pseudolfersia vulturis (WULP). Diver-

sas especies de vulturideos, incluindo o

urubú-rei e o urubú comum. Do Me-

xico até S*3. Catharina.

9. Olfersia raptatorum LUTZ. Diversas

especies de gavião ; urubú de cabeça

vermelha {Cathartes aura ). Brasil.

1. Neste trabalho usamos a nomenclatura do "Ca-

talogue of the* Birds in the British Museum. London
1891".

VI. STRIG1F0RMES. ' .'
.

10. Olfersia nigra PERTY. Corujas e mo-

chos. Brasil.

VII. PASSERIFORMES-HIRUNDINIDAE.

Pseudomithomyia ambigua LUTZ. Ando-

rinhas de S 1*. Catharina. Brasil.

VIH. ESPECIES SEM H08PEDADOR DETERMINA-

DO:

11. Ornithoctona erythrocephala LEACH.
Brasil.

12. Olfersia holoptera LUTZ. Brasil.

13. Olfersia fusca MACQUART. Brasil.

14. Ornithoica confluens SAY. Brasil.

A Pseudomithomyia ambigua talvez deva entrar

neste grupo.

Trataremos em primeiro logar dos carac-

teres de dous géneros recentes.

Géneros Pseudolfersia e Stilbometopa.

Os géneros Stilbometopa e Pseudolfersia

foram separados por COQUILLET, que se

baseou em duas especies sem ocelos, que am-

bas têm o clipeo muito saliente e alongado,

alcançando quasi a metade do comprimento

da cabeça inteira. Além disso, o vértice faz

saliência para traz. O escutelo é largo e

curto, com a marjem posterior provida de

uma fileira simples de cilios Infelizmente,

não dispomos do artigo orijinal de CO-
QUILLET; assim dependemos das obser-

vações de SPEISER e do estudo das nossas

especies, em parte já descritas. O carater

mais importante (não citado por COQUIL-
LET e observado somente em Stilbometopa

por SPEISER) é o processo escamular, bem
desenvolvido, porém -bastante diferente, nos

dous géneros. Pela comparação das nossas

especies, achámos as diferenças seguintes,

além da presença da nervura transversal

anal em Stilbometopa e da sua ausencia em
Pseudolfersia.
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Stilbometopa.

Lobos anteriores do processo do clipeo

não diverjentes.

Processo antenal em forma de colher ou

de folha larga, como em Ornithodona.

Saliência posterior do vértice chanfrada

no meio, correspondendo a uma protubei an-

ciã mediana do tórax.

Estigma anterior francamente dorsal, na

bise do processo humeral.

Cilios do escutelo compridos e grossos.

Processos escamulares em forma de

clava, chanfrada na extremidade.

Azas amareladas, mas sem pêlos micros-

cópicos. Alula grande e larga.

Pseudolfersia.

Lobos anteriores do processo do clipeo

diverjentes.

Processo antenal diferente do de Orni-

thodona.

Saliência posterior do vértice sem chan-

fradura no meio.

Estigma anterior não francamente dorsal

e pouco visível de cima.

Cilios do escutelo curtos e finos.

Processos escamulares, vistos de cima, em
forma de segmento de circulo, com processo

dijitiforme interior.

A/as, na maior parte, enfumaçadas por

pêlos microscópicos escuros. Alula estreita

e assaz pequena.

I. Genero Stilbometopa Coq.
(Estampn 27, Fig. 1 ; 28, Figura, 1.)

Do genero Stilbometopa ha as seguintes

especies descritas:

St fulvifrons (WALKER). (Tipo do
genero.) 2 1. Jamaica, Ortyx virginiana.

St. impressa (B1QOT). 21. California.

(Redescrita por SPEISER).
St. podopostyla SPEISER. Comp. 6, 5

(4, 5) mm. Matto Grosso e Rio Grande do
Sul.

1. St. podopostyla (?) Descrita por SPEISER
nos Ann. Mus. Hung. II, 1904, pg. 304.

Temos maior numero de exemplares de

uma especie bem caraterisada, que exclusiva-

mente parasita pombos selvajens. Não pode
ser identificada com as primeiras acima menci-

onadas, pur ser maior que fulvifrons e diferir

em minucias da impressa. Nenhuma das espe-

cies é mencionada como parasito de pombos,
mas a podopostyla foi encontrada no Brasil.

Comparando esta especie com a nossa, che-

gámos ao resultado, que as pequenas dife-

renças observadas não permitem excluir a

identidade. Estas consistem principalmente

na falta das estrias de côr pardacento-amare-

la, submedianas e lonjitudinais na metade

anterior do escudo. Ha outras diferenças na

coloração, mas estas são de menor impor-

tancia, porque variam nos nossos exemplares.

Assim, a nervatura das azas mostra pequenas

diferenças, o peito em alguns exemplares é

côr de tartaruga, a marjem anterior do es-

cudo pode ser amarelo-clara e finalmente

as azas têm côr de mel diluido, um tanto

enfuscada, sendo num exemplar apenas, ama-
rela.

No caso de se tratar de especie diferen-

te de podopostyla, deverá chamar-se St. co-

lumbarum. Encontrámol-a em Minas, Espiri-

to Santo e Piauhy em Scardapella squamosa

TEMM. (Pomba cascavel ou Fogo apagou)

e Columba rufina (TEMM.), vulgo Pomba ver-

dadeira.

II. Genero Pseudolfersia.

Este genero cujos caracteres já indicámos,

segundo SPEISER (1908), teria 1 especie hol-

artica e 10 tropicaes, pela maior parte ame-
ricanas.

Em nossas coleções temos trez especies,

bem definidas e representadas por varios

exemplares. Duas foram de fácil determi-

nação, tendo sido de grande auxilio para

isso o conhecimento do hospedador. A terceira

não conseguimos identificar com as des-

crições—bastante superficiais—dos autores,

mesmo aproveitando as adições feitas por

SPEISER, que viu os orijinais. A falta de



179

indicação dos liospedadores e de procedencia

idêntica constitue obstáculo serio
;
por isso,

preferimos descrever a especie, dando-lhe

novo nome e ignorando as sinonimias muito

duvidosas. Passamos á enumeração delas:

2. Pseudolfersia spinifera LEACH
(Estampa 27, Figura 2).

Trata-se de especie grande,com as azas

bastante infuscadas, corpo preto, hombros e

face inferior de pardo-ocraceo escuro. E' para-

sito comum da fragata (Fregata aqiúla L.), ave

bastante frequente na baia do Rio de Janeiro,

onde é conhecida pelo nome de João grande.

Os nossos exemplares foram colhidos em indi-

viduos, caçados em Manguinhos, encontrándo-

se varias moscas na mesma ave. Damos alguns

desenhos, para mostrar a forma da cabeça e do

processo escamular, mas julgamos inutil descre-

ver esta especie, já ha muito tempo conhecida.

Parece-se um tanto com a seguinte, á qual refe-

rimos o exemplar de AUSTEN (existente no

British Museu/n e apanhado no Pará, em uru-

bu), que ele considera Ps. spinifera. Ornitho-

myia unicolor WALK. (ex. parte) deve ser si-

nonimo, porque o tipo foi achado na fragata.

3. Pseudolfersia vulturis V. D. WULP
(Estampa 27, Figura 4).

Esta especie foi descrita (ignoramos se

pela primeira vez) por VAN DER WULP,
na «Biologia Centrali-Americana», com o nome
de Pseudolfersia vulturis, mas, como concor-

dam SPEISER e AUSTEN, trata-se de uma
Pseudolfersia. Os exemplares provinham do

Mexico e, como indica o nome, foram apanha-

dos em abutres americanos, similhantes aos

nossos. Entre nós, observámos uma especie
(

sem duvida idêntica, em varios estados, desde

Bahia até Santa Catharina.

Ocorre frequentemente nas trez espe-

cies de urubú (Cathartes aura L., urubu-

tinga, V. PELZ. e Catfiarista atraias var. bra-

sinensis BONAP.) e no urubú rei (Qypagus

papa L.), onde NEIVA os achou no Estado

de Goyaz. LUTZ observou a mesma especie

nos exemplares de urubú-rei, conservados

vivos no jardim zoolojico da capital. Geral-

mente encontram-se varios exemplares desta

especie, que é fácil de obter em todo o

paiz. Com um comprimento de 8 (4 V2 )

mm , é uma das espèces maiores. Conhece-

se facilmente pelas azas e hombros, muito

escuros e o corpo, chocolate em cima e pardo-

avermelhado por baixo. Distingue-se da Ps.

sórdida (BIGOT) por ter os palpos escuros.

Reproduzimos minucias da cabeça e do

escutelo com. os processos escamulares, o que

dispensa nova descrição.

4. Pseudolfersia meleagridis n. sp. (?).

(Estampa 27, Figura 3.)

Cor geral de café com pouco leite
;
pa-

recida com a Lynchia do pombo domestico»

mas com os caracteres do genero Pseudolfersia.

Compr. 5 (3) mm. (*) Parasito do perú domes-

tico, no norte do Brazil.

Cabeça bastante alargada. Palpos ene-

grecidos, pouco mais curtos do que a me-

tade da cabeça. Processo do clypeus compri-

do, terminado em duas pontas, pouco com-

pridas e muito diverjentes. Antenas com

tufos de pêlos escuros. Triângulos da fron-

te arredondados, em forma de meia lua ou

segmento de circulo; o anterior côr de

mogno claro, com depressão central mais

escura e bastante funda, o posterior mais

escuro, principalmente na metade anterior, e

sem incisura anterior; as bordas lateraes da

fronte convexas para dentro, com fileira de

cerdas menores e uma grande por traz.

Todas estas partes polidas e brilhantes ; o

resto da fronte com o fundo finamente gra-

nuloso, quasi tão longo quanto largo.

Olhos pequenos, escuros, mas com bri-

lho lustroso, lijeiramente convergentes para

diante. Occiput lateralmente com espinhos

curtos e pretos, no meio com cerdas finas e

louras.

Face inferior da cabeça de pardo-ocraceo

claro, um tanto granulosa, com algumas

cerdas escuras e compridas.

Escudo com brilho metálico esverdeado,

(*) O algarismo em parêntese que acompanha o do

comprimento do corpo indica o comprimento da cabeça

e do tórax adicionados.



180

bastante liso, mas com muitos sulcos

microscópicos qne, com pequeno aumento,

lembram as linhas finas da mão e correm,

obliquamente, dos ángulos para o centro.

O sulco longitudinal, largo e pouco fundo,

consiste em uma estria polida, limitada late-

ralmente por duas linhas mais deprimidas, e

mostra, ás vezes, uma linha mediana de côr

vermelha. Estende-se sobre todo o escudo,

mas não passa ao escutelo. O sulco trans-

versal forma um angulo muito obtuso, aber-

to para diante; os lados são profundos, o

centro superficial ou obliterado. Os processos

humeraes subconicos, de ocráceo, mais ou

menos, pardacento, com espinhos subtermi-

naes curtos e pretos e, perto do meio, uma
cerda dorsal comprida, de côr preta. O es-

tigma forma uma fenda pouco acentuada, por

baixo e para fora do processo. As marjens

lateraes do praescutum, em forma de sarrafo,

mostram algumas cerdas pretas ; o calo post-

humeral forma na parte posterior uma ele-

vação subconica, com espinhos e uma cerda

preta; logo por traz, o calo antealar forma

outra elevação sem espinhos ou cerdas ; na

borda posterior do escudo ha, de cada lado,

uma cerda longa.

Escutelo, ora com fundo da mesma
côr que o escudo, ora ocraceo-claro, inteira-

mente ou só nas marjens ; a borda anterior

um pouco convexa, a posterior, truncada

ou lijeiramente chanfrada no meio, deixa

aparecer o metatorax em baixo e lateral-

mente os processos escamulares (V. a fi-

gura). A borda do escutelo mostra uma fileira

de cerdas curtas e finas.

Face inferior do tórax ocrácea, com re-

flexos claros.

Abdome, geralmente, de côr escura, se-

meado de pêlos finos e com algumas cerdas

maiores postero-laterais, habitualmente quatro

de cada lado.

Pernas claras, pardo-ocraceas, os joelhos

e as extremidades dos tarsos mais escuros.

As ancas anteriores formam um grande

tubérculo vesicular com fundo granuloso,

que mostra pêlos pretos, esparsos e curtos,

tornando-se mais longos na parte ventral.

Empodio do meio, grande, cursado e

plumoso, os laterais (pulvillae) em forma de

meia lua escavada. Unhas pretas, com dente

longo preto e tubérculo basal alongado, ama-

relo.

Azas de forma tipica; o fundo amarelo

aparece apenas na célula axilar e, na anal,

em zona que acompanha os 2h distaes da

nervura anal; o resto é infuscado por pêlos

microscópicos, densamente agrupados; côr

das nervuras grossas castanho-claro.

Temos muitos exemplares, apanhados em
perú do interior de Pernambuco, um colhido

em São Lui7. do Maranhão, quando picava uma
pessoa e outro de Minas ou Espirito Santo,

encontrado pelo Dr. SOLEDADE num ma-

cuco (Tinamus solitarias VIEILL.). O homem
é hospedador casual, provavelmente também
o macuco.

MACQUART descreveu duas especies

de Pseudolfersia (segundo SPEISER), uma
(O. mexicana) descrita do Mexico em 1843

e a outra (O. bisulcata) do Chile em 1846.

SPEISER indica como diferenças princi-

paes: a côr do escutelo e a forma dos pro-

cessos humeraes, caracteres variáveis na nossa

especie. Tratando-se de parasito de ave

domestica, é possível que a nossa e as duas

especies de MACQUART sejam idênticas,

porque as descrições, pouco minuciosas, não

são absolutamente incompatíveis; mas, a pro-

veniencia das especies de MACQUART e a

incerteza, a respeito dos seus hospedado-

res e da sua identidade, nos impede

de usar um dos nomes de MACQUART.
Ha mais uma O. coriácea, descrita por VAN
DER WULP de Mirandilla (Guatemala), que

segundo AUSTEN é uma Pseudolfersia.

Mede 4 a 5 mm. de comprimento. E*

possível que seja a nossa especie. O mesmo
não se dá com a O. sórdida de BIGOT
(Pseudolfersia segundo SPEISER), que dife-

re das trez especies nossas.

III. Genero Olfersia Leach s. str.

O genero Olfersia, restrito pela separa-

ção de Stilbometopa, Ortholfersia, Pseudolfer-

sia e Lynchia, é assim definido por SPEISER:
«Escudo não truncado, largo, arredon-
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dado em forma de meia lua, no máximo trez

vezes tão largo quanto longo. Célula basal

posterior fechada por uma veia transversal

posterior, que, na sua metade anterior, é bran-

ca ou transparente, de modo que a célula

parece semiaberta ; mas sempre existe na

postical um coto que corresponde a esta

veia transversal».

Em relação ás especies, observadas por

nós, podemos acrecentar o seguinte : Em cer-

tas partes da cabeça e do escudo ha bri-

lho metálico muito acentuado e em outros,

como o processo basal das antenas, o es-

tigma anterior e a face inferior da cabeça, ha

pruína branca. Os palpos podem ser

compridos ou curtos; os processos antenaes

são cilindroconicos, muito escuros e têm um
tufo terminal de cerdas escuras; o processo

basal é muito distinto. As azas são sempre

revestidas de pêlos microscópicos, com ex-

ceção de uma zona perto da base, que mui-

tas vezes é glabra. A alula é pouco grande,

mas distinta. O processo escamular é muito

reduzido.

Damos, em seguida, uma chave para a

determinação das cinco especies observadas:

1. Azas com zona glabra .... 2

Azas sem zona glabra ; especie

pequena de palpos curtos holoptera

2. A zona glabra não se limita á

célula axilar. Palpos com-

pridos 3

A zona glabra não excede a cé-

lula axilar. Esp. media, com

azas claras e palpos assaz

curtos pahistris

3. Especies grandes 4

Esp. pequena clara fusca

4. Azas e tubérculos humeraes

escuros. Parte anterior d?, fron-

te muito escura. Em coru-

jas nigra

Azas e tubérculos humeraes mais

claros. Parte anterior da fron-

te amarela. Em aves de ra-

pina raptatorum

De especies, anteriormente descritas, só

conseguimos identificar a O. nigra de PER-

TY e a fusca de MACQUART. Quanto ás

outras, tivemos de dar nomes novos, porque

faltavam-nos os meios de decidir, se, entre o

grande numero de descrições incompletas, ha

algumas que se referem á nossas especies.

Isto só poderia ser feito com os tipos a

disposição completa. Daremos, no fim deste

estudo, uma copia das descrições, que talvez

se refiram a especies nossas, e passamos á

enumeração e descrição das que observámos.

5. Olfersia nigra PERTY.

A descrição um tanto sumaria de PERTY
foi ampliada por SPEISER, de modo que

permitf identificação certa. Distingue-se

facilmente da seguinte pelo tom mais escuro

das azas, dos tubérculos humeraes e de parte

da fronte, sendo quanto ao mais bastante se-

melhante.

A O. nigra é parasito comum e exclu-

sivo das corujas, como a Perla flammea (L),

conhecida por suindara, e mochos, como o

Otus clamator VIEILL. e outras especies. Foi

encontrada em varios Estados.

Consideramos sinónimos O. fosstilata

MACQ. e (Omithomyia) rufiventris BIGOT,

ambos do Brasil, por causa do tamanho e

das azas escuras ; também o exemplar de

Ornithomyia unicolor WALKER, colhido em
Ephialtes grammicus, em Jamaica.

6. Olfersia raptatorum n. sp.

(Estampa 28, Figura 3.)

Palpos e antenas amarelos, cerdas em

parte escuras ; fronte chocolate, mas os tri-

ângulos, anterior e posterior e as marjens

lateraes pardo-ocraceos, com brilho metálico

esverdeado ;
pequenos sulcos no ápice dos

dois triângulos; face ventral da cabeça ocrá-

cea. Escudo chocolate, com brilho esverdeado

e pêlos dourados
;
processos humeraes pardo-

ocraceos, na base externa com mancha es-

tigmatica esbranquiçada. Escudo com sulco

Ionjitudinal vermelho, continuado na metade

posterior do escutelo ; este arredondado, cõm

linha submarjinal deprimida, e os dois com

cilios terminaes de brilho branco. Sulcos

transversaes do escudo profundos e sinuosos,
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unidos no sulco mediano. Face superior do

abdome e das pernas chocolate, a inferior

mais clara, misturada com ocráceo. Azas com
os caracteres já mencionados; alula pequena,

nervuras castanhas, a quarta acompanhada
de prega muito visivel; ha outra, que corre

do ápice da costal em direção ao ápice

da quarta e forma na metade anterior do

trajeto uma estria escura.

Comprimento do corpo 6 xh (4) mm., da

aza 7 V2-8 mm.
A especie foi encontrada em Polyborus

tharus (MOL), Milvago chimachima (VIELL),

Leucopternis palliata PELZ. e outras especies

de gaviões, procedentes de varios estados.

Foi também achada por NEIVA em Cathar-

tes aura de Piauhy. Trata-se de especie

comum e espalhada, mas não conseguimos

identifical-a com ?lguma das descritas ante-

riormente.

Possivelmente O. intcrtropica WALKER
dos Gallapagos, com a qual AUSTEN iden-

tifica duas fêmeas de Olfersia da Bahia e

uma de Orizaba (Mexico), poderia ser sino-

nima; mas AUSTEN identifica também a

acarta SPE1SER de Hawai com a mesma
especie, que então seria também sinonima

da nossa, no que ha pouca probabilidade,

visto ter sido encontrada em coruja. Em con-

sideração ao habitat muito diverso do tipo

da especie de WALKER, a sinonimia tem

de ficar duvidosa, se bem que a descrição

combine com alguns dos nossos exemplares.

Quanto á acarta de SPEISER pouco se dis-

tingue dos nossos exemplares; apenas a côr

dos palpos não combina e as azas, além de

pardas, são flavecentes. Todavia, a maior

parte dos caracteres enumerados não é es-

pecifica para uma especie e faltam varios,

que talvez pudessem sel-o. Assim, continua-

mos na duvida.

RONDAN1 descreveu do Mexico uma
pallidilabrís com hospedador desconhecido

que, segundo SPEISER, se parece bastante

com a sua acarta. A diferença principal está

no fato de que o revestimento de pêlos, obser-

vado em diferentes partes do corpo, não é

mencionado. Não damos grande importancia

a isto, porque os pêlos facilmente se perdem

e, mesmo quando presentes, não parecem de

grande valor como carater de especie. Não
repugna muito a ideia, de se encontrar no Me-

xico o mesmo parasito dos raptadores, que

achamos no Brasil, visto a analojia que ha

com a Pseudolfersia vulturis; mas então temos

também de levar em conta a possível identi-

dade com a Olfersia americana LEACH, que

não parece completamente excluida. Se os

autores tivessem sempre procurado conhecer

os hospedadores, a questão se tornaria as-

saz fácil, porque geralmente as Olfersias são

bastante especialisadas e devem acompanhar

os hospedadores; na falta destas indica-

ções e da confrontação com os tipos, adoptá-

mos provisoriamente o nome raptatorum

para a forma encontrada no Brasil, nas aves

de rapina.

7. Olfersia fusca MACQ. (SPEISER).

Sin. Macquartii ROND, e talvez angustifrons

V. D. WULP.
A O. fusca foi descrita tão superficial-

mente pelo autor, que quasi se pode consi-

derar nomen nudum; todavia SPEISER forne-

ceu uma descrição minuciosa. Um outro exem-

plar, remetido por MACQUART a RONDA-
NI com o mesmo nome, foi por este des-

crito como Macquartii, porque, como diz, ele

acreditava num engano de MACQUART, que

não podia ter deixado de notar as particula-

ridades valiosas da especie. Mas, uma vez

que M. deixou de mencionar as particulari-

dades, que existem em qualquer especie nova,

o argumento não proccd2 e acreditamos na

identidade, aceita por MACQUART. SPEI-

SER baseia a distinção na forma do triangu-

lo vertical que, segundo ele, tem na marjem

anterior: «einen seichten grubenfoermíg tiefen

Einschnitt» o que é tão pouco claro, que

se deve supor erro de impressão. RON-
DANI diz: «Area verticale antice in medio

incisa». Nossos exemplares têm uma pequena

cavidade circular antes da marjem arredondada,

ligada com esta por meio de uma depressão bas-

tante funda, linear no fundo e mais larga em
cima. Conforme a posição, percebe-se ou cavi-

dade separada ou incisão anterior. Assim esta

formação, que aliás se observa em outras
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especies, sendo também um pouco variável,

não serve para diferençar as descrições, que

ambas se adatam perfeitamente a nossa es-

pecie. Esta é bastante errática, tendo sido en-

contrada em aves assaz diferentes, o que

deve facilitar a extensão do habitat. O
exemplar de MACQUART era de Nova Gra-

nada e não representaria a primeira especie,

encontrada tão lonje dos nossos pontos de

observação.

Quanto ao desenho e a descrição, que

V. D. WULP deu da sua Olfersia angusti-

frons, não permite identifical-a com certeza,

mesmo com as anotações de AUSTEN. O
primeiro autor diz que, na sua especie, a

veia auxiliar termina antes da veia transver-

sal inferior, sem alcançar a costa. Isto se dá

geralmente nos nossos exemplares, mas não

é constante, podendo as duas azas da mesma
mosca diferir neste sentido ; de outro lado, é

observado também em outra Olfrrsia. Toda-

via a sinonimia é bastante provável.

Os nossos exemplares foram colhidos

nas seguintes aves e logares :

Pitylus fuliginosus (DAUD.), vulgo Bico

de Pimenta. Noroeste de S. Paulo. 1 ex.

Dendrobates ruficeps (SPIX.), especie de

pica-pau. Da mesma rejião 4 ex.

Glaucidium brasilianum (GM.), pequena

coruja, vulgo Canindé. Um exemplar da mesma
rejião e outro do Estado do Rio de Janeiro.

Momotus rufescens SCL., vulgo Jeruva, ex.

Noroeste de S. Paulo.

8. Olfersia palustris n. sp.

(Estampa 28, Figura 4.)

Comprimento do corpo: 5 (3 para 3 e

xh) mm.
Comprimento da aza: 7 mm.
Côr geral chocolate, em parte com brilho

metálico.

Aza com a parte glabra limitada á célula

axilar.

Cabeça muito larga, o comprimento

muito menor do que a largura. Palpos com
fundo côr de mel, densamente cobertos de

pêlos pretos
;
processo do clypeus curto, em

angulo obtuso, fenuiinoso na frente, tornan-

do-se preto por trás. Antenas : processo preto

brilhante e com pêlos; ápice e processo

basal côr de mel, finamente granulosos; tri-

angulo frontal, no meio com uma depressão

linear, com fundo amarelo um tanto enegre-

cido e muito brilhante; as outras marjens da

fronte escuras, com brilho bronzeado e es-

verdeado ; triangulo vertical, truncado na fren-

te e geralmente aredondado, com pequena de-

pressão superficial no meio da marjem anterior;

bordas lateraes da fronte com fileira de cilios

amarelos e algumas cerdas maiores; duas na

frente, uma no meio de cada lado, cruzan-

do-se sobre o triangulo ocipital e outra na

marjem ocipital ; a parte mate da fronte,

larga, porém mais comprida e estreitada na

metade anterior. Parte inferior da cabeça de

amarelo-enfuscado brilhante ; a membrana
em baixo da tromba com côr de pergaminho.

Escudo com brilho verde-bronzeado, al-

guns pêlos dourados e estrias finas periféri-

cas, converjentes para o centro ; processos

humeraes pardo-ocraceos, com estigmas for-

mando uma mancha branca por traz; sulco

mediano quasi linear, acompanhado de duas

linhas vermelho-minio, mais apagadas na

frente ; sulco transversal profundo, obliterado

em pequena extensão no meio; as partes la-

teraes do escudo, antes do escutelo, um pouco

deprimidas e menos brilhantes.

Escutelo dividido no meio ; o sulco

pouco alargado para diante e mais para traz;

a côr chocolate, com a marjem anterior aver-

melhada ; o brilho como no escudo ; na mar-

jem posterior ha duas fileiras de cilios dou-

rados, uma premarjinal pouco visível e outra

marjinal mais forte. O processo humeral com
espinhos pretos e curtos; o processo esca-

mular com outros mais compridos; além

disso ha varias macroquetas escuras, distri-

buidas soore a zona exterior do dorso do

tórax.

Abdome côr de chocolate, com cilios fi-

nos dourados e algumas cerdas escuras pos-

tero-lateraes; perto do anus e na face infe-

rior, ha manchas amareladas.

Pernas chocolate, virando para o pardo-

olivaceo nas partes distaes e no lado inferior.

Esterno pardo-avermelhado brilhante.

Azas de fundo amarelado, iijeiramente
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enfuscado por pêlos microscópicos ; nervuras

mais grossas castanhas, as outras amarela-

das ; auxiliar vanavel que, nem sempre, alcança

a costa; entre a base da 4a e 5a nervuras ha

uma crista amarela dourada; alula pequena,

a escama de cima bem desenvolvida, a de

baixo rudimentar.

Esta especie parece exclusiva de pássaros

palustres.

Temos muitos exemplares, apanhados em
Piauhv por NEIVA, em garças, socos, arapa-

pá e craúnas (Merodeas egretta (GM.), Tigrí-

soma brasiliense (BODD.), Cancroma cochlea-

ria, L., Harpiprion cayennensis (GM.), e de

garça branca do Rio de São Francisco.

Ha mais um exemplar de Ardea socoi,

L., apanhado em Lassance (Minas).

Não achamos descrição que pudéssemos

referir a esta especie, que não é rara. E' pos-

sível que seja idêntica á Olfersia ardeae

de MACQ ,
procedente da Sicilia, mas a des-

crição e o tamanho não falam muito em
favor disso.

9. Olfersia holoptera, n. sp.

Comprimento : 5 mm.
Comprimento da aza:5 mm.
Côr geral chocolate ; a?as sem porção

glabra. Palpos ocráceos, cobertos de induto

pruinoso e com pêlos pretos. Antenas casta-

nhas, a parte terminal com pó branco-

amarelado e pêlos negros
;
processo basal com

pó e cerdas amareladas ; o processo do cli-

peo forma um angulo pouco agudo, quasi

reto; a face anterior com pó branco-amare-

lado, a superior castanho-claro brilhante
;

marjens oculares largas, castanho-escuras,

brilhantes, com grande depressão, de fundo

mate, no terço medio da marjem interna
;

triangulo vertical arredondado, castanho-cla-

ro, mais enegrecido no meio ; a marjem

ocipital convexa para traz, a anterior com

pequena cavidade submarjinal por dentro de

uma depressão mediana, bastante larga
;
parte

media da fronte preta, finamente estriada, um
tanto brilhante, as cerdas como na O. palustris ;

espaço atraz dos olhos mate e esbranquiçado,

parte inferior da cabeça ocrácea.

Escudo preto, com brilho bronzeado e

alguns pêlos dourados; tubérculos humeraes

grandes, côr de tartaruga, com mancha es-

tigmatica branca ; as rejiões visinhas pardo-

ocraceas; a marjem posterior, desde a raiz

das azas, sem bri'ho, alargada antes do es-

cutelo em manchas laterais semilunares com

fundo cinzento, granuloso, a porção media

entre essas manchas brilhante; no meio

das manchas ha uma cerda escura econtam-

se mais 5 maiores de cada lado da marjem

torácica dorsal; sulco lonjitudinal estreito,

mais profundo atraz do transversal e tarjado

de rubro-minio na parte anterior; transver-

sal profundo, obliterado perto do centro. Es-

cuielo semilunar, com sulco mediano bastan-

te largo, de fundo mate, o resto como no

escudo, apenas a marjem anterior avermelha-

da e os cilios mais escuros.

Abdome pardo, mais ou menos enegre-

cido, com cílios abundantes, escuros, e cerdas

maiores na porção postero-latera).

Pernas pardo-ocraceas, como também a

face inferior do tórax; o fundo finamente gra-

nuloso e brilhante.

Azas bastante claras, mas sem parte glabra;

as nervuras castanhas ou enegrecidas; a au-

xiliar desemboca na costal, pouco adiante

da transversal interna.

Desta especie, bem caratcrizada pelas

azas sem parte glabra, existem em nossa co-

leção 3 exemplares, sendo 2 de perdiz (Rhyn-

chotus rufescens (TEMM.) e 1 de saracura (Ara-

mides saracura CSPIX). Ambas estas aves

foram caçadas no Estado do Rio de Janeiro.

Não encontrámos descrição que se aplicasse

a esta especie.

IV. Genero Lynchia WEYENBERGH.

Este genero é definido do modo seguin-

te porSPEISER:
* Cabeça sem ocelos, com processos ante-

nais curtos, munidos frequentemente de cerdas

carateristicas. Esrutelo sempre fortemente

truncado em direção transversal, quasi quatro

vezes mais largo do que longo. Pernas sem
particularidades, unhas com dente acessório

e tubérculo basal bastante grande. Azas ter-

minando em ápice fino; a nervação notável

é caraterisada pela ausencia da veia trans-
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versal posterior, ficando a célula basal pos-

terior completamente aberta. As nervuras

ainda mais aproximadas e reunidas perto da

marjem anterior do que em Olfersia. Especie

típica: L. penelopes WEYENB.»
SPEISER 1908 menciona 10 especies de

Lynchia e, entre estas, trez da America do Sul,

das quaes observámos duas. São estas a L.

lividicolor (BIGOT) ea¿. pusilla SPEISER.

10. Lynchia lividicolor BIGOT.
(Estampa 27, Figura 10; 28, Figura 5.)

Esta especie foi descrita de um exemplar

do Brasil. Verificámos que é parasito comum
dos pombos domésticos e transmissora de um
hematozoario dos pombos, como outra especie,

muito visinha, porém mais escura, a L. maura,

o é no velho mundo. Nunca foi encontrada

em outra ave, nem mesmo em pombos sel-

vajens.

A L. lividicolor e a maura, da qual pos-

suímos um exemplar, não mostram proces-

so escamular bem evidente; ha apenas, em
situação muito escondida, uma protuberancia

em forma de crista subvertical, com alguns

cilios grossos, que não se distinguem pela côr.

Os haltères são pequenos e muito escondidos,

para dentro e abaixo da protuberancia. Nas

duas extremidades da marjem posterior trun-

cada do escutelo ha espinhos claros. Para

bem apreciar a situação o abdome deve ser re-

movido.

V. Genero Microlynchia.

11. Microlynchia pusilla (SPEISER).
(Estampa 27, Figura 6; 28, Figura 6 )

A outra especie de Lynchia de SPEISER
é a pusilla do mesmo autor. (Co^umbigalli-

na talpacoti, (TEMM. e KNIP)., Leptotila ru-

foaxilla (RICH, e BERN.). Encontrámol-a,

tanto no Rio, como em Minas e Espirito

Santo em rolinha, juriti e pomba cascavel

{Scardapella squamosa (TEMM.)).

Examinando bem esta especie que, sem

duvida, corresponde á pusilla de SPEISER,

vimos que não pode permanecer no genero

Lynchia e creamos para ela o genero Micro-

lynchia em virtude de ser seu comprimento,

muito menor que o das outras especies, sendo

apenas 3-4 mm.
De Lynchia se distingue pela presença de

ocelos, embora pouco visíveis, no fundo da

pequena cavidade descrita por SPEISER; pelo

desenvolvimento do processo escamular, por

ser muito pequena e sem espinhos e por

outros caracteres secundarios. A especie se

presta a confusões com Ornithoica (Ornitho-

myia) e algumas Olfersias.

VI. Pseudornithomyia n. gen.

Genero intermediario entre os antigos gé-

neros Olfersia e Ornithomyia, por ter as veias

das azas dispostas como no ultimo genero,

faltando todavia os ocelos. Não se confunde

com Stilbometopa por faltarem os grandes

processos escamulares em forma de clava

e pelas azas, na maior parte, finamente pilo-

sas; a forma das antenas também é diferente

e o clypeus muito mais curto. Ornithoica tem

os processos antenaes similhantes, porém

muito mais longos, e devia também ter oce-

los. Ornithoctona tem as a/as e antenas di-

ferentes, além de ter ocelos muito distintos.

As especies de Ornithopertha são muito maio-

res e as antenas mais longas. Damos uma
definição do novo genero:

Clipeo curto, chanfrado no meio, quasi

coberto pelos processos antenaes pilosos,

em forma de lingua, aproximadas na base e

afastadas no ápice. Fronte larga; vértice sem
ocelos. Processos humeraes muito grandes,

escutelo eliptico, com trez fileiras de cerdas

ou cilios; processos escamulares subconicos.

Azas com as veias como em Ornithoctona,

mas com pêlos microscópicos, afora na zona
basal glabra.

Temos dous exemplares de juriti, man-
dados de Minas e dous de andorinhas, rece-

bidos de S. Catharina que não parecem di-

ferir. Descrevemos a especie com o nome:

12. Pseudornithomyia ambigua n. sp.

(Estampa 27, Figura 5; 28, Figura 7)

Comprimento do corpo 5 (2,5), da aza

5 mm. Côr geral chocolate, um pouco aver-

melhada na parte posterior da cabeça e ocrá-

cea nos processos humeraes.
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Cabeça com fundo ocráceo, na maior

parte enfuscado ou enegrecido. Processos an-

tenaes bastante compridos, com cerdas ainda

mais longas, tudo chocolate, como também os

palpos. Clipeo curto, profundamente inciso no

meio, com pruina e cilios esbranquiçados; trian-

gulo frontal no meio, com pequena cavi-

dade ligada por um sulco á marjem posterior

(estas depressões parecem variar um pouco);

o vértice sem ocelos, mas com uma cavidade

pequena perto do meio das marjens laterais.

Ambos os triângulos um tanto aredondados,

brilhantes, como as marjens oculares que são

largas e munidas de uma fileira de cilios na

metade anterior. Fronte larga, a parte mate

um tanto mais comprida do que larga, os

quatro lados bastante côncavos. Occiput,

obliquo, cobrindo a parte anterior do tórax.

Tórax com processos humeraes cónicos,

ocráceos no ápice, muito compridos, com a

base apoiada em chanfradura profunda do

escudo; o estigma marcado por uma mancha
branca, pruinosa. Sulco lonjitudinal profundo,

com as marjens avermelhadas, o transversal

obliterado no meio; as marjens do escudo

formam calosidades.

Escutelo em forma de elipse transversal,

de cada lado com quatro cerdas longas

entre as marjens anterior e posterior que são

munidas de pêlos compridos. Processo esca-

mular escuro, subconico.

Abdome chocolate com muitos pêlos da

mesma côr.

Pernas chocolate ou pardo-ocraceas, com
muitos pêlos disseminados; o femur anterior

muito grosso.

Azas glabras, da base até ao fim da veia

costal e das nervuras transversais, como
também na célula axilar e na maior parte da

célula, situada entre a veia transversal anal, as

veias IV e V e a marjem posterior (v. figura).

Nervuras castanhas ou enegrecidas, a segun-

da transversal branca na maior, a terceira na

menor parte.

Um dos exemplares de juriti é mais

claro e mostra não ter sido ainda completa-

mente endurec'do.

A observação de dous hospedadores tão

diferentes paree»: indicar parasitismo er-

rático.

VII. Genero Ornithocíona SPEISER.

13. Ornithoctona erythrocephala (LEACH)

(?).

(Estampa 28, Figura 8 )

Em 1901 SPEISER separou o novo ge-

nero Ornithoctona com a especie típica: O.

erythrocephala LEACH. Outras especies ame-

ricanas são: O. beUardiana ROND, e haitien-

sis BIGOT. SPEISER dá uma chave para

estas trez especies.

Temos trez exemplares de Ornithoctona

em nossa coleção. O primeiro, muito novo,

como se conhece pela exiguidade do abdome,

foi apanhado por LUTZ em S. Paulo no

corrimão de uma ponte ; os outros dous, re-

cebidos de Florianópolis, pelas informações,

foram achados em Catharista atraía, o urubú

comum. A' primeira vista, parece tratar- se

de trez especies, tantas são as diferenças na

côr; levando em conta a variabilidade, de

regra neste genero, um estudo minucioso

nos deu a convição de que se trata da mesma
especie, representada por um individuo pouco

colorido, outro normal e terceiro muito escu-

ro. São trez fêmeas; a primeira virjem, a se-

gunda gravida e a terceira já tendo parido.

As partes cefálicas na primeira são côr de

mel, na segunda e terceira um pouco mais

escuras, tirando em parte sobre o ferrujineo.

O escutelo é escuro ou apenas um pouco

amarelo na base. Pela chave de SPEISER de-

viam ser consideradas como O. erythrocephala,

distinguindo-se de haitiensis BIGOT, porque

as cerdas do processo antenal são douradas,

embora por baixo haja outras pretas. O nome
erythrocephala não parece justificado, mas o

mesmo se dá com o Anthrax erythrocephahis

cujo cabeça e côr de mel. Não conhecemos

pupiparos de cabeça ou apêndices vermelhos

e possivelmente tratava-se de alteração

artificial. Por isso, adotamos provisoriamen-

te o nome, embora com algumas duvidas,

porque, no resto, aproximam-se muito de

haitiensis BIGOT, da qual Ornithomyia ro-

busta V. D. WULP é claramente sinonimo

(v. Biol. C.-A.).

No primeiro exemplar as nervuras são

castanhas e não pretas, como nos outros, e as
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pernas [que no terceiro são completamente

pretas] são muito claras. Todos mostram a

alula pequena, a escamula de cima rudimen-

tar; a de baixo, pouco transformada, apare-

ce como membrana, não completamente, se-

milunar, branca-acinzentada, com espessa

marjem castanha e uma franja de cilios mar-

jinaes. As azas não são enfumaçadas, mas de

côr de mel diluida.

VIH. Genero Ornithoica RONDANI.

15. Ornithoica confluenta (SAY).

(.Estampa 28, Figura 9.)

Do genero Ornithoica que RONDANI
estabeleceu para a O. beccarúna de Amboi-

na, SPEISER reconhece apenas uma especie

americana, a confluenta SAY. Existe uma espe-

cie, que combina com a descrição de SPEISER,

que não podemos comparar com a orijinal.

Temos varios exemplares e perdemos alguns

outros, que, com, mais ou menos, probabilida-

de, deviam pertencer a esta especie. Os hos-

pedadores observados são Rhamphastus ariel

VIG. [tucano de papo amarelo], Cyanocorax

chrysops (VIEILL) [gralha] e Troglodytes

musculas Wiedi (BERL.), [cambaxirra] ; quasi

com certeza pertencem também a esta espe-

cie um exemplar de Pitangus sulphuratus Ma-
ximiliam'[CAB. e HEINE], o bemtevi comum,
sobre o qual temos notas. Foram também
observadas moscas parasitarias nas aves se-

guintes: Ara ararauna [L] [arara a/ul e ama-

reía, canindé] e Momotus subrufescens SCL.
;

mas estas moscas não foram apanhadas ou

perderam-se depois. Se não eram da especie

Olfersia fusca, deveriam pertencer a O, con-

fluens (nome emendado).

A O. confluens tem varias particularida-

des que não se acham mencionadas nas des-

crições e que, talvez, sirvam para caraterisar o

genero, por exemplo: as azas são enfuscadas,

mas têm uma zona glabra, ocupando toda a

base e ha restos de escíerites em quasi todos

os anéis abdominaes.

Segundo AUSTEN, Ornithomyia vicina

WLK. e O. beccariina ROND, não se distin-

guem de O. confluens SAY.

(Manuscrito acabado em principio de maio 1914.)

Apêndice.

Descrições copiadas dos autores.

Genus Olfersia LEACH.
(Feronia LEACH.)

"Antennae tuberculiformes, hirsutae in

foveolis receptae. — Labium breve semicircula-

re. — Haustellum cylindricum, subincurvum val-

vulis paulò brevius. - Ocelli nulli. — Oculi valde

distincti ovati. -Tarsi unguibus biden-

tatis. — Alae subaequè fere latae ápice rotun-

datae."- LEACH, Gen. a. Spec, of Eor. Ins.

Edinb. 1817.

"Fuehler hoeckerfoermig, behaart, in

Gruebcheu stehend. Lippe kurz halbkreisfoer-

mig. Ruessel walzenfoermig, kaum gekruemmt,

etwas kuerzer ais die Klappen. Augen sehr

deutheh, eifoermig. Punktaugen keine. Fuesse

mit zweizaehnigen Klauen. Fluegel fast gleich

breit, an der Spitze gerundet"

"In LEACH's Abhandlung hat die Gattung

den Ñamen Feronia; da diese aber von LA-

TREILLE fuer eine Gattung der Laufkaefer-

familie gebraucht ist, so wurde spaeter der

Name Olfasia gewaehlt." WIED. Auss.

zvveifl. Ins., II, pg. 605-606. 1830.

Genus Ornithoctona SPEISER.

"Meist grosse, dabei breite und plumpe

Formen. Kopf breit. Antennenfortsaetze

breit, blattfoermig, parallel, so dass die inne-

ren Raender ueber den Maxillarpalpen, die

die Ruesselscheide bilden und nur ebenso

kurz sind, wie die Antennenfortsaetze, fast

zusammenstossen. Thorax mit sehr deutlich

dornartig ausgezogenen Schulterecken, Scu-

tellum mit eigenthuemlicher Sculptur [ob bei

alien Arten ?] vor dem Hinterrande

eine Furrhe, inder . . . Maki ochaeten stehen.

Die Tibien zeigen bei vielen [alien ?] Arten

eine sehr huebsche zierliche Zeichnung. . . .

An den Fluegeln und dem Abdomen keine

Besonderheiten."- SPEISER, Bespr. .....
Termész. Fuez XXV, pg. 328, 1902.

Genus Ornithoica RONDANI.

"Antennae tuberculiformes, setis paucis

apicalibus incurvis. -Palpi ut proboscis bre-
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vissimi. -Scutellum margine multisetoso.-

Alae satis longiores abdomine, apici rotun-

datae, margine antico basi villosulo, et extra

setulis brevibus, rigidis ciliato: ad radicem

areola axillare distinctissima : vena tertia lon-

gitudinale a transversa exteriore sursum flexa

et costalem attingente satis longe ab ejusdem
apice, et ipsae connexa longe in margine
decurrente.-Aliis nolis próxima Omithomyis
partim, et Olfersiis partim." ROND., Hippob.
exot. . . . , Estr. d. Ann. d. Mus. Civ. . . .

di Genova, Vol. XII, pg. 159. 1878.-

LEACH: On the genera and species of

Eproboscideous Insects. . . . Memoirs oí the

Wernerian natural History Society. 1817:
"11. FERONIA
1. Feronia spinifera.-lab. XXVI, fig.

1.-3.

F. piceo-atra, alis obscuris; angulo anali

subhyalino nitente, thorace angulis anticè

utrinque spina acuta arma to. -Habitat.
Mus. Dom. Mac Leay.

Caput nigrum: oculi rufi; labium albi-

dum: vagina picea.- Thorax piceo-ater anti-

cè spina acuta utrinque armatus: pectus pi-

ceum: a)ae obscurae angulo anali subhyali-
no nitente: pterigostea picea; limbalibus basi
pallidis: pedes supra picei, subtus testaceo-

picei: ungues atri.

2. Feronia Americana. -Tab. XXVI 1 fie

1-3. ' ^
F. lutescens, thorace angulis anticis in

tubercula obtusa productis, alis subiricolori-

bus.- Habitat in America [Georgia]. -Mus.
Dom. Francillon.

Caput lutescens: oculi atro-nigri: anten-
nae nigricantes: labium album: haustellum lu-

teum: vagina picea pilis nigris obtecta: clypeus
subquadratus Iuteus amicè late emarginatus;
Iaciniis divaricatis acuminatis: irons brunneo-
Iutea; marginibus elevatis glaberrimis: vertex
elevatus glaberrimus Iuteus. -Thorax-subbrun-
neo-luteus obscurius irregulariter strigosus,

depressione cruciformi notatus : scutellum
subbrunneo-luteum medio iwpressum: pectus
pallidum glabrum medio sulcatum, lateribus

subcrenulatis, antice biftircatum; Iaciniis ro-

tundatis: alae subiricolores : pterigostea picea

et lútea: pedes lutei: tarsi obscuriores: un-

gues nigri. — Abdomen flavo-luteum punctulis

nigris sparsum, basi medioque supra obscu-

rius.

Omithomyia erythrocephala LEACH.

Corpore perfusco, capite rubro, pedibus

fuscescentibus. -Habitat in Brasiliis.

Caput rubrum, infra sordide viridescen-

te-testaceum; labium albidum. -Thorax perfus-

cus, antice sordide testaceus; scutellum perfus-

cum, pectus sordide viridescente-testaceum
;

alae pallidè fuscesceutes ; pterigostea margi-

nalia fusca limbalia albida; pedes fuscescentes

infra sordide viridescente-testacei : tarsi 4 an-

teriores sordide testacei, nigro-marginati, pos-

tici nigri, ungues atri.- Abdomen Iuteum nigri-

cante hirsutum: dorso saturatius.
"

WIEDEMANN, Auss. zvveifl. Ins. II.

Ham in. , 1S30. pg. 610:

« Olfersia americana LEACH.

. . . Die Farbe der Fu ahler scheint von

den vielen Iangen schwarzen Borsten, womit
sie besetzt sind, schvvaerzlich, sonsi ist die

Farbe des Kopfes und Rueckenschildes

obenauf zvvischen lehm-und rostgelb, was
ein wenig in's Braeunliclie faellt, am Hinter-

leibe und an alien unteren Theileu, wie auch

an den Beinen, etwas lichter gelb. Augenhoeh-
lenraender und Scheitel sehr glatt und glaen-

zend braungelb. Die vorderen Ecken des

Rueckenschildes oder die Schultern ragen

neben dem Kopfe wie dreieckige, etwas nach

aus=en gerichtete Laeppchen vor und haben

eine etwas gerundete Spitze. Die vertiefte

Laengslinie des Rueckenschildes bildet mit

der gewoehnhchen Queernaht ein Kreuz und
theilt auch das Schildchen deutlich in zwei

Haelften. Fluegel und Fluegeladern gelb.

Omithomyia confUiens SAY.

[O. confínenla ist Schreib- oder Druckfeh-

Ier.]

"Roethlichbraun, mit vor ihrer Spitze zu-

sammenfliessenden Rippenadern. Laenge woh!
mehr als 1/10 Zoll/'-Aus Pennsylvanien.

-

Journ. Acre!. Phiiad. III. 103. 3.
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Scheîtel mit tiefer braunem Flecke; Hin-
terkopf bleich gelblich; Schultern mit einem
bleichen Flecke, mit gar nicht vorgezogenen,
sondern stumpfen Ecken. Rippenadern braeun-
lichschwarz (fuscous), Beine gelblichbraun;
Schienen mit einer duesterbraunen Linie;
Klauen schwarz. Das auffallende Kennzeichen
der Rippenadern unterscheidet diese Art hin-
laengl'ch von anderen: diese Adern sind
naemlich etwa an der Haelfte der Laenge von
der Endigung der ersten Zelle bis zu ihrer

Spitze zusammenfliessend. Lebt auf Ardea
candidlssima."

Ibidem, pg. 607 & 611.

Macquart, Histoire nat. des insectes dip-
tères, 11, p. 640. -Paris 1835:

"Olfersia ardeae, NOB.

Long. 2 lig. D'un noir luisant. Face et
palpes testacés. Thorax à ligne dorsale en-
foncée. Pieds d'un testacé brunâtre. Ailes
fuligineuses.

M. AI. Lefebvre l'a trouvée en Sicile sur
un héron.

Olfersia fuscipennis NOB.

Long. 2 Va lig. D'un noir de poix un
peu luisant. Palpes assez larges, peu allon-

gés, garnis de soies. Front à deux petits en-
foncemens; l'un plus grand, au delà de
la suture; l'autre petit, plus près du bord
antérieur. Côtés de la cavité buccale avancés
et bordés de longues soies ; une petite tache de
duvet blanc à la base des antennes. Abdomen
à duvet gris. Pieds d'un noir brunâtre. Ailes
noirâtres; côté intérieur, depuis la base
jusques vers le milieu, d'un jaunâtre clair.

Du Brésil; Muséum de Paris."

Macquart, J.: Diptères exotiques nou-
veaux ou peu connus, Suite, T. ll,p. 434:

"Olfersia fossulata, NOB.

Nigra virescens. Facie fossulata. Pedibus
alisque fuscis.

Long. 2 3/4. 1. Suçoir non saillant. Face
noire, luisante; une petite cavité près de la

suture avec le front; une petite tache de
duvet blanchâtre à l'insertion des antennes.

Front d'un noir luisant, à reflets verts; côtés

d'un non mât. Dessous de la tête brunâtre.

Thorax à reflets verts; poitrine brunâtre-

Abdomen brun. Pieds noirs en-dessus, d'un

fauve verdâtre en-dessous. Ailes noirâtres;

côté intérieur d'un jaune pâle.

Du Brésil. Muséum.

Olfersia Mexicana, NOB.

Nigra. Thorace linea dorsali testacea.

Alis nigricantibus.

Long. 2 3A. Noire. Suçoir alongé, jaune.

Face brunâtre, à ligne transversale et deux
points enfoncés. Front à côtés et tache occi-

pitale d'un vert cuivreux brillant; bande

frontale d'un noirâtre presque mât. Dessous
de la tête testacé. Thorax à reflets verts;

une ligne dorsale testacée: épaules brunâtres,

garnies d'un rang de petites pomtes; poitrine

fauve. Abdomen brun. Pieds noirs en-dessus,

d'un fauve verdâtre en-dessous. Ailes noirâ-

tres; côté intérieur, depuis la base jusque

vers le milieu, d'un jaune clair.

Oljersia bisulcata, NOB.

Fusca. Facie fossulata. Thorace bisulcata.

Pedibus rufis. Alis fuscis (Tab. 6, fig. 12).

Long. 3 1. Palpes dépassant peu les an-

tennes. Face brune, à petite cavité près de la

suture. Front à léger reflet. Thorax à reflet

violet. Les deux sillons longitudinaux peu

distants. Cuisses d'un fauve pâle un peu ver-

dâtre.

Du Chili. M. Bigot.

Olfersia fusca NOB.

Fusca. Alis fuscanis.-Long. 2 1.- Corps

entièrement brun.-- De la Nouvelle -Grenade
Collection de M. Bigot." -

WALKER, List of Dipt. Ins. of Brit.

MUS., P. IV, 1849:

« Ornithomyia intertropical n. s.

Picea, ferrugineo varia, margine verticis

albido, pedibus fulvis, alis fuscis.

Body pitchy, smooth, shining, thinly clo-

thed wilh short tawny hairs : crown of the

head ferruginous, with whitish borders; mouth
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and appendages tawny: chest ferruginous on
each side and behind and adorned with a
ferruginous stripe: abdomen dull, its tip

beset with a few stout black bristles: legs

dark tawny, clothed with short black hairs

and bristles: claws black: wings brown:
wing-ribs and fore border veins pitchy ; the
other veins dark tawny. Length of the body
3 lines; of wings 1 lines.

a. Galapagos. Presented by C. Darwin,
Esq.

Omithomyia unicolor, n. s.

Nigro-picea, pedibus piceis, alis fuscis.

Body, including the mouth and the ap-

pendages, pitchy-black: head and chest shi-

ning: head smooth: eyes pitchy: the facets

rather large: chest finely punctured: abdo-

men dull : legs pitchy, clothed with short black

hairs and bristles: claws black: wings brown:
wing-ribs and fore border veins pitchy; the

other veins dark tawny. Length of tne body
3 V2 lines; of the wings 9 lines.

a. On Ephialtes grammicus. b. On Fre-

gata aquilus. Jamaica. From Mr. Gosses col-

lection.

Omithomyia vicina, n. s.

Picea, capite humeri's abdominis basi et

segmentorum marginibus posticis apice fulvis

pedibus fulvis, femoribus basi coxisque pal-

lidioribus, tarsi's piceis, alis subfulvis.

Body pitchy, smooth, shining: head,

shoulders and base of the abdomen dark

tawny: tip of the abdomen beset with black

bristles: hind borders of its latter segments

pale: legs tawny, clothed with black hairs:

thighs at the base and hips pale tawny: feet

pitchy: claws black: wings pale brown; veins

pitchy; fore border veins at intervals, and

wing-ribs pale tawny: second longitudinal

vein united to the costal vein long before

the end of the latter. Length of the body 1

line
; of the wings 4 lines.

a. Jamaica. On Ephialtes grammicus. From

Mr. Gosses collection.

Omithomyia fulvifrons, n. s.

Picea, capite antice fulvo, thoracis spinis

apice flavis, pedibus fusco-fulvis, tarsis piceis,

alis limpidis.

Body pitchy, smooth, shining: fore part

of the head, mouth and all the appendages
bright tawny, beset with tawny bristles;

crown dull in the middle, where one longi-

tudinal and two diagonal furrows meet : a

large spine, pale yellow towards the tip,

projecting on each side of the fore border of

the chest, whose two furrows are obsolete

at the point of intersection : hind border of

the scutcheon armed with a row of short

black bristles: abdomen dull, clothed with

short black hairs: legs brownish tawny, beset

with black bristles: feet pitchy: knees and

claws black; foot-cushions yellow: wings co-

lourless: wing-ribs and veins pitchy; fore

border veins black. Length of the body 2 lines:

of the wings 6 lines, a. Jamaica. On Ortyx

virginiana. From Mr. Gosses collection. » —

Rondani, Camillo : Muscaria exotica

Musei Civicij Januensis Fragmentum IV.

(Hippob.). 29-30 Marzo 187S:

«Gen. Olfersia WDM.

O. Macquartii mihi. — Long. mill. 5. — fusca

Macq. (olim in scheda].

Nigricante- picea: probóscide lutescente,

basi crassiuscula et in linguam filiformem

elongata. - Palpi elongati, sub-erecti, nigrican-

tes, sub-conici.-Frons non distincte foveola-

ta, nee punch's impressis signata, labio supra

os sub-lutescente: orbitis angustis et areola

verticis levibus nitentibus; area verticale anti-

ce in medio incisa, et in specimine nostro paulo

ferruginante. — Thorax in dorso cum scutello

nitens. - Abdomen nigricans, opacum, nigro-

setigerum, lateribus et basi pallidis. — Alae

fuscae, venis obscure sub-luteis, abdomine

duplo et uhra longiores: vena prima longi-

tudinale contra transversam interiorem de-

sinente; secunda costalem attingente sic longe

a transversa exteriore circiter ut ab interiore:

tertia in costale satis remota a secunda et pró-

xima quartae: transversa interiore dimidiata

non obliqua. -Pedes fusci, femoribus basi
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paulo luride glaucis. — Unicum exemplar pos-

sideo, olim a Cel. Macquartio missum, O.

fuscae nomine [in schedaj distinctum, ex re-

gione Novae Grenatae proveniens.

(Obs.). Nomen fuscae non servavi exem-

plari observato, non solum quia diagnosis

qua Cl. Auct. earn distinxit "fusca alis fusca-

nis" non consideranda, pluribus congeneri-

bus conveniens; sed etiam quia specimen

missum erronée O. fuscae relatum fuisse co-

gito, nam characteres tanti praetii quibus

nostra distincta est, si in fusca typica exta-

rent, in diagnosi Cl. Auctoris non obliti es-

sent.

O. pallidilabris n.

Long. mill. 6 — 7. -Corpus nigrum; labio

sordide albicante; fronte nec foveolata nec

punctis impressis signata, orbitis angustis et

areola verticis pumicatis, ista antice rotunda-

ta non in medio incisa. — Proboscis nigricans

in linguam filiformem non elongata. — Palpi

nigricantes, probóscide paulo longiores, et ad

latera earn tegentes, non erecti. — Thorax in

dorso, cum scutello nitidissimus. — Abdomen
opacum, pilosulum, apici plus minusve luride

albicans. -Alae infusc?.tae, fuscedine postice

versus basim dilutiore; venis nigris: secunda

longitudinale, parum sed paulo ante transver-

sam exteriorem costalem attingente: tertia in

costa magis distante a quarta quam a secun-

da: transversa exteriore non obliqua, et paulo

ante apicem sita primae longitudinalis. — Pedes

nigricantes, partim sor- dide glauci, praesertim

antici, ut femora omnia subtus [et basi.—

Exemplaria duo observavi Collectionis Bellar-

di in Mexico lecta, sed hospite ignoto.

O. obliquinervis n. Long. mill. 6—7.

Nigro-picea: Frons puncto impresso su-

pero, et minore infero prope os, signala: ver-

ticis areola latiuscula, subtrigona, et orbitis

angustis nitidissimis. -Palpi et proboscis

breves, nigricantes.— Abdomen nigro-opacum,

ápice plus minusve sordide albido. — Alae in-

fuscatae, angulo interiori axillari fuscedine

dilutiore. -Pedes nigricantes, femoribus basi,

et paulo etiam inferne luride glaucis. . .

Sp. nostrae alae ad radicem tubercu-

lum distinctum, elevatum, nitidum praebent:

venulam transversam interiorem valde obli-

quam, sub-integram, et interius longe ab ápi-

ce longitudinalis primae sitam: secundam

longitudinalem costali conjunctam distincte

ultra transversam exteriorem, et ¡n costa magis

proximam teriiae quam primae: tertiam magis

proxini3m quartae quam secundae. Praeterea

fuscipennis brasiliana, et obliquinervis mexi-

cana.

Specimina dua observata in Coll. Prof.

Bellardi extant."

Bigot, Diptères nouveaux ou'peu connus,

27e Partie, pg. 237 -244. -Ann. Soc. ent. Fr.

Dec. 1885:

"O. impressa. Genre Olfersia. - Long. 7 mill.

D'un noir brunâtre. Antennes, dessus de

la trompe, jaune fauve: des soies longues

et noires aux antennes: front brun, triangle

du vertex, bord intérieur des orbites, épisto-

me, luisants; yeux rougeâtres; thorax d'un

brun noir, luisant, avec un sillon médian

ainsi que la suture profondement marqués,

Pécusson avec un sillon longitudinal très

marqué, saillie des épaules jaunâtres avec

une macule noirâtre à la base, un point

jaunâtre près de la base des ailes; écusson

longuement frangé de soies rigides, noires:

abdomen d'un noir mat à petits poils noirs;

pieds d'un fauve pâle, quelques soies noires

sur les cuisses, en dessus, les bords internes

et externes des tibias, brunâtres, tarses pos-

térieurs noirs; ailes presque hyalines, ner-

vures, costale et longitudinales de 1 a 4, en-

tièrement, 5e
,
jusqu'un peu au-delà de la I e

transversale, 6e
,
jusqu'à la 2 e transversale

(l'interne), et I e transversale (l'externe), noi-

res, 2e transversale et le reste des nervures

pâles. Les deux cellules basilaires fort iné-

gales, 2e nervure longitudinale soudée a la

le et, toutes les deux, avec la costale, au ni-

veau de la I e transversale.

Californie. — 1 spécim.

O. Uvidicolor.- Long. 5 mill.

Antennes brunâtres, à poils bruns; yeux-

châtains; épistome d'un jaunâtre obscur assez

luisant, ainsi que !e vertex et le bord interne
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des orbites; thorax couleur de poix, peu

luisant; côtés, écusson, obscurément roussâ-

tres, ce dernier muni de macrochètes latéraux

noirs; abdomen d'un fauve brunâtre obscur;

pieds d'un jaunâtre sale avec quelques soies

brunes; ailes d'un jaunâtre très pâle, nervures

costale, longitudinales 1-4, entièrement, 5e

jusqu'à la le transversale, 6* a sa base I e

transversale (externe) brunes, 2e transversale

{interne) fort pâle. Première nervure longitu-

dinale (Rondani) soudée à la costale loin de

la 2e, celle-ci s'arrêtant un peu avant d'attein-

dre le niveau de la I e transversale; les deux

cellules basilaires extrêmement inégales.

Brésil.- 1 spécim.

O. sórdida. - Long. 5 mill.

Entièrement d'un brun noirâtre, thorax

luisant, excepté; antennes brunes à poils

jaunâtres, un disque arrondi, luisant, sis au-

dessus de l'épistome et portant au centre

une profonde fossette, le haut du front, le

vertex, entièrement, recouverts par une lar-

ge plaque trapézoidale également luisante;

yeux noirâtres. Ecusson dépourvu de soies.

Pieds noirâtres, cuisses d'un jaune livide à

la base avec quelques courtes soies roussâ-

tres; ailes enfumées, nervures, costale, longi-

tudinales 1, 2, 3 et 4e (Rondani), ainsi que
les deux transversales, entièrement noires,

5e et 6e de cette nuance, mais seulement

jusqu'aux transversales. Première nervure

longitudinale soudée à la costale au

niveau de la le transversale, 2e longitudinale

soudée à la dite costale loin de la le longitu-

dinale, les deux cellules basilaires fort iné-

gales.

Guatemala. -1 spécim.

Genre Ornithomyia.

O. nitens. - Long. 9 mill.

Très luisante. Antennes testacées, à poils

noirs; palpes jaunâtres; yeux noirs; front

jaunâtre, macule ocellifère noire ; thorax jau-

nâtre, tergum largement noir avec une ligne

médiane, fort étroite, rougeâtre, épaules lar-

gement, écusson, testacés, ce dernier avec

quelques soies noirâtres en son milieu; poi-

trine testacée avec deux grandes macules la-

térales noirâtres; abdomen d'un brun pâle ou

jaunâtre, poils noirs clairsemés; pieds d'un

jaunâtre clair avec les geioux, les tarses et

une marge étroite a la face externe des tibias

postérieurs, noirâtres; ailes roussâtres, ner-

vures brunâtres, costale, longitudinales 1-4,

entièrement, 5e e 6e
,
jusque un peu au delà

de la I e transversale noire, le tout de cou-

leur également noire, la 2e transversale brune;

I e longitudinale soudée à la costale à peu

près au niveau de la I e transversale (l'ex-

terne), 2e au niveau de la seconde transver-

sale, 3e assez près de l'extrémité de la 4e

longitudinale; les deux cellules basilaires

assez inégales.

Panama.--5 spécim.

O. fuscipennis. - Long. 5 lk mill.

Trompe et palpes noirs, antennes de

même couleur à poils noirs; épistome lui-

sant, jaunâtre, avec une petite fossette ronde

front fauve, vertex et cotés luisants, macule

ocellifère noire; thorax, écusson, luisants

d'un jaune roussâtre, tergum largement bru-

nâtre avec une étroite ligne médiane rouge-

âtre ; écusson clairsemé de longues soies

noires; abdomen d'un pruineux jaunâtre sur

fond brun, quelques soies noires
;
pieds jau-

nâtres, extrémité des tarses brune, cuisses

bordées de vert pâle en dessus et en dessous;

ailes d'un jaunâtre fort pâle, nervures, cos-

tale roussâtre. longitudinales 1-4, entière-

ment, 5e et 6e, jusque un peu au delà des

transversales, I e transversale, noirâtres, 2e

transversale blanche en son milieu; le e 2e

longitudinales soudées á la costale avant les

transversales et très loin de la 3e ; les deux

cellules basilaires médiocrement inégales.

Colombie. -1 spécimen.

O. Haitiensis.- Long. 7 mill.

Tête et antennes fauves à soies noires;

épistome marqué d'une fossette arrondie
;

vertex, côtés du front, luisants, macule ocel-

lifère noirâtre; thorax, écusson, luisants, le

premier d'un fauve pâle avec une grande

macule dorsale presque cordiforme, brune,

le second brun avec deux macules basilaires
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laterales, jaunâtres, et muni d'assez nombreu-

ses soies noires et rigides près du bord po-

stérieur; abdomen mat, brunâtre avec la base

un peu jaunâtre; pieds d'un jaune fauvea vec

d'assez longs macrochètes noirs, extrémité

des tarses (les postérieures entièrement), noir-

âtres, une ligne ténue, longitudinale, brune,

sise au côte externe des cuisses médianes

et postérieures, tous les tibias bordés de

brun en dessus et en dessous; ailes d'un jau-

nâtre pâle; nervures, costale, 1-4 longitudi-

nales, entièrement, 5e et 6e
,
jusqu'aux trans-

versales, noirâtres, I e transversale (l'externe)

noire, 2e blanche; le et 2e nervures longitu-

dinales (Rondani) soudées toutes les deux

avec la costale, non loin l'une de l'autre,

un peu au-délá de la nervure transversale in-

terne, 3e soudée avec ladite costale près de

la 4e
, les deux cellules basillaires assez

inégales.

Haiti. — 1 spécim.

O. rufiventris.-Long. 7 mil.

Trompe roussâtre; palpes d'un brun

foncé; les yeux d'un rougeâtre pâle; front, en

son milieu, avec un grand espace mat, qua-

drangulaire, déprimé sis, entre les saillies

étroites et luisantes du bord interne des orbi-

tes, celles du vertex échancré en avant, et,

de Pépistome; un sillon longitudinal tracé

sur le milieu du tergum et se continuant ?ur

l'écusson; abdomen d'un roux pruineux,

avec une petite macule saillante près de la

base et deux autres plus grandes, arrondies,

sises près de son extrémité, noires et lui-

santes; pieds entièrement d'un noir luisant;

ailes noirâtres, les deux cellules basilaires

extrêmement inégales, la 2e nervure transver-

sale (Vintenie) peu distincte et sise tcut près

de la base de l'aile; la I e nervure longitu-

dinale (Rondani) soudée à la costale avant

la I e transversale (l'externe), les 2e et 3e tout

auprès l'une de l'autre, mais très loin de la

le longitudinale.

Je dois ces insectes à la générosité de

mon ami L. FAIRMAIRE.

Brésil (Port Alègre). --4 spécim." -

SPEISER P., Studien ueber Díptera pu-

pipara. Zeitschr. f. Hymen, u. Dipt. 1902,

pg. 163:

*Stilbametopa impressa BIGOT.

Laenge 7 mm., Mundrand-Hinterrand

des Scutellum 4, 5 mm., Laenge der Fluegel

8 mm. Sehr dunkel olivenbraun mit helleren

Beinen, Mundteilen und Teilen des Thorax.

Sehr robust gebaut, die Schenkel nicht

so schmal, wie gewoehnlich bei Hippo-

bosciden. Kopf breiter als lang, mit breiten

Antennenfortsaetzen, wie Omithoctona m.

Zwischen die. en ragt jedoch noch als aus

zwei durch eine tiefe Furche getrennte Haelf-

ten bestehender schmaler Zapfen der Cly-

peus oris nach vorne. Dieser ist ganz horn-

ge'.b wie auch die schwarz beborsteten An-

lennenfortsaetze, so lang als etwa 2 Drittel

der uebrigen Stirn und traegt am obern

ande ein rundes Qruebchen. Scheiteldreieck

entspricht in der Form etwa einem vorn

stumpf verrundeten gleichseitigen Dreieck,

der Vorderrand bleibt um etwa die Laenge

des Scheiteldreiecks von der Stirnspalte ent-

fernt. Stirn durchaus gleichbreit. Die Maxil-

larpalpen (Ruesselscheide) ueberragen nur

ein klein wenig den Clypeus. Der Thorax

hat nicht nur vorn, zu beiden Seiten des

Kopfes ein Paar dornartiger Vorspruenge,

sondern auch seitlich, vor dem Fluegelgelenk

ist die Pleura jederseits in einen kraeftigen

auf der Spitze gelben Dorn ausgezogen. Das

Scutellum ist eigenthuemlich lang, wie kis-

senfoermig und setzt sich seitlich noch in

ein paar kurze Leisten fort, welche durch

Furchen vorn Hinterrande des Scutum meso-

noti getrennt sind. Eine ganz auffallende Bil-

dung tritt aber ventralwaerts von diesen Lei-

sten hervor. Da ragen naemlich aus der Tie-

fe der Halterengrube zwischen Fluegel und

Scutellum hinein, zwei maechtige, hammer-

oder am besten bezeichnet halterenfoermige

solide Gebi'd?, weissgelb mit mehreren

schwarzen Bosten, welche in ihrer Gestalt

etwa an die Fortsaet¿e des Podops manetas

Fabr., einer Hemipterenart erinnern. Diese

Gebilde muessen wir ihrer Lage na<4i dem
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Metathorax zuzaehlen und dadurch werden
sie besonders merkwuerdig. Es ist mir leider

nicht moeglich gewesen, ihre Beziehungen
zum zweiten Stigmenpaar zu eruieren, die

Halteren jedenfalls stehen unter resp. hinter

ihnen. Dies Gebilde ist sehr auffallend, auf-

fallender noch ais das Scutellum. Hier finden

wir am Hinterrande eine Reihe Kerben, wie
sie COQUILLET ja angibt, und ein maechti-

ger Kranz sehr kraeftiger, nach unten concav

gekruemmter schwarzer Borsten) welcher sich

seitwaerts auch auf die erwaehnten Leisten

fortsetzt, wobei natuerlich die Borsten all-

maehlich kleiner und kleiner werden. In

VERRALLs Saminlung steckt noch ein

zweites Exemplar dieser Art, welches Lord

Walsingham im App'l 1872, ebenfalls in Ca-

lifornien, fing.

Olfersia lividicolor BIGOT.

Hintere Basalzelle offen, die Querader
fehlt. Also muss die Art. . . . Lynchia lividi-

color Big. genannt werden. Auch sie zeigt

Spuren der feinen Behaarung auf den Augen-
raendern und dem Thorax. Sie ist ebenfalls

den anderen Arten der Gattung sehr aehnlich,

unterscheidet sich aber am ehesten durch die

braeunliche statt weisslich milchige Faerbung
der Fluegel.

Olfersia sórdida BIGOT.

Diese Art
, , , , muss demnach Pseudol-

fersia sórdida Bigot heissen . . . Der Scheitel

ist nicht so tief buchtig, wie bei Ps. spinife-

ra Leach, nahezu glattrandig. Der Clypeus
oris traegt nahe seinem oberen Rinde das

gewoehnliche runde tiefe Gruebchen, sein

zwischen die Antennen tretender Teil ist sehr

schmal, nur etwa halb so breit, wie das

Scheiteldreieck. Dieses letztere reicht wie ge-

woehnlich in dieser Gattung nach vorne fast

bis zur Stirnspalte ist in der Sagittalebene

gleichmaessig gewoelbt und nur in der Mitte

des vordersten Abschnitts ganz leicht laengs-

furchenartig eingedrueckt. Die Antennenfort-

saetze sind dunkler schwarzbraun. Wichtig

fuer die Unterscheidung der Art . . . ist es,

dass die Maxillarpalpen nur mit der aeussers-

ten Spitze gerade noch ueber den Ausschnitt

am Vorderrande des Clypeus hervorragen.

Sie sind gelbrot. . . Die Fluegel sind sehr

dunkel, graulich umbrabraun mit einem hellen,

gelblichen Anallappen, das Analfeld selbst ist

aber nicht gelb. Wichtig ist, dass die hintere

Basalzelle. . . . , welche durch eine schief

stehende Querader geschlossen ist, recht

genau halb so lang ist, als die vordere Basal-

zelle. . . . Bemerkt sei endlich noch, dass

das Scutellum recht stark abgestutzt und wohl

viermal so breit als lang ist.

Olfersia fusca MACQUART.

Laenge 4,5 mm., Mundrand-Scutellarrand

3 mm. Gleichmaessig russbraun, etwas glaen-

zend, die Ruesselwurzel unten und das Unter-

gesicht neben den Antennengruben gelblich

braun. Fluegel rauchbraun. Stirn hinten ein

wenig breiter als vorne, die Augenraender

also nicht ganz parallel. Scheitel gleichmaes-

sig gerundet, Scheiteldreieck breiter, aber nur

etwa doppelt so breit als lang, in der Mitte

des Vorderrandes mit einem seichten gruben-

foermig tiefen Einschnitt. Die erhabenen und

glatten Augenraender etwas hinter der Mitte

mit einem tieferen Eindruck, vor dem eine

gewoehnlieh bet Olfersien hier zu findende

Borste steht und von dem aus sich nach

vorne eine Reihe Punkte hinzieht, die in

ihrer Gesammtheit eine Art Furche bilden.

Clypeus oris kurz, am Oberrande mit nur

schwach angedeuteten Gruebchen, deutlich

quer geteilt, das vordere Stueck in zwei kur-

zen divergierenden Zipfeln endigend. Maxil-

larpalpen verlaengert, so lang, als die Stirne

vorne breit ist und etwas mehr als halb so

lang wie der Kopf ; leicht abwaeits gebogen,

deutlich braungelb mit schwarzbrauner Un-

terkante. Thorax rundlich, mit nur wenig

vorspringenden Schulterecken, feiner Laengs-

und durchgehendcr, mitten nicht verstrichener

Quernaht, Scutellum von gewoehnlichem

Umriss, durchaus gleichmaessig russbraun ge-

faerbt; seine Mitte ist leider zerstoert. . .

Beine ohne Besonderheite, Basis der Schenkel

nicht heller, wie das uebrige Abdomen. Sub-

costalis muendet vor der kleinen Querader,
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Radialïs naeher der Cubitalis aïs der Subcos-

talis, Ietzter Abschnitt der Costalis nur halb

so lang ais der vorletzte, nicht verdickt, hin-

tere Basalzelle weniger als halb so lang als

die vordere, am Knie der Discoidalis ploetz-

lich erweiter und hier weniger breit, als die

Entfernung vom Fluegeloberrande betraegt.

Discoidalis an ihrem Ursprung nur ein wenig

knopffoermig erhaben. Abdomen ohne Beson-

derheiten, erstes Segment und Seiten dunkel-

braun.

Pseudolfersia mexicana (MACQ.)

. . . Sie ist fahl umbrabraun, die Fluegel

haselbraun mit etwas milchiger Truebung

und gan: eigenartig gefaerbten, durchschei-

nenden Analfeld. Kopf mit gleichmaessig ge-

randetem, nicht buchtigen und hoeckrigen

Scheitel, Stirn nach vorne eine Spur breiter

werdend, sonst ohne Merkmale. Thorax mit

etwas hellerem Scutellum, die Sculptur wie

bei P. spinifera Leach. die Schulterdornen

stumpf, kaum so lang, als an der Basis breit,

d. h. an der Linie, die ihren Winkel mit dem
Vorderrand und den mit dem Seitenrand des

Thorax mit einander veibindet. Beine und

Abdomen ohne Besonderheiten.

Pseudolfersia bisulcata (MACQ.)

.... Faerbung der Fluegel ganz ebenso

wie bei der voringen, des Koerpers eben-

falls bis auf das Scutellum, welches nicht

heller aïs die uebrige Flaeche des Thorax

ist. Scheitel, sculptur etc. ganz wie bei P.

mexicana MCQ. , der Unterschied zwischen

beiden ist nur in der Form der dornartig

vortretenden Schulterecken zu suchen, welche

hier, bei P. bisulcata MCQ. spitzer, d. h.

deutlich laenger als an der Basis breit sind.

Olfersia rufiventris BIGOT.

Laenge 5,5 — 7,5 mm., Mundrand, Scutel-

larrand 3,5 — 3,75 mm. Faerbung wie O. fus-

ca MCQ., nur sind die Seitenecken des Scu-

tellum etwas gelblicher braun, ais der Rest

des Thorax und die roetliche Mittellinie

deutlicher. Die Stirn ist durchaus parallel-

seitig, vorne aber nicht schmaler als hinten,

das Stirndreieck auch hier mit einem den

Vorderrand mit einkerbenden Oruebchen.

—Die Schulterecken treten dadurch etwas

spitzer dornartig heraus, dass sie vom Vor-

derrande des Thorax mit etwas tieferer

Bucht abgesetzt sind. Die Sculptur des Scu-

tellum, ... ist dieselbe, wie ich sie bei O.

acarta beschrieben habe. Alies uebrige wie

bei O. fusca.

Ornithoica confluenta (SAY).

Die Art wurde 1828 von Say aus Pennsyl-

vanien als Ornithomyia beschrieben; wo sie

auf Ardea candidissima GMEL. gefunden

wurde, und seitdem ist ueber sie neues

nicht bekannt geworden, ausser dass Co-

quillett sie 1889 endgiltig in die Gattung

Ornithoica Rnd. (bei Coquillett steht durch

Druckfehler Anthoica) versetzte, nachdem

schon Say selber und spaeter Osten-Sacken

darauf hingewiesen, dass sie nach dem

Fluegelgeaeder sich von den anderen Orni-

thomyia-Arten entfernt.

Wenn nun auch bei den mir vorliegen-

den Exemplaren nichts ueber den Wirt auf

dem sie gefunden wurden, gesagt ist, so

moechte ich wenigstens als Rechtfertigung

fuer die Bestimmung anfuehren, dass Ardea

candidissima GMEL. auch in Brasilien «ue-

berall haeufig» ist, dass also auch seine Pa-

rasiten sehr wohl gleichzeitig in Pennsylva-

nien und Brasilien vorkommen koennen.

Laenge 2-5 mm., der Fluegel 3 mm.

Russbraun, mit helleren, umberbraunen Schul-

terschwieleti, Brustseiten und Schenkeln,

auch die Stirn und der Vorderrand des Tho-

rax ist heller; Mittel-und Hinterbeine zeigen

wie bei den verwandten Arten, je einen

hellen Ring am Ende des ersten Drittels der

Tibia und an deren Spitze, sowie helle Ringe

am Grunde des zweiten und dritten Tarsen-

t'liedes. Der Kopf ist hell mit einem dunkle-

ren Stirndreieck, sonst ohne Besonderheiten.

Auch der Thorax, die Fluegel und das

Abdomen bieten keine Abweichungen von

den verwandten Arten, im besondern stimmt

das Fluegelgeaeder genau mit dem von O.

beccariina RND. wie ich es 1900 abgebildet
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habe, ueberein, audi die weissen Stellen in

den Adern sind dieselben. Abweichend ist

jedocii die Gestalt der Vorderschenkel. Diese

sind bei unserer Art nicht so verdickt, wie

bei O. beccariiaa RND. und O. distenta m.,

sondem schlanker, wenn auch kraeftig. Ihre

breiteste (d. h. dorsoventral dickste) Stelle

liegt ungefaehr auf der Mitte ihrer Laenge
und ist hoechstens ein Drittel so breit, ais der

Schenkel lang ist. Auch bei dieser Art sei

darauf hingewiesen dass die Krallen einfach

sind und keinen accessorischen Zahn tragen. >

SPEISER, Ann. Mus. Nat. Hung., V.

II, pag. 394. 1904:

Stilbometopa pociopostyla n. sp.

Ein Exemplar im Berliner Museum fuer

Naturkunde, von ROHDE in der Provinz

Mattogrosso gesammelt; ein zweites im Un-
garischen Nationalmuseum, von Rio Grande
do Su! ; drei weitere vom gleichen Orte in

der Sammlung des Wiener Museums, von
STIEGLMAYR gesammelt.

Laenge 5 mm., Mundrand-Scutellum

4,5 mm. - Umbrabraun mit lederbraunen

Zeichnungen. Kopf gelbbraun, Clypeus, Au-

genracnder nnd Scheiteldreick ein wenig
dunkler. Stirn nach hinten ein Stueck ueber

den hinteren Angenrand ueberstehend und
dieses Stueck hinten ausgebuchtet. Scheitel-

dreieck am Vorderrand in der Mitte mit einer

ganz feinen Einkerbung. Innenkanten der brei-

ten glaenzenden Augenraender nach vorne con-

vergierend. Clypeus von gewoehnlicher spitz-

bogiger Form mit ziemlich tiefer Grube. An-

tennenfortsaetze breit und flach, ziemlich lang,

laenger als die Maxillarpalpen. Diese gerade

und schmal. Unterseite des Kopfes gleichmaes-

sig ledergelb. Thorax plastisch ganz von der

Form, wie ich ihn bei St. impressa BIG. aus-

fuehrlich beschrieben habe, nur, dass bei der

neuen Art die Domen vor dem Flueçelge-

lenk nicht so stark und lang sind, vielmehr

kaum ais Dornen zu bezeichnende Hoecker

darstellen. Nach den eigenthuemlichen ham-

merfoermigen Fortsaetzen am Metathorax,

die an die Fortsaetze am Pronotum der

Schildwanze Podops inuncta FABR. erinnern,

habe ich meiner Art den Namen gegeben.

Die Grundfarbe des Thorax ist ein bronze-

gruen schimmerndes Dunkelbraun. In der

Mitte des Vorderrandes stehen ein Paar kaum

bis zur Quernaht reichende schmale gelbbrau-

ne Striemen; gelbbraun sind auch die Schul-

terecken, an ihren Kanten besonders hell, und

von ihrer Aussenkante nach hinten auf die

Fluegelwurzeln zu zieht ein fast beinweisses

Band. Zu beiden Seiten vor dem Scutellum

liegen zwei schwer sichtbare, heller braune

Flecken, und ebenso ist deutlich die Mittelli-

nie des Scutellum, weniger deutlich sein Hin-

ter- und Seitenrand heller braeunlich, die

erwaehnten Fortsaetze sind weisslich gelb;

die Unterseite des Thorax gleichmaessig

bronzebraun. Vorderbeine ledergelb mit nur

etwas dunkleren Tarsen ; die beiden hinteren

Beinpaare braungeib, die Tarsen und die

Innen- wie Aussenkante der Tibien dunkel-

braun. Fíuegel braeunlich, durcnsichtig. Sub-

costalis muendet utber oder etwas apicalwaerts

von der kleinen Querader in den Vorderrand.

Radialis naeher der Cubitalis, so dass der

letzte Abschnití der Costalis sich zum vorletzten

wie 2 : 3 verhaelt. Die kleine Querader steht

ein klein wenig schief, und zwar von vorne

wurzelwaerts nach hinten saumwaerts, die

hintere Basalzelle ist mehr als halb so lang

als die vordere, die Analzelle weniger als

halb so lang als die hintere Basalis. Abdomen

ohne Besonderheiten, schwarz, mit ziemlich

langen schwarzen Haaren besetzt, ein breites

Basalsegment und vor der Analoeffnung je-

derseits ein warzenfoennigcr Hoecker mit

langen, schwarzen Haaren."
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Explicação das figuras.

Estampa 27.

Escutelo e partes visinhas, tirados de

moscas espetadas.

Fig. 1. Stilbometopa podopostyla. Aug-

mento 20 vezes.

Fig. 2. Pseudolfersia spinifera. Augmen-
to 20 vezes.

Fig. 3. Pseudolfersia meleagridis. Aug-

mento 40 vezes.

Fig. 4. Pseudolfersia vulturis. Augmen>
to 20 vezes.

Fig. 5. Pseudornithomyia ambigua. Aug-

mento 40 vezes.

Fig. 6. Microlynchia pusilla. Augmento 30

vezes.

Fig. 7. Hippobosca capensis. Augmento

40 vezes.

Fig. 8. Hippobosca camelina. Augmen-

to 20 vezes.

Fig. 9. Hippobosca equina. Augmento 20

vezes.

Fig. 10. Lynchia lividicolor. Augmento 40

vezes.

Estampa 23.

Azas, tiradas de preparados microscópi-

cos, sobre fundo branco.

Augmento 9 xh vezes.

Fig. 1. Stilbometopa podopostyla.

Fig. 2. Pseudolfersia vulturis.

Fig. 3. Olfersia raptatorum.

Fig. 4. Olfersia palustris.

Fig. 5. Lynchia lividicolor.

Fig 6. Microlynchia pusilla.

Fig. 7. Pseudornithomyia ambigua.

Fig. 8. Ornithoctona eiythrocephala.

Fig. 9. Ornithoica confluenta.
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Processos òistroficos na molestia òe

Carlos Chagas
pelo '

Dr. LEOCADIO CHAVES
Membro da Comissão para o estudo da molestia de Chagas

A investigação clinica, a mais superficial,

demonstra que nas rejiões flajeladas pela mo-
lestia de CHAGAS existem em forte propor-

ção individuos atetados de distrofias variadas,

entre as quais avultam pela sua maior fre-

quência as que se caraterisam por perturbações

do desenvolvimento geral. Ai são encontra-

das, a cada passo, crianças retardadas, mixe-

dematosas, pseudocretinas, etc., além de
outras manifestações da mesma natureza,

limitadas e certos organs ou sistemas, taes

como distrofias ósseas, musculares, cutâneas,

etc., que serão mencionadas no correr deste

trabalho.

A presença de taes distrofias em zonas

sob o dominio da endemia de CHAGAS su-

jere forçosamente a necessidade de se veri-

ficar se elas têm alguma relação com a re-

ferida endemia, ou por outra, se devem ser

consideradas como modalidades da molestia

reinante.

A solução deste problema constituiu uma
das preocupações da comissão, que sob a

direção do Instituto Oswaldo Cruz l lo\ encar-

regada de investigar in loco a epidemiolojia da

nova entidade mórbida e estabelecer bases de

sua profilaxia. Os estudos reah'sados com tal

intuito trouxeram dados a nosso ver suficien-

tes para antorizarem resposta afirmativa á

tese proposta. Para certo numero de casos

em questão, a verificação de sua orijem tri-

panosomica evidenciou-se positiva. Taes foram

as distrofias ligadas ás formas nervosas

daquela molestia, forma de diagnostico in-

dubitável e nas quais fica também indubitá-

vel a subordinação das referidas distrofias

á mesma etiolojia. Para outro grupo de

casos, porém, essa demonstração etiolojica

tem sido embaraçada de um lado, pela falta

de autopsias de formas puras de tais distro-

fias, do outro lado, pelas dificuldades geral-

mente encontradas na verificação do Trypa-

nosoma cruzi, durante a vida, nos estados

crónicos de suas manifestações mórbidas.

Esse grupo é constituído por varios proces-

sos distroficos cuja patojenia é explicada por

perturbações endocrinicas, sobretudo por

aqueles que dependem de alterações da glân-

dula tireóide e que formam vasta endemia

comparável ao cretinismo endémico, do qual

tem os principais elementos constitutivos,

inclusive sua associação ao bocio. A filiação

desta endemia á tripanosomiase de CHAGAS
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é, entretanto, realisavel mediante certo nu-

mero de dados, dos quaes alguns merecem

aqui referencia pormenorisada.

A coincidencia de sua distribuição geo-

gráfica com a das outras formas da molestia

de CHAGAS, e, respetivamente, com a do

transmissor desta molestia, é fato bas-

tante demonstrativo sob este ponto de vista.

Essa coincidencia, segundo as observações

feitas até o presente, não pode ser contesta-

da e foi revelada em todos os pontos que

se têm visitado com o intuito de verifical-a.

Pode-se afirmar que no Brazil, onde quer

que se tenha observado, sob a forma endé-

mica, a presença das mencionadas distrofias,

é certa a coexistencia de outras modalidades

daquela molestia, de caraterização inconcussa

e, o que é também importante, quasi sempre

associadas no mesmo doente, constituindo o

tipo clinico complexo, que é o mais frequen-

te e de maior evidencia na nosografía das

rejiões atacadas.

Por outro lado, têm sido infrutíferas

todas as investigações feitas para encontrar-

se nas zonas da endemia outras causas, que

não a tnpanosomiase, ás quaes se possa atri-

buir o aparecimento desses estados distrofi-

cos. A presença destes últimos, assim como
das outras formas da tnpanosomiase verifica-

se em extensa rejião, que abranje a maior

parte do planalto central do Brazil e algumas

zonas limítrofes, com maior intensidade nos

Estados de Minas Geraes, Goyaz e S. Paulo.

Ai, a manifestação dessa entidade mórbida

só cessa nos pontos em que, por condições

desfavoráveis do meio, deixam de proliferar

as especies de Triatoma hospedeiras e trans-

missoras do Trypanosoma cruz/. Este é o

único fator etiolojico permanente ou cons-

tante, responsabilisavel nessas rejiões pela

presença de taes entidades.

A outros ajentes infeciosos e tóxicos ai

também encontrados, não se pode conferir o

mesmo papel patojenico pelo simples fato

de sua discontinuidade topográfica. Nestas

condições então o impaludismo e o anqui-

lostomiase, as duas endemias que depois da

tripanosomiase se apresentam em maior ex-

tensão territorial e cujo aparecimento não se

verifica em localidades devastadas por esta

molestia. Pode-se dizer da sífilis que e sua

raridade exclue qualquer idea de participação

na constituição da endemia.

O mesmo deve ser afirmado das causas

locaes, a agua e a natureza do solo, por

muitos patolojistas consideradas como deter-

minantes da dejeneração cretinica endémica,

cuja semelhança com as distrofias em ques-

tão foi acima mencionada. Para esta ultimas

a Territoriale Noxe dos autores alemães in-

troduzida no organismo humano pela agua

de alimentação, onjinaria de certas formações

geolojicas, parece não ter a pretendida signi-

ficação etiolojica, que refutam cabalmente os

dados tirados da epidemiolojia dessas dis-

trofias e os conhecimentos existentes sobre

sua localização nos diferentes sistemas do solo

brazileiro.

Segundo H. B1RCHER, o mais genuino

representante da escola que patrocina a ori-

jem hidro-telurica da endemia bocio-crelinica,

esta só se manifesta nas rejiões formadas

pelos sedimentos marítimos da idade paleo-

zoica (silurianos, devonianos, carboníferos), o

do periodo triassico e da idade terciaria.

Deixando de lado as contestações que têm

sido feitas por muitos patolojistas a esse

modo de pensar, no Brazil, essa dependencia

não encontra confirmação, porquanto a en-

demia brazileira se verifica em grande parte,

senão em sua maior exlensão topográfica,

sdbre terrenos outros que não os acima apon-

tados como fatores indispensáveis para a

existencia da endenva europea. Assim, os

afetados pelas referidas distrofias são encon-

trados não só em terrenos paleozoicos e mi-

ocenos (parte do vale do rio S. Francisco)

como nos terrenos arquéanos que formam o

complexo geolojico de grande parte do pla-

nalto central do Brazil, einquanto que se

mostram indenes os sedimentos terciarios

existentes ao longo do litoral.

São também aplicáveis a essa demons-

tração os dados existentes sobre a epidemi-

olojia do bocio que sob a forma endémica

acompanha taes estados distroficos e a cujos

fatores etiolojicos se acha intimamente ligado.

Varios desses dados foram apresentados
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peio Dr. CARLOS CHAGAS em seu traba-

lho de síntese sobre a tripanosomiase ame-

ricana publicado em 1911 (Memorias do In-

stituto Oswaldo Cruz, tomo III). Por eles

pode-se chegar à conclusão de que a orijem

hidrica não é admissível para o bocio endé-

mico brazileiro. Numerosas observações de

pessoas estranhas ás rejiões em que ele se

manifesta e que ai têm habitado muitos anos,

fazendo uso das aguas presumidas bocijenas,

sem se mostrarem afetadas, confirmam essa

asserção, e mais convincentes se tornam pelo

fato de ser empregada no caso como única

medida profilática especial a proteção contra

a picada da Triatoma inoculadora do Trypa-

nosoma cruzi.

A essas observações vieram juntar-se

muitas feitas posteriormente sempre confir-

madoras, das quais resalta igualmente o

papel da tripanosomiase na produção desse

elemento mórbido. Elas demonstram que em
todas as cidades ou povoações, nas quais a

construção das casas obedeceu a certas re-

gras de hijiene, sendo o meio improprio á

vida dos hematófagos transmissores daquela

molestia, verifica-se com a ausencia destes

últimos a ausencia não só do bocio como
dos estados distroficos que os acompanham.

Além disto, em geral, as cidades ou po-

voações indenes de bocio nas rejiões por

este contaminadas não dispõem de canali-

zação de agua potável e a agua consumida
por sua população não é, quanto á sua ori-

jem telúrica, diferente da que abastece a

população rural circumvizinha fortemente

atacada.

E' sabido que entre as especies infetan-

tes de Triatoma, as domesticas representam

a principal função senão exclusiva na trans-

missão humana da molestia de CHAGAS e

que sua presença só é habitual nas babita-

ções primitivas, usadas no interior do paiz

com o nome de cafúas, cujas coberturas e

paredes lhes oferecem habitat muito apro-

priado. E' justamente nestas habitações in-

festadas pelas triatomas que se observam,

geralmente, os estados mórbidos a que nos

referimos, emquanto que as casas bem con-

struidas, nas quais raramente e só de modo

acidental podem ser encontrados esses he-

mipteros, mostram-se livres de taes manifes-

tações. Este fato se expressa de maneira

muito significativa em povoações intensa-

mente infestadas, nas quaes domicilios apro-

ximados abrigam pessoas doentes ou sãs

conforme as condições de sua construção e a

presença ou ausencia de triatomas.

Os dados acima mencionados tirados da

epidemiolojia são confirmados pela histo-pa-

tolojia geral da tripanosomiase. As alterações

locaes produzidas pelo Trypanosoma cruzi se

traduzem por duas ordens de fatos altamente

carateristicos que são, na ordem de sua evo-

lução: a localização do protozoário no inte-

rior dos elementos nobres dos organs e a

reação inflamatoria consecutiva que visa a

deteza do tecido atacado. O primeiro tem

como uma das consequências frequentes a

destruição das células parasitadas; o segundo

desenvolve-se em torno destas células com
afluxo de linfócitos e hiperplasia do tecido

conjuntivo intersticial, que se pode tornar de-

finitiva e determina estado cirrotico mais

ou menos acentuado. Algumas vezes, a reação

local se manifesta também pela proliferação

do próprio parénquima, Iraduzindo ação re-

jenerativa ou tendo por fim compensação

funcional que, em determinadas circunstancias,

chega a se transformar em hiperfunção.

Outras vezes, taes modificações histolojicas

se apresentam sem a presença dos pará-

sitos; nota-se, somente, em pequeno numero

ou fortemente difundidos no orgam lesado

focos de infiltração linfocitaria e de hiperpla-

sia conjuntiva, que representam pontos de

localisação parasitaria que a reação local con-

seguiu dominar. Estas lesões em foco, sem
tripanosomos podem ser consideradas espe-

cificas nos casos em que, sendo negativa a

verificação do protozoário, a sintomatolojia e

a epidemiolojia falam a favor da tripanoso-

miase.

Além dos fenómenos locaes, resultan-

tes diretamente da presença do tripanosomo,

notam-se ainda alterações dejenerativas que

parecem ser exclusivamente de orijem toxica

(dejeneração gordurosa do figado).



203

As lesões histolojicas, que resumidamen-

te descrevemos, que se localisam em organs,

cujo funcionamento é indispensável ao equi-

librio nutritivo, taes como as glândulas de

secreção interna e o sistema nervoso central,

explicam a possibilidade de manifestações

de carater distrofico na tripanosomiase de

CHAGAS. Nas formas agudas desta infeção,

a presença de taes lesões é a regra; nas for-

mas crónicas, seja que elas sucedam á fase

aguda da molestia, ou que assim se instalem

desde o inicio, elas têm sido verificadas fre-

quentemente pelos exames histo-patolojicos

que vêm confirmar sinais clínicos observados

durante a vida (síndromes glandulares, dis-

trofias nervosas).

Entre os estados distroficos existentes

nas rejiões flajeladas pela molestia de CHA-
GAS, avultam por sua preponderancia numé-

rica aqueles que devem seu aparecimento ás

perturbações funcionaes oriundas de lesões

da glândula tireóide, lesões, cuja constancia

naquela molestia já lhe valera a denomina-

de tireoidite parasitaria. Em virtude da gran-

de frequência e da importancia que estes es-

tados assumem no quadro nosolojico das re-

feridas rejiões, justifica-se em estudo de
conjunto a especificação de todas as mani-

festações distroficas em dois grupos distintos:

distrofias de orijem tireoidiana e distrofias

de orijem outra que não a glândula tireóide.

Distrofias tireoidianas.

Sua orijem é demonstrada pela sintoma-

tolojia que reproduz o quadro clássico da in-

suficiencia tireoidiana em varias de suas gra-

dações, e pela eficacia comprovada da opo-

terapia especifica sobre a totalidade dos sin-

tomas que lhe são peculiares ou apenas sobre

alguns desses sintomas, quando os doentes

já atinjiram a certo grau de desenvolvimento.

Em alguns casos, nos quaes foi possivel exe-

cutar-se a reação de ABDERHALDEN ficou

também evidenciada a mesma influencia pato-

jenica.

No ponío de vista da frequência, elas

apresentam coeficiente muito elevado, não só

em relação aos processos distroficos de cau-

sa diversa, como em relação a outras mani-

festações da tripanosomiase de CHAGAS,
consideradas isoladamente. Pode-se mesmo

afirmar serem raros os naturaes nas zonas

contaminadas por esta molestia que não

mostrem sinaes de lesão da tireóide, quasi

sempre decorrentes de insuficiencia funcional

deste orgam. O hipotireoidismo constitue

assim condição mórbida que domina a noso-

grafía rejional como elemento de associação

e agravação de todas as molestias reinantes.

Tal frequência, entretanto, não resulta

somente da constancia, com que a glândula

tireóide é afetada pelo processo infecioso,

mas, também, das condições de seu desen-

volvimento epidémico. Nas infeções agudas

o ataque á tireóide nunca falhou nos casos

até agora observados e revela-se, clinicamen-

te, pelo mixedema generalisado, que indica

estado de hipofunção glandular; histolojica-

mente, pelas lesões orgânicas acima mencio-

nadas, sem mesmo faltar o parasito no in-

terior das células. Nas infeções crónicas con-

secutivas á fase aguda da molestia, as lesões

tiíeoidianas persistentes dão logar a varias

distrofias, do mesmo modo por que a persis-

tencia das lesões idênticas no coração e no

sistema nervoso central determinam as formas

crónicas da tripanosomiase, cardiaca e ner-

vosa, cujas individualidades não são passí-

veis de contestação. Também, não deve ser

diverso o mecanismo nos doentes em que

a infeção se estabelece silenciosamente e

evolve com a marcha crónica, desde o inicio.

No que respeita ao desenvolvimento

epidémico, os estudos feitos demonstram que

os ajentes transmissores da molestia de

CHAGAS, isto é, as especies infetantes de

triatoma, infestam numero tão grande de

habitações e nelas existem em tão grande

quantidade, que, salvo o caso de transmissão

hereditaria, se torna muito dificil, senão im-

possível aos habitantes nacidos na rejião

escapar á infeção, no primeiro ano de vida.

Nesta época, a molestia se manifesta quasi

sempre sob a forma aguda que tem como

carateristica mais constante o ataque á glân-

dula tireóide. A lesão deste orgam em fase

da vida em que o desenvolvimento individual

faz mais necessário seu influxo funcional,
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exalta a frequência dos processos distroficos

consequentes e explica também o determi-

nismo de algumas formas clinicas, que ficam

na dependencia da idade, em que se inicia

o processo infecioso, assim como da persis-

tencia e da intensidade das alterações tireoi-

dianas.

Dissemos acima que nas infeções agu-
das pelo Trypanosoma cruzi o mixedema é

sintoma infalível. Ele pode ser considerado
como o processo distrofico inicial da moles-
tia, caraterisado por infiltração do tecido ce-

lular, pela mucina, que resulta de dejenera-

ção protoplasmica consecutiva a perturbações
de ordem trófica. Além do mixedema das
infeções agudas, que se distingue também
por sua aparição quasi subitánea (alguns

dias após o inicio da febre) rejistam-se outras

distrofias tireoidianas, atribuiveis á endemia
de CHAGAS, de que constituem, em geral,

elementos seriados.

São elas o hipotireoidismo infantil, o in-

fantilismo, o cretinismo e o hipotireoidismo do
adulto aos quais se associa como manifesta-

ção de etiolojia similar o bocio endémico.

Hipotireoidismo infantil: De todas as for-

mas é a que mais expressa a infeção ainda

em atividade e sucede frequentemente ao pe-

riodo agudo da molestia, da qual apresenta

quasi sempre sequelas de valor para o diag-

nostico. Assim, o mixedema, que, anterior-

mente, per sua intensidade se impunha á

propria observação familiar, não desapareee
de todo, persistindo mais ou menos diminu-
ido com a difusão primitiva ou apenas loca-

lizado em certas rejiões, de preferencia na
face, dando-lhe aspeto túmido carateristico; a

hepato e a esplenomegalia, a hipertrofia gan-
glionar, sinais igualmente constantes no mes-
mo periodo continuam, posto que reduzidos,

atestando a natureza de sua etiolojia. Para
o lado da tireóide, as alterações são ainda
mais persistentes e demonstráveis pelo exame
clinico, ao qual este orgam se mostra ora

aumentado de volume, ora decrecido e de
consistencia anormal, fibro-granuloso ou cís-

tico.

A síndrome apresenta numerosas va-

riações, desde o mais leve atrazo de desen-

volvimento individual de carater frustráneo,

até as formas bem acentuadas, como as per-

turbações especificas da pele e dos anexos,

do esqueleto, da intelijencia etc., não raro

com franca infiltração mixedematosa sem

nunca atinjir, porém, ao grau de intensidade

que caraterisa a caquexia paquidermica de

CHARCOT. De fato, este estado distrofico

se distingue pela relativa benignidade da

generalidade dos casos, que constituida

em sua maioria por crianças levemente re-

tardadas, total ou parcialmente, em varios

sistemas orgânicos e funções psíquicas. Essa

benignidade traduz alterações anatómicas li-

jeiras do orgam tireoidiano, que podem ser

reparadas ou pelo menos compensadas, per-

mitindo a regressão dos sinais mórbidos

existentes e restituição do individuo ao tipo

anatomo-fisiolojico normal ou quasi normal.

Tal regressão, que se nota também, ainda

que raramente e em grao pouco acentuado nas

síndromes nervosas da tripanosomiase, não

constitue ocorrência rara e contrasta com a

ausencia absoluta de casos em que a gravi-

dade dos sintomas demonstra pnvação com-

pleta do funcionamento da tireóide, por falta

conjenita ou inutilização deste orgam na vida

extra-uterina.

Com a ausencia da atireoidia verificada

por observação de alguns anos na zona da

endemia, deve ser assinalado também que os

sinais mórbidos, pelo menos na maioria dos

doentes, parecem consecutivos á infeção con-

traída depois do nacimento. Em algumas

centenas de crianças, naturaes das rejiões in-

fetadas, somente em 3 casos pudemos verifi-

car hipertrofia conjenita da tireóide, revelada

pela presença do bocio ao nacer, emquanto

que a anamnese e a observação demonstram

frequentemente que os individuos afetados

naceram com aspeto normal e tiveram des-

envolvimento regular até a época em que

uma molestia febril acompanhada de inchação,

deu inicio ás alterações tróficas presentes

além de outras manifestações mais positivas

da molestia, taes como paralisias diversas, in-

dicadoras de localizações parasitarias no sis-

tema nervoso.

Sendo notorio que o hipotireoidismo é
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condição mórbida dominante entre os habi-

tantes das rejiões referidas, causa reparo a

raridade dos casos que apresentam desde o

nacimento sinaes francos de insuficiencia ti-

reoidiana. O fato é, entretanto, verdadeiro e

tem o seu simile no que se passa com o cre-

tinismo endémico, de que são também ex-

cepcionaes os doentes nacidos já afetados

desse estado distrofico para o qual se esta-

belece como fator etiolojico indispensável a

ação prolongada de certa nocividade terri-

torial que aje em terreno predisposto por

hereditariedade. Nas formas do hipotireoidis-

mo endémico brasileiro a transmissão here-

ditaria é possivel diante da simples conside-

ração de que, como endemia, esse estado

mórbido existe, ha séculos, e se tem manifesta-

do em gerações sucessivas. Adquirido por

infeção tripanosomica, que, como já foi dito,

constitue a única causa local conhecida e po-

dendo atuar de modo prolongado, como todo

estado patolojico constitucional, ele não se

pode furtar ás leis da hereditariedade. Somente

a herança se expressa no caso por simples

predisposição mórbida, explicável pela ex-

trema benignidade das perturbações tireoidi-

anas na generalidade dos individuos com
capacidade para a procreação, sendo, por

outro lado, improdutivos por inibição da

função sexual aqueles, em que essas pertur-

bações se tornam graves e definitivas. A pre-

disposição hereditaria viria então agravar a

situação dos infetados pela tripanosomiase e

facilitaria a explosão do mixedema generali-

sado e dos outros sinais de insuficiencia da

glândula tireóide que a infeção encontra em
estado de mioprajia conjenita.

Infantilismo e cretinismo : A persistencia

do hipotireoidismo infantil determina desvio

do desenvolvimento psiquico-somatico do
doente e conduz ao infantilismo e ao creti-

nismo. Não obstante, desconhecidas as con-

dições em virtude das quais a insuficiencia

glandular se orienta nesse ou noutro sentido,

a identidade da etio-patojenia destes dois es-

tados mórbidos resalta do fato que a

epidemiolojia familiar rejista a cada passo de

irmãos que viveram sempre no mesmo meio

e, portanto, sujeitos ás mesmas influencias

patojenicas realizarem, uns o tipo infantil,

outros o tipo cretino. Deve ser declarado,

entretanto, que esses estados distroficos não

podem ser bem diferenciados como individu-

alidades clinicas, porquanto, em todos os in-

fantis se verificam sempre sinaes que autori-

zariam a classifical-os de cretinos, embora na

maioria das vezes de forma atenuada, frusta

ou incompleta. Por isso, a expressão cretinis-

mo é aqui aplicada somente aos casos que

apresentam o aspeto clássico desta síndrome

com as alterações peculiares para o lado da

pele : o espessamento, coloração ambarina

especial, estado rugoso etc., nos quaes os

caracteres infantis são apenas parciaes e dei-

xam de se manifestar muitas vezes na esfera

sexual.

O tipo genuinamente infantil, como é

compreendido pela definição de LASEGUE,
é o mais frequente e apresenta-se á obser-

vação conforme o maior ou menor grau de

infiltração mixedematosa sob dois aspetos

diferentes : magro e o mixedematoso. O pri-

meiro se aproxima bastante da forma des-

crita por LORAIN com a denominação de

chetivisme, parecendo ter algumas vezes pa-

tojenia mixta, na qual ao lado do hipotireoi-

dismo figura a hipoplasia vascular, conjenita

ou adquirida, resultante de causas outras in-

feciosas ou toxicas, entre as quaes devem

ser apontados o alcoolismo dos pais, o es"

gotamento materno, as molestias intestinaes

e a deficiencia de alimentação na primeira

infancia. Nestes casos, o elemento mixedema

é pouco apreciável. Por atenuação da insu-

ficiencia glandular ou consumido pelas causas

referidas de depauperamento, ele.dificilmente

se revela ao exame clinico ; subsiste apenas,

em proporções muito reduzidas na face, ou

mais raramente nos membros, em umi ou

outra rejião do tronco, ou não é de todo en-

contrado. Nota-se, porém, como sinais de

sua existencia anterior e de sua absorção

certas alterações do revestimento cutâneo

que é então frouxo, enjelhado e superabun-

dante.

Entre o tipo magro e o mixedematoso

existem formas de transição, que se mostram

tanto menos frequentes, quanto mais se apro-



206

xímam deste ultimo. O tipo mixedematoso é

realmente raro, porquanto nossas observações
rejistam apenas poucos casos que apresentam
mixedema bem acentuado para merecerem
tal classificação. E' obvio que ele representa

processo de maior gravidade e indica lesão

orgânica mais intensa e sua raridade confir-

ma a noção da benignidade relativa da en-

demia hipotireoidiana.

As formas de transição são também assi-

naláveis entre o infantilismo e o creiinismo

propriamente dito, fato que vem provar tam-
bém a identidade da etio-patojenia desses
processos distroficos.

Quanto a sintomatolojia, quer o infanti-

lismo, quer o cretinismo, á parte certas va-

riantes dependentes de qualidades étnicas e

de relativa benignidade do processo mórbido
que serão oportunamente mencionadas, re-

produzem de modo geral o quadro descrito

pelos observadores europeus. Ha, porém,
para eles, assim como para o hipotireoidismo
infantil, outros elementos associados que lhes

dão feição peculiar e muito agravam as con-
dições dos doentes. Taes elementos são re-

presentados peias manifestações da tripanoso-

miase dependentes das localisações parasita-

rias no coração e no sistema nervoso central.

Estas ultimas se expressam geralmente por
diplejias cerebraes, cuja frequência nas loca-

lidades flajelad^s por esta infeção, é notável, e

constitue endemia nervosa sem exemplo na
geografia medica universal. De orijem tripano-

somica bem verificada, elas se associam mui-
tas vezes ás sidromes tireoidianas, de que são
o mais importante fator de agravação. Os
casos graves de hipotireoidismo são exclusi-

vamente aqueles em que se nota a coexis-

tencia de lesões nervosas e somente das
lesões nervosas resulta a idiotia profunda,
emquanto que nas formas puras as perturba-

ções mentaes dos doentes são apenas evolu-

tivas; ha na maioria das vezes simples retarda-

mento da ¡intelijencia. As lesões nervosas

podem, além disso, modificar a morfolojia

destes estados mórbidos pelas varias distrofias

delas resultantes, taes como, atrofias muscula-

res, deformações ósseas, craneanas etc. A com-
plicação cardiaca é representada por miocar-

dite especifica, de evolução crónica, que ge-

ralmente atinje á evidencia clinica completa

em idades mais avançadas, de modo que se

torna nela sua intervenção como modifica-

dor morfolojico das síndromes. Na evolução

clinica destes dois processos distroficos tam-

bém se nota, algumas vezes, alterações cara-

terisadas por atenuação das síndromes, que

podem ir até a regressão quasi total ou par-

cial dos mesmos, fato que parece depender

não somente da diminuição da lesão tireoi-

diana, mas também da maior ou menor in-

tensidade do influxo glandular, por parte do

organismo, variável conforme certas condi-

ções de idade, sexo etc.

Hipotireoidismo de adulto: Além das

formas já mencionadas verifica-se ainda

outra especial nos individuos que apresentam

desenvolvimento completo. Nestes casos a

insuficiencia tireoidiana é atenuada, e revela

se á observação clinica por certo nu-

mero de sinais que a identifica de algum

modo com a síndrome descrita por HER-
TOGHE com a denominação de hipotirecidia

crónica benigna. Em regra, os individuos que,

nacidos nas zonas contaminadas pelo Trypa-

nosoma cruzi, puderam atravessar todo o

periodo de desenvolvimento orgar.ico sem
que perturbações funcionaes os condusissem

a um dos tipos, infantilismo ou cretinismo,

trazem sinais de funcionamento deficiente

do orgam tireoidiano, que lhes dão cunho

particular de decadencia física, senilidade,

precoce, etc. Esta condição mórbida é mais

acentuada nas mulheres, nas quais as fortes

exijencias da vida sexual tornam de maior

vulto o deficit p.ndocrinico.

Taes hipotireoidianos mostram cabe-

leira rarefeita, a dentadura arruinada por

carie, a pele pálida, disqueratosica e enjelha-

da, as funções geralmente entorpecidas. A
hipotonia funcional torna-os lentos, pregui-

çosos e pouco aptos para o trabalho pro-

longado, estado este frequentemente agra-

vado pela miocardite crónica especifica com
insuficiencia cardiac? consecutiva de que

acabam geralmente por sucumbir.

No que respeita á etiolojia, os dados exis-

tentes não permitem afirmar com segu-
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rança se este estado mórbido resulta de

infeção única contraída nos primeiros tempos

da vida. A noção epidemiolojica estabelecida

de que os naturais das rejiões infetadas são

fatalmente expostos á ação inoculadora das

triatomas desde que nacem e por outro lado

a demonstração experimental, já feita de ser

a molestia de CHAGAS imunisante, autori-

zariam a admitir esta hipótese para todos os

casos, se houvesse certeza de que a imuni-

dade assim adquirida fosse definitiva. Esta

conjetura não está confirmada, não se pode

portanto, afastar a possibilidade de infeções pos*

teriores repetidas, consequentemente benignas

que entretendo as lesões da glândula tireóide

estabeleçam a permanencia do processo dís-

trofico consecutivo, de evolução também be-

nigna, aliás menos benigna do que o pro-

cesso similar de HERTOOHE. Os incidentes

agudos e sub-agudos acompanhados de re-

ação febril, que algumas vezes se observam

em casos crónicos da tripanosomiase devem

constituir prova decisiva da possibilida-

de da reinfeção, se a orijem tripanosomica

desses acidentes, atualmente adjriissivel por

exclusão, tiver, como é de esperar, ve-

rificação parasitolojica positiva.

Também em relação á etiolojia, deve ser

acentuada a suposição de que esta síndrome

não é a expressão de infeção presente ou

em atividade, e sim uma de suas consequên-

cias mais ou menos remota, uma manifesta-

ção metatripanosomica, tendo para a tripano-

somiase a mesma dependencia que, para a

sífilis, têm certos estadios tardios, por isso

chamados indiretos ou parasifiliticos, entre

os quaes podem ser contados a arterio-es-

clerose e o infantilismo. Essa suposição, que

é também estensivel ás outras formas das

distrofias tireoidianas acima enumeradas, re-

sulta da impossibilidade até agora havida de

fazer-se o diagnostico propriamente parasito-

lojico nos hipotireoidianos das referidas ca-

tegorias. Tal impossibilidade, porém, não

pode ser considerada como definitiva, faltan-

do para isso investigações bastante numero-

sas e sistematisadas, que ainda não puderam

ser realisadas.

Bocio: Comquanto fora dos limites desta

dissertação o estudo do bocio endémico bra-

sileiro, algumas referencias a respeito tor-

nam-se necessárias pela rircumstancia de ser

ele elemento associado á endemia hipo-

tireoidiana.

De fato, ha na distribuição geográfica

destas duas manifestaçõas mórbidas coin-

cidencia perfeita, que tem sido confirma-

da por todas as investigações feitas até o

presente. Além disso, o bocio figura frequen-

temente nas proprias síndromes hipotireoidia-

nas como sinal anatómico de grande evi-

dencia. Esta associação geográfica e indivi-

dual já por si impõe a convição de etio-

lojia idêntica, que, em ta! condição terá tam-

bém a seu favor todos os argumentos apre-

sentados anteriormente para demonstrar a

orijem tripanosomica da endemia hipotireoi-

diana.

Destes argumentos resulta : que a agua,

como veiculadora de ajentes infeciosos ou

tóxicos e outras infeções de carater endé-

mico existentes nas rejiões devastadas pela

molestia de CHAGAS, não pode ter, no

caso, papel etiolojico; que só nas localidades

e domicilios infestados pelas triatomas, hos-

pedeiras do Trypanosoma cruzi, se verifica a

presença do bocio; que as pessoas estranhas

á rejião e que nela passam a residir ficam

indenes do bocio, pondo-se ao abrigo da

ação infetanle do hematófago transmissor,

embora beba da agua suposta bocijena e

sujeitas ás outras infeções ai reinantes.

Ha, porém, uma prova que por sua im-

portancia merece menção á parte: é a lesão

infalível da glândula tireóide pelo processo

infecioso, iniciada quasi sempre na primeira

infancia quando este ultimo se manifesta sob

a forma aguda. Tal lesão, que pode persistir

ou ser entretida por novos ataques do pro-

tozoário, se carateriza pela destruição de ce-

lulas glandulares, quer pela ação direta deste

parasito quer pela hiperplasia reacionaria do

orgam, revelada clinicamente pela infiltração

mixedematosa e outros sinais da hipofunção.

Dado o forte poder de proliferação do epite-

lio tireoidiano, as partes glandulares não atín-

jidas pelo ájente infecioso necessariamente
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reajirão para suprir o deficit funcional e essa

reação íraduzir-se-á naturalmente pela multi-

plicação dos elementos epiteliaes, dando lugar

a crecimento parenquimatoso que é a ca-

rateristica anatómica do bocio inicial e da

juventude (bocio parenquimatoso). Na pu-

berdade e nas mulheres durante a gravidez,

a superatividade glandular propria dessas

épocas exacerba a tumefação da tireóide,

razão pela qual os doentes fazem geralmente

datar dai o inicio do tumor tireoidiano. Nestes

periodos começam, de ordinario, as formações

císticas que parecem resultar da destruição

das paredes foliculares pelo aumento e pro-

vável retenção de coloide (bocio coloidal,

cístico ou difuso).

Assim considerado, o bocio será ma-
nifestação da tripanosomiase, de carater in-

flamatorio e reacionario, tendo evolução

lenta e só tardiamente atinje a desen-

volvimento anatómico completo. Tal con-

cepção patojt-nica é também baseada nas

observações clinicas referentes ao modo pelo

qual o bocio se manifesta inicialmente nos
individuos estranhos á rejião da endemia e

que nela contraem essa afeção. Nesses indi-

viduos se tem notado verdadeira infla-

mação acompanhada de dôr e reação febril

(observações de CHAGAS), ás quaes se

segue o aumento de volume permanente.

Estes fatos não devem, entretanto, excluir

a possibilidade de serem os próprios casos

antigos resultantes diretos da infeção com a

presença do protozoário no tecido glandular.

Os estudos feitos por GASPAR VIANNA
assinalam em doentes crónicos da moles-
tia de CHAGAS a existencia na tireóide, ao
lado das alterações proprias da dejeneração

estrumosa, de focos inflamatorios muito pro-

nunciados em alguns pontos do orgam. Estes

focos, que a literatura medica não refere para
o bocio de outros paizes, indicam forçosa-

mente reação contra algum ájente mórbido
instalado no local visado pelo afluxo reacio-

nario e constitue, por isso, indicio a favor

da suposta função bocijena do Trypanosoma
cruzi. Investigações histo-patolojicas mais mi-

nuciosas e em numero suficiente, deverão

confirmar esta asserção.

No ponto de vista epidemiolojico devem

ser tomados em consideração certos elemen-

tos, que se apresentam como sendo de grande

importancia para a classificação nosolojica

das síndromes tireoidianas que acabamos de

enumerar.

Estes elementos são a endemiddade destas

mesmas síndromes e sua associação ao bocio

endémico e a certas perturbações do apare-

lho auditivo, caraterizadas por diminuição da

função, indo até a surdez completa.

Taes perturbações carecem ainda de estu-

dos que venham esclarecer sua patojenia e a

localisação das lesões responsáveis. Conjeni-

tas ou adquiridas desde a mais tenra infancia

elas, tanto podem exprimir alterações centraes

como periféricas, ser de natureza dejenerati-

va consecutivas á insuficiencia tereoidiana,

como resultantes da presença do protozoário

no centro e nas vias nervosas da audição.

Desse modo o mutismo, que as acompanha,

deve ser atribuido á ausencia da audição geral,

isto é, considerado como surdi-mudez co-

mum. Em alguns casos, pode ele, talvez, tradu-

zir a existencia de verdadeira afasia total por

lesão dos centros da compreensão e da ex-

pressão da linguajem. A diferenciação aqui

é algumas vezes dificil, porquanto em muitos

doentes as lesões cerebraes concomitantes re-

veladas por sintomas de diplejia, etc , mostram

a possibildade do comprometimento dos refe-

ridos centros, e portanto, da existencia da

afasia em suas modalidades. Serão, assim

individuos que se tornam afasicos na épo-

ca em que se inic'a o funcionamento da lin-

guajem e que, portanto, se acham em condi-

ções muito aproximadas* das que caraterizam

a afasia conjenita. A verificação destes fatos

merece a atenção dos especialistas.

Qualquer que seja, porém, a solução

dada a este problema, ela não deixará de con-

firmar a frequência, nas zonas dominadas

pela molestia de CHAGAS, de perturbações

auditivas, reveladas pela surdez e a surdi-mu-

dez, em varios graus de intensidade, apare-

cendo com o carater de endemicidade e em
extensão territorial idêntica ás do bocio e da
propria tripanosomiase de CHAGAS.
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Assim sendo, as síndromes distroficas a

que nos referimos, seriam justamente classi-

ficadas como cretinismo endémico. Este,

geralmente considerado pelos patolojistas

como estado mórbido que se verifica sempre

ao lado do bocio e da surdi-mudez, consti-

tue com estes últimos a dejeneração cretinica.

Elas têm, além disso, para tal identificação,

sua patojenia e os sintomas essenciaes do

cretinismo que constituem a chamada triada

de EWALD: as perturbações do desenvolvimen-

to ósseo, as alterações psíquicas e as altera-

ções carateristicas paxá o lado da pele, sempre

presente na generalidade dos casos, embora

muitas vezes se apresente sob forma atenua-

da e incompleta. Deve-se, entretanto, acen-

tuar, aqui, a intervenção de outros fatores que

as diferenciam de certo modo do verdadeiro

cretinismo endémico e autorizam a classifical-

as, antes como modalidades de entidade mór-

bida que se poderá chamar de hipotireoidis-

mo endémico adquirido. Taes fatores, já em
parte mencionados no correr deste trabalho,

se expressam nos seguintes dados, que pa-

recem suficientemente positivos :

A evolução crónica e benigna observada

na generalidade das síndromes, entre as quaes

se notam frequentemente formas incompletas,

inicia-se depois de curto período de desen-

volvimento normal.

A epidemiolojia fornece a noção de serem

elas geralmente consecutivas á infeção (que

no caso é a trípanosomiase) contraída em
época limitada aos primeiros anos da infan-

cia ; a intensidade dos sinais mórbidos pare-

ce depender da idade mais ou menos avan-

Çada em que começou o processo distrofico.

O papel da herança, nos parece muito

secundario ; ha mesmo exemplos de serem

os antecedentes hipotireoidianos muito apaga-

dos ou nulos.

Outras distrofias.

As pesquizas histo-patolojicas têm de-

monstrado que o Trypanosoma cruzi se loca-

liza frequentemente em certas grandulas de

secreção interna. No homem, em casos agudo:

ou crónicos, assim como em animaes infetados

experimentalmente, poude ser verificada

muitas vezes a inva?ão desses organs pelo

protozoário, determinando lesões que or-

dinariamente produzem estado mais ou

menos acentuado de hipofunção. Assim acon-

tece, pondo de lado a tireóide, a que já nos

referimos, com as capsulas supra-renaes, a

hipófise e as glándulas genitaes (ovarios e

testículos), etc. . Nestas condições, as pertur-

bações funcionaes resultantes de taes lesões,

atendendo ao papel que, no metabolismo

exercem esses mesmos organs, deveriam ori-

jinar, também frequentemente, estados distro-

ficos. Teoricamente a dedução impõe-se. Na
pratica, porém, os fatos não se realizam

desse modo, pois que nossa observação não

rejista casos que se possam classificar entre

os tipos conhecidos c bem individualizados

das síndromes distroficas atribuíveis ás referi-

das alterações glandulares.

A explicação deste desacordo parece

dever ser procurada na particularidade de

efetuar-se quasi sempre o ataque iufecioso

nos primeiros tempos da infancia. As desor-

dens da função tireoidiana, consecutivas a

esse ataque, dominam dai por deante todo o

desenvolvimento somático e psíquico do do-

ente, de modo que os sinaes de lesão dos

outros organs endocrinicos ficam, por assim

dizer, mascarados pelas manifestações da in-

suficiencia tireoidiana inicial ou se apresentam

mais ou menos atenuados, porém reconhecí-

veis.

Deve concorrer também para isso a cir-

cumstancia admissível de serem geralmente

de pouca intensidade as lesões existentes,

sendo em parte compensadas por esforço do

próprio tecido atacado ou pelas correlações

funcionaes dos organs similares ou eventuaes

deficiencias resultantes dessas lesões.

Não obstante, se as alterações Iocaes das

glândulas de secreção interna, de frequência

incontestável, não são de ordem a produzirem

processos distroficos, que desviem o desenvol-

vimento geral dos doentes, elas são muitas

vezes demonstráveis por sinaes varios no

conjunto sintomático geral da trípanosomiase.

Estes sinaes podem resultar da hiperfunção
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glandular, mas, em regra, dada a natureza
das lesões eapecificas, traduzem insufi-

ciencia funcional do orgam. Apresentam-se
sob o aspeto de verdadeiras síndromes de
hiper ou hipofunção, algumas vezes com ma-
nifestações distroficas parciaes ou localisadas,

que afetam determinados organs ou sistemas
e dão feição especial a certas formas
clinicas da molestia. A hiperfunção se verifica

para o lado da tireóide nos portadores de
bocio e em muitas formas da tripanosomia-
se parece ser sempre fato intercurren-

te e transitorio, que indica esforço de
compensação. Não raramente se descobre, em
hipotireoidianos francos, episodios dessa na-

tureza, caraterizados por taquicardia, tremores,

excitação, diarrea, oil, ar brilhante etc., algu-

mas vezes com aumento de temperatura e

exoftalmia. Estes episodios desaparecem es-

pontaneamente ou sob a ação terapêutica;

ás vezes, persistem durante tempo mais ou
menos longo, outras vezes manifestam-se in-

termitentemente, dando logar a sintoma-
tolojia ocilante de verdadeira instabilidade ti-

reoidiana. O hiperjenitalismo é também
observado nas zonas da endemia de CHA-
GAS, e se manifesta por varios sinaes, cuja

paíojenia merece ser esclarecida. A menstru-
ação precoce é um desses sinais, sendo que
alguns casos desta especie se referem a in-

dividuos na primeira infancia infetados pela

tripanosomiase (CHAGAS). Outros dizem
respeito a hipotireoidianos, nos quaes se ve-

rifica o aparecimento da puberdade, o desen-
volvimento anatómico pronunciado, ás vezes
mesmo exajerado, dos organs sexuaes ex-

ternos, das mamas, emquanto que outros

caracteres sexuaes, o sistema piloso, o creci-

mento, a intelijencia etc. pouca alteração apre-

sentam, mantendo-se em estado infantil. De-
ve-se notar que nestes casos o hipotireoidis-
mo, evolvendo desde o inicio do desenvolvi-
mento individual, deveria determinai, como é
de regra, hipoplasia genital e, se não admite
um desenvolvimento normal, muito menos a
referida condição hiperplastica ou de funciona-
mento precoce. Estes fatos, não parecem liga-

dos por simples compensação glandular á hipo-

função tireoidiana existente. Tratam-se de in-

dividuos atetados pela tripanosomiase, cujo

ájente, como é sabido, direta ou indireUmen-

te por ação toxica, costuma atacar os organs

em questão, de modo que o hiperjenitalismo

pode ser muitas vezes o resultado de

reação contra o ataque direto do protozoá-

rio.

Os exames radiográficos revelaram au-

mento de volume da hipófise nos casos de

hipotireoidismo infantil e de infantilismo, mas
aqui a alteração anatómica, da qual aliás,

nunca pudemos descobrir desordens funcio-

naes correspondentes, é explicável pelas cor-

relações endocrinicas desta glândula com
a tireóide, devendo ser encarada como
hipertrofia de compensação. O mesmo pode

ser afirmado em relação ás formas de hiper-

jenitalismo, caraterizadas por menorrajias e

pela polijestação, comumente observadas no

hipotireoidismo crónico benigno do adulto.

Taes perturbações são, de fato, assinaladas

pelos especialistas no assunto como depen-

dentes da insuficiencia tirecidiana.

Em relação aos sistemas supra-renaes,

nossas observações dizem respeito somente

ao hipofuncionamento. Os sinaes do hipo-epi-

nefrismo são encontrados com certa frequên-

cia nos afetados pela molestia de CHAGAS,
em graus variados de intensidade, e podem
concorrer para a formação de verdadeiras sin-

dromes pluriglandulars pelo fato de sua

coexistencia com alterações tireoidianas ou

endocrinicas de outra natureza.

Nos estados de hipotireoidismo, anterior-

mente descritos, é admissível a cooperação

das capsulas suprarenaes no aparecimento

dumas tantas formas de astenia e emagreci-

mento, de acentuação notável, assim como na

reabsorpção da infiltração mixedemafosa e na

constituição do tipo magro e senil de alguns

infantis, não obstante a carencia da verifica-

ção histo-patolojica nos casos singulares.

Em suas formas com melhor carateriza-

ção clinica, a insuficiencia suprarenal se ma-

nifesta, porém, por conjunto sintomático

que reproduz de algum modo o quadro da

molestia de ADDISON. Nestes casos, verifi-

cados quasi sempre no adulto, notam-se, ao

lado de outras manifestações da tripanosomia-

se, astenia intensa, dores abdommaes vagas,
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lombares e epigástricas, perturbações dijesti-

vas, pigmentação difusa da pele, como a colora-

ção especial de bronze despolido mais acen-

tuada nas partes descobertas e manchas pig-

mentares nas mucosas, etc. , indicando a al-

teração epinefritica. Aqui, entretanto, a evolu-

ção mórbida parece não se fazer como na

verdadeira molestia de ADDISON, com o

cunho de extrema malignidade e o êxito fatal

que a distinguem. Pelo menos, os casos de

morte que tivemos ocasião de observar, foram

devidos á asistoüa por miocardite especifica

concomitante, não havendo razões de ordem

clinica, ou mesmo histolojica para se atri-

buir essa terminação ás alterações capsula-

res.

Relativamente ás outras glândulas de se-

creção interna não mencionadas acima, faltam

elementos para individualizar clinicamente pro-

cessos distroficos delas dependentes. Acham-

se nestas condições o timo, o pancreas e o

fígado, que, aliás, no homem, não costumam

ser parasitados pelo Trypanosoma cruzi. O
fígado, porém, sofre alterações graves e cons-

tantes na molestia de CHAGAS, sobretudo em
sua forma aguda, em que ele se mostra muito

aumentado de volume, doloroso e atacado

de dejeneração gordurosa carateristica, da qual

resultam perturbações funcionaes graves. Estas

alterações, que parecem ter orijem toxi-

ca, podem subsistir nas formas crónicas de in-

feção, de modo a colocar esse orgam em esta-

do mais ou menos permanente de insuficien-

cia.

A observação clinica rejisla ainda pertur-

bações tróficas numerosas determinadas por

lesão parasitaria do sistema nervoso, aconte-

cendo muitas vezes que o processo distrofico

atinje o desenvolvimento geral, retardando-o

na esfera psíquica, como no estado somático.

Pertencem a esta categoria os doentes afeta-

dos de diplejia cerebral, que apresentam graus

diversos de idiotia, com paralisias, atrofias

musculares, deformações ósseas, etc. . As dis-

trofias ósseas e musculares não oferecem, no

ponto de vista clinico diferença das que são

observadas nos casos similares de orijem não

tripanosomica. No que respeita, porém,

ás alterações musculares em geral, deve ser

levada em conta a intervenção direta do

protozoário que encontra nos músculos

estriados um dos pontos preferidos para

se localizar e, multiplicando-se, pode influir

na produção de taes alterações.

Nos retardados, fisica e inteletualmente,

quer se tratem de diplejicos, quer de hipoti-

reoidianos, encontram-se, algumas vezes, sinaes

de mongolismo. Admitido, como parece mais

plausível, que o fator etiolojico principal da

idiotia mongolóide é a exaustação materna,

quaesquer que sejam suas causas, não admi-

ra possam existir nas rejiões da endemia de

CHAGAS, com alguma frequência, afetados

desta síndrome, desde que aí as condições

geraes de vida são geralmente agravadas por

causas diversas de depauperamento, entre as

quaes figuram a deficiencia alimentar, a mul-

tijestação e com outras molestias a propria

tripanosomiase, em coeficiente elevadíssimo.

Entretanto, a verificação deste estado mórbi-

do não pode ser feita sem se atender ao

fato de alguns de seus sinaes de importancia,

aqueles dos quaes resulta a fácies propria-

mente mongólica, constituírem caracteres étni-

cos da população indijena. Por outro lado, ha

a considerar que os casos observados foram

de individuos nos quaes as alterações resul-

tantes da insuficiencia tireoidiana e das lesões

nervosas concomitantes deturparam acentua-

damente a morfolojia do tipo mongólico. De

taes circunstancias, resulta dificuldade evidente

no diagnostico clinico, o que, á primeira vista,

dá impressão de extrema raridade desta es-

pecie mórbida.

Terminando estas considerações, devemos

mencionar alguns estados distroficos locali-

zados que, não obstante constituírem ele-

mentos das síndromes já referidas, merecem

ser destacados pela frequência com que se

apresentam e mesmo por sua importancia

clinica. Destes, uns têm patojenia tireoidiana

e como tal, beneficiam da opoterapia espe*

cifica. São deste numero, certas afeções cutâ-

neas que têm por base alterações no meca-

nismo da queratinização e a hipertrofia da

camada cornea ou, em outros termos, a para-
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queratose e a hiperqueratose. Clinicamente

mais comum, revela-se por estado des-

-amativo que se localisa, de preferencia, nos

membros inferiores e toma, ás vezes, in-

tensidade insólita dando á pele, que se tor-

na áspera e pergaminhada, verdadeiro aspeto

de lixa. Outras vezes, o processo evolve,

dando logar á formação de crostas e laminas

corneas, podendo ter um fundo eczematisa-

do ou edematoso. Assim se nota no couro

cabeludo, onde as formações queratosicas

englobam os cabelos, produzindo placas es-

branquiçadas de falsa tinha, de aspeto

amiantaceo. Entre as afeções cutâneas que têm

por substractam anatómico a hiperqueratose,

veriíicam-se a queratose pilar relativamente

frequente, os estados ictiosicos ou ictiosifor-

mes, mais raros, e a queratodermia das extre-

midades, de que observámos alguns casos

bastante demonstrativos.

Taes manifestações distroficas, se nada
apresentam de extraordinario como entidades

clinicas, assumem aqui certa importancia

pelo fato de terem suficientemente esclareci-

da sua patojenia, que a epidemiolojia e os

resultados terapêuticos obtidos demonstram
correr por conta de perturbações íireoidianas.

Elas têm também como caraleristica a quali-

dade de não serem conjeniías, qualidade ve-

rificada pela anamnese, que, por outro lado,

acusa sempre a respetiva aquisição em épo-

ca posterior ao nacimento.

Outra distrofia digna de menção, é a

que se carateriza por exajero da pigmenta-

ção cutanea e pela pigmentação das muco-
sas. A hipereromia da pele se expressa não

só por pigmentação difusa, de coloração

bronzeada, assestando-se com mais intensi-

dade nas paries descorbertas, face, pescoço
e mãos, como, também, por manchas pigmen-

tares diversas nas dobras naturaes do corpo,

na face, nos pontos habitualmente sujeitos á

compressão ou atritos, nas cicatrizes, etc. .

Ela é também notada, nos casos mais acen-

tuados nas mucosas bucal e ocular sob a

forma de manchas, o\\ estrias.

Consideradas superficialmente, essas alte-

rações pigmentares poderiam ser levadas á

conta de simples acentuação do pigmen-

to normal, já por si muito carregado, dos

naturaes da rejião sob a ação particularmen-

te intensa e prolongada que aí tem a luz

solar e outros ajentes físicos do meio. Exa-

me mais minucioso, porém, verifica que

sobre serem de intensidade fora do comum,
elas têm significação patolojica, e se ma-

nifestam sempre em individuos afetados da

tripanosomiase de CHAQAS e com sinaes de

insuficiencia suprarenal.

Resta referir as distrofias dentarias que

podem ser classificadas entre os tipos mor-

folojicos já conhecidos. Manifestam -se por

erosões variadas, sob a forma de sulcos, ex-

cavações, etc. . , localizadas na coroa ou na

extremidade livre dos dentes. Raras vezes a

alteração vai até ao microdontismo ou ao

amorfismo dentário e em alguns casos elas

são dispostas de modo a produzirem formas

semelhantes ás chamadas atrofias cuspidia-

nas, entre as quaes a de dente de HUT-
CHINSON. Encontram-se, além disso, vicios

de implantação, falhas etc. , não falando na

permanencia dos dentes de leite e das caries,

que são manifestações indubitavelmente con-

sequentes ao hipotireoidismo.

A particularidade a rejistar é que estas

distrofias apresentam semelhança com as que

se verificam na sífilis e no raquitismo, con-

siderados, aliás, como as causas mais frequen-

tes de taes anomalias. Estas molestias, entre-

tanto, não parecem exercer qualquer função

no aparecimento das distrofias em questão,

pois, nas rejiões em que foram observadas,

a sífilis é rara e o raquitismo, pode-se dizer,

desconhecido. Parece evidente, diante dos

resultados da observação clinica, que a tripa-

nosomiase é seu fator etiolojico principal se

não exclusivo, ajindo, no caso, por intermedio

das lesões nervosas ou da insuficiencia tireoi-

diana.

A opinião de FLEICHMANN e outros

de que a hipoplasía do esmalte dentario, de

que resultam certos tipos de distrofias, é

consequência da hipofunção paratireoidiana,

não tem aqui elementos de comprovação,

entre eles a presença da tetania a que estas

distrofias estão sempre associadas.



Sobre a Leishmaniose fegumentar e seu tratamento

pelo

Dr. OSCAFC d'UTRA E SILVA

(Com as estampas 29-39 e 2 figuras no texto)

Em Abril de 1912 GASPAR VIANNA,
deste Instituto, fez á Soc. B. de Dermatolojia,

reunida em Bello-Horizonte, por ocasião do
7o Cong. bras, de med. e Cir. uma comu-

nicação, onde referiu a cura definitiva do

primeiro doente de leishmaniose tegumentar

e a franca melhora de outros com o empre-

go do tártaro emético, tratamento que

acabava de descobrir, e que desde 1911, co-

meçara a aplicar.

Continuou o estudo clinico e experimen-

tal no serviço de dermatolojia, a cargo dos

Profs. Terra e Rabello e na seção deste

Instituto, anexa á Santa Casa de Misericordia.

As observações até então colhidas, nas

formas cutâneas, patentearam ação verdadei-

ramente especifica, manifestada no pronto

desaparecimento das lesões, ás primeiras do-

ses do medicamento.

Nas localisações das mucosas, a sua ação

parecia duvidosa, em vista das pequenas mo-

dificações observadas.

Em Agosto de 1912, fomos encarrega-

do por VtANNA, do estudo das reações

provocadas pelo medicamento, dosajens,

duração do tratamento, etc. de modo a

instituir definitivamente o método a seguir

para a cura. Utilisamo-nos dos mesmos

doentes, cujo estudo clinico estávamos

acompanhando, e depois, de quasi todos os

doentes que passaram pelo serviço de derma-

tolojia desse hospital em 1913 e em 1914,

quando fomos chefe do Laboratorio, durante

a ausencia do Prof. Rabello.

Alem destes casos tratámos varios outros,

no próprio Instituto e na sua seção anexa á

Santa Casa de Misericordia.

Empregámos no decorrer deste trabalho

a denominação de leishmaniose tegumentar,

em logar de cutanea e mucosa. Este nome,

proposto pelo Prof. Rabello, abranje per-

feitamente todas as modalidades de localiza-

ção da forma entre nós observada e, atual-

mente, não encontramos na literatura medica,

termo que apresente, para o caso, igual van-

tajem.

Procuraremos resumir na primeira parte

o que de maior interesse apurámos das

observações e na ultima, o que for digno de

nota em relação ao tratamento. As observa-

ções foram, em maior parte, de doentes hos-

pitalisados, que, na proporção de 75 %,
tinham afetadas simultaneamente a pele e as

mucosas. Este fato tem importancia, não só

para justificar as proporções e dados aqui

referidos, como para demonstrar o estado em
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que se apresentam os doentes para o trata-

mento, quando o processo mórbido se acha,

por assim dizer, generalisado.

A leishmaniose tegumentar está larga-

mente disseminada no paiz.

Observámos casos provenientes do Acre,

Amazonas, Pará, Ceará, Pernambuco, Sergi-

pe, Bahia, Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Dis-

tricto-Federal, Minas-Geraes, Matto-Grosso,

S. Paulo, e acreditamos que não faltem nos

demais estados intermediarios.

Nos estados do sul, abaixo de S. Paulo

ainda não foi assinalado caso algum da mo-
lestia, mas é muito provável a sua existen-

cia no Paraná, estado limítrofe do Paraguay,

que é outro foco endémico.

Com excepção do Equador e Chile

tem-se verificado a sua presençi em quasi

todos os paizes da America do Sul o

que prova a grande distribuição geográfica

do mai.

O ájente patojenico não se distingue

claramente da Leishmaniafurunculoso. (F1RTH
1891), causador da leishmaniose externa dos

outros paizes.

Foi em 1911 descrito por G. VIANNA
com o nome de L. brasiliensis, por causa da

verificação de um rizoplasto.

Sejam ou não idénticas as especies, o
fato é que aqui, a molestia apresenta aspeto

clinico bastante diverso, do referido nos pri-

meiros focos do extranjeiro.

A faculdade de formar novas localiza-

ções tegumentares, excepcionalmente obser-

vada em outros paizes e mesmo posta em
duvida, parece constituir o carateristico da
leishmaniose tegumentar entre nós obser-

vada. Na infeção do homem, as referencias

ás observações encontradas no decorrer deste

trabalho evidenciam-no á saciedade.

Experimentalmente, já demonstrámos,

apresentando á Soe Brasileira de Dermato-

lojia, em Setembro de 1914, um cão onde
se verificava, não só a inoculação positiva do
material humano, como ainda a formação de

novos focos da molestia, fora do ponto da

inoculação (mucosa).

Nesse cão, injetámos na mucosa da na-

rina esquerda e na mucosa do labio supe-

rior do lado oposto, material retirado de

lesão nasal, em um caso rino-buco-farinjeano.

O primeiro ponto, um mez depois, se apre-

sentava nitidamente ulcerado. A ulceração

atinjiu mais tarde, a parte externa do nariz
;

o segundo, formou um nodulo duro que pos-

teriormente foi reabsorvido sem se ulcerar.

Mais tarde, apareceram lesões cutâneas:

uma, sobre o focinho, outra, destruindo a

orelha, de 1,5 cent, de largura, por 2 de pro-

fundidade, ambas do lado esquerdo.

Merece ser salientado o resultado nega-

tivo da inoculação direta da mucosa bucal.

A veiculação á distancia é feita em al-

guns casos, como para os nodulos cutâneos,

pelo sangue, em outros, provavelmente pelos

linfáticos, e isto verificámos em um caso

que fala em favor desta opinião. Tratava-se

de um menino portador de pequena ulcera-

ção nas partes visiuhas do nariz e da pálpe-

bra superior esquerda, lesão única e primi-

tiva e na qual se verificava a hipertrofia dos

ganglios da face e do pescoço, do mesmo
lado, sem aumento dos ganglios de outra

qualquer rejião do corpo. (*).

O germe foi observado nos esfregaços

da lesão.

A hipertrofia ganglionar poderia ser atri-

buida aos germes de contaminação, nas le-

sões abertas, porém a presença de leishma-

nias em ganglios linfáticos hipertrofiados

nas proximidades de lesão foi observada por

GABBI e LA CAVA, e, em um ganglio dis-

tante, por WERNER no interior de um po-

linuclear. WERNER julga uma reinfeção des-

percebida, no territorio dos ganglios e não
generalisação.

MARTIN MAYER entretanto, exclue a

idea de reinfeção, em vista do forte processo

ulcerativo das nossas formas de leishmaniose,

acreditando na generalisação temporaria das
leishmanias, devido aos acessos febris pas-

sajeiros, baseado no caso, único e não con-

firmado, de NEUMANN que nesse estado as

encontrou no sangue periférico.

(*) Sessão de Setembro 1914 Soe. B. de dermatolojia
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Mais trez dos nossos doentes apresen-

taram hipertrofia dos ganglios correspon-

dentes.

As lesões eram situadas, em um caso, na

parte externa da bochecha, em outro, na gar-

ganta e no terceiro generalizadas; os primei-

ros com aumento notável dos ganglios do

pescoço.

A propagação por continuidade é rara,

haja vista a lesão representada pela fig. 7

(Est. 32), situada quasi na mucosa, havia já

muitos mezes, sem todavia invadil-a. Entre-

tanto, em outros casos, isto poderia ter suce-

dido.

Observámos maior proporção de casos

mixtos, isto é, com lesões simultaneas na

pele e nas mucosas, a que denominámos ge-

neralisados (75 %), donde se pode acentuar

a grande predileção para as mucosas da

nossa forma de leishmaniose. Dos restantes,

cerca de 18 °/o eram unicamente cutâneos e

6 °/o simplesmente das mucosas.

Ainda devemos considerar como peculi-

ares a esta molestia, a raridade da cura ex-

pontânea, a resistencia oferecida, ao menos

nos nossos casos, aos tratamentos indicados,

especialmente aos arsenicaes de EHRLICH
e, finalmente, a sua cronicidade (obs. de um
caso de 35 anos).

As nossas estatísticas estão em completo

desacordo com outras referidas frequente-

mente no estranjeiro, por não acusarem a

preponderancia da forma cutanea, a extrema

benignidade, a cura expontânea e por varios

tratamentos, ele, aliados a um quimiotropis-

mo positivo do germe para o 606 e 914.

Esses fatos indicam que, caso não se

trate de especie nova, será, pelo menos, uma
raça mais virulenta da Leishmania furun-

culosa.

As formas mucosas rino-buco-farinjeanas,

já pela sua sede, que se presta a infeções

secundarias, já por não permitirem aplicações

tópicas de medicamento, são as mais resis-

tentes ao tratamento e constituem, por si só,

a gravidade da molestia.

Supomos ainda que se possa propagar

ao sistema nervoso. Dos casos generalisados,

trez apresentaram perturbações mentaes, após

a infeção, que poderiam ser atribuidas ao

processo infecioso. Estes doentes tiveram

reação de WASSERMAN negativa e em sua

anamnese afirmaram usar moderadamente

de alcool. Um deles não tinha ainda sido

tratado pelo emético e os outros apresenta-

ram estas perturbações no hospital, porém

no inicio do tratamento.

Apresentaram-se bastante ajitados, muito

loquazes, não dormiam, tendo delirios e halu-

cinações, ora com ideas relijiosas, ora de

perseguição.

Pode ser que se trate de simples coinci-

dencia, mas nos parece possível esta locali-

zação, o que só poderá ser verificado expe-

rimentalmente, ou após a observação de maior

numero de doentes.

A molestia apresenta estes múltiplos as-

petos e se estabelece independente de qual-

quer causa predisponente, seja raça, sexo,

idade, nacionalidade, ou mesmo do estado

geral.

Os doentes só se apresentaram desnutri-

dos quando, portadores de lesões muito

adeantadas da mucosa buco-farinjeana, res-

trinjiam de tal modo a alimentação, pela

deglutição dolorosa dos alimentos solidos

ou líquidos, que, pouco a pouco, se ina-

niam. De regra, os doentes eram bem cons-

tituidos. Observámos a molestia em brasi-

leiros, brancos e negros, em portuguezes,

italianos, grego e americano do norte. Si os

italianos tiveram, na sua maioria, casos ge-

neralisados, o numero limitado de observa-

ções não nos permite estatística a respeito.

O aparecimento restrito de casos em

mulheres e creanças, pode ser explicado, por

ter sido, a maioria dos casos, procedente

de focos de infeção onde a deficiencia delas

é notoria, (Acre, trabalhos de estradas de

ferro, ele).

Com relação á idade, obtivemos maior

percentajem entre trinta e quarenta anos,

35 °/o; dos quarenta aos cincoenta, 20 %;
entre dez e vinte 9 o/o, e unicamente 6 o/o

entre cincoenta e sessenta anos.
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As tentativas para verificar a época de

maior frequência de infeção, afim de

formar conclusões etiolojicas, não deram

resultados satisfatórios. Só em numero re-

duzido de doentes, é que pudemos precisar

o inicio do ma!. Assim é que tivemos: em
Fevereiro — 5 casos. 2 — Amazonas

2 - Estado do Rio

1 -Acre
Março — 4 casos. 2-Matto-Grovso

1— São Paulo (Bauru)

1 —Minas (Jacaré)

Abril -1 caso. Minas (M. Barreto).

Julho -1 « Estado do Rio

Setembro — 1 « « « «

Esta falta de precisão é, não só devido a

passar despercebida a primeira fase da mo-

lestia, como pela sua longa duração.

No caso mais antigo, datava o mal de

trinta e cinco anos, porém a maioria não

excedia a seis anos.

Os casos mais frequentes foram os de

trez anos, em seguida os de dois, de quatro,

de seis, de cinco e finalmente em numero

limitado, os de menos de um ano. Observá-

mos, ainda, um caso de quatorze e outro de

nove anos.

Não existe tempo determinado, de per-

manencia nos focos endémicos, para o apa-

recimento da molestia. Assim é que, uns

adquiriram-na em simples visitas (Obs. 22);

após sete dias de estadia (Obs. 18); oito

mezes depois (Obs. 8); após um ano (Obs.

33); 20 mezes; dois anos e meio, coabitando

com irmão leishmanioso (Obs. 27); dois após

quatro anos ; dois após cinco ; um após seis;

enfim (Obs. 24) aos trinta e seis anos de re-

sidência.

Apurámos também o aparecimento de

lesões, tempos depois de ausencia dos lo-

gares de infeção (Obs. 18 e 20). Nesta,

muito tempo depois, naquela, de trez anos,

com permanencia unicamente de sete dias

no foco endémico. Este doente pode preci-

sar a época de sua infeção, pois que residia

ha seis anos na parte mais central da cidade

do Rio de Janeiro, só se havendo retirado

sete dias no terceiro ano e, no sexto, apre-

sentou a molestia.

Até o principio de 1913, os doentes che-

gados ao hospital provinham, na sua maioria

de zonas como o Acre, e de rejiões onde se

construíam estradas de ferro ; depois, de

núcleos povoados e mesmo dos suburbios

desta cidade, porém eram ainda antigos traba-

lhadores de estrada de ferro. Ultimamente, ve-

rificámos casos de moradores destes logares,

donde nunca se haviam afastado. Exemplo

mais frisante temos aqui, na propria cidade

do Rio de Janeiro onde os arredores como,

Jacarepaguá, Realengo, etc. constituiram-se

focos endémicos da molestia, e outros como

Gávea e Laranjeiras onde já tem aparecido

casos isolados.

Dos doentes de Jacarepaguá, Realengo,

Campo Grande, alguns já haviam sido tra-

balhadores em Bauru e posteriormente apa-

receram outros, que nunca tinham ido ao

interior do paiz.

Outra observação, não menos interessan-

te, feita pelo Dr. LUTZ e por nós, é a do

aparecimento da leishmaniose tegumentar

em certa zona do prolongamento da estrada

de ferro de Itacurussá á Angra dos Reis, em
um trecho até Mangaratiba, onde todos os

trabalhadores provinham de outros estados

(Minas, Estado do Rio, etc.) e mesmo es-

tranjeiros (sirios) que já tinham trabalhado

em outras construções de estrada de ferro.

Do Estado do Rio, tivemos doentes de

Norte a Sul : Itaocára, Campos, Cantagallo,

Macahé, Maricá, Itacurussá, Mangaratiba,

Carmo (est. Bella Joanna), Porto das Flores,

Pinheiros, S. José da Boa Morte (S. Anna

de Japuhy).

Vemos deste modo bem evidente a dis-

seminação da molestia no paiz por falta de

profilaxia especifica. Esta porém, emquanto

não ficar determinado o ájente transmissor,

deve consistir em proteção das partes lesadas

e no emprego imediato do tratamento pelo

emético.

Como transmissores, são dados geral-

mente os hematófagos do genero Phlebotomus,

mosquitos, tabanideos, carrapatos, etc.

Ao contrario do que geralmente se afir-

ma, só em numero diminuto de casos con-

seguimos apurar ter provindo o mal de pi-
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cada de inseto (2 o/ ), ou consecutivo a trau-

matismo (4 o/o).

Em quasi noventa por cento dos doen-

tes, o aspeto inicial da lesão passa completa-

mente despercebido e só numero muito res-

trito afirma ser o da picada de mosquito.

Geralmente, só quando apresenta o aspeto

de furúnculo ou de espinha é que lhes des-

perta a atenção, daí, o frequentemente atri-

buírem a estas lesões, a causa da molestia.

O que manifestamente se verifica é que

a séde mais comum das lesões primitivas

são as partes descobertas. Destas, a cabeça

foi a séde mais frequente de lesões iniciaes

únicas. Aí, o nariz foi mais comumente afe-

tado, afirmando alguns doentes ter-se inicia-

do na mucosa. Seguem-se as orelhas, mento,

testa, supercilio, e parte mucosa expos-

ta do labio inferior, -dois casos de lesões

primitivas.

Apesar de não termos encontrado para-

sito nestas duas ultimas lesões, casos cróni-

cos: um de seis, outro de um ano, julgamos

tratar-se de leishmaniose, devido á cura rápi-

da pelo emético.

O couro cabeludo é geralmente poupa-

do; entretanto, tivemos um caso de lesões

múltiplas com esta localização pouco comum.
Pela frequência, vêm em seguida as pernas,

rejiões maleolares, dorso dos pés, mãos,

ante-braços e, varias vezes, o cotovelo, final-

mente, dois casos nas nádegas. Estes dois

últimos casos e os da parte mucosa exposta

do nariz, sem que se verificassem outras

lesões anteriores, são exemplos de locali-

zações primi' vas e únicas da molesti?.

Ainda nos casos de lesões iniciaes múl-

tiplas, elas preponderam na cabeça.

Mais uma vez o nariz era s-éde de lesões,

na maioria dos casos.

Nas observações que conseguimos apu-

rar, pela anamnese, as localizações iniciaes

tinham a seguinte distribuição :

Cabeça: narina (face externa e rejiões

malares).

« e orelha.

* e garganta,

testa e bochecha (couro cabe-

ludo?)

Cabeça e membros :

nariz e ante-braço,

« punho e cotovelo,

« e pernas,

Cabeça, tronco e membros :

orelha, perna e parte lat. esq.

abdome,

hombro e pescoço,

membros inferiores,

perna (múltiplas) e pés (em cada).

Lesões ulteriores, podem aparecer em
qualquer parte do corpo.

Em consequência da generalisação, vemos

se extender, por exemplo, á mucosa rino-

buco-farinjeana e a toda a superficie cutanea,

exceto o couro cabeludo (Obs. 36).

Em um só caso, dos nossos obser-

vados, vimos lesões ulcerosas no couro ca-

beludo, nas quaes não se verificou a presen-

ça de parásitos e onde tinham aparecido após

cancro sifilítico. Atribuimos a esta molestia

a orijem das lesões, tendo ainda como base

o fato de se terem prontamente cicatrizado

com o emprego do Salvarsan.

Ainda como localização pouco frequente,

observámos lesões nas partes genitaes, em seis

casos: um no escroto e cinco no penis.

Destes, um só no sulco balano-prepucial e

outro nesta séde e na parte media do penis.

Devemos acrecentar que só em um
destes casos vimos leishmanias.

A reunião ou confluencia de lesões pode

dar logar a extensas ulcerações. De regra,

lesão uníca nunca atinje a grandes propor-

ções, porém não são laros os casos em que,

por confluencia, isto se observa. A figura 4

Est. 30 e a foto. 5 est. 35 demonstram-no

claramente.

No rosto, podem tomar a maior parte

dele, ora destruindo todo o nariz e exten-

dendo-se até ao labio inferior, ora ás rejiões

malares, ás pálpebras, ás conjuntivas e mes-

mo destruir o globo ocular.

Em dois casos, as lesões tomavam quasi

toda a rejião glútea, d^ um dos lades, e em
trez outros, quasi toda a perna. (Foto. 5

est. 35).

São geralmente lesões crónicas que têm

marcha lenta porém progridem sempre. A's
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vezes, algumas ulceras se desenvolvem mais

ou menos rapidamente. Por mais rápido,

porém, que seja o processo ulcerativo, nunca

o é tanto, quanto o das lesões de simbiose

fuso-espirilar, tão comuns entre nós e que

poderiam de lonje, lembrar lesão leishmanio-

sica. Este carater pode mesmo servir para o

diagnostico diferencial entre estas duas mo-

lestias.

Quanto á ferma, as lesões pequenas

são geralmente circulares ou ovaes.

Os nossos doentes referem o apareci-

mento de lesões iniciaes múltiplas, quer na

pele, quer nesta e na mucosa e ainda lesões

em fases diversas de evolução, cont ariamen-

te ao que até hoje se tem afirmado.

Devemos aqui salientar a dificuldade em

se obter dados seguros dos nossos doentes,

com referencia á evolução da molestia. Este

fato foi geral, e é justificado por passar

despercebido o piriodo inicial, sendo fre-

quentemente confundido com certas derma-

toses banaes e algumas vezes com picadas de

insetos.

Sabida é a frequência com que se é

picado por insetos nas rejiões tropicaes,

mesmo nas cidades as mais populosas.

Muitas vezes estas picadas, inflamam, supu-

ram e desaparecem. A frequência com que

estas pequenas lesões aparecem, não desper-

ta a atenção do doente, nem mesmo mais

tarde, quando, após periodo de incubação,

que até hoje não está bem determinado, evol-

ve o mal e se ulceram os pontos lesados

(dermatose, picada ou traumatismo).

De modo que, quando mais tarde elas

se mostram rebeldes aos tratamentos habi-

tuaes, quando aparecem lesões mucosas

ou mesmo outras externas, é que a atenção

é despertada. Já tendo porém, passado des-

percebida a evolução inicial. As informações

prestadas são sempre aproximadas e a sua

exatidão não é garantida. Assim é que, em

casos de lesões simplesmente das mucosas,

dadas pelos doentes como formas iniciaes da

molestia, não podem ser consideradas como

taes; porque, si se observar mais rigorosamen-

te, encontram-se cicatrizes lijeiras cu eviden-

tes de lesões de que o doente não mais se

recordava ou que atribuía a um acne, as quaes

poderiam ter sido a sede inicial. Em alguns

mesmo, observámos cicatri/es leishmaniosicas

típicas. Esses casos pertencem ao numero

dos que são julgados de cura expontânea,

entre nós verdadeiramente raros, e que só se

observam em lesões pequenas em casos que

mostram ulteriormente lesões nas mucosas.

O fato de frequentemente apresentarem

novas lesões cutâneas e especialmente nas

mucosas, após algum tempo da cicatrização

completa da lesão inicial, permite acreditar

em generalisação ou em reinfeção.

Mas, o que parece provável, é que a mo-

lestia possue fase latente.

Este fato fala em favor da diversidade

de forma clinica e mostra que não devemos

esperar a cura espontanea, pelos motivos já

expostos.

São de excepcional raridade lesões esta-

cionarias sob a forma nodulosa, cuja evolução

não termina nas formas descritas (escamosa,

ulcerosa ou papilomatosa). Na mucosa bucal

só uma vez observámos, em um dos nossos

cães, a formação de um nodulo endurecido

no ponto da inoculação, de volume de uma
ervilha e que se reabsorveu sem se ulccar.

Neste cão, o mesmo material, inoculado na

mucosa nasal, produziu lesões nas quaes foi

verificado o germe. Os nodulos aparecem como
localizações secundarias.

Sintomas-Geralmeníe não aparecem rea-

ções geraes. Muito raramente foi referida, no

inicio da molestia, febre, sem contudo parecer

estar a ela relacionada.

Como fenómenos de reação local, as

lesões cutâneas, são, de regra, muito pruriji-

nosas, em qualquer dos estadios e geralmen-

te indolores ou raramente dolorosas; podem
muitas vezes não apresentar sintoma algum

e serem ignoradas pelos doentes. Haja vista

o doente da observação 20, que ignorava a

existencia de dezoito lesões, situadas no

dorso, e ainda um outro caso, com a mesma
sede, onde havia trez grandes ulceras.

As lesões da mucosa nasal são geralmen-

te prurijinosas, ás vezes dolorosas, sendo a

dor excepcionalmente persistente. As da mu-

cosa bucal, na abobada palatina e véo do
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paladar, em regra não doem, dão sensação

de corpo extranho, sangram raramente, ao

contrario das do nariz. As farinjeanas inversa-

mente são dolorosas, ao menor traumatismo,

exacerbando-se á deglutição.

O máu cheiro das lesões não tratadas,

não é carateristico, como se tem afirmado,

nem tampouco semelhante ao das lesões de

simbiose fuso-espirilar, principalmente quan-

do situadas na boca.

Nesta sede, as lesões de simbiose espi-

rilar, desprendem cheiro que as torna incon-

fundíveis.

Evolução. Do que se pode concluir, quanto

á evolução,é que se inicia a lesão per um ponto

vermelho, com o aspeto de picada de in-

seto, isto é: de um ponto circumscrito por

pequena zona vermelha, muito prurijinoso,

ás vezes doloroso, tornando-se, mais tarde, sa-

liente, vesiculoso. O conteúdo deste, de trans-

parente, passa a ser purulento, dois a trez

dias depois.

Te n, neste estadio, o aspeto de acne,

porém é dotado de tal prurido, que obriga o

doente a destruil-o. A principio, recobre-se a

Lesão de crosta, friável, amarelada, depois mais

ou menos vermelha escura, conforme a sua

riqueza em hematías.

Daí, pode ou não ulcerar-se ou transfor-

masse em lesão crostosa, ou evolver para

lesão papiloniatosa.

Pode neste periodo cicatrizar-se, porém

frequentemente aparecem nas margens da ci-

catriz novas vesículas que vão evolvendo e

confluindo até formarem uma só ulceração.

Esta tendencia a unificarem-se foi observada

em alguns dos nossos casos (foto 5 est. 35 )

Quando evolve no sentido de lesão ulce-

rosa, já no quarto dia, após a saida do pús,

a ulceração se forma sob uma crosta mais

ou menos espessa, vermelha escura.

A zona circumvízinha vermelha, aumenta

em superfície, em consistencia e se torna

mais saliente.

As bordas das lesões elevam-se tornam-

se a pique, consistentes, circumdadas por

zona inflamatoria que nas vizinhanças das

bordas é lisa e brilhante.

As lesões são cobertas de crostas, facil-

mente refeitas e de côr pardo-escura ou

avermelhada, sob a qual se encontra uma
camada purulenta ou então descobertas, geral-

mente quando tratadas por certos processos.

O fundo da lesão é granulomaloso, mais

baixo que o nivel das bordas e, frequente-

mente coberto de pús.

Em periodo mais adiantado, tem o aspe-

to representado na fig. 1 Est. 29, cujo desenho

é tão carateristico que dispensa descrição.

Quando papilomatosas são secas, frequen-

temente cobertas de crostas fortemente ad-

rentes.

As lesões papilomatosas aumentam mais

em altura que em extensão, são geralmente

secas e prurijinosas. Destacadas as crostas,

que habitualmente são muito aderentes, vêm-

se pequenas dijitações esbranquiçadas. As
fig. 6 est. 31. e fig. 7 est. 32 dão idéa muito

nítida do aspeto destas lesões.

Qualquer destas lesões sangra facilmente.

Finalmente ainda podem ser, em certa

fase de evolução, planas, escamosas, como in-

dica a figura 2 est. 29.

Raros casos observámos com cicatrizes,

no máximo de trez cent, antes do tratamen-

to, em doentes que só apresentavam lesões

das mucosas.

Estas cicatrizes eram deprimidas, glabras,

lisas, brilhantes, mais pálidas no centro ou

mais ou menos pigmentadas segundo a côr

do individuo.

Os nodulos, formações secundarias, pro-

vavelmente de orijem hematojenica, aparecem

em qualquer ponto da pele, levantam a epi-

derme, em zona que se hiperemia, e

podem desaparecer após descamação passa-

jeira.

Lesões das mueosas-As manifestações nas

mucosas da leishmaniose tegumentar, após

lesão inicial externa, constituiu a maioria dos

nossos casos (75%).

Não parecem estar na dependencia, quer

do estado geral, quer de outras causas pre-

disponentes. O estado geral em quasi todos

os observados era bom. As localizações da

sífilis nas mucosas não podem ser igual-
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mente incriminadas, como causa predisponen-

te, pois que só em numero limitado de

doentes a reação de WASSERMANN foi positi-

va, casos estes com antecedentes luéticos. A
concomitancia da leishmaniose com a sífilis

foi, como se vê, pouco frequente. Devemos

afastar, portanto, a idéa de que a leishmanio-

se dê reação de WASSERMANN positiva.

O intervalo entre o aparecimento das le-

sões cutâneas e as manifestações nas mucosas,

variou bastante, não fornecendo elementos

para conclusão segura. Assim, verificá-

mos que as da mucosa nasal, as mais fre-

quentes, evidenciaram-se mais comumente do

primeiro ao terceiro mez, do oitavo ao deci-

mo segundo e am menor numero, mais tarde.

Em um caso, refere o doente ter-se ma-

nifestado após dois anos e em outro, seis

anos depois.

As localizações buco-faringo-larinjeanas

apareceram do mesmo modo com intervalos

desiguaes. Assim é que, em alguns casos,

surjiram de quinze a vinte dias, em outros,

após alguns mezes. Um doente, com lesões

que julgava serem iniciaes nesta sede, referiu

terem aparecido trez anos depois de perma-

necer sete dias em um foco da molestia.

Podia perfeitamente precisar este foco, não

só por ter, nesta ocasião, morado com um

irmão que tinha lesões idênticas, como porque

depois daquela visita, só residiu na parte

mais central da cidade do Rio de Janeiro.

Em um dos casos de lesões simultaneas

na pele e nas mucosas, que se poderia de-

nominar generalizado, este processo se fez

após oito mezes.

Das mucosas, a mais frequentemente afe-

tada é a nasal, vindo em seguida, a buco-fa-

rinjeana e a larinjeana. As lesões podem se

extender á glóte e á traquea, em cujas carti-

lajens GASPAR VIANNA encontrou leish-

manias. A conjuntiva pode ser atacada, bem

como haver destruição do globo ocular. As

lesões leishmaniosicas dessas sedes têm fre-

quentemente marcha lenta porém progridem

sempre.

Nunca observámos cura expontânea ou

por qualquer tratamento das formas mu-

cosas.

Mucosa nasal. O contajio díreto da mu-

cosa nasal foi muito raramente referido, e é

baseado no aparecimento de lesão inicial na

parte exposta do septo, que em alguns indi-

viduos é muito pronunciada. Outras vezes,

se deu por continuidade, sendo a mucosa

atinjida pela evolução de ulcera externa da

aza do nariz.

Na maioria dos casos, como já dissemos,

surjem na mucosa depois de lesões externas,

cicatrizadas ou não, em qualquer parte do

corpo.

Como sinal precursor desta localização,

referem os doentes, coriza, sensação de obstru-

ção nasal e raramente prurido e dôr. Citam os

doentes, ora um ponto da mucosa, como sede

inicial, ora terem tido a sensação de que toda

a mucosa foi atacada de uma só vez.

A mucosa fica túmida, hiperemiada, a

lesão inicial progride, extende-se por toda

a superficie mucosa, torna-se exuberante, ul-

cera-se e enche-se de nodulos ou granulações.

Estas, são roseas ou vermelhas, irregular-

mente dispostas, de tamanho variável, nunca

são sesseis nem se pediculisam. São pouco

resistentes, sangram facilmente quando trau-

matisadas e nunca expontaneamente.

Os doentes nunca referiram epistaxis.

Pode-se encontrar, na parte inferior dos orifi-

cios nasaes, nodulos não ulcerados, de con-

sistencia firme, cobertos de tecido liso.

A hipersecreção é continua, e seca sobre

as granulações, formando crostas, de côr que

variam do amarelo ao vermelho-escuro e que

chegam por vezes a dificultar ou mesmo im-

pedir a respiração pelo nariz.

Nunca observámos, por maior que fosse

o processo ulcerativo, a eliminação de seques-

tros.

O máu cheiro que se desprende das lesões

não é carateristico, como se lem afirmado,

nem se parece com o da ozena.

A evolução das lesões é relativamente

lenta. Elas progridem em sentido variável, ora

se assestando na parte anterior do nariz, des-

truindo-o, ora são mais evidentes em toda

a mucosa até o rino-farinje. Geralmente são

atacadas ambas as narinas porém, pode-se

iniciar na mucosa de uma das azas do nariz,
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destruir parte da aza, depois o septo, evol-

vendo até destruição total da parte mole do

nariz.

A destruição é frequente, ininterrupta, e

nunca observámos regressão alguma como

por exemplo, esclerose cicatricial, comum no

lupus dessa rejião.

O septo cartilajinoso é logo atacado e

no mais das vezes, destruido. Em seguida,

de modo variável, são destruidas as partes

moles do nariz, frequentemente interna e ex-

ternamente até o limite da parte óssea, pou-

padas, ou não as azas, atinje o labio supe-

rior e mesmo o labio inferior, produzindo

mutilações horríveis.

A hipertrofia do nariz não se dá regu-

larmente, nem é constante.

A's vezes, aparece quando se iniciam os

sintomas na mucosa, outras vezes pode-se

notar destruição do septo e ulceração da

mucosa sem que haja aumento de volume

do nariz.

Este aumento pode ser desigual, ser

preponderante em um dos lados e extender-

se á bochecha ou Iimitar-se ás azas e a

ponta do nariz e, o que frequentemente se

nota, sem que haja aumento do dorso sobre

a parte óssea. A supe ficie externa se hipe-

remia, apresenta finíssima vascularisação e é

bastante irregular sobre o dorso e azas do

nariz, pelas sa'iencias desiguais, semitranspa-

rentes, ou avermelhadas que ás vezes aí se

encontram.

Outras vezes, aparece edema na face,

especialmente no nariz, rejiões malares e

palpebraes. Nestes casos, o aumento do nariz

é proporcional.

As destruições do nariz acarretam, em
regra, modificações morfolojicas profundas e

mesmo as mais discretas são bastante apre-

ciáveis porém nunca típicas. A destiuição do
septo cartilajinoso pode acarretar u achatamen-

to do nariz, pela queda do lóbulo subre o
labio superior. Em um caso, tivemos depres-

são na parte media e cartilajinosa, porém
neste caso, a reação de WASSERMANN toi

positiva.

Casos ha, porém, em que a queda é im-

pedida por hipertrofia e endurecimento do

A passajem constante da secreção nasal

sobre o labio superior acaba irritando a pele

que depois se apresenta ulcerada.

O labio se edemacia ou se hipertrofia a

principio e depois pode ser completamente

destruido, sem que se observe ataque á parte

óssea do maxilar.

Ai as lesões são quasi sempre ulcerosas

e provêm da propagação das do nariz, apre-

senta ás vezes, antes das lesões destrutivas,

grande edema, e são cobertas de cama-

da amarelada ou de crosta seca e brilhante

formada a expensas da secreção nasal. Rara-

mente são dolorosas.

Nas partes internas das bochechas, nas

genjivas, lingua e assoalho da boca, não ve-

rificámos lesão leishmaniosica. Em um doente

observámos pequena ulceração no lado es-

querdo da lingua, porém no material daí re-

tirado, não encontrámos leishmanias. Em outro

caso, com pesquiza negativa, havia estoma-

tite mercurial. As lesões são sempre mais

frequentes e intensas no véo do paladar,

uvula, pilares anteriores e posteriores e menos

na mucosa da abobada palatina. Não pude-

mos apurar sintoma algum precursor das lesões

bucaes. São referidos como sintomas destas

lesões sensação de calor, ardor, salivação

aumentada e dores no istmo da garganta, ao

deglutir. As da abobada palatina e véo do

paladar causam sensação de aspereza, de

corpo estranho, e são raramente dolorosas.

As lesões são geralmente mais intensas,

na mucosa, a medida que nos afastamos da

abobada palatina para o véo do paladar, e,

neste, mais na borda inferior que na anterior.

Na abobada palatina o relevo normal é

raramente aumentado e pode apresentar na

porção posterior espessamento da mucosa,

saliências arredondadas, rugosas, e nodulos.

Na face bucal do véo do paladar se o

colorido não muda muito, o seu aspeto é

profundamente alterado. Perde a sua con-

cavidade pela presença de tecido exube-

rante, cheio de vejetações francamente muri-

formes, com sulcos profundos, que, pela mo-

bilidade do véo ficam bem evidentes. Estas

superficies podem apresentar, ás vezes, perdas

de substancia e mesmo aspeto ulceroso.
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Em um caso único observámos perfura-

ção do veo do paladar.

A uvula perde a sua forma cilindro-cóni-

ca, fica túmida, hipertrofiada, a parte saliente

torna-se globulosa, de superficie irregular e

vejetante, podendo nos últimos estadios ser

parcial ou totalmente destruida.

Os pilares anteriores e posteriores par-

ticipam sempre do processo inflamatorio e

ulcerativo. As lesões atinjem assim o istmo

de garganta cuja forma regular é frequente-

mente alterada.

A porção bucal do farinje apresenta

quasi que o mesmo aspeto descrito para as

lesões bucaes. E' muito frequentemente atin-

jido e seu único sintoma é odinofajia.

Não ha formação de crostas nas lesões

acima descritas, porém estão cobertas ás

vezes de camada amarelada sem aspeto

francamente purulento, e não formam falsa

membrana.

Só nos casos de estomatite, é que se

observa máu cheiro que não é, porém, carate-

ristico nem tão intenso quanto o produzido

pela simbiose fuso-espirilar. Devemos ainda

ter em conta o máu cheiro que naturalmente

desprendem os acúmulos de mucosidades

das criptas amigdalianas, verdadeiras concre-

ções de germes.

Na porção larinjeana as lesões de leish-

maniose aparecem com igual frequência. Têm
como sintoma, abafamento bem notável da

voz e mesmo quasi que afonia. Os parásitos

já foram por O. VIANNA encontrados nas

eartilajens da glote e da parte media da

traquea.

O exame laringoscopico, feito em dois

dos nossos observados, pelo Dr. J. Mari-

nho foi assim resumido: A epiglote muito

aumentada de volume, infiltrada, recoberta

de fina camada de epitelio macerado, que

lhe tira o natural polimento e brilho, apresen-

ta o mesmo aspeto que reveste quando gra-

vemente atinjida pela tuberculose. As mesmas

modificações são de assinalar na larinje, em
cuja parede posterior, infiltrada e ulcerada

se nota maior proliferação de tecido. Ainda

aqui, o quadro em nada se diferencia do da

tuberculose laiinjéa. As cordas vocaes ulcera-

das desde a comissura anterior, limita uma

glote bem menor que a habitual, restrição

que parece provir do espaço tomado pelo

maior volume do orgam inflamado e conse-

quente embaraço aos movimentos de abdução.

Ao contrario do que era de esperar, nenhu-

ma dificuldade experimenta o doente em
respirar. Voz muito rouca, não se queixa de

dores. »

Nestes casos de lesões das mucosas,

pode haver aumento dos ganglios linfáticos

do pescoço porém nunca observámos nos

sub-maxilares.

A gravidade das lesões leishmaniosicas

quasi que se restrinje ás infeções secunda-

rias. Estas são constituidas pelas complica-

ções que comumente aparecem em outras

lesões abertas: erisipela, fajedenismo, etc.

A mais temivel é a infeção estreptococi-

ca, especialmente quando tenha sua sede na

cabeça. Tivemos trez casos de morte por

esta infeção.

As localizações larinjeauas podem acarre-

tar edema da glote, impedir a respiração e

mesmo ser mortaes. Na larinje, quando estas

lesões estão adeantadas podem obrigar á

traqueotomia. Deste recurso, tivemos que

lançar mão, deixando o doente com as

cânulas até a cura quasi completa. Pode-se,

de quando em vez, obturar as cânulas ou

mesmo retiral-as para verificar se a respira-

ção está restabelecida, pois que não é difícil

colocal-a de novo.

Em um caso, observámos contaminação

dos seios frontaes, infeção secundaria que

provocava fortes dores. Em outro, vimos na

face, fajedenismo altamente resistente a va-

rios tratamentos, inclusive a vacinoterapia.

De outra vez, notámos o aparecimento

de epitelioma sobre lesão da aza e mucosa

do nariz. As lesões da conjuntiva, como
já referimos, podem por si sós. destruir o

globo ocular.

Nos casos de cura de lesões larinjeanas,

pode-se dar a cicatrização viciosa, acarretan-

do alteração profunda da voz e mesmo es-

treitamento que dificulte a respiração.

Ha ainda a notar, de muito interessante,

as modificações aparecidas após uma destas
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nfeções secundarias. Em tre7 casos após in-

feção estreptococia, vimos muitas das lesões

desaparecerem.

Nestes doentes empregámos o soro es-

pecifico. Melhoras consecutivas a esta infe-

ção, observámos depois, também em um
doente de ozena.

Diagnostico diferencial. As lesões cutâ-

neas, geralmente, não oferecem dificuldade

para o diagnostico. Quando se observa lesão

ulcerosa tipica, como a representada na gra-

vura 1, est. 29, a pesquiza do germe nos es-

fregaços dispensa que se cojite em diagnos-

tico diferencial. As lesões papilomatosas das

gravuras 6 est. 31 e fig. 7 est. 32 fornecem

aspeto bastante nitido para se supor logo

tratar-se de localização leishmaniosica.

Quando apresentam, alguma semelhança

a primeira vista, uma observação clinica cuida-

dosa na maioria das vezes poderia dispensar

as pesquizas de laboratorio, o que, aliás nunca

se deve fazer.

O conjunto de caracteres já referidos e

que seria fastidioso repetir, facilita o diag-

nostico. O estado geral, a evolução, as sedes

de predileção, o prurido, a resistencia aos

tratamentos comuns, a renovação pronta e

aderência das crostas nas formas papiloma-

tosas, etc, são elementos que bastante auxi-

liam a identificação.

Entretanto, pode haver formas destituidas de

alguns destes caracteres típicos e que se pres-

tam a confusões. Observámos em um preto,

uma lesão ulcerosa bastante atípica: bordas bem
salientes, cerca de um centímetro, fundo cra-

teriforme e afunilado, no lado direito da bo-

checha, com hipertrofia dos ganglios linfáti-

cos do mesmo lado do pescoço. De interes-

sante, apresentava em uma das pernas, uma
lesão cuja orijem atribuía a pequeno trau-

matismo, bordas ao nivel da pele, fundo li-

jeiramente deprimido e sem granulações,

marjens descoradas, emfim, com o aspeto

de lesão sifilítica, quando em individuos de

côr. Entretanto, a reação de WASSERMANN
foi francamente negativa, os esfregaços de-

monstraram a presença de leishmanías e a

cura se fez rapidamente pelo emético.

De lesões cutâneas capazes de simúlal-

as da leishmaniose, observámos unicamente

algumas de sífilis e um epitelioma vejetante,

este porém desenvolvido em uma ulcera leish-

maniosica, de modo que só contribuía para

aumentar o seu aspeto vejetante.

Dos casos de sífilis devemos citar o de

um portuguez, vindo da Africa, apresentando

lesão única com todos os caracteres de

lesão leishmaniosica papilomaíosa. Pesquisas

repetidas em esfregaços e depois em fragmen-

to de tecido deram resultado negativo. Feita

então a reação de WASSERMANN e sendo,

positiva, a lesão desapareceu rapidamente

com a aplicação do neosalvarsan.

Talvez, casos idênticos, sem sôrodiagnos-

tico, tenham contribuído para afirmarem a

eficacia desse medicamento contra a leishma-

niose.

O diagnostico diferencial, fácil nas lesões

cutâneas, requer observação mais cuidadosa

quando as localizações s?.o mucosas.

As lesões da mucosa rino-buco-faringo-

larinjeana podem, até certo ponto, apresen-

tar aspetos que lembrem a tuberculose, sífi-

lis, blastomicose, etc. nesta sede, porém não

apresentam analojias tão intimas que se pres-

tem, aos exames comuns, a uma confu-

são tal que se não possa distinguil-as.

Entretanto, mesmo que se observe algum

carater comum a estas ínfeções o conjunto

de caracteres que as difinem nunca é total-

mente reproduzido.

As lesões de leishmaniose no nariz, as

mais frequentes das mucosas, são carateris-

ticas e não sujerem confusões, como as da

boca, farinje e larínje.

Muitas das ínfeções que nestas ultimas

sedes se podem assestar, com relativa fre-

quência, são, de excepcional raridade no nariz

Haja vista a blastomicose, as lesões de sim-

biose fuso-espirilar, etc.

Encontrámos unicamente lesões que se

poderiam atribuir á leishmaniose em alguns

casos de sífilis.

Nestes casos, porém, além do exame cli-

nico, a marcha da destruição das partes moles,

o ataque ás partes ósseas com eliminação

de sequestros, e, principalmente, as pesquizas
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de laboratorio, não deixariam duvidas a respei-

to da natureza especifica da lesão. Nestes

casos duvidosos a reação de WASSERMANN
e a pesquiza microscópica de leishmania se

impõem.

As lesões de tuberculose no nariz, não

nos parece que se prestem a confusão. Quanto

á lepra, se as suas lesões nasaes sangram

facilmente, se apresentam igualmente a destrui-

ção do septo e a queda do nariz, etc, em com-

pensação, têm outros sintomas, ausentes na

leishmaniose: epistaxis frequentes, etc, e

neste estadio os doentes têm aspeto cli-

nico que não permite a menor hesitação.

Nunca observámos individuo algum por-

tador de lesão leprosa única no nariz, cujo

estado pudesse simular a leishmaniose. Ape-

sar disto um dos nossos doentes (obs. 6) este-

ve internado em um hospital de lepra. Era

portador de lesões nas mucosas e de inúme-

ras cutâneas, especialmente nos pés.

A tuberculose, si bem que as suas sedes

de predileção na mucosa buco-farinjeana

sejam idênticas ás da leishmaniose, e si bem que

possa apresentar aspetos semelhantes a esta

molestia, quando nas mucosas buco-faringo-

larinjeanas, não se manifesta comumente

com lesões adeantadas em individuos em bom

estado geral. São lesões de disseminação

nestas sedes da tuberculose generalisada ou da

crónica.

Em autopsias temos observado que, destas

localizações da tuberculose, é mais frequen-

te a do larinje (12 o/o) e, por sua vez, nesta

e na traquea, mais comum do que na boca.

Só em dois por cento dos casos, observámol-

as na boca e em trez por cento no farinje. Si se

pesquizar sistematicamente, veremos que não

chegará a cinco por cento o numero de casos

com localizações na boca e no farinje.

Uma cousa tem a tuberculose de comum

com a leishmaniose, é que não apresenta

lesões na abobada palatina.

O diagnostico microscópico ainda aqui

esclarece, de todo, a questão, e, de grande

valor é o exame clinico.

Com relação ás lesões de simbiose fuso

espirilar nas mucosas, estas não se prestam

á confusão. A preferencia para as genjivas

e face interna das bochechas é notoria, alem

de quasi sempre, apresentar adenite subma-

xilar. As anjinas .têm aspeto carateristico. A

marcha das lesões desta natureza é mais rá-

pida e seu aspeto diverso : bordas descola-

das e a camada que as recobre é mais escura

e mais solida, etc. O máu cheiro desprendi-

do por estas lesões é muito carateristico.

Tanto nas localizações externas, como

nas mucosas, o exame microscópico completa

o diagnostico. Não ha a menor duvida que

em qualquer lesão aberta se possa verificar

estes germes, como infeção secundaria, mas,

quando se tratam simplesmente de lesões desta

simbiose : estomatite cremosa, ulcerosa, an-

jinas de VINCENT, ulceras fajedenicas, etc.,

elas são facilmente diagnosticáveis.

As lesões de blastomicose são mais di-

fusas na boca, parte anterior, emquanto que

as da leishmaniose tem preferencia para a

parte posterior, e raramente se propagam ás

bochechas e aos labios. Na lingua, a blasto-

micose é frequente, ao passo que isso não

se verifica para a leishmaniose.

SPLENDORE diz: que as lesões de blasto-

micose quando na lingua, nos labios, se apre-

sentam como infiltrações, em geral, e princi-

palmente na uvula e no véo do paladar, de

aspeto nodular pseudo tuberculoso; nas mu-

cosas genjival e bucal afetam mais a forma

papilomatosa, quasi sempre grupadas, lem-

brando o aspeto dos condilomas acuminados".

Quando as lesões estão assestadas só nas

mucosas ou melhor na buco-farinjeana, de

aspeto muriforme, com pequenos nodulos,

cobertos de induto cremoso, com minúsculos

abcessos e não se encontrem lesões nem cica-

trizes de lesões anteriores de leishmaniose,

nem lesão nasal, com o estado geral em ca-

quexia progressiva, lesões bastante dolorosas

a ponto de tirar o sono ao doente, o diagnos-

tico de blastomicose se impõe e não pode

haver confusão com a leishmaniose.

Das lesões primarias da sifilis, nestas

sedes, só o cancro aparece com mais frequên-

cia nas amígdalas. Sempre lesão única e de

fácil diferenciação.

Das manifestações secundarias, só nos

devem interessar quando ulcerosas e no véo
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do paladar. Das terciarías são muito típicas

e não se prestam a confusão, alem disso

são altamente destrutivas da abobada palati-

na, véo do paladar, e das partes ósseas.

Uma vez que se esteja habituado a reco-

nhecer essas lesões, o diagnostico não apre-

senta dificuldades insuperáveis qualquer que

seja a localização.

Mais uma vez insistimos ser da maior

importancia para o diagnostico diferencial o

exame do sangue e a pesquiza microscópica

dos parásitos.

Técnica para pesquiza do parasito. O
melhor método, fácil e rápido, para a pesqui-

za de Icishmanias consiste em retirar mate-

rial das lesões, fazer esfregaços em laminas,

fixal-os pelo alcool metílico ou etílico abso-

luto e coral-os pelo líquido de GIEMSA.

O sangue da vizinhança das lesões con-

tem raros parásitos. Em lesões ainda fecha-

das, são abundantes e facilmente verificáveis.

A punção destas lesões é o método de es-

colha para colher material para cultura.

Para verificação microscópica preferimos:

nas lesões fechadas, retirar um fragmento da

parte média ; nas papilomatosas, papiloma

pequeno das marjens ou da parte central

mas profundamente, e, nas lesões ulcerosas

botão carnoso central ou proximo á borda,

depois de removidas as crostas, quando as

possuírem e de retirar o mais possível a ca-

mada purulenta. As bordas das ulceras for-

necem, ás vezes, bom material.

Nas lesões recentes os parásitos são mais

abundantes e frequentemente encontrados.

A retirada de material com pus ou

sangue dificulta a procura do germe, o pri-

meiro não só pelos germes de contaminação,

como porque na superficie são menos fre-

quentes; o sangue, porque dilue o material.

A retirada do material pode ser feita

com bisturi, cureta, pinça ou mesmo, nas

lesões ulcerosas, com um dos cantos de

lamina.

Secos os esfregaços, o que se consegue

em alguns segundos, ajitando as laminas,

são cobertos com alcool metilico ou etílico

absoluto, deixando-se durante 3-5 minutos.

Depois, colocam-se verticalmente para que

escorra o alcool restante. Preferimos o alcool

metilico, porque dá excelente fixação e pela

modicidade do seu custo.

Depois de secos, coram-se, cobrindo-os

com solução de GIEMSA (1 gota do corante

para 1 cc. 3 de agua), durante dez a quinze

minutos. Lavar bem em agua corrente.

Obtem-se deste modo, em meia hora,

desde a retirada do material, laminas bem
coradas e prontas para o diagnostico.

Pode-se corar, em menos tempo, pelo

método de LEISHMANN. Submete-se o

esfregaço á ação direta do corante de

LEISHMANN durante um minuto, depo's

adiciona-sede uma 1,5 ce. 3 de agua comum,
mistura-se e deixa-se ajir mais trez a quatro

minutos.

Lavar bem e secar. O tempo fica redu-

zido a cinco ou, no máximo, a dez minutos,

porém os resultados são inferiores aos da

técnica anterior.

Convém não espalhar muito o material,

afim de não dificultar a pesquiza microscó-

pica.

Entre nós, raramente encontrámos leish-

manias em grande numero e intracelulares. Em
raros casos assim as encontrámos, porém
em numero nunca maior que nove em um
leucocito. Na sua maioria, são encontradas

livres.

Nos cortes, ao contrario, poucas são

livres, a maioria, no interior do protoplas.

ma de leucocitos .(macrofagos).

Para a verificação da estrutura, fazer es-

fregaços em laminulas e imediatamente antes

de secar, fazel-as sobrenadar em sublimado

alcool de SCHAUDINN com a face con-

tendo o material voltada para o liquido, córal-

os pelos métodos de HEIDENHA1N ou de

GIEMSA.
Para a pesquiza em cortes fixar, previ-

amente o tecido em sublimado alcool de

SCHAUDINN e corar pelos métodos acima

indicados ou pela herrratoxilina (DELAFIELD
ou ERHLICH) só, ou com eosina.

Morfolojia. - Pesquizados em esfregaços

feitos com material proveniente de lesões,

quer ulcerosas, quer fechadas, podemos após
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coloração, pelo método de GIEMSA verificar

a morfolojia do ájente patojenico.

Apresentam grande numero de formas,

variando da sensivelmente arredondada á pi-

riforme muito estreita, terminada em ponta

afilada Em uma mesma preparação, é possí-

vel encontrar varias modalidades.

A piriforme não provem, como alguns

autores supõem, da ação de esfregar o material

na lamina.

Pode acontecer não se conseguir obser-

var o blefaroplasto quando os núcleos se

acham superpostos; verificando-se melhor,

nota-se, ás vezes, um ponto intensamente

corado sob ou sobre o núcleo.

As leishmanias são geralmente circulares,

ovaes, piriformes, algumas mesmo alongadas.

O protoplasma tem pouca eletividade

para a materia corante, apresenta desde o

lijeiramente azulado ao azul pálido (')• No
seu interior, zonas descoradas irregularmen-

te dispostas e duas massas de cromatina de-

siguaes em volume e em coloração. Estas,

não guardam entre si relação determinada;

assim é que, ás vezes estão situadas em zona

relativamente central, sendo o blefaroplasto

perpendicular ou paralelo ao maior, ás vezes

quando piriformes as leishmanias, reunidos

em angulo na parte estreitada do protoplas-

ma, etc, podendo enifim apresentar os mais

diversos aspetos quanto á sua disposição no

protoplasma.

O núcleo maior ou macronucleo, rara-

mente esférico, pode apresentar formas

ovaes, alongadas, de contorno nitido, coran-

do-se, pelo liquido de GIEMSA em roxo aver-

melhado, apresentando algumas vezes zonas

mais claras.

O núcleo menor, micronucleo, quinetonu-

cleo ou blefaroplasto, nitidamente limitado,

mais intensamente corado que o primeiro,

que é o núcleo vejetativo da célula, afeta

disposições as mais variadas em relação ao

(1) As colorações com o método de Giemsa variam

com o fixador empregado (alcool metílico, alcool etílico

absoluto, etc,) bem como com o grao de reação

da agua empregada para a diluição do corante e na la-

vajem das laminas, depois de coradas.

núcleo. E' comumente perpendicular ao núcleo,

pode com ele fazer angulo, etc. e ser oval,

esférico, em bastonete, reto ou recurvado ou

mesmo puntiforme.

No protoplasma, pode-se verificar urna

pequena faixa corada em roxo pálido, situa-

da perpendicularmente, na maioria das vezes,

ao blefaroplasto: é o rizoplasto.

As formas dos parásitos não apresentam

a mesma dimensão, por isto não pode esta

prevalecer como carater distintivo.

As formas grandes, esféricas, com figu-

ras de divisão raramente as verificámos.

Nos cortes os parásitos não apresentam

morfolojia di\ersa da referida para os esfre-

gaços.

A extensa série de processos terapêuti-

cos, de que se tem lançado mão para comba-

ter a leishmaniose tegumentar, demonstra os

esforços que se tem feito contra o mal e também

que os resultados colhidos foram pouco efi-

cazes.

Sem nos referirmos ao uso de substancias

empíricas e algumas vezes exóticas, poderemos

dizer, de um modo geral, que os métodos

empregados, basearam-se, ora na terapêutica

expetante, ora na destruição das lesões, ora em
meios fisicos, no emprego de substancias an-

tiseticas e modernamenfe na quimioterapia.

Quasi touas as substancias, reputadas an-

tiseticas, foram empregadas topicamente sob

a forma de pomada, lavajens ou pós.

A terapéutica expetante teve os seus ade-

tos, como LAVERAN, SCHNEIDER e outros,

dada a extrema benignidade das formas de

outros continentes, sob o pretexto de que a

cura se fazia mais rapidamente e que menores

seriam as cicatrizes, e ainda, alguns como
LA CAVA até presentemente aconselham-

na ardentemente, como sendo o único trata-

mento racional e até necessário para garantir

a imunidade.

Seriam por certo modificadas estas opi-

niões, se lhes fosse dado observar casos da

leishmaniose americana.

Entre nós, esta pratica, mesmo nos casos

mais benignos, deve ser banida e o seu em-
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prego tornar-se-ia verdadeiramente crimino-

so, pois que aqui, a cura expontânea é ex-

cepcional, a generalisação cutanea e mucosa,

fácil e a molestia geralmente crónica (casos

de 35 e de 20 anos).

Além disso, dada a especificidade do

emético contra as leishmanioses, nem se ne-

cessita desta terapéutica, nem mais se temem
as cicatrizes dos processos até agora usados.

Os métodos de destruição das partes le-

sadas, baseavani-se na suposição de que o

mal fosse superficial e exclusivamente cuta-

neo sempre restrito á lesão e consistiam no

emprego de processos antigos cirurjicos, cau-

terisação ignea e de cáusticos químicos. Os
antigos visavam exclusivamente o efeito mór-

bido, na ignorancia do ajenie patoienico.

D'ai a idéa de que a cura estava em relação

direta com a ablação da parte lesada.

Esse modo de pensar infelizmente captou

numerosos adetos e, praticado ha mais de

um século, conseguiu manter-se até nossos

dias.

Não poucos pesquizadores, alguns aliás

de verdadeiro merecimento, ainda os preco-

nizam, outros, entretanto, restrinjem o seu

emprego á lesões pequenas.

Para que a cura fosse garantida, mesmo
em lesões primitivas, seria necessário circum-

screver notavelmente a lesão, quer em super-

ficie, quer em profundidade, visto que a sir

tuação do parasito não corresponde á super-

ficie ulcerada.

Ainda posteriormente, G. VIANNA, des-

cobrindo novas localizações de leishinanias

em fibra muscular lisa das proximidades de

uma lesão e na parte media da traquea, vem

corroborar o que tínhamos afirmado em nosso

trabalho.

Deste modo, mesmo que se destruam as

lesões até a parte macroscopicamente sã,

corre-se o risco de, poupando elementos pa-

rasitados, não se obter o efeito terapêutico

e, como bem pondera LAVERAN de aumentar

certamente a superficie das lesões.

Ainda nos casos onde fosse eficaz este

melodo, produziria deformação grande e

permanente.

Apesar de dispormos de meios para tor-

nar indolor uma raspajem, cauterisação ou

ablação de uma lesão cutanea, estes proces-

sos não devem ser aconselhados pelos moti-

vos já expostos. Se em casos de ulcerações

iniciaes, pequenas e pouco numerosas foi

possivel a cura, em extensas lesões, nas for-

mas mucosas e nas generalisadas estes pro-

cessos são impraticáveis e, por nossa parte

formalmente condenáveis.

Dos processos de destruição, aconselha-

mos unicamente o da neve carbónica que é

perfeitamente suportável, porém, como trata-

mento auxiliar e só nas lesões exuberantes,

afim de apressar a cura. BROOME, em 1912
recomendou-a como meio curativo, reservan-

do-a entretanto ás lesões pequenas.

De outros processos como ode BI ER, a

vacinoterapia, a ação redutora de ajentes

químicos, os métodos modernos de fisiote-

rapia: luz de F1NSEN, luz vermelha, raios X,

radio, etc. numerosos observadores citam re-

sultados favoráveis, sem jamais lhes atribuí-

rem uma eficacia certa, ou a menor ação te-

rapêutica, quer para as localizações mucosas,

quer nos casos de lesões externas e crónicas.

O tratamento pelo mercurio e seus saes

foi largamente empregado, já pela falta de

outro tratamento, já pela ignorancia da mo-

lestia ou mesmo pela confusão com a sífilis.

Alguns dos nossos observados já

haviam feito tratamento mercurial só, ou

combinado com salvarsan. Com o primeiro

nenhuma melhora rápida e permanente se

observou. Combinado com o salvarsan, em

um caso (Obs. 4) as lesões clinicamente jul-

gadas sifilíticas, melhoradas após o emprego

de setenta injeções de enesol, quasi que se ci-

catrizaram com trez injeções de salvarsan

e, posteriormente, com vinte de calomelanos.

Apesar de toda esta medicação intensiva,

as lesões atribuidas á leishmaniose (orelha,

nariz e perna) resistiam tenazmente, não

apresentando modificação alguma.

Em outro caso (Obs. 14), o tratamento

mercurial intenso após duas doses de sessen-

ta centigrs. de 606, só produziu melhoras

passaj eiras.

Em vista,da ineficacia dos meios em-
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pregados até então e ainda, pelo conheci-
mento do fator etiolojico e da melhor obser-
vação da molestia, todas as esperanças voi-

taram-se para a quimioterapia que vinha pro-
duzindo, os resultados mais surpreendentes

e mais brilhantes que tem aparecido em te-

rapêutica.

O quimiotropismo altamente positivo de
certas substancias para protozoários des-
pertou logo a ítenção de numerosos pes-
quizadores.

Dentre elas, o 606 e o 914 foram preco-
nizados como mais eficazes na leishmaniose
tegumentar, sendo o emprego, quer de um,
quer de outro feito em larga escala.

Se das observações de alguns, o resul-

tado lhes é favorável, dos outros é inteira-

mente contrario, e se ainda EHRLICH
no 17o Cong. I. de Med. de Londres, afirmou
que o salvarsan ajia de modo intenso e

radical no botão de Alep, foi certamente por
desconhecer a forma que entre nós existe ou
por consideral-a diversa do botão do Oriente.

Dos nossos casos 50 o/o foram tratados
pelo 606, e 20o/o pelo 914.

As doses do primeiro variaram entre 30
e 60 centigramos, sendo esta ultima dose
mais frequente, e as do segundo, de 45 a
75 centigramos.

Trez destes casos foram depois subme-
tidos a tratamento mercurial.

Os resultados obtidos foram os mais va-
riáveis : por vezes acarretavam a agravação
das lesões durante alguns dia.;, desaparecendo
logo depois sem que surjisse qualquer ação
benéfica (Obs. 4); em outras, os doentes
melhoraram sensivelmente nos primeiros dias,

voltando tudo depois ao estado primitivo, e

ainda em outros casos nenhuma melhora se

podia observar nos pontos ulcerados.

Obtivemos melhoras em trez dos dez doen-
tes tratados pelo 606, um só com o 606, outro

seguido de mercurio e, finalmente, o terceiro

onde este medicamento foi empregado entre

duas séries mercuriaes. Nos demais casos,

estes arsenicaes associados ou não ao mer-
curio, empregados antes ou depois não de.

ram resultado algum.

Temos verificado casos em que sete in-

jeções sucessivas de 606, e outros onde duas

de 60 cent. , com intervalo de vinte dias, não

detiveram a marcha da molestia.

As aplicações seguidas, mesmo em curto

espaço de tempo e em doses mais fortes,

foram ineficazes, nem mesmo produzindo as

modificações assinaladas. E' possível que

neste ultimo caso estejamos em presença de

uma raça arseno-resistente, diversa da referi-

da por EHRLICH no Congresso de Londres.

Não negamos, entretanto, que o néo e o sal-

vai san possam, nas formas iniciaes de lesões

cutâneas, cicatrizar pequenas ulceras, porém
nunca observámos desaparecimento de lesões,

á custa desses medicamentos.

Estes fatos nos forçam a considerar

como ineficazes os compostos de EHRLICH
quer na forma aguda, quer na crónica.

Devemos lembrar aqui os raros casos de

lesões pequenas e únicas nos quaes a cura

se fez por processos empíricos, ou mesmo
sem medicação, devido talvez a infeções mais

benignas ou a resistencias individuaes maiores.

Tivemos doentes que, após o uso de

grande numero de outros remedios, apre-

sentavam cicatrizes de lesões antigas, porém

eram portadores de grandes ulcerações cutâ-

neas ou mucosas (recidivas).

Até o momento em que escrevemos

este trabalho, as materias corantes, as mais

usadas contra protozoários, bem como alca-

oides, simples ou compostos, como a quini-

na (MUSTAFA e RISA, 1912) etc. não deram

resultados animadores. O cloridrato de

emetina, foi por nós empregado pela primei-

ra vez em leishmaniose tegumentar, a conse-

lho do Prof. TERRA, e abandonado por não
ter dado resultado algum.

Empregámos o trióxido de antimonio

em diversas diluições, em varios veículos,

e fomos forçados a abandonal-o pelos abces-

sos constantes que produziam as injeções e

pelas dores que provocam, obrigando o doente

a recusar o tratamento. Tentámos reforçar a

ação do emético associando-o a corpos vários,

ativos contra protozoários, entre os quais o
arsénico. Das misturas arseno-emeticas que
conseguimos, uma, obtida pela mistura de
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acido arsenioso com o tártaro emético,

após estudo experimental e dosajem em ani-

maes, foi por nós e pelos Drs. PEDRO de h\Q-

RAESe OCTAVIO de MELLO, empregada

em doentes do Serviço de dermatolojia da

Faculdade de Medicina, em 1913.

Como as melhoras não se fizessem mais

rápidas do que quando empregado o emético

só, também a abandonámos, apesar de ser

de efeito relativamente igual.

As localizações dos germes em ganglios

linfáticos, próximos ou distantes das lesões,

nas fibras musculares lisas, em cartilajem e

nas mucosas, vêm provar que o mal se gé-

néralisa e que o tratamento só pode ser feito

por via circulatoria.

A alta percentajem de doentes, com le-

sões adeantadas nas mucosas, fala ainda em

favor oe tratamento geral e exije medicação

verdadeiramente especifica.

O processo de que agora nos ocupamos

é verdadeiro especifico para a leis-

hmaniose tegumentar aparecido desde a

primeira verificação do mal (157 anos); é um
processo terapêutico se não ideal, ao menos

de valor indiscutível.

Aplicadas a este processo as palavras

proferidas por EHRLICH no Congresso de

Londres (1913), sobre a quimioterapia, vemos

com a maior justiça, dever ele ser conside-

rado como mais um grande triunfo da tera-

pêutica esterilisante, alcançado pelo inolvi-

dave cientista brasileiro GASPAR VIANNA.

Tratamento pelo emético

Seja-nos licito, antes de tratar do pro-

cesso aconselhado, refeiir alguns dados obser-

vados nos dezeseis primeiros doentes, com

o soluto de titulo primitivo, isto é, a um
por mil. Estes doentes já tinham, anterior-

mente, feito uso de preparados mercuriaes

internos e externos, antiseticos, cáusticos,

etc. e seis destes, injetados com salvarsan,

alguns, com trez doses de sessenta centi-

gramos.

A dose do soluto de emético variou

entre cincoenta e cem centímetros cúbicos

O intervalo entre cada injeção foi muito

irregular. Assim, em uns fizemos uma série

de injeções diarias e alguns dias de repouso, em

outros, cada dois ou trez dias, durante al-

gum tempo. Devemos ainda considerar os

intervalos forçados pelos fenómenos reacio-

naes.

Dos dezesseis doentes treze apresenta-

ram reações (81, 25 %), como sialorréa,

nauseas, tontura, cefalea, dores de dentes e

reumáticas.

As reações variaram, não só de indivi-

duo para individuo, como para as primeiras

e ultimas doses.

Umas apareceram em quasi todos os do-

entes durante todo o tratamento, como dores

reumáticas; outras, em menor numero de

casos, outras, emfim, apareceram só uma vez

e em individuos diversos, assim mesmo só

com a primeira, e mais raramente com a se-

gunda dose do medicamento. Assim é que

um só doente (observ. 3), teve, após á pri-

meira injeção, cefalea, calafrios, febre, diar-

rea, fenómenos que duraram oito horas, e o

doente da observ. 13, cefalea, nauseas e hiper-

salivação que desapareceram com a primeira

dose, calafrios, febre e, com a segunda, dores

articulares e musculares intensas e um exan-

tema pustulo-ulceroso em todo o corpo.

Estas reações raras, tendo aparecido uma

única vez, reunidas quasi que em dois do-

entes, reduz muito o numero de reações do

medicamento.

Geralmente estes fenómenos diminuíram

até a quarta dose, sobrevindo então, nas

doses seguintes as dores reumáticas, que,

raramente apareceram com as ultimas in-

jeções.

A sensação de ardor nas lesões, após o

emprego do emético, referida por quasi to-

dos os doentes, é algumas vezes, nos casos

de lesão da mucosa buco-farinjeana e larin-

jeana, traduzida por constrição, formigamento

calor, etc.

Os sintomas que primeiro desaparecem

são: o prurido, as dores, e nas lesões nasaes,

a hipersecreção, isto ás doses iniciaes.

A duração do tratamento foi muito variá-

vel, de acordo com os intervalos. O doent?
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da observação 3, curou-se em 28 dias, outros,

tiveram as lesões cicatrizadas em 40 a 50

dias. Em nove destes casos, o tratamento

foi continuado com o soluto concentrado,

si bem que apresentassem as lesões muito

melhoradas.

A cicatrização iniciou-se desde as pri-

meiras injeções; em poucos casos, terminou

na quarta, em outros, porém, depois da de-

cima quarta.

Empregámos o total de 4 a 31 injeçõep

e de 360 a 1650 cc. do soluto a um por
mil.

Recidivas — Observámos recidiva em um
doente com as lesões cicatrizadas e em trez

outros, nos quaes a cicatrização não foi

completa, por se haverem retirado antes de

terminado o tratamento.

Após uma série de pesquizas com o

fim de procurar maior concentração, e

varios veículos, fixou-se como mais util,

sem apresentar desvantajem alguma, o solu-

to a um por cento, em agua fisiolojica.

A questão da concentração do soluto,

bem como a da retirada do cloreto de sodio

do veiculo, já havia sido estudada com

GASPAR V1ANNA e abandonada por não

apresentar vantajem sobre o soluto acima

citado.

Esta pratica foi tentada, ainda quando

em uso aqui as grandes diluições do Sal-

varsan.

As doses variaram de cinco a dez cc. do

soluto. Foram empregadas doses intermedi-

arias só para ensaiar z tolerancia, injetando a

que não provocasse reação.

No inicio, fazíamos duas a trez injeções

por semana; depois, estabelecemos séries

variáveis de injeções em intervalos diversos

e finalmente uma série massiça de injeções

diarias. Os intervalos entre as injeções e

entre as séries foram muito variáveis, de

dias a uma semana. Durante a cura, o

intervalo entre as séries nunca foi além

de quinze dias, salvo quando houve mo-

lestia intercurrente.

Naturalmente as ultimas injeções, em

alguns casos, foram mais espaçadas, em outros

foram dadas unicamente para garantir a cura.

A experiencia nos demonstrou que, talvez

por se eliminar facilmente o medicamento,
em nada influíram as mais diversas maneiras

de grupar as injeções, e, não tendo em conta

a data da molestia, o tratamento foi mais
rapido e deu os melhores resultados com as

injeções diarias.

Donde nos parece que, quanto menor o

intervalo, mais rápida será a cura. Devemos,
além disso, ter em conta as reações que apa-

recem (dores reumáticas) que por si só c
,

constituem motivo de espaçamento das inje-

ções.

Eis porque, em alguns casos o tratamen-

to foi muito irregular, pois que o procurá-

mos fazer com o menor sacrificio do doente.

Com o emprego do soluto assim con-

centrado, as reações variaram para as pri-

meiras injeções e foram mais ou menos cons-

tantes nas ultimas.

Observámos, após a primeira dose de

5 cc. , salivação aumentada na maioria dos

casos, e, em dois casos, respetivamente

cada um dos seguintes sintomas: dores de

cabeça e de dentes, tosse, ardor nas lesões,

e, finalmente, uma vez, tontura, diarrea e

sensnçjo de frio na garganta.

Um dos doentes apresentou trez destes

sintomas: tonturas, dores de cabeça e sen-

sação de frio na garganta, e recebeu a dose

inicial de 10 cc. Devemos salientar que os de-

mais não apresentaram reação alguma nestas

primeiras doses.

Com a segunda, tivemos em um caso,

repetição das reações da primeira dose: forte

dôr de dente, fad'ga, além de sensação de for-

migamento na lesão, e em, um outro caso.

vomito.

A hipersalivação e mesmo nauseas, apa-

receram, ás vezes, tardiamente e em alguns

casos, nas ultimas doses.

Dois doentes vomitaram ; um, com a sexta

injeção, quando procurámos elevar a dose a

12 ce. e depois novamente, na oitava injeção,

(Obs. 25) ; outro, aquele a que acima nos refe-

rimos como tendo esta reação na segun-

da dose, teve novamente nas ultimas. (Obs.

30).
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As dores reumáticas, musculares ou ar-

ticulares, constituem a reação mais frequente.

Podem aparecer desde a segunda inje-

ção e não estão em relação com a dosajem.

Alguns dos doentes só as apresentaram

nas ultimas doses, após numerosas injeções.

Geralmente, as dores reumáticas aparecem de

dez a doze horas após as injeções, durando

mais ou menos igual tempo.

A sede inicial foi ,de preferencia, a rejião

deltoidiana ou articulação escapulo-humeral.

Entretanto, alguns casos apresentaram nos

grandes peitoraes, ou simultaneamente nos

deltoides, biceps, e rejião lombar.

Depois, estas dores se tornam geraes e,

uma vez manifestadas, frequentemente não

desaparecem com as injeções posteriores,

até o fim ao tratamento, quando feito sem

interrupção. Com este titulo do soluto, podem-

se verificar melhoras evidentes, desde a

terceira injeção.

O prurido, ás vezes, cessa na segunda

ou terceira dose, geralmente desaparece por

completo depois da quarta. Tivemos, entre-

tanto, casos em que continuou até a decima in-

jeção. A supuração das ulceras diminue logo

e cessa nas primeiras doses.

As dores nas lesões cutâneas, quando

existem, cedem facilmente e nas mucosas,

em alguns casos, só após a sétima injeção

é que desaparecem.

A hipersecreção das lesões mucosas,

pode desaparecer com a quinta aplicação,

e, nas mais resistentes, após a decima.

Nas lesões ulcerosas externas, têm-se a

formação de crostas em grandes lesões, após

cinco injeções.

A pronta regressão dos ganglios hiper-

trofiados, é um dos indices dos beneficios

rápidos do medicamento.

Com o rápido desaparecimento da supu-

ração e imediata formação das crostas secas,

a cicatrização se iniciou da segunda á quinta

injeção.

A principio, as crostas caiam, não mais

se formavam, as lesões, salientes ou profun-

das, ficavam ao nivel da pele, a hiperemia,

que as circumdava ia pouco a pouco des-

aparecendo.

Depois da queda das crostas, a cicatriz

ainda fica rosea ou avermelhada, com o centro

geralmente mais claro, ás vezes coberta por

películas esbranquiçadas, que, depois, caem

sem se substituírem. A zoaa em que '

estão situadas fica endurecida, e, ás vezes,

exuberante.

Nas lesmes muito extensas, pode-se ob-

servar a cicatrização por ilhotas no centro

das lesões.

Nos casos não muito profundos, vimos

diminuir na quarta, ficarem rasas na oitava

dose e verifica-se com a sétima, franca cica-

trização nas lesões das mucosas.

Naturalmente nestes casos, a cicatrização

só se completa com um numero maior de

injeções. Cicatrização total, obtivemos

desde a sétima injeção e mais frequentemen-

te com a decima, o que não impediu que

nas localizações mucosas obtivéssemos com

a vijesima.

Curas completas, tivemos desde sete

doses, porém mais frequentemente foram

necessárias de dez a vinte.

Todo o tratamento que não for prolon-

gado aiém do periodo de cicatrização, até

completo desaparecimento de toda exube-

rancia ou espessamento da pele, é inutil,

pois que, em breve, as lesões reaparecem.

Fatos desta natureza são muito comuns

entre nós. Geralmente, os doentes assim que

vêm cicatrizadas as lesões exijem alta para

voltarem mezes depois, ou com lesões

abertas, ou com a molestia nas mucosas.

Devemos mesmo referir um dos casos

mais frisantes: o de um doente com uma

única e extensa ulceração na nádega direita,

e, que após cicatrzação completa, porém

ainda exuberante com pontos endureci ío¿.

retirou-se por se julgar curado. Mezes depois,

após ter recorrido no interior aos mais di-

versos meios de tratamento: cauterios, cáus-

ticos, etc, apareceu com toda antiga zona d s

cicatrização ulcerada e aumentada. Apre-

sentava, além disso, novas lesões: uma abaixo

desta, outra no cotovelo esquerdo, além da

invasão de toda a mucosa naso-buco-farin-

jeana. Quasi não podia falar nem deglutir.
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Podemos, pois, afirmar que somente a

cicatrização das lesões não é precisamente

indice de cura completa, nem serve como
método de verificação de processo novo.

Para se obter a cura definitiva, pondo-se

de lado as varias formas e estádios da mo-
lestia, foram precisas, em 44 o'° dos casos, de

dez a vinte injeções; em 33 o/°, de vinte a

trinta ; em 1 1 o/°, menos de dez e só em 5, 5 o/°

fomos além de trinta injeções.

A quantidade total do soluto dispendida

nestas observações variou entre cincoenta e

duzentos e poucos centímetros cúbicos. O
maior numero de curas foi obtido com o em-

prego de cem a duzentos centímetros cúbicos

e em seguida com cincoenta a cem centímetros

cúbicos.

Em alguns doentes, o tratamento foi

feito em uma só série, porém, na maioria dos

casos foram precisas trez séries.

A duração do tratamento variou com o

numero e sede das lesões. Assim é que

para os casos de lesões cutâneas, que datavam

de um mez e dias a dois mezes, a cura se

fez em um mez e dias a dois mezes e dias,

com doses de cinco e de dez centímetros cú-

bicos e em numero que variava de sete a

vinte e cinco injeções.

Para os que, na ocasião, só tinham

abertas as lesões nasaes, infeção antiga, o

tratamento durou de um a trez mezes.

Observámos casos de quatorze anos e

outros, de dois a cinco anos. Destes casos

de cinco anos, tivemos um curado, com dez

injeções de cinco centímetros cúbicos.

As doses foram as acima indicadas e o

seu numero vanou entre dez e vinte e, em
um caso, chpgou a quarenta.

Quando havia simultaneamente locali-

zações na pele e nas mucosas, a duração

variava com a antiguidade da infeção. Nos
casos recentes, de dois a quatro mezes de

evolução, em um período, que talvez se possa

chamar agudo, as curas foram as mais rápidas.

Serve de exemplo o doente da observação

20, cuja molestia datava de quatro mezes.

Apresentava, quando foi tratado, quarenta

e seis lesões cutâneas: nos braços, no rosto,

no tronco, nas pernas, na mucosa buco-

faringo-larínjeana. Ficou completamente

curado, em trinta e cinco dias, com o

total de dezenove injeções, que representavam

cento e setenta centímetros cúbicos do soluto.

O da observação 30, com seis mezes de molestia,

com lesões cutâneas e das mucosas do nariz,

boca, farinje e larinje, teve as lesões cicatrizadas

em vinte e cinco dias, e o tratamento dado

como concluído em um mez e dezeseis dias.

Despendeu-se o total de setenta e quatro

centímetros cúbicos do soluto, em onze

injeções.

O doente da observção 36, o que maior

numero de lesões apresentou, cem ulcerações

cutâneas, além de outras pequenas, nodulosas

e outras não ulceradas, teve com oito injeções

(75 c. c.) noventa e oito ulceras cicatrizadas

e muito melhoradas as tesões da mucosa, a

ponto de alimentar-se normalmente. Estava,

antes, quasi afónico, ficou apenas, lijeiramente

rouco.

Em casos antigos, um com lesões simul-

taneas, na pele ena mucosa naso-buco-farin-

jeana, datando de dois a seis anos, e outro que

referia esiar doente ha trinta e cinco anos,

as lesões ficaram cicatrizadas em maior

espaço de tempo e com maior quantidade do

soluto, (duzentos e poucos c. c. e em vinte

e quatro injeções). Em um caso de trez

anos, verificámos a cura em trinta e seis

dias, com vinte, e quatro injeções e cento

e oitenta e cinco centímetros cúbicos do
soluto.

Algumas vezes, em casos crónicos se

obtém a cura em tempo relativamente curto,

haja vista a observação 13 em que o doente

apresentava vinte e duas ulceras cutâneas e

lesões intensas na mucosa buco-faríngo-

larinjeana e nasal. Estava quasi afónico e a

alimentação dia a dia se fazia com maior

dificuldade. A molestia datava de seis anos.

Após a oitava injeção, já se conseguia ouvir a

voz e com a decima quarta, em menos de um
mez, só lhe restavam as lesões mucosas e, de

tal modo melhoradas, que lhe permitiam

alimentar-se, assim como falar, quasi que

normalmente.

Em um dos nossos doentes (obs. 23)

com extensas lesões, cujas cicattizes ficaram
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exuberantes, continuámos as injeções até

ficarem e!as completamente lisas e, para isto,

empregámos cento e dez injeções.

Estas observações nos permitem concluir

que os casos recentes, com lesões disse-

minadas na pele e nas mucosas são os que

se curam mais rapidamente. Vêm depois as

formas simplesmente cutâneas e, finalmente

aquelas cujas lesões cutâneas já estão

parcial ou inteiramente cicatrizadas, lesões

antigas e que na ocasão apresentam loca-

lizações mucosas.

Não devemos, entretanto, generalizar estes

dados, pois que, como já dissemos, foram

colhidos em doentes hospitalizados e não em
zona onde se observe todas as modalidades

da evolução da molestia.

A proporção de setenta e cinco por cen-

to de doentes em que são atinjidas as mucosas e

a pele, demonstra claramente o estado em
que a maioria deles se recolhe ao hospi-

tal.

Devemos considerar que dos doentes com

lesões recentes na pele e nas mucosas, um
foi submetido a tratamento anterior pelo

696, outro teve erisipela que auxilia muito a

cicatn>açâo, em alguns casos, outro, emfim,

foi unicamente tratado pelo emético. Estes

dois últimos tiveram negativa a reação de

WASSERMANN. O tratamento anterior pelo

606 não apressou a cura do doente.

Em poucos casos, com a reação de

WASSERMANN negativa, empregámos o

606 e nos de reação positiva, aplicámos,

antes, o 606 ou o 914.

Na maioria dos doentes com lesões nas

mucosas e na pele, bem como nos casos

crónicos a reação de WASSERMANN foi

negativa e foram tratados exclusivamente

pelo emético.

Das nossas observações de casos de

lesões cutâneas e de outras da mucosa nasal,

não conseguimos dados que permitissem fa-

lar em favor ou de ação auxiliar cica-

trizante ou de sensibilisação do germe

para o emético, pelo neo ou o salvarsan, a

exemplo do que se verifica para o iodo e o

mercurio na sífilis.

Recidivas- T rez dos nossos casos trata-

dos com o soluto a um por cento

voltaram á enfermaria: o da observação 24,

com lesões cutâneas e nasal; o da obs. 16,

com lesão profunda no nariz, e o da observ.

30, ainda com lesões no larinje.Taes doentes

tiveram alta a pedido e neles o trata-

mento não poude ser continuado, além da

cicatrização das lesões.

Da comparação dos resultados obtidos

com os dois solutos, a um por mil e a um
por cento, verifica-se que as reações pouco

variaram. Foram menos intensas e dimi-

nuíram muito com o ultimo titulo. Em
ambos os casos, na primeira e segunda inje-

ções foram observadas aigumas reações,

porém em poucos individuos. Essas podem
ser: lijeira tontura, ptialismo, dores de ca-

beça, dores de dentes, quando cariados e com
a polpa descoberta, tosse, quando haja lesões

inflamatorias ou ulcerosas do farinje e do

Iarinje, nauseas e, finalmente, como reação

mais frequente, as dores reumáticas. O apa-

recimento destas reações não está em re-

lação com a dosagem.

Para ambos os solutos, varios sintomas,

como prurido, dores nas lesões, etc, desa-

parecem ás primeiras doses.

A sede de predileção para as dores

reumáticas foi mais ou menos idêntica para

os dois titulos.

Quanto a cicatrização, verifica-se que,

com o primeiro soluto, foi obtida da

quarta á decima quarta doses e, no soluto a

um por cento, começa da segunda á quinta

e termina desde a sétima dose, porém, mais

frequentemente depois da decima.

A quantidade de emético empregada para

as curas em ambos os solutos foi pouco

inferior para o primeiro titulo, empregando

doses mais ou menos iguaes. Assim, des-

pendemos 0,36 a 1,65 centigramas para a

primeira e de 0,5 a 2 gramas, para a segunda.

Devemos ter aqui em conta a desi-

gualdade dos casos.

Sob o ponto de vista pecuniario, vê-se

então que obtivemos a cura de casos graves

e dos mais crónicos com o dispendio, no



234

máximo, de dois gramas do medicamento,

correspondendo aíualmente, a duzentos reis o

seu custo.

O tratamento se faz topicamente ou por

via intravenosa. Em ambos os casos,

a solução de tártaro emético é feito em soro

fisiolojico, na proporção de um por cento.

Topicamente, depois de bem limpa-» as

ulceras devem-se fazer curativos húmidos

diarios e trazel-as sempre cobertas para que

não supurem, o que viria atratar a cura.

A. ação vesicante do emético, quando

humidecido, persiste ainda no soluto a um
por cento, porém atenuada. Assim é, que,

quando empregado em curativos prolongados

e sucessivos, pode causar uma erupção pus-

tulosa acneifoime.

A proteção das lesões externas se impõe,

não só para impedir as infeções secundarias,

como ainda para evitar a possibilidade de

transmissão.

Quando atacada a mucosa buco-farinjeana,

pode-se empregal-a em lavajens ou gargarejos

duas a trez vezes ao dia.

Por via intravenosa, além dos cuidados

habiíuaes de técnica, deve-se ter a maior

cautela para que o liquido não seja injetado

fora da veia.

O soluto é fortemenie irritante quando

injetado por via intra-muscular ou hipodermi-

ca, ocasionando dores muito vivas e mesmo
processo de necrose dos tecidos. Esta ação

varia, naturalmente com o gráo de concentra-

ção em que é empregado.

Quando pequena quantidade do liquido

cae no tecido celular subcutâneo, produzem-se

dores intensas e ardentes, rubor e sensação

de calor local, podendo causar edema e os

demais sintomas de inflamação aguda.

Como reaçóes locaes, são as únicas que

podem aparecer.

As reações geraes podem ser imediatas,

como tosse, nauseas, vómitos, etc, ou tar-

dias: dores reumáticas articulares ou muscula-

res, etc.

As injeções devem ser interrompidas ao

menor fenómeno reacional imediato e, es-

paçadas, emquanto subsistirem as reações

tardias.

As injeções podem ser feitas diariamente,

ou cada dois dias e continuadas durante

muito tempo, sem inconveniente. Não ha

necessidade de estabelecer séries, podendo
ser ininterrupto o tratamento, porém deve-se

observar atentamente o doente, e quando

possível, examinar a urina, suspendendo

ou diminuindo a doses se, por acaso, houver

albumina.

A's vezes, após intervalos, quando o tra-

tamento é em série, os doentes se tornam

mais sensíveis ao medicamento e apresentam

reações após doses pequenas o que, de algum

modo, embaraça a cura.

Das períurbaçòes geraes atribuídas ao
emético em outros trabalhos, umas puderam
ser verificadas, outras, nunca o foram. Deve-

mos lembrar que tinham sido observadas em
individuos infetados pelo Trypanosoma gam-

biense e, por vezes, portadores de síndromes

graves da molestia do sono.

Estado sincopai com pulso filiforme,

vertijens, suores profusos e perda momen-
tânea dos sentidos, dores musculares e

articulares são os fenómenos reacionaes referi-

dos. Deve merecer especial atenção, o gráo de

tolerancia individual.

Antes de mais nada, devemos afirmar

que, quando o soluto é bem preparado a

reação térmica nunca aparece. Quando este

sintoma se verifica, todos os doentes inje-

tados com o mesmo soluto apresentam-no

infalivelmente; muda-se o soluto por outro

cuidadosamente feito, a reação desaparece.

Tendo-se o cuidado de iniciar o trata-

mento por 5 centigrs. , elevando a 1 decigr.

no máximo, os vómitos nunca se manifestam;

o que pôde aparecer, logo após as injeções

é certo estado nauseoso, sialorréa e tosse,

quando existem lesões na mucosa buco-

farinjeana. A tosse é, ás vezes, violenta, porém

rapidamente desaparecerá.

A dose necessária para produzir a ação

vomitiva pela via venosa, é superior á

empregada pela via dijestiva.

Sabemos que por esta via. um ou dois

centigramas de emético em pequena diluição
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produz sialorréa, nauseas, máu estar geral,

suores, hiperseeeção gastro-intestinal, etc.,

determinando quando elevada a dose a 5 e

10 centigrs. esvasiamento brusco do estomago

seguido de dejeções alvinas com cólicas.

Muito diluido, tem ação preponderante sobre

a mucosa gastro-intestinal. Entretanto, por

via venosa, as pequenas doses de um a dois

centigrs. não provocam reação alguma, qual-

quer que seja a diluição. Para que apareçam

fenómenos reacionaes é necessário elevar a

dose, que aliás varia individualmente, além

de 5 centigrs. Até esta quantidade, muito

raramente se observa alguma reação. Desta

dose até 1 decigr. , é possível, em alguns indi-

viduos, se observar sialorréa, vómitos, etc.

O efeito sobre a mucosa intestinal, em
dose não acima de 1 decigrama é raramente

observado.

Como reaçôes tardias aparecem mais

frequentemente, após injeções repetidas, dores

reumáticas, musculares ou articulares etc.

cerca de 10 a 12 horas após as injeções, e ás

vezes, edemas, quando haja lesão renal. As

mialjias se iniciam geralmente nos deltoides.

Estas reações não apresentam gravidade,

podendo-se diminuir as doses ou espaçar as

injeções, porém nunca deverão constituir

contraindicação ou impecilho ao tratamento.

Por estas reações, a pratica veiu de-

monstrar que a teoria geralmente aceita e por

EHRLICH ainda sustentada em 1913 no

Congresso de Londres, que "La dose du

médicament doit être d'autant plus élevée

que la maladie est plus avancée, puisqu'il

existe un rapport chimique entre le médi-

cament et le parasite" não se aplica a

este medicamento. (1).

Desta mar^ira, em breve o tratamento

deveria ser suspenso pelas reações que

certamente provocaria.

Os fenómenos de intolerancia para o

emético não estão absolutamente em relação

com a dose, e, ás vezes, estes se manifestam

com doses mínimas. Porém, quando as doses

forem elevadas, acima das que o individuo

possa tolerar, o que aparece são fenómenos

(1). Ann. de Dermat. et Syphil. no 11-1913.

de intoxicação. E tanto a intolerancia não

está em relação com a quantidade, que esta

pode aparecer provocada por causa sub-

jetiva, como no caso de dois dos nossos

doentes que sentiam nauseas, e hípersalivação

só em ver o medicamento. Esses sintomas

cessavam, entretanto, alguns minutos depois

de serem injetados.

Com o exajero do emprego tópico do

medicamento, podem aparecer pequenas

erupções pustulosas, acneiformes. Uma só

vez, observamol-as generalisadas em doente

submetido a injeções intravenosas. Este caso

isolado não permite culpar o medicamento,

porém admitimos essa possibilidade sem

comtudo poder precizar o modo de ação.

De nossas pesquizas sobre as reações

provocadas pelo emético por via intravenosa

e baseadas em numero considerável de

injeções, podemos asseverar ser este método

terapéutico destituido de ação maléfica,

desde que sejam seguidos os conselhos aqui

expostos. Deste modo, empregamol-o sem o

menor receio, desde individuos de 6 anos,

reduzindo, naturalmente a dosajem, até velhos

e em todos os gráos de decadencia orgânica.

Nunca observámos perturbação nervosa

além da cefalea e lijeiras tonturas.

Posolojia. Em quimioterapia, de\e-se

sempre verificar a dose tolerada e a dose

terapêutica. Raramente esta se superpõe

àquela, e, portanto, não devem ser confundidas.

Infelizmente, a idéa geral é que se deve

lançar mão da primeira.

Daí as inúmeras modificações que

aparecem, e, que, na maioria das vezes, não

estão baseadas em estudos prévios para o

estabelecimento destes limites.

Os leishmaniosos têm, comumente

bom estado gera!, mas para os que não

o possuam, pôde aparecer variação

para tolerancia.

Deve-se portanto, estabelecer e gene-

ralisar a dose terapêutica pois que o gráo de

tolerancia é peculiar a cada individuo.

Não vimos vantajem alguma em eleval-a

além de dez centigramas, pro dose, assim

como fazel-a descer abaixo de cinco centigra-
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mas. Esta dóse não deve ser empregada sob

qualquer descuipa, porque não deterá a mar-

cha da molestia.

E' sempre conveniente, em adulto, iniciar

o tratamento por dóse de cinco centí-

metros cúbicos do soluto indicado, aumen-

tando gradativamente até dez cent, cúbicos

ou um decigrama de emético, caso não haja

reação alguma.

Sempre que o individuo suporte, deve-se

empregar esta ultima dóse. Se a dóse não

puder ser elevada a um decigrama, será

então mantida a que não produza reação.

Por via sanguínea, jamais se estabelece o

habito do organismo ao medicamento em
questão, parecendo justamente produzir ação

inversa, isto é, sensibilisando-o. Esta ação

póde-se traduzir no aparecimento, após

pequenas doses, não só de dores musculares,

como dos outros fenómenos reacionaes.

Pelo que observámos dos exames de

urina, temperatura, pressão arterial, etc., dos

individuos infetados por leíshmania, cujo

estado geral não é comumente influenciado,

parecem-nos de pouca importancia as alte-

rações térmicas, as perturbações cardio-vas-

culares, com as doses empregadas para o

tratamento.

Fizemos em um só doente, cerca de 150

injeções, de cinco centigramas, na maioria e

o doente tornava-se cada vez mais robusto

e sempre com bom apetite.

Jamais vimos casos de lesões isoladas

que resistissem a esta medicação. Nos casos

crónicos, datando de muitos anos, a ação

é mais lenta e necessita a repetição de doses

e quando se manifestam sintomas ou fenó-

menos de intolerancia, devem-se, espaçar as

injeções ou diminuir a dóse, mantendo
porém o doente sempre em uso de medi-

camento.

Este modo de ajir é comparável ao do
mercurio na sífilis e a sua ação cicatrizante

para as lesões leishmaniosicas, á dos com-
postos de EHRL1CH, nesta mesma molestia.

O que podemos salientar é que o
emético embora quimiotropico ativo nos
casos agudos o é também nos casos cró-

nicos, si bem que de ação relativamente

lenta. Para o fato de ser necessário repetir

as doses, faremos nossas as palavras profe-

ridas por EHRUCH, no Cong de Londres

em 1913, com relação a quimioterapia: "Si

même il est nécessaire dans ce cas de répé-

ter les injections, cela constitue néanmoins

un triomphe de cette thérapeutique : qu'on

obtienne la thérapie sterilisans magna ou la

thérapie sterilisans fractionata, peu importe,

si l'on peut supprimer une affection d'une

façon inoffensive".

A cicatrização se inicia logo nas primeiras

injeções, o que serve para firmar o diagnostico

nos casos duvidosos, nos quaes não se

tenha visto o parasito.

A rapidez da cicatrização não pode ser

maior do que com este método de tratamento.

Serve de exemplo, o nosso caso da Obs.

36, com mais de cem ulcerações na pele e

invasão de toda a mucosa naso-buco-farinjeana,

adenopatia geral, em que 96 lesões cutâneas

cicatrizaram e melhoraram consideravelmente

as das mucosas com 8 injeções.

Não nos parece possível reduzir a horas

a recomposição de destruição ocasionada por

processo patolojico de evolução lenta, ás

vezes, de varios anos.

As cicatrizes produzidas por este pro-

cesso, são lisas, brilhantes, glabras em alguns

casos deprimidas, a pele delgada, lijeiramente

pálida ou rosea pôde apresentar pigmento

pardacento (Est. 29, fig. 3, Est. 30, fig. 4,

Est. 31, fig. 5 e fotos. 5, 10.). Quando pe-

quenas, podem apresentar o aspeto de cica-

trizes de variola. Algumas vezes, podem
passar despercebidas, tomando o colorido

natural da pele.

A despigmentação é muito evidente nos

negros (foto. 5.), mas não constitue regra

geral. Já observámos casos, nos quaes a côr

da cicatriz manteve-se com a tonalidade nor-

mal. Tratava-se de lesão no rosto e só se

observava brilho no ponto cicatiisado, con-

trastando com a côr mate da pele.

Algumas vezes, tomam o aspeto irra-

diante (fig. 3.) que, é produzido pela estri-

ação pardacenta.

A retração das cicatrizes ou cicatriz
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viciosa nas lesões externas é raramente

observada. Nas mucosas, também podem
aparecer.

Em um dos nossos casos (Obs. 30.) que
apresentava lesões profundas na mucosa
naso-buco-faringo-larinjeana, a cicatrização

acarretou o estreitamento do larinje, dificul-

tando a respiração.

Ainda, quanto ao aspeto, a cicatriz é

geralmente deprimida nas lesões profundas

(fig. 1.); ao nivel da pele, quando em lesões

escamosas (fg. 2.), exuberante, a principio,

nas lesões papilomatosas ou verrucosas,

tornando-se plana, como nos casos acima,

quando terminado o tratamento.

Empregámos com o maior proveito,

como tratamento auxiliar nas lesões exube-

rantes, a neve carbónica. Na formas papi-

lomatosas é da maior vantajem. Deve-sc

deixal-a em contato com a lesão quinze a

trinta segundos, duas vezes por semana.

Nas formas ulcerosas não exuberantes,

devem-se evitar as infeções secundarias para

que a cura se faça com maior rapidez.

Na superficie cutanea e nas partes aces-

síveis das mucosas estas infeções cedem
mais ou menos facilmente, o mesmo não
sucede quando nos pontos inacessíveis.

Foram certamente estes casos que im-

puzeram a idéa da incurabilidade da leish-

maniose tegumentar. Realmente, mostram-se

sempre de extraordinaria resistencia á

grande serie de tratamentos.

A vacinoterapia com os germes de con-

taminação deve ser tentada quando as lesões

ulcerosas se mostrem resistentes ao emético.

Nestes casos, o tratamento deve ser feito em
séries alternadas do emético e vacina.

Quando se trata de caso que apresente

lesões de leishmaniose e de sífilis, onde,

além da verificação de leishmanias, a reação

de WASSERMANN seja positiva, seguimos
tratamento mixto, alternando as medica-

ções especificas, do modo seguinte : injetar

914, dois a trez dias depois, nos dias sub-

sequentes, trez injeções de emético, dois dias

de intervalo, nova injeção de 914 e assim

por deante.

O neosalvarsan será suspenso quando

cicatrizadas as lesões da sífilis •? o emético,

continuado até cura completa, das lesões

da leishmaniose. Após necessário repouso,

deverá o doente continuar o tratamento

especifico para a sifilis.

Não julgamos que este tratamento da

leishmaniose tegumentar, pelas injeções de

emético, seja processo ideal, definitivo,

que não dê logar a que se procure outro

mais vantajoso, por isto propositadamente o

comparamos ao neosalvarsan, na sifilis, com
o qual apresenta a maior analojia terapêutica.

O que afirmamos, porém, é que, nas lesões

abertas das mucosas ou da pele, para os casos

mais ou menos recentes, generalisados ou não,

onde é admirável, e mesmo nos casos crónicos,

não existe atualmente outro medicamento

cuja ação terapêutica lhe ofereça vantajem.

Apesar de não acharmos dificuldade

alguma para o medico, fazer injeção in-

trevenosa, acharíamos, naturalmente, mais

cómodo e vantajoso si se podesse utilizar

a via hipodermica, o que está hoje mais que

demonstrado ser impossível com solutos de

emético em concentração util.

A quantidadj de liquido não deve cons-

tituir embaraço, visto serem aconselhados, no
máximo, dez cent, cúbicos e não podemos
compreender, em se tratando de injeção

intravenosa, qual a dificuldade a mais que

apresenta injetar cinco ou dez cent.cubicos,

em vez de trez ou quatro, a que pretendem

agora reduzir. Não deve, pois, servir de mo-
tivo para se procurar outro titulo de soluto,

além de que a nossa observação permite

afirmar que o efeito terapêutico não é au-

mentado. Essa modificação só teria razão

de ser no ponto de vista de comodidade

na aplicação do processo e de simplificação

que acarretasse maior difusão do tratamento.

No tratamento da sifilis, os medicamentos

por via intravenosa são os mais comumente
recomendados e empregados, como o neo-

salvarsan os saes solúveis de mercurio, etc,

sem que até hoje tenham sido abandonados
ou taxados de inserviveis.

Se quizermos melhorar o tratamento desta

molestia, devemos procurar outra substancia
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mais ativa contra o parasito e não pretender

que a concentração ou não do soluto, a

presença ou não do cloreto de sodio, au-

mentem o poder quimiotropico do medi-

camento.

A melhoria do tratamento, pois, não con-

sistirá, por certo, no emprego de mais alguns

miligramas de emético, com ou sem cloreto

de sodio e sim quando se encontrar, entre

os saes de grande afinidade para proto-

zoários ou combinações deles, um cuja ação

se manifeste extraordinariamente mais espe-

cifica que a do tártaro emético.

Toda modificação que não traga au-

mento do poder terapêutico e seja empre-

gada intravenosamente, não deve ser tomada

em consideração.

Provado como está a relativa inocuidade

e ausencia de reações, alem de maior efeito

terapêutico não vemos conveniencia se-

guirmos modificação que não traga van-

tajcns.

A dimensão da cicatriz se mantém nos

limites da ulcera e só o desaparecimento da

zona hiperemiada dá a ilusão de que houve

diminuição.

Em doente observado dois anos após

a cura completa, as cicatrizes apresentam al-

gumas modificações. As que figuram sob os

números 3-4-5, neste trabalho, por exemplo,

desenhadas na ocasião em que o doente teve

alta, esíão pálidas e em alguns logares com
a pigmentação lijeiramente aumentada nas

marjens. Ainda para citar exemplo aqui ilus-

trado, devemos igualmente referir o caso re-

presentado na figura 29. Esta lesão desapa-

receu sem deixar vestijio. Este doente pro-

porcionou-nos demonstração muito nidda do

valor do emético.

O que de interessante, mais uma vez

notámos, foi que as lesões do véo do pa-

ladar, do seu limite com a abobada palatina

e dos pilares, quasi que não deixaram ves-

tijios, não se percebendo as cicatrizes. Na-

turalmente, onde havia perda de substancia,

na uvula, etc. estas se mantinham; porém
as sedes mucosas voltaram ao volume e

aspeto primitivo.

A cicatrização, não é indice de cura

completa. Emquanto as cicatrizes não forem

lisas, delgadas, sem espessamento algum, o

tratamento não deve ser suspenso. Por isto,

não pôde haver, depois de cura completa,

formação de queloides.

Emquanto houver exuberancia de te-

cido, haverá recidiva. Esta, só pôde ser

excluida, algum tempo depois de cicatri-

zação completa, sendo então, garantida a cura.

Eis, portanto, a razão de afirmarmos que,

para ser eficaz o tratamento e permanente
a cicatrização, é indispensável prolongar as

injeçôes até se obter as cicatrizes com o

aspeto acima descrito.

Com a observação, de casos curados,

após dois anos, sem que se manifestasse a

menor recidiva, quer na pele, quer nas mu-

cosas, podemos assegurar não só a perma-

nencia da cura como a especificidade do

medicamento. Sem esta verificação, não se

pode verdadeiramente afirmar o valor de

qualquer terapêutica.

Este tratamento se impõe pelas con-

dições seguintes: l°-aje especificamente, ata-

cando os parásitos nas suas localizações

habituaes o que os métodos antigos só em raros

casos conseguiam; 2° não ocasiona sofri-

mento ao doente; 3° cura definitivamente; 4°

é bastante rápido; 5° é o único que até hoje

consegue cicatrizes, ás vezes, não aparentes,

quasi apagadas ou pouco perceptíveis.

Contra indicações- Não vemos propria-

mente contra-indicações formaes para este

tratamento. Até certo ponto, as lesões

renaes podem ser tomadas em consideração,

porém far-se-á, neste caso, o tratamento

não muito ativo, tendo como guia a variação

da albumina na urina e a formação de edemas.

As lesões renaes e arteiiaes não constituem

embaraços ao tratamento. Dos casos de

granuloma venéreo, dos Drs. G. VIANNA e

H. ARAGÃO, de cujo tratamento pelo eme-

tico estávamos encarregado, observámos

em um, o aparecimento de albumina na

urina e formação de edemas periféricos,

quando em medicação ativa.

A suspensão do uso do medicamento nor-
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malisava o seu estado, os edemas desa-

pareciam rapidamente. Em outro doente,

com albumina na urina, esta era aumentada
após uma série regular de injeções.

Os demais indivíduos tratados pelo tár-

taro emético, jamais acusaram qualquer

sintoma de lesão renal.

Com relação a edade, pode ser em-

pregado sem perigo. É bem suportado por

via intravenosa. Já o empregámos em creança,

desde 6 anos, a dose de 4 cc. do soluto a

1 o/°, cada dois dias. Iniciámos e terminámos

o tratamento de uma doente deli anos, com
dose de 5 cc. sem reação alguma. Tratámos,

também, individuos bastante velhos.

O estado geral também não constitue,

na maioria das vezes, contra-indicação;

achamos que pode ser empregado em todos

os gráos de decadencia orgánica. Individuos

caqueticos, portadores de muitas ulceras, nas

peores condiçõ(-s possíveis para o tratamento

ativo, melhoraram tapidamente, quando

submetidos a ele.

Modo de preparar o soluto a injetar.

Com o fim de tornar mais pratico o

meio de obter liquido perfeitamente injetavel,

dispensando instalações custosas, foi esco-

lhido, entre os numerosos que tivemos a

ocasião de empregar, o dispositivo represen-

tado na figura 1, ideado pelo Dr. ALCIDES
GODOY e usado comumente no Instituto

para filtração de toxinas. Este aparelho tem

a vantajem de servir, ao mesmo tempo, para

o preparo do soluto e distribuição em
empolas, evitando deste modo, aparelho

especial.

A descrição do disposil ivo é perfeitamente

dispensável pela clareza da figura. Para

empregal-o, deve-se previamente esterilisar,

em autoclave, os balões B. e C, ligados

entre si; este. munido de um tubo de borracha

tendo na extremidade um tubo fechado, e,

o orificio da vela (Chamberland F., Qarros

ou Berkefeld) obturado por algodão não

hidrófilo.

Dilue-se em agua distilada o cloreto

de sodio e o emético, colocando-se o soluto

no baião A ou em um recéptente qualquer

bem limpo, não havendo necessidade de ser

esterilisado.

Para filtrar, tira-se o algodão da vela do

vaso B, a esta liga-se um tubo de borracha

terminando por outro de vidro que mergulhe

no soluto a filtrar," depois liga-se a ex-

tremidade E do vaso C, ao tubo onde se

exerce a aspiração. O liquido de A é, então,

filtrado atravéz da vela e recolhido em B. Daí,

por inclinação do vaso B, faz-se passar o so-

luto para C. Fecha-se a fogo o estragulamen-

to do tubo de vidro D. Desliga-se então o

sistema aspirador e o soluto está pronto no

vaso C. que servirá de distribuidor.

A rapidez da filtração depende do

estado das velas. Quando novas ou bem

Fig. i
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rejeneradas, isto é, tendo perfeita a sua

permeabilidade propria, obtem-se facilmente

um litro do soluto por hora.

Para se encher as empolas, quebra-se a

ponta do tubo de vidro O, que está pro-

tejido em tubo de ensaio e, com pinça de

pressão F, faz se passar o liquido para

ampolas de vidro, com 10 ce. de capacidade,

previamente esterilisadas.

A distribuição de um litro do soluto em
empolas, faz-se perfeitamente em cincoenta

minutos.

Obtem-se deste modo o liquido perfei-

tamente límpido e incolor.

Como impureza do soluto podemos

notar partículas solidas, provenientes dos

recipientes mal lavados e da parede interna

O emprego de soluto esterilisado,

pelo calor, deu em mão de alguns pes-

quizadores resultado negativo. Daí o

negarem eficacia ao medicamento, porém,

tendo eles posteriormente usado soluto

preparado segundo o processo aqui indicado,

verificaram a sua ação especifica.

Como, porém, o houvéssemos sempre

empregado e obtido os excelentes resultados

já referidos, jul gamos ser da maior impor-

tancia recomendar o soluto assim

preparado.

Tendo sido o nosso trabalho feito, em
grande parte, em enfermarias de hospital,

onde tínhamos grande numero de doentes,

utilisámos para maior facilidade em injetal-

os, do dispositivo representado pela fig. 2.

dos tubos de borracha, especialmente quando
estes são novos.

O primeiro inconveniente é removido,

só esterilisando o aparelho, quando o liquido

de lavajem não apresente impurezas; o

segundo, atritando fortemente as paredes

dos tubos de borracha e fazendo passar

demoradamente corrente de agua até que

não mais se destaquem partículas so-

lidas.

Outro cuidado importante é o de não

se molhar as paredes da extremidade das

empolas, ao enchel-as, porque na ocasião de

fechal-as á lampada, a parte molhada seca

pelo calor, deixando depois em suspensão no

liquido, cristaes ou p ilhetas que não se

redissolvem.

O soluto assim preparado é muito

estável, podendo ser empregado tempos

depois sem que produza reação alguma.

É constituído por um vidro comum, de

larga abertura, graduado em 5 ce. para cada

traço e fechado por uma rolha de borracha

atravessada por dois tubos em angulo reto:

um deles até abaixo da rolha, tendo

na parte externa uma dilatação com algodão

não hidrófilo, outro que vai até o fundo do

vidro e em cuja ponta externa será ligado

ao tubo injetor.

Este deve 1er intercalada uma dilatação

de vidro para se verificar a passajem de ar

no ato de injetar.

O aparelho assim preparado será esteri-

lisado em autoclave, devendo-se antes intro-

duzir, em um tubo de ensaio, a extremidade

onde se acha o sustentáculo para a agulha.

Enche-se depois o aparelho, por aspiração,

com o soluto filtrado e, para injetar basla

recalcar o liquido com um insuflador ligado,
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á extremidade que contem algodão, afim de
filtrar o ar.

Desta maneira o trabalho fica reduzido

á mudança de agulha, conseguindo-se facil-

mente injetar dez doentes em vinte minutos.

Convém que as agulhas não sejam muito

finas e que se disponha de certo numero
delas previamente esterilisadas, para abreviar

o tempo.

A técnica para injetar não apresenta di-

ficuldade; é a mesma das injeções intraveno-

sas comuns, exije porém certa pratica afim

de evitar fenómenos reacionaes desagradáveis,

consequentes á injeção fora das veias.

Devido a ação altamente irritante do so-

luto, deve se prestar a maior atenção para
que tal não aconteça, verificando no ato de
injetar, se o tecido circumvisinho se torna
saliente ou quando o doente acusa dôr. Ge-
ralmente, o primeiro fato se verifica antes do
segundo. O mais pratico, porém, será injetar

unicamente quando, o sangue sai francamen-
te da agulha.

Não é necessário manter os doentes no
leito no ato de injetar, nem depois das in-

jeções. Estas, podem ser continuadas duran-

te grande numero de dias, desde que não
haja fenómenos reacionaes. E' desnecessá-
rio estabelecer séries com intervalos.
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Explicação das estampas.

Estampa 29.

Fig. 1. Lesões ulcerosas típicas (hombro

direito, obs. 27).

Fig. 2. Lesão escamosa (face, obs. 20)

Esta lesão desapareceu por com-

pleto, sem deixar vestijio.

Fig. 3. Cicatrizes de lesões simétricas

nos antebraços (obs. 13.)

Estampa 30.

Fig. 4. Cicatrizes de lesões simétricas

nos pés (caso anterior) logo

após a cicatrização pelo trata-

mento. As modificações poste-

riores do aspeto já foram assi-

naladas no texto.

Estampa 31.

Fig. 5. Lesão no espaço poplíteo (sede

pouco comum) logo depois da

cicatrização (obs. 13).

Fig. 6. Aspeto de lesão papilomatosa

em negro. (obs. 24).

Estampa 32.

Fig. 7. Lesões papilomatosas carateristi-

cas (em parte, sem as crostas

que comumente as recobre, (obs.

23).

Estampa 33.

Foto. 1 -2. (Obs. 13 ) Atites e depois do

tratamento.

Estampa 34.

Foto. 3-4. (Obs. 23.) Idem.

Estampa 35.

Foto. (Obs. 24.) Antes do tratamento.

Estampa 36.

Foto. 6 (Obs. 24.) Depois do tratamen-

to.

Estampa 37.

Foto. 7-8 (Obs. 25.) Antes e depois do

tratamento.

Estampa 38.

Foto. 9-10 (Obs. õ.) Idem.

Estampa 39.

Foto. 11-12 (Obs. 32.) Idem.
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